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INTRODUÇÃO GERAL 
"Mas, entanto que cegos e sedentos 
Andais de vosso sangue, ó gente insana, 
Não faltaram Cristãos atrevimentos 
Nesta pequena casa Lusitana, 
De Africa tem marítimos assentos, 
Ë na Asia mais que todas soberana; 
Na quarta parte nova os campos ara; 
E, se mais mundo houvera, lá chegara." 
Camões 
0 nosso interesse pela transplantação não nasce com o início deste tra.ba-
lho. Na infância conhecemos a migração interna e na juventude a migração ex-
terna. 0 fim da nossa adolescência foi efectivamente marcado por uma viagem 
insólita para França cujas peugadas, minuto a minuto, ainda hoje estão marca-
das na nossa mente. Nunca sentimos tantas sensações polimórficas era tão cur-
to lapso de tempo. Só, tendo por bagagem uma direcção no bolso chegámos, à es-
tação de Austerlitz. Para onde ir ? Para essa direcção ? Essa pessoa emigrada 
há um mês já tinha ido habitar para outro lado, sem deixar marca. Sozinho. Sem 
as fortes motivações que estavam na base dessa opção, as dificuldades iniciais 
não poderiam ter sido vencidas. 
Mas, não é este vivido migratório de um "EU", ancorado mais ou menos lon-
ginquamentena história pessoal que éo centro das nossas preocupações aqui. 0 
que nos vai interessar, é a experiência partilhada enquanto "NOS" que está na 
origem desse tipo de ser humano rotulado de "migrante", "emigrante", imigrado", 
"trabalhador estrangeiro", '"transplantado" . .-. Esses termos apresentam tonali-
dades afectivas mais ou menos estereotipadas de pessoas cujo vivido está marca-
do pelo facto de se encontrarem na encruzilhada de dois espaços geoculturais. 
Por detrás de tais rótulos, escondem-se pessoas que vão desempenhar essencial-
mente funções económicas, mas, têm também necessidades, desejos, aspirações, 
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projectos,práticos culturais, em suma uma vida humana. 
Após havermos apontado a importância do fenómeno migratório português no 
passado e no presente e a falta de correspondência dos trabalhos científicos 
suscitados na proporção da sua importância, esboçaremos os objectivos gerais 
do trabalho, o seu domínio teórico geral e a perspectiva metodológica geral. 
0.1/ Importância da emigração portuguesa no passado e no presente 
Com muitos séculos já de duração - há quase cinco séculos - Portugal 
"uma pequena parte exporta inesgotavelmente" essa gente singular, no dizer do 
escritor transmontano (Torga, 1969, P- 103). Efectivamente, a emigração não é 
um fenómeno característico dos últimos anos da história portuguesa. Ë uma ve-
lha tradição que remonta à época dos Descobrimentos. Aparece já no século XV, 
época em que o país se lança a conquista de novos mundos. 
Desde o empreendimento dos Descobrimentos até aos nossos dias,(quadro 1, 
figura 1) um fluxo ininterrupto de Portugueses disseminou-se pelas diferentes 
partes do mundo, um pouco por todo o lado, onde havia uma réstia de esperança 
de uma vida nova e melhor. Torna-se difícil fazer uma estimativa do número to-
tal dos emigrantes portugueses durante o período dos Descobrimentos. Godinho 
(1978) estima que durante o século XV as saídas não ultrapassaram as 50 000 
pessoas. De 1500 a 1580 Portugal foi sangrado de cerca de 280 000 indivíduos. 
Trata-se de um valor bastante considerável se atendermos à população residente 
que, em 1527, deveria orçar os 1,2 milhões de habitantes. Durante os sessenta 
anos que se seguiram, o fluxo total ultrapassa os 300 000, atingindo talvez 
36O 000 pessoas. Da Restauração a 1780 há uma redução da corrente migratória 
para cerca de 150 000, mas de novo no começo do século XVIII até 1760 a cor-
rente é mais forte, atingindo cerca de 600 000 ."Em suma, desde o começo da 
expansão ultramarina até 1760. certamente mais de um milhão, provavelmente um 
milhão e meio de emigrantes, as saídas anuais, começando a menos de 1 por mil, 
nunca ultrapassam 4,5 e situam-se a maior parte do tempo entre 3 e 2,5 por mil" 
(Godinho, 1978, p. 9). 
*> 
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QUADRO 1 
Evolução geral da emigração portuguesa legal 
anos emigrantes média anual 
população 
portuguesa 
ano de 
recenseamento 
1500 - 1580 280 000 3 500 1 200 000 1527 
1580 - 1640 360 000 6 000 1 100 000 1636 
1640 - 1700 150 000 2 500 - -
1700 - 1760 600 000 10 000 2 143 000 1732 
1855 - 1885 315 954 10 192 3 499 000 1854 
1886 - 1925 1 284 168 32 104 6 033 000 1920 
1925 - 1960 799 481 22 842 8 851 300 1960 
1961 - 1979 1 007 165 53 008 8 668 267 1970 
fontes: 1855-1960 , Godinho (1978). 
1961-1979, Secretaria de Estado da Emigração e Comunidades Portuguesas. 
Figura 1 Emigração oficial portuguesa 
Mas, até aqui, trata-se de estimativas. A partir de 1855 já podem ser for-
necidos dados quantitativos da emigração legal portuguesa. De 1855 a I960 emi-
graram legalmente cerca de dois milhões e meio de pessoas (2 399 603). Todavia 
estes dados quantitativos da emigração legal só parcialmente reflectem o volu-
me real da emigração portuguesa (1). Serrão (1974, p. 37) calcula que desde 1855 
até aos nossos dias esquivaram-se às malhas da lei cerca de 1/3 da emigração. 
(1) No século XIX, no período estudado por Oliveira Martins (1866-1888), a emi-
gração clandestina já era considerável. Haveria então a coexistência de dois 
tipos de emigração clandestina: uma sem passaporte que partia geralmente de 
Lisboa, outra com passaporte efectuada predominantemente por Vigo (Pereira, 
1981, p. 22). Os motivos desta corrente são enumerados pelos historiadores da 
época: rareza de passaportes e a arbitrariedade na sua distribuição, a fuga 
ao serviço militar e as proibições oficiais de emigrar. De notar que estes 
motivos permaneceram quase idênticos aos do período "áureo" da emigração por-
tuguesa. Durante ele, na década de 60 e começos de 70, é o "salto" a via real 
da nossa emigração. 
Também Evangelista (1971, p. 123) calculou a fracção da emigração clandestina 
no período 1891 a 1960 no máximo de um terço da emigração legal. Pelo que, pa-
ra nos aproximarmos do fluxo efectivo da emigração portuguesa de 1855 a I960 
aos emigrantes saldos legalmente, devemos adicionar 1/3. Sendo assim, o fluxo 
efectivo da emigração portuguesa seria então de 3 199 170. De 1961 a 1979, se-
gundo as estatísticas oficiais portuguesas.emigraram 1 602 512, dos quais 
595 377 clandestinamente. Mas, este número da emigração não controlada refe-
re-se a um só país - a França - faltando os outros (Espanha . . . ) . Em suma, 
perto de cinco milhões de Portugueses, pelo menos, emigraram de 1855 a 1979 
(1 802 012). 
Serrão (1971, pp.36-37) ate' 1973 distingue cinco períodos: 1 - de ?a 1868; 
2-de 1869 a 1918; 3 - de 1919 a 1932; 1 - de 1933 a 1918; 5 - de 19^9 a 1973-
Embora nos falte um recuo histórico', tudo parece indicar que em 197^ começa um 
novo período. 
1 - De ? a 1868 
0 autor não aponta o início deste ciclo, posto que, antes de 1855 os da-
dos quantitativos são escassos. No entanto, sabe-se que, de 1855 a 1868, o vo-
lume emigratório diminui regularmente, fixando-se nos quatro milhares, a partir 
de 1863. De i860 a 1868, ocorre o período de menos incidência emigratória, em 
toda a segunda metade do século XIX. 
Este período, segundo Serrão, está conexionado com a primeira fase da Re-
generação, e com as possibilidades e os limites do desenvolvimento económico, 
então ensaiado. 
2 - De 1869 a 1918 
Assiste-se, globalmente, a um sucessivo crescimento da emigração: de 1901 
a 1911 verifica-se a primeira grande exasperação emigratória da nossa história 
contemporânea. 0 acme é atingido em 1912. 0 acesso da febre dos anos 1911-1913 
não se pode explicar só por razões políticas (a instauração da Republica), mas 
sobretudo, pela conjuntura económica e social (Godinho, 1978, p. 11). Segundo 
Serrão cerca de 1870, o país começa a perder a batalha encetada com a experiên-
cia liberal no sentido do seu desenvolvimento e da sua plena independência po-
lítica e económica. 
A Grande Guerra reduziu evidentemente o fluxo migratório. 
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3 - De 1919 a 1932 
Ë o período de transição da primeira para a segunda República. A curva é 
oscilante, até que, devido à desfavorável conjuntura económica de 1929-30, se 
atingem os mais baixos valores desde 1869-
4 - De 1933 a 1948 
Estamos perante um período de latência das correntes migratórias portu-
guesas. Não são razões internas que o explicam, mas a politica seguida pelos 
países tradicionais de acolhimento - Brasil e Estados Unidos - e a Segunda Guer-
ra Mundial (Godinho, 1978, p. 12). 
5 - De 1949 a 1973 
Após o período de latência vai suceder a revolta contra o pai. A partir de 
1949a subida é quase constante e atingem-se neste período os mais fortes valo-
res da emigração de toda a história portuguesa. Nos anos 1966-72 a emigração 
atinge 136,4% do saldo fisiológico. Em relação à população global houve, em 1970 
20,8 emigrantes para mil habitantes. 
6 - De 1974 aos nossos dias 
A corrente migratória diminuiu não tanto como fruto da mudança politica 
operada em Portugal, como do desencadear da crise económica que vai fazer com 
que os países da Europa transpirinaica em vez de continuarem a emanar ondas centrípe-
tas de mão-de-obra estrangeira, engendram antes ondas centrífugas. 
A constância do fenómeno emigratório não é uniforme numa perspectiva diacró-
nica nem quantitativamente, como vimos, nem tão pouco qualitativamente. Apesar 
da arbitrariedade de toda a classificação, com a preocupação de não compararmos 
o que não é comparável, podemos estabelecer dois tipos na emigração portuguesa: 
migrações de tipo colonial e migrações de mão-de-obra . 
As migrações de tipo colonial têm por objectivo valorizar territórios pou-
co explorados ou pouco habitados. Começaram em Portugal sob o signo dos Descobri-
mentos no século XV. São a consequência dos transportes marítimos e das necessi-
dades de ocupar os territórios descobertos e de empreender aí o comércio. Foram 
"expansão, conquista, descoberta, gesta desmedida de pequeno povo convertido em 
ferro de lança da burguesia empreendedora e mundialista do Ocidente. Foi um fe-
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nómeno imperialista, ao mesmo tempo religioso e cultural de absoluta boa cons-
ciência, como os tempos pediam e pedem sempre aos que têm meios para levar a 
cabo, exemplo ímpar de energia vital e histórica "(Lourenço, 1978, p. 133). 
E a época do emigrante geralmente conhecido pelo nome de colonizador, isto é, 
"o indivíduo que abandona o solo pátrio, com destino a uma colónia, e devido 
ou à iniciativa do Estado ou integrado em empresa de âmbito nacional por ele 
promovida" (Serrão, 197^, pp. 87-88). Esta emigração compõe-se das elites di-
rigentes e do povo que é o executor da empresa nas naus e caravelas, nas forta-
lezas e feitorias e nas actividades de mercadejar e ocupação administrativa. 
Pode-se considerar como colonizadora a emigração para as ilhas atlânticas, uma 
grande parte da que se dirigiu para o Brasil (da metade do século XVI até ao 
fim do século XVIII), e mais tarde para as colónias africanas (a partir do fim 
do século XIX) (1). 
As migrações de mão-de-obra fazem-se contrariamente às precedentes para 
países mais evoluídos em que muitas vezes a taxa de natalidade é ao mesmo tem-
po baixa. Este tipo de migração começa no século XIX. "Fenómeno de origem anti-
ga, veio adquirir no decorrer do século XIX características novas: deixou de 
estar integrado predominantemente num projecto imperial e tornou-se uma resul-
tante das distorções do desenvolvimento do capitalismo dependente" (Pereira, 
1981, p. 7). Ë a época do emigrante em sentido estricto que se caracteriza co-
mo sendo um indivíduo "que resolveu abandonar o país por exclusivos motivos pes-
soais, livremente concebidos, independentemente de solicitações oficiais e, até 
muitas vezes em oposição a estas" (Serrão, 197^, p. 88). 0 autor destas defini-
ções está consciente dos seus limites, ele próprio considerando-as algo artifi-
ciais . 
Este segundo tipo de emigração parte no século passado, sobretudo de zo-
nas rurais, do norte de Portugal, compondo-se na sua grande maioria de migran-
tes proletários, jornaleiros e trabalhadores jovens, aprendizes com menos de 
11! anos (Garson, Tapinos, et ai., 1981, p. 184). Isto é confirmado pelo questio-
nário sobre a emigração da Camâra dos deputados para a região do Porto (1873-75): 
"partem quase todos sem capitais e instrumentos de trabalho" (Questionário efec-
tuado junto de migrantes deixando o porto do Porto por Joaquim Taibner de Mo-
rais, Primeiro Inquérito Parlamentar sobre a Emigração, 1873)- Estas caracterís-
ticas da nova emigração transoceânica, assemelham-se às que encontramos na vaga 
(1) A emigração para a índia é um fenómeno difícil de caracterizar. 0 regime das 
castas tornava difícil a mistura dos indivíduos. A dominação do território 
era sobretudo pontual limitando-se a algumas zonas estratégicas ocupadas mili-
tarmente. Um intenso comércio aí se instalava. Eça de Queirós nota a propósi-
to da emigração para a índia: "Os portugueses não eram emigrantes,eram comer-
ciantes: os portugueses nunca quiseram tanto a posse do território da índia, 
como o monopólio do seu comércio: não querem colonizar, querem negociar" 
(1979, p. 20). 
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migratória a partir dos anos 60 para a Europa. 
Apesar dos limites de classificação,estes dois tipos de emigração corres-
pondem a duas imagens que temos de nós próprios. Que terá a ver o primeiro ti-
po, "cujos avatares duraram quatrocentos anos, apagados de súbito em dois, se-
parados por cento e cinquenta, com a emigração dolorosa que há duas dúzias de 
anos converteu a população mais pobre, mas também a mais enérgica, das nossas 
aldeias e vilas, nos "soutiers de l'Europe" para empregar um título famoso do 
Monde ?" (Lourenço, 1978, pp. 133-13*0. 
E dentro deste segundo tipo que a emigração portuguesa actual perdura, ou 
seja, como emigração de mão-de-obra. 0 fenómeno migratório português, mesmo se 
hoje não mantém as mesmas proporções e características da imponente onda de des-
locação de massas para fora do território nacional (não tanto fruto de uma evo-
lução estrutural interna, mas sim da conjuntura externa), continua a ser um 
fenómeno de vastas proporções pelo elevado número de compatriotas que continuam 
vivendo na diáspora. Em 1982, segundo estimativa da Secretaria de Estado da 
Emigração e das Comunidades Portuguesas a população portuguesa residente do Es-
trangeiro elevava-se a 3 871 390 indivíduos, num país com cerca de nove milhões 
e meio de habitantes (anexo I). 
Em quatro séculos a dimensão da colónia de nacionais residentes no estran-
geiro aumentou de 100 000 a 150 000 (Godinho, 1978, p. 1*0 para mais de 3,5 mi-
lhões nos alvores dadécada de 80. Mesmo se na actualidade o fluxo migratório é 
reduzido, nem por isso o fenómeno migratório deixou de nos afectar. 
Hoje, uns vivem directamente a migração, os outros contactam-na indirecta-
mente através dos que vivem, ou dos meios de comunicação de massa, projectando 
porventura um dia emigrar. Omnipresente numa perspectiva diacrónica e sincróni-
ca, entre os numerosos fenómenos sociais do povo português, a migração represen-
ta sem duvida um dos mais significativos. 
0.2/ A emigração portuguesa está subanalisada 
Pode-se levantar uma questão preliminar: a migração, fenómeno socio-psico-
lógico que se emaranha na textura da história de Portugal, poderá ainda ser 
objecto de estudo ? Uma simples consulta bibliográfica pode levar-nos a pôr a 
questão de outra forma. Como será possível que algo que tanto nos afectou, nos 
afecta e não se vislumbram lampejos de não continuar a afectar-nos a não ser 
que medidas drásticas impostas pelo exterior se oponham a esta inércia multis-
secular, fosse objecto de tão poucos estudos sistemáticos ? Da mesma maneira 
que se diz que não existem somente países "subdesenvolvidos", mas sobretudo 
sociedades "subanalisadas" (Duvignaud J., Duvignaud F. , Courbeau, 1979, p. 109), 
não hesitamos em afirmar que, a migração portuguesa, dada a sua ancoragem lon-
gínqua no tempo e universal no espaço e a sua ressonância hodierna, tanto nos 
que ficam como nos que partem, tem sido subanalisada. Vários estudos de ordem 
demográfica, económica, sociológica e psicológica se têm debruçado sobre o te-
ma. Trata-se, no entanto, de variações menores - e aqui não fazemos um jul-
gamento qualitativo dos diferentes trabalhos existentes, mas sim quantitativo 
em relação à proporção do fenómeno - sobre uma das telas de fundo da cena por-
tuguesa. 
Ontem escrevia Torga que "o drama do emigrante portugês está por escrever" 
(1969, P- 101). Hoje Rocha Trindade reconhece: "A actividade editorial num país, 
no âmbito de dado tema, reflecte em geral a extensão e a profundidade das preo-
cupações que pairam na mente daqueles cuja missão, vocação ou profissão é pôr 
no papel os problemas dos homens da sua terra" (1981 a, p. 1). Os escritos 
em relação à emigração portuguesa são uma singular excepção a essa tendência 
geral. "Para um observador do exterior, a consulta da bibliografia portuguesa 
daria uma impressão de desinteresse dos Portugueses por algo que afinal faz 
parte da estrutura da sua sociedade e os tem afectado profundamente" (Rocha 
Trindade, 1981 a, p. 1). 
Antes de 1974, a falta de interesse, por parte do regime de então, pelos 
estudos migratórios é bastante compreensível, na medida em que, esses estudos 
colocariam em cena múltiplas carências e negligências na sociedade portuguesa. 
"Só um tipo de abordagem demográfica, fria, sem crítica e a posteriori era pos-
sível neste contexto sócio-político que recusava discutir ou reconhecer as ra-
zões profundas que motivavam as migrações" (Rocha Trindade, 1981 b, p. 77).. 
Os poucos trabalhos dissonantes em relação a esta perspectiva foram realizados 
sem apoio oficial. 
Se com a mudança de regime político em 197*1, a temática migratória tinha 
os semáforos verdes ligados, mesmo assim, as avenidas percorridas pelas investi-
gações neste campo são bem estreitas. Os motivos são múltiplos. "Um grande nú-
mero de eruditos e de investigadores foram levados a assumir funções na admi-
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nistração pública durante o período post-revolucionário; além disso, dada 
a celeridade e as flutuações do processo de reorganização do pafs, a estrutu-
ração dos organismos de investigação não teve ainda o tempo de se tornar efec-
tiva e de se institucionalizar. Enfim, a forte convulsão política, social e 
psicológica da transição entre a ditadura e a democracia não ofereceu o clima 
de segurança e de estabilidade necessária para uma programação a longo termo, 
com a segurança de uma continuidade de execução" (Rocha Trindade, 1981 b, 
pp.77-78). E, na opinião de Rocha Trindade, não é a curto termo que a subaná-
lise poderá ser reparada:"Infelizmente a inércia cultural e a necessidade de 
criação de tradição não fazem aparecer escola quando cessam as condições que 
a inibiam. Teremos pois de esperar longos anos até que o número de estudos, 
projectos de investigação, programas e acções concretas no domínio da emigra-
ção sejam o reflexo quantitativo e qualitativo da importância que o problema 
tem para Portugal" (1981 a, p. 1). 
Observações idênticas são feitas num outro pólo da "cadeia migratória" (1 ) : 
"A antiguidade e a amplidão crescente do fenómeno migratório em Portugal ..., 
de nenhum modo suscitou a abundância de estudos que se podem observar no caso 
da Itália. Deve-se isso à atitude ambivalente das autoridades portuguesas em 
relação à emigração que se torna massiva a partir de 1850 e que já não é a 
emigração de colonos ? " (Garson, Tapinos et ai., 1981, p. 177). A subanálise 
explicar-se-à também pela falta de tradição de investigação em ciências hu-
manas no nosso país, ou pelo facto de os emigrantes portugueses não colocarem 
"problemas especiais" de adaptação em contacto com outras culturas ? Seria 
perdermos o fio condutor debruçarmo-nos sobre as diferentes razões que podem 
estar na raiz da existência de tão poucos estudos para um fenómeno tão impor-
tante. Para o nosso propósito interessa-nos só realçar a fraca proporção de 
trabalhos de todos os géneros sobre os nossos compatriotas no estrangeiro en-
quanto que as estatísticas antigas e contemporâneas mostram a importância des-
tas deslocações de pessoas. 
Se alargarmos o campo de observações para além do nosso rectângulo veri-
fica-se que a falta de proliferação de estudos migratórios se insere num con-
texto europeu, mas no caso português é ainda mais flagrante. Se nos anos 60 a 
face da Europa ocidental mudou fruto das emigrações de mão-de-obra" é necessá-
rio reconhecer que, nem pela sua extensão, nem pela sua profundidade, as inves-
(1) "A noção de Cadeia Migratória foi progressivamente elaborada pela OCDE en-
quanto modelo de análise e instrumento operacional, vindo a tornar-se o elemen-
to central da sua doutrina em matéria de migrações internacionais. Esta noção 
designa simultaneamente as diversas sequências do processo migratório (partida 
e migrações, instalações no país de imigração, retorno eventual ao país de ori-
gem, reinserção, etc.) os laços que os une e os efeitos cumulativos decorrentes 
deste processo nos planos tanto social como económico" (OCDE, 1978, p. 5). 
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tigações científicas empreendidas até hoje não estão à altura dessas trans-
formações " (Oriol, 1981, p. 2). Ora sabemos que as migrações transoceânicas 
forneceram a matéria ao desenvolvimento das ciências sociais nos Estados Unidos 
(Duchaç 197M. 
0. 3 /Perspectiva teórica geral 
Nas investigações migratórias os tipos de abordagem e os níveis de análi-
se são múltiplos. 
Duchac distingue três abordagens principais no estudo dos fenómenos migra-
tórios nos Estados Unidos: " a migração como fenómeno estatístico"., "a percep-
ção política dos fenómenos migratórios" e "os migrantes, actores da migração" 
(1974, PP- 307-370). 
Estes três tipos de abordagens também estão presentes nos trabalhos euro-
peus com alguns cambiantes. 
A abordagem estatística europeia integra habitualmente a dimensão histó-
rica sendo, na maioria das vezes, sociológica, no sentido estrito do termo. 
Está pouco inspirada, ao contrário da abordagem americana, pela teoria ecoló-
gica. Nesta abordagem, quer na América quer na Europa, "o que se atinge deste 
ponto de vista, é a migração, como factor de modificação dos espaços arranja-
dos e das suas funções, e não os migrantes ou as comunidades de migrantes, in-
divíduos ou grupos em situação de reequilíbrio e de aculturação "(Duchac, 1974, 
p. 309). Agruparemos nesta linha os trabalhos demográficos europeus que forne-
cem actualmente dados abundantes e preciosos (1). 
A abordagem política caracteriza-se na sociologia americana pela tomada em 
consideração das razões políticas como "factores determinantes dos movimentos 
migratórios", " da intervenção cada vez mais frequente do estado e das instân-
cias político-administrativas regionais", das migrações" como sendo um elemen-
(1) Certos organismos estão especializados neste estudo estatístico, particu-
larmente o SOPEMI, Sistema de Observação Permanente das Migrações, a Direc-
ção dos Assuntos Sociais e de Mão-de-Obra da OCDE e a revista "Population", 
que reserva um largo espaço às análises demográficas da emigração. 
20 
to do sistema total da sociedade americana, indissociável desse sistema no seu 
conjunto (Duchac, 197^, pp. 312-315). A dimensão política está também multi-
presente nos trabalhos europeus actuais. 
A terceira abordagem americana dos migrantes" tende a dar prioridade à 
observação dos indivíduos e dos grupos, mais do que à análise dos quadros es-
paciais onde evoluem esses indivíduos e esses grupos, ou ainda aos factores 
económicos que condicionam o seu modo de vida" (Duchac, 197^, p. 309). 
A este nível de análise situam-se os trabalhos americanos sobre a situação 
e a adaptação dos migrantes e os que elaboram uma psicologia do migrante. Ë pa-
ra esta abordagem que lançamos amarras, propondo todavia o seu alargamento, co-
mo veremos mais abaixo. 
As migrações humanas são um "fenómeno social total" (Mauss, 1980). "Ë 
considerando o conjunto que pudemos perceber o essencial, o movimento do to-
do ,o aspecto vivo, o instante fugaz em que a sociedade assume, em que os ho-
mens tomam consciência sentimental deles próprios e da sua situação face aos 
demais " (Mauss, 1980, p. 275). Na migração estão incluídas todas as facetas 
que as várias ciências humanas costumam distinguir, não interessando unicamen-
te " as ciências demográficas, económicas e políticas. Dependem também do di-
reito internacional e não podem deixar indiferente a moral e a religião" (Dol-
lot, 1976, p. 8) (1). Contudo " as capacidades de apreensão do real pelo inves-
tigador em ciências humanas obrigam-no a limitar as suas abordagens" (Chombart 
de Lauwe, Bellan,1979, p. 26), tendo presente a totalidade em que vai trabalhar. 
Não esqueçamos que a separação entre ciências humanas só deveria ter como fina-
lidade a utilidade prática da investigação. De nenhum modo deveria levar a um 
(1) Seria demasiado longo estabelecer um panorama pormenorizado das ciências 
sociais que estudam os fenómenos migratórios. Para o nosso propósito é su-
ficiente traçar um panorama rápido. Baseamo-nos aqui fundamentalmente na 
conferência de Maryse Tripier proferida aquando do estágio Universitário" 
Iniciação ao estudo das migrações internacionais em França", de 19 a 22 de 
Outubro de 1983, organizado pela equipa de investigação sobre as migrações 
internacionais, unidade " Migrações e Sociedade", Paris. 
A hi stória fornece os materiais de base às outras disciplinas, mas no outro 
extremo, é também a disciplina de síntese que integra os elementos dados por 
outras disciplinas. 
Dentro da geografia, é sobretudo a geografia humana que aqui intervém. 
Fazendo a análise do espaço, os geógrafos localizam os migrantes, o seu 
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hermetismo nefasto entre as disciplinas. Se a explicação completa advém da 
encaminhamento, a mobilidade Interna e Internacional. Interrogam-se sobre 
a transcrição espacial dos mecanismos sociais. 
As ciências políticas estudam mais particularmente as instituições 
que gerem a migração e as políticas migratórias, bem como a incidência da 
presença emigrada sobre os mecanismos institucionais. Estudam as formas de 
expressão das comunidades emigradas. 
A economia caracter!za-se também por um debate sobre o seu estatuto. 
Será a economia a base de todo o edifício das ciências sociais ? Os econo-
mistas estudam os mecanismos que presidem à chamada dos emigrantes: mar-
chas.de trabalho, acumulação capitalista, sub-desenvolvimento: análise dos 
fluxos, das suas causas, da sua lógica, das suas consequências nas economi-
as dos países de partida e chegada. A migração é aqui analisada como força 
de trabalho e os estudos operam-se, na maioria das vezes, a nível interna-
cional, mas também nacional, sectorial (ramo) e regional. 0 seu objecto é 
o movimento migratório e a mão-de-obra. A economia não se apresenta como 
uma ciência única mas contém teorias opostas. 
Nas fronteiras da economia e da geografia humana, a demografia, en-
quanto estudo das populações e da sua evolução,,tenta referenciar o lugar 
dos emigrantes na população. Centrada sobre a dinâmica das populações, in-
teressa-se pela fecundidade, pela actividade, etc, específicas dos emigran-
tes. A demografia funciona igualmente como "banco" de dados. 
0 campo abrangido pela sociologia é muito vasto. No seu conjunto ela 
tenta descrever as diferentes dimensões da presença emigrada. Analisa tam-
bém as relações sociais que se estabelecem entre a sociedade de acolhimen-
to e os emigrantes.Preocupa-se ainda com as ideologias, por exemplo o ra-
cismo . Tenta ser mais explicativa que a demografia e a geografia (mais 
descritivas) e não se limita ao aspecto da"força de trabalho" dos emigran-
tes. 
Aplicada à emigração, a etnologia transfere os conceitos e métodos em-
pregues para estudar as sociedades de origem, para o estudo das comunidades 
emigradas. Ereocupa-se fundamentalmente com as modalidades de adaptação do 
sistema social e cultural de origem ao país de acolhimento. 
A linguística interroga-se sobre a língua falada pelos emigrantes nu-
ma situação de choque linguístico. Mais centrada sobre o pequeno grupo ou 
o actor, a psicologia social coloca o migrante no centro da sua análise. 
Estuda os comportamentos de reajustamento da personalidade devidos à trans-
plantação. Estuda também as dimensões psicológicas da relação com o estran-
geiro (racismo . . . ) . 
Médicos e psiquiatras interrcgam-se sobre a especificidade da patolo-
gia da transplantação ou das características de saúde das diversas comuni-
dades. Estudos sobre a saúde dos migrantes ou sobre os acidentes de traba-
lho, testemunham esta reflexão. 
As ciências da educação retêm igualmente reflexões das suas práticas 
de formação de crianças e adultes e integram-nas, por exemplo, com as refle-
xões dos linguistas. 
Este rápido voo é suficiente para mostrar como as disciplinas trabalham 
a níveis da realidade diferentes a propósito da migração. Todavia esse cor-
te é relativo, modificando-se constantemente. 
interdisciplinaridade, uma grande precisão dos resultados só pode ser obtida 
com a especialização dos investigadores. Ancorando-nos na terceira abordagem 
das migrações distinguida por Duchac. embora recorrendo aqui e ali a elemen-
tos das duas outras, uma tal perpectiva supõe que "o migrante seja apreen-
dido como indivíduo, com as suas características psicológicas originais, a sua 
história pessoal, a sua inserção em pequenos grupos em que não é considerado 
como unidade anónima - em primeira linha o grupo familiar, - enfim a sua 
visão particular da existência social. Sob este prisma, a sociologia das migra-
ções constitui-se conjuntamente com uma psicosociologia das situações dos pa-
péis migratórios, e uma psicologia do migrante ..." (Duchac, 197^, pp. 3^-3^5). 
A abordagem da migração retida implica a referência à sociologia, à psicologia 
social (1), à psicologia, isto é, as ciências humanas a que Dollot não se re-
fere. Mas onde nos situamos exactamente ? Sentimos aqui dificuldades análogas 
às de Stoetzel a propósito das relações entre a sociologia e a psicologia so-
cial: "muitas vezes já não sabemos se fazemos sociologia ou psicologia social. 
Que se pense nas investigações sobre a assimilação dos estrangeiros: é um estu-
do sociológico ou psiccsocial ? "(Stoetzel, 1963, p. 32). Mas é sobretudo den-
tro da psicologia social que nos colocamos. Parafraseando Moscovici, poder-se-
-ia dizer que um fenómeno social do real, como a emigração, torna-se um fenó-
meno social np_ real, dimensão quase física deste. Neste estádio,a sua evolução 
é do foro da psicologia social (Moscovici. 1976). Esta ciência não é autónoma 
pois não pode constituir-se sem a contribuição das duas ciências de que preten-
de ser a charneira - a psicologia e a sociologia (Maisonneuve, 1975, p. 13). 
Não sendo a psicologia social uma ciência autónoma, o que justifica o nosso re-
curso à sociologia e va psicologia, é uma ciência que tem um objecto específico: 
a interacção (Maisonneuve, 1975, P- 12): 
- interacção dos processos sociais e psicológicos ao m'vel das con-
dutas concretas; 
- interacção das pessoas e dos grupos no quadro da vida quotidiana; 
- igualmente junção entre a abordagem objectiva e a do sentido vivi-
do, ao nível do ou dos agentes em situação. 
0 seu campo total é "todo o comportamento humano em sociedade" (Castellan, 
1977, p. 69). Este trabalho não aborda o sujeito isolado à imagem do Robinson 
na sua ilha, mas ligado a um grupo, a uma sociedade. Já trezentos anos antes 
i1 ) Utilizamos as expressões psicologia social e psicoscciologia como sinóni-
mos conformandc-nos assim ao uso mais corrente, (Maisonneuve, 1975, p. 13). 
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John Donne observava: "nenhum homem é uma ilha, completamente só; cada homem 
é um pedaço do continente, uma parte de um conjunto ..." (citado por Northway, 
1964, p. 81). Os laços fundamentais que retêm o homem ao continente são as re-
lações pessoais. São o resultado da necessidade de se libertar ele próprio da 
sua insularidade em relação a uma segurança. 
No estado actual da investigação verifica-se a ausência de uma teoria das 
migrações: "Se, por teoria, nós devemos Bntender uma construção conceptual sis-
temática tal que nos permita colocar no seu interior todos os movimentos migra-
tórios constatados, circunscrevendo-lhes as determinações e motivações, expli-
cando as suas etapas, prevendo os seus efeitos, torna-se evidente que uma teo-
ria deste género não existe" (Duchac, 197*1, p. 471). 
A este propósito escrevem Alpalhão e Rosa (1983, p. 12): "É de notar que 
embora existam imensos trabalhos empíricos sobre casos particulares do fenó-
meno migratório, tal abundância contrasta com a escassez de orientação teóri-
ca a respeito das migrações. Efectivamente, só nos últimos anos se começou 
a dar importância à conceptualização e à verificação de hipóteses relevantes 
para a formulação de uma teoria geral das migrações. Não obstante as investiga-
ções realizadas nesse sentido, não será de prever para breve a maturidade des-
se esforço que permita a formulação de um quadro teórico universalmente válido 
e aplicável". 
Outros autores também confirmam que "na hora actual falta-nos uma teoria 
da migração, isto é, a análise do conceito de estrangeiro em relação ao con-
junto dos sistemas organizadores da vida humana (Migrations/Etudes, 32, p. 3). 
Perante a ausência de uma teoria das migrações, recorremos neste trabalho 
a quadros teóricos diversos. 0 nosso fim é contribuir para um melhor conheci-
mento da migração portuguesa (1). 
(1) Por exemplo, a unidade do estudo sobre a representação social da psicanáli-
se, comportando duas partes correspondentes a dois métodos utilizados é jus-
tificada por Moscovici pelo seu fim (1976, pp.34-35). 
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Três grupos representam as pessoas que participam no acontecimento migra-
tório português : 
•as pessoas que emigram de Portugal vivendo no estrangeiro; 
•os Portugueses no seu pafs, "in situ", tocados pela partida de fami-
liares, ou simplesmente pelas consequências da emigração, porventura 
colocados perante a alternativa - ficar ou partir; 
•os habitantes dos países de destino que acolhem os emigrantes 
As investigações aqui apresentadas inserem-se fundamentalmente nos dois 
primeiros grupos, pois também somos da opinião de que uma boa abordagem dos fe-
nómenos migratórios exige a sua apreensão quer na sociedade em que estão os emi-
grantes quer na sociedade donde eles são originários (cf. por exemplo Rocha 
Trindade, 1973; Cordeiro, Guffond, 1979; Le Masne, 1982). 
0 emigrante é um actor social antes de mais pela sua participação na pro-
dução de um pafs estrangeiro. Mas mesmo a população migrante não activa parti-
cipa na vida da sociedade de destino: através das actividades de consumo, das 
relações sociais, dos quadros de acção institucional (sindicatos, associações) 
dos mass-média ... Esse actor encontra-se porém numa situação particular de 
bipolarização: " as migrações internacionais da força de trabalho põem em acção 
um sub-sistema sócio-económico funcionando nos dois pólos" (Cordeiro, Guffond, 
1979, p. *0 - Se esta bipolarização dáium sentido ao discurso sobre o regresso, 
em particular para as primeiras gerações, interpela também no pais de origem 
os indivíduos que não são emigrantes. A sua influência confere-lhe as dimensões 
de um fenómeno social maior e enraiza-se na vida quotidiana das sociedades de 
origem. 
A partir de quatro inquéritos, dois efectuados em França junto de migran-
tes e os outros dois efectuados em Portugal junto de adolescentes e de pré-ado-
lescentes, propomo-nos abordar o vivido e a representação do acontecimento mi-
gratório. 
Foi em 1977 e 1983 respectivamente que os dois inquéritos foram passados 
em França junto de emigrantes portugueses. Esta .população é constituida por in-
divíduos em situações cruciais de mudanças sócio-psicológicas que implicam ru-
ptura e processo irruptivo. Perante rupturas exógenas similares como reagem os 
indivíduos e qual o impacto dos tipos de adaptação e das representações do país 
de origem sobre os projectos de regresso ? 
Adaptação e representação são conceitos multidimensionais. 
Nas condutas migratórias não se pode separar o psicológicoe o social tudo é 
troca e acção recíproca. Para Nuttin, a adaptação designa " todas as formas de 
interacção que favorecem o funcionamento de um organismo ou de uma personalidade" 
(Nuttin, 1967, p. 128). A adaptação implica um conjunto de reacções e de contra-
-reacções que facilitam a vida social e permitem um enriquecimento contínuo da 
personalidade. Uma capacidade de adaptação não está ligada unicamente ao indivíduo, 
homem ou mulher, jovem ou menos jovem, europeu ou extra-europeu, mas também às 
condições de vida que lhes são opostas pela sociedade de acolhimento. 
Junto dos emigrantes em França relativamente à representação,só utilizamos 
este conceito de modo frequentário: trata-se da orientação atitudinal em relação 
ao regresso e em relação aos pólos da cadeia migratória. 
Os resultados do inquérito de 1977 contribuíram decisivamente para a ela-
boração do inquérito de 1983, utilizando-se agora uma metodologia mais leve. 
A recolha de dados em dois momentos, diferentes, a seis anos de diferença, 
permitir-nos-à delinear algumas notas diacrónicas. 
Dois outros inquéritos foram efectuados junto de Portugueses " in situ" 
com o intuito de apreendermos as representações do fenómeno migratório e de 
sabermos até que ponto estão confrontados com a alternativa de emigrar ou não. 
Estes dois inquéritos foram efectuados em 1982. 
Por conseguinte nos dois pólos da cadeia migratória propomo-nos analisar 
os projectos migratórios e em particular alguns dos seus determinantes; no país 
de origem, examinaremos as representações do fenómeno migratório. 
Em todas as investigações os projectes migratórios são abordados come variá-
veis dependentes. Para os pré-adclescentes e adolescentes trata-se de projecto 
de emigrar, para os migrantes da duração previstada estadia no estrangeire. Tra-
ta-se em ambos os cases da construção que os sujeitos se fazem, ao nível cogni-
tivo, do plano ou des projectos de partir ou de regressar. 
Nuttin fala de perspectivas temporais (1980, b) (1), no plural, não só pa-
ra indicar as duas direcções da perspectiva futura e passada, mas também em re-
(1) Nuttin (1980 b) distingue três aspectos no tempo psicológico: a perspectiva 
temporal, configuração das localizações temporais dos objectos que, marcados com 
o seu sinal temporal, ocupam virtualmente a vida mental de um sujeito numa dada 
situação; a orientação temporal, facte para o sujeito de estar sobretudo voltado 
para o futuro, para o presente ou para cpassado; a atitude temporal, tonalidade 
afectiva do passado, do presente, do futuro e do tempo em geral para o sujeito. 
Destes três aspectos do tempo psicológico, interessa-nos aqui especialmente a 
'perspectiva temporal "que se caracteriza por uma"presença" cognitiva - istc é 
uma re-presentação actual do acontecimento passado ou futuro como tal. A perspec-
tiva temporal é pois uma mira que, num dado momento do tempo - cu seja o pre-
sente db sujeite que conhece - engloba acontecimentos passados e futuros com o 
seu sinal temporal" (Nuttin, 1980 b,p. 6). 
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lação com certas categorias de conteúdos de objectos (objectos de ordem profis-
sional, familiar, ideológica, etc.) (1). 0 nosso objectivo aqui não é o estudo 
da perspectiva temporal global, que inclui o conjunto dos objectos motivacio-
nais de um sujeito, mas somente o estudo de uma perspectiva temporal mais es-
pecifica, o projecto migratório. 
As perspectivas migratórias que nos propomos estudar situam-se na dimensão 
temporal futura do comportamento humano. Esta dimensão foi durante muito tempo 
negligenciada (2), mas hoje em dia conhece um incremento no quadro de uma psi-
cologia de funções cognitivas. E no contexto de uma elaboração cognitiva da mo-
tivação que no homem, a necessidade torna-se fim e projecto (Nuttin, 1980 a). 
"Todo o objecto da motivação positiva ou negativa de um sujeito situa-se no tem-
po psicológico se se tratar de um acontecimento ou situação que pode acontecer, 
de um fim que se espera atingir,, ou de qualquer coisa que se tem a intenção de 
fazer" (Nuttin, 1980 b, p. 67). 
Outros psicólogos são de opinião que ao nível consciente o comportamento 
do ser humano é regulado em grande parte pelos fins e projectos de acção que se 
propõe. Por exemplo, Allport escreve: "o ser humano vive pelo menos uma parte 
da sua vida em conformidade com os seus interesses, valores, intenções ou pro-
jectos conscientes" (1961, p. 216). 
Quais são os determinantes das perspectivas de futuro ? Segundo Nuttin a 
localização de qualquer objecto na dimensão futura " é o resultado da experi-
ência geral do sujeito em relação com o curso normal das coisas no seu meio cul-
tural e no mundo em geral" (1980 b, p. 18). Ou ainda: "E-nos necessário reco-
nhecer a importância das condições de vida e da experiência pessoal na elabora-
ção das perspectivas temporais, bem como no abandono de qualquer projecto de 
futuro" (1980 b, p. 33). Ë óbvio que para a investigação empírica é necessário 
precisar mais os determinantes dos projectos. Veremos aquando dos respectivos 
estudos o modo como operaci.onalizaremos as hipóteses de trabalho. 
(1) 0 termo objecto é aqui utilizado num sentido lato, designando um aconteci-
mento bem como um objecto estático, uma pessoa bem como uma situação ou rela-
ção. 0 termo objecto designa qualquer objecto motivacional ou objecto de moti-
vação. Este objecto é o fim imediato da acção, finis operis, isto é o fim que 
é o termo final da acção e que de modo "objectivo" define a própria acção 
(Nuttin, 1980 a). 
(2) Relembre-se que foi Lewin que. desde 1931, chamou a atenção para a exten-
são temporal, ao Lado da extensão espacial, do mundo comportamental. Fala en-
tão de uma extensão progressiva, na criança do "estreito horizonte do presen-
te" em direcções espaciais (sociais) e temporais, especialmente futuras. Reco-
nhece que não se trata de um efeito puro e simples do desenvolvimento intele-
ctual, mas de uma manifestação da actividade autónoma e construtiva da criança 
(Lewin, 193D. 
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Cs projectos aparecem em todo o caso muItidéterminados. Dessa densa rede 
tentaremos circunscrever três ordens de variáveis: demo-sociológicas, situacio-
nais e de personalidade. Outros quadros teóricos convergem em apontar a multi-
determinação dos comportamentos futuros previstos (Lewin, 1959; Fishbein, Ajzen, 
1975; Chombart de Lauwe, 1977). 
Podemos interrogarmo-nos em que medida os objectos motivacionais evocados 
exercem algum impacto sobre o comportamento manifesto dos sujeitos. Respondere-
mos a esta questão, como o faz Nuttin (1980 b) com duas considerações. Por um 
lado, os objectos de intenção são solicitados a partir de um "indutor activo": 
"Tem intenção de ...". A resposta a este indutor implica a tomada de posição 
perante um objecto-fim activamente prosseguido pelo sujeito. Por outro lado, a 
motivação tem importância para além de um impacto sobre o comportamento manifes-
to. 0 impacto da motivação sobre o aspecto afectivo e cognitivo do comportamen-
to pode ter uma grande importância para o sujeito. A eventualidade de uma rela-
ção muito fraca entre intenções reais do sujeito e o seu comportamento efectivo 
"não infirma em nada a tese da possibilidade de uma comunicação verbal dos obje-
ctos motivacionais concretos" (Nuttin, 1980 b, p. 53). 
Mas o estudo das perspectivas temporais tem limites que é necessário enun-
ciar. "Os objectos em que o sujeito pensa e para os quais tende só têm a maior 
parte das vezes uma localização aproximativa e incerta no tempo. A sua realiza-
ção depende aliás de factores que, muitas vezes, escapam ao controle do sujei-
to. Ë o facto psicológico de base que não é necessário pretender corrigir com 
a ajuda de técnicas artificiais" (Nuttin, 1980 b, p. 79). 
A abordagem de uma perspectiva futura específica - os projecto migratórios 
representa uma contribuição, embora modesta, para o estudo do comportamento hu_ 
mano num domínio pouco abordado. "Uma das características mais surpreendentes do 
comportamento humano, a saber, que o homem propõe-se fins que tenta realizar, é 
também a que foi menos estudada". (Nuttin, 1980 a, p. 189). 
Se globalmente se trata de um domínio pouco estudado, no caso específico 
das migrações verifica-se o mesmo. Duchac a propósito das motivações da migra-
ção nos Estados Unidos escreve: "Sector, por consequência, onde um balanço das 
aquisições sópodeser decepcionante. Pode-se lamentá-lo. Pois, apesar de tudo, 
na história pessoal do migrante, a génese desta intenção de se arrancar das 
suas origens e dos seus hábitos - segundo nascimento e por vezes primeiro -
é qualquer coisa de considerável pelas suas consequências sobre um destino hu-
mano. E portanto, os trabalhos visando apreender esta intenção, não só são pou-
23 
co, numerosos, mas aão isolados, geralmente fora do âmbito dos programas 
apoiados pelas grandes universidades ou pelas fundações opulentas" (1971*, 
pp.^57-458). Mais recentemente Clapier- Valladon escrevei "0 estudo da impul-
são migratória no indivíduo está por se fazer ..." (1980, p. 775). 
Se o estudo dos projectos em geral e dos projectos migratórios em parti-
cular, é um domínio pouco estudado, o mesmo acontece com o estudo das repre-
sentações da migração. Veremos que o regresso está nas perspectivas de futuro 
dos migrantes em França, mas para que o regresso se possa efectuar nem só" me-
didas económicas são suficientes. Se por um lado, se negligenciar a contribui-
ção de informações fornecidas pelos próprios migrantes, a qualidade do processo 
de tomada de decisões sobre a reinserção sofrerá com isso (Rien Van Gendt, 1977, 
pp. 66-68). Por outro lado, as representações positivas por parte dos potenciais 
acolhedores são uma condição suplementar para o regresso. Nesta via analisare-
mos as representações da migração recorrendo a um quadro teórico especifica-
mente europeu que tem sido aplicado no estudo dos mais variados objectos desde 
o seu aparecimento (Moscovici, 1961), mas que a nosso conhecimento não foi ain-
da aplicado à migração. 
A representação, é o produto e o processo de uma actividade de construção 
mental do real por um aparelho psíquico humano (Kaës, 1968). Esta actividade 
de construção mental do real é determinada por modalidades psicológicas e so-
ciais que são interdependentes. "Mediação entre o indivíduo e o seu meio, entre 
o grupo e a sociedade, fabricação de objectos culturais por organismos dupla-
mente determinados pela sua estrutura psicológica e pela estrutura social na 
qual se movem, sistema cognitivo e expressivo constituido por e para a interac-
ção social, por todas estas características, a representação ocupa um lugar de 
eleição entre os objectos da psicologia social" (Kaës, 1968, p.30). 
Os trabalhos aqui apresentados tendo por objecto de análise, quer as pes-
soas que emigram de Portugal para viver em França, quer portugueses no seu 
país natal, "in situ", situam-se dentro da abordagem" os actores da migração" 
distinguida por Duchac, de que nos propomos alargar o campo a uma faceta com-
plementar da migração menos estudada, " os observadores participantes da migra-
ção". Situamo-nos assim dentro de uma abordagem que poderíamos chamar da "mi -
gração, através dos seus actores e observadores participantes". 
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0.*! / Perspectiva metodológica geral 
Optamos por uma investigação que se move essencialmente no campo da psi-
cologia social e tem como quadro geral processos migratórios. 
De um ponto de vista geral, a psicologia social pode optar entre duas pers-
pectivas metodológicas diferentes: quer procedendo por construção de situações 
geradoras de fenómenos psicosociais , quer estudando situações reais em meio 
natural .. A migração vivida e representada, a eventual mudança do quadro vital, 
dada a multiplicidade das variáveis que implica, não se ajusta bem ao estudo 
experimental, apesar de pela simulação se tentarem reproduzir situações incluí-
das num contexto social,mais vasto, mas é a maior parte das vezes sob o modo 
de ficção que estas transposições são .efectuadas (Grisez, 1975). 
As migrações abordadas, quer através dos que as vivem no estrangeiro, quer 
através dos que ficaram " in situ", presenteiam-nos com uma colocação em situa-
ção psicosocial de interesse inegável. Trata-se da interdependência do social 
e do psicológico/Também para nós a psicologia social " supõe uma ligação estrei-
ta com a realidade social Jodelet, Viet, Besnard, cf. prefácio de Moscovici , 
1970, p. 58). 
Colocando-nos na perspectiva de estudo de uma situação real, esta situa-
ção não só determinará as dimensões pertinentes da nossa abordagem, como também 
imporá os seus constrangimentos. Se, assim se evita a artificialidade do méto-
do experimental, debatemo-nos com outras dificuldades. Umas sendo inerentes ao 
objecto - a complexidade do vivido e da representação - outras ao método de 
inquérito que transpõe o vivido em verbalizado e passa do individual ao colec-
tivo na análise dos dados (Clapier-Valladon, 1980). 
A escolha de um método em psicologia social é particularmente delicada 
por tratar-se sempre de escolhas múltiplas e sucessivas que se repercutem umas 
nas outras. 
Tivemos uma intenção concreta e ampla. Concreta (1), na medida em que 
apreendemos o individuo em situação real. "A explicação em psicologia social 
não é estreita mas ampla, ligada ao sistema cultural circundante, à situação 
(1) Stoetzel, para diferenciar o espírito e a finalidade da psicologia social 
da psicologia geral, escreve: "Ë com efeito em condições bastante mais concre-
tas, que a psicologia social estuda e interpreta os comportamentos: primeira-
mente, condições culturais; em segundo lugar, condições interpessoais e de gru-
po; por último, condições pessoais tendentes a relacionar o mais possível os 
comportamentos com os indivíduos que agem, sublinhando que eles não são somen-
te acções das pessoas, mas também que eles são para as pessoas, que têm a sua 
finalidade no seu próprio autor "(Stoetzel, 1963, p. 28). 
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concreta dos sujeitos que reagem e à própria personalidade dos seus autores" 
(Stoetzel, 1963, P- 28). 
A nossa preocupação de explicação ampla levou-nos ao método do inquérito, 
fazendo nossa a definição de Muchielli: "procura de informação metódica" apli-
cada a "vida psicológica de um grupo social" (Muchielli, 1975, p. 5). 
A investigação por inquérito exige precisões que alguns qualificam de 
"escolha dolorosa" (1), entre o inquérito em profundidade e o inquérito extensi-
vo. A originalidade do inquérito psicosociológico é a de se situar na encruzi-
lhada da observação clínica e do inquérito sociológico de tipo estatístico que 
são diferentes ângulos de apreensão das facetas caleidoscópicas das condutas 
humanas. Tanto quanto possível, o inquérito psicosociológico tenta dar a pala-
vra aos sujeitos e, ao mesmo tempo, reunir informações do contexto psicosocial. 
Os inquéritos efectuados não são estatisticamente representativos, construí-
dos segundo um método que já deu as suas provas e cujo rigor matemático é fon-
te de segurança. 
Todavia muitas vezes nos inquéritos psicosociais uma amostragem represen-
tativa nem sempre é possível ou tão rigorosa como seria desejável. Mas nem por 
isso tais inquéritos são desprovidos de interesse científico . Não pensamos 
que seja necessário por tal minimizar o interesse destes inquéritos, com o uni-
verso de população mais limitada e mais empírica, que se orienta para uma aná-
lise em profundidade enquanto que as sondagens afinam o seu aparelho estatís-
tico "(Clapier- Valladon , 1980, p. 56). 
Para iluminar os dados recolhidos pelos instrumentos de inquérito explo-
ramos o contexto recorrendo ao "estudo das traças". Este método pode ser consi-
derado como "uma forma de observação diferida, que por necessidade não apreen-
de directamente o fenómeno em questão, mas unicamente algumas das suas conse-
quências (Ghiglione, Matalon, 1978, p.11). Trata-se por conseguinte dum método 
não-reactivo, pois o investigador só intervém após a produção do fenómeno, não 
podendo, como é óbvio, perturbá-lo. Este método utilizamo-lo recorrendo quer 
à análise de documentos relativos à migração portuguesa e à migração de regres-
so quer às estatísticas oficiais. 
(1) 0 dilema do inquérito é bem descrito por Touzard que escreve: "Quando nos 
encontramos perante a escolha de uma metodologia em Psicologia Social deve-se 
fazer uma escolha sempre dolorosa, quer realizar um estudo em profundidade que 
procure pôr a descoberto os mecanismos psicológicos e as interacções entre os 
indivíduos, mas este estudo limitarrs§-á a alguns casos que tornarão difícil 
qualquer generalização, quer conduzir um inquérito mais ou menos extensivo per-
mitindo os cálculos estatísticos indispensáveis e oferecendo a possibilidade 
de generalizar mas é então contentar-se de um estudo certamente rigoroso mas 
que deixa muitas vezes escapar elementos da situação e torna-se parcial"(1967, 
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Completando a nossa recolha dos dados por uma investigação documental, fi-
zemos o que é preconizado pelos especialistas do inquérito. Para Albou os diver-
sos métodos de construção de questionário "não podem dispensar a constituição 
de uma documentação. Procurar-se-ão diferentes obras, artigos ou estudos rela-
tivos ao domínio explorado, e especialmente todos os questionários Já publica-
dos que se relacionam" (1968, p. 28). 
Foram utilizados por consequência sobretudo dois métodos: o inquérito e o 
estudo das traças. Um terceiro método utilizado, embora complementar, fol a ob-
servação participante, fruto dos contactos directos com os sujeitos, enriquecen-
do a abordagem dos fenómenos estudados. 
Esboçadas algumas notas preliminares à volta da importância do fenómeno mi-
gratório português e da sua subanálise, dos objectivos teóricos e metodológicos 
gerais, resta-nos apresentar as diferentes partes do estudo. 
0 estudo divide-se em duas partes. A primeira trata os projectos de regres-
so da migração portuguesa em França e a segunda a migração portuguesa represen-
tada. 
A primeira parte está articulada em três secções correspondentes à posição 
do problema, ao inquérito efectuado em 1977 e a outro efectuado em 1983-
Para colocar o problema do regresso da migração portuguesa tentaremos pre-
cisar o sentido dos termos migração, migrante e regresso. Trata -se de um pro-
blema que se reveste não só de actualidade como de acuidade. Antes de se apresen-
tar a abordagem teórica seguida, faremos uma digressão pela análise documental 
da migração portuguesa de regresso a fim de sabermos se a maneira como nos pomos' 
teoricamente o problema, já foi abordada. Finalmente, nesta primeira secção tra-
çaremos tão rapidamente quanto possível o contexto em que se se inscreve a migra-
ção quer no país de origem como no de acolhimento. 
Dois inquéritos efectuados a quase seis anos de distância permitir-nos-ão 
abordar os projectos de regresso e as constelações de modalidades de adaptação 
e de representação do país de origem a que se associam. Ambos efectuados junto 
de migrantes portugueses em França, o de 1977 comporta uma população de 110 su-
jeitos e o de 1983 de 313 sujeitos. 
A segunda parte que aborda a migração portuguesa representada está articula-
da em duas secções correspondentes a dois inquéritos efectuados em 1982: um, jun-
to de adolescentes, e o outro, junto de pré-adolescentes. 
0 inquérito efectuado junto de 480 adolescentes residentes em Portugal vai 
permitir-nos conhecer as representações que os sujeitos têm da migração portu-
guesa vivida pelos actores do acontecimento migratório e saber se a migração es-
tá nas suas perspectivas de futuro, bem como os determinantes demo-sociológicos, 
de personalidade e de representação do projecto de emigrar. 
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O inquérito efectuado junto de 516 pré-adolescentes, mais breve que o an-
terior, visa conhecer se nos pré-adolescentes a migração já está nas suas pers-
pectivas de futuro e até que ponto o projecto de emigrar está dependente dos 
mesmos factores demo-sociológicos e de desenvolvimento cognitivo, como nos ado-
lescentes. 
Trata-se pois de um trabalho que aborda a migração nos dois pólos da cadeia 
migratória. 
Embora o trabalho que agora apresentamos tenha sido iniciado em 1975, não 
corresponde para nós a um marco terminal na investigação, mas tão somente a uma 
etapa desse longo percurso, pois está nas nossas perspectivas de futuro prosse-
gui-lo . 
Estudos efectuados a propósito das transplantações de populações apontam 
que, em certos casos, problemas graves podem despoletar. Situações extremamen-
te delicadas são criadas por movimentos "forçados" de populações, em consequên-
cia de guerras, cataclismos ... Ë necessário contudo negligenciar esses casos 
menos dramáticos como os que nos interessa muito especialmente. Uma transplanta-
ção nunca é um fenómeno simples para os próprios actores, e até para os obser-
vadores participantes. Ela é "dolorosa", sintoma de uma "doença social", impli-
cando uma reestruturação do meio físico, social, humano e um ajustamento da pes-
soa. Muitos autores que nos precederam chamaram a atenção para os problemas so-
ciais levantados por tais situações que para nós não são estranhas para a esco-
lha do nosso assunto. Aqui o papel do psicólogo social é, perante questões mui-
to gerais que são postas, fazer uma análise precisa de certos pontos particular-
mente importantes. "0 psicólogo nada mais faz do que detectar as atitudes que 
se exprimem pelos julgamentos, pelas percepções, pelas acções que variam segun-
do os indivíduos ... 0 seu campo de competência acaba aí. Ë por isso que a sua 
actividade poderá desiludir o historiador, o sociólogo, o economista ou o juris-
ta e, certamente, o filósofo. Eles achá-lo-ão afectado de impotência e de um 
"vegetarismo desdentado" para empregar a expressão de um autor soviético" (Fran-
cês, 198O, p. 13). Nesta via o nosso estudo da migração não pretende resolver 
conflitos nem preparar injustiças. Procura pôr em evidência fenómenos psicoso-
ciais cujo conhecimento é util. 
Apesar de não desconhecermos a possível existência de uma disjunção entre 
as intenções actuais e as realidades vindouras, pode ser útil, para uma planifi-
cação das politicas das sociedades interrelacionadas pela migração, conhecer as 
perpectivas de futuro dos actores sociais. 
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Uma investigação sobre a migração portuguesa, num período em que a políti-
ca da migração nos países da Europa Ocidental está a redefenir-se e em que a 
economia desses países está numa fase aguda de uma crise económica estrutural 
(Cordeiro, Guffond, 1979), é susceptível de ser interpretada diferentemente pe-
las partes envolvidas. Se a interpretação deste estudo contribuir para propor-
cionar um maior bem-estar aos sujeitos que nos informaram, os migrantes e os 
jovens, não dariamos por mal empregues as energias que para o realizar dispen-
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II POSIÇÃO DO PROBLEMA 
Quando começámos esta investigação em 1975 pensávamos efectuá-la tendo 
em conta os dois níveis a que o regresso pode ser estudado: ao nível dos re-
gressos efectivos e ao nível dos projectos de regresso. 
No primeiro caso, o migrante Já não está inserido no processo migratório 
e é de interesse saber como é vivido o regresso.A estadia no estrangeiro pro-
duz sobre os transplantados um impacto capaz de se traduzir por uma mudança de 
opiniões, de atitudes e de comportamento ? Neste caso a estadia seria a variá-
vel independente de que se poderia avaliar a influência. Esta mudança vai re-
flectir-se nas zonas de origem ? 
No segundo caso, o migrante ainda está inserido no processo migratório e 
trata-se de conhecer as representações do regresso. 0 migrante deseja regressar 
ao país natal ? Porquê? Quando ? Na perspectiva de aí trabalhar ou de usufruir 
de uma reforma? Onde? Os filhos dos migrantes, nascidos no estrangeiro ou que 
para lá foram muito novos terão vontade de regressar ? 
Após havermos começado o estudo de terreno em Portugal,na província de 
Trás-os-Montes em 1976, impossibilidades materiais levaram-nos a renunciar ao 
estudo dos regressos efectivos . Por isso o presente trabalho não é mais do que 
uma das vertentes inicialmente previstas: as perspectivas de regresso. Propomo-
nos assim conhecer as diferentes estratégias das perspectivas migratórias de 
futuro - o regresso ao país de origem ou a permanência no país de acolhida - a 
partir da observação de sujeitos ainda inseridos no processo migratório. 
Esperamos por esta via dar uma contribuição, mesmo se modesta, para o co-
nhecimento da migração portuguesa e do problema do regresso. Em certos aspectos 
a migração portuguesa permite compreender o fenómeno do regresso, este permitin-
do por seu lado, apreender melhor a migração portuguesa no seu conjunto. 
Dentre as diferentes comunidades portuguesas espalhadas por diversos paí-
ses, focalizaremos a nossa atenção nos migrantes portugueses em França. Foi este 
o país que acolheu a grande maioria da migração portuguesa na década de 60 e 
nos começos da década de 70. 
As minorias migrantes em França não podem ser consideradas um grupo homo-
géneo. Vêm de diferentes países, falara línguas diferentes, referem-se a ancora-
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gens culturais diversas (1). Faz-se muitas vezes uma amálgama entre estes di-
versos grupos e efectivamente, há, por vezes, mais distancia social percepcio-
nada entre os próprios migrantes que entre certas minorias e os autóctones. Di-
to isto, não queremos estabelecer dicotomias mais ou menos maniqueístas ou adop-
tar a projecção como mecanismo de defesa. Todavia, se os migrantes em França 
têm muitos pontos em comum, não é menos certo que nesta vasta categoria indi-
vidualizatfl-se diferentes grupos. Ë também nossa opinião de que a variável 
pertença étnica e nacional aparece fundamental para uma compreensão das situa-
ções vividas em França (Migration/Études, 1980, ne 32). 
Desde que o movimento migratório existe, um certo número de trabalhadores 
regressa definitivamente ao país por diversas razões: conjutura económica, pro-
blemas familiares, de saúde ... trata-se dum movimento não controlado. Não se 
dispõem de estatísticas exactos do número anual de regressos, nem das activi-
dades exercidas após o regresso. 
Este trabalho é uma tentativa de conhecer determinados aspectos dum pro-
blema cujo não controlo pode gerar consequências gravosas não só para os tra-
balhadores e as suas famílias, como para a economia do país de origem. 
(1) Granotier (1973) distingue três grupos de migrantes: 
Grupo I: originários dos países com um nível económico comparável à França. 
- Americanos do Norte ,Europeus da CEE menos a Itália, Suíços, Ingleses, Russos 
são os principais contingentes. 
Grupo II: originários dos países semi-industrializados. 
lia/ Países tendo "descolado" economicamente: Espanha, Itália, Jugoslávia, 
Polónia 
lib/ Outros países: Portugal, Grécia, mais atrasados. 
Grupo III: originários dos países sub-desenvolvidos. 
ília/ Países dominados pela França: Magrebe, Africa francófona, D O M . Tra-
ta-se aqui de quase todos os Arabes e Negros residindo em França. 
Illb/ Outros países: Turquia e, potencialmente: Irão, Egipto, etc. 
J? 
1/ Algumas definições preliminares; abordagem categorial 
Nenhum trabalho de investigação pode ser realizado sem um primeiro esforço pa 
ra estabelecer definições homogéneas. Nas obras especializadas sobre os estudos 
migratórios existe, por vezes, uma certa confusão na terminologia. Para tentarmos 
nao nos perder no labirinto da terminologia, vamos precisar o sentido daB pala-
vras migração, migrante e regresso. 
1.1/ Migração e migrante 
Os seres vivos conhecem o fenómeno migratório desde os tempos mais remotos. 
Dito isto, migrarv ' não é so' pro'prio do homem, os animais deslocam-se, geralmen-
te, segundo o ritmo das estações ou simplesmente à procura de meios mais favorá-
veis. Os fenómenos migratórios humanos sao mais diversificados, mais complexos e 
as suas características mudaram ao longo da historia da humanidade (Dollot, 19?6). 
A palavra migração designa simultaneamente a deslocação de uma pessoa em con-
sequência de uma mudança de residência e o fenómeno caracterizado por este tipo 
de acontecimento (Pressât, 1979). 
No sentido lato entende-se por migração "a deslocação massiva de homens, de po 
pulaçoes que passam de um país para outro para aí se estabelecerem " (Dicionário 
Robert). 
Os estudos dos movimentos migratórios partem da definição do migrante como 
" individuo que efectua pelo menos uma migração durante um dado período "^ . Os 
termos migrado, imigrado ou emigrado implicam uma situação estável, ao passo que 
o particípio migrante sublinha o estado provisório, parecendo corresponder melhor 
ao vivido psicosociologico. 0 migrante não é tanto o que se implanta, como o que 
se desloca, sendo sempre susceptível de regressar ao seu país de origem. 
Os sujeitos deste estudo são " os trabalhadores e as suas famílias que entra-
ram em massa desde cerca de 1935 P°r razões económicas e que se instalaram em 
França por um tempo indeterminado " (Verbunt, 1980, p. ?), nunca inferior a um 
- Kigrar vem do verbo latino migrare que significa mudar de lugar, de estadia 
ou mais geralmente, mudar. Tem um sentido mais lato que emigrar (deixar o 
país) ou imigrar (vir fixar-se num país), ambos os termos precisam o senti-
do do movimento. Uma mesma população é apelidada de maneira diferente conso 
ante o ponto de vista em que nos colocarmos. 
- E a definição retina pelas Nações Unidas, cf. Courgeau (1973). 0 termo " qua 
se-migrante " que é utilizado nos trabalhos ingleses designa os sujeitos 
que desde a origem projectam voltar ao seu país (Richmond, 1968). 
ano. 
0 migrante de que é questão neste trabalho é geralmente um trabalhador r.anual 
que procura trabalho no estrangeiro incitado pelas condições econo'micas do seu 
paiB. " Ele integra-Be no sistema económico do paÍB de acolhimento, onde contri-
bui para aumentar a mais-valia. Distingue-se aBsim de diversos técnicos, arqueólo 
gOB, empregados de embaixada, etc. que vão exercer a sua profissão no estrangeiro, 
mas que continuam a ser remunerados pelo seu país de origem, e cujo trabalho bene 
f icia efectivamente este, mesmo no quadro de um acordo ou de um contrato interna-
cional " (Cintrât, I983, p.22). 
Trata-se também de migrantes que residem no estrangeiro por um período igual 
ou superior a um ano, o mesmo é dizer, n£o se consideram englobados nesta catego-
ria os trabalhadores sazonais. 
Poõem-se delimitar as fronteiras do campo semântico da palavra migrante, opon 
do-a a outras palavras: estrangeiro, refugiado, turista, aventureiro, transmigra-
do, expatriado, ... 
0 termo estrangeiro engloba todos os outros. Em direito francês, após o decre 
to de 2 de Novembro de 19^5f " são considerados como estrangeiros todos os inôiví 
duos não possuidores na nacionalicade francesa, quer tenham una nacionalidade es-
trangeira, quer não tenham nenhuma ". Do ponto de vista antroposociolo'gico, " o 
estrangeiro é aquele que se.distingue dos outros pela sua maneira de viver, pelo 
seu comportamento em geral, língua e cultura " (Cahiers Nord -Africains, E S N A , 
n" 93, I962/63, p. ÎO). Se esta definição é muito pouco precisa pelo menos tem o 
mérito de evitar (no caso de nos apegarmos à definição jurídica), a reacção huma-
nística caracterizada pela negação pura e simples das diferenças psicológicas e 
socioculturais entre grupos humanos diversos, isto em oposição às teses racistas. 
Com efeito, se o racista quer, a todo o custo, suprimir o estrangeiro, o defensor 
da igualdade redu-lo à sua imagem. " Um crê que organizações psíquicas individu-
ais diversificadas correspondem a heranças genéticas diferentes. 0 outro tem difi 
culdade em conceber um EU e um SUPZE-EU, sob o efeito de um meio sociocultural 
particular, que se possam desenvolver de uma maneira diferente, a expensas do mes 
mo H> " (Almeida, 1972, p. 106). 
0 termo estrangeiro denota a diferença, tendo múltiplas conotações. " Estran-
geiro esta próximo de estranho que implica algum mistério, podendo assim sucitar 
a curiosidade senão mesmo o medo ou o ódio. A este título, o estrangeiro não é 
forçosamente aquele que nos chega de ura outro país, mas aquele que vem de ' fora • 
e que não se assemelha a nós " (Cintrât, 1983, p. 23). 
Os refugiados, quaisquer que sejam as suas pertenças sociais, procuram um, asi 
lo político: " sao pessoas que • escolheram • sair dos seus países, em certo mo-
mento, em virtude de restrições ou vexames considerados insuportáveis e pediram a 
silo a um país de acolhida ... 0 refugiado pode ser um estrangeiro que vive fora 
hl 
do Beu país, cuja nacionalidade mantém durante mais ou nenos tempo, ou ser um apá 
trida, privado da sua nacionalidade de origem e à espera de. naturalização ou de 
restituição da sua nacionalidade, num contexto político diferente (George, 1977$ 
p. 14). Os refugiados nSo podem,em princípio, regressar ao seu país, enquanto cer 
tas mudanças políticas nao intervierem. 
A palavra turista designa toda a pessoa que percorre, em viagem de recreio, 
uma dada região ou país, e, além disso, tendo muitas vezes subjacente o deBejo de 
se instruir. 0 aventureiro é " empurrado pelos azareB do destino, ou ainda em bus 
ca de um ideal ou de um sonho, percorre o mundo sem nele se fixar, submetido à im 
previsibilidade e aos perigos " (Cintrât, 1983» P» 6). 
Também se fala de transmigração ou transmigrado (do latim transmigrare), ter-
mos que não se aplicam à nossa população. Trata-se de um termo que se aplica mais 
ao " deslocamento de um povo ou de um tipo de homens que passa do seu pais para 
outro " (Dicionário Robert), que às deslocações individuais. A palavra é actual-
mente pouco usada e contaminada pelo emprego mais frequente da expressão transmi-
gração das almas. 
Expatriar-se é " deixar a sua pátria para se estabelecer noutro local ". Não 
utilizamos o termo de expatriado pois o seu valor afectivo é muito forte e indica 
sobretudo a perca de pátria (cf. Clapier-Valladon, 1980, p. 180), o que não 
corresponde ao vivido da nossa população. Os migrantes abordados neste trabalho 
não se expatriam, vão ganhar a sua vida em locais onde seja possível trabalhar. 
Teoricamente podem pois regressar a todo o momento à sua pátria. 
Por consequência o migrante é um estrangeiro, podendo eventualmente ser um re 
fugiado, todavia na acepção mais restrita da palavra^ " é inseparável de um fenó-
meno social contemporâneo e submetido a leis económicas. Segue os caminhos obriga 
tórios que vão dos países ' sub-desenvolvidos ' para os países mais ricos e é 
constrangido a inserir-se num sistema administrativo controlado " (Cintrât, 1983, 
p. 23). 
Frequentemente são aplicadas aos migrantes metáforas botânicas que fazem res-
saltar o resultado benéfico ou não da migração: fala-se de transplantado ou de 
desenraizado (Beauchesne, Esposito, 1981, p.9). Na língua francesa já Kontaigne u 
tilizava transplantação no sentido figurado " As formas de falar, como as ervas, 
beneficiam-se e fortificam quando se transplantam ". Pelo contrário, o desenraiza 
mento sublinha o aspecto de inadaptação: a planta que perdeu as suas raízes pere-
ce. 
Se toda a migração é desenraizamento a pessoa não é necessariamente despojada 
dela própria, despida num universo estrangeiro. " 0 emigrante que passa de um mun 
do cultural a um outro onde as situações comportamentais, os costumes, as opini-
ões, as atitudes e as normas diferem do seu mundo anterior, encontra-se ' desenra 
izado ' no sentido de çue a própria ' matéria ' do seu comportamento e do seu fun 
cionanento psíouico lhe é arrancada e deve ser substituída por una outra na qual 
ele ainda não está incorporado " (Nuttin, 1975» P» 218). 
Se o termo " migrante " categoriza os activos e os seus cônjuges que migraram 
efectivamente, bem como certos jovens que se juntaram à família durante a sua ado 
lescência - e que tomaremos como objecto de estudo -, já não permite caracterizar 
as crianças nascidas no país de acolhimento ou entradas muito jovens. Partilhamos 
aqui a opinião de Lebon (1983). Este autor relembra-nos: a) desde agora mais de 
metade dos jovens estrangeiros nasceram no pais receptor; b) cada população es-
trangeira que no fim dos anos 70 se compunha de kO a 50 % de jovens com menos de 
25 anos, comportará entre 50 a 60 % dentro de 1.5 anos. A congregação destes dois 
factores tornará no futuro, o termo " migrante " cada vez mais impróprio, na medi-
da em que so' se aplicara a uma minoria de estrangeiros que residam no país de aco 
lhimento. 
1.2/ Migração de regresso 
Trata-se de uma migração conduzindo um migrante ao seu país de origem uma pri 
meira vez, com a ideia de ai se reinstalar definitivamente. Consideraremos o " re 
gresso " na sua acepção mais lataemais conforme à ideia que a maioria dos migran 
tes fazem: regresso " ao país ", " à terra ", " à família "; ao invés, a reinser-
ção, enquanto regresso aos circuitos de produção do pais, é uma perspectiva ainda 
estranha a um grande numero de migrantes estudados. Excluímos por conseguinte, do 
conceito de regresso, três noções vizinhas: o regresso episódico, o regresso de 
trabalhadores sazonais e o repatriamento. 
Não consideraremos englobada na noção de regresso uma partida para uma esta-
dia episódica no pais de origem (férias, festas de família...)/ 
Como já dissemos mais acima, não consideraremos o trabalhador sazonal como um 
migrante. Não consideraremos por conseguinte englobado pela palavra regresso o 
vai e vem entre os períodos de emprego no estrangeiro. 
Convém distinguir a noção de regresso da de repatriamento. Embora no sentido 
estrito o repatriamento seja o regresso à mãe-patria, o uso corrente previlegia no 
entanto o aspecto da intervenção dos poderes públicos e das instâncias govemamen 
tais, o contexto dos acontecimentos políticos sobre a decisão e a escolha pessoal. 
Sinónimo de repatriamento é o retorno no sentido utilizado pela Primeira Reunião 
Anual do Conselho das Comunidades Portuguesas (Abril de 198l): " Sempre que a sai 
da de um país de acolhimento seja compulsiva ". 
Importa distinguir regresso, de reemigração e de emigração circular. 
Emigração T>or etaras: quando as pessoas se dirigem para um segundo destino, 
sem regressarem ao país de origem. Por exemplo, os Portugueses que utilizam a 
França como meio para emigrarem para o Canadá. 
Eeemigração: quando as pessoas emigram de novo para o mesmo destino após um pri 
meiro regresso. 
S^rundapr.irração; quando as pessoas «rògram para um novo destino, após um 
primeiro regresso. 
Emigração circular! quando o movimento entre dois lugares compreende mais de 
um regresBO. 
Podem-se sintetizar estes conceitos nos diagramas seguintesi 
A , *-B 
emigração 
A >-B *-C 
emigração por etapas 
regresso 
-B 
reemigração 
-íH3 -p*B 
segunda emigração 
emigração c i r cu la r 
Muito embora es tas quatro noções -emigração por etapas,xeemigração, segunda 
Qnigração,emigração c i r cu l a r - não sejam de uso frequente neste t rabalho, convém 
t ê - l a s presente para ev i t a r confusões terminológicas. 
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2/ As TV ctos do problema 
0 problema do regresso dos trabalhadores migrantes ao seu país de origem a-
presenta-se sob dois aspectos: a actualidade e a acuidade. 
2.1/ A actualidade 
0 problema do regresso polariza desde há pouco os debates da vida económi-
ca, social e politica dos países industrializados e dos países em vias de desen-
volvimento " e a sua actualidade não escapa a ninguém " (Catalano , 1977» p. 62). 
Desde ha alguns anos, o problema do regresso dos trabalhadores migrantes as-
sumiu uma importância crescente que se pode atribuir a dois factores interligados 
(Widgren, 1982). 0 primeiro é a crise do petróleo e a recessão internacional que 
se seguiu de que se pôde ver que, desde o seu início, ia provocar movimentos de 
regresso dos trabalhadores migrantes da Europa Ocidental aos países de origem. 0 
outro é o facto que as organizações internacionais e os países interessados se de 
ram conta que a emigração de milhões de trabalhadores apresentava numerosos incon 
venientes p=ra a economia dos países fornecedores de mão-de-obra, mas que estes 
inconvenientes poderiam ser combatidos provocando o regresso progressivo desta mão 
-de-obra para estes países no quadro de uma politica global de desenvolvimento. E 
sob pressão dos acontecimentos que um certo numero de organismos tem recentemente 
encarado o fenómeno dos p.iexantps de regresso aos seus países, considerado até a-
qui como aneyo e secundário (Clapier-Valladon, 1980, p. 21l). 
Instâncias internacionais, relações e acordos bilaterais, medidas internas, 
chamaram a atenção para o problema do regresso dos trabalhadores migrantes. Eis 
algumas dessas chamadas de atenção sem a pretensão da exaustividade. 
Ao nível internacional, certos trabalhos deram uma contribuição ao problema 
em questão. Podemos fazer referência aos trabalhos do Conselho da Europa, da OIT 
e da OCDE. 
Fm I965 e 1966, o comité dos conselheiros do representante especial do Conse-
lho da Europa efectuou trabalhos sobre os problemas postos pelo regresso dos tra-
balhadores migrantes aos seus países de origem. Foi adoptada uma resolução pelo 
Conselho da Europa de 7 de Março de 19&9. As medidas propostas incidiam sobre cin 
co pontos principais: informação dos migrantes nos domínios do emprego e da habi-
tação, desenvolvimento da formação profissional, ensino no estrangeiro das matéri 
as relacionadas com a cultura de origem, criação de ajudas financeiras para o re-
gresso, medidas com vista a favorecer o investimento da poupança dos migrantes 
nas empresas susceptíveis de dar uma ajuda ao desenvolvimento económico do país 
de origem. " Aparentemente este documento apresenta, sob uma forma condensada, o 
catalogo mais completo das medidas propostas até esta data ... " (Bernard ly77, 
p. 21), conclui este autor no seu estudo bibliográfico e crítico a propo'sito 
do regresso dos migrantes. 
A Organização Internacional do Trabalho, em 1975» recomendou que se tomasse 
em consideração a possibilidade, graças às transferências de capital e tecnologia, 
de minimizar os movimentos de grande amplitude de migrantes em busca de emprego. 
Medidas e recomendações internacionais sobre este assunto foram objecto de va 
rios trabalhos da OCDE. 0 Seminário patronal internacional organizado pela OCDE 
(Atenas, 18-21 de Outubro de 1966), sobre os trabalhadores migrantes de regresso 
aos seus países acordou uma atenção particular ao aspecto da ajuda mutua e à pos-
sibilidade dos migrantes poderem adquirir no estrangeiro uma experiência tal que 
lhes permita participar, quando regressarem, no desenvolvimento económico e soci-
al do seu pais. Constatou-se contudo nessa ocasião, que os países tinham deixado 
que os movimentos de regresso se desenvolvessem anarquicamente. Além disso, veri-
ficou-se que as discussões sobre este assunto não eram muito pertinentes já que 
nao se sabia grande coisa sobre os trabalhadores migrantes de regresso aos seus 
países. Enfim, sublinhou-se que se tornava indispensável um conhecimento científi 
co para a definição de uma politica, dada a amplitude tomada pelo movimento de re 
gresso. 
Seis anos mais tarde, em 1972, o estudo de Kayser sobre os regressos conjun-
turais permitiu extrair certas conclusões significativas e, em particular, que: 
- tudo se tinha passado como se os movimentos migratórios de regresso 
que tinham ordinariamente a forma de verdadeiras férias, tivessem si-
do simplesmente umas férias prolongadas; 
- nada permitia revelar nas políticas governamentais uma mudança quali-
tativa, mesmo que limitada no tempo, ao nível da cadeia migratória," 
- o fluxo migratório dos regressos normais ou conjunturais trazia aos 
países de origem trabalhadores cuja inserção na economia nacional se 
demonstrara difícil, fosse por inadaptação dos próprios, fosse por 
que lhes faltasse o desejo; 
- nenhum governo de entre aqueles a que o documento se referia parecia 
ter aproveitado a ocasião dos regressos conjunturais para promover 
uma politica activa de recuperação, enquanto que os serviços de empre 
go em causa contentaram-se em constatar a fraqueza dos pedidos prove-
nientes dos trabalhadores de regresso aos seus países de origem 
(Kayser, 1972, pp. 5L-.52). 
A questão foi retomada aquando do seminário internacional organizado em Viena, 
em liaio de 197^f pelo centro de desenvolvimento da OCDE, a convite do governo aus 
triaco e com o concurso do Instituto de Viena para o desenvolvimento e cooperação. 
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Uma das conclusões deste seminário chamou a atenção, principalmente, para a n^ cer, 
sidade de os governos considerarem os movimentos migratórios internacionais de 
mão-de-obra, como um dos elementos fundamentais do problema geral do estabeleci-
mento de uma nova divisão internacional do trabalho. 
0 comité da mão-de-obra e dos assuntos sociais da OCDE decidiu, aquando da re 
união tida em Karço de 1976 a nível ministerial no seguimento da proposta apresen 
tada pelo Ministro do Trabalho da Grécia, estudar a possibilidade de instituir um 
um organismo especial encarregado de facilitar o regresso dos trabalhadores mi-
grantes. Seriam postos à disposição de um tal organismo meios de toda a ordem, in 
elusive a criação de um fundo especial. 
No seio da OCDE o Sistema de Observação Permanente das Migrações (SOPEMl), se 
gue e avalia os movimentos de regresso. 
Também existem acordos bilaterais que fazem referência directa aos regressos. 
Eis alguns exemplos. 
0 acordo RFA-Turquia, assinado em Dezembro de 1972, previa a aquisição, por 
parte dos trabalhadores turcos, de uma formação e o fornecimento de uma assistên-
cia financeira para os ajudar a estabelecerem-se como chefes de pequenas empresas. 
0 acordo Argélia-RFA, assinado em 11 de Abril de 197^, tenta ligar migração, 
formação profissional e regresso. Por um tal acordo, podemos notar a vontade dos 
dirigentes argelinos para fazer da reinserção um objectivo nacional. 
0 acordo franco-argelino, concluído a 18 de Setembro de 1980, cujas modalida-
des de aplicação foram precisadas pela circular do Ministério da Solidariedade de 
3 de Karço de 1982, oferece aos que desejam regressar à Argélia a escolha entre 
três possibilidades: o subsidio-regresso, a formação profissional e a ajuda à cri 
ação de pequenas empresas. " 0 acordo franco-argelino oferece o modelo do que se 
ra a nova política de cooperação entre a França e os países de emigração. Ela ten 
ta conciliar por um lado, os desejos dos indivíduos e, por outro lado, os interes 
ses convergentes da França e dos países de origem, prevendo e facilitando a rein-
serção cos trabalhadores imigrados em função das necessidades de desenvolvimento 
dos seus países " (Bodin, Casademont, 1983, p. 37)• 
A nível das medidas internas é preciso distinguir as medidas levadas a cabo 
pelos países de imigração e as postas em pratica pelos países de origem. 
Entre as primeiras devem figurar aquelas que foram tomadas pelo governo holan 
cês. Um projecto baptizado " Remplod " teve o seu início na Primavera de 197^« 
A iceia-base era de promover e assistir o desenvolvimento económico e social 
dos países e regiões na bacia mediterrânica que enviam para a Europa, desde ha 
muito, um numero elevado de migrantes. Numa primeira fase os estudos foram efectu 
ados na Turquia, Marrocos e Tunísia para conhecer os efeitos económicos e sociais 
da migração exterior. Baseadas nestes estudos, deveriam ser endereçadas recomenda 
ções ao Ministério holandês indicando as condições segundo as quais os projectos 
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poderiam ser realizados. 
Na Alemanha, o problema dos trabalhadores estrangeiros foi um dos temas das e 
leiçòes gerais de Outubro de 1976. 0 chefe do governo do estado de Bade-Vurtemberg 
propôs dar um prémio de 8 000 D H. aos " gastarbeiter " que partirem voluntaria-
mente, o que permitiaia libertar assim um milhão de empregos em 1985 para os tra-
balhadores nacionaiB. Certas empresas, como a B K W , estabeleceram prémios de va 
rios milhares de D M para incitar à partida. 
A Grã-Bretanha seguiu uma política de ajuda ao regresso muito prudente, não a 
brangendo mais que 600 trabalhadores por ano, para a maioria dos originários da 
" Commonwealth ". 
A Trança, para incitar o regresso dos migrantes, criou essencialmente dois ti 
pos de medidas: a " formação - reinserção " e a " ajuda para o regresso "de que 
falaremos mais adiante. 
Se o problema do regresso dos trabalhadores migrantes é um problema actual, 
não queremos dizer com isso que seja um problema recente. Todas as migrações, em 
todas as épocas e em todos os continentes comportaram uma parte mais ou menos im-
portante de regressos. lias se o regresso de migrações tem sido um elemento perma-
nente na história da migração no mundo, é um facto que pouca atenção lhe foi prés 
tada. Numa das " leis sobre a emigração " enunciadas em I885, Ravenstein defendia 
que os regressos constituem parte integrante do processo migratório: cada gran-
de fluxo migratório produz um fluxo compensatório de direcção oposta (Ravenstein, 
1885)- Os estudos posteriores mostraram que as migrações nao eram tão definidas 
quanto o queria Ravenstein, contudo, a existência de movimentos de regresso de mi 
grantes foi uma realidade por todo o lado. 
Assim, de 1908 a 1923 avalia-se que 25 % de todos os imigrantes nos Estados U 
nidos regressaram ao país de origem (Petersen, 1961). De I865 a I960, a proporção 
de emigrantes noruegueses aí residentes e regressados ao seu país teria sido de 
25 ?o e a dos gregos, entre 1901 e 1931, de 40 %. Um terço dos emigrantes da Euro-
pa do Sul fixados na Austrália entre 1921 e 19'J0, teria regressado. 
Kais proximo de no's, nas migrações para o mundo ocidental o número de regres-
sos tem tendência a crescer, dada a proximidade geográfica, a melhoria dos meios 
de comunicação e a relativa redução do custo dos transportes. No decurso dos últi 
mos anos, um quarto dos Irlandeses que haviam partido após a última guerra para a 
Grã-Bretanha, teria regressado-(Bovenkerk, 197^)- Em Itália, segundo o Instituto 
central de estatística, em i960, o número de regressos era superior em 50 % ao nú 
mero de partidas; em 1970, o número ce regressos e o de partidas eram aproximada-
mente equi^-alentes. 
Em França (Gallais-Hammono, Noirot, Foupat, 1975)1 a taxa de regressos foi a-
valiada em 18 % no decurso dos dois primeiros anos de estadia (23 % para os Itali 
anos, 18 Ç para os Espanhóis, 8 fs para os Portugueses e 28 % para as outras nacio 
nalidades). Durante os dez anos que se seguiram à imigração, ^8 % dos trabalhado-
res estrangeiror tinham regressado aos seus países de origem. 
Bovenkerk (197^), reúne testemunhos segundo os quais parecem existir sempre 
correntes de regresso, quaisquer que sejam as correntes iniciais de migração. Kas 
o seu volume e o lapso em que intervêm são muito variáveis segundo os casos, so-
bretudo quando se trata de migraçSes internacionais nao se podendo assim falar de 
verdadeiras leis. 
Se o problema do regresso dos trabalhadores migrantes é um problema actual é 
também um problema de acuidade já que o migrante é colocado na encruzilhada do 
país de destino que cria vagas centrífugas e do país de origem que também continua 
a engendrar vagas centrífugas. 
2.2/ A acuidade 
Os países europeus que atraíam trabalhadores migrantes e a França em par t icu-
l a r , fruto da evolução económica, soc ia l e p o l í t i c a , criam " factores de d issua-
são " (pushfactors) . F.stes parecem ser actualmente a pr incipal razão pela qual 
se esperam regressos (Rien Van Gendt, 1977)-
Para além do afrouxamento do crescimento económico em França, exis te outra sé 
r i e de factores de dissuasão: as medidas r e s t r i t i v a s adoptadas pelos poderes públi 
COS. . 
Aparece assim sucessivamente a vontade deliberada de manter o numero de es-
trangeiros ao nível já alcançado, desde 197^i pela imposição de medidas estritas 
de limitações das entradas"de trabalhadores e, seguidamente, a vontade de inver-
ter o movimento das vagas migratórias, induzindo ou encorajando o regresso. 
A França emana ondas centrífugas em relação aos transplantados, fruto da cri-
se económica. Tal acontecimento reflecte-se de modo particular sobre os migrantes. 
A sua situação material como as relações sociais com os eue os rodeiam são postas 
em causa. Acentua-se assim o sentimento de insegurança^ de que nem sempre se po-
dem defen^er convenientemente. Em abono do pais de destino o facto de não se te-
rem tomado medidas forçadas, expulsando pura e simplesmente do seu território os 
trabalhadores migrantes. 0 regresso em massa nao se verificou pois " como ficou 
demonstrado em estudos feitos sob os auspícios do BIT, a mão-5e-obra nacional não 
Dode, a curto prazo, substituir a mão-ce-obra estrangeira. Alem disso, partidas 
Relembrc-se que comboios cheios de Polacos, no momento da crise 1930/1936, 
partiram para o seu país mesmo quando a França os tinha solicitado para vi-
rem para lá trabalhar; tais desditas não contribuem para dar ao emigrante 
um sentimento de segurança. 
(D 
demasiado rápidas de trabalhadores es t rangeiros correr, o r i s c o rir a:-ra.-ar a V'v< : 
são e o desemprego ent re os nacionais . I s t o v confirmado por diversos estudos na-
cionais principalmente em França " (Lasserre-Bigorry, 19^2, p . 327). Por eyemplo, 
Le Pors (1976, p . 187), calculou que a par t ida de 150 000 migrantes l i b e r t a r i a 
entre 58 000 e 130 000 empregos, segundo o contexto económico (retoma ou prolon-
gamento da c r i s e ) . 
E necessário não perder de v i s t a que na ausência de medidas draconianas toma-
das pelos países de acolhimento expulsando os migrantes, a escolha entre f i ca r em 
França ou p a r t i r para Portugal não depende só da economia e/ou p o l i t i c a de França ÇL). 
Não depende igualmente se ^0 in te ressado. Depende também do país de origem, pois 
que a sua evolução económica e/ou p o l í t i c a pode i n c i t a r os migrantes a regressar 
ou não ao solo p á t r i o . Se Portugal engendrou ondas cen t r ípe t a s (após os recentes 
acontecimentos p o l í t i c o s ) para os exilados p o l í t i c o s , para os migrantes económi-
cos continuam anão e y i s t i r os " fac tores de at racção " ( p u l l f a c t o r s ) . 0 regresso 
implica re inserção . Ora, os obstáculos à re inserção são duráveis , como r e f e r i r e -
mos mais ad ian te . " Todo o regresso precipi tado de t rabalhadores portugueses pro-
vocaria o afundamento da economia loca l em bases f i c t í c i a s e especula t ivas , com-
prometendo assim as t e n t a t i v a s laboriosas do nais i n t e i r o para r e s t au ra r o seu e-
qu i l íb r io f inanceiro ( i l igrat ions/Études, 22, Mai, 1979, p . 19) . 
Fm França, no passado, a s s i s t i u - s e a um regresso massivo de I ta l ianos a par-
t i r de 195? e ce Espanhóis a p a r t i r de 1965- F.as nessa a l t u r a a I t á l i a e a Espa-
nha, de antigos exportadores.ce mão-de-obra, pelo seu desenvolvimento sócio-econó 
mico, tornaram-se pólos cent r ípe tos da emigração. Não é o caso de Portugal presen 
temente. Os ac tua i s migrantes portugueses em França vivem cada vez mais o drama 
que é a emigração a um n íve l mais profundo. Estão " acunhados " entre a rejeição 
do país importador e a f a l t a de a t racção do país n a t a l . 
No entanto, um problema soc i a l , mesmo se inves t ido de actual idade e acuidade, 
nem por isso e"ipso facto"um problema de psicologia s o c i a l . Para se tornar um rtro 
blema ce psicologia s o c i a l , é necessário elaborar uma problemática que ponha em 
jogo teor ias da d i s c i p l i n a . E o que faremos após havermos efectuado a análise do 
cum<rntal da migração portuguesa de regresso . 
( l ) " As migrações económicas são modulanas pela evolução dos dados nos países 
de part ida e nos países de chegada. Qualquer esgotamento da reserva demográfica 
de um país , t an to como o desenvolvimento de um mercado de emprego, é um factor 
de redução da emigração . . . Simetricamente, qualquer estrangulamento do mercado de 
trabalho, qualquer c r i s e económica s e c t o r i a l ou gera l qje diminua as necessidades 
de mao-de-obra e s t r ange i r a , res t r inge a recepção dos imigrantes " (George, 1977, 
P. 36 ) . 
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3/ Analise rioru-^ntal ria nirração •norturu^ Ka nr- r'-rr^ r^ o 
3.1/ On^raliria^es 
0 estudo bibliográfico permite receneear e organizar as publicações feitas no 
passado e no presente sobre assuntos variegados. E o único método que permite r*»u 
nir uma documentação completa sobre um assunto, evitar repetições e sobretudo per 
ca de tempo em investigações desordenarias senão estéreis. 
Uma pesquisa bibliográfica e documentária pode ter, grosso modo, doÍ6 objecti 
vos: 
1 - 0 investigador não tem problemática. Pretende elaborá-la a partir de 
um riado tema. A bibliografia e sobreturio a análise documental abrem-lhe, nesse ca 
so, perspectivas. 0 investigador constrói a sua problemática a partir das teorias 
e metodologias que emergem da recolha de dados. 
2 - 0 investigador tem uma problemática e hipo'teses. Analisa a bibliografi 
a para saber se o assunto já foi abordado. Por quem ? Quando ? Como ? E pode en-
tão dar a sua contribuição. 
A análise documental sobre a migração portuguesa de regresso foi feita com es 
te segundo objectivo. Haverá espaço para a realização de um estudo da migração 
portuguesa de regresso tal como o perspectivamos ? 
A nossa primeira abordagem consistiu em observar todos os estudos, ao nosso 
alcance, que foram efectuados, por um lado, sobre o regresso e, por outro lado, 
sobre a migração portuguesa. 
Para o presente trabalho é de interesse, após havermos feito alusão a genera-
lidades históricas a propósito da migração portuguesa de regresso e a estudos bi-
bliográficos gerais sobre o regresso de migração, examinarmos mais especialmente 
os trabalhos disponíveis sobre a migração portuguesa de regresso de França. 
Vamos classificá-los segundo duas abordagens: 
a - os estudos dos regressos efectivos quando o migrante já regressou defi 
nitivamente ao país de origem, tendo por conseguinte ultrapassado o ul 
timo episodio do processo migratório, cujas marcas são mais ou menos 
indeléveis, 
b - os trabalhos que analisam as perspectivas migratórias de futuro quando 
o migrante esta ainda inserido no processo migratório. 
Estas investigações serão apresentadas por ordem cronológica. 
3.1.1/ Gcneralidades históricas a propósito da migração portuguesa de regres-
so 
Quantos migrantes portugueses regressaram ao solo pátrio ? 
A insuficiência de nados estatísticos neste domínio foi sempre (Appleyard, 
1962, pp. 21 '4-215) e continua a ser um problema notório (Kassimati, I983), o que 
levou a constatar que " a aparelhagem estatística é totalmente inexistente para a 
valiar os regressos " (Belguendous, 1975? P« 24'-). A incógnita dos regressos, ob-
rtr-.ii por seu la.3o Tapinos, ** não jxrr.it»- o rstu-io fh.z flutuaçõ*-:: a-,uais, rr. V.ru 
ção cor. a conjuntura económica " (7apinos, 197£, p . r v ) . 
0 caso de Por tuga l inscreve-se nessa panorâmica g e r a l . E l t a resposta ou?- os 
hiBtorla1?ores HOB âao à questão acima colocada» para oc tempos mais afastaio: . é 
Impossível reBponíer a essa queEtáo. Se para o Eéculo 7.7. dispomos de dados quanti 
t a t i v o s , e les sao porém fragmentários. 
Magalhães Godinho põe a questáo noutros te rnos t os emigrantes regressam nume-
rosos , ou enraízam-se na Bua maioria nos seus novos h a b i t a t s ? (Colinho, 1976, p . 
18) . 
Se é d i f í c i l avançar uma fcetinativa t o t a l r e f e ren te ao número t o t a l de migran 
t e s portugueses no período das descober tas , também o é re la t ivamente aos quant i ta 
t i v o s da migração de r eg re s so . A propósi to desse período escrevem Alpalhão e Posa 
(1933, p . 1 9 ) Ï " Se é verdade d ize r que, em g e r a l , os descobridores j>ortugueses 
foram e voltaram, também é legi t imo a f i r n a r que os Portugueses foram e ficaram " . 
Scgunno Kanuel Fa r i a cc Sousa, de 1^97 a 1612, par t i ram para a Int ' ia SOÔ 
naus, cuja enuipagen e ;;assageiros era en média de ^00 pessoas , a t inçinSo assir. 
um t o t a l ce **O0 ODD emigrantes. Apenas 10 ^ desses en ig ran tes t e r ão regresse^o ao 
continente ( c i t a d o por Bettencourt , 1961, p . 36 ) . 
Também o h i s t o r i a d o r Costa Lobo estimou em 10 Jí os regressos em relação ao t o 
t a l dos emigrantes, para o século XVI. • 
Pyrard de Lavai em 1610, escreveu que os Portugueses ao fim de una es tad ia de 
9 ou 10 anos no B r a s i l " voltara de l á r i c o s ; e existem l á en t re out ros , bas tan tes 
cr is tãos-novos, que são juôeus "baptizados, e que são r i c o s de 60, 80 e 100 mil es 
CUT os e ainna mais ; mas e l e s (os c r i s t ãos -ve lhos ) não têm em muita conta essas 
pessoas (Voyages, t , I I , pp . 5fi7-Z, c i tado por Gcdinho, 1978, j>. 18) . D " 
governador holanàês Van Diemen explica en I638 aos d i r e c t o r e s da Companhia cas 'In 
c i a s Orientais : " A grance -.aioria cos colonos portugueses toman a In5ia -oela sua 
t e r r a nata l e nao sonhar, mais cor. Por tugal . Fazem r.uito pouco comércio con o seu 
pais ce origem, p r e f e n n a o \ i v e r e ennouecer graças aos tesouros da Inflia como 
se fOSSETÍ seus na t ivos e não conhecesser, na is nenhuma r á t r i a "(c i tado nor (krin^o 
1978. P- í B y 
A percen"tagem ce regressos foi bas tante fraca a excepção cas c lasses don.inar.-
t e s : " De fac to , houve ser.pre, nas c lasses dominantes ou médias, pessoas cue par-
tiam sea para fazerem comércio, se ja para exercerem funções p j b l i c a s , rcas na espe 
rança de se manterem, regressanào òepois de a t in f iôos os seus objectivos ou ao er. 
pirarem as suas funções: v i c e - r e i s , governadores, cap i t ães de fo r t a lezas ou ce na 
v ios , magistrados, pessoal nas finanças e das f e i t o r i a s , homens de armas, a r tesãos 
especializados enviaõos por conta õo es ta5o. T'as a multidão oue f icava a lér . - rar , 
remetenío-se por vezes a outros loca i s ou mesmo no csiren^dro cr. busca òe fortuna 
enraiza--an-sc jxxr fim " (Gof.inho, 197c, p- 19)-
No século I'D', 6° a corrente migratória nrov^niente da Furopa do Norte tem o 
projecto de instalação definitiva noutro país, a proveniente da Furopa Mediterrâ-
nica inscreve-se num projecto de regresso (Pereira, 19p'l» P» 11). 0 projecto mi-
gratório do " brasileiro " no século XIX e princípio do Béculo XX era fazer fortu 
na e voltar ao país natal, onde se instalaria numa situação consolidada de pro-
prietário (Pereira, 1981, p. 8). Contudo, os que triunfavam na agricultura compra 
vam fracções de terreno fixando-se no Brasil, preferindo por vezes estabelecer-se 
no comércio com a poupança acumulada. Quanto aos aprendizes e empregados bafeja-
dos pela sorte, estabeleciam-se por conta própria e, mais tarde, se conseguiam 
juntar um pecúlio, regressavam a Portugal (Godinho, 1978, p. 19)- Uma referência 
relativa ao período de 1864 a 1871 diz que a Caixa de Socorros D. Pedro V, do Rio 
de Janeiro, auxiliou a regressar 2 30*+ indivíduos, desprovidos de recursos para o 
fazerem (Evangelista, 1971, P« 159). 
0 Primeiro Inquérito Parlamentar sobre a Emigração (1873) precisa que em cada 
100 partidas apenas 40 regressavam, estando metade desses regressados tão pobres 
como aquando da partida e tendo, além disso, problemas de saúde; 15 % regressam 
com pequenos capitais apenas suficientes para estabelecer-se por sua conta em me-
lhores condições, ou comprar uma propriedade; 5 £ regressam com uma " boa fortu-
na ". Oliveira Martins (1956), estima que a quase-metade dos emigrantes regressa-
va mais cedo ou mais tarde. Tal percentagem baixou significativamente e até aos 
nossos dias, só durante o período de latência da emigração, a que atras fizemos re 
ferência, é que os regressos ultrapassaram os 50 % relativamente às saídas (le-
gais). 
* 
Desde meados do século passado, coexistiram dois tipos de regresso. " E o re-
torno pobre do emigrante que não venceu na vida, cuja sorte será rapidamente es-
quecida, e, à qual se sobreporá a imagem da casa do ' brasileiro * ... " (Pereira, 
1981, pp. 3/j-35). Hal pern Pereira precisa que a principal função do mito do re-
gresso foi financeira e não demográfica. " Se o mito do retorno constituía um in-
centivo de emigração de reduzidas consequências no regresso da população emigran-
te, a sua importância financeira era enorme " (Pereira, 1981, p. 36). Nuno Simões 
a partir de varias fontes brasileiras, conclui serem os Portugueses os que fica-
vam em maior proporção, mas sem ultrapassarem os 25 %, pelos menos no período en-
tre 1908 e 1931 (citado por Evangelista, 1971, p. 123). 
Até aqui vimos algumas estimativas dos regressos. Para o século XX, já exis-
tem alguns dados ouantitativos: para o período de 1919 a 1930» de 1936 a 1973 e 
de 1977 a I98O . Todos estes dados são fragmentários. A primeira série de da-
dos so se refere aos indigentes, não ficando registados os emigrantes regressados 
- Não se consideram aqui os " retornos " das ex-colónias portuguesas, após a 
descolonização na década de 70, pois não são abrangidos pela definição de 
regresso por nós adoptada. 
m boas corri*içÕPE materiais. De 1936 a 1973, có estão incluídos regressos por 
" via marítima ", em navios cm que embarcaram equipas de assistência a emigrantes. 
De 1977 a 19-0, conhecem-se os emigrantes regressados de um só pais de destino -
a França - e isto enquadrados na medida de incentivo ao regresso criada em França, 
a " ajuda para o regresso ", ou a " lei do milhão " como geralmente é conhecida. 
Faremos referência às duas primeiras séries de dados e abordaremos a terceira 
mais adiante, quando da exposição dessa medida. 
De 1919 a I93O, regressaram em estado de indigência 10 ^96 emigrantes o que 
Quadro 1 RegTeBsos (1919 - 1930) 
Tfcíses de regresso Número de 
regressos 
Bras i l 
E. U. A. 
França 
F.spanha 
Diversos 
9 596 
109 
250 
322 
219 
Total 10 496 
Fontei Evaneelista, 1971-
corrœponde a cerca de 3,5 % das saídas legais no mesmo intervalo de tempo. " Tra-
ta-se de uma pequena proporção, tornada ainda menor se considerarmos o número de 
Portugueses a trabalhar já nessa época no estrangeiro, principalmente no Brasil " 
(Evangelista, -1971, p. 159). 
Segundo as estatísticas oficiais de 1936 a 1973, regressaram definitivamente 
a Portugal 110 2>G~ emigrantes (Quadro 2), o que corresponde a cerca de 8 % cas sa 
idas legais no mesmo período. A percentagem de regressos foi particularrr.p.nte ele-
vada durante a parte do período de latência da emigração portuguesa de que dispo-
mos dados quantitativos, isto é, de 1936 a l^US, que atingiu 53,5 % ^ as saídas le-
gais. Fssa percentagem cairia para 3,5 % entre 19^9 e 1973- Convém realçar o limi 
te destes cálculos. Por um lado, só se teve em conta a emigração legal e tendo co 
mo países de destino o estrangeiro (ultramar não estando incluído). Contudo, se-
gundo a estimativa de regressos de João Evangelista, de 1866 a I960, atinge-se, 
num máximo provável, 25 ro das saídas totais, legais e clandestinas (Evangelista, 
1971, ?• l6l). Por outro lado, cado que a maior parte do movimento migratório a 
partir da década de 60 já não diz respeito às migrações transoceânicas, mas euro-
peias, é mais que provável que muitos dos emigrantes tenham utilizado outros meios 
Quadro 2 Emigrante» regressado» (19)6 ­ 1973) 
Ano Emigrante» regressado» 
"efinit lvamente (a ) 
Ano fmigrante» regre»»adoa 
def in i t ivamente ( a ) 
1936 7 779 1955 1.612 
1937 7 H1» 1956 1 5"*7 
1938 6 596 1957 1 609 
1939 7 706 1958 1 578 
1940 5 559 1959 z 190 
19W 3 002 I960 1 860 
1942 1 215 1961 1 786 
1943 935 1962 1 669 
1944 582 1963 2 I70 
1945 1 7CX» 1564 1 76O 
1946 5 367 1965 1 568 
1947 7 963 1966 ' 1 720 
1 9 1 * 10 235 1967 1 553 
1949 8 508 1968 1 385 
1950 3 784 1969 1 012 
1951 1 423 1970 957 
1952 1 047 1971 803 
1953 1 209 1972 406 
195^ 1 373 1973 78 
ronte i Bole t ins anuais da decretar ia de Testado da Emigração. 
( a ) Inc lu ídos apenas, os regressos d e f i n i t i v o s por " via ma­
r í t ima " em navios em que embarcou a equipa de a s s i s t ê n c i a a 
emigrantes . 
de transporte diferentes ^o navio, não estando por conseguinte incluídos nas esta 
tísticas. Por exemplo, durante o período 196C­1973 (Quadro 3)» regressaram de 
França 28 pessoas, segundo as estatísticas oficiais. Neste intervalo de tempo o 
país de onde regressaram mais emigrantes é o Brasil (58 %). E neste conteyto que 
se compreende que depois de 1973» as estatísticas oficiais portuguesas não façam 
referência aos regressos. 
Quadro 3 Os regressos segundo oe p a í s e s de acolhimento 
(1960­1973) 
Pulses de acolhimento ■ 
Ano Argentina Brasi l U.S.A. França RFA Outros 
pa í s e s 
Total 
I960 78 953 28 801 1 860 
I96I 76 864 39 1 806 1 786 
I962 "5 1 024 39 3 558 1 669 
1963 65 1 201 46 . . . 858 2 I70 
196'' 68 1 I65 29 4 . 494 1 76O 
I965 37 1 070 32 4 . 425 1 568 
1966 49 1 204 19 . . . 449 1 720 
1967 34 1 055 15 6 . 449 1 553 
1968 28 1 002 17 1 . 337 1 385 
1969 34 649 19 9 X 301 1 012 
1970 y X 3! X X X 957 
1971 26 554 2 . . . . 221 803 
1972 17 160 . . . . 229 406 
1973 •• 41 •• •• •• 37 78 
( . . ) » valor nulo 
(.) ­ não e r i s t e o dados 
(X) — va lores desconhecidos 
Fonte: B o l e t i n s da Secretaria de Estado da Emigração. 
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De I960 a 1973, há una maior percentagem de homens qu" regressaram (59,5 '.'), 
qup de mulheres (^ 3,5 $>). Globalmente, a série diminui ao longo do tempo para os 
homens e aumenta para as mulheres (Quadro k). 
Quadro 4 Sero dos emigrantes regressados definitivamente a Portugal 
(1960-1973) 
Ano Homens Mulheres Total 
Número % Número * 
I960 1 257 67,6 603 32,4 1 860 
1961 1 289 72,2 497 27,8 1 786 
1962 1 075 64,4 594 35.6 1 669 
1963 1 34<* 61,9 826 38,1 2 170 
1964 1 O76 61,1 684 38,9 1 720 
1965 887 56,6 681 43,4 1 568 
1966 966 56.2 75^ ^3.8 1 720 
1967 838 5^,0 715 46,0 1 553 
1968 715 51,6 670 48,4 1 385 
1969 553 i*.6 *»59 45.4 1 012 
1970 «53 50,5 474 1*9.5 957 
1971 i»30 53.5 373 46,5 803 
1972 195 48,0 211 52,0 4o6 
1 1973 38 48,7 40 | 51.3 78 
Fonte: Boletins da Secretaria de Estado da Emigração. 
Qual era a situação económica dos que regressaram ao pais ? As estatísticas o 
ficiais portuguesas utilizam conceitos bastante imprecisos (boa, normal, má). I-
gnoramos os critérios utilizados para efectuar tal categorização. 
Quadro 5 Situação económica dos emigrantes regressados 
(não incluídos os repatriados) (1960-1970) 
Ano - Bom Normal Hau 
I960 277 966 22 
1961 276 875 19 
1962 216 730 5 
1963 300 1 072 23 
1964 223 921 1 
1965 181 1 300 10 
1966 102 445 48 
1967 77 842 4 
1968 151 736 5 
1969 46 680 1 
1970 75 63B 1 
Fonte: Boletins da Secretaria de Estado da Imigração. 
Não tendo em conta os repatriados, verifica-se que a situação económica de 
mais de 80 % dos emigrantes regressados (l960-70) era normal. 
* 
Sr- nara o passado os historiadores não nos fornecem, nem porventura fornece-
rão, uma resposta satisfatória à questão colocada, para os nossos dias, só são co 
nhecidas as estatísticas dos migrantes regressados de França, no quadro da " ajuda 
para o regresso ". Os historiadores vindouros também não terão pois a via facili-
tada neste domínio (l). 
3.1.2/ Estudos bibliográficos gerais sobre o regresso de migração 
Se a bibliografia sobre as migrações internacionais é considerável, o numero 
de estudos consagrados especificamente ao tema do regresso é bastante restrito 
até 1973. 
Em três obras sobre a sociologia da migração (Jackson, 19&9» Jansen, 1970} 
Albrecht, 1972), encontramos pouco mais de uma dezena de referências bibliográfi-
cas sobre a migração de regresso. Em 1968, Fiangalan, um clássico dos estudos bi-
bliográficos sobre a migração, enumerava somente 10 títulos sobre o regresso en-
tre 2 051 obras assimiladas e analisadas. Também o exame sistemático de revistas 
especializadas no estudo das migrações internacionais, reflecte um desinteresse 
total por este feno'meno. A título de exemplo, Clapier-Valladon (1980, p. 210), as 
sinala que a revista Migration News de 1971 a 197^ não fornece nenhum título so-
bre este assunto. 0 mesmo se passa na revista Migration Internationale Hommes et 
Migrations, para o período 1967-1975. 
E somente com a crise económica, o concomitante fecho das fronteiras e a ador» 
çao de politicas migratórias restritivas com vista a pacificar a máo-de-obra lo-
cal, com os incentivos ao regresso de mão-de-obra estrangeira, que os investigado 
res chamaram mais a atenção para este fenómeno. 
Comprova-o o exame da evolução da literatura consagrada ao regresso de migra-
ção de três analises bibliográficas especialmente consagradas a este tema: Boven-
kerk (197*0, Bernard (1977), Tasselo (1983). 
Bovenkerk assinala, para além de obras tratando exclusivamente do regresso de 
migrações, capítulos ou parágrafos em relação com o assunto. I-íencionam-se 211 tí-
tulos, sendo sobretudo de natureza sociológica. Has esta investigação bibliografi 
ca ultrapassa uma apresentação sumaria das principais obras. 0 autor classifica o 
material existente segundo: a definição do regresso, a possibilidade de especifi-
car leis migratórias, tipologia dos migrantes regressados, as motivações que indu 
zem ao regresso, problemas de readaptação, as influências dos migrantes de regres 
so no pais de origem, técnicas de investigação. 
Se o campo cesta bibliografia se estende a todo o mundo, nenhuma referência 
directa é feita à migração portuguesa. 
0 estudo bibliográfico de Bernard, focaliza a sua atenção quase exclusivamen-
te nos movimentos abrangendo os países Oeste-Europeus e os países da orla méditer 
rânica, quer como países de imigração quer como países de emigração. Só ocasional 
. mente é feita menção a trabalhos consagrados a movimentos que não dizem directa-
mente respeito a um ou a outro dos países indicados mais acima quando se revestem 
• A partir do censo de 1981 poderemos conhecer o fluxo de regresso registado 
nos períodos de 31/12/1973 a 16/3/1981 e entre 3l/l2/l979 a I6/3/198I. 
5? 
de um interesse errai. 
A análise é empreendida ten^o em conta quase todas as Ciências Sociais: ciên-
cias políticas, demográficas, económicas, sociológicas, ciências da educação. Não 
é feita referência directa à Psicologia Social nem à Psicologia. Perguntamo-nos 
se um tal lapso não sera sintomático da rareza de estudos do regresso que se re-
clamam dessas duas disciplinas. 
Já encontramos aqui várias referências à migração portuguesa. 
Na recensão bibliográfica de Tasselo mencionam-se 538 referências. Sáo englo-
badas referências de países de todos os continentes, das quais 22 dizem directa-
mente respeito à migração portuguesa. 
Na figura 1 podemos ver o número de.fontes bibliográficas contidas nos traba-
lhos de Bovenkerk, de Bernard e de Tasselo, desde I960 ao ano da sua publicação. 
Antes de I960, Bovenkerk recenseia 38 trabalhos, Bemarl e Tasselo, 8 cada um. 
numero de 
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65 
60 r 
55 
Figura 1 Evolução da literatura consagrada a migração de regreBBO, por anos, 
a partir de I960, nos estudos bibliográficos de Bovenkerk, de Bernard 
e de Tassello 
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Pode-se constatar que é aquando das recessões económicas que aparece um maior 
numero de trabalhos a propósito da migração de regresso. Assim, é em I967, perío-
do durante o qual os países industrializados foram tocados por uma ligeira reces-
são económica, que Bovenkerk recenseia o maior número de trabalhos. Contudo, o 
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ECU rstvro não é Ernsí^el à cris* posterior a 1973» pois o trabalho c fjblica?o 
em 197'+. Ho que diz respeito ao estudo bibliográfico de Bernard, o quantitativo 
das publicações até I967 atinge, nesse ano, também o márimo. ApÓE essa data, ob-
servam-se algumas oscilações e a partir de 1973i a curva sobe abruptamente. Tam-
bém as publicações referidas por Tasselo até I967 atingem nesse ano o máximo e a-
po's 1973 aumentam notoriamente. 
Uma análise documental da migração portuguesa em França foi efectuada pelo De 
partamento de Formação Contínua de Fstrasburgo (Veille Grosjcan, 19B0). Constitui 
-se uma lista de 236 palavras-chave formando o " thesaurus ". A partir das pala-
vras-chave foram postos em evidência novos temas indicando os grandes eiyos à 
volta dos quais a massa documental produz o márimo de informação. Os nove temas 
referenciados foram os seguintes: 1. país de origem: Portugal; 2. país de acolhi-
mento: França; 3« Portugueses em França; 'f. vida profissional; 5« famílias portu-
guesas em França; 6. escolarização; 7. inserção/adaptação; 8. problemas adminis-
trativos; 9. acção sócio-educativa. 
A palavra-chave regresso encontra-se aqui associada ao campo semântico da in-
serção-a^aptação. 
Apesar desta analise global documental da migração portuguesa em França res-
tam fazer analises mais especificas. E o que nos propomos fazer em seguida relati 
vãmente ao tema do regresso, mas limitando-nos a resultados empíricos de inquéri-
tos. 
3.2/ Regresso Efectivo 
Fm I966-67, a Europa tinha já sido afectada por uma recessão económica, prelú 
dio da grande recessão que começou em 197^. Verificou-se um efeito desigual da re 
cessão nos países europeus. A França ressentiu-a menos que a Alemanha. A OCDE lan 
ça em 1970 una série de inquéritos (dizendo respeito a Portugal, Jugoslávia, Gré-
cia e Turquia), tendo por objectivo a recolha de informações sobre os regressos 
conjunturais, isto é, " aqueles que se produziram em função do retraimento ou fe-
cho dos mercados de trabalho " (Kayser, 1973, P- 7). Kayser redigiu, em 1972, um 
relatório de síntese. 0 relatório português foi efectuado por Poinard em 1971• 0 
fluxo migratório diminui fortemente na Alemanha em I967-68. As entradas passaram 
de 11 713 erc em 1965» para 2 0^ 2 em 1967. Os regressos, cujo número nos é desco-
nhecido, efectuaram-se para .outros países de emigração (além-mar) ou para a Fran-
ça (crescimento espectacular do numero de Portugueses na Alsácia em 1968); certos 
migrantes, colocaram-se também " na reserva " nas suas aldeias de origem. Estas 
partidas em nada parecem ter desencadeado regressos definitivos a Fortugal. Se se 
considerarem os regressos dos Portugueses residentes em França em contraponto com 
as entradas, poder-se-a verificar que eles estão em menor proporção do que para 
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as outras nacionalidades. 
A interpretação das estatísticas de diferentes fontes francesas, levou Poinard 
a estabelecer a hipótese segundo a qual " os regressos relacionam-se menos com a 
situação económica do que com as condições pessoais de êxito ou de fracasso " 
(Kayser, 1972, p. Zk). 
Kayser relembra no seu relatório: "'a edificante tipologia* de Poinard segun-
do as suas observações sobre o emigrado em relação ao seu regresso: 
"a) - 0 operário português não-qualifiçado contenta-se, à sua chegada, em 
amealhar dinheiro; no seu regresso (?), continuará a ser trabalha-
dor indiferenciado; 
b) - 0 operário português não qualificado progride tecnicamente à sua 
chegada mas, tendo em conta a lentidão da sua promoção e da mudança 
de mentalidade que ela implica, a sua família roune— se-lhe parecen-
do assim comprometer o regresso; 
c) - 0 operário português qualificado reencontra à sua chegada, depois 
das dificuldades iniciais, uma situação de acordo com as suas capa-
cidades (pensa-se que as empresas francesas utilizam cada vez mais 
chefes portugueses para dirigirem f-.quipas compostas por corratrio-
tas); a família não tarda a juntar-se-lhe e tomamos a cair no caso 
precedente; 
d) - 0 operário português já qualificado não consegue encontrar um enpre 
go satisfatório. Não aceitando a desqualificação, regressa a Portu-
gal; no entanto, a duração da estadia foi demasiado pequena para 
lhe ser benéfica " (Kayser, 1972, p. 18). 
Em Coimbra, foi feito um inquérito em 10 paróquias da diocese pelo movimento 
da Caritas (1973)- Em 1970, a população dessas paróquias cifrava-se em hM 681 ha-
bitantes dos quais 8 7^5 eram emigrantes na Europa. Entre esses, 162 regressaram 
e 101 não puderam ser contactados. Esta amostra era composta exclusivamente de e-
lementos do sexo masculino: chefes de família e celibatários. A maior parte este-
ve em França (96). Um migrante efectuou uma " migração por etapas " (da França à 
Alemanha) e cinco estiveram sempre na Alemanha. A maioria viviam sós (95). 0 re-
gresso foi motivado pelas seguintes razões: 
- para 32 migrantes: separação da família; 
- para 27: falta de saúde e doenças profissionais; 
- para 21: saturação do ambiente; 
- para 12: a inade; 
- para 11: o facto de terem encontrado outro emprego em Portugal; 
- para 8: o aumento dos salários em Portugal; 
- para 8: a influência da família; 
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- para $: o desejo ne acompanhar a educação <^ os filhos; 
- para 4: a melhoria do nível de vida julgado como suficiente. 
Quase todos retomaram o seu antigo emprego e também quase toclos declararam 
ter conseguido melhorar a sua situação financeira e terem feito economias. Contri 
buem para a tomada de consciência da miséria em que vivem e mostram uma maior exj 
gência no seu bem-estar; incitam os outros a emigrar, contribuindo para a atribui 
ção de um valor exagerado ao dinheiro e do ponto de vista moral manifesta-se uma 
" influência nefasta ". 
Se a maioria dos migrantes de regresso reconhecem terem melhorado a sua situa 
ção financeira, ao reflectirem mais profundamente chegam à conclusão que " a emi-
gração é sobretudo uma ilusão ". Com efeito, a maioria reconhece não ter empregue 
o seu pecúlio da melhor maneira, por falta de informação. Profissionalmente, so-
mente 20 % tiraram lucro para o seu futuro. A maioria encontra-se imersa na mesma 
situação carencial que existia antes da emigração. A não-adajrtação dos migrantes 
de regresso pode assim ser tão grande quanto no decurso do processo migratório. 
Em principio, apenas foram interrogados os migrantes que não pensavam em nova 
reemigração ou numa segunda migração. Constataram-se muitos casos de insatisfação 
e um certo de desejo de emigrar de novo. 
A primeira obra exclusivamente consagrada à migração portuguesa de regresso a 
pareceu em 1979* Trata-se de um estudo de Poinard, sob a direcção científica de 
Kayser: " Os regressos dos trabalhadores migrantes a Portugal ". A iniciativa des 
te estudo deve-se ao Kinistério do Trabalho e da Farticipação. 
Este estudo tinha por objectivo a maneira segundo a qual se efectuava a rein-
serção na economia portuguesa dos trabalhadores migrantes originários desse país 
que tinham tido um emprego em França. Para lá chegar, a metodologia empregue foi 
a seguinte: 
- Estudo da conjuntura económica portuguesa, das perspectivas a curto e 
médio prazo e a politica migratória seguida pelo país; 
- Analise dos regressos definitivos efectivamente realizadas em cinco so 
nas geográficas, quer urbanas quer rurais, escolhidas em função do di-
namismo local. 
Depois de ter feito um estudo diagnóstico da economia portuguesa, o autor con 
clui: " - tendo em conta as deficiências estruturais ca economia portuguesa e as 
dificuldades suplementares que a crise internacional faz pesar sobre o seu eauilíbrio 
é evidente que um regresso massivo dos trabalhadores migrantes teria consequênci-
as catastróficas sobre o mercado de trabalho local e sobre a evolução da balança 
de pagamentos, e que as autoridades de Lisboa farão tudo o que estiver ao seu al-
cance para conservar este balão de oxigénio que é para elas o suporte e, posteri-
ormente, o alargamento do fluxo migratório " ( Poinard, 1979, p. ¥f). 
Vimos ja que na maioria dos casos é impossível medir de forma urecisa os re-
gressos, quer nos países de imigração, quer nos de emigração. E por isso que o 
"Btuâo r>os dossiers de Portugueses ou»1 ootaran pela " aju^a nara o T< rr*r,zo " a 
pareceu como um meio des>dado para o autor vprificar qual a fracção <ia colónia 
instalada em França que escolheu prioritariamente a reinstalação. 
Os numerosos dossiers (3 792.) sobre os quais foi feito o estudo correspondem 
ao conjunto arquivado no O.N I em finaiB do mês de Julho de 1978, depois de te-
rem seguido todos os trâmites previstos para a efectivação da ajuda para o re-
gresso. Referem-se assim a famílias que partiram efectivamente apo's terem embol-
sado o seu pecúlio. 
A contagem, feita a 50 % (tirando um em dois dossiers), permitiu estudar uma 
população de 3 831 Portugueses tendo residido em França. Fste númpro repartia-se 
em 1 017 mulheres, 1 831 homens e 1 060 crianças. Por outro lado, informa-nos in 
directamente sobre 7$h mulheres e 1 510 crianças que ficaram no país. 
Ultima residência em França dos Portugueses regressados ao -pais natal; A per 
centagem de partidas por região corresponde bastante mal às tayas de colónias 
instaladas e ao nível de actividade destas últimas: uma clara diferença opõe a 
" França do Norte " à " França do Sul ", ou seja, esquematicamente, a região si-
tuaHa ao Norte do Loire à situada ao Sul. E na parte setentrional que a propen-
são para a partida foi mais elevada. No Sul, pelo contrário, a taya de regressos 
foi sempre inferior à taya da população portuguesa instalada, eycepto em Aquitai 
ne e Limousin. 
As localizações dos regressos a Portugal: Verifica-se uma eytrema dispersão 
dos regressos. A excepção do Sul do pais, muito fracamente marcado pela emigra-
ção, não há um só concelho que não tenha pelo menos conhecido o regresso de um 
trabalhador migrante. 
Idade: Os Portugueses que utilizaram a " ajuda para o regresso " representam 
na sua maioria uma fracção específica e " atípica " da colónia lusitana instala-
da em França. Kais de metade deles tem mais de 4jj anos, mais de l/3 tem mais de 
50 anos. Fm contrapartida, os jovens estão fracamente representados: 5 % têm me-
nos de 30 anos, menos de 2 % (37)» tinham chegado a França com menos de 16 anos. 
Tais resultados sugerem que os Portugueses da segunda geração não voltaram para 
o seu país, ou, pplo nenos, não utilizaram a".ajuda para o regresso ". 
A inaíe actual dos Portugueses eyplica-se pela duração da sua presença em 
França. Assim, 7 % dos que voltaram tinha residido em França durante mais de 15 
anos, 46 % durante mais ce 10 anos. A duração média de estadia estabelecia-se 
nos 9 anos e meio. 
Uma outra razão do envelhecimento relativo dos migrantes que regressam é a i 
dade que tinham aquando da sua vinda para França: mais de 50 % tinham já mais de 
35 anos quando chegaram e esta percentagem eleva-se a 55 % para aqueles que che-
garam antes de 1967. Ora, todos os dados sobre a idade dos migrantes, confirmam 
ou»-* a maioria deles deiyou o seu pais bastante novos. 
Estrutura familiar; Perto de 45 fí dos Portugueses tinham vindo sem a sua fa-
mília, a percentagem toca os 60 % para aqueles que tem mais de 45 anos r repre-
senta 30 % para os mais jovens. 
No total, combinando a idade com a estrutura familiar, verifica-se que 30 % 
destes antigos migrantes tinham, ao mesmo tempo, mais de 45 anos e toda a sua fa 
mília em Portugal; pelo contrário, 34 % deles tinham, ao mesmo tempo, menos de 
45 anos e viviam em França com as suas famílias, quer isto dizer, encontravam-se 
em condições óptimas de inserção na sociedade francesa. 
A situação no trabalho: 0 elemento dominante é a parte considerável em favor 
flos BTP (56,8 fo). Fsta concentração nos BTP é nitidamente superior à importância 
de que desfruta este ramo no conjunto dos migrantes Portugueses instalados em 
França (47 % destes no recenseamento de 1975)* 
No que concerne ao desemprego, a percentagem de 24 % na amostra pode parecer 
elevada, mas devemos lembrar-nos que, numa primeira fase (até 28 de Setembro de 
I977)» a circular reservava a " ajuda para o regresso " somente aos desemprega-
dos. No segundo período, a percentagem de desempregados masculinos baiya até aos 
11,5 %. 
Embora na amostra houvesse casais jovens que a crise económica forçou ao re-
gresso, a maior parte dos candidatos são trabalhadores, muitas vezes idosos, cu-
ja família ficou em Portugal e que trabalhavam na construção civil. 
Talvez aqueles que nunca sonharam ficar definitivamente em França e pensavam 
obstinadamente no seu regresso. Para essas pessoas é evidente que é melhor par-
tir com o " milhão ", tanto mais que a sua idade lhes faz perder do horizonte a 
ideia de tornar a vir trabalhar em França. 
A doença mental pode estar na base de um regresso ao país. Um estudo de 1793 
dossiers de imigrantes portugueses, estaminados no Centro Françoise Minkovska em 
Paris (íiarques et al., I98O ), assinala que 62 pessoas regressaram ao seu país 
devido à evolução da sua doença. Sera este regresso vivido como um fracasso ? De 
qualquer forma, o regresso motivado por problemas psicológicos apenas afectou 
uma percentagem ínfima da amostra (3 %). 
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Neto J. (I98l) estuda o papel dos migrantes regressados no Algarve a par-
tir de uma amostra composta de 131 emigrantes, 200 não emigrantes e 125 pessoas 
da élite. Não é apresentado um tratamento diferencial segundo os emigrantes re-
gressados de França, mas segundo os emigrantes regressados da Europa, os retorna-
dos, e regressados do continente americano e Austrália. 
Os emigrantes conhecem muito bem as potencialidades dos factores que podem 
contribuir para o desenvolvimento económico do Algarve. Parecem pensar que o 
desenvolvimento deve basear-se nos recursos agrícolas e turísticos, alguns 
mencionando a pesca. 
Os emigrantes não se mostram muito identificados com os projectos ou as 
indústrias criadas no Algarve. Nalguns casos, embora conheçam a recente criação 
de pequenas indústrias locais, não as consideram como indústrias por não corres-
ponderem às grandes dimensões das fábricas em que trabalhavam no estrangeiro. 
Não consideram que a presente situação política e económica em Portugal e 
no Algarve seja favorável ao desenvolvimento da economia. Segundo eles, existe 
uma grande necessidade de mudanças políticas e económicas em P°rtugal. 
Na maioria dos casos regressaram com mais iniciativa, novas habilidades 
e uma importante soma de dinheiro capaz de proporcionar-lhes um nível de vida 
novo e melhor para eles e para as suas famílias. 
Mendonsa (1982) analisa as causas, os modelos e os resultados, de uma 
migração de mão-de-obra para os habitantes da Nazaré. Alguns deles emigraram de 
maneira definitiva, outros voltaram e investiram no local, outros ainda, traba-
lham parte do ano no estrangeiro. Os resultados mostram que a emigração para o 
estrangeiro é uma estratégia que permite uma saída mais airosa de uma situação 
local difícil. Os emigrantes têm um rendimento melhor, mais economias e bens de 
consumo duráveis ou não duráveis, automóveis e casas, do que aqueles que não 
emigraram ou que emigraram em Portugal. 
Recentemente tem havido um interesse em Portugal por parte de instituições 
de investigação e universitárias em promover o estudo do regresso. Testemunham-
-no os estudos conduzidos pela Universidade Nova de Lisboa, pela Comissão de 
Coordenação da Região Centro e pelo Instituto de Estudos para o Desenvolvimento. 
0 estudo efectuado pela Universidade Nova de Lisboa (l98l) tem como objecti-
vo a constituição de um ensaio metodológico com vista à obtenção de informações, 
não só de tipo quantitativo como também qualitativo, que permitam responder de 
imediato a algumas questões preliminares sobre a problemática emigratória, como 
também à obtenção de um conhecimento que venha a possibilitar a realização 
de um projecto de maior envergadura. 
A amostra é constituída de 3^1 emigrantes regressados com mais de 18 anos. 
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71,5 % ê do sexo masculino e 28,5 % do sexo feminino. A idade média do tempo 
de estadia no estrangeiro é de 9,8 anos e a idade média dos sujeitos aquando 
do regresso é de 44,2 anos. 
Os sujeitos regressaram todos ao distrito de Leiria. Embora a amostra 
não seja apresentada como representativa os autores interrogam-se se nào poderá 
mesmo reconhecer-se a tentação de considerar os dados obtidos como representa-
tivos do distrito de Leiria. 
Nas actividades profissionais exercidas após o regresso depara-se com 
uma grande dispersão. 0 valor mais elevado é alcançado pelas domésticas com 
16,4 %, seguindo-se-lhes "outros operários" (I5t5 %), °s lavradores (15 %) e 
os operários da construção civil (13,5 %)• Nota-se o surgimento de uma nova 
actividade: a de comerciante (6,2 %). 
Entre as razões do regresso todos os itens com percentagens superiores a 
10 % têm a ver com razões familiares, prefazendo um total de praticamente 50 %. 
As razões de saúde aparecem com 9 %» 
De realçar que entre as dificuldades encontradas no regresso 60 % assinalam 
dificuldades de assistência médica e hospitalares. 
Relativamente ao conhecimento de outros emigrantes regressados 96 % 
respondem afirmativamente sendo 86 % a percentagem de indivíduos que declaram 
ter relações de convívio com esses mesmos emigrantes regressados. 
Quanto aos projectos de futuro, a educação dos filhos é o projecto mais re-
presentado, embora pouco: 9 %• 3 % projectam voltar a emigrar. 
A grande maioria regressou de França (79,2 %). Destes, 14 % beneficiaram 
da ajuda ao regresso. A quase totalidade das emigrações ilegais (98 %) foram 
para França. 42 % dos emigrantes que estiveram em França foram operários da 
construção civil, 22 % " outros operários " e 10 % empregadas domésticas e de 
limpeza. Dentre os migrantes regressados de França 16 % são operários da 
construção civil, 13 % " outros operários ", 18 % são lavradores e agricultores 
e 16 % domésticas (maior dispersão de valores). 
Deste inquérito os autores concluem em primeiro lugar que o emigrante, 
em todos os actos importantes da sua vida, nunca deixa de ser o português que 
partiu alguns anos antes. Quanto ao fenómeno do regresso e aos factores que 
eventualmente o determinam conclui-se que é, primeiro que tudo função do volu-
me do capital conseguido pelo emigrante, o que se explica, facilmente, uma vez 
que esse também foi o principal motivo porque ele emigrou. 0 regresso é tam-
bém função da idade dos filhos e das condições económicas, sociais e políticas 
do país de acolhimento. 
0 projecto sobre o " Impacto Económico do Retorno de Emigrantes na Re-
gião Centro ", é desenvolvido pela Comissão de Coordenação da região Centro 
em colaboração com dois professores das Universidades inglesas de Durham e 
Exeter (Boura, Jacinto, Lewis, Williams, 1984). 
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Recolheram-se elementos por inquérito em tr?B áreas diferenciadas da região 
centro: uma área de características essencialmente rurais localizada junto à 
fronteira (freguesia de Foios no concelho do Sabugal), outra no centro interior 
da região onde a por da tradicional actividade agrícola, se tem observado um re-
cente dinamismo industrial (frequesia de Mangualde no concelho de Mangualde) e 
uma terceira, no litoral, que para além de Ber uma área tradicionalmente indus-
trial, detém um sector terciário bastante desenvolvido (freguesias de Marrazes 
e Leiria no concelho de Leiria). 
A amostra compreende 184 pessoas das quais 84 sâo emigrantes regressados 
e 100 retornados. 65,5 % dos emigrantes regressaram de França. 
A grande maioria dos emigrantes que regressam é constituída por potenciais 
activos. Tendo em conta a actividade desenvolvida no momento do inquérito, de-
tecta-se, na generalidade, um ajuste ao perfil económico das áreas para onde os 
emigrantes regressam. Os sectores que ocupam maior número de pessoas são a agri-
cultura, o comércio, a industria e a construção civil. Para os regressados que 
não retomam a actividade anterior, o comércio constitui a principal opção: nos 
casos estudados, este foi o sector com maior crescimento, 9t5 % antes da emigra-
ção e 22,6 % após o regresso. 
Duma maneira geral, os inquiridos que estiveram no estrangeiro apresentam 
uma fraca propensão para o investimento produtivo. As actividades produtivas 
em que se verifica maior volume de investimento são a agricultura, a indústria 
e a construção civil. 
A criação de empregos é insignificante (em média 2,5 postos por investi-
mento) reflectindo a pequena dimensão ou mesmo a estrutura familiar das empre-
sas criadas. 
As alterações no campo do consumo são mais evidentes que no da produção. 
A introdução de novos modelos de consumo são mais evidentes nas áreas da alimen-
tação, do vestuário e da casa. 
41 % cos emigrantes regressados desejam voltar a emigrar. A migração inter-
na é encarada por 14,5%. 
A investigação realizada no âmbito do Instituto de Estudos para o Desenvol-
viemnto com financiamento da Fundação Volkswagenwerk, é apresentado pelos seus 
autores (Silva et ai., 1984) como resultando de uma amostra representativa do 
continente e de grandes regiões (Norte, Centro e Sul). Foram entrevistados 692 
migrantes regressados, de que 62 % regressaram de França. 
Po conjunto dos emigrantes regressados 71 % eram homens e 29 % mulheres. 
0 regresso dá-se ainda durante a vida activa. Para 66,7 % dos migrantes 
vindos de França a duração da emigração não ultrapassou os 10 anos. 0 nível de 
instrução e de formação profissional é muito precário. E entre os emigrantes 
regressados de França que se concentram as percentagens mais elevadas de ile-
tran os. 
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Quando regressa, o emigrante reinsere-se, quando pode, na actividade económica. 
Somente 19,7 % se declararam reformados ou inactivos. De destaque o facto de 
2/3 das mulheres se declararem na situação de domésticas. 
A agricultura e a construção civil são os dois sectores de absorção de em-
prego dos emigrantes regressados} 37,9 % estão na agricultura (44,6 % antes de 
emigrar) e 17,9% na construção civil (18,3 % antes de emigrar). Dirigem-se 
para o comércio 9,6 % (antes de emigrar 4,4 %). 
Quando se compara a situação presente com a que existia antes da emigra-
ção verifica-se, pois, haver uma perda de peso relativo da agricultura; em con-
trapartida, observa-se uma certa deslocação de emprego para o comércio. 
Bara 93 % dos inquiridos, foi elevado ou muito elevado o grau de satis-
fação material alcançado durante a emigração e cerca de 95 % declaram mesmo ser 
elevado ou muito elevado o seu nível de satisfação geral. 
As razões para o regresso que traduzem inadaptação e insucesso na emigra-
ção são invocadas apenas por 15,3 %• As razões de saúde e acidentes de trabalho 
totalizam 20 % das respostas o que denota o desgaste a que o emigrante se expõe. 
Apenas 1,7 % dos entrevistados referem a " imposição por parte do país de aco-
lhimento " ou a " opção pelo subsídio ". Em 27 casos foi apontada a falta de 
trabalho. 
Na opinião dos inquiridos, a emigração é considerada um sucesso em cerca 
de 3/4 dos casos. 
Há situações muito díspares quanto ao nível de poupanças. Enquanto alguns 
voltam com o que se pode considerar um razoável patrimo'nio financeiro, uma boa 
parte, porém, regressa com menos do que necessário para se reinstalar. 
Em que medida o ex-emigrante constitui um veículo de inovação na produção, 
na habitação, no consumo e noutros domínios? No que se refere à produção, verifi-
ca-se que, de modo geral, o emigrante regressado não se diferencia, significati-
vãmente, enquanto trabalhador, dos seus conterrâneos nao emigrantes. E no domí-
nio da habitação que parece verificar-se uma elevada propensão à inovação. A 
inovação pela via do consumo é, aparentemene, aquela que maior impacto poderá ter 
na sociedade portuguesa. Relativamente a outras formas de inovação, merecem des-
taque as relações familiares e a ocupação dos tempos livres, sobretudo no caso 
do ex-emigrante que volta para o meio rural de origem. 
Dentre os problemas sentidos pelos emigrantes quando regressaram a Portugal, 
a adaptação à vida local é considerada por eles como a principal dificuldade, 
a par da dificuldade em encontrar trabalho (25 % dos inquiridos). 
0 emigrante que regressou está moderadamente satisfeito, embora não o deva 
em quase nada às autoridades portuguesas, mas antes e fundamentalmente às oportu-
nidades que a emigração lhes proporcionou e à sua própria experiência (trabalho) 
pessoal. 50 % manifestam uma atitude positiva quanto a nova emigração. São os 
emigrantes regressados de países não europeus que mais gostariam de voltar a 
emigrar e os provenientes de França os menos inclinados a isso. 
Parece porîer concluir-se da análise do regresso efectivo da migração por-
tuguesa que já se dispõe de bastantes dados económicos a este respeito. 
Um dos raros estudos híbridos da migração portuguesa de regresso, isto é, 
que aborda simultaneamente as perspectivas de regresso e o regresso efectivo, 
foi efectuado pela OCDE em 1971 para preencher uma lacuna dos estudos concretos 
migratórios que apenas abordam, na maioria dos casos, o aspecto económico funda-
mental das migrações. 0 seu objectivo foi o estudo dos efeitos sobre o mercado 
de trabalho, no seu sentido largo, nas zonas atingidas, quer pelo fenómeno ca e-
migração quer pelo da imigração. Para isso a OCDE efectuou uma série de pesqui-
sas localizadas nalguns países de emigração (Espanha, Grécia, Itália, Portugal e 
Tureuia), bem como nalguns de imigração (França e República Federal da Alemanha). 
0 relatório apresentado por Eayser (197-0 - a síntese cessas investigações. 
A região escolhida em Portugal foi a de Aveiro. Os inquéritos foram realiza-
dos junto de 225 trabalhadores que haviam emigrado e que se encontravam agora 
nas suas aldeias por diversas razões. 
A primeira constatação deste relatório refere-se à insignificância do movi-
mento de regresso. Com efeito, o número de migrantes regressados definitivamente 
é baiyo: 10,7 % do total. Uma outra constatação sublinha o carácter " anormal " 
cos regressos: " Os migrantes regressados encaram, em média, o tempo passado no 
estrangeiro como muito mais curto do que o que é constatado pelos migrantes ' em 
férias *. Não chega a ultrapassar dois anos para 5^»1 ?í dos trabalhadores e um 
ano para 29,1 % " (Kayser, 1971, p. I05). 0 autor interpreta estes regressos co-
mo regressos de fracasso. 
Somente 5,7 % dos trabalhadores declararam que queriam ficar definitivamente 
no estrangeiro. Pelo contrário, 80,5 % declararam a sua intenção de regressar a 
Portugal. Face a esta questão, somente 13,8 % se mostraram indecisos. 
3.3 / Projectos de regresso 
A ESKA (I963), efectuou um inquérito junto de 151 trabalhadores estrangeiros 
cos quais J0 Portugueses, onde, através de uma questão a propósito da preocura-
çao de se fazerem naturalizar, aparece a questão do regresso: " A maioria ce en-
tre eles não se quer firar definitivamente em França; muitos há que deixaram vo-
luntariamente a sua família em Portugal. Assim cue tiverem reunido algum dinhei-
ro, regressarão a casa; a naturalização, portanto, não lhes interessa. Entre a-
queles que se querem naturalizar, ura casou com uma francesa e dois outros dese-
jam que os seus filhos sejam franceses " (ESNA, I963, p. ^7). 
A p^rfeitura do Sena levou a cabo um inquérito sobre a imigração portuguesa 
na região parisiense no mês de Julho de 1964 (Hommes et liigrations,. 1966, n° I05). 
Um dos métodos empregues neste estudo foi um inquérito sociológico. " Três cente 
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nas de inquéritos foram efectuados compreendendo 210 questionários e 9^ entrevis-
tas não-directivas; foram conduzirias de acordo com um método essencialmente' quali^  
tativo. Assim, interrogámos um número muito reduzido de Portugueses, mas fizemo-
-lo de maneira muito aprofundada. A duração média de cada entrevista variava en-
tre uma hora e meia e duas horas " (Hommes et Migrations, n* 105, P« 36). 
3^ % apenas têm intenção de ficar em França por alguns anos e continuam muito 
ligados a Portugal; 30,1 % estão indecisos; 36 % desejam ficar definitivamente em 
França. " EleB ficarão se não os correrem de lá, se encontrarem outra habitação, 
se a sua família puder vir ter com eles " (Hommes et Migrations, n°l05, p. l'û). 
Assim, dois terços do grupo interrogado estão prontos a instalar-se definitivamen 
te em França se as circunstâncias o permitirem. 
A intenção de permanecer em França e os indecisos segundo o tempo de permanên 
cia, distribuem-se do seguinte modo: 
Duração da es tadia em França Desejam f i ca r em 
França definitivamente 
Indecisos 
Entre 1 ano e 3 anos . . 
25,0 % 
35,3 % 
60,9 % . 
37.5 % 
fel,5 % 
25,0 % 
13,0 % 
30,0 % 
Aqueles que se encontram em França há mais de cinco anos têm mais tendência a 
exprimir o seu cansaço em la viverem e desejam com menos frequência lá ficar. 
Somente 19,5 ?" dos Portugueses que têm a sua esposa em Portugal pensam ficar 
definitivamente em França; 36,5 % dos celibatários e 5^5» daqueles que têm a sua 
esposa em França, desejam aí ficar. 
Bourgoin (1971), efectuou um inquérito junto.de 100 jovens portugueses, 50 do 
sexo masculino e 50 do sexo feminino. 0 tempo de presença em França variava entre 
alguns dias e três anos. 0 numero de jovens que tinha em vista o regresso era i-
gual ao numero de jovens que não o encarava (39 sujeitos). 22 sujeitos estavam in 
decisos. " 0 numero de pessoas indecisas era o mesmo para os rapazes e raparigas, 
mas estas mais õo que aqueles, asseguram que a sua estadia em França não durara 
muito e estão por conseguinte mais ligadas a Portugal " (Bourgoin, 1971, p. 24). 
0 nosso estudo mostrara' resultados diferentes. Os elementos do sexo masculino 
mostrando-se, como veremos, mais ligados ao país de origem que os do sexo femini-
no. Contudo é de notar que a amostra de Bourgoin diferencia-se da nossa pela idace 
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e pelo tcnpo dp rstadia. Além disso, npssa altura, certos rapares esbarravam con 
um obstáculo, o que não era o caso rias raparigas, de poderem construir o seu fu 
turo no país de origem: a guerra colonial e a conspquente fuga ao serviço militar. 
Foi realizado um inquérito por Lahale (1972), com uma amostra de 600 trabalha 
dores imigrados e 100 trabalhadores franceses numa grande empresa de construção 
mecânica possuidora de vários estabelecimentos em Paris e na província, empregan-
do em média 30 % âe imigrai-os nas suas fábricas. Sobre os projectos relativos à 
duração da sua permanência cm França, no momento da sua chegada, 60 % dos Portu-
gueses interrogados pensavam ficar mais de 3 anos em França; 22 f. pensavam lá fi-
car para sempre. No momento do inquérito, a percentagem de Portugueses que pensa-
va ficar definitivamente em França tinha aumentado sensivelmente até atingir os 
46 %. 
Viguier (1972), conduziu um inquérito livre junto de um certo número de traba 
lhadores portugupses fixados em Toulouse e na sua região. No que diz respeito aos 
regressos, o autor observa que um inquérito de opinião cará sempre uma maioria de 
respostas em fa-/or do regresso, não sendo a ^ata, contudo, jamais precisada. 
Pode ser interessante compararmos a intenção de estadia de migrantes de dife-
rentes nacionalidades. 0 estudo de Butaud (1973)» permite essa comparação, lio con 
junto das nacionalidades estudadas não se manifesta nenhuma tendência, havendo e-
cuilíbrio entre migrações de mão-de-obra e migrações de povoamento. 
Intenções actuais: 
- ficar definitivamente em França 
- regressar ao país 
- não sabe 
Contudo, este resultado dissimula uma ruptura por nacionalidades. Para os Ita 
lianos e Jugoslavos, a imigração é uma imigração de povoamento; para os Portugue-
ses, Kagrebinos, Africanos Negros, é uma imigração de mão-de-obra (nenhuma tendên 
cia nos Fspanhóis). As intenções dos 320 Portugueses interrogados eram, no momen-
to do inquérito, as seguintes: 
37 % 
38 % 
100 £ 
7J 
- regresso, no návino, ao fin de 3 anos 
- regresso dentro de alguns anos (nais de 3) ••• 
- regresso apo's a reforma  
- não sabe 
- ficar em Franca 
- ficar em qualquer lugar menos regressar ao país 
Michon (l973)i aborda a importância do projecto familiar sobre o comportanen 
to alimentar. 
0 seu estudo foi feito a partir de um inquérito conduzido na região parisien 
se junto de 18 famílias portuguesas. Nestas 18 famílias havia 19 crianças com me 
nos de 2 anos. Este inquérito foi efectuado por meio de entrevistas livres com 9 
mães e por observação. 
0 autor, ao traçar uma panorâmica geral das características da emigração por 
tuguesa para inserir o seu estudo sobre a alimentação das crianças portuguesas, 
escreve: " 0 seu projecto de regresso num prazo mais ou menos proximo — projecto 
tão tenaz quanto vago — é fundamentalmente ambíguo. Ele impede, sobretudo no cone 
ço ca estadia, o esforço da adaptação necessária. Ora os Portugueses jamais o re-
alizam. A decisão de se instalar definitivamente em França é tomada no momento 
em que os filhos crescem e os pais se apercebem das possibilidades de educação e 
promoção social que lhes são oferecidas en França " (ííichon, 1973» P« 7) > 
0 projecto de regressar ou de se instalar em França, segundo o autor, é o 
factor que mais importância tem, posta de parte a personalidade dos diferentes 
membros da família. " Este projecto é determinante para o comportamento em geral 
e o comportamento alimentar em particular " (ííichon, 1973» P» 35)» 
Rocha Trindade (1973)» analisa as atitudes individuais e o comportamento dos 
Portugueses imigrados em França, isto seguindo o desenrolar do processo migrató-
rio tal como ele é vivido pelo individuo. 
0 inquérito, efectuado em Orsay, diz respeito a 100 imigrados entrevistados 
por' questionário semi-aberto. Vindos para França, no desejo de obter um melhor 
salário que em Portugal, os imigrados constatam que os seus ganhos não lhes per-
mitem melhorar o seu nível de vida e fazer economias. A escolha do primeiro ob-
jectivo parece traduzir uma decisão de ficar mais ou menos definitivamente em 
França, ja que a ausência de capital em caso de regresso, fá-los-ia recair na si 
tuação anterior ã emigração, à qual quiseram precisamente escapar. Se pelo con-
trário, é escolhida a segunda opção, é provável que o regresso ao país seja enca 
rado. 
Em 100 pessoas interrogadas, 87 pensam regressar a Portugal (entre estas 79' 
não têm uma ideia precisa sobre a duração do resto da sua estadia em França e 8 
têm uma ideia precisa a este propósito); 7 nao têm opinião; 6 pensam fi:-:ar-se 
13 í 
31 £ 
29 % 
22 % 
1 % 
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definitivamente en França. " A esmagadora maioria dos inquiridos não deBeja fi-
car em Franca definitivamente: no entanto, nenhuma data precisa é avançada no ge 
ral quando se fala de regressar ao país " (Rocha Trindade, 1973» ?• 119). 
Santos (I973)» relata-nos o resultado de uma discussão informal, mas orienta 
da sobre o tema do regresso, com 90 trabalhadores portugueses da região parisien 
Be. " Desta discussão, muito rica e muito nova em meio português, também não se 
podem tirar conclusões gerais. 0 sentimento confuso que foi exprimido é que, se 
tivesse havido trabalho em Portugal, se tivesse havido liberdade, se não houves-
se guerra colonial, os trabalhadores presentes não teriam emigrado. 0 que não 
quer dizer que todos os emigrados regressem a Portugal se as condições políticas 
e sociais mudarem " (Santos, 1973» P« ^9). 0 autor conclui sobre a utilidade de 
se fazerem inquéritos sobre este tema. 
Sousa (1973)» efectuou um estudo cujo objectivo era determinar os meios de 
que dispunham as classes dominantes francesas em relação aos imigrados portugue-
ses na região parisiense, procurando detectar a existência de práticas descrimi-
natórias no domínio da habitação e do trabalho. Os resultados sâo exprimidos sob 
forma qualitativa dada a inexistência de estatísticas e os condicionalismos da 
população estudada (desconfiança e falta de habito do entrevistador). 
A descriminação constatada pelo autor é um argumento convincente para que o 
regresso ao pais se verifique desde que os projectos iniciais tenham sido conclu 
idos. A partir destas observações o autor pôde construir uma tipologia baseada 
na idade dos migrantes no momento da emigração: 
a) - Aqueles que emigraram com idade inferior a 25 anos, qualquer que 
seja o seu sexo, fixar—se-ão definitivamente em França ou efectua-
rão uma emigração " por etapas ". 
b) - Os indivíduos cuja idade oscilava, no momento da emigração, entre 
os 25 é os 35 anos, dividem-se em duas partes segundo o seu estado 
civil: 
- se se trata de celibatários, verifica-se a hipótese propos-
ta em a); 
- se se trata de pessoas casadas cuja família decidiu partir 
para França, as probabilidades de não regressar são grandes; 
mas se a família esta em Portugal, há grandes probabilida-
des do regresso. 
c) - Aqueles que no momento da emigração tinham mais de 35 anos: " Pare 
ce-nos que eles vivem em França sem nunca deixar de pensar no dia 
do regresso " (Sousa, 1973, P- 62). E este grupo que apresenta una 
maior probabilidade de regresso no futuro mais proximo. 0 autor 
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cnit»" estar, considerações con uma certa 'nru^ êneia, a prot>osito ïo 
regresso, na meiif^ a en que só ter em conta variáveis sociológicas 
tais como a idade no momento da emigração e o estaco civil (em b)). 
Serra (1975), fez um inquérito sociológico junto de 114 migrantes do seyo 
masculino, operários da construção civil, dos trabalhos públicos e da metalurgia 
dos quais 99 eram da região parisiense e 15 da H.F.A.. 
No que diz respeito às intenções de regresso, 36 % pensam ficar pelo menos 5 
anos no estrangeiro, 19,8 % mais de 5 anos, 17 % pensam lá ficar até à reforma, 
15,3 % pensam regressar assim que possível e 2,7 % pensam numa emigração " por e 
tapas ".0 autor conclui que a maioria (75t5 %) prefere ficar no estrangeiro pe-
lo menos durante alguns anos. 
No inquérito de Abou Sada et ai. efectuado em 1976, com uma amostra de 126 
jovens migrantes sendo 70 % Kagrebinos, 25 % Portugueses e 5 % Italianos, 57 % 
da amostra deseja viver nos países de origem e deirar definitivamente a França. 
A nacionalidade faz aparecer diferenças nos desejos de regresso: 66,5 A dos Ka-
grebinos desejam regressar, 39 % dos Portugueses e Italianos. 
Chazalette (1979), levou a cabo un estudo sobre " a segunda geração " na re-
gião Rhône-Alpes. Foram interrogados 200 raparigas e rapazes dos quais 4/5 tinham 
menos de 21 anos, sendo 3/4 Argelinos e l/4 Portugueses. Ko caso de um eventual 
regresso dos seus pais ao país de origem, uma forte minoria da amostra (mais de 
um terço) encarava o regresso. Cerca de metade deles querem ficar e os outros es 
tão indecisos, pensando todavia mais no regresso. As raparigas portuguesas por 
um lado, e os rapazes argelinos por outro, são mais numerosos no seu desejo de 
regressar. Estes dados sobre a " segunda geração " a propósito das raparigas, es 
tão também em contradição com os que encontramos na nossa amostra para a 
" primeira geração ". 
0 IFOP efectuou entre 2 e 16 de Karço de 1978 uma sondagem sobre uma amostra 
representativa de 208 Portugueses e 217 Argelinos, mulheres e homens, de idades 
compreendidas entre os 16 e os 2k anos. A questão " Eesejaria ficar em França ? " 
25 fo dos jovens portugueses responderam que pensavam lá ficar definitivamente; 
40 % pensavam lá ficar durante alguns anos; 13 % desejavam lá ficar o menor tem-
uo possível e 22 % não tinham opinião formada. Poder-se-á verificar que a percen 
tagem cos que ainda não têm uma ideia precisa a este propósito, é elevada. A in-
tenção de viver definitivãmente em França é mais acentuada nos Portugueses quer 
do se>.o masculino quer do feminino, cuja idade está compreendida entre os 21 e 
os 25 anos (28 fí), do que entre aqueles que têm entre 16 e 20 anos (21 ^ í). 0 pro 
jecto de ficar " vários anos " é particularmente marcante nos jovens portugueses 
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de 21-25 anos. 
Ura inquérito da " Fondation Rationale dee Sciences Politiques " (FI.'SP) é o 
*' único inquérito de conjunto sobre a questão das transferências realizadas até 
hoje pelos Portugueses " (Garson, TapincB etal.t 198L, p.198). Abrangeu 456 pessoas 
repartidas por toda a França. 27,4 % doe Portugueses (ou seja, 125 interrogados), 
pensam instalar-se definitivamente em Franca, percentagem superior à população 
estrangeira interrogada (22,7 %)', 52,4 % não pensam instalar-se definitivamente 
era França. A percentagem de indecisos, perto de 20 %, não é específica aos Portu 
gueses. 
Em conclusão, a partir da análise documental da migração portuguesa de regres 
so, parece poder afirmar-se que: 
. 0 primeiro tipo de abordagem distinguido, isto é, o regresso efectivo de mi 
gração, foi essencialmente tratado do ponto de vista económico. Esta observação 
é aliás extensível a outras migrações internacionais na Europa Ocidental (cf. 0-
riol, 1981, p. 125). 
. A literatura examinada sobre as intenções de regresso da migração portugue-
sa em França tem por base amostras restritas. Todavia, apesar da sua limitada re 
presentatividade, as indicações fornecidas não deixam dúvidas quanto à existênci 
a do projecto de regresso na primeira geração. Esta observação também é extensí-
vel a outras migrações internacionais ^ . 
. 0 exame da literatura da migração portuguesa de regresso nao nos permite 
concluir de modo cabal que a intenção de regresso esteja mais presente na primei 
ra geração que na segunda geração. Assim, existem inquéritos efectuados em con-
textos históricos próximos apresentando percentagens bastante semelhantes para 
as duas populações acerca dos que pensam instalar-se em França ou partir. Por e-
xemplo, nos inquéritos de Lahale (1972) e do da FNSP (l98l), 46 % e 27,4 %, res-
pect ivamente, de migrantes da primeira geração pensam instalar-se em França; nos 
inquéritos de Bourgoin (1972) e do IFOP (1978), 39 % e 25 %, respectivamente, de 
jovens migrantes pensam instalar-se em França. 
. No caso da migração portuguesa vários estudos abordaram o tema de um eventu 
ai regresso a que consagraram, desde uma página até um capítulo, inserido num 
- Investigações sobre migrações provindas de países da bacia mediterrânica em 
direcção à Europa Ocidental e Europa do líorte, assinalam que menos de 5 % 
dos sujeitos têm intenção de viver permanentemente no estrangeiro. Por exem 
pio, encontraram-se 1,5 % numa amostra de migrantes Italianos em 4 comuni-
dades suíças (Braun, 1970), 3 % numa pesquisa anterior à partida de migran 
tes Turcos ^ (Paine, 1974) e 5 % numa pesquisa com migrantes Jugoslavos e 
Turcos na Austria (Gehmacher, 1973)* 
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estudo r.ait global. I.ac nenhuma conclusão certa ce pode tirar a rcr.prito dar. cor. 
tições que influenciam o regresso ou o não-regresso ao pais de origem no conjun-
to das publicações que passámos em revista. 
Se os inquéritos especialmente efectuados sobre a perspectiva de regresso 
são raros, a propósito da migração portuguesa não dispomos de nenhum trabalho 
nesse sentido. 0 nosso estudo será uma tentativa de estabelecer relações entre 
as intenções de regresso e alguns dos múltiplos factores psicosociológigos que a 
gem sobre elas. 
Esperamos por esta via dar una contribuição, mesmo .se modesta, para o conhe-
cimento da migração portuguesa e para o pouco estudado tema do regresso: " na 
nossa opinião, as migrações de regresso, enquanto elemento importante do fenóme-
no migratório, foram pouco objecto de investigações " (Rien Van Gendt, 1977, 
p. 8). 0 mesmo se verifica no caso português: " pouco é conhecido no entanto, quan 
to à generalidade do retorno " (Arroteia, 1983, p. 128). 
kj Abordar»--:- jpor ica 
Examinaremos de seguida as hipóteses que estiveram na origcr. cent ' t rabalho 
e os conceitos de base dessas h ipó teses . Embora evitando o excesso dr teorização 
cevemos contudo de f in i r os conceitos nucleares . Aquando da exposição doe r e s u l t a -
dos daremos outras precisões t eó r i cas sobre os in^icadoreB r e t i dos 
e precisaremos como se tornaram operacionais . 
k.\f Hipóteses 
Há poucas razões para estucar a migração de regresso com instrumentos teóri-
cos diferentes dos que são usualmente empregues no estudo das migrações em geral 
(Bovenkerk, 197*0« A composição demo-sociológica, as motivações, a adaptação, 
por exemplo, são temas que dizem respeito à migração e ao regresso. 
Uma das questões fulcrais que se põe no estudo do processo migratório é a 
de saber se o migrante tem intenção de se estabelecer no país de acolhimento de 
modo definitivo ou temporário. A duração do tempo de permanência no país de a-
colhimento é efectivamente um dos critérios de classificação para se poder ela-
borar um estudo das migrações internacionais de maneira sistemática (George, 
1977). 
Nesta óptica propomo-nos analisar alguns dos factores psicosociais que in-
fluenciam o comportamento intencional dos migrantes adultos portugueses relati-
vamente ao seu eventual regresso ao país de origem. 0 propósito de ficar em Fran-
ça ou de se reinstalar em Portugal será abordado essencialmente a partir das res-
postas dos próprios interessados. Desde já para evitar malentendidos será bom 
precisar que nos colocamos ao nível das " mini-decisoes " dos que querem partir 
ou ficar. E necessário não perder de vista que a escolha entre ficar em França 
ou regressar a Portugal não depende só da escolha dos próprios interessados. A 
estadia ou o regresso é muitas vezes decidido por forças que escapam ao sujeito, 
como já indicamos mais acima. Estamos conscientes do factor determinante que é a 
economia. Contudo, a nossa formação inclina-nos a observar o papel que os balan-
ços individuais tomam perante uma eventual perspectiva de mudança de auadro vi-
tal. Claro que tais balanços são tomados a partir de uma situação social total 
e qualquer modificação dessa situação é susceptível de alterar as perspectivas 
migratórias de futuro. Por isso a opinião recolhida é momentânea e certos migran-
tes poòem modificar o seu projecto. 
To-os os indivíduos de una migração particular não têm intenção de ficar 
de modo definitivo ou temporário. Tudo o que se pode observar é uma tendência. 
Assim, se " a emigração transoceânica pode ser considerada, na maior parte dos 
casos, uma migração definitiva " (George, 1977, p. 3*0. já vimos que muitos re-
gressaram. Ao invés, se " as migrações de vizinhança são cada vez mais migrações 
temporárias, em virtude dos desejos respectivos dos migrantes e dos países de 
acolhimento " (George, 1977, p. 3*0 todos os migrantes portugueses em França 
regressarão? Partimos da ideia que a perspectiva de regresso é uma tendência 
maioritária que se encontra nos migrantes da primeira geração, como a análise 
documental da investigação empírica sobre a migração portuguesa em França nôs 
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en evidência. Projecto de emigração e projecto cr rrgrcsso confunden-se na 
naioria cos BUjeitos. 
Kassinati (1983) examinando a literatura migratória conclui que ce a migra-
ção é orientada por factores económicos, o regresso é-o sobretudo por factores 
psicológicos, porque quer os planos originais que levaram os sujeitos a migrar 
tenham sido conseguidos quer o não tenham sido, a decisão de regressar e o mo-
mento para a sua materialização são respostas a outros motivos que os da parti-
da. Esta observação parecc-nos válida para o caso de Portugal, pois não existem 
actualmente factores económicos atractivos, como referiremos nais adiante. 
Sendo assim a nossa hipótese geral de trabalho é que a presença virtual (l) 
ou a ausência dá perspectiva de regresso ao país de origem aconpanha-se de 
constelações de variáveis indicativas deste comportamento intencional, ao nível: 
- da situação dos migrantes no processo (2) adaptativo; 
- das representações da situação no país de origem. 
Esta hipótese geral designa de una certa maneira a vida dos migrantes na 
sua globalidade. E óbvio que, no quadro restrito desta investigação não é pos-
sível tratar exaustivamente a problemática. Daí que tenhamos restringido o cam-
po de exploração à temática que nos pareceu mais importante após o exame ca 
literatura e de entrevistas preliminares. Se esse exame permitiu atenuar o la-
do arbitrário presente em todo o inquérito por questionário -técnica utilizada 
para a recolha de dados sobre o terreno - não o fizera desaparecer totalmente. 
0 investigador tem de seleccionar questões em relação ao tema õa investigação. 
" Não se está nunca seguro de ter posto todas as questões pertinentes ao objeto 
de estudos e òe so' ter posto essas " (Francês, 1980, p. ^5)« 
No que respeita a situação do migrante no processo adaptativo pode-se 
supor que quanto mais o objeto motivacional " regresso " esteja perto na pers-
pectiva temporal tanto mais o processo adaptativo na nova sociedade será rodea-
do de dificuldades. Há efectix-amente estudos que indicam a importância do factor 
da motivação dos migrantes para a sua adaptação ulterior. Os migrantes que per-
manecem no estrangeiro sem a intenção de lá se estabelecerem tendem a estar 
desadaptados (ip, 1972; Katsuyama, 1973). 
(1) Segundo a concepçãode Nuttin (1980 b) os acontecimentos, com o seu sinal 
temporal, estão " presentes ", na perspectiva temporal, como os objectos locali-
zados no- espaço estão presentes na perspectiva espacial. Ko quadro da perspec-
tiva temporal esta " presença " é virtual, isto é, o objecto surgirá efectiva-
mente desde que um elemento ca situação actual, una instrução ou una motivação 
o evocue. 
(2) Chonbart de Lau;re e Bellan (1979) chanar.-nos à atenção para o facto de nas 
ciências humanas, o terno processo ser u t i l i z a d o de maneira polissénica. Designa 
não só um mecanismo, uma função, como também " una s é r i e de fenómenos carac te-
rizada pela sua regularidade, dotada de uma coerência e de uma r e l a t i v a unidade. 
Os fenómenos que se encadeiam num processo são ac t ivos , organizados no tempo 
e conduzem a um resul tado mais ou menos determinado " (Chombart õe Lauv:e, Bellan, 
1979, P- 26). Estas c a r a c t e r i ? t i c a s exprimem bem a dinâmica migratória que se 
acompanha de um conjunto de processos, ou se se p r e f e r i r de uma d i a l éc t i ca de 
nrocessos soc ia is e psicológicos. 
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As intrracçÕos do indivíduo ­ r.cio são expressas arui pelo conceito de 
adaptação, pois as migrações fomecen­nos um posto ce observação privilr gia'~o 
■nara estudar in vivo os processos de adaptação. Estas interacções sao variega­
díssimas, havendo o risco de nada explicar querendo explicar tudo. " Não se 
explica muita coisa dizendo que é ura mecanismo de adaptação, c o psicólogo deve 
desconfiar de qualquer ' explicação * co comportamento e da sua motivação em 
simples termos de adaptação e de procura de equilíbrio. Importa, pelo contrário, 
concentrar todo o esforço científico na descoberta das características próprias 
a cada um dos processos que constituem a interacção entre o indivíduo e o seu 
meio " (Kuttin, Encyclopaedia Universalis, p. 226). Tara se poder efectuar a 
investigação empírica importa pois definir dimensões pertinentes do processo de 
adaptação do migrante em contacto com uma outra sociedade. 
0 tipo de adaptação não é contudo suficiente para assegurar a decisão de 
permanecer no estrangeiro ou de regressar, pois o julgamento de conjunto do 
sujeito em diferentes domínios do seu vivido será confrontado com as represen­
tações do país de origem. Pode­se supor que essas representações sao tanto mais 
positivas quanto a ideia ce regresso estiver próxima na perspectiva temporal. 
Relativamente às representações que o migrante se faz do país de origem 
examinaremos em particular: 
­ as dificuldades que o sujeito pensa encontrar aquando de um eventual 
regresso; 
­ as representações do país de origem comparativamente com as do país 
de destino. 
Ver­ss­a por conseguinte se o comportamento intencional de regresso depende 
das representações que os migrantes têm acerca das possibilidades de reinserção 
oferecidas pelo país de origem e elaboradas a partir não só do vivido pré­migra­
tório, como dos regressos periódicos, dos meios de comunicação de massa, de 
conversas com compatriotas ou até eventualmente de tentativas já feitas para 
se reinserirem. 
Quanto à representação das dificuldades que o sujeito pensa encontrar 
aquando de um eventual regresso partimos da ideia que elas são tanto menores 
quanto mais perto estiver previsto o regresso. 
As migrações internacionais da força do trabalho põem em acção um sub­sis­
tema económico que funciona com dois pólos ( Cordeiro, Guffone, 1979). Esta 
bipolarização dá um sentido ao discurso sobre o regresso. Quisemos também saber 
as representações que os nossos informadores têm desses dois pólos na sua re­
lação com as perspectivas migratórias de futuro. 
Veremos neste sentido até que ponto quanto mais as perspectivas de regresso 
se localizem proximamente, mais elas se associam a constelações de representações 
positivas do país de origem e negativas do pais de acolhimento. 
Colocando as hipóteses rie trabalho mencionadas nao queremos pôr em dú-
vida de que " as diferentes partes do espaço de vida são um campo interdepen-
dente " (Levdn, 19591 P» 182). Concordamos com Levdn de que a estrutura do 
passado psicológico afecta a estrutura do futuro psicológico. NSo colocamos 
entre parêntesis uma perspectiva diacrónica que faz intervir a história pessoal, 
pois o vivido actual do migrante é o resultado de uma historia. Mediante uma 
referência constante ao passado que engloba diferentes canais (Raveau, 1976) 
organiza-se o processo migratório vivido no presente. Kas ê sobretudo a par-
tir de " hic et nunc " que tentaremos pôr em evidência alguns factores psico-
sociais associados às perpectivas migratórias de futuro. Tal não implica que 
não estejamos conscientes de que nunca estamos em presença do " hic et nunc " 
absolutos. Se a migração é vivida no seu quotidiano ao nível de situações e de 
representações, ela insereve-se na temporalidade. Só tem sentido e só se com-
preende inscrita numa realidade histórica. Esta opção é em parte determinada 
pelo campo do saber em que nos colocamos se não de maneira exclusiva, pelos 
menos de modo preponderante - a psicologia social. Ouvimos aqui o eco das 
palavras de Koscovici: " 0 psicosociólogo encontra sempre factores actuais 
cujo peso é determinante. Só eles não são suficientes para fazer compreender 
os fenómenos, se se separam de toda uma genealogia histórica cujo encaixe 
acaba por criar organizações com ressonância assegurada, e por isso mesno, 
mais que não fosse no plano simbólico, actual " (1961, p. 192). 
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4.2/ Conceitos dp base 
As hipóteses de trabalho expostas giram à volta de doiB conceitos nucleares: 
adaptação e «. representação. Sobre o conceito de representação não nos atardaremos 
aqui, pois sera abordado na segunda parte deste trabalho. Digamos tao somente que 
nesta primeira parte do trabalho so' uma das componentes da representaçao-produto 
do conceito psicosociologico de representação segundo o quadro teórico que eni3Lo 
delinearemos, é tida em conta: a atitude. Trata-se aqui da orientação atitudinal 
em relação ao regresso e em relação aos dois po'los que a migração põe em ligação: 
a sociedade de origem e a sociedade de destino. 
A vida humana é um constante processo de socialização. 0 homem alarga o seu 
espaço vital passando de um grupo ao outro, deslocando-se constantemente, muitas 
vezes sem estar consciente disso. A migração é uma das passagens entre duas cul-
turas que supõe una certa adaptação à nova situação. "Todo o imigrado tem no seu 
discurso elementos da cultura do país de que vem, e da do país onde vive. E esta 
dupla polaridjLde que constitui o seu fundo cultural e social presente " (Bennani, 
I98O, p. 12). Coneçaremos pois por definir muito rapidamente o conceito de cultura 
para passarmos depois ao ce adaptação. 
Um estudo exaustivo desses conceitos levar-nos-ia a ultrapassar as necessidades 
desta investigação e por isso contentar-nos-enos em anotar alguns aspectos impor-
tantes para situar o trabalho. 
4.2.1/ Cultura 
Ko seu sentido original, a palavra cultura designa o trabalho da terra, o 
conjunto de cuidados destinados a torná-la fértil e o resultado deste trabalho 
sobre um terreno. Kaës (1968) observa que a imagem agrícola e as suas equivalentes 
sao o núcleo inagético mais frequente da maior parte das definições figuradas da 
cultura. 
0 conceito de cultura que hoje faz parte da linguagem corrente das ciências 
do homem foi examinado por numerosos antropólogos, sociólogos e psicólogos, mas 
nenhum chegou a dar a este termo uma definição satisfatória (Beneton, 1975)* 
A paternidade da noção cientifica ne cultura é geralmente atribuída a Tylor 
que define em I87I a cultura como: " este conjunto complexo que engloba o conhe-
cimento, a crença, a arte, a moral, o direito, os costumes e todas as outras pos-
sibilidades e praticas adquiridas por um homem como membro de uma sociedade (p.l). 
Depois de Tylor, nuitas definições da cultura foram propostas. Kroeber e Kluckhon 
(1963) reuniram 16-:- definições, classificaram-nas e comentaram-nas. Todavia nem 
todas essas definições são tão satisfatórias como a de Tylor e por isso essa de-
finição inspirou vários autores. Inspirou,por exemplo Rocher que define a cultura 
como sendo " um conjunto ligado de maneiras de pensar, de sentir e de agir mais 
ou menos formalizadas que, sendo apreendidas e partilhadas por uma pluralidade de 
pessoas, servem, de modo quer objectivo quer simbólico, para constituir estas 
pessoas numa colectividade particular e d i s t in ta " (1968, p. 111). 
Esta definição deixa transparecer as funções psicosociais da cultura. Socio-
logicamente a função essencial da cultura é de reunir uma pluralidade de pessoas 
numa colectividade especif ica. " A cultura aparece poiB como o universo mental, 
moral e simbólico, comum a uma pluralidade de pessoas, graças ao qual e através 
do qual estas pessoas podem comunicar entre e l a s , reconhecem laços, vínculoB, i n -
teresses comuns, divergências e oposições, senten-se enfim, cada uma individual-
mente e todas colectivamente, membros de uma mesma entidade que os u l t rapassa 
e que se chama um grupo, uma associação, uma colec t iv idade , uma sociedade " 
(Rocher, 1968, p. 117). 
A cul tura preenche ao mesmo tempo uma função de moinarem das personalidades 
individuais . Uma modificação de meio c u l t u r a l engendra emoções que atrasam a 
adaptação desta pessoa a novas condições c u l t u r a i s , mosmo quando es ta p e r f e i t a -
mente famil iar izada com a nova l íngua . A moldagem é todavia bastante f l e x í v e l 
para permitir adaptações ind iv idua i s . A pessoa embebe-se da cu l tura id ioss inc ras i -
camente, r econs t ro i -a à sua maneira dent ro de cer tos l i m i t e s . 
A dupla função da cul tura , ps icológica e sociológica , so se compreende e 
explica no contexto de una outra função na i s ge ra l e fundamental: " a que permi-
te e favorece a adaptação do homem e da sociedade ao seu meio e ao conjunto das 
realidades com que devem viver " (Rocher, 1968, p . 119). 
A adaptação a uma outra cul tura é por vezes precedida por um período de con-
fusão psicológica, designado como sendo um choque c u l t u r a l . Este choque r e s u l t a 
ca insat isfação de ce r t a s necessidades f i s i o l ó g i c a s e psicológicas que se traduz 
pela ansiedade e pela perca da e f i c i ênc i a em a g i r (Draguns, 1977). Se e s t a 
insat isfação p e r s i s t e , a pessoa pode perder a apt idão para pa r t i c ipa r na vida 
s o c i a l . 
0 choque c u l t u r a l aumenta a suscep t ib i l idade do su j e i t o : um gesto amigável 
pode ser considerado como uma ameaça, uma questão sensível pode provocar s i l ê n -
cio ou r i s o . Linton i n s i s t e na insegurança l igada à f a l t a de prev is ib i l idade do 
comportamento de outrem e na necessidade para o es t rangei ro de descobrir novos 
comportamentos r a r a obter o resul tado cesejadoa "has condições de aculturação um 
individuo pode sem duvida aprender a a g i r e a t é a pensar em função da nova cu l tu -
r a , mas o cue não pode aprender, é a s e n t i r segundo e l a . Cada vez que tem uma 
decisão a tomar, reencontra-se sem d i r e c t r i z , sem sistema de referência f ixo " 
(1967, p . 128). 
E evidente que a amplitude do choque c u l t u r a l depende por um lado do r i g o r 
ca educação fami l ia r e do r i£or do código moral ca e tn ia , e, por outro lado, da 
sensibi l idade emocional do s u j e i t o . Este choque pode se r enormenoite atenuado por 
uma preparação adequada antes da emigração às condições de vida que encontrará 
durante a sua es tad ia no novo pa í s . 
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A intensidade 'Tjssr choque dénonce também c'a importância ''a sr­araçào exis­
tente entre ar. duas culturas. lia un certo consenso entre os autores en conside­
rar que as diferenças culturais dos Portuguesesnào são tão grandes cono do outros 
grupos migrantes em Trança (Norte­Af ri canos) o que pode facilitar a sua adaptação. 
" Ouanto maior é a diferença cultural entre o pais fornecedor e o país de acolhi­
nento, mais dificuldades de adaptação sente o migrante. E assim que o choque é 
menor para os Espanhóis, os Portugueses e até para os Gregos que para os Africa­
nos por exemplo " (îîinces, 1973, P» 298).. A língua é diferente, mas as referên­
cias culturais são em grande parte comuns com os Franceses sobretudo se cão me­
diterrânicos (Boauchesne, Esposito, 1981, vv. hZ-5\). A migração portuguesa em 
Irança pode ser inserida no cue George chama ce " vizinhança cultural " (1977, 
-o-p. 18­19). 
Be notar nue para a maioria dos migrantes portugueses ha não so mudança c.c 
sociedade nacional, como mudança de subculturas (l), pois sendo originários de 
uma subcultura rural, campesina, no estrangeiro passam para uma subcultura urbana, 
operária. " Definir uma subcultura operaria, e definir o sistema expressivo r"os 
operários cm relação ao conjunto cultural c social. Língua, sentimentos, valores 
de referência para a acção e o julgamento, ideologias, atitudes, representações, 
obras, vestuário, técnicas... são elementos deste sistema subcultural constituí­
dos e aprendidos ■oelos seus membros ao mesmo tempo qu°, e em relação com os ele­
mentos da cultura do conjunto social, e eventualmente da subcultura de outros 
grupos (grupos de referência por exemplo) " (Kaé's, i960, p. 52). 
Estamos de acordo com a análise de Sayad (1980) segundo a qual a cultura 
imigrada está,quer descontextualizada quer dominada. 
­. De scontextualizada, pois estando fora do seu meio natural, da sua area 
de realização, uma cultura deixa de ser coerência, harmonia, integração. Os 
migrantes podem no máximo assumir alguns comportamentos (alimentares, indumen­
ta rios, religiosos) que, saídos do seu contexto, perdem uma grande parte da sua 
significação se não se tornam, para os outros, estigmas da sua inadaptação. 
­ Dominada na medida em que a cultura imigrada é a cultura de uma classe 
desfavorecida e assimilada a esta. Não existem entre as duas culturas relações 
igualitárias, mas relações de poder. 
(i) Gordon define a subcultura como " a cultura de um grupo menor que a socieda­
de nacional " (196;!­, p. 3'-1,). Chombart de Lauvre nota por seu lado que " a palavra 
subcultura não implica evidentemente nenhuma ideia de hierarquia de qualquer um 
dos grupos " (I97Ô, pp. 19­20). 
4.2.2/ Adaptação 
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Os estudos migratórios europeus e os franceses em particular estão actual-
mente muito orientados para o exame dos problemas de adaptação dos trabalhadores 
migrantes(l). Mas que entender por adaptação? Podem-se citar diversos termos que 
gravitam à volta desta " nebulosa conceituai ": acomodação, integração, acultura-
ção, absorção, inserção, contacto de duas culturas ou outros acerca dos quais a 
literatura é prolifera. As definições destes termos variam segundo os autores 
que as utilizam e por vezes são tautológicas. " Mas, se a confusão entre as pala-
vras é, por parte dos que a fazem, a maior parte das vezes inocente, não é, para 
além do teórico, sem alcance prático, e mesmo político "(ined, 1977, p. 5)« 
As reacções que este conceito suscita incitam-nos a reflectir sobre a sua 
origem epistemológica antes de expormos algumas concepções psicosociais da adapta-
ção e a definição adoptada neste trabalho. 
0 conceito de adaptação nasceu no século XIX, ocupando um lugar de destaque 
nas teorias evolucionistas. Segundo Lamarck o ser vivo adapta-se ao mundo ex-
terno e por isso sofre transformações que se podem transmitir hereditariamente. 
Para Darwin a luta pela vida opera uma selecção natural que leva à sobrevivência 
dos mais aptos, isto é, dos melhor adaptados. 
A fisiologia moderna também realça os processos adaptativos. Segundo o prin-
cípio de homeostasia o organismo tende a manter constante o nível de tensões do 
seu meio interno (Cannon, 1946). Segundo a teoria do Síndrome Geral de Adaptação 
(Selye, 1962) a adaptação consiste nas reacções do organismo às agressões fisio-
lógicas que sofre um organismo submetido ao "stress" e tem uma reacção de alarme, 
passando por uma fase de resistência, e, se a agressão se prolonga, chega-se mes-
mo a um estádio de esgotamento. 
Mesmo em biologia, em cujo campo epistemológico se gera a noção de adaptação, 
é difícil dar actualmente uma definição rigorosa de adaptação. Em biologia pode 
entender-se por adaptação " todo o carácter anatómico ou fisiológico que ajusta 
o organismo às condições do meio em que vive ou ajusta as partes do organismo 
umas às outras, e também, o processo que conduz a estes resultados "(Marx, 1967, 
p. 19). 
Lewontin (1979) interroga-se porque é que os biólogos não abandonam esta 
noção se ela reencontra tantos obstáculos e se ha outros modos de explicar a mu-
dança evolutiva. 0 autor avança duas razões porque este conceito se mantém em 
biologia. A primeira,é que mesmo se a adaptação universal seja difícil de provar 
mau gmâ o simplificações excessivas e explicações engenhosas, existem certos casos 
(l) Por exemplo, o Comité Intergovernamental para as migrações europeias consa-
grou três semanas à adaptação e à integração dos migrantes (respectivamente em 
197^, 1975 e 1976). 
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particulares em que se pode demonstrar a validade. Por outro lado, se se abando-
nasse completamente a noção de adaptação contentando-nos em observar as mudanças 
que se desenrolam durante a história dos seres vivos e explicando os seus meca-
nismos em termos de sucessos reprodutivos diferenciais, sem nenhuma explicação 
funcional, isso equivaleria a "deitar fora o bébé com a água do banho". 
Se a noção de adaptação suscita insatisfação entre os bio'logos, o pro-
blema complica-se muito mais quando se passa aos aspectos psicológicos e sociais 
da adaptação humana, pois esta não se reduz só à conservação da vida. A um nível 
psicosocial a adaptação a uma situação, ao meio interhumano supõe sistemas de 
referência (Badin, 1977). Não é pois de admirar que esta noção suscite também 
a insatisfação nos investigadores em ciências humanas de tal modo que certos 
autores preferem afastá-la assinalando que a sua função não tem como objectivo 
o conformismo e o ajustamento sistemático da pessoa a estruturas e normas sociais 
muitas vezes contestadas. Todavia o termo é profusamente utilizado, até que apa-
reça outro mais satisfatório. Stoetzel e Girard utilizam-no: " o problema consis-
te para o imigrante em adaptar-se a novas circunstâncias e a noção de adaptação 
parece dar melhor conta do processo psicológico que aí se desenvolve que o de 
assimilação... Estar adaptado, é viver sem hiato permanente com o meio, não é 
assemelhar-se-lhe em todos os pontos "(Stoetzel, Girard, 1953» P« 75)- Para 
Goldlust e Richmond (197*0 ° termo de adaptação tem a vantagem de não envolver 
julgamentos de valor a priori sobre os resultados desejáveis nem exprimir as 
mesmas harmonias ideológicas que têm sido associadas à noção de assimilação. 
Também o CREDA, em cujo centro de investigação se insere o nosso trabalho, guarda 
este conceito para " estudar o conjunto dos fenómenos reaccionais à mudança que 
engendra a deslocação " (Raveau, Galap, Lecoutre, Lirus, 1976 b, p. 9) # 
Vejamos algumas concepções teóricas da adaptação nas ciências humanas sem 
termos a preocupação de sermos exaustivos. 
Nas ciências humanas o termo adaptação pode tomar um duplo sentido. Laffon 
(1973) distingue a adaptação " acção " e a adaptação " resultado da acção ". Para 
o nosso propósito parece ser mais pertinente reter o primeiro sentido, pois a 
adaptação nao é nunca definitiva, mas é incessantemente posta em causa por modifi-
cações do meio e do indivíduo. Referindo-se ao sistema biológico Meyer precisa 
a este propósito que " se toda a adaptação consiste, quer em manter um estado de 
equilíbrio (adaptação-estado), quer em definir um novo estado de equilíbrio 
(adaptação-processo), é necessário conceber aqui o equilíbrio,'não de modo está-
tico, mas de modo dinâmico " (1967, p. 12). Não há pois equilíbrios- estados, mas 
equilíbrios - processos. 
Todo o processo adaptativo pressupõe, primordialmente, reciprocidade entre 
o organismo e o meio, podendo realizar-se por mudanças que o indivíduo efectua 
no seu meio, isto é, adaptação aloplástica, ou por mudanças efectuadas em si 
próprio, adaptação autoplastica. Todavia as interacções que favorecem o funci-
onamento de um organismo ou de uma personalidade são processos bilaterais, mas 
desiquilibrados segundo a concepção de Nuttin: " o meio físico (ou social) ao 
qual é necessário adaptar-se apresenta-se como um conjunto de condições a que o 
organismo - que se adapta - não pode praticamente nada mudar: deve antes de tudo 
submeter-se e conformar-se. 0 organismo vivo, é mais flexível ( o que constitui 
a força do fraco); pode dobrar-se às exigências do meio. Perante a flexibilidade 
e a plasticidade do ser vivo encontra-se pois a rigidez do meio sobre o qual o 
organismo não tem influência directa " (1967, p. 129). 
Ainda segundo a mesma concepção teórica, Nuttin examinando o género de adapta-
ção que o homem procura atingir num grande número das suas condutas, constata que 
o fim procurado é, a maior parte do tempo, o de " transformar as situações e as 
coisas de tal modo que elas se aproximem cada vez mais da concepção que se faz " 
(1967, p. 132). Por outras palavras, o homem procura pelas suas condutas adaptati-
vas, reduzir a distância que separa a realidade percepcionada no seu estado actual 
das suas aspirações pessoais. Esta situação está ligada à ruptura de equilíbrio, 
não concebida como resultante de um déficit, como o postula a teoria homeostática, 
mas como emanando da possibilidade oferecida de ultrapassar potencialidades actuais. 
A actividade construtora é estabelecida em função dos projectos elaborados. Mas 
o dinamismo fundamental que leva o homem a agir realizando-se no mundo leva-o a 
ir além dos fins atingidos formando sempre novos projectos. Deste ponto de vista 
a adaptação pode conceber-se como a resultante desta atitude e não como o fim 
procurado em si mesmo, na medida em que os dados do mfcio são progressivamente 
integrados. Dentro deste quadro teórico tem pois sentido a hipótese formulada 
mais acima de que a perspectiva de regresso ao país de origem, acompanaha-se de 
constelações de variáveis indicativas deste comportamento, ao nível da situação 
dos migrantes no processo adaptativo. 
Para Laffon (1973)» a adaptação de uma pessoa a uma situação concreta cor-
responde ao resultado do afrontamento entre duas forças pulsionais, uma indo do 
sujeito para o meio exterior, a outra do meio exterior para o sujeito. Três ti-
pos de adaptação são possíveis: 
- Adaptação por assimilação do meio - a pulsão é suficientemente forte para 
vencer as resistências exteriores, o sujeito conseguindo mesmo assim satisfazer 
o seu desejo. 
- Adaptação por acomodação - o sujeito renuncia ao desejo, transforma-se e 
deixa de pensar no objecto desejado. A maior parte das vezes o mecanismo de adap-
tação é misto e participa da assimilação e da acomodação. 
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- Adaptação por deslocamento ou substituição - trata-se na realidade de uma 
falsa adaptação. 
Reencontramos na concepção âe Laffon termos da teoria piagetiana e psicanalí-
tica. 
As noções de acomodação e de assimilação fazem referência às teorias de Piaget 
para quem a adaptação se define como um equilíbrio entre estes dois processos, e 
do ponto de vista psicológico, ela faz apelo a todos os modos de funcionamento 
ou " trocas funcionais " de que dispõe o ser humano: " todo o desenvolvimento da 
actividade mental, da percepção e do hábito à representação e à memoria, bem como 
às operações superiores do raciocínio e do pensamento formal, é assim função desta 
distância gradualmente aumentada das trocas, por consequência do equilíbrio entre 
uma assimilação de realidades cada vez mais afastadas da própria acção e uma aco-
modação desta àquela "(Piaget, 19^9, p. 15)-
Na optica psicanalítica desenvolvida por Hartmann (1968) as defesas do ego 
exercem não só um controle das pulsões como permitem simultaneamente uma adapta-
ção ao mundo exterior. Partindo da existência de uma esfera do ego livre de con-
flitos - no sentido que estes últimos não constituem a raiz única da formação do 
ego - o autor interrogou-se sobre a natureza dos processos de adaptação e a sua 
interferência com outros mecanismos considerados como a causa de perturbações da 
evolução. 
Na ocorrência concebe-se que quando o meio obriga a uma ruptura demasiado 
forte, quebrando por exemplo o sentimento de identidade, o indivíduo pode ser 
tentado a adaptar-se por submissão ou por excesso de conformismo. Se o novo meio 
se apresenta como a norma social a seguir e se o ego , por qualquer razão, se en-
contra fragilizado, o sentimento da coesão do ego não poderá estabelecer-se cor-
rectamente o que não permitirá uma adaptação social verdadeira. 
A norma social do meio de origem e o modo como é investida pelo ego condiciona 
a adaptação presente. Os processos de adaptação são directamente influenciados 
pelos modelos e pelas tradições. Hartmann sublinha que: " o homem não vive so-
mente na sua geração, mas igualmente nas gerações passadas. De tal resulta uma 
rede de identificações e de formações de ideais que é* muito significativa para 
as possibilidades e meios de adaptação " (1968, p. Zk). 
Nesta perspectiva o ego torna possível"ao organismo de se submeter ao prin-
cípio de realidade e de não obedecer só ao princípio de prazer. Ora nas condutas 
ditadas pela escolha inconsciente dos mecanismos defensivos, pode-se aperceber 
que por vezes, o princípio de realidade pode constituir uma continuação do 
princípio de prazer noutras bases. Por exemplo, Hartmann pode, descrevendo a ati-
tude que consiste em se voltar para o mundo exterior a fim de se proteger dos 
fantasmas angustiantes, dizer que estava ainda sob o signo do princípio de pra-
zer: um prazer imediato pode ser abandonado, mas é em proveito de um outro , mais 
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longínquo, mas com contornos melhor definidos. A sublimação, por exemplo, pa-
rece ilustrar perfeitamente esta análise de uma atitude que ajuda ao fim de 
contas a adaptação ao mundo exterior. 
As concepções expostas situam-se em teorias psicológicas que poem o acento 
sobretudo no indivíduo. Walliser (1977) dá uma definição mais global da adapta-
ção. Para a perspectiva sistémica, um sistema finalizado, é dito adaptativo se 
pode adoptar um comportamento favorável às suas finalidades, tendo em conta o 
meio. Este autor define três modos de reacções possíveis face a um dado meios 
- a fuga, isto é o abandono do meio para um meio mais favorável; 
- a luta, isto é a acção sobre este meio de maneira a modificar as entra-
das que sofre num sentido favorável; 
- a adaptação, isto é o uso de variáveis controladas pelo sistema para mo-
dificar num sentido favorável os efeitos das entradas sofridas quer atenuando 
a sua intensidade quer compensando os seus efeitos. 
Tomando diversos exemplos, Walliser demonstra que esta definição aplica-se 
quer a sistemas biológicos como a sistemas psicológicos ou sociais. 
Numerosos estudos em psicologia social descrevem os mecanismos pelos quais 
um indivíduo se torna apto a pertencer a um grupo. 0 indivíduo para ser aceite 
num grupo deve partilhar até um certo ponto as opiniões e as atitudes do grupo. 
Três tipos de teorias respondem parcial e complementarmente à questão de se sabe-
rem quais as condições para se ser aceite: a teoria de Adorno sobre a personalidade 
autoritária, a teoria da dissonância cognitiva e a teoria dos grupos de referência. 
Segundo os trabalhos de Adorno e de seus colaboradores sobre a Personalidade 
Autoritária (1950) certas atitudes estão particularmente enraizadas na estrutura 
da nossa personalidade. Assim, os estereótipos raciais, como o antisemitismo, 
aparecem em geral como elementos de um sistema de atitudes complexas: o antisemi-
tismo está a maior parte das vezes associado a um moralismo sexual, a uma visão 
pessimista da história, a um maniqueísmo generalizado, a uma submissão aos prin-
cípios de autoridade, às convenções, etc. Estas atitudes modificam-se dificilmen-
te na medida em que pertencem a um sistema geral de atitudes, de certo modo fa-
zendo parte da personalidade. A adaptação tem poucas probabilidades de se reali-
zar se exige o abandono de uma ou de outra destas atitudes ancoradas na perso-
nalidade. Neste caso, o individuo procura subtrair-se à adaptação criando um meio 
que lhe seja mais familiar no novo ambiente. 
A teoria da dissonância cognitiva de Festinger (1957) diz respeito a opiniões 
e atitudes menos profundamente enraizadas na personalidade que as anteriores. 0 
seu objectivo é analisar o processo de mudança de opinião no sujeito incitado a 
adoptar, pela pressão da realidade social ou da realidade objectiva, julgamentos 
que se encontram em contradição com os que aceitou até aí. As experiências cons-
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truidas no quadro desta teoria mostram que, nessas circunstancias, o sujeito tem 
tendência a modificar as suas opiniões, atitudes e julgamentos, de modo a obter 
com o menor custo psicológico um conjunto de julgamentos coerentes. Assim para 
se adaptar a um novo meio, uma pessoa procura racionalizar os seus sentimentos 
e modificar as suas opiniões e atitudes de modo a ferir o menos possível a sua 
sensibilidade psicológica. 
Uma terceira teoria associada sobretudo aos nomes de Hyman, Newcomb e de 
Merton, mostra que as opiniões e atitudes dependem de diferentes grupos que 
constituem o campo social de um indivíduo. Uns são os grupos de pertença, grupos 
aos quais o sujeito pertence realmente. Outros são os grupos de referência, isto 
éf segundo Sherif (19^ -8) os grupos aos quais o indivíduo se liga pessoalmente como 
membro actual ou aos quais aspira ligar-se psicologicamente; ou, por outros termos, 
aos quais se identifica ou deseja identificar-se. 
0 termo grupo de referência foi utilizado pela primeira vez pelo psicólogo 
social americano Hyman em 19^2, no seguimento de observações sobre o estatuto 
sócio-economico. Tinha efectivamente notado que certos indivíduos apresentavam 
traços de comportamento ou declaravam possuir um estatuto que não correspondia 
ao seu nível cultural ou económico real. Importava pois distinguir um estatuto 
objectivo e um estatuto subjectivo. Por outras palavras, o grupo de pertença não 
era necessariamente o grupo de referência, o qual aparece como o sub-conjunto 
social a que o indivíduo pede emprestadas as suas normas ou as suas atitudes para 
avaliar e modelar o seu próprio comportamento. A teoria dos grupos de referência 
permite assim precisar o grupo ou os grupos que a um dado momento sâb mais perti-
nentes para o sujeito. Hyman encontra, por exemplo, que os grandes grupos de per-
tença, tais como o conjunto dos homens ou uma nação, na situação normal da vida 
quotidiana são muito raramente tomados como quadros determinantes do comporta-
mento de um individuo. São antes grupos mais restritos de pertença que são toma-
dos como quadros de referência. 
Trabalhos ulteriores confirmaram o bom fundamento da distinção entre grupos 
de pertença e grupos de referência. Newcomb (1970), observando a evolução das 
atitudes politicas de um grupo de estudantes, mostrou que estas raparigas, origi-
nárias de um meio geralmente conservador, tendiam a evoluir para opiniões mais 
liberais durante a sua escolaridade, e tanto mais quanto tinham numerosos víncu-
los com as camaradas no interior do colégio. Neste caso, o grupo de referência 
constituído pelas camaradas de estudo tinha vindo substituir-se ao grupo familiar 
para determinar as atitudes políticas. Newcomb faz a distinção entre grupos de 
referência positivos (aqueles de que queremos tornarmo-nos membros) e os negati-
vos (aqueles de que queremos distanciarmo-nos). 
Merton (1964-) mostra que a adaptação de um sujeito a um grupo depende da es-
trutura do campo social constituído pelo conjunto dos grupos de referência e de 
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pertença. 
Os grupos âe referência têm duas funções essenciais, uma função normativa 
e uma função comparativa. A função normativa consiste em estabelecer e aplicar 
critérios para a pessoa. Segundo Kelley (1952) um grupo assume esta função 8em-
pre que a sua situação lhe permita outorgar recompensas ou punições para a con-
formidade ou a não conformidade. Um grupo funciona como grupo de referência nor-
mativo em relação a uma pessoa, na medida em que as avaliações desta se baseiam 
no grau de conformidade com certos padrões de comportamento ou de atitudes. 
A função comparativa designa a função segundo a qual um grupo de referência 
serve a u m a pessoa para se avaliar a ela própria e aos outros. Para Kelley, um 
grupo funciona como grupo de referência comparativo para um individuo na medida 
em que o comportamento, as atitudes, as circunstâncias ou outras características 
próprias aos seus membros constituem normas ou pontos de comparação segundo os 
quais este indivíduo formula julgamentos ou avaliações. 0 autor acrescenta que es-
tas funções normativa e comparativa são preenchidas pelos grupos de pertença bem 
como pelos grupos de não pertença nos quais se deseja ser integrado. 
Um conceito da teoria dos grupos de refrência que nos é util é o da socializa-
ção antecipatória. 0 seu princípio relembra a diferenciação do espaço vital de Lewin. 
Na vida, o indivíduo desloca-se continuamente através de uma sequência de estatu-
tos e de pape'is que lhe são apropriados. Estas deslocações são sempre acompanha-
das de uma incerteza no princípio quando ao papel esta ligado a um novo estatuto. 
Esta incerteza e o desiquilíbrio eventual não duram geralmente muito tempo - o 
período de adaptação é bastante breve. Isto deve-se ao facto de que todas as fa-
ses sucessivas da socialização não diferem muito entre elas, pois seguem-se pró-
ximas no tempo e no espaço. Cada fase prepara de certo modo a que lhe sucede. 
Merton (196^) chama a socialização antecipatória ao processo de aquisição dos va-
lores e a orientação para os novos grupos e os novos estatutos. Concretamente, 
isto quer dizer que a socialização antecipatória trava toda a tendência a volver 
a um ou vários estatutos anteriores e rectifica constantemente a conduta. A adap-
tação é facilitada quando a pessoa foi preparada para encontrar novas condições 
de vida antecipando as condições de vida que vai encontrar ou quando já viveu uma 
experiência semelhante. 
Os grupos de referência situam-se na articulação das explicações psicológi-
cas e sociológicas. Trata-se de um conceito tipicamente psicosocial na medida 
em que é " mediador entre as normas culturais e as motivações e opções pessoais " 
(Maisonneuve, 1975» P« 15*0 • Para Kaisonneuve trata-se de um conceito indispen-
sável em psicosociologia que " permite ligar as situações colectivas onde o 
indivíduo está sem cessar imerso (no seio de tal grupo, perto de tal colega) e 
os processos psicológicos que conferem o seu sentido vivido a estas situações em 
função de uma dinâmica pessoal " (1975» P« 155)• 
Eisenstadt (195*0 analisa as situações em que um indivíduo é levado a ori-
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entar-se para grupos de referência para além daqueles que lhe servem habitualmente 
de quadro. Segundo o autor estas situações são caracterizadas pela: 
ignorância da conduta apropriada à situação; 
falta de compreensão da situação; 
- ansiedade e a incerteza quanto ao estabelecimento de relações com 
outras pessoas. 
A situação em que se encontram a maior parte dos migrantes pode ser descrita 
exactamente do mesmo modo. Para abordar a adaptação convém pois analisar os 
principais grupos de referência e de pertença que podem por vezes entrar em opo-
sição. 
Tendo delineado algumas concepções teóricas da adaptação suficientes para 
mostrar-nos a complexidade bem como a multidimensionalidade deste conceito, adop -
taremos neste trabalho a definição de adaptação como designando " o conjunto 
das modificações que se operam nas atitudes., comportamentos, sistemas de repre-
sentação saídos da sociedade de origem do imigrante, e por meio das quais o imi-
grante se esforça, na sociedade de acolhimento, de reconstruir a sua existência 
pessoal e social de modo satisfatório " (ined, 1977, ?• 6). Esta definição susci-
ta ao seu autor duas observações. 
As modificações verificadas no migrante não se explicam de modo unívoco pela 
sua vontade ou as suas capacidades de adaptação, mas são também função dos sistema 
de atitudes e de comportamentos pelo qual a sociedade de acolhimento respcnde 
às tentativas de adaptação do migrante. Ou por outras palavras, como nota Boudon 
(Encyclopaedia Universalis,tome I, p.228), à adaptação, processo próprio ao mi-
grante, corresponde uma integração (ou uma recusa de integração), de que é respon-
sável a sociedade de acolhimento .A adaptação descreve os mecanimos pelos quais 
um indivíduo se torna apto a pertencer a um grupo, enquanto que a integração a-
queles pelos quais o grupo admite um novo membro. Adaptação e integração são pois 
nesta perspectiva os elementos de um mesmo sistema de interacções. "A adaptação 
torna-se então o estuao de um diálogo, de uma interacção permanente "(Raveau, 
Galap, Lecoutre, Lirus, 1976 b, p. 9). 
A noção de " condições satisfatórias de existência " é em certa medida sub-
jectiva. Esta subjectividade não pode ser totalmente eliminada, uma vez que esta 
noção se refere ao julgamento feito pelo migrante da satisfação ou insatisfação 
que extrai do seu modo de vida na sociedade de acolhimento. 
Esta noção requer no entanto uma precisão operacional com o fito de efectuar 
a investigação empírica. Fá-lo-emos delineando uma base conceituai multidimensio-
nal da adaptação. 
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A adaptação e a nebulosa de conceitos que gravitam à sua volta são concei-
tos multidimensionais. Por exemplo, Gordon (196'+) distingue assimilação compor-
tamental e estrutural; Richardson (196?) no processo de assimilação distingue 
a satisfação, a identificação ea aculturação ; Hirata (1971) diferenciou os 
niveis de integração cultural, social e psicológico, o mesmo fazendo Maykovich 
(1976). Desenvolveremos mais em particular o modelo multivariado de Goldlust 
e de Richmond (197^) de que faremos uma adaptação para o nosso trabalho. " In-
dependentemente da metodologia de investigação adoptada, uma perspectiva multiva-
riada para a análise dos dados relacionados com a adaptação do imigrante é ne-
cessária... Isso é simplesmente o reconhecimento de que o comportamento humano 
é o resultado complexo de muitos determinantes diferentes. Só alguns deles 
podem ser adequadamente observados e medidos " (Goldlust, Richmond, 197^ -» p. 
19^). Efectivamente numa situação real toda a análise psicosocial é multivariada, 
cada dado dependendo de múltiplas variáveis difíceis de isolar. Fazemos nossas 
as palavras de Clapier-Valladon (1980, p. 772) : " a análise multivariada de 
um corpus de inquérito parece-nos ser uma estratégia fundamental de investiga-
ção em psicologia social, ponto de partida de uma possível teorização ". 
0 modelo de adaptação do migrante de Goldlust e de Richmond na sua forma 
mais simples está representado na figura 1. 
Figura 1- Modelo simplificado da adaptação do migrante 
(Goldlust e Richmond, 197^). 
Características e Determinantes situacionais 
condições pré-migratórias na sociedade de acolhimento 
ADAPTAÇÃO MÚTUA 
I 
NOVOS PADRÕES SOCIAIS 
Presume-se que a população migrante é heterogénea e influenciada por uma 
variedade de características e condições pré-migratórias. A sociedade de aco-
lhimento é reconhecida como sendo heterogénea e sofrendo mudança. Tal fornece 
uma variedade de determinantes situacionais que afectarão os tipos de mutua 
adaptação que se realiza entre os migrantes e os autóctones. Desta interacção, 
emergirão novos padrões sociais determinados por complexas forças tecnológicas, 
demográficas, económicas, culturais e sociais. 
Entre os efeitos dos factores pré-migratórios, por um lado, e os determi-
nantes situacionais, por outro lado, encontram-se, segundo os autores, os as-
91 
pectos " objectivos " ou externos da adaptação e os " subjectivos " que dizem 
respeito aos aspectos sócio­psicolõgicos. 
A migração não pode ser estudada sozinha, mas reenvia­nos para a partida, 
para o passado. " Sejam quais sejam as significações da partida, o migrante 
está no estrangeiro sempre um pouco partilhado entre a angustia pascalina do 
homem ' extraviado nede pequeno Cantão do Universo ', e a euforia das descobertas, 
simultaneamente tentado por ir para o outro e por se voltar para si mesmo 
(Clapier­Valladon, 1980, p. 760). Há uma variedade de diferentes características 
e condições pré­migratórias que influenciam a adaptação ulterior dos migrantes. 
Uma das mais importantes numa sociedade industrial avançada é a educação e a 
formação técnica. Normalmente, é completada antes da migração, mas em alguns 
casos, tais como as crianças que acompanham os pais, será adquirida depois da 
migração. Noutros casos, aos migrantes adultos pode ser pedido para seguirem 
alguns cursos e para ganharem experiência antes das qualificações serem reconhe­
cidas e de lhes ser permitido continuar nos trabalhos para que tinham sido for­
mados antes da migração. Relacionada com a educação esta a urbanização anterior 
da população migrante. Tradicionalmente os migrantes vêm de zonas rurais para 
zonas urbanas. Consequentemente para se adaptarem à vida do novo país têm de 
se ajustar à experiência da vida urbana. Os factores demográficos são, também; 
determinantes importantes da experiência migratória. Esta variará segundo o 
sexo, a idade, a idade à chegada, o estado civil, o tamanho da família, etc. 
Um outro factor que influenciara os ulteriores modos de adaptação é a motivação 
para a migração. Tais motivos podem ser muito variados. Embora o desejo de me­
lhorar o nível" de vida seja muitas vezes a principal motivação ( e a possibilida­
de de obter emprego e ser economicamente autosuficiente uma condição necessária 
para a maior parte dos migrantes), outras motivações também prevalecem. As moti­
vações políticas não se limitam aos que emigram formalmente como refugiados. Por 
exemplo, no tempo da guerra colonial, centenas e centenas de jovens portugueses 
decidiram emigrar para manifestar a sua oposição a esse empreendimento bélico. 
Ora dentre estes, poucos tinham o estatuto de refugiados. 0 desejo de se juntar 
a parentes e amigos também pode estar presente. 
Ha muitas condições na sociedade de acolhimento que influenciam a natureza 
da sua interacção com a população migrante. Alguns dos factores em questão são 
a composição demográfica da sociedade de acolhimento, o grau de urbanização, o 
estádio de desenvolvimento industrial e post­industrial, a organização politica, 
o grau de monismo ou de pluralismo cultural e a natureza da estratificação soci­
al. 
0 estudo de uma população migrante impõe que se tome em conta a variável 
tempo de estadia no solo estrangeiro cuja incidência nos comportamentos é 
indiscutível. Quando mediante um inquérito, o investigador quer apreender o 
vivido de um migrante, verifica­se que é, por vezes, em grande parte função rio 
tempo de estadia na sociedade de acolhimento. 0 tempo de estadia interage com ■ 
as características pré­migratórias e com os determinantes situacionais para 
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modificar os modos objectivos e subjectivos da adaptação. Inútil sera dizer 
que os aspectos objectivos e subjectivos não são necessariamente independentes 
uns dos outros, nem sSo completamente determinados pelos mesmos factores. 
Sobre os aspectos objectivos, qualquer análise da adaptação do migrante 
tem de ter em conta a sua experiência económica, incluindo os trabalhos que 
efectuam, a ulterior mobilidade profissional e social, bem como os ganhos e 
despesas. A esfera cultural inclui o estabelecimento de canais de comunicação 
com a sociedade de acolhimento mediante a aprendizagem da língua, juntamente 
com o intercâmbio de artefactos e símbolos culturais entre migrantes e a so-
ciedade de destino. Estes podem ir desde trocas nos hábitos alimentares até 
atingirem mudanças mais radicais nas crenças religiosas ou morais e nas prá-
ticas. Os aspectos sociais incluem a integração do migrante nas redes das 
relações primárias com amigos e parentes, bem como com pessoas da população da 
nova sociedade. Envolve também o nível secundário da participação social nas 
organizações formais de vários tipos. Os aspectos políticos incluem a participa-
ção em eleições e em grupos de pressão representando os interesses dos migran-
tes e das minorias étnicas. 
Quanto aos aspectos subjectivos da adaptação Goldlust e Richmond mencionam 
três dimensões: a identificação, a internalização (l) e a satisfação. 
Os dois inquéritos que exporemos sobre o vivido migratório em França abor-
dam sobretudo os aspectos subjectivos da adaptação. Aquando da exposição do qua-
dro metodolo'gico nos respectivos estudos precisaremos quais os sintomas de adapta-
ção retidos. A centração sobretudo nos aspectos subjectivos não deve ser tanto 
entendida como o julgamento a priori de que são eles os aspectos mais determinan-
tes da adaptação, como ao facto de nos situarmos sobretudo ao nível da psicolo-
gia social e de serem esses os aspectos menos abordados na literatura. 
(l) A internalização para Goldlust e Richmond refere-se ao processo de mudança 
de atitudes e de valores do migrante, uma componente do processo de socialização. 
Os autores não operacionalizaram essa dimensão, pois segundo eles, as crenças 
e valores que o emigrante pode internalizar no processo de socialização e de 
aculturação requereria um projecto de investigação próprio. 
Rpsta int<-rroparmo-nos sobr^ se a reíinição aiopta'la permit*1 rlecembara-
çarmo-nos do etnocentrismo cultural, tanto mais que a noção de adaptação abrange 
realidades diferentes nas classes sociais desfavorecidas e nas previlegiadas. A 
este propósito estabeleceremos o paralelismo entre o conceito de adaptação e o de 
normalidade como o fizeram Bettechart e Bolognini (1981) mediante a síntese efectu-
ada por Offer e Sabshin que distinguem quatro abordagens distintas da normalidadet 
a) A normalidade como saúde. 
Esta perspectiva refere-se à abordagem médica tradicional que define o " nor-
mal " pela ausência de patologia. Trata-se de uma definição que leva a investiga-
ção a examinar os aspectos negativos (inadaptação, disfuncionamento, doença). 
b) A normalidade como utopia. 
Esta definição é melhor ilustrada pela psicanálise que assimila o funciona-
mento normal de uma pessoa a um funcionamento optimal, de modo implícito ou 
explícito. 
c) A normalidade como média. 
Esta abordagem está baseada numa concepção matemática que faz referência 
à curva de Gauss e que considera como desvio os dois extremos da curva. 
d) A normalidade como processo. 
Segundo esta perspectiva a normalidade é o resultado de sistemas em interac-
ção que mudam com o tempo; a normalidade é assim considerada de um ponto de vista 
de progressão temporal. 
A definição adoptada liga-se sobretudo a esta perspectiva. Não se define um 
critério de adaptação optimal para todos os migrantes, mas procuramos situar os 
tipos de adaptação num espaço, num contexto social associados a uma dinâmica 
temporal. Consideraremos a adaptação dos migrantes como uma tentativa de reequi-
libração do sistema de práticas e de representações, noseio da sociedade france-
sa e não uma substituição do seu próprio sistema pelo sistema francês. 
94 
5/ ABORTAGE*" CONTEXTUAL 
" Compte tenu de la culture, d'origine, de la date 
d'arrivée en France et de la politique menée vis-
-à-vis de chaque groupe ethnique, il n'y a pas 
une immigration mais des immigrations successives 
ou simultanées qui ne trouvent d 'unité que dans 
le besoin croissant qu'en a la France ". 
Paulette et Paul Caláme 
" Em principio pode argumentar-se que a situação 
económica actual não apresenta condições favorá-
veis a uma reintegração dos emigrantes nem seria, 
de resto, atractiva para o retorno ". 
Eduardo Ferreira 
Se a importância do contexto foi reconhecido não sé em psicologia, como tam-
bém em historia ou em antropologia, já nos estudos de opiniões, tem-se raramen-
te em conta o quadro no qual o objecto social é colocado (Moscovici, 1976), o 
que nos propomos fazer agora. 
Nesta via, tendo em conta a primeira vertente da hipo'tese enunciada, segundo 
a qual a perspectiva de regresso ao país de origem acompanha-se de constelações 
de variáveis indicativas deste comportamento ao nível da situação dos migrantes 
no processo adaptativo, parece-nos indispensável descrever, mesmo se sumariamen-
te, alguns aspectos das condições de vida na sociedade de acolhimento. Tal per-
mitir-nos-á nao so' melhor enquadrarmos e compreendermos os dados recolhidos sobre 
o terreno, como também colmatar a opção metodológica de ter em conta sobretudo 
os aspectos subjectivos da adaptação. A capacidade de adaptação se depende do 
individuo, depende também das condições de vida usufruídas na sociedade recepto-
ra. 
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Ja relativamente à segunda vertente da hipo'tese, isto é, a perspectiva de 
regresso acompanha-se de constelações de variáveis indicativas desse comportamen-
to ao nível das representações da situação no país de origem, pensamos ter inte-
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resse fazer referência aos obstáculos existentes para que o regresso se concre-
tize. 
Esta tarefa esbarra contudo, com um obstáculo de monta: a extensão e a di-
versidade do assunto. Cada ponto mereceria longos desenvolvimentos e foi com 
conhecimento de causa que efectuámos certos cortes. 
5.1/ Contexto global da imigração portuguesa em França 
Referir-nos-emos sucessivamente a aspectos sócio-demograficos, políticos 
e socio-psicológicos da imigração em França, e, em particular, da portuguesa. 
5.1.1./ Aspectos sócio-demograficos 
0 fluxo migratório entre Portugal e França criou neste país uma importante 
comunidade portuguesa. 
A/ 0 fluxo de emigração 
a) Evolução geral 
As estatísticas oficiais portuguesas mencionam 12 países cujos valores da 
emigração total e a respectiva percentagem para os anos 1960-1981 encontram-se 
no quadro 1. 
Quadro 1 A emigração total portuguesa por raises de acolhimento 
(1960-1981) 
País Emigrantes portugueses 
acolhidos 
1 . 
Percentagem em ' 
relação ao total 
Alemanha (R.F.) 
R. Africa do Sul 
Austrália 
Brasil 
Canadá 
Estados Unidos 
França 
Luxemburgo 
Países Baixos 
Reino Unido 
Suíça 
Venezuela 
Outros países 
134 935 
19 ^ 5 
7 984 
82 855 
111 732 
159 361 
1 029 422 
10 359 
5 432 
7 881 
5 334 
74 316 
30 809 
tí,0 
1,2 
0,5 
6,7 
9,5 
61,3 
0,6 
9,3 
0,5 
0,3 
4,4 
1,8 
total 1 679 547 100,0 
Fonte: Secretaria de Estado da Emigração e Comunidades Portuguesas. 
Para o período 1960-1981 ten-se um movimento migratório em que a estrutura 
da emigração total portuguesa é bem caracterizado em função dos seus destinos. 
A CEE absorve 70,1 % do total dos migrantes e um so pais, a França, recebe 
61,3 %. 
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Quadro 2 A emigração portuguesa para França em relação ao total da emigra-
ção portuguesa, r>or anos (I96O-I98I) 
Percentagem da emigração Percentagem da emigração 
legal para França em rela- total para França em rela-
ção ao total da emigração ção ao total da emigração 
legal 
i960 11,1 12,2 
1961 16,2 19,3 
1962 24,6 33.8 
1963 38,5 55,0 
1964 j 58,7 73,3 
1965 i 64,4 72,8 
1966 61,1 64,8 
1967 ' 64,2 68,9 
1968 . 57,8 67,4 
1969 38,8 72,0 
1970 33,1 74,4 
1971 19,9 73,3 
1972 32,9 65,4 
1973 26,0 51,0 
1974 24,4 53,2 
1975 11,6 51,1 
1976 10,2 52,7 
1977 8,4 45,5 
197? 8,6 30,3 
1979 10,5 23,8 
I960 10,3 23,1 
1981 9,3 36,2 
Fonte: Secretaria de Estado da Emigração e Comunidades Portuguesas. 
A evolução da percentagem da emigração total para França em relação à 
emigração total (quadro 2) mostra que a corrente migratória para França está -
em aumento acelerado até 1964. Entre 1963 e 1976 mais de metade do total da emi-
gração portuguesa dirige-se para França. 0 máximo é atingido em 1970, com 74,4 %. 
E a queda do ciclo brasileiro e o apogeu do ciclo francês. Em 1962 a França tor-
na-se o primeiro pais de acolhimento da emigração portuguesa. 
Para nos darmos conta da importância tomada pela França como força centrí-
peta da emigração portuguesa, relembre-se que, em 1950, so' absorvia 1,4 % do 
total da nossa emigração. 
A percentagem da emigração legal para França em relação ao conjunto da emi-
gração legal é de 39,4 % entre i960 e 1981. A emigração legal para França repre-
senta entre 1964 e 1968 mais de metade de toda a emigração legal portuguesa.A 
partir de 1974 essa percentagem baixa vertiginosamente, não andando longe dos 
10 %. 
Para o conjunto 00 período considerado (196O-I98I), as percentagens de emi-
gração legal e clandestina, são respectivamente 41,1 % e 58,9 %. Note-se contudo 
que,se a emigração legal é sempre superior à clandestina antes de 1969, este fe-
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noV no iir-f-rt'—r.r- < a r-art ir rr Y/j,\> a ^rãgração clandestina t ' r. : ' n i " :;j o 
superior :• l r ga l ( f igura l ) . 
Figura 1 Lmigração portuguesa para França 
I:-J coo 
7,i CCJ 
25 ccc 
0 naior fosso entre estes dois tipos de emigração aparece em 1970. Neste 
ano emigraram para França legalmente 10 023 pessoas e clandestinamente 
100 797. 
De um modo global, a emigração portuguesa para França acompanhou muito 
proximamente a evolução c'a conjuntura francesa: 
- aumento, regular de i960 a 1967; 
- a crise ce 1963 frenou temporariamente o fluxo; 
- diminuição, enfim, a partir ne 197^ • 
Vários factores podem explicar esta diminuição. Garson, Tapinos et al.(l95l) 
apontam três: a suspensão ia emigração para França (à excepção õo reagrupamento 
faniDiar); o afluxo cos retornados cujas características não os orientavam"a pri-
ori* Tiara a migração europeia; enfim, o esgotamento das reservas de mão-de-obra 
latente nas zonas asrricolas 00 interior do raís. 
W Origem r'os emigrantes 
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Os dados estatísticos portugueses sobre os lugares de origem dos emigrantes 
para França so' abrangem a emigração legal. Por distrito de origem as estatísti-
cas portuguesas citam até i960 o distrito de nascimento e a partir de 196lt o 
distrito de residência. 
No quadro 3 pode-se observar o baixo número de emigrantes originários das 
Ilhas Adjacentes (Açores e Madeira). Entre i960 e 1982 partiram daí 1 199 pessoas 
para França o OUR corresponde a cerca de 0,3 % ^ a emigração legal deste período. 
Cinco distritos contribuem com mais de metade (5^-t5 %) ào conjunto dos 
emigrantes portugueses legais para França: Braga, Leiria, Viana do Castelo, Cas-
telo Branco. 
Quadro 3 Classificação dos d ir. critos por ordem de importância 
da emigração legal para França (1960-1982) 
Distritos Número % do total 
1. Braga 59 424 14,0 
2. Leiria 44 857 10,6 
3. Porto 44 366 10,5 
4. Viana do Castelo 34 776 8,2 
5. Castelo Branco 33 083 7,8 
6. Guarda 31 027 7,3 
7. Santarém 25 648 6,0 
8. Lisboa 24 797 5,8 
9. Aveiro, 23 890 5,6 
10. Viseu 18 699 4,4 
11. Vila Real 17 208 4,1 
12. Bragança 16 618 3,9 
13. Faro 16 568 3,9 
14. Coimbra 15 391 3,6 
15. Setúbal 6 417 1,5 
16. Beja 5 871 1,4 
17. Évora 2 401 0,6 
18. Portalegre 1 729 0,4 
19. Funchal 1 095 0,3 
20. Ponta Delgada 65 -
21. Angra do Heroísmo 29 -
22. Horta 10 " 
Fonte: Secretaria de Estado da Emigração e 
Comunidades Portuguesas. 
Uma ideia mais fiel da contribuição de cada distrito para a emigração com 
destino a França é-nos dada pela frequência migratória cumulada, isto é, a re-
lação entre a emigração global para esse país e a população residente (quadro 4). 
Só no distrito da Guarda, 3,4 habitantes em cada 10 emigraram - para França 
desde I960, no de Castelo Branco 3,2, nos de Viana do Castelo, Leiria, Bragança 
e Braga, as proporções são respectivamente de 3,2; 2,6; 2,05; 2,05. 
Quadro ^ Classificação nos distritor por orncn ^e importância 
da frequência migratória cumulada I96O/I9B2 
(fluvo de emigração 196o/l982 em relação con a 
população de cada distrito en Jl/lZ/l977) 
1 . 
* 2 . 3. 
U. 
1 5. 
5. 
■ 7. 
B. 
9 . 
10 . 
1 1 . 
1 2 . 
1 3 . 
H . 
15 . 
l ó . 
1 7 . 
1 6 . 
1 9 . 
2 0 . 
C u j r d i . . . . . . . . . 
C a s t e l o Oranco 
Viana do C a s t e l o . . . . 
L u i r i a 
Qr<»£unçs . . . . . . . . 
Qraga 
V i l a Real 
Santaránx 
Furo 
VI .­.ou 
Ave i ro 
Coin.ijrf' 
Beja 
P o r t o 
l ívora 
L i s b o a 
P o r t a l e g r e . . . . . . . 
Si i iSba l 
P o n t i Dcl{;adii 
Funchal 
3 U ,53 to 
32* ,23 to 
32Í, ,BB £ 0 
7U ,65 %o 
205 ,8B fo 
205 ,23 %o 
H $ ,3<, to 
135 ,20 to 
130 ,20 tu 
10/, 8 3 £<• 
02 H ï c 
C5 60 ?.<. 
75 39 V'c 
69 05 *o 
32, 53 7o 
30 33 f o 
29, 78 to 
25, 09 %o 
10, 45 to 
10, 13 *o 
Fonte: lelorme, 19­3­
Entre os distritos em que a frequência migratória cumulada é n^nor, rara 
além cos das Ilhas Adjacentes, encontramos os do Alentejo e os das zonas de­
senvolvidas do pais (zona litoral de Porto a Setúbal). 
A partir da década de sessenta a emigração para França generalizou­se, pois, 
a to­3 o o espaço continental português, embora não uniformemente. 
c/ Emigração individual e familiar 
Para o conjunto ro período I96O­I9RI a emigração de trabalhadores para 
França abrangeu 59,7 % do total da emigração para esse país, segundo dados do 
CXI, e a familiar 40,3'". 
No quinquénio 1960­64 a componente maioritária da emigração portuguesa 
para França foi ce trabalhar;ores, 80,Of'. Ko­ quinquénio seguinte, 1965­69, a 
?/aga fie trabalhadores­ainda foi francamente maioritária, 6?T7/o, mas já diminuiu 
em relação ao quinquénio anterior. Fe 1970 a 197''' enrontrou­se um quase equi­
líbrio entre a emigração de trabalhadores e a familiar. Seguidamente, a emigra­
ção para França tornou­se preponderantemente familiar, assistindo­se a uma 
ouebra significativa nos fluxos enigratórios de trabalhadores (quadro 5)« 
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Quadro 5 Emigração por tuguesa para França de t r a b a l h a d o r e s e 
de f a m í l i a s (%) ­ 1960/1981 ­
Trabalha/3 ores Famílias 
1960­64 80,0 20,0 
1965­69 67,7 JZ,J 
1970­7/1 55,1 44,9 
1975­79 17,6 82, J 
1980­81 132,0 68,0 
F o n t e : ONI. 
Bestes dados podemos concluir que os primórdios da emigração em massa 
para França corresponderam à imagem mais vulgar da migração a curta e média 
distância que é " a do homem so', celibatário ou homem casado cus deixou a mu­
lher e os filhos na aldeia de partida "(George, 1977, P« 139). Todavia esta ima­
gem não se aplica ao caso português durante todo o período. A partir de 1965 
a emigração familiar tomou uma importância considerável de modo que George 
pode afirmar que " hoje, a migração familiar mais característica em França é 
a migração portuguesa "(1977, p. 39). 
d) Grandes ramos de actividade a oue pertenciam os emigrantes 
As estatísticas oficiais portuguesas de que se dispõe sobre este assunto 
sofreram mudança de critérios: até 1974 distinguem­se as actividades primárias, 
secundárias e terciárias; enquanto que a partir de 1974 distinguem­se os grandes 
grupos, segundo a classificação nacional das profissões. 
Quadro 6 Actividades económicas dos emigrantes legais para frança 
(ly60­197U) 
ano a c t i v i d a d e p r i m á r i a 
a c t i v i d a d e 
secundár ia 
a c t i v i d a d e 
t e r c i á r i a 
a c t i v o s com 
ocupação 
i n a c t i v o s e 
i n v á l i d o s 
1950 
1961 
1962 
1953 
1954 
1955 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
nb * y J nb </■> nb <A nb £ nb % 
749 
1 826 
2 346 
3 661 
8 987 
15 037 
20 073 
13 041 
7 60S 
7 302 
6 683 
2 330 
2 46S 
2 777 
27 ,1 
38,0 
32,7 
27,5 
31,2 
31 ,3 
33,9 
29.4 
23 ,2 
54,4 
31,7 
31,0 
18,9 
17,1 
1 275 
2 365 
3 £81 
7 302 
12 427 
16 225 
14 977 
7 547 
3 770 
5 028 
7 091 
2 405 
4 142 
6 109 
46,7 
49,2 
51,3 
54,8 
43,1 
33,8 
25,3 
17,0 
11.5 
23,7 
36,9 
32,0 
31,7 
37,5 
31 
62 
142 
435 
1762 
2335 
2574 
1376 
1146 
743 
983 
552 
939 
1245 
1,1 
1,3 
2 ,0 
3,3 
6,1 
4,9 
4,3 
3,1 
3 , r . 
3,5 
5,1 
7 ,3 
7,2 
7­, 6 
540 
458 
8?2 
1 61 6 
4295 
10858 
H915 
17210 
15801 
f,036 
3712 
1440 
5656 
3957 
19,8 
9 ,5 
11.4 
l ­ M 
14,9 
22,6 
Si , 5 
38,8 
48,3 
28.4 
19,3 
^9,1 
27,9 
24,3 
135 
91 
189 
322 
1370 
3513 
4729 
5157 
4420 
2109 
771 
797 
1870 
2201 
4,9 
1.9 
2.6 
2,4 
■1.8 
7,3 
8,0 
11,6 
13,5 
9,9 
4,0 
10,6 
14,3 
13,5 
t o t a l 94 888 29.8 94 344 2 9 , í l i , 326 4 .5 87316 27,4 27674 8.7 
Fonte: Boletins da Secretaria de estado da Emigração. 
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UP lyòU a Vj7 } a emigração legal para >'rança foi constituiria de 29,8 % pes-
soas que trabalhavam no sector primário, 29,6 % no secundário, 4,5 % no terciário, 
2/,4 "/o eram activos com ocupação e ti,7 % inactivos e inválidos. 
A migração intra-europeia é muito mais activa e " secundária " que a transo-
ceânica (Garson, Tapinos et ai., ly«l, p. 18b). A composição sdcio-profissional 
das duas correntes migratórias difere sensivelmente, tie os agricultores e comer-
ciantes representavam õO% da migração transoceânica, constituíram 3^% da migração 
legal para Krança nos anos ly60-73^ 
Até 1971 a percentagem de emigrantes que trabalhavam no sector primário foi 
relativamente constante. A partir de 1972 essa percentagem diminuiu. 
O número de emigrantes que trabalhavam no sector secundário foram mais 
variáveis. Os valoies mínimos e máximos anuais foram respectivamente de 5^,0 7° 
em lyojjede 11,5 7° em I968. Entre estes dois anos, 1963 e 1968, os valores foram 
decrescentes. Depois de 1968 os valores foram oscilando. 
Os emigrantes que trabalhavam no sector terciário foram pouco numerosos no 
conjunto da emigração legal para França. Os valores mínimos e máximos anuais foram, 
respectivamente, de 1,1 % em i960 e de 7,6 % em 1973• 
Quadro 7 Profissões em Portugal da emigração legal para França 
(197^ e 1975) 
1974 1975 
Profissões cient.,técn., art. e admin. 
Empregados de escritório 
Vendedores e compradores 
Agricul., criad. gado, pescadores, etc. 
Trab. rurais 
Sondadores, mineiros trab. pedreiras 
Trab. transportes e comunicações 
Op. qualif., espec. e indif. transf. 
Prof. serv. prot., pess. domést., etc. 
Sem actividade económica 
3 
kl 
30 
383 
815 
8 
173 
2 396 
99 
3 762 
2 
1 
5 
17 
158 
8 
263 
8 
1 274 
Total 7 710 1 736 
Fonte: Boletins da Secretaria de Estado da Emigração. 
Depois da mudança de critério na classificação efectuado a partir de 
I974 mais de metade dos emigrantes (53,3%) não tinham "actividade económica" 
antes da partida e cerca de um quarto (28,8%) eram operários. 
B) A comunidade portuguesa em França 
a) População total 
O número de estrangeiros em França é difícil de avaliar com exactidão. Os 
recenseamentos subestimam este número, porque uma certa percentagem de estran-
le 
geiros tenta escapar ao recenseamento(l). Pelo contrário, os Ministérios t?m 
dificuldade em conhecer o número rte partidas definitivas. Os valores são por 
isso aproximativos e só têm um valor indicativo. 
Segundo a avaliação anual efectuada pelo Ministério do Interior a partir dos 
títulos de estadia válidos, a população portuguesa total em França, em 1 de 
Janeiro de 1982, era constituída por 859 438 pess-oas, ou seja, Zl% do conjunto 
da população estrangeira. 
Quadro 8 Distribuição dos estrangeiros por sexo, idade e títulos de 
estadia (em l/l/l982) 
ARGELINOS 20,0 
Total 
Homens 
com mais 
de 16 anos 
Mulheres 
com mais 
de 16 anos 
Crianças 
com meres 
de 16 anœ 
Residentes 
temporários 
1 ano 
Residentes 
ordinários 
3 ou 5 anos 
Residentes 
privilegia-
dos 10 anos 
Total 
20,2 816.873 100,0 
513.132 
62,9 
159.888 
19,5 
113.553 
17,6 
673.320 
MARROQUINOS 10,9 111.172 100,0 
212.173 
51.5 
90.812 
20,1 
111.187 
25,1 
15.081 
13,5 
110.657 
12,2 
117.211 
11,3 
332.985 
100,0 10,0 
TUNISINOS *,7 193.203 100,0 II8.33O 61,2 
36.618 
19,0 
38.225 
19,8 
19.582 
12,6 
76.612 
19,5 
58.751 
37,9 
151.978 
100,0 1,6 
ITALIANOS 11,1 152.035 100,0 
233.870-
51,7 
159.922 
35,1 
58.213 
12,9 
393.792 11,8 
ESPANHÓIS 10,1 112.512 100,0 
191 .156 
16,3 
156.132 
37,9 
65.251 
15,8 
13.316 
3,8 
116.101 
33,5 
217.836 
62,7 
317.288 
100,0 10,1 
PORTUGUESES 21,0 
859.138 
100,0 
368.122 
12,9 
279.699 
32,5 
211.317 
21,6 
31.185 
5,3 
291.575 
15,1 
319.361 
19,3 
618.121 
100,0 19,1 
JUGOSLAVOS 1,7 67-761 100,0 
33.581 
19,6 
25.267 
37,3 
B.913 
13,1 
n.v. n.v. n.v. 58.851 1,8 
TURCOS 2,9 118.073 100,0 
18.585 
11,1 
23.711 
20,1 
15.771 
38,8 
10.710 
11,9 
35.919 
19,7 
25.610 
35,1 
72.299 
100,0 2,2 
OUTRAS NA-
CIONALIDADES 
+ OUTRAS CEE 
17,6 / 
719.528 
100,0 
381.395 
53,0 
272.868 
37,9 
65.265 
9,1 
651-263 19,6 
OUTRAS 
CRIANÇAS n.c. 110.000 110.000 
n.i. 
TOTAL 
GERAL 
100,0 1.223.928 100,0 
2.130.917 
50,5 
1.201.950 
28,5 
888.031 
21,0 
311.162 
11,1 
907.090 
10,8 
I.OO3.OI7 
«5.1 
3.335.897 
Fonte: Ministère de l'Intérieur. 
A população masculina com mais de 16 anos era então mais numerosa que a fe-
minina (42,9 % contra 32,5 %)• Ce notar o peso enorme da segunda geração, pois 
as crianças com menos de 16 anos representavam cerca de um quarto (24,6 %) da 
comunidade portuguesa residente em França. Quase metade dos migrantes portugue-
(l) Os diferentes Ministérios, a partir de outros inquéritos, concluem que haja 
uma diferença de 15 a 20 %. 
ses eram residentes privilegiados (l). 
Se a população portuguesa residente em França só se elevava a 70 858 pes­
soas em 1962, em 1968 já contava 367 2^8 pessoas. 0 máximo foi atingido em 1976 
com 882 5^1 Portugueses. 
No recenseamento de 1982 a população total portugesa em França era de 
764 86O, ou seja, 20,8 % da população total estrangeira nesse país. 
Quadro 9 População total estrangeira em França segundo as nacionalidades 
Nacionalidade 1975 1982 
Variações 
N 
1975/1982 
% 
Argelinos 710.690 (20,6) 795.920 (21,6) ♦ 65.230 ♦ 12,0 
Marroquinos 260.025 (7,6) 431. 120 (11,7) + 171.095 ♦ 65,8 
Tunisinos 139.735 (4,1) 189.400 (5,15) ♦ 49.665 + 35,5 
Espanhóis 497.480 (14,5) 321.440 (8,7) ­ 176.CC0 ­ 35,4 
Portugueses 758.925 (22,0) 764.860 (20,8) + 5.935 + 0,8 
Turcos 50.860 (1,5) 123.540 (3,35) + 72.680 + 142,9 
Italianos 462.940 (13,4) 333.740 (9,1) ­ 129.200 ­ 27,9 
Outros 561.760 (16,3) 720.080 (19,6) + 158.320 4­ 28,2 
Total 3.442.415 (100,0) 3.680.100 (100,0) ■♦■ 237.685 ■t­ 6,9 
Fonte: INSEE. 
Os Portugueses, embora registando um aumento de 0,8 % em relação ao re­
censeamento de I975» passaram em 1982 a ser a segunda comunidade mais numerosa 
em França a seguir à argelina, não mantendo a primeira posição como no recensea­
mento anterior. 
0 forte aumento da comunidade portuguesa verificada durante as duas últi­
mas décadas resulta não só da evolução dos fluxos de emigração, como também 
do movimento natural da população portuguesa. Assim, a evolução do número de 
nascimentos legítimos de crianças de pai português foi: 
1967 8 750 
1971 
1972 
23 383 
25 856 
1979 
1980 
1981 
25 998 
25 719 
25 783 
(1) Esclarecem­se mais adiante os diferentes títulos de estadia. 
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Os nascimentos cie crianças de pai português representam cerca de 30 % 
do conjunto dos nascimentos legitimos de crianças de pai estrangeiro. 
Não admira, pois, que a população portuguesa compreenda um grande número 
de crianças nas escolas. 26 % dos alunos estrangeiros escolarizados no ensino 
público e privado dos primeiro e segundo graus de 1976 a 1979 eram Portugue-
ses. Neste breve período, os Portugueses aumentaram sensivelmente os seus efecti-
vos passando de 213 000 em 1976 a 240 000 em 1979. Em 1979/80 em cada 100 alunos 
portugueses frequentavam : 
- 22 o ensino pré-escolar 
- 48 as classes elementares 
- 17 o primeiro ciclo 
- 9 o ensino profissional 
- 2 o segundo ciclo longo 
- 2 o ensino especial. 
b) População activa 
A população activa portuguesa foi avaliada em 1 de Janeiro de 1982 em 
4-34 6OO pessoas o que representava uma taxa de actividade de 50,6 % (superior 
à taxa de actividade da população francesa que era de cerca de 40 %). 
Dentre estes activos, 360 000 eram empregados nas actividades industriais 
e comerciais e os restantes sobretudo na agricultura e serviços domésticos. 
Os trabalhadores portugueses representavam 24,9 % dos assalariados estran-
geiros ocupados nos estabelecimentos industriais e comerciais empregando dez 
ou mais assalariados. 
A repartição segundo as actividades económicas mostrava que a construção 
civil empregava 44,3 % da população activa portuguesa, seguindo-se as industrias 
de transformação (excepto transformação de metais) com 24,3 /»• 
Da comparação da repartição dos assalariados portugueses com a do conjunto 
dos assalariados estrangeiros, aparecia que os Portugueses estavam mais frequen-
temente ocupados na construção civil em que representavam 31,6 % dos efectivos 
estrangeiros e menos frequentemente nas indústrias de transformação dos metais 
em que so' constituíam 18,5 % dos efectivos. 
A repartição segundo as qualificações profissionais mostrava que os tra-
balhadores portugueses eram operários na sua quase totalidade, 96,7 %* Entre 
estes, 17,6 % eram serventes, 42,9 % operários especializados e 36,2 % operários 
qualificados. Só 2,7 % eram empregados e 0,6 % técnicos. 
Se, em relação aos assalariados estrangeiros, os Portugueses eram mais fre-
quentemente operários (96,7 % contra 91,9 %), os operários portugueses eram 
mais qualificados que os operários estrangeiros (36,2 % contra 30,5 %)• 
A repartição segundo as regiões de implantação mostrava que mais de metade 
dos efectivos portugueses agrupava-se em duas regiões: a região parisiense 
(48,2 %) e a região Rhône-Àlpes (9,2 %). 
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Os trabalhadores portugueses estavam, pois, Bobretudo agrupados na região pari-
siense onde representavam 28,7 % do conjunto dos assalariados estrangeiros. 
Segundo os dados do recenseamento de 1982 a população activa portuguesa ele-
va va-se a 388 820 pessoas o que representava um aumento de 7»8 % em relação ao 
recenseamento de 1975* Tanto em 1975 como em 1982 os Portugueses ocupavam o pri-
meiro lugar na hierarquia da população activa estrangeira. 
5.1.2/ Aspectos políticos 
A/ Situação .jurídica 
Não se pode estudar as perspectivas de futuro dos migrantes e os seus modos 
de adaptação sem se relembrar brevemente a situação jurídica em que se encontram 
em relação aos Franceses, até ao momento em que obtêm a naturalização, caso a de-
sejem e para tal formulem o respectivo pedido. 
A situação jurídica dos migrantes é importante pois denota não só o lugar que 
a sociedade francesa lhes atribui, como também condiciona de modo considerável a 
sua existência quotidiana. 
São numerosos os teytos que regulamentam a situação jurídica dos migrantes, 
desde textos legislativos publicados posteriormente no Jornal Oficial até instru-
ções e circulares emanaras de vários ministérios que não são necessariamente pu-
blicadas posteriormente (Buy, 1974). Limitar-nos-emos aqui aos pontos mais gerais. 
a) Licenças de estadia e de trabalho 
0 quadro da legislação francesa, relativamente às condições de entrada e esta 
dia em França dos estrangeiros, é traçado pelo decreto n° 46-2658 de 2 de Novem-
bro de 1945 que cria o " Office National d'Immigration ", completado pelo decreto 
de aplicação n° 75-1088 de 21 de Novembro de 1975 que modificou o regime estabele 
eido para as cartas de trabalho por um primeiro decreto de 1946. Um estrangeiro 
que vem trabalhar em França por um período superior a três meses tem a obrigação 
de possuir uma licença de estadia e outra de trabalho. As modalidades de obtenção 
destes títulos diferem segundo a origem dos candidatos. Existe um regime comum e 
regimes especiais. A tendência é para a supressão dos regimes especiais em benefí 
cio do regime comum. 
Segundo o regime comum, o estrangeiro regularmente introduzido, recebe à sua 
chegada uma carta de estadia temporária, válida por um ano e uma carta de trabalho 
A, valida para o mesmo período para uma profissão determinada e lugar indicado 
na carta. Ao fim de um ano, o trabalhador recebe una carta de residente ordinário 
valida por três anos, com uma carta de trabalho B para o mesmo período. Esta car-
ta é valida para uma determinada profissão e para uma região indicada na carta. 
Ao fim de quatro anos, o estrangeiro pode receber uma carta âe estadia previlegia 
da, válida por 10 anos, à qual corresponde uma carta de trabalho C também válida 
nor 10 ano:., para to­'a a profissão assalariada r rara to'a a !■ rança. 
J'.'n relação aos títulos de residência, de arordo com o decreto de l'j 0' Janr i­
ro rie 1976, una carta de residência ordinária pode ec­r r*­tirada se un cstrang'iro 
está ausente de França por um período de scir. meses ou está cem rr.pn fo ou r* cur­
sos por nain rie seis meses. 
rste regime comum não se aplica aor. Argelinos, aor, membros ra Co"iuni':ad»­­ Duro 
Tvia, nem a certas nacionalizares africanas. Os estudanter, e os migrantes sazo­
nais tem também regimes espaciais (cf., ror eyemplo, lances, 1973, ^<- 132­135)­
Tinha sir1 o ­orevisto em 19'+5 cue os trabalhadores rio regime comum chegariam 
a França pela mediação rio OJí I. A partir de 1962 esta mediação é ca''a vez nais 
rara e alguns anos eepois o procedimento de regularização a posteriori é oficial­
mente reconhecido. Tendo em conta a situação actual do mercado de emprego as regu 
larizações sSo raras. Fm 1979, 8 271 trabalhadores permanentes foram regulariza­
dos, dos nuais cerca de 2/3 eram refugiados (cf. Le Dossier de 1*Immigration, 
19B0). Também há um número nuito limitado de estrangeiros introduzidos pelo OITI 
tendo em conta as novas orientações da política de imigração. 
H l i n z D l f t i e i t t s t i t i t o l i t i i t i t i i I I I t t | 11 r u 
10? 
Aos Portugueses aplica-se o regime comum embora comecem já a beneficiar de li 
geiras vantagens, ligadas à futura entraria do país para a CEE. Por exemplo, um 
" exame particularmente benevolente " (Le Dossier de l'Immigration, I9B0) em rela 
ção à situação de emprego, é recomendado em favor de cônjuges de Portugueses que 
obtiveram a regularização da sua situação, quanto à estadia em França * . 
0 estatuto jurídico do migrante dá aos poderes públicos a possibilidade de 
controlar os fluros migratórios - controle das entradas, limitação das profissões 
e dos distritos de residência, controle periódico das cartas de estadia e de tra-
balho - o que faz com que quotidianamente pese sobre a sua cabeça um sentimento 
de insegurança simbolizado pelo medo da expulsão. 
" E necessário dizer que nesta matéria o procedimento é rápido, brutal e deixa-
-lhes pouca garantia. Pode-se ser expulso sem lhe serem apresentadas as razões e-
xactas desta medida; tais razões podem ser muito diferentes, até mesmo ambíguas: 
o que pode ser uma simples medida administrativa, mas pode ser também, ..., a par 
ticipação do trabalhador em actividades sindicais ( e teoricamente a actividade 
sindical faz parte dos seus direitos reconhecidos) que se assimilam a actividades 
politicas; acusa-se então o migrante de não ter respeitado a neutralidade políti-
ca e afasta-se " (Credif, 1973, p. 51). 
b) Direitos sindicais 
Teoricamente, todo o trabalhador, estrangeiro ou não, tem o direito a aderir 
e a militar no sindicato da sua escolha. A participação dos trabalhadores imigra-
dos a todos os níveis do sindicato, a lei francesa já quase não opõe oficialmente 
obstáculos (Briot, Verbunt, 1931). Desde a lei de 27 de Junho de 1972 os trabalha 
dores estrangeiros são eleitores e elegíveis para as funções de delegados de pes-
soal e membros do " comité " da empresa, nas mesmas condições que os trabalhado-
res franceses, com a condição de que saibam exprimir-se em francês. A lei de 11 
de Junho de 1975 permite aos estrangeiros o acesso às funções de delegados sindi-
cais nas mesmas condições que aos franceses. Um estrangeiro pode também ace-
der às funções de administração ou direcção de um sindicato, mas a proporção de 
estrangeiros entre os sindicalistas encarregados dessas funções não pode ser supe 
rior a um terço. 
Embora os migrantes possam sindicalizar-se e serem eleitores e elegíveis a 
quase todos os níveis dos sindicatos, correm riscos a que já aludimos. 
Se o numero de migrantes sindicalizados não é conhecido com precisão, porque 
os registos sindicais ignoram a nacionalidade, avalia-se, segundo o OIT, que a 
sua sindicalização é de cerca de 10 % contra um pouco mais de 20 % para os France 
ses. 
0 conjunto das disposições tomadas em favor dos Portugueses faz 
ção do acordo franco-português de 11 de Janeiro de 1977. 
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c) Pireitos "políticos 
Em França, como na maioria dos países europeus, os trabalhadores migrantes es 
tão excluídos de todos os direitos políticos ao nível nacional (V.'enden, 1978). A 
participação em questões públicas está limitada aos cidadãos franceses e os es-
trangeiros não têm o direito de votar nem nas eleiçSes presidenciais, nem nas le-
gislativas, nem nas autárquicas. Incumbe-lbes a obrigação de estreita neutralida-
de política (Wenden, 1978). Este princípio de neutralidade política é vago e im-
preciso, podendo dar lugar a interpretações mais ou menos estritas (Loschak, 1976). 
Os migrantes encontram-se numa situação que os priva de exercer os direitos polí-
ticos ou de participar nas tomadas de decisão que lhes dizem respeito, donde re-
sulta uma insegurança e uma precaridade características da sua situação jurídica. 
Tal situação ja foi descrita como sendo de " infra-direito " (Loschak, 1976). 
Do balanço efectuado por Wenden (1978) sobre algumas experiências de dialogo 
institucionalizado entre os franceses e os estrangeiros, ressalta que não existe 
nenhum comité consultivo de trabalhadores migrantes e que as experiências analisa 
das " são raras e saldaram-se muitas vezes por um fracasso ". 
A fraca participação dos estrangeiros deve ser imputada sobretudo ao contexto 
em que se inserem e não tanto ao seu comportamento " intrínseco ". " Uma fraca 
participação parece ser mais o índice de uma marginalização dos estrangeiros em 
relação à vida politica que a prova de um desinteresse consciente para com esta " 
(Wenden, 1978, p. 8l). 
Para incrementar a participação política dos migrantes não está em questão u-
nicamente o direito de voto, mas uma redefinição do seu lugar na sociedade, para 
o que poderia contribuir a intensificação da vida associativa autónoma (Briot, 
Verbunt, 1981, pp. 172-176). Até Outubro de 1981, as associações de estrangeiros 
estavam submetidas a um regime particular. Um decreto lei de 1939 subordinava a 
criação e a dissolução a uma autorização prévia do Ministério do Interior. Quanto 
às associações francesas, dependentes da lei de 1901, são constituídas e dissolvi 
das por simples decisão dos seus próprios membros autenticada unicamente por uma 
declaração da Perfeitura e uma publicação no Jornal Oficial. Doravante, os estran 
geiros terão, como os Franceses, o direito de constituir associações por simples 
declaração na Perfeitura do distrito abrangido. 
Fsta lei assinala uma primeira etapa para o reconhecimento de um novo estatu-
to para os migrantes que os libertaria da alternativa ou assimilação/naturaliza-
ção ou condições precárias. 
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As associações fie migrantes desempenhar! um papel muito importante como 
lugares de informação e de solidariedade entre os migrantes e o seu pais de 
origem. Sao igualmente lugares de encontro, de troca entre os migrantes e os 
Franceses. No futuro, mais que no passado, poderão tomar-se lugares onde 
os migrantes e os Franceses tentarão elaborar projectos comuns (Dias, ly82). 
0 número e a variedade das associações que dizem respeito à imigração, escre-
veram com um certo humor Briot e Verbunt (l98l), ultrapassam os queijos franceses. 
" Há para todos os gostos: para profissionais e benévolos, para senhoras dadas à 
Figura 3 Evolução do número de associações portuguesas 
em França 
Fonte: Rocha Trindade, 1984-
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b"nrT'rr:nria P militantes activistas, -para politicamos não-^>oliti"ar"os, pa^ -a ca-
ra nacionalidade à parte e para todas juntas, para pro-goveman'ntais e rara con-
t«-ctatários, para a formação cos imigrados, para jogar às cartai ou jara defender 
os ECUS direitos. Num so ano declaram-se cerca de 600 associações tendo una li-
bação com a imigração e outras não se declaram" (Briot, Verbunt, 19^1, p. 13'+)• 
As associações do país de origem dos migrantes no Taís de acolhimento podem 
ser classificadas em duas categorias. 
For um lado, existem movimentos autónomos de trabalhadores estrangeiros inde-
pendentes das embaixadas e consulados dos mises de emigração. Segundo as nariona 
lidades o acento é colocado em tal ou tal actividade. Assim os Portugueses distin 
guem-se por uma vida associativa local intensa em manifestações folclóricas e nos 
desportos colectivos. A preparação do regresso é por vezes o objectivo das assoei 
ações. Por exemplo, escreve Gorriquer (1982, p. 2), a propo'sito da associação por 
tugu^sa de Pontault-Conbault: " criada depois da revolução dos cravos (25 de A-
bril de 197^)1 estSi associação, uma das 'JÛO associações portuguesas em França, re 
agrupa cerca de -^00 aderentes. Visa um duplo objectivo: 
- nermitir uma melhor inserção em França; 
- seguir a evolução da situação em Portugal e encarar uma prepara-
ção para o regresso ligada ao desenvolvimento industrial de rortu 
gal ". 
Por outro lado, existem associações que são organismos semi-oficiais criados 
pela iniciativa cos países de origem. Sob o Salazarismo contavam-se em França um 
certo número de associações portuguesas emanadas do Secretariado de Estado da Emi 
gração Portuguesa. Desde 25 de Abril de 197^, existe uma certa vontade de reagru-
pamento, e diversos movimentos tentam estabelecer uma coordenação das associações 
Dortugu^sas existentes. 
Um panorama do diálogo Estado/Associações é traçado por Rocha Trindade (1983 h). 
Recentemente, o CFLEP(1983 b) publicou uma brochura que proporciona informa-
ções para a criação de no-.-as associações. 
d) Pircitos sociais 
Incluímos nesta rubrica os direitos em matéria de prestações sociais e segu-
rança social. 
Quando a família do trabalhador migrante o acompanhou e reside em França, em 
geral, os direitos são os mesmos que os dos Franceses. Quando a sua família habi-
ta em França, um trabalhador migrante ter. também direito ao salário único, ao sub 
sídio de alojamento e è bolsa de estudos jara as crianças. 
No caso da família ter fica-'o no país de origem, o pagamento dos seguros so-
ciais à família depende das convenções bilaterais entre a França e este pais, 
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enquanto que os subsídios de família são pagos segundo o regime do pais de 
origem que em geral é muito menos vantajoso. 
e) Naturalização 
Juridicamente, o migrante so deixa de ser um estrangeiro quando obtém a sua 
naturalização. 
A naturalização pode ser pedida por estrangeiros que preencham certas condi­
ções (tempo minimo de estadia regular em França, boa moralidade, " lealismo ", 
bom estaco sanitário, assimilação, etc.). 0 governo é livre de satisfazer ou re­
jeitar o pedido sem ter de justificar a sua decisão. Globalmente, 80 % dos pedi­
dos são satisfeitos. São a " falta de assimilação " e o " defeito de lealismo " 
que justificam a maior parte das decisões de rejeição ou fie adiamento dos pedidos. 
Cerca de 2.5 000 a 30 000 estrangeiros adquirem cada ano desde 1970, a nacionalida 
de francesa por naturalização e representam 60 a 70 % do conjunto de pessoas que 
tomam a nacionalidade francesa. 
A reintegração por decreto (500 a 1 50° por ano) abrange pessoas qu° perderam 
a nacionalidade francesa, sobretudo pelo facto da independência do seu pais (en­
contrarn­se entre os reintegrados numerosos Argelinos). 
As declarações de nacionalidade (cerca de 30 % do conjunto das aquisições de 
nacionalidade francesa) são essencialmente­ subscritas pelos menores nascidos em 
França de pais estrangeiros e desce 1973 pelo cônjuge estrangeiro de ura Francês 
ou de uma Francesa. 
De I970 a I9SC verifica­se uma tendência geral para o aumento de Portugueses 
que adquiriram a nacionalidade francesa (quadro lo). 
' u a " r o l O A r u i s i ç ã o ^a n a c i o n a l i d a l e f rancesa t e r r o cano naciona l idade a n t e r i o r a portuguesa 
(19?0 ­ 19801 
í o Jali~a ­ Jp fp a n u i s i ç ã o 
i*f r a ­ i o n a l j ­ a ^ e f r ancesa 1970 1971 197.; 1973 19?'» 1975 1976 1977 197B 1979 1980 
Aquisição por e x c r e t o 
?»cxaração r r nac iona l idade 
Total 
1 62­'* 2 339 H 661 3 23 7 3 &*l 3 O03 h 197 4 615 6 762 6 06/4 6 315 
323 ■'Al 572 c 3 ; 1 l ' o 1 xk6 1 335 1 609 1 &*1 1 705 2 137 
1 9­f? 2 780 3 233 3 ROO '; 7&\ '» 9^9 5 552 6 22J* e 603 7 769 8 452 
Fonte: Homnen et Migrations (borun<­nts,n* 101',1951). 
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Dr notar que segundo a nova lei de nacionalidade (Lei n" 3 7/-Î1, de "j dr Outu-
bro), o Estafo português reconhece oficialri'-nte o estatuto da dupla nacionalidade 
aos cidadãos de origem portuguesa que opten j>^ la nacionalidade francesa. Ela alar. 
ga também o direito à nacionalidade portuguesa a cidadãos nascidos no estrangeiro 
e descendentes de mãe portuguesa, assim como aos cônjuges de portugueses (cf. 
CEDEP, 1983 a). 
0 CREDOr. realizou uma investigação sobre os " Naturalizados: pluralidade dos 
processos de inserção na sociedade francesa " (j'igrations/Ftudes, nc 26, 1979)* 
Esta investigação tinha por objectivos: 
- determinar as motivações e as estratégias que presidem ao pedido 
âe naturalização; 
- pôr em evidência as motivações especificas de certas categorias 
que permitem fazer aparecer diferentes tipos de estratégias; 
- proceder t analise da inserção sócio-profissional dos naturaliza-
dos e estabelecer uma tipologia desta inserção. 
Para responder a estes objectivos foi efectuado um inquérito junto de 363 V-s 
soas naturalizadas entre 1966 e 197^. A percentagem da amostra, tendo como naciona 
lida^e de origcm a portuguesa, era de 7,7 % (28 sujeitos). Os naturalizados vindos 
das corr^nt^s económicas recentes (sobretudo os Portugueses) têm mais frequente-
mente un cônjuge francês. Os Portugueses são na sua maioria operários (60 f'). Pa-
ra toda a amostra, outras razões que as ligadas à procura de um trabalho, expli-
cam a vinda para França de um grande número de migrantes econo'nicos que vão esco-
lher a nacionalidade francesa. As motivações explicitas do pedido de naturaliza-
ção são simultaneamente heterogéneas e complementares. As motivações globais oue 
se ligam a uma percepção positiva da França, à constatação da integração de facto 
ou à ruptura com o pais de origem e as razoes particulares que reduziram a natura 
lização a um meio de obter satisfação de um pedido preciso (um passaporte, um em-
préstimo para construir, uma bolsa de estudo, uma promoção ou uma reforma) não se 
opõem. Pode-se gostar de viver em França, de querer la ficar, e, ao mesmo tempo, 
querer beneficiar das vantagens da nacionalidade francesa. 
Antes da naturalização, observa-se sobretudo ura maior estabilidade de empre-
go cos estrangeiros que vão naturalizar-se: '+5 r'. ficaram pelo menos 10 anos na 
mesma empresa. Esta característica diferencia-os ro conjunto da população estran-
geira. 
A inserção sócio-cultural da anostra apresenta uma clivagem importante entre 
a abertura ao nível das relações sociais e a dualidade cultural por um lado, e a 
assimilação e o isolamento, por outro. 
A naturalização é a decisão do lugar da sua morte e o abandono definitivo da 
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i è e i a r?e regresso. 0 natural izado ja não tem projecto et- regresso. r.í:.ta escolha 
ODÕe imigrantes e na tura l izados . Como veremos, os migrantes, pelo menor, os da pri 
meira geração, raramente abandonam a ide ia do regresso , mecno se a sua real ização 
é di fer ida por inúmeras razoes . 
Além de escolherem o lugar da sua morte, os natural izados tomam a decisão de 
e s t a b i l i z a r a sua descendência firan^o-a t e r r i t o r i a l m e n t e . 
B/ A -politica francesa do regresso 
Não nos atardaremos aqui sobre a evolução da p o l í t i c a global francesa da imi-
gração até I98O (cf. Neto, 19B0, pp. 75-85) o u após a mudança pol í t i ca ve r i f i ca -
da (cf. De Ley, 1983) em tfaio de 1982. Limitar-nos-emos aqui a abordar a p o l í t i -
ca francesa do regresso . 
Lesde 197^ a p o l í t i c a de imigração i n s i s t e sobre o carácter temporário da imi 
gração. Os po l í t i cos dizem por exemplo que " o regresso é a conclusão natural da 
cadeia migratória " . Briot e Verbunt (1981, p . 22) interrogam-se sobre a veracida 
^e de t a l slogan: como explicar que po l í t i cos franceses tenham nomes como fíattéo-
l i , Stoleru, Poniatowski ? 0 tema do regresso, quer se apresente como natural pa-
ra uns, ouer como mítico para outros, é certamente uma das l inhas de força ca po-
l í t i c a francesa da imigração. 
0 Secretário de Estado para os Trabalhadores Imigrados apresentou em 9 de Ou-
tubro de 197^ " 25 medidas " respe i tan tes à imigração. Trata-se de uma declaração 
de intenções que reconhecia o novo estado de coisas exis tente na conjuntura i n t e r 
nacional..A décima medida, onde figuram os objectivos em matéria de adaptação, 
formação e promoção prof i ss ional , indica que e s t e s devem ser concebidos " no qua-
dro de uma po l í t i ca de cooperação com os países de origem tendo por fim a aqu i s i -
ção de uma competência profiss ional u t i l i z á v e l para os imigrados aquando do r e -
gresso ao seu país " . Por outro lado, as medidas 17 a 20 prevêem a salvaguarda 
dos laços sóc io-cul tura is com o país de origem " na perspectiva de um regresso 
dos interessados ao seu pais " . 
Os disposi t ivos concebidos para f a c i l i t a r a re inserção 'vo luntá r ia dos migran-
t e s consistiram numa organização de programas de formação profissional espec ia l -
mente estudados com v i s t a ao regresso dos emigrados desce Outubro de 197^ e uma a 
ju^a financeira d i rec ta i n s t i t u ída em î'aio de 1977* 
a) A po l í t i ca de " formacão-reinserção " 
Já nos anos 60 t inha sido instaurado un d i spos i t i vo ins t i tuc iona l de reac t iva 
ção da mobilidade cos migrantes, mediante acções de formação dos trabalhadores 
que desejassem r e i n s t a l a r - s e no pais de origem. Tal exigência respondia aos dese-
jos dos países de origem (sobretudo a Argélia) para assegurarem uma reinserção 
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produtiva non n^ ur, cidadãos mair> qualificador, para t- em função das suas necessi-
dades de desenvolvimento. 
0 espírito deste programa foi alterado quando o Governo Francês se proró: 
controlar rigorosamente a população imigrada e a encarar uma redução mais rápida 
dos seus efectivos entre a soluções para a crise de emprego. I)e medida de acompa-
nhamento passou progressivamente a inscrever-se numa medida de incitação ao re-
gresso. Uma decisão do Conselho de Ministros de Dezembro de 1975 lançou uma nova 
fase deste programa, em que deveriam estar associados vários departamentos minis-
teriais para assegurar o financiamento. 
A maior parte das despesas foram suportadas por um só organismo: o " Fonds 
d'Action Sociale ". A gestão e o desenrolar da operação foram confiadas oelo fíinis 
tério dos Negócios Estrangeiros à Caiya Central de Coowração Económica, orga-
nismo financeiro de ajuda ao desenvolvimento. 
Chamada inicialmente formação-regresso, a formação reinserção tem por objecti-
vo o regresso promocional dos trabalhadores migrantes e a sua inserção activa no 
aparelho económico cos seus diferentes países de origem. 0 meio para atingir este 
objectivo é a aquisição de conhecimentos profissionais teóricos e práticos corres 
pond end o a necessidades precisas definidas pelos países e expressas pela voz do 
seu representante oficial no país de acolhimento. 0 voluntariado é a base ca for-
mação-reinserção, pois sem o assentimento dos interessados nada se pode fazer. 
" A decisão voluntária e consciente dos trabalhadores imigrados ce beneficiar de 
uma formação tendo em vista um regresso promocional ao seu país de origem está na 
base de toda a formação-reinserção " (Vigneras, 1981, p. 33). 
Os países de emigração pensam que o regresso das suas gentes é, ou deverá ser, 
um fim a atingir, mas são raros os que podem situar esta data no tempo ou planifi 
cá-la. Portugal não é excepção. 
Foram passados acordos- entre a França e diversos governos estrangeiros (Sene-
gal, Argélia, Tunísia, Marrocos, Jugoslávia, Kali, Mauritânia, Portugal) (Vigne-
ras, 1981, pp. 37-^1). 
0 acordo f ran c o- x>ortu gu g s de 11 de Janeiro de 1977 indica, no seu artigo 27, 
que: 
" 1/ As autoridades competentes das duas partes colaboram na definição 
das acções de formação destinadas a facilitar a reinserção dos tra 
balhadores portugueses desejosos de regressar ao seu país de ori-
gem. 
2/ As modalidades de funcionamento cos estágios de formação profissio 
nal tendo em vista o regresso são definidas no momento oportuno e 
de forma concreta .pelas autoridades competentes das duas partes ". 
0 artigo é muito impreciso e o seu conteúdo não foi desenvolvido cora mais 
115 
pormenor desde rntão. 
Veremos cue a fornação-reinserção ficou rraticanente letra morta no respeitan 
te a Portugal. 
0 processo de formação posto em prática faz apelo à colaboração de todos or. 
intervenientes interessados. 3d node funcionar de forma satisfatória quando são 
coordenadas as acções a todos os níveis, desde o estabelecimento do projecto ini-
cial até à entrada em funcionamento, nas condições do contrato, depois do regres-
so do trabalhador ao seu país de origem. 
As operações são programadas em cada ano. 
Cronologicamente, o desenrolar das acções efectua-se da seguinte maneira. 
0 país de origem recenseia no seu território, junto de empresas públicas ou 
pertencentes a sectores prioritários ou em extensão, as necessidades em quadros 
médios ou mão-de-obra especializada. Estas são traduzidas em ofertas de empregos 
definindo os postos a prover e o seu número. De seguida, transmite estas necessi-
dades à sua representação oficial em França que as leva ao conhecimento dos seus 
originários por meio de afixação nos locais das suas representações (embaixadas, 
consulados, associações, . . . ) , via rádio ou imprensa lida pelos migrantes, por in 
formação oral transmitida em conversa nos locais habituais de encontro dos traba-
lhadores. 
Os candidatos eventualmente interessados podem obter informações mais aprofun 
dadas junto destes mesmos organismos e tornarem-se voluntários para seguir uma 
formação. 
São então seleccionados e orientados com a ajuda do futuro formador que passa 
testes, da a sua opinião sobre os níveis e as possibilidades. E neste estádio que 
se situa a primeira intervenção da parte francesa, transmitindo às autoridades 
consulares os pedidos à Cairá Central de Cooperação Económica encarregada de esta-
belecer uma ligação com o potencial formador (A F P A , liceus técnicos, centros 
de formação da Câmara de Comércio e Industria, centros de estudos, etc.). 
De acordo com os resultados obtidos, o migrante faz um contrato com o seu fu-
turo empregador. Conhece então o posto que ocupara, o local geográfico que lhe é 
afecto, as condições que lhe serão postas quer ao nível do salário quer das possi 
bilidades materiais da sua reinserção (em particular o alojamento). Este contrato 
é uma garantia de emprego no regresso. 
Durante o período de estágio cuja duração varia de 2 a lk meses a tempo intei 
ro (cinco a seis meses na média geral), o trabalhador migrante está sujeito ao re 
gulamento do estabelecimento em que está colocado. As condições relativas a tudo 
o que diz respeito à remuneração, ao alojamento, às despesas de transporte, às fé 
rias pagas, à cobertura social, va reforma e os subsídios familiares estão explici 
tadas num livreto intitulado: " Estatuto dos estagiários imigrados em formaçâo-re 
inserção " (Anexo II)• 
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C control?­. <■ c S 'gu i r ' n to fas fomaçõ' : r.ao aos' gura'"oi' durant ' o r: u n n ; : ­
multanram^nt' p* l a parte francesa e pelo paio intf m:,: ano. 
En to^a a medida do possível , os es tagiár ios cão reunidos em grupos homogém— 
os consti tuídos para seguir un programa an aplano às necessidades específ icas do 
j a í s , tenno em conta a duração e também a eyperiencia ja adquirida nas empresas. 
Os es tag iá r ios podem também insc r i r ­ se , a t í t u l o individual, em estabelecimentos e 
seguir programas dan^o acesso ou não a diplomas (part icularmente dos C A ? ) . 
A viagem de regresso do trabalhador e da sua família no término da formação 
é normalmente tomada a cargo uelo pais de origen. A par t ida é previs ta para o mês 
oue se segue ao fim do es tágio , em data determinada p^lo in te ressado . 
A experiência conduzida a t é hoje faz aparecer um pôr em marcha l en to . Os pro­
gramas t a l como foram anuncia/los não puderam ser real izados na sua to ta l idade e 
desvios inevi táveis apareceram entre previsões e r ea l i zações . 
Quadro 11 ­ A " f omação­reinserção " segundo as nacionalidades (1973 ­
19 pO). 
Kacionalidade 1975 1976 1977 1978 1979 1980 Toul 
75­80 
Argelinos 28 27 201 312 375 496 1439 
Tunisinos — 36 1 — — 15 52 
Marroquinos — — — 4 — — 4 : 
Mali anos — 15 15 14 14 15 73 1 Mauritanos 36 36 
Senegal es es — 18 2 — 23 1 44 
Portugueses 12 12 
Outros — — — 3 1 5 9 
Total 28 96 219 333 413 580 1669 
Custo dos Programas 
(cm milhões de francos) 0.65 3.65 10.15 13.1 17.0 28.0 72.55 
Fonte: Caisse Centrale de Cooperation Economique. 
Desde o começo até 1981 beneficiaram da f omação­re inserção pouco nais ce 
1 669 trabalhadores estrangeiros. 85 % são Argelinos seguidos por nacionais cos 
Fstanos Africanos Negros (cerca de 10 fo) e de Tunisinos. 0 custo total deste pro­
grama ele­.­a­se a 72,3 milhões de francos, pelo que a média de cada migrante forma 
co se eleva a cerra ne ^3 000 francos. 
A formação fornecida curante estes cursos varia segundo os países de origem 
("agner, 1980), podendo ser divididas em duas categorias principais: países norte 
­africanos (Argélia, Tunísia) interessados sobretudo no domínio industrial enquan 
to os países africanos negros (Kali, Senegal) estão mais interessados no doní 
nio agrícola. 
Os poucos Portugueses que beneficiaram da formação­reinserção foram técnicos 
do frio industrial. 
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b) A " ajuda rara o regresso " 
Se o dispositivo que acabamos de referir não provocou grande eco na oiãnião 
publica, já não se pode dizer o mesmo da " ajuda para o regresso ". 
Uma instrução ministerial de 1/6/77 pôs em andamento um dispositivo destinado 
a permitir aos emigrantes que o desejassem, um benefício de aju^a para o regresso 
aos seus países de origem. Numa primeira fase, esta ajuda era apenas concedida 
aos beneficiários do subsídio de desemprego. 0 governo decidiu posteriormente, a 
partir de 1/10/77, estender esta ajuda a novas categorias de migrantes: 
- os desempregados não-subsidiados, já inscritos na ANPE como candi-
datos a emprego à data de l/lO/77 com justificação de eyistência 
de cinco anos de actividade assalariada em França; 
- os trabalhadores assalariados justificando igualmente cinco anos 
de actividade, tendo ocupado um emprego durante os seis últimos me 
ses e cujo salário não fosse superior ao dobro do tecto fixado pe-
la Segurança Social. São assimilados nesta categoria os beneficiá-
rios deficientes com pensões de invalidez que justificassem cinco 
anos de actividade assalariada em França, desde que a invalidez re 
suite de um acidente de trabalho ou doença profissional; 
- por extensão, podiam ainda beneficiar da ajuda para o regresso, o 
cônjuge e os filhos menores do requerente que teriam que abandonar 
o territo'rio francês ao mesmo tempo que este. 
Ao todo, estavam abrangidos por esta ajuda para o regresso emigran 
tes de 23 nacionalidades. 
Não podiam pretender ser beneficiários: os trabalhadores emigran-
tes de idade superior a 6$ anos, os súbditos de países membros da 
CEE; os estrangeiros dispensados da autorização de trabalho; os es 
trangeiros na posse de uma autorização provisória de trabalho; os 
refugiados e os apátridas e os cônjuges de súbditos franceses. 
0 montante da soma recebida pelo requerente era de 10 000 francos; do cônjuge, 
se é desempregado não subsidiado ou assalariado e justifica cinco anos de activi-
dade assalariada em França, 10 000 francos, se é titular de um título de trabalho 
ainda válido e não pode justificar cinco anos de actividade assalariada, 5 000 
francos; filhos menores titulares, seja de uma carta de trabalho, seja de um cer-
tificado de residência onde esteja mencionado " trabalhador assalariado ", 5 000 
francos. 
Era adicionada a esta ajuda uma indemnização para custos de viagem igual, 
por pessoa, ao preço de uma viagem de avião em classe turística; para as crianças 
menores ela \raria:'a entre 10 e 7'5 % da tarifa total. 
m 
Cono prof'"Vr para obt^r esta ajuJa ? 
Car"a dossier rra acompanhado p^la Fireeçâo ^o I r nartanmlo do Trabalho compe-
tente nup tomava uma decisão no espaço de oito rias. Uma ver. tomada esta decisão 
de atribuição, tinha o trabalhador estrangeiro dois meses para deitar a França 
com a sua família, conservando evidentemente o direito de lá voltar como turista. 
Fstes dossiers de pedido de ajuda para o regresso eram depostos na agência de em-
prego local (caso dos desempregados) ou, nos restantes casos, endereçados directa 
mente à Tárecçao do Lepartamcnto do Trabalho. 0 montante da ajuda para o regresso 
propriamente dito era integralmente depositado nos países de origem, quer seja 
nos Consulados quer nas missões do ONI. Fm troca, o trabalhador estrangeiro com-
prometia-se a renunciar aos seus títulos de estadia e de trabalho e a não tornar 
a vir trabalhar em França. 
A partir de 1977, este mecanismo evoluiu do seguinte modo: 
- 0 texto instituindo a " ajuda para o regresso " foi revogado pelo 
Conselho de Estado em Zk/ll/7& e um mes depois (8/12/78), o governo 
le-'ou à Assembleia Nacional um esboço de tentativa de regularização 
da situação. Este esboço nunca foi levado à discussão e portanto 
não votado, o aparato estatutário mantido e imposto. 
- 0 numero de nacionalidades com direito à ajuda para o regresso des-
ceu de 23 para 18, isto em dois estádios: primeiro,.em fins de 79, 
os nativos de três estados Africanos Negros perderam esta facilidade; 
de-nois, a partir dê- 3l/l2/80, foi negado este benefício a Espanhóis 
e Portugueses. 
- Finalmente, uma circular ministerial suprime em 2l/ll/8l este dispo-
sitivo. A posição do governo, em relação ao regresso eventual cos mi 
grantes ao seu pais de origem, é aí exposta nestes termos: " se to-
das as perspectivas de regresso não devem ser abandonadas, estas de-
vem, doravante, integrar-se no quadro de acordos negociados com os 
países de origem., visando facilitar a reinserção dos trabalhadores i 
migrados voluntários na economia cesses países ". Este texto precisa 
assim o desaparecimento de una medida unilateral, decidida sem con-
certação com os países de emigração e cue procedia de uma política 
de incitação à partida oue está doravante afastada. , 
As pessoas regressadas ao seu país de origem, depois de ter beneficiado da a-
juda para o regresso, que desejassem exercer de novo uma actividade assalariada 
em França, são considerados como prino-imigrantes. Além disso, aquando do pedido 
de autorização para trabalhar, " as decisões tomadas são praticamente sempre des-
favoráveis por causa da situação económica e dos seus efeitos sobre o mercado de 
emprego "(Circular de 27/ll/82). 
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Actualmente, o Governo Franr*s yx-rr.peetiva alargar a. todos os sectores r n nri 
sr (autono'-,el, siderurgia, hul>viraf-, estaleiros navais, etc.) nas dr no-'o " não 
uniforme "f um sistema de ajuda \ reinserção dos migrantes que desejem regressar 
(cf. Migrants/Nouvelles, nc 93, 19^0 • 
Fm nuatro anos (dp 1 de Junho de 1977 a 30 de Junho de 1981) foram aprovadas 
48 000 decisões dp arlieação dp ajuda rara o regresso, abrangendo um total supe-
rior a 93 000 pessoas (incluindo membros da família de desempregados, assalaria-
dos, que receberam indemenizaçóes). 
Quadro 12 - Balanço da " ajuda rara o regresso " (de 1 de Junho de 1977 
a 30 de Junho de 19Bl)' "'. 
(a) (b) ( a + b ) 
Desempregados Empregados Total N.° de ind. ( y 
1/6/77 -
1/1/78 -
1/1/79 -
1/1/80-
1/1/81 -
- 31/12/77 
- 31/12/78 
-31/12/79 
-31/12/0 
- 30/06/81 
3 667 
3 390 
3 167 
1 666 
432 
3 359 
12 884 
12 449 
4 882 
2 151 
7 026 
16 274 
15 616 
6 548 
2 583 
13 313 
31735 
30 957 
12 537 
4 533 
Total 12 322 35 725 48 047 93 075 
Fome: O N I . 
Os dar os do quadro 12 permitem ver i f i ca r uma diminuição do interesse por es ta 
medida a p a r t i r de f inais de 1979. Também aí podemos notar que 3/4 das decisões a 
brangeran pessoas empregadas e somente 1/4 pessoas desempregadas. 
Quadro 13 - Balanço da " ajuda rara o regresso " segundo as nacionalidades. 
Decisões tomada Indiv. atingidos N.° de Pessoas 
Nacionalidade (empreg. + desemp.) p / decisão 
Número (a) /o Número (b) % (b)/(a) 
Espanhóis 8 510 17,7 23 560 25,3 2,77 
Portugueses 17 232 35,9 36 689 39,4 2,13 
Argelinos 3 109 6,5 3 745 4,0 1,20 
Marroquinos 4 000 8,3 5 662 6,1 1,42 
Tunisinos 5 015 10,4 7 269 7,8 1,45 
Turcos 2 540 5,3 3 488 3,8 1,37 
Negros African. ( + Mauritanos) 4 518 9,4 5 955 6,4 1,32 
Total 48 047 100,0 93 075 100.0 1,94 
Fonte: Office National de l'Immigration. 
(D 
(2) 
Ha apenas uma decisão ror família mesmo quando vários membros dessa família 
estão em condições de obter o subsídio. 
Inclusão de todos os membros da família (esposa ou marido e crianças meno-
res) de trabalhadores empregados e desempregados que foram contemplados com 
a " ajuda para o regresso ". 
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0 quadro 13 permite verificar que mais tip metadp das decisões tonadas (53|6 /') 
dizem rpspeito aos Ibéricos, abrangendo sobretudo os Portugueses (35.9 %)• Os Nor 
te-Africanos não representam mais de l/k de migrantes aderentes. Esta diferença 
de comportamento é tanto mais notória que as pessoas activas, Ibéricas e Norte-A-
fricanas, tinham um peso idêntico no último recenseamento efectuado em França 
(1975)» respectivamente, 35,7 % e 35,1 %. Verifica-se pois uma ausência de corres 
pondênoia entre a implantação em França e o fluxo de regresso. Além disso relem-
bremos que Espanhóis e Portugueses perderam a facilidade decorrente deste mecanis 
mo desde Dezembro de 19RO. 
No aue diz respeito à composição das famílias, determinada pela relação 
n° de pessoas abrangidas 
n" de dossiers aceites 
aparece uma clivagem entre três nacionalidades europeias e as outras. Para as 
primeiras, cada dossier leva, em média, ao regresso de mais de duas pessoas (Espa 
nhóis 2,77, Jugoslavos 2,15 e Portugueses 2,13), enquanto que para as outras na-
cionalidades os valores pouco re afastam da unidade. 
Foi entre os Portugueses que a ajuda para o regresso obteve maior " SUCPSSO ". 
Représenta 39,^ % dos emigrantes que individualmente foram abrangidos por esta me 
dida. 
Já abordámos as características dos Portugueses que aderiram a esta medida e 
ver-se-ã mais adiante a reacção que ela provocou nos migrantes. 
Se outros países instituíram certos mecanismos para incentivar o regresso dos 
migrantes, foi a França o único país que criou uma medida financeira tendo em vis 
ta esse objectivo e isto em grande escala (Lebon, 1981). Não são pois de admirar 
as reacções em catadupa que se sucederam a esta medida. Não nos propomos analisar 
acui todas as reações suscitadas pela política francesa do regresso, pois seria 
necessário consagrar um estudo só para esse assunto. 0 nosso objectivo é de somen 
te assinalar algumas reacções de diferentes quadrantes ideológicos da sociedade 
francesa face à política do regresso. 
Num artigo intitulado " a livre escolha ", o Figaro de 27 de Abril de 1977 
considera que esta incitação à partida é,na realidade, a concretização de uma po 
lítica esboçada em finais de 75 mas interroga-se todavia qual será " o impacto 
de uma tal medida " dado que os 95 000 trabalhadores imigrados desempregados 
são por um lado serventes ou operários sem qualificação, e por outro lado, jovens 
da segunda geração buscando postos no terciário e que estes desempregados terão 
dificuldade em encontrar trabalho no seu raís onr1e além disso serão bem menos in-
demnizados do que em França. 
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Quanto aos trabalhadorps imigrados qualificados que poderiam encontrar empre-
go no seu país " são bastante requisitados no mercado de trabalho francês, sobre-
tudo na construção civil ". 
Para Le Garrec, delegado nacional do partido socialista para os trabalha-
dores imigrados, " o verdadeiro objectivo da operação é de ' limpar * as estrutu-
ras, e ao dividir os trabalhadores franceses e imigrados, reduzir a força das 
suas reivindicações ". Chama igualmente a atenção para " o sistema de expulsões 
invisíveis: recusa de renovação dos papeis por pretextos diversos, partida autori 
zada verbalmente nor um período mais longo com carta recomendada de licenciamento 
no fim do período legal ... Este sistema actua sobre a complexidade de uma regula 
mentaçâo por vezes coitraditória, a inexistência de direitos reais, a ignorância, 
o medo, o isolamento dos trabalhadores imigrados " (Le Matin de Paris, 26 de A-
bril de 1977). 
Os três principais sindicatos (CGT, CFDT, FO), globalmente falando, tomaram 
posições semelhantes. A execução de uma política de regresso requer a realização 
de três condições: liberdade de escolha para os migrantes, aquisição de formação 
profissional que permita a reinserção no país de origem e a cooperação entre os 
países implicados. 
A CGT (Quotidien, 22/6/7?) lança várias acusações contra o Governo a propósi-
to da ajuda para o regresso, medida que qualifica de"escandalosa". Trata-se de 
uma manobra política destinada a fazer recair sobre os trabalhadores a responsabi 
lidade da crise e do desemprego. A CGT considera que o pecúlio de partida destina 
do aos imigrados é " um logro ". Além do mais, os que partem ver-se-ão privados 
de um certo número de direitos sociais (Segurança social, subsídios familiares, 
etc.) de que beneficiariam enquanto desempregados. 
A CFDT face às últimas medidas ditas " Stoléru " toma também posição (28 de 
Setembro de 1977): " a CFDT denuncia estas disposições racistas que querem fazer 
crer à opinião pública que o desemprego dos trabalhadores franceses será resolvi-
do por este reenvio maciço ". 
A FO (FO, He boo, n° 1.563, Outubro de 1978) considera que é impossível substi-
tuir os trabalhadores estrangeiros por trabalhadores franceses em certos ramos 
cas actividades económicas. 
As diferentes Igrejas também manifestaram a sua opinião nesta matéria, muito 
em particular a Igreja Católica. Monsenhor Saint-Gaudens, bispo de Agen e Presi-
dente da Comissão Episcopal das Migrações, interroga num artigo intitulado " Será 
necessário enviar para o seu país os trabalhadores imigrados ?" se a solução do 
pecúlio é justa. " Ela responde ao desejo de alguns que podem escolher livremente 
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0 regresso e veriam na soma proposta uma justa compensação para os subsídios a 
oue têm direito. Kas para muitos, que não podem escolher, isto pode ser uma arma-
dilha que os condena - fazendo-os perder todos os direitos adquiridos durante a 
estadia - ao desemprego e à miséria no seu pro'prio país " (La Croix, 15-16/5/77). 
Uma sondagem efectuada pela SOFRES entre 9 e 15 de Janeiro de 1981 (Le Jour-
nal du Dimanche, l8/l/l98l), sintetiza o estado da opinião pública: 71 % das 
1 000 pessoas interrogadas acham que os trabalhadores migrantes não devem ser man 
dados de volta para o seu pais de origem mas a entrada de novos estrangeiros acti 
vos deve ser cancelada. Apenasl? % afirmam que sáo a favor do regresso compulsivo 
dividindo-se os restantes entre oponentes às medidas restritivas à entrada de no-
vos trabalhadores activos (8 %) e pessoas sem opinião (4 %). 
Que reter deste balanço da primeira experiência tentada para incitar financei 
ramente os trabalhadores estrangeiros a regressar ao seu pais ? Os resultados são 
pouco significativos em relação aos eventuais candidatos. Ao descargo das autori-
dades, a nroDosição da partida reveste-se, formalmente, de um carácter não coerci-
vo, a possibilidade de uma recusa é deixada em aberto. Segundo os resultados de 
estudos recentes efectuados pelo T'inistério do Trabalho a ajuda para o regresso 
constituiria menos uma medida de incitação que uma medida de acompanhamento. 
Para além do número de estrangeiros que efectivamente partiram, podemos per-
guntar-nos qual é o numero ou a proporção de desempregados obtidos a menos com es 
tas partidas. Apenas se pode ficar céptico, como o confessava o Ministro Monory^ 
Ainda não há muito, os nossos amigos Alemães, em finais de 75t separaram-se de 
5OO 000 ou 600 000 trabalhadores imigrados. Chamo a atenção que hoje a suapercen 
tagem de desemprego é a mesma da França, apesar deste afastamento ". 
- Declaração de 26 ^ e Abril de 1977 ao jornal " La Croix ". 
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5.1.3/ Aspectos só^io­psicologicos 
A/ Trabalho 
0 trabalho condiciona toda a vida do migrante: " é o trabalho que faz ' nas­
cer ' o imigrado, que o faz ser; é também ele, quando se acaba, que faz ' morrer ' 
o imigrado, nronunoia a sua negação ou recalca­o no não­ser " (Sayad, 1979, p. 7). 
As condições em que se organiza o trabalho não têm meramente interesse na com 
nreencão do m^io de trabalho. Sem esse conhecimento, " nos meios operários é im­
possível compreender a vida interna do casal, das relações interindividuais no in 
terior do grupo, o comportamento de cada membro em relação ao do conjunto " (Chom 
bart de Lauwe, 1956, p. l). 
Os migrantes julgam as suas condições de trabalho em França em relação ao que 
elas eram na sua terra. Tais condições raramente eram boas (Minces, 1973f VP- 248 
­249). 
a) ­ Sectores ^e actividade c Qualificações profissionais 
A Profissão impõe uma dupla marca e uma dunla ligação à vi^a económica da so­
cipr"a'"e on^e é erercida. For um lar'o, situa o indivíduo nun ramo de actividade co 
lertiva como a construção, a metalurgia, ..., por outro lado, corresponde a uma 
actividade individual cono a de torneiro, pedreiro, ... (Chombart de Lauve, 1956, 
p. 18). 
Segundo o recenseamento de 1975» os estrangeiros distribuíam­se do seguinte 
modo nos sectores de actird^a^e: 
Estrangeiros 
Agricultura 5,7 % 
Energia 1,1 % 
B T ? 26,8 % 
Industrias 37,5 % 
Comércio 5,9 % 
Serviços 22,8 % 
, ■ ' 
Proporcionalmente, há mais estrangeiros trabalhando na construção civil e na 
industria do que Franceses (respectivamente, 7,6 r' e 27,1 %). Os Portugueses tam­
bém trabalham sobretudo nestes sectores. Em relação ao conjunto dos estrangeiros, 
os Portugueses trabalham mais na construção ciiril (34,2 %). 
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Quadro 14 - Sector de actividade da oopulação portuguesa imigrada 
HOÎIENS MULHERES TOTAL 
Agricultura, síL vi cultura e pescas 10 515 2 690 13 205 
Produção e distribuição de energia 590 I50 740 
Construção e trabalhos públicos 118 895 1 445 120 410 
Indústrias 85 545 42 790 128 335 
Comércio S 255 5 910 14 165 
Serviços 24 305 50 510 74 815 
TOTAL 248 175 103 495 351 670 
Fonte: Recenseamento de 1975-
0 ouadro 14 nostra que no recenseamento de 1975 os homens portugueses traba-
lharam sobretudo na construção e trabalhos públicos, enquanto que as mulheres e-
xerciam a sua actividade sobretudo no sector dos serviços e nas indústrias. Nos 
serviços, as mulheres portuguesas estão substituindo as Espanholas. As Portugue-
sas, geralmente não qualificadas' e com um nível de instrução baiyo, encontran-se 
perante a alternativa profissional: os serviços ou a fábrica. 
A escolha de uma ou outra alternativa resulta da combinação de um certo número 
de factores (Leonetti, Lévy, 1978): 
- a situação familiar: chefes de família preferem exercer empregos domes 
ticos a fim de trabalhar um número máximo de horas; 
- a actividade exercida anteriormente: em comparação com a limpeza o tra 
balho na fabrica pode parecer menos duro; 
- a atitude face à migração: uma atitude instrumental permite aceitar e-
xercer trabalhos julgados degradantes, enquanto que o desejo de inte-
gração na sociedade francesa levará a exigências. 
Comparando os daros do recenseamento de 1968 com os de 19751 verifica-se uma 
queda dos homens que trabalham na construção e trabalhos públicos, 57fl % e 47, 9 % 
respectivamente. Recuando ainda mais no tempo, segundo uma sondagem efectuada em 
Março de 1965» estariam neste caso 78 % dos Portugueses no departamento do Sena 
(Hommes et Migrations, 105, 1966). A revista " Hommes et Migrations " (1966) co-
menta esse resultado e avança una explicação sociolo'gica mediante a ligação entre 
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a rrofissãn ryr yr i ■* a T Portugal ant'* ' c "ar t i"a < a 'rofis.s/ic r ' r" : m no a r 
'"<• acolhimento, (m migrant»­.­; portugurr.f : , na rua naior ia rurai : ; , i r i a ­ '"' ­ r ' J ­
rfnr­ia :ara t r aba lha r ao ar l ivre ''O eur nara as fábricas.. ? ' l o cont rá r io , o:, an­
tigos, operários, ar tesãos e comerciantes iriaTn nain para a nc ta lu rg i a . Fssa corre­
lação •"rrifica^a en 1965 diminui com o tempo à esta/ l ia , toman'"­o­se o migrante 
na i r l ivre flor, condicionamentos i n i c i a i s , f assim que verificamos que nm 1975» ^^ 
nos '"f netadr r"os Portugueses trabalham no sector em nuestão. 
Us ni'T­is r' '­ nual i f icação r.ão cm grjral bai:­or. (riia'To 1 5 ) . 
Quadro 15 Categor ias Bo'clo­profifisîonais cias p i s o a s a c t i v a » 
Franceses fle 
nascimento Natura : 17.afl os E s t r a n g e i r o s Portugueses 
H * K % K % « * 
Total 19 559 025 100,0 631 ^95 100,0 1 58^ 4 31*0 100,0 360 730 100,0 
^e quei 
Assalariado? a f r í r o l a e 291* 790 1.5 11 1*40 1,8 69 550 M 11 570 3.2 
Fatrô»B, Prof i s sS­s l i b a ­ 2 969 970 15.2 110 0B5 17 ,* ee 155 5.6 3 2U5 0,8 
r i a s , Çuarros s u p ^ r l o r f s 
Quadros me^los.Tnyrega/os 6 325 06O 32,3 153 625 2^.3 126 965 8,0 l** 155 3.9 
Cont r a r»s t r e s , Operár ios 3 0U7 305 15.6 125 7^5 19.9 362 810 22,9 93 795 26,0 
mia l i f Ícaros 
O p r á r i o s e e f c l a l l f c a ^ o s , 3 638 285 ie,6 ■\Uh U90 22.9 776 BIO «♦9,0 199 815 55. «» 
Serventes 
Pessoal fle B T V I Ç O S 1­089 675 5.6 W» 9^5 7.1 108 870 6.9 36 720 10,2 
Fonte 1 B»rens»ampnto fle 1975­
2s resul tados '"o recenseamento êc l> .o perniter. consta tar un acentuado õéf i ­
c i t '"os activos "ranceses en o p r á r i o s qualificados c sobretudo en serventes e o­
perários e sor r i a ] ir.a'"os: bem cono un de f i c i t en assalar iados ag r í co l a s . 
ião os es t rangei ros sue preenchem estes d é f i c i t s . Á proporção de operário? en 
t r e os rctr2.nrrr.ir03 act ivos qualificados srrunfo a categoria sócio­prof iss ional é 
particularmente importante? ?1,9 ''' ­"e conjunto, <fç que 22,9 í' são contramestres e 
operários qualif icados e ~9 !"­' são operários especializados c serpentes . A promor 
cão CF operários entre os Portugu~r.es. activos é ain'"a superior : 81,4 2, dos ruais 
26 "' são contramestres c operários qualificados e 55,-~ f! são operários csmceiali­
ra­ ;­­ e serventes . Em relação aos, estrangeiros os Portugueses cor. mortar: ­.ais om:­
ra r ios rusl.lfica'"os, especial izados, serventes e pessoal de serviço r menos a s ^ ­
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lariados agrícolas, ema/.ros médios e superiores. 
Segundo o inquérito rio Ministério do Trabalho e da Participação sobre a mão-
-de-obra estrangeira (Outubro de 1976), os assalaria/os estrangeiros representam 
10,5 f õb conjunto de assalariados, mas 17,1 % dos operários, 14,6 % dos operários 
qualificados, 18 % dos operários especializados e 23 % dos serventes. Segundo es-
te inquérito 93,6 % dos assalariados Portugueses são operários, de que 16,6 % são 
serventes, 37 % são operários especializados e 40,3 /' são operários qualificados. 
No inquérito da FN3P (Gaison, Tapinos et áL ,198l), os Portugueses partilhavam três 
características so'cio-profissionais con os marroquinos: l) a concentração mais 
forte no BTP; 2) uma participação superior à nédia na agricultura; e 3) também 
una característica comum à Espanha e à Itália, a importância dos serviços (em par 
ticular do trabalho doméstico). 
Os resultados de diferentes inouéritos nem sempre coincidem. " Isto porque 
por um lado as sondagens prévias contêm uma margem de incerteza bastante elevada 
(pela propria natureza da população estudada), por outro lado, porque a categoria 
' estrangeiros ' abrange quer o conjunto quer somente a maioria constituída pelos 
afluros recentes de trabalhadores " (ONI, Granotier, 1973, V- <c;0 • 
Os resultados apresentados são no entanto suficientes para verificar: 
- Os estrangeiros ocupam profissões não qualificadas que a mão-de-o-
bra francesa recusa. São na sua grande maioria operários. Diversas 
estatísticas já publicadas puseram em evidência as desigualdades e-
yistentes entre os representantes das diversas categorias sócio-oro 
fissionais. " Estas desigualdades não aparecem somente no plano dos 
m^ios materiais dp oue dispõem as famílias, mas no do desenvolvimen 
to corooral e da mortalidade infantil, etc. ..." (Chombart de Lau-
we, 1966, p. 124). 
- A situação r-,e uma nacionalidade em ^rança por"e melhorar com o tempo. 
Houve una promoção para os Italianos que nos anos 20 eram mineiros 
ou ooerários agrícolas. Para os Portugueses a percentagem de serven 
tes e operários especializados (homens), passaram de 63,8 % em 1968 
a 36,3 % en 1975; a-s percentagens de contramestres e operários qua-
lificados passaram ^e 25,'r r! em 1968 a 34,3 % pn 1975* 
b) - Pureza física 
Os inconvenientes da moderna divisão do trabalho são bastante conhecidos (Pri 
edman, 1964). A especialização levada ao extremo, como por exemplo no trabalho em 
cadeia, traduz-se praticamente pela repetição, um numero considerável de vezes, 
de um mesmo movimento não exigindo o mínimo de criatividade do individuo. Tal tra 
balho tem uma influência nefasta sobre o equilíbrio psíquico. A repetição desenoe 
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nha um papel importante sobretudo para certas profissões e situações. 0 operário 
l'a construção civil não a conhece ou sofre com ela muito menos. 
Num estuco fie Sh firmas industriais empregando uma alta percentagem cïe traba-
lhar''ores estrangeiros e assegurando ao mesmo tempo uma fatia relativamente alta 
da produção nacional do seu grupo industrial (29 em indústrias de manufactura, 22 
na construção civil e 3 na industria de serviços), levado a cabo em 1973-7^, 
Rerat et ai. (197^) concluiu que 75 % ^os trabalhadores estrangeiros da amostra 
eram empregues em profissões aue requeriam um esforço físico considerável ou mui-
to considerável, e 57 % estavam empregados cm locais de trabalho onde as condi-
ções laborais eram difíceis ou muito difíceis. Além disso, estavam concentrados 
em profissões aborrecidas e repetitivas requerendo um pequeno esforço intelectual 
e um baixo ní^el de treino vocacional. Anenas 7 % dos trabalhadores estrangeiros 
r"a amostra estavam em empregos que requeriam mais de 6 meses de treino. Mais ain-
da, verificou-se nue a proporção de trabalhadores estrangeiros aunentava à medida 
que o conteúdo intelectual da função decrescia, até ao ponto ce que a proporção 
de estrangeiros atingiu 83 % em empregos requerendo o mínimo esforço intelectual. 
0 innuérito sobre as condições de trabalho realizado pelo Ministério do Traba 
lho em colaboração com o INSEE (Marie, Jansolin, 198l), também mostra que esfor-
ços físicos mais importantes e uma exposição às temperaturas altas e baixas, sao 
mais freouentes nos trabalhadores assalariados estrangeiros que nos franceses. 
Mas, mais do que os problemas físicos e de temperatura, são as nocividades em ma-
téria de higiene - sujidade, humidade, correntes de ar - (à excepção dos odores 
desagradáveis), que diferenciam os Franceses dos estrangeiros. As condições de 
trabalho dos assalariados estrangeiros caracterisam-se pois principalmente por 
uma " carga física do trabalho " geralmente mais importante. 
c) - Horários 
Comparando a proporção de trabalhadores estrangeiros e as horas semanais de 
trabalho nos vários sectores económicos, verificou-se que os sectores em que os 
trabalhadores estrangeiros esta-am mais concentrados eram também aqueles em que 
os horários eram mais longos. Em 1973i para todos os sectores em que a proporção 
de trabalhadores estrangeiros excedia 18 ;í, as horas semanais de trabalho eram su 
periores a 3^i atingindo o seu má" imo no BTP onde a média era de k3 horas (Lebon, 
1977^• Ja- vimos que era neste sector que se concentravam sobretudo os homens por-
tugueses. Além disso, se tivermos presente que o projecto da grande maioria é de 
ganhar o máximo possível durante a sua estadia, a prática de horas suplementares 
é frequente. " A semana de trabalho, na construção e nos trabalhos públicos, é da 
oix'em das kS horas durante o período de Inverno para atingir quase 60 horas na es 
taçao plena, enouanto cue, nas fabricas, a semana de trabalho é de cerca de l\6 ho 
ras. Aos olhos dos Portugueses (dos imigrados em garal), uma longa semana de trabalho 
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é uma vantagem já cue eles procuram trabalhar o mais possível. Ê frequente os Por 
tugueses juntaram alguns trabalhos menores rara particulares ou pequenos empreen-
dimentos ao seu trabalho regular nas obras. 
Segundo o inquérito da FN3P (Garson, TfcpLnos et al.,198L,p. 201), 1/3 dos trabalha 
teores portugueses interrogados trabalhavam mais de 46 horas por semana contra 
27,4 % em média rara os estrangeiros. 
Um estudo sobre mulheres imigradas mostra que 35»5 % trabalham mais de '+0 ho-
ras (de que 40 % mais de 48 horas). Entre elas, certas fazem até 60 e mesmo 80 ho 
ras. 38 % trabalham 40 horas e 26,5 % trabalham menos de 40 horas. 
Estas percentagens variam no entanto segundo as nacionalidades. Enquanto que 
as Portuguesas e Tunisinas (46 %) trabalham mais de 40 horas por semana, as ou-
tras nacionalidades fazem, na maioria 40 horas (Leonetti, Lévy, 1978). 
Falar de horários de trabalho não é so falar de quantas horas de trabalho são 
efectuadas, mas também de quando são efectuadas. Herat et ai- (1974) verificou que 
a percentagem de estrangeiros aumentava em trabalhos de horário alternado: 54 % 
trabalharam nas horas normais, 64 % " 2 x 8 e 3 X 8 ". No " 4 x 8 " e trabalho 
nocturno a T>rooorçâo de estrangeiros aumentava para 80 %. 
lias se o trabalho é uma prova de que cada operário sente o peso, nele assenta 
também a esperança principal da existência. Ter uma profissão e exercê-la numa 
organização er. que o salário é suficiente, proporciona uma satisfação indiscutí-
vel (Chombart de Lauwe, 1956, p. 35). 
d ; - Salários 
Os baivos salários e a separação relativamente importante entre os salários 
dos Franceses e os dos estrangeiros, aparece como factor de descriminação (Sousa, 
1973). Um estudo efectuado sobre os salários dos estrangeiros (Vlassenko, Volkoff, 
1972) fazia ressaltar a existência de uma diferença de 16,5 % entre os salários a 
nuais médios dos assalariados estrangeiros e os do conjunto de assalariados e de 
17,4 % entre esses salários e os dos autóctones. 
Segundo o inquérito a cue ja aludimos sobre as mulheres imigradas, 42 % da a-
mostra ganha-a entre 1 500 e 2 000 francos por mês, 37 % ganhavam menos de 1 500 
francos, 15 % ganhavam entre 2 000 e 2 500 francos e a restante minoria (6 %) ti-
nha um salário suoerior a 2 500 francos (Leonetti, Lévy, 1978, p. 82). 
Um inquérito efectuado pela CGT (1976) permite fazer comparações entre o sala 
rio das Francesas e o das estrangeiras. As diferenças entre as estrangeiras da a-
mostra de Leonetti e Levy e as Francesas, dizem respeito aos salários inferiores 
a 1 500 francos, mais numerosos nas estrangeiras (42 %) que nas Francesas (32,5 %), 
e os salários superiores a 2 500 francos são mais numerosos nas Francesas (10,8 %) 
oue nas estrangeiras (6 %). 
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Te una ^an^ira geral, os trabalhadores estrangeiros recebem, salários nui to 
il) baixos (Minces, 1973) • Isso é devido aos empregos que ocupar; rara os quais se 
tem necessidade de não­de­obra que já não se encontra na população auto'ctone. Ou­
tro factor causal sâo os ­postos que ocupam na escala de produção (muitas vezes de 
vido à sua ausência de qualificação, ao analfabetismo, ao desconhecimento do fran 
cês). 
Em matéria de salários, os Portugueses situam­se frequentemente no grupo dos 
nue " independentemente da tarifa horária (com a qual não se preocupam), procuram 
efectuar o maior número dp horas possível. Entre um salário horário superior nas 
sen possibilidade dp fazer horas suplementares (ou com um numero de horas limita­
do) e"um salário horário inferior nas acompanhado de numerosas horas de remunera­
ção nais elevada, é a segunda solução que eles escolhen. Fazen, sen o querer, o 
jogo dos empregadores e provocam, bastantes vezes, um profundo nal­estar entre os 
seus colegas franceses ou pertencentes a outras comunidades de imigrantes " (Min­
ces, 1973, P. 226). 
­Alguns inouéritos fornecen­nos os salários dos Portugueses en nonentos dife­
rentes. Os salários nédios dos trabalhadores portugueses residindo no Departamen­
to do Sena (Homnes et Migrations, n° 105, 1966) eram: 
Salários 
inferiores a 500 F p/nês .. 
entre 500 F e 75Õ F p/nês . 
entre 750 F e l 000 F p/mês 
superiores a 1 000 F p/nês 
indeterminados 
Os nigrantes têm, geralmente, poucas saudades do primeiro trabalho que tiveram, 
que na naior parte das vezes foi duro e mal pago. Aprendendo gradualmente a loco­
mover­se no novo neio os salários têm tendência a melhorar (Hommes et Migrations, 
n° 105, 1966). 
0 inouerito de Butaud (1973) sobre os salários dos estrangeiros indicava que 
con un salário mensal de 1 115 F, os Portugueses ocupa,ran o terceiro lugar atrás 
dos Jugoslavos e dos Espanhóis e à frente dos Italianos (índice 111 para os Portu 
gueses, 100 para todos os estrangeiros e 157 ]^ ara os Franceses). 
­ Ja na corrente migratória para o Brasil no século passado a ignorância dos e 
migrantes era aproveitada para estipular salários muito inferiores aos prati 
ca­i'os correntemente. Entre os núltiplos casos encontrados por Pereira (1981, 
p. 26) na correspondência consular cita­se o de salários de 50 reis diários 
pagos a carpinteiros contratados para o Rio, onr"e os simples aprendizes rece 
biam no mínimo 2 000 réis. 
/a de trabalhadores 
2,78 % 
■'46,12 % 
36,40 % 
.... 6,52 £ 
.... 8,18 % 
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As regiões de maior remuneração eram os grandes arredores (42 % ganharam pe­
lo menos 1 000 F), Paris e a sua cintura imediata, enquanto que no Este e no Nor­
te, so' ha­da 12 % de Portugueses que ganhavam mais de 1 000 F. 0 salário das mu­
lheres portuguesas era quase idêntico à média de todas as nacionalidades (614 F 
contra 622 F). 
0 inquérito da FNSP realizado em 1975 (Garson, Tapinos et ai., 198l), 
mostra aue os Portugueses têm um salário directo conforme à média geral dos es­
trangeiros, mas mais estável. 6 % d.os Portugueses interrogados ganhava menos de 
1 000 F; 10 % entre 1 000 F e 1 500 F; 35 % entre 1 500 F e 2 000 F; 30 % entre 
2 000 F e 2 500 F; a<­ima de 2 500 F, situam­se os cerca de 20 % restantes. Esta 
distribuição é, sensivelmente, equivalente à media dos salários dos estrangeiros em 
França. Trata­se de ganhos regulares para 74 % dos Portugueses, contra 66 % em mé 
dia. 
Os salários femininos concentravam­se em duas categorias diferenciadas: l) os 
pequenos ganhos de 500 a 1 000 F (24,8 % do total), que corresponde a um comple­
mento de salário proporciona/1 o fundamentalmente pelo trabalho doméstico e Z) sala 
rios de 1 000 a 2 000 F (perto de 50 % do total). 
3e os Falarios dos Portugueses são globalmente inferiores aos dos autóctones, 
■oermitem­lhes, contudo, efectuar poupanças. 
0 inquérito realizado pelos serviços de estudo ^a. Perfeitura <^o Sena (1964­65), 
indica nue no bairro de lata de "Villejuif, os salários médios dos migrantes eram 
de 350 F a 750 F, eue a totalidade das pessoas interrogadas enviavam dinheiro, ge 
ralmente a metade e por vezes somente um quarto do salário. Os isolados so' guarda 
vam I50 a 300 F para eles (cf. Prefecture de La Seine, Juillet 1964 ­ Juin I965). 
Segundo o inquérito ^a FîïSP (l98l), os Portugueses interrogados transferiam 
anualmente 6 171 F, de cue 2 239 eram transferidos nas férias. 
Os Portugueses em França apresentam a taxa de poupanças transferidas, absolu­
ta e relativa, mais elevada entre todas as nacionalidades instaladas em França 
(Dfilorme, 1983). 
e) ~ Pesemnrego 
Granotier verificava, antes da crise económica eclodir, eue os imigrantes 
" constituem a canada mais vulnerável da classe operária ao imponderável do mercado 
de emprego"(l973, p. 91). Esta observação não se torna caduca com a crise económi­
f 
ca mas, pelo contrário, confirma­se ainda mais. E " normal " que em temoo de cri­
se de emprego, os imigrantes sejam os primeiros a serem atingidos pelo desemprego, 
ca^o o lugar.que ocupam na economia francesa (Minces, 1973, PP« 271­272). 
A crise económica traduz­se; desde 1974, pela aparição do desemprego que vai 
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aunentan'"o. Os trabalhadores estrangeiros foran -particularmente toca/los pela subi 
ria do desemprego: entre 197'4 e 1982, o número de pedidos de emprego rios estrangei 
ros (excluídos os da CEF) passou de 60 365 para 233 521. A parte dos estrangeiros 
no conjunto nos pedidos de emprego durante o mesmo período progrediu de 8,3 % pa-
ra 11,2 % (Sopemi, 1983, p. 32). Em 31 de Dezembro de 1982 o total dos pedidos de 
emprego, franceses e estrangeiros, elevava-se a 2 131 359. 
Neste contexto, enquanto que os trabalhadores franceses à procura de emprego 
são percepcionados como vitimar;, os trabalhadores estrangeiros são acusados como 
responsáveis -nelas suas dificuldades. A ideia de substituir os desempregados na-
cionais pelos activos estrangeiros é frequente, esquecendo-se no entanto que essa 
população não aceitaria desqualificar-se tomando os empregos ocupados até ai pe-
los migrantes. Le Pons (l976) calculou que a partida de 150 000 migrantes activos 
libertaria entre 58 000 e 13 000 empregos, segundo o contexto económico (retoma 
ou prolongamento da crise). 
A pronosito <^o antídoto intocado para resolver o desemprego - o envio dos mi-
grantes - Sartin (La Croix, 26 de Abril de 1978) escreve: " Mas não há remédio mi 
lagroso contra o desemprego e uma melhor informação sobre as realidades económi-
cas e sociais dissipariam preconceitos reprováveis. Não somente não é evidente 
eue os postos deixados livres pelos migrantes pudessem ser preenchidos pelos na-
cionais, mas a experiência mostra oue no seu conjunto estes postos são por eles 
recusados porque são os mais duros, os mais ingratos, os mais perigosos; os menos 
mgos também ". 
Os Portugueses parecem ser relativamente menos tocados pelo desemprego. Segun 
do o inquérito da FN3? (Garson, Tapinos et ai., 198], p. 201), a taxa de desemprego dos 
Portugueses interrogados é mais fraca que a das outras nacionalidades (96,7 % ocu 
par os contra 91,5 % para todas as nacionalidades). Segundo o Sopemi (1983, D. 3^ 0» 
no fim de 19°2 o número de pedidos de emprego por parte dos Portugueses elevava-
-se a 30 P07 o oue representaria 12,2 % do total dos nedidos dos estrangeiros. 
Segundo o inquérito da mão-de-obra estrangeira de Outubro 1979 a percentagem 
de Portugueses nos estabelecimentos na indústria e dos serviços, tendo pelo menos 
10 assalariados, elevava-se a 27,3 %• Os Portugueses representam pois uma parte 
menor nos pedidos de emprego em 31 de Junho de 1982 que a ocupada no inquérito da 
mão-'-"'e-obra estrangeira em Outubro de 1979-
3/ Alojamento 
0 alojamento constitui um aspecto importante da vida do migrante. Chombart de 
Lauwe (1956) classifica-o na categoria das " necessidades - obrigações " cuja sa-
tisfação e vital. Ora os migrantes não so estão mal alojados, como também têm 
consciência Ce estar alojados à parte (í!ontvaion, 1976). 
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Para ilustrar o aguo o problema nuf se poe aos migrantes neste domínio estina-
va-se eu 1970 qup 2'40 OOOhemÍ55 000 famílias (um total de cerca de 840 000) vivi-
am em condições inaceitáveis. Em 197^ estimava-se que 280 000 homens e 150 000 fa. 
mílias (um total de cerca de 900 000, ou seja, l/5 da população estrangeira) vivi 
am em condições " dificilmente toleráveis ". E, em 1978, os migrantes representa-
ram 70 a 80 % da população que vi^ia num habitat insalubre (Le Dossier de 1'Immi 
gration, 1980). 
0 próprio Ministério do Trabalho (Le Dossier de l'Immigration, I98O) admite 
oue " em teoria, os imigrados têm acesso, ao mesmo nível aue os nacionais, ao "Dar 
qu^ habitacional, social ou não, mas de facto, a nua inserção põe problemas parti 
culares principalmente por causa de: 
- a forte proporção de isolados, quer sejam celibatários ou chefes 
de famílias que permaneceram no país de origem. Avalia-se em cerca 
92_5 000 o número de isolados entre 4 200 000 estrangeiros que se 
encontravam em França à data de 1 de Janeiro de 1978. 
- o fraco nível dos rendimentos, ocupando os imigrados os empregos 
menos qualificados e portanto os mais baixos na hierarquia dos sa-
lários. 
Além r"isso, a vin^a de imigrados rara as habitações arrisca-se a reacções de 
rejeição por parte da população, francesa. Certos organismos do HLM também se mos-
tram muitas vezes reticentes a admiti-los no seu parque, atitude partilhada em 
muitos dos casos pelos municípios ". 
A situação global do alojamento para os migrantes earacteriza-se pela impor-
tância do parque insalubre e pela penúria ÍRudder-Faurd, 1979). A penúria é dupla: 
- no mercado privado não existem alojamentos com um certo conforto a 
preços correspondentes aos ordenados dos migrantes, sobretudo por-
que nas regiões em que trabalham a imensa procura aumenta os a-
lugueres; 
- os alojamentos sociais não são suficientes para as necessidades da 
população, francesa e imigrara, o que node ser atestado pelas lis-
tas de espera nos organismos HLM e nos ficheiros " mal alojados " 
das Perfeituras. 
Segundo "'inces (1973, ??• 370-37^), para justificar as condições de alojamen-
to cos migrantes invocam-se geralmente dois argumentos: a chegada em massa de 
clandestinos que teria desorganizado as previsões er, matéria de alojamento; a cri 
se geral da habitação em França. 
Se os tempos heróicos da migração portuguesa para França em que ao conceito 
indutor " alojamento dos Portugueses em França " se associava o " bidonville ", 
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estigma dos anos 60, pertencem já à historia'' , vários inquéritos efectuados na 
década tp 70 deiyam transparecer as difíceis condições de alojamento dos Portugue 
sfs. 
Quar.ro 16­ Tipo rie alojamento por nacionalidade 
Ti­no <1e a l o j a m e n t o I t a l i . E s p a n . P n r t u g . J u g o s l . M a g r e b . A f r i c a n . p o n j u n t o 
1 Al 0 j . d^ g r a d ad o s 0.7 2.2 5,0 1.1 U 5.7 1.8 
INSEE 1963 0.5 % 0.9 % 5.7 % Arç.INSEE 5.7 % 3,1 1,9 % 
2 B a i r r o *<= l a t a 0.1 1.0 6.3 0 1.4 0 1.3 35 
INSEE 1958 : 
C o n s t r . p r o v i s ó r . 0.8 % 0.8 % 3.4 % 
Arg. INSEE 
2.8 % 0 1.4 % 
3 A l o j a n . t e m p o r á ­
r i o e b a r r a e a s 0.1 U 6.2 0 3.8 0 2.1 (1) 
4 H o t e l m o b i l a d o 1.3 3.6 | S.9 | 24,7 345 19,7 13.9 
INSEE 1968 : 
Q u a r t o s m o b i l a d o s 2,7 % 5,7 % 12,2% Atg. : 32 % 95 % 
5 Q u a r t o ou a p a r t a 
mento m o b i l a d o 8,3 
18,4 16,5 185 16,0 23,4 22.3 
S u b ­ t o t a l m o b i l a ­do (jH-5) | 3 U | |51.0] 
6 A p a r t a m e n t o HLK 9.7 6.9 1.6 15 3.4 0,4 5,9 
7 A o a r t a m e n t o 
nao­HLw 46,2 365 21.4 40.8 21.6 4.2 
32,9 
S u b ­ t o t a l : a p a r t a ­
mento v a z i o (6+7) ■ 55,9 j 43,8 42.6 
Casa 28.9 14,8 22.4 9.8 5,6 0 16,8 
9 L a r 1.8 1.7 3.7 1.2 10,4 50.8 6.0 
lOCentro <"V t r â n s i t o 0.1 0 0.7 0 0 0,3 0.1 
11 P o r t a r i a 2,4 7.9 1.1 15 1.4 0 3,0 
12 O u t r o s 0,3 0.4 0.2 0.7 0.1 0 0,3 
TOTAL 100 100 100 100 100 100 100 
Fonte : Butaud, 1971. 
­ Um dos casos nais " célebres " é talvez o rio bairro da lata de Champigny­
­sur­!'arne (Aliai et ai., 1977, PP­ 32­?3) ^ ­ujas origens se situai en 61­62 
e correspondp.n ao início de una grande vaga de migração portuguesa. A demo­
lição do bairro da lata pode originar o regresso: " as questões do transpor 
te e da contratação foram de tal maneira importantes que numerosos 'reab­
sorvidos ' oreferiram regressar a Portugal em vez de enfrentar novas condi­
ções de vida " (ibid., p. 3,c0. 
1'J'4 
O quadro 16 indica o tipo rie alojamento segundo a nacionalidade no estudo de 
Butaud (1973)t mostrando os diferentes tipos de habitação ocupa­los pelos trabalha 
cores migrantes. Os Portugueses viviam principalmente em quartos ou apartamentos 
mobilados e uronorcionalmente são tão numerosos como os Italianos em casas indivi 
íuais. Representaram a maior proporção nos bairros de lata e alojamentos provisó­
rios. 
Segundo este mesmo inquérito, os Portugueses encontram alojamento sobretudo 
por meio de amigos (isto é, compatriotas), o que nerfas 62 % dos casos e muito ra 
ramente por intermédio de uma agencia (3 :''■)• 0 oatrão fornece o alojamento a 1 em 
cada 5 migrantes (21 %). 
A qualidade do alojamento dos estrangeiros não se explica a nartir de um prin 
cípio único, mas a partir <*e uma série de razões. A nacionalidade é o factor mais 
determinante das condições de alojamento. Ha uma cliferença considerável entre Ita 
lianos, Espanhóis e Jugoslavos, por um la/1 o, e Portugueses, Magrebinos e Africa­
nos, por outro. A intervenção simultânea de vários determinantes: 
nacionalidade portu juesa ou magrebina 
região Paris , arredores 
escolaric ade mesmo bastante longa, até 8 anos 
tempo de estadia menos de 6 anos 
mau conhe 'cimento d0 franc ês 
ceira noucas possibilidades de viver num alojamento confortável. 
Verificou­se também que a introdução da dimensão tempo de estadia em França 
confirma a regressão cos " alojamentos de primeiro acolhimento " e o aumento dos 
" alojamentos de instalação "(ibid., p. 80). Igualmente, a proporção dos migran­
tes em alojamentos de " qualidade inferior " decresce lenta mas regularmente de 
una categoria de antiguidade para outra. Entre os migrantes portugueses com menos 
de três anos em França, as probabilidades de viverem em alojamentos de " qualida­
de inferior " são de -'-'y f. (ibid., p. l6o). Para os Portugueses, a " qualidade " 
do alojamento amelhora­se com o conhecimento do francês (ibid., p. 162). 
Entre nove " problemas " particulares postos pela migração o autor (ibid., 
p. 70) encontrou cue o primeiro problema para o conjunto das nacionalidades imi­
gradas, e dos Portugueses em particular, é o alojamento. Be notar no entanto que 
nessa lista não figure o problema linguistico. 
0 obstáculo principal à vinda das famílias é o alojamento. 0 circulo vicioso 
do alojamento, eneontrando­se o obstáculo inicial reforçado numa espécie de causa 
lidade circular, por"e ser descrito do seguinte modo: " a qualidade do ' acolhimen 
to ' da sociedade de ' acolhimento ' determinando o acesso à habitação familiar, 
ele pro'prio na origem do estatuto familiar em França, o isolamento conjugal provo 
cando nor sua vez tranferências monetárias frequentes e importantes cue têm uma 
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incidência sobre a qualidade ra habitação de imigração (diferença entre a qualida 
re r"os alojamentos dos celibatários e a dos casados isolados), deterioração que 
torna ainda mais improvável a vinda das famílias para França " (Butaud, 1973» p. 
173). 
0 caminho mais frequente para a aquisição de bens de conforto por parte dos 
migrantes passa, em primeiro lugar, pela televisão, o frigorifico, depois a máqui 
na de lavar e finalmente o automóvel. Os Portugueses utilizam esse mesmo caminho 
tirando a máquina de lavar que poucos então possuíam (ibid., p. 1k6). 
Quadro 17 - Possessão de bens de conforto dos Portugueses e do 
conjunto dos migrantes {_%). 
Possessão de bens 
de conforto Portugueses 
Conjunto dos 
migrantes 
Televisão 32 LQ 
Frigorífico 24 k5 
Háq .de lavar 4 25 
Automóvel m- 21 
Káq. de coser 
ele'etrica 7 Ih 
Aspirador 2 12 
Telefone 1 5 
Fnceran ora 2 3 
Fonte: Butaud, 1973 
Outra investigação efectuada por Jousselin e Taillarc (1975) compara as condi 
ções de alojamento dos migrantes com os Franceses (Quadro 18) em três áreas da re 
gião parisiense. 
Mais de metade dos alojamentos degradados {^^ %) são ocupados pelos Portugue-
ses. As.casas individuais, como no inquérito de Butaud, são na sua maioria- ocupa-
das pelos Italianos e Portugueses. 
As diferenças encontradas nas condições de alojamento estabelecem uma hierar-
quia semelhante à de Butaud. Os Portugueses e os Jugoslavos têm condições de alo-
jamento intermediárias entre os Italianos e os Fagrebinos e Africanos. Os homens 
não acompanhados têm igualmente piores condições de alojamento. 0 tempo de esta-
dia tem um efeito positivo no conforto e qualidade de alojamento, mas n=o necessa 
riamente na densidade de ocupação. 
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Quadro 18­ Diferentes tiuos cie alojamento segundo as nacionalidades. (w» 
Nacionalidade Alojamentos degradados 1­ar HIM Casa 
Apartamentos 
alugados 
(nSo­HLM) 
Apart. mo 
tilados,"* 
Ojuartos e 
Hotéis mo 
bilados 
TOTAL 
Francesa 
I t a l i ana 
Portuguesa 
Jugoslava 
Argelina 
Marroquina 
Tunisina 
Africana 
5,0 
1,7 
55,0 
0,0 
21,7 
5,0 
0,0 
11,7 
5,7 
1,1 
15,9 
8,0 
14,8 
25,0 
10,2 
19,3 
22,5 
19,6 
2,9 
25, 4 
10,9 
o l± 
y » • 
? O •-t y 
5,0 
35,0 
30,0 
5,0 
17,5 
5,0 
2,5 
0,0 
18,9 
12,4 
22,8 
14,6 
6,8 
12,7 
6,5 
0,7 
0,0 
30,4 
11,1 
32,6 
p , l 
12,6 
h li 
13,4 
8,5 
2-5,5 
9,8 
16,7 
P. °, i ­ , _ > 
10,4 
7,0 
TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 1 n p ri XvJt , u 100,0 
Fonte: Jousselin, Taillard, 1975» 
0 inquérito r'a FN3P (Garson, Tapinos et ai., 1981) mostra que poucos Portugue 
ses estão alojados em lares ou em hotéis, perto de 35 % habitam apartamentos (con 
tra 30 %, em média); vêm em seguida os pavilhões (13 %) o que coloca os Portugue­
ses depois dos Italianos (l6,7 %) e antes dos Espanhóis. A habitação em quarto 
(cerca de 13 %) é inferior à nédia de todas as nacionalidades. 0 alojamento em 
HLT* é sensivelmente ecui­.­alente à média geral (11,4 % cos interrogados em vez de 
11,1 %). 
0 acesso à propriedade continua ain^a muito limitado: 3,7 % dos interrogados; 
em contrapartida, a categoria ^ os alojamentos alugados é sensivelmente superior à 
média (excepto para a Espanha que suplanta Portugal): 10,7 í&ios interrogados em 
lugar ce ?■ % sobretudo se lhe adicionarmos a taxa de respostas evasivas (3,1 % em 
vez de 1,3 %)• "ste fenómeno traduz a importância das habitações de função (porta 
rias) para as nacionalidades da Península Ibérica. As suas consequências sobre a 
pou"oança e a transferencia são sensíveis. 
A exploração do recenseamento de 1975 (Tribalat, 1982) mostra que os estrangei 
ros, no seu eonjunto, habitam alojamentos menos confortáveis que os Franceses e 
/ y — 
mais eviguos quando em igualdade de conforto. E o efeito êa sua condição de traba 
lhadores, muitas vezes ocupando a escala social mais baira, que determina o seu 
habitat, ou é a própria condição de estrangeiros ? A resposta do recenseamento é 
clara. Entre os mais pobres da sociedade, os migrantes são ainda penalizados ;nor 
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serem estrangeiros. 
Utilizando a terminologia do recenseamento, 92 fí dos canais portugueses habi 
tam um alojamento normal; os restantes 8 % de rasais portugueses formados de pes-
soas sós são por vezes mulheres-a-dias que habitam um quarto mobilado ou indepen-
dente. Se os Franceses têm em média pouco mais de uma dependência por pessoa quan 
do ocupam um alojamento normal, para os Portuguesas essa média não atinge uma de-
pendência por pessoa (0,7;!-). Os casais portugueses, apesar de serem numerosos a 
habitar um alojamento normal, este não está muito bem equipado, pois em 55 % ^ °s 
casos não comportam nem banho nem duche e em 35 % ^ os casos não têm WC interior. 
Os dados mais recentes de cue se dispõe, enquanto se esperam os resultados d.o 
recenseamento de 1982, são os da Comissão Nacional para o Alojamento dos Imigra-
dos (CNLl) que explorou o inquérito sobre o alojamento efectuado pelo IN3EE (Mi-
grations/informations, n° 40, 1982). Note-se que os lares dos trabalhadores mi-
grantes não estão incluídos neste inquérito. 
0 número médio de estrangeiros varia sensivelmente de um gruno de nacionalida 
des rara outro. A média dos Portugueses é a segunda mais elevada- 3.6 - (Norte-A-
fricanos, 3,8; Franceses, 2,8). Segundo o estado de ocupação dos alojamentos, 
^9,1 % dos Portugueses habita un alojamento sobrepovoado (contra 15,3 % ^ os Fran-
ceses). / 9 % dos alojamentos dos Portugueses são desconfortáveis, contra 26,2 ',' 
dos Franceses. A acumulação destes dois inconvenientes parece dever-se em grande 
parte à importância ^as transferências de pouranças para Portugal (;f7 % do total 
anual das transferências para o estrangeiro das poupanças do conjunto dos traba-
lha^ ores migrantes). 
A maioria dos Portugueses são locatários dos seus alojamentos: 20 % nos HLÎ" e 
Quadro 19-Estatuto ^e ocupação dos alojamentos (%). 
Portugueses Conjunto dos estrangeiros Franceses 
Proprietários 
Em curso 0 acesso à 
00—oropriedade 
Locatários HLK 
Outros locatários 
Hotéis mobilados 
J 
c J 
20 
55 
17 
5 
8 
22 
4-0 
21 
25 
21 
13 
27 
11 
TOTAL 100 100 100 
'"°~J - Alojamentos submetidos à lei de 19^ -8, habitações antigas e modernas com alu 
gucr livre. 
Fonte: CNLI, 1982. 
* S5 f> noutros sectores; 1? "" habitar, en hotéis e so' 3 £ são proprietários dos 
seus alojamentos (quadro 19). 
No começo da década de 70, Sousa (1973) já tinha chamado a atpnção para a ("es 
eriminação existente no mercado do alojamento em relação aos trabalhadores portu-
gueses na região de Paris. Essa descriminação provoca " uma segregação ecológica 
e social cue constituirá um dos graves obstáculos à sua integração efectiva na 
classe operária em França " (Sousa, 1973i V- 5P0 • Esta observação é ainda hoje ae 
tual. Os Portugueses encontram-se globalmente desfavorecidos em relação aos Fran-
ceses. í!esmo tendo uma situação sócio-economica equivalente, os trabalhadores por 
tugueses estão pior alojados que os autóctones. 
Os diferentes inquéritos nue acabamos de examinar mostram que os Portugueses, 
relativamente à situação do alojamento, se encontram numa situação intermediárias 
Fntre os Europeus (à excepção dos Portugueses) e os estrangeiros provenientes ^os 
Taises em vias de desenvolvimento (î'agrebinos, Turcos e Africanos ao Sul do Saara). 
Na nrocura ^e um alojamento, a descriminação em relação aos Portugueses não 
parece ser tão grande como para outras etnias. E o que deira transparecer a invés 
tigação conduzida pela equipa ^ 0 Professor Raveau (1976)^ . Para poder cemar as 
reacções ^as agências imobiliárias ce Paris, utilizou-se o método de " Situatio-
nal Testing ". A situação ou cenário do inquérito era do seguinte modo: uma agên-
cia imobiliária em Paris recebe, consecutivamente, as visitas de três entrevistá-
dores-actores: um Antilhano, um Português e um Francês. Tendo os três a mesma ida 
de (cerca de 25 anos) e adoptando personagens de uma mesma categoria sócio-profis 
sional, formulam pedidos de aluguer de apartamento do mesmo tipo. 
A dois titios de apartamentos pedidos correspondem duas fases do inquérito. Nu 
ma primeira fase, a dos " apartamentos - 2 assoalhados ", os actores apresentam 
pedidos de habitações oue vão de ROO a 1 200 francos. Numa segunda fase, a das 
" 3--1- assoalhadas ", pedem apartamentos de 1 500 a 3 500 francos. Estas duas fa-
ses têm ror objectivo verificar a hipótese de que a tara de descriminação varia 
com o estatuto sócio-economico. Como veremos, os resultados tendem a confirmar es 
ta hipótese: a percentagem de descriminação é mais elevada no primeiro caso que 
no segundo. 
Os quadros 20e 21 fornecem-nos uma visão sinoutica dos resultados das duas fa-
ses, apresentando a repartição r1as ofertas idênticas, das ofertas de qualidades 
inferiores e das recusas. Estes resultados permitem-nos fazer algumas observações: 
1 - Existe uma grande distinção entre o Francês e o Português (estrangei 
ro) por um lado, e o Antilhano que é um cidadão negro, por outro lado. 
- Nesta investigação desempenhámos o papel do actor português. 
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e 55 £ noutros sectores; 1? "' habitar; em hotéis e so' 3 r' não proprietários dos 
seus alojanentos (quadro 19). 
No começo da década de 70, Sousa (1973) já tinha chamado a atenção para a des 
criminação eristente no mercado do alojamento em relação aos trabalhadores portu-
gueses na região de Paris. Essa descriminação provoca " uma segregação ecológica 
e social nue constituirá um dos graves obstáculos à sua integração efectiva na 
classe o-oerária em França " (Sousa, 1973, p. 5P<)• rsta observação é ainda hoje ac 
tual. Os Portugueses encontram-se globalmente desfavorecidos em relação aos Fran-
ceses. Mesmo tendo uma situação sócio-economica equivalente, os trabalhadores por 
tugueses estão pior alojados que os autóctones. 
Os diferentes inquéritos que acabamos de examinar mostram que os Portugueses, 
relativamente à situação d0 alojamento, se encontram numa situação intermediária; 
Fntre os Europeus (à excepção dos Portugueses) e os estrangeiros provenientes dos 
raises em vias de desenvolvimento (ï'agrebinos, Turcos e Africanos ao Sul do Saara). 
Na nrocura de um alojamento, a descriminação en relação aos Portugueses não 
parece ser tão grande como para outras etnias. E o aue deixa transparecer a invés 
tigação conduzida pela equipa d0 Professor Raveau (19?6)^ ' . Para ooder cernar as 
reacções das agênrias imobiliárias de Paris, utilizou-se o método de " Situatio-
nal Testing ". A situação ou cenário do inquérito era do seguinte modo: uma agên-
cia imobiliária em Paris recebe, consecutivamente, as visitas de três entrevista-
dores-actores: um Antilhano, um Português e um Francês. Tendo os três a mesma ida 
de (cerca de 25 anos) e adoptando personagens de uma mesma categoria sócio-nrofis 
sional, formulam pedidos de aluguer de apartamento do mesmo tipo. 
A dois tipos de apartamentos pedidos correspondem duas fases do inquérito. Nu 
ma primeira fase, a dos " apartamentos - 2 assoalhados ", os actores apresentam 
pedidos de habitações que vão de 800 a 1 200 francos. Numa segunda fase, a das 
" 3_íj. assoalhadas ", pedem apartamentos de 1 500 a 3 500 francos. Estas duas fa-
ses têm nor objectivo verificar a hirõtese ce que a tara de descriminação varia 
com o estatuto sócio-econom.ico. Como veremos, os resultados tendem a confirmar es 
ta hipo'tese: a percentagem de descriminação é mais elevada no primeiro caso que 
no segundo. 
Os quadros 20e 21 fornecem-nos uma visão sinóptica dos resultados das duas fa-
ses, apresentando a repartição das ofertas idênticas, das ofertas de qualidades 
inferiores e das recusas. Estes resultados permitem-nos fazer algumas observações: 
1 - Fviste uma grande distinção entre o Francês e o Português (estrange! 
ro) por um lado, e o Antilhano que é um cidadão negro, por outro lado. 
- Nesta investigação desempenhámos o papel do actor português. 
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Assim, na primeira fase, o Antilhano recebe nove vezes mais recusas 
não-comuns cio que o Francês e o Português e na segunda fase, a rela-
ção é de 7/l com o Francês e 5i5/l c°m o Português. Constatar-se-á 
Quadro 20- Hepartição das ofertas idênticas, das ofertas inferiores e das 
recusas. Fase 1 - Numero de situações: 85 = 100 %. 
Franceses Portugueses Antilhanos 
N % N # N % 
Ofertas 70 (82) 60 (71) 39 (46) 
Ofertas + ofertas inferiores 70 (82) 70 (82) /46 (58) 
Recusas 15 (18) 15 (18) 39 (46) 
Recusas + ofertas inferiores 15 (18) 25 (29) 146 (58) 
Ofertas comuns aos 3 34 (HO) 3^ (40) 34 (40) 
Recusas comuns aos j 12 (i/O 12 (14) 12 (14) 
Ofertas não comuns 36 (42) 26 (3D 5 (.06) 
Recusas não comuns 3 (.04) 3 (,o/0 27 (32) 
Relação das ofertas F/A 7:1 P/A = 5:1 
não comuns F/P = 1,/fil 
Relação de recusas F/A 
p/p 
1:9 
= 1:1 
P/A = 1:9 
Fonte: Raveau et ai., 1976. 
que a relação de ofertas não-conuns recebida pelo Francês e o Anti-
lhano também é notória: 7/l para a primeira fase e h, 4-5/1 "oara a se-
gunda. Entre o Português e o Francês quase não há diferenças na des-
criminação. Só aparece uma diferença significativa entre eles na pri 
meira fase do inquérito e isto no caso de se assimilarem as ofertas 
inferiores às recusas. 
2 - Ha diferença no nível de descriminação na primeira e na segunda fa-
ses. Esta diferença pode ser imputada quer à maior taxa de recusa na 
segunda fase ou ao mais baixo nível de descriminação ou a ambos. 0 
facto de os três entrevistadores terem sido frequentemente recusados 
complica consideravelmente a questão para se poder afirmar incondici 
onalmente que há menos descriminação na segunda fase que na primeira. 
Todavia, os resultados anontam para essa conclusão tendendo a confir 
mar a hipótese de que o nível de descriminação é mais baixo nos es-
tratos socio-economicos su"periores. 
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Quadro 21 - Rerarticao ^an ofertas, nas ofertas inferiores e das recusas 
Fase 2 - ílúmero de situações: 101 = 10C % 
Franceses Portugueses Anti lheses , 
N N < N g 
Ofertas 59 (59) 53 (53) 3'+ (3*0 
Ofertas + ofertas inferiores 59 (59) 58 (58) 40 (to) 
Recusas 42 (te) 43 (te-) 61 (61) 
Recusas + ofertas inferiores 42 (te) 48 (48) 67 (67) 
Ofertas comuns 27 (27) 27 (27) 27 (27) 
Recusas comuns aos 3 39 (39) 39 (39) 39 (39) 
Ofertas não comuns 32 (32) 26 (26) 7 ( 7) 
Recusas não comuns 3 ( 3) 4 ( <0 22 (22) 
Relação r"a.s ofertas F/A = 4,5:1 P/A = 3,7:1 
não ^omuns F/P = 1,4:1 
Relação ^as recusas F/A = 1:7 ?/A = 1:5,5 
não comuns F/P- 1:1,3 
Fonte: Raveau et ai., 1976. 
Sent5o assim, e é uma hipótese que emitimos sujeita a confirmação, uma vez nue 
praticamente não existe descriminação entre Português e Francês quando os actores 
desempenham papéis de estatuto sdcio-profissional superior (fase 2 da experiênei-
a) e existe uma ligeira descriminação quando esses actores desempenham papéis de 
estatuto sócio-profissional nédio (fase i da experiência), é rle prever que para 
papeis de estatuto sócio-profissional inferior — que é o caso da grande maioria 
dos migrantes Portugueses — a descriminação se acentue, mas não de modo notório. 
As condições de alojamento,como as de trabalho a que já nos referimos, deixam 
os seus efeitos a mirel da saur"e f1os migrantes. F o que nós propomos abordar se-
guidamente. 
: -J 
C / Problemas sanitários 
Os problemas sanitários dos migrantes podem ser agrupadas em três rubricas: 
- patologias de importação 
- patologias de aquisição 
- patologias de adaptação 
As doenças que atingem os migrantes não surgem sempre isoladamente. Por exem-
plo, as doenças digestivas aparecem muitas vezes conjuntamente com perturbações 
mentais de gravidade variável. Se separamos aqui diferentes patologias é simples-
mente por imperativo de exposição, pois as três patologias formam uma única pato-
logia. " A migração é uma relação e a recusa dessa relação (que se denomina exclu 
são) não pode ser senão patogénica para os migrantes ... Ao negar a migração, a 
exclusão acaba por colocar o migrante e a sociedade acolhedora fora das condições 
concretas desse mínimo da matriz de si que constitui não a saúde, mas o seu prece 
dente " (Montvalon, 1979, p. ^8). A saúde é o termómetro de um conjunto de condi-
ções de vida da população global. Na origem dos problemas sanitários pro'prios aos 
migrantes encontram-se como dominadores comuns: o choque cultural, os trabalhos 
difíceis, os salários baixos ou até mesmo o desemprego, o alojamento, a higiene a 
limentar, dificuldades linguisticas e as suas repercussões psíquicas. 
0 estaco de saúde dos migrantes só pode ser abordado com realismo se relem 
brarmos dois pontos. Em primeiro lugar, a imigração tem sido selectiva quanto à i 
dade e estado de saúde. Em segundo lugar, muitos migrantes regressam ao seu país 
de origem quer durante a sua vida activa quer para a reforma. Estamos pois, em 
princípio, perante uma população jovem e sadia(Kennedy-Brenner, 1979). 
a) - Patologia de importação 
Gentilini (1972), engloba na patologia de importação afecções parasitárias e 
doenças tropicais ou exóticas não-parasitárias. Estas doenças atingem sobretudo 
os Africanos do Oeste e os Antilhanos e muito pouco os Portugueses. Gentilini a-
ponta no entanto alguns diagnósticos parasitários para os migrantes originários 
da Península Ibérica (hidatidose, • teniase de T. solium, cisticercose, ancilostomía-
se, leish manioses cutânea e visceral) e como diagnósticos exóticos não parasi-
tários, a cólera. 
Um dos estereótipos de que os migrantes são alvo é a reputação de poderem 
transmitir eventuais doenças próprias do país de origem. 0 migrante é reduzido ao 
personagem de agente vector de doenças: " De que doença é então o migrante consi-
derado como vector se nao da sua propria pessoa e da migração em si mesmo. E a mi 
gração em si que nós percebemos como uma doença social " (Montvalon, 1979, p. ^ ) . 
Efectivamente, estas doenças não são transmissíveis em França por razões eco 
lógicas (clima), agentes vectores sociais (higiene publica, resistências dos indi-
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víduos) e sanitários (prevenção activa, meios de tratamento)(Montvalon, 1980, pp. 
21-22). 
A patologia mental só raramente é anterior à migração por causa da selecção 
médica e espontânea dos migrantes saudáveis. " 0 nomadismo migratório de sujeitos 
' alienados ' observa-se entre os estudantes, os exilados políticos ou membros de 
classes ricas, enquanto que a grande massa proletária emigra por rnzões completa-
mente diferentes " (Jimenez, Serrano, 1977, p. 22l). Segundo Almeida (1972 b), a 
psicopatologia de importação compõe-se da nosografia clássica (neuroses, perturba 
ções caracteriais, oligofrenias, psicoses maníaco-depressivas, delírios crónicos, 
etc.). Segundo este mesmo autor a morbidade devida a estes síndromes clássicos, é, 
em geral, inferior à dos autóctones. 
b) - Patologia de aquisição 
Se contrariamente à crença muito difundida na opinião publica e mantida por 
certa imprensa tendenciosa a patologia de importação é muito reduzida, já não se 
pode dizer o mesmo da patologia de aquisição. Esta patologia é o reflexo fiel das 
condições de vida e de trabalho no país de acolhimento. Efectivamente, aos aciden 
tes de trabalho e às doenças profissionais caracterizadas pela sua frequência e 
gravidade, vêm juntar-se duas grandes afecções: a tuberculose e a úlcera gastro-
duodenal . 
Os emigrantes têm um risco mais elevado de tuberculose que os Franceses, sen 
do este no entanto variável segundo as origens étnicas. Esse risco é para os Por-
tugueses 1,5 a 2 vezes mais elevado, para os Jugoslavos 2 a 3 vezes, para os Nor-
te-Africanos 6 a 8 vezes e para os Africanos Negros 20 a 30 vezes (Nicoladze, 
1972). 
A tuberculose pulmonar aparece em regra geral entre o 6o e o 18° mês de esta-
dia. Tem um carácter explosivo e evolui rapidamente. E perfeitamente susceptível 
de ser prevenida e tratada por acção médica e social. Mas estas acções não conse-
guiram ainda fazer desaparecer a tuberculose, faltando informação sobre a evolu-
ção a longo termo dos emigrantes doentes. 
A patologia dos migrantes resulta, directa ou indirectamente, da exclusão, da 
não-relação. Assim o é na tuberculose: perante a crença de estar " sobre-excluí-
do ", ou dito de outra forma, ser reenviado para o seu pais se se encontrar doen-
te, a pessoa imigrada afasta-se do sistema de saúde e a tuberculose não é despis-
tada a tempo (Montvalon, 1979). 
A patologia digestiva é também o reflexo das agressões permanentes na vida do 
migrante, da sua exclusão. As perturbações funcionais menores - gastalgias, coli-
tes - não devem fazer-nos olvidar a grande frequência das ulceras gastro-duode-
nais que é o protótipo da doença de adaptação. E uma doença do homem só e ansioso. 
Rebelde em geral ao tratamento clássico, encontra espontaneamente a sua solução 
quando o doente pode encontrar a sua família. Não é, pois, de admirar a tolerância 
dos médicos controladores da segurança social em aceitarem estadias de convales-
cença em Portugal. 
0 trabalho efectuado pela maioria dos migrantes reflecte-se na sua saúde. In-
directamente, pelas condições de trabalho e o nível de vida daí resultante, ambos 
de qualidade inferior. Directamente, pela frequência e natureza dos acidentes de 
trabalho e das doenças profissionais. 
Os trabalhadores estrangeiros têm mais frequentemente acidentes de trabalho 
que os franceses. No recenseamento de 1975 os trabalhadores estrangeiros represen 
tavam 7,3 % da população activa. Esta taxa é todavia mais elevada se se conside-
rar só os assalariados: para as empresas com mais de 10 assalariados os estrangei 
ros representavam 10,5 % óos trabalhadores empregues, segundo o inquérito de mão-
-de-obra estrangeira em 1976j a percentagem dos estrangeiros entre os acidentes 
de trabalho estabelecia-se ca seguinte maneira (contabilizando unicamente aciden-
tes cora paragem): 
1974 1975 1976 1977 , 
22,2 % -21,2 % 20,7 % 20,2 % 
Se ha uma tendência para a diminuição da percentagem dos acidentes de traba-
lho, ela é dupla da dos efectivos de assalariados estrangeiros. • 
Lévy (1979), através da análise de dossiers de h 000 trabalhadores acidenta-
dos na região parisiense, verifica que os acidentes de trabalho e doenças profis-
sionais são cerca de três vezes mais elevados para os trabalhadores migrantes que 
para os trabalhadores franceses. Os estrangeiros representam 3^ % dos trabalhado-
res acidentados do inquérito e 11 % somente da população activa do conjunto da re 
gião parisiense. 0 contingente re migrantes portugueses acidentados é bastante in 
portante: 8 % da amostra. 
0 acidente de trabalho provoca muitas vezes uma descompensação dramática, so-
bretudo nos homens. Assim, Marques et al. (198O) verificam que, independentemente 
do tempo de estadia, os acidentes de trabalho representam para os homens o maior 
factor de descompensação. 
A ferida do corpo atinge mais o migrante que outra pessoa já que só é reconhe 
eido pelo seu trabalho e portanto pelo seu corpo. 
A maior parte dos autores estão de acordo em considerar que o número mais im-
portante de acidentes de trabalho nos trabalhadores migrantes é sobretudo imputá-
vel às condições objectivas de trabalho mais do que a dificuldades culturais e 
linguísticas. 
São sobejamente conhecidos os dois dados objectivos (Migrations/informations, 
n° 29, 1980): 
- a forte concentração dos trabalhadores estrangeiros nos ramos de activi-
dade com alto risco; 
- a natureza dos empregos ocupados pelos migrantes explica que no interior 
de cada ramo se encontrem, por causa dos postos de trabalho ocupados, 
mais frequentemente expostos aos acidentes de trabalho. 
A essas condições objectivas de trabalho junta-se, sobretudo nos primeiros 
tempos de estadia, a inexperiência: " Os imigrados pagam de certo modo, através 
dos acidentes de trabalho, nos primeiros meses de estadia em França, o preço do 
sub-desenvolvimento do seu país de origem " (Minces, 1973, P» 289). Num inquérito 
publicado na revista " Hommes et Migrations " (1966) verificava-se que nenhum dos 
migrantes portugueses sabia pôr em marcha uma máquina, controlar uma gradação de 
temperatura ou humidade ou medir proporções, embora se tratasse de operações sim-
ples que não requeriam como qualificações mais do que a instrução primária. 
Enfim, é provável que muitos acidentes tenham como causa as próprias condi-
ções de vida dos migrantes. " Crivados de preocupações, sofrendo por estarem afãs 
tad os da sua família, superando dificilmente o choque da chegada, vivendo com os 
seus compatriotas numa promiscuidade aberrante que os impede de repousar, falhos 
de sono, embrutecidos pelos transportes, enfraquecidos por uma má alimentação, 
chegam já cansados no momento em que retomam o seu trabalho " (Minces, 1973, P» 
291). 
Pardon (1972), é de opinião que os trabalhadores migrantes põem problemas er-
gonómicos substancialmente análogos aos que põem todos os trabalhadores. Segundo 
este autor, os problemas específicos que estes migrantes põem no trabalho indus-
trial são os do tamanho (em média inferior ao dos Franceses) e do seu estado de 
saúde (em geral medíocre) que os impede de fazer face ao custo energético õb traba-
lho criando assim um circulo vicioso (as condições de trabalho alteram a saúde e 
a alteração da saúde agrava a inadaptação ao trabalho); do custo energético,"em mé 
dia mais elevado, dos empregos que ocupam; da comunicação do migrante com o mate-
rial, os homens e os conceitos utilizados no trabalho. 
As estatísticas sobre os acidentes de trabalho nem sempre incluem aquelas so-
bre doenças ocupacionais, as quais, no caso dos trabalhadores imigrantes, atingem 
muitas vezes o seu máximo de gravidade depois do regresso ao país de origem. Se-
gundo a CGT entre 1968 e 1970, de *f 025 casos diagnosticados de silicose grave, 
mais de 96 % diziam respeito a trabalhadores imigrantes; de 1 797 casos de doen-
ças contraídas por trabalhadores na indústria do cimento, 9^ ,5 % diziam respeito 
a trabalhadores imigrantes (Cf. Ath-Messoud, Gilette, 1976). 
i-o 
c) - Psicopatologia ria adaptação 
A brusca transplantação do migrante para um meio desconhecido torna a sua a-
^aptação difícil, senão impossível. Diversos factores, susceptíveis de o fazerem 
descompensar, agem sobre o sujeito quando evolui no pais de destino: desenraiza-
mento espaço-temporal, familiar e social (Cornaton, 1969). Perdido no universo 
concentracionário de lares, de hotéis, porventura de bairros de lata, passou mui-
tas vezes sem transição de um modo rural para o trabalho em cadeia. Junte-se a is 
so a busca de emprego, a insegurança do trabalho, o medo do desemprego e da doen-
ça, acontecimentos susceptíveis de desencadear ansiedade. Em geral o trabalhador 
migrante é um homem que sofre da solidão (Ben Jelloun, 1977). A atitude da comuni 
dade autóctone também pode ser patogénica. 
Já não se tem hoje por evidente, na linha dos primeiros trabalhos de Odegaari , 
a associação entre perturbações e migração. Actualmente, antes se admite que a psi 
copatologia dos migrantes deve ser encarada a partir do contexto cultural dos pai 
ses de origem e de destino, bem como do contexto e características sócio-económi-
cas proprias à migração (Bastenier, 1981). 
Almeida (1972 b), cita como perturbações da adaptação: psicoses agudas poli-
morficas, reacções neuróticas geralmente polimórfas, depressões reaccionais, esta 
dos depressivos cenestopáticos duráveis sobre o modo hipocondríaco, síndroma de 
despersonalização, " sinistroses ", " neuroses de renda " e outros estados de rei 
vindicação dos transplantados económicos ou políticos sob um modo histérico, sen-
sitivo, até mesmo paranóide, as pseudo-debilida/'es, etc. 
Marques et al. (1980) analisam a psicopatologia de emigrantes portugueses em 
França constituindo a amostra a partir de todos os processos encontrados no arqui 
vo do Centre Françoise Minkowska desde 1965 até Julho de 1979. No quadro 22 estão 
indicados os tipos de entidadas clínicas. 
Quadro 22 - Tipos de entidades clínicas. 
Total Homens Mu!hc:es 
Neurose . 
Sinistrose 
Depressão: 
Endógena 
Involutiva 
Outro tipo 
Psicose esquizofrénica e afim 
Alcool ismo 
Oligofrenia 
Epilepsia 
Toxicomania 
Demência . . . k . . . . 
Psicopatia 
Diagnóstico nao-definido 
Doença nlo-psiquiatxica . . 
581 
138 
40 
9 
530 
166 
82 
54 
42 
5 
3 
0 
23 
100 
284 
129 
14 
5 
211 
91 
71 
33 
20 
4 
2 
0 
14 
58 
257 
26 
4 
319 
95 
11 
21 
22 
1 
1 
0 
9 
42 
Fonte: Marques et ai., 1980. 
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Observa-se que a maioria dos casos corresponde a uma patologia de adaptação. 
So' l/8 da amostra total é constituído por aspectos não-reactivos. A sinistrosev 
é diagnosticada com muito menos frequência nas mulheres que nos homens. 
Os resultados de Marques et ai. realçam um número escasso de casos de toxico-
mania. Talvez isso se deva ao facto de a toxicomania ser sobretudo um problema da 
juventude (Eias, 1980) o que não é o caso da amostra de que estamos a apresentar 
os resultad os. 
Freitas et ai. (1980) confirmam a possível influência de factores exógenos no 
desencadeamento de perturbações mentais. As mais citadas foram as neuroses, o al-
coolismo e as depressões. Esta mesma equipa aplicou uma escala de saúde mental 
(TST, Gurin) e verificou que 17fl %dos emigrantes da amostra têm má saúde mental 
" o que embora não seja exagerado, deve ser tomado em conta, principalmente se 
pensarmos que abordamos emigrantes dos mais antigos e, por isso e logicamente, os 
mais adaptados " (Freitas et ai., 1980, p. 19^). 
Análises de diversos autores fazem ressaltar que a patologia mental ligada à 
transplantação é em parte reaccional, o mesmo é dizer que é acessível a uma pre-
venção e a uma terapêutica, individual e colectiva, tendo em conta a situação es-
pecífica do migrante na sua globalidade (íiontvalon, 1980). Trata-se de tornar to 
leráveis e significativas a mobilidade horizontal (deslocação de uma sociedade pa 
ra outra), a mobilidade vertical (descida ou subida na escala social) e a mobili-
dade longitudinal (processos dinâmicos da personalidade). A migração é uma trajec 
tória em que os sujeitos se situam de modo diferente segundo as suas particulari-
dades: idade, sexo, classe sòcio-económica, distância sócio-etno-cultural entre 
país de origem e de destino, duração de estadia, situação familiar, estado de saú-
(2) de, da atitude descriminatória ou acolhedora, ... . 
Que terapêutica para os migrantes ? 
Bennani (1980) avança a necessidade da " tomada em consideração " dos proble-
mas d o doente migrante ser efectuada: 
- pelos terapeutas franceses; 
- pelos terapeutas da mesma origem cultural. 
- As sinistroses sao muito frequentes nos transplantados como alias nos autoc 
tones deserdados. Actualmente, parece ser sobretudo entre os trabalhadores 
emigrantes que se encontra. " Esta etiqueta de ' sinistrosado ' aplica-se 
hoje quase exclusivamente aos operários magrebinos ou portugueses e a alguns 
marginais franceses (Bennani, 1980, p. 12_5). A sua compreensão exige a situ 
ação na dinâmica psico-social e em particular psicopatõlógica da migração 
(ibid., p. 3)» Muitas vezesf assiste-ss ao fracasso médico ao tentar curá-la 
(Berthelier, Lejeune, 198l). 
- 0 caso de Alfredo (Barros-Ferreira, 1977) é ilustrativo a este respeito. Re 
sume a trajectória para a paranóia de certos imigrantes portugueses analfa-
betos. Nenhuma perturbação ou acidente paranóico antes da emigração, efectu 
j -y 
" Assim o doente po^e spr livre numa livre escolha em relação ao sru curador, 
pode assim manter-se ou mesmo emergir o aspecto multidimensional de um problema 
(Bennani, 1980, p. 93). 
0 papel do terapeuta francês aparece como fundamental para o autor, pois res-
ponde ao pedido de muitos migrantes. 
Tal participação permite também, mediante a troca intercultural, evitar a ex-
clusão, a rejeição. 
Finalmente a responsabilização de instâncias francesas permite o interrogar-
-se sobre a insuficiência das instituições para responder de modo adequado, seja 
aos migrantes, seja à população francesa. 
0 papel do terapeuta da mesma origem cultural é essencial, pois esta na posi-
ção do que compreende do interior de uma cultura, de uma língua. 
0 pedido do doente pode ultrapassar o quadro interindividual e inscrever-se 
na dimensão social. 0 migrante pcr'e pedir ao terapeuta que o que ele ouve e com-
preende o explique a outros. 
Por vezes, para " tratar um doente estrangeiro " recorre-se ao repatriamento 
sanitário. Almeida et ai. (1977) chamam a atenção para os cuidados especiais que o 
devem rodear. " ... Estamos persuadidos que nem os médicos nem os serviços soci-
ais deveriam provocar mais repatriamentos,despreocupadamente, forma disfarçada de 
rejeição do doente estrangeiro " (ibid., p. 12). Tanto mais se tivermos presente 
que a acção patogénica do regresso parece comparável à da emigração. Odegaard ob-
servou oue os emigrantes regressados à Noruega apresentavam uma taxa elevada de . 
morbidade, pelo menos igual à dos emigrantes recentemente instalados nos Estados 
Unidos (citado por Almeida, 1972, p. 169). 
Efectivamente, o regresso à pátria pode ser causa ou estar em estreita relação 
com a doença mental desencadeada ou formada durante a emigração. 
Não é raro que durante regressos periódicos ao pais de origem apareçam pertur 
bações mentais (Ribeiro, 1983). 
A doença pode também fazer nascer a ausência de intenção de regresso ao pais 
natal. Ben Jelloun relata o caso de H.E.S., afectado de impotência sexual: " ... 
Poraue é que eu não posso mais fazer amor ? Neste estado não regressarei à Argéli 
a. E preciso curar-me, senão ... não sei ... Quando é que vai internar-me e curar-
-me ? E preciso operar-me. A minha doença é grave. Estou certo que no hospital se 
descobrira qualquer coisa dentro de mim. Se não encontrarem nada, então posso mor 
rer ... " (Ben Jelloun, 1977, p. 18). 
ada aos 36 anos. Mecanismos de rejeição no ambiente de trabalho vão ser de-
cisivos na eclosão do síndrome paranóico. " Se se pode admitir que o regres 
so ao seu país e a crença na magia contribuíram para o desaparecimento das" 
perturbações, pode-se igualmente admitir que a imigração é a responsável pe 
la sua paranóia " (Barros-Ferreira, 1977» P» 101). 
Varias explicações foram emitirias para explicar a patologia ria transplantação. 
Bastide (1972b)cita a interpretação analítica (o deslocamento espacial é um fac-
tor que mobiliza as angustias primitivas da primeira deslocação, a criança que se 
separa da mãe para dar os primeiros pasBos), a interpretação sociológica (o papel 
da educação familiar, da socialização das crianças, dos tipos de disciplina paren 
tal) e a interpretação culturalista (a aculturação). Bastide defende que estas 3 
interpretações podem ser misturadas. " Um estudo da doença mental dos migrantes 
deveria portanto ser feito , para ser verdadeiramente explicativo, através do con 
ceito de Mauss de ' fenómeno social total • e da interpretação que Gurvitch lhe 
deu na sua sociologia • em profundidade ', isto é, há estratos sobrepostos que a 
psiquiatria deve percorrer um a um para chegar a uma interpretação global " (Bas-
tide, 1972 b,P. 21^). 
Se a patologia dos migrantes não é original do ponto de vista nosológico, é-o 
na medida em que é função da situação social que os expõem aos riscos usuais da 
sociedade em que evoluem, mais do que os auto'ctones (M ont val on, 1979). Os proble-
mas de saúde da população migrante são indissociáveis do'estatuto sócio-económico 
que lhes é conferido na sociedade francesa. 
Estamos de acordo com Nicoladze quando afirma que as soluções para os proble-
mas de saur'e da população migrante não podem ser encontradas através de explica-
ções puramente médicas (embora este aspecto seja indiscutivelmente importante), 
mas também através do acolhimento, alojamento, alfabetização e formação (La Santé 
des Migrants, 1972, pp. 175-176)i 
No que se refere aos problemas sanitários, terminaremos com as despesas que o 
migrante português faz para se tratar. Segundo o inquérito da FNSP (1981) as des-
pesas de saúde com os nossos compatriotas sao as mais fracas, conjuntamente com 
as dos Turcos, Marroquinos e Tunisinos. Mais de 82 % dos interrogados declaram 
consagrar menos de 200 F mensais para estas despesas. 
1**9 
1)/ Imigração e opinião publica 
A facilidade de adaptação dos migrantes depende, em grande parte, da atitude fa 
voravel prestada pela comunidade de acolhimento. 
A opinião em relação à imigração e aos trabalhadores estrangeiros não é um da 
do simples que se alicerce num corpo de doutrina fixa. Forma-se e deforma-se se-
gundo as circunstâncias (Girard, 1977)• Se a atitude dos poderes públicos do pa-
tronato e dos sindicatos em relação à imigração é ambígua, a atitude do público 
francês não está isenta desta ambiguidade^ . 
Numerosas sondagens de opinião efectuadas depois da segunda guerra mundial 
permitem conhecer a atitude do publico francês em relação à imigração, em diver-
sos momentos de conjuntura. 
(z) 
Os diversos inquéritos\ ' conduzidos junto do público nos anos que se segui-
ram à segunda guerra mundial, testemunham uma hostilidade constante em relação à 
imigração. Nesses inquéritos a atitude em relação aos Portugueses ainda nao foi 
estudada, pois eram ,então, pouco numerosos. Nos inquéritos efectuados nos anos 70 
já podemos apreciar essas atitudes. 
Nos alvores dos anos 70, emana dos inquéritos de opinião pública uma tendência 
para uma sensível atenuação das reticências da população francesa, em relação à 
imigração estrangeira. 
A SOFRFS^ tinha perguntado: " Ha actualmente em França numerosos trabalhado 
res estrangeiros, que ocupam por vezes empregos penosos. Pensa que estes trabalha 
dores são para a economia francesa ... " 
muito úteis 
preferencialmente úteis 
18 % 
50 % 68 % 
preferencialmente inúteis 17 % 
inteiramente inúteis 8 % 25 % 
sem opinião 7 % 
Total 100 
0 INFJD efectuou um estudo em 1971 (Girard, 1971) e um outro em 197^ (Girard, 
Charbit, Lamy, 197^0; à questão " acha que a presença de estrangeiros em França 
^ '- Cf., Briot, Verbunt, 1981, pp. 107-153i para uma análise das diferentes " fa 
- mílias de espirito ". Por exemplo o psicólogo social Cornaton escrevera a es 
te propósito: " Face a estes estrangeiros, o comportamento dos Franceses é 
bastante contraditório: o povo francês é ao mesmo tempo um dos povos mais a-
colhedores e mais xenófobos " (Cornaton, 1969» P- 38). 
(z) 
"'- 0 IF0P conduziu um inquérito em 19^5 e o INED dois, um em Novembro de 19^ +7, 
outro em Novembro de 19^9» (3) - Sondagem SOFRES efectuada para a emissão televisiva " A armes égales ". Re-
sultados publicados em Hommes et Migrations/Documents, n° 804, 15/3/1971• 
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traz benefícios ao país ? " as respostas foram as seguintes: 
sim 
Inquérito de 1974 {%) Inquérito de 1971 {%) 
80 68 
não 14 14 
depende - 13 
sem resposta 
Total 
6 5 
100 100 
Entre o inquérito do INED (1971) e o da SOFRES (1971) há coincindência quanto 
ao numero de pessoas interrogadas que consideram a imigração como " útil " (68 %). 
Em 1974, a opinião segundo a qual os estrangeiros prestam benefícios está ain-
da mais alargada (80 %). A esta opinião corresponde a ideia de que os estrangei-
ros ocupam empregos que os Franceses não querem e que o nível dos salários dos o-
perários franceses não é afectado pela presença de trabalhadores estrangeiros. Po 
rém, em caso de forte crise de desemprego, seriam inicialmente os estrangeiros os 
primeiros a serem despedidos. 
Surgem diferenças bastante acentuadas no que diz respeito às diversas naciona 
lidades. 63 % dos Franceses contra 23 % estimam que, na sua vizinhança, a propor-
ção de estrangeiros não é muito elevada e isto independentemente da taxa efectiva 
desta população no seu bairro. 0 efeito,tantas vezes, invocado do limiar de densi-
dade não é aqui encontrado. 53 % dos sujeitos declaram jamais ter tido dificulda-
des com estrangeiros e ainda 53 % mantêm boas relações com eles e 43 % relações 
" nem boas, nem más ". 63 % dos respondentes nunca convidaram um estrangeiro para 
ir a sua casa e 67 % nunca foram por eles convidados. 68 % estimam que os estran 
geiros se portam tão bem ou mesmo melhor que os Franceses. 71 % dos sujeitos são 
de opinião que os estrangeiros devem vir com as suas famílias (contra 11 °í) e so-
mente 14 % pensam que a presença de crianças estrangeiras deve colocar problemas 
a nível escolar. 
Aparecem três grupos hierarquizados: 
a) - Para Italianos, Espanhóis e Portugueses transparece sobretudo uma 
atitude favorável havendo poucas abstenções. 
b) - Para Jugoslavos e Turcos sobressai um equilíbrio entre atitude fa 
vorável/desfavorável e uma abstenção ( há uma hesitação em se pro 
nunciarem sobre o caso de estrangeiros menos numerosos e de imi-
gração mais recente do que sobre outros de outras nacionalidades). 
c) - Para Africanos e Norte Africanos a atitude desfavorável é dominante 
havendo abstenções. 
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É importante apreender as subtilezas: a imagem do Africano é mais contrastada 
que a dos outros (julgamento de conjunto de preferência favorável, mas a ideia do 
casamento misto unanimemente rejeitada), a do Turco mais imprecisa, além disso 
com um preconceito favorável tão fraco quanto o do Norte Africano. 
Os autores do inquérito interpretam as diferenças observadas segundo a acção 
de duas variáveis explicativas: proximidade geográfica e distância cultural. 
Em 1971, a despeito do aumento dos efectivos estrangeiros, a opinião francesa 
mostrava-se menos reticente em relação à imigração que nos começos dos anos 50. 
" 0 que chama a atenção em 1973-7^, em relação a 1971, é a grande estabilidade 
das opiniões ... " (Girard, Charbit, Lamy, 197^, P- IO58). Se há reticências em 
relação à imigração, elas não se reforçaram com o correr dos anos e à medida que a 
presença estrangeira recrudesce. " Longe de se agravarem, os reflexos negativos 
antes se dissiparam, como testemunha a comparação das observações de hoje, com as 
de ontem e do po's-guerra " (Girard, 1977, V> 225). 
Se estas conclusões se aceitam como justas até ao desencadear da crise econó-
mica, poderemos ser tão optimistas depois ? 
Sondagens posteriores a 197^, na sequência de uma nova configuração do meio, 
são indicativas de uma atitude mais desfavorável em relação aos migrantes que no 
começo dos anos 70. 
Assim, o IFOP efectuou, entre k e 7 de Outubro ce 1977, junto de 1 000 France-
ses, uma sondagem sobre a politica de imigração do Governo (cf., Le Quotidien de 
Paris, Il/l0/l977). 0 título do jornal onde apareceram os resultados é significa-
tivo: 'Imigrados, o começo da rejeição. Esta sondagem revela que 57 % dos France-
ses são favoráveis a uma diminuição da mão-de-obra estrangeira nos próximos anos, 
que 56 % aprovam a decisão de não fornecer mais novas cartas de trabalho aos es-
trangeiros, quer eles tenham o desejo de vir para França, quer eles estejam ja em 
situação " irregular " ou ainda que contem trazer a família para junto de si; que 
43 fí são favoráveis ao encorajamento dado às partidas voluntárias e enfim que 
52 % pensam que as tarefas efectuadas por trabalhadores imigrados podem ser reali 
zadas por Franceses. 
Uma sondagem efectuada em Novembro e Dezembro de 1978 pelo IFOP junto de 1568 
pessoas com idade igual ou superior a 18 anos sobre o tema " As atitudes dos Fran 
ceses em relação ao desemprego " engloba ^árias respostas nas quais figura a per-
cepção da presença estrangeira activa. " Se fosse necessário designar um ou mais 
responsáveis pelo desemprego, quem designaria ? " (l resposta) — 11 % das pesso-
as interrogadas designam como primeiros responsáveis os trabalhadores estrangei-
ros. Quanto às medidas a que os Franceses concedem a maioria, vêm à cabeça as ac-
ções em favor dos jovens (33 %) e o travão à imigração (16 %) se bem que, quando 
elas são tomadas pelo governo, a grande maioria julga-as pouco ou nada eficazes. 
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A SOFRES efectuou uma sondagem entre simpatizantes UDF e RPR sobre o projecto 
de lei visando facilitar ao governo a expulsão de estrangeiros ou de trabalhado-
res imigrados. Os resultados foram publicados no Nouvel Observateur (2 de Julho 
de 1979). " Sabia que o parlamento examina actualmente um projecto de lei visando 
facilitar ao governo a possibilidade de expulsar estrangeiros ou trabalhadores i-
migrados. Você seria muito favorável, bastante favorável, bastante oposto ou mui-
to oposto a esta medida ? " 
conjunto simpatizantes simpatizantes 
muito favorável 
(*) da UDF {%) do RPR {%) 
14 10 28 
bastante favorável 38 47 49 
bastante oposto 23 28 11 
muito oposto 15 6 5 
sem opinião 10 9 7 
Segundo uma sondagem SOFRES - Le Parisien Libere realizada entre 18 e 24 de A 
gosto com mil pessoas, a solução referida por 51 % dos Franceses para lutar con-
tra o desemprego era de " reenviar os trabalhadores imigrados para os seus paí-
ses ". A este propósito, M. Pierre Mauroy declara: " Não é pelo facto de um este-
reotipo ser partilhado por uma maioria de Franceses que ele se torna uma ideia 
justa " (in Migrations Nouvelles, n° 91, Octobre, 1983, p. 3). 
Uma sondagem encomendada pelo Magazine Hebdo (13 de Abril de 1984) ao institu 
to índice - Opinion mostra que 60 % dos Franceses interrogados esperam que a gran 
de maioria dos migrantes se instalará definitivamente em França. 3 contra 4 pesso 
as entrevistadas lamentam no entanto essa expectativa, pois desejam que para o fu 
turo da sociedade francesa se facilite o regresso definitvo ao seu pais de origem. 
" Uma recusa maciça; mas uma resignação fatalista " é como são sintetizados estes 
resultados pelo apresentador cesta sondagem. 
Em suma, a distância social não é a mesma entre nacionais e imigrantes prove-
nientes de países diversos. Tal constatação não é recente tendo sido posta em e-
vidência nos inquéritos efectuados apo's a segunda guerra mundial. 
Mais perto de nós, entre as etnias imigradas em França, a imagem dos Portugue 
ses aparece como positiva o que poderia facilitar a sua inserção. " 0 Português é 
um bom migrante " ouve-se dizer constantemente. " Trabalhador sério, bebendo pouco, 
•O-' 
nada desordeiro, não se vê praticamente na prisão nem se mistura na politica 
(Barros-Ferreira, 1978, p. 538). Todavia, depois da crise económica, a atitude dos 
Franceses, embora não sendo hostil, aparece mais desfavorável em relação aos mi-
grantes portugueses o que nos é confirmado pelos nossos inquéritos. Esta atitude 
do meio receptor contribui para reactivar o sentimento de insegurança nos migran-
tes e para dificultar o seu processo adaptativo. 
A análise de alguns aspectos do contexto em que evolui a migração em França 
e em particular a Portuguesa, é suficiente para nos mostrar como o migrante é um 
• ,(1) ser marginal 
Butaud distingue duas espécies de marginalidade: disfuncional e produzida. 
" A marginalidade disfunção que se admite a título hipotético: a descentração e-
yistindo no momento da chegada a França - deve-se opor - mas uma não exclui a ou-
tra - uma marginalidade produzida que só aparece a partir das condições de traba-
lho e de estadia no país de imigração, em relativa independência com as caracte-
rísticas de partida " (Butaud, 1973, P« l). 
A marginalidade disfuncional exprime o grau de desenvolvimento económico do 
país de origem. Aqui, segundo a tipologia dos países fornecedores de mão-de-obra 
de Granotier (1973), Portugal situar-se-ia numa marginalidade disfuncional inter-
mediária entre os países que " descolaram " economicamente e os países subdesen-
volvidos. Butaud confirma esta tipologia tendo em conta os indicadores da margina-
lidade disfuncional. 
0 lugar ocupado pelos migrantes na esfera social e profissional explica-se não 
só por razões " objectivas ", como pelas precárias condições de estadia e de em-
(D - Trata-se de uma noção já antiga introduzida por Park em 1928. Park insiste 
na desorganização psíquica e social resultante de uma dupla pertença cultu-
ral. Esta noção é retomada por Stonequist que se interessa a partir de 1930 
por quatro tipos de marginais: o emigrante, o filho do emigrante, o judeu 
saído guetto e o mestiço. A noção é, neste autor, alargada a todos os indi-
víduos cue se encontram mergulhados numa situação de " deslocação social ". 
Stonequist considera que as suas investigações distinguem-se das de Park, 
na medida em que este último define o homem marginal como sendo o " híbrido 
cultural ", colocado por nascimento ou situação, na encruzilhada de duas 
culturas e portanto comprometido em conflitos objectivos de " lealdade " pa 
ra com uma ou outra destas culturas. Enquanto que, para Stonequist, a situa 
çao marginal conflitual pode surgir no próprio interior do grupo cultural 
de pertença, em favor de situações tais como, por exemplo, a evolução das 
crenças religiosas, a passagem da ruralidade à urbanidade, as modificações 
do papel tradicional das mulheres. 0 conceito de marginalidade engloba, por 
tanto, na perspectiva de Stonequist, um leque de situações mais aberto que 
em Park " (Duchac, 197^, p. 3^5). 
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prego suscitadas pela sua situação jurídica. Cria-se assim um círculo vicioso di-
fícil de quebrar (Lebon, 1983). A ocupação de empregos não qualificados e desvalo 
rizados acompanha-se de más condições de trabalho e uma remuneração medíocre. A-
lém disso, são poucos os migrantes que beneficiam de uma formação profissional. 0 
alojamento do migrante é um interior sem interioridade que exprime a exclusão. 
As condições de alojamento influenciam negativamente sobre as condições de saúde. 
A opinião publica também parece ser cada vez mais hostil. Todos estes processos 
marginalizantes contribuem para o isolamento do migrante na sociedade de acolhi-
mento. " As condições criadas pela insuficiência e a inadequação das estruturas 
nacionais eyistentes serão mais favoráveis à inadaptação, ao ensimesmamento e à 
sub-proletarizaçáo, que à inserção das populações estrangeiras e à salvaguarda 
das suas culturas " (L'Education des travailleurs migrants et de leurs familles, 
1978, p. 17). 
Qualquer que seja o critério retido, as condições de vida dos trabalhadores 
estrangeiros em França levam a classificar as nacionalidades ai presentes em três 
grupos, segundo um modo esquemático: 
- Os Europeus, à excepção dos Portugueses e mais geralmente os es-
trangeiros originários de países desenvolvidos. 
- Os Portugueses, que passam por uma situação intermediaria. 
- Os estrangeiros originários de países em vias de desenvolvimento, 
dos quais cerca de 3/k sao do Norte de Africa, mas também sobretu 
do Turcos, Africanos do Sul do Saara e estrangeiros do Sudeste A-
siatico. 
Globalmente, os Portugueses parecem, pois,caracterizar-se por uma marginalida-
de produzida intermediaria. 
Compreende-se neste contexto que a aspiração ao regresso seja uma das aspira-
çoes-chave dos migrantes portugueses em França. 
Vejamos agora, muito sucintamente, alguns aspectos do contexto do pais de ori-
gem que podem dificultar o eventual regresso. 
5-2/ Obstáculos à reinserção no pais de origem 
As correntes migratórias estão subordinadas às contingências do desenvolvimen 
to económico e o abrandamento deste crescimento traduziu-se, por parte da França, 
por uma paragem da imigração. 
Desde que considerados como inúteis, os trabalhadores estrangeiros dificilmen 
te encontram um lugar no aparelho de produção e a sua partida desejada pelo país 
de acolhimento faz parte ria lógica do sistema. 0 fracasso, ou pelo menos a pouca 
amplitude em relação ao esperado de " medidas políticas inadequadas " (Vigneras, 
I98I, p. 68) como sejama" formação - reinserção " e a " ajuda para o regresso ", 
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deixam antever que para inverter o fluxo migratório é necessário, antes de mais, a-
tarar as causas da emigração. E o desenvolvimento económico do seu pais que pcr'e 
conduzir os migrantes à realização do sonho trazido na mala ao chegar ao estran-
geiro: regressar à sua terra. 
Ora, tal desenvolvimento parece ser pouco propício à realização desse sonho 
colectivo. As perspectivas objectivas oferecidas pelo pais de origem sao um obsta 
culo, por ora duradoiro, à reinserção. Para que esta se efectue é necessário resol 
ver um certo número de problemas. Mesmo que nos limitemos a estudar os principais 
problemas de ordem económica: emprego, salário, alojamento, qualificação e que co 
loquemos num plano completamente secundário os importantes problemas sócio-cultu-
rais, apercebemo-nos que nenhuma destas dificuldades examinadas tem solução a cur 
to prazo. 
As razões económicas da emigração - falta de trabalho e insuficiência dos 
salários - já diagnosticados no século passado^ , não foram por ora curadas. " Em 
princípio, pode argumentar-se que a situação económica actual não apresenta condi 
ções favoráveis a uma reintegração dos migrantes nem seria de resto atractiva pa-
ra o retorno " (Ferreira, 1984, p. 95)• 
Em Portugal, os sucessivos governos têm-se confrontado, em diversos graus, 
com as consequências da crise económica no seu país e as consideráveis dificulda-
des de emprego da mão-^e-obra nacional. Tratando-se de um país que, num curto espa 
ço de tempo, viu regressar ao seu solo mais de 500 000 pessoas vindas da ex-colóni 
as, compreende-se que os responsáveis não manifestem um interesse particular em 
relação aoregresso dos emigrados já que as estruturas internas não permitem absor-
ver o actual excedente de mao-de-obra. 
0 governo português enfrenta um grave problema de emprego, ligado não somente 
às deficiências estruturais da economia portuguesa, mas também às medidas de cor-
te à imigração nos países industrializados da Europa. 
No quadro 23 podem-se verificar os valores da população activa, empregada e 
desempregada, e, neste ultimo caso, os contingentes que procuram um primeiro em-
prego ou um novo emprego. 
De acordo com as estimativas do INE a população residente no continente cres-
ceu de 19?4 a 1981 de 8 650 000 pessoas para 9 ^96 000, o que pode ser considera-
do normal se tivermos presente o numero anual de emigrantes nesse período e o nú-
mero de portugueses refugiados das ex-colonias. 
A taxa de actividade da população nesse período manteve-se quase constante, 
girando em volta dos 45 %. Observa-se que a mão-de-obra feminina na população to-
tal tem evoluído positivamente. 
- Cf. relatório dirigido a João de Andrade Corvo, Ministro dos Negócios Es-
trangeiros, por Daniel da Silva Ribeiro, encarregado do Consulado Geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, in Pereira, 1981, p. 204. 
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Quadro 23 Ponulação, emprego e desemprego 
População r e s i d e n t e t o t a l 
População a c t i v a c i v i l 
Fmprego 
Desemprego 
•Procura de primeiro 
emprego 
.Procura ^e novo 
19 ?•' 
emprego ?^\ 
Para de a c t i v i d a d e ( ? ' ) • • • • 
.homens.., 
.Mulheres, (z) 
Taras ce desemprego (^í);.., 
6 650 
3 853 
3 767 
86 
41 
45 
44,5 
56,2 
34,0 
2,2 
1975 
8 9^7 
3 957 
3 739 
222 
86 
136 
44,2 
56,9 
32,8 
5,6 
1976 
9 123 
4 096 
3 820 
276 
12 j 
151 
ff, 9 
57,6 
33,5 
■6,7 
1977 
9 168 
4 107 
3 781 
326 
166 
16o 
44,8 
56,9 
32,9 
7,9 
1978 
9 204 
4 157 
3 809 
'■>!LP 
1979 
(1) 2/1 
(2) 4/2 
Fonte: Serviço ce Pstatística do Ministério 
198 
I50 
45,1 
56,8 
34,7 
o h ­Ti 
9 338 
4 251 
3 906 
344 
198 
146 
45.5 
56,2 
35,9 
8,1 
1980 T 19 81 
9 423 
4 303 
3 961 
34o 
177 
163 
45,7 
56,5 
35,9 
7,9 
9 496 
4 269 
1 943 
325 
164 
161 
45,7 
54,6 
36,2 
7,6 
do Trabalho, Inçuerito ao Emprego". 
Quadro 24 Evolução r"o emprego, nor sectores ­ população activa oi­ril 
empregada (H+K) 
1979 1980 1981 
1 I58 
21 
22 
1 061 
21 
23 
1 005 
22 
21 
/ 
IndústrÉ­s transformadoras... 1 000 ' 1 029 li 013 
Electricidade, gás e agua.... 13 19 22 
329 
4­61 
161 
372 
466 
160 
394 
URg 
151 
/ 
Transportes comunicações e 
armazenagem 
76 80 89 
Administração pública e /­,\ 
/pNdefesa 386 
278 
415 
315 
411 
326 
3 906 3 961 3 943 
(l) Inclui parte das rubricas "Serviços de F ?ucacão" e "Se îrviços" de 
(2) Rubrica residual Saúde" 
Fonte : INI 'Inçuerito Permanente ao Emprego". 
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A tara de desemprego aumentou substancialmente, sendo a partir de 1977 sempre 
superior a 7 %. Em 1981 cerca de 50 % dos desempregados eram os qu<= tinham acesso 
pela primeira vez ao mercado de trabalho. 
Os dados do INE e do Ministério do Trabalho (quadro Zk ) permitem constatar 
que a tradicional divisão da população empregada pelos três macro-sectores da 
actividade regista ainda uma elevada percentagem no sector primário, de modo 
muito especial na agricultura. 
No sector secundário verifica-se a evolução favorável da construção. 
0 sector terciário e em especial os bancos, a administração publica e os ser-
viços diversos, é o sector que mais tem contribuido para a criação de empregos. 
Na figura 4 observa-se a evolução, a preços constantes de 1975i<ios valores 
do PIB per capita dos princiuais países de acolhimento da migração Tiortuguesa nos 
últimos 20 anos. E notório o fosso que nos separa desses países. 
Figura £f- Produto interno bruto (preços constantes), 
• coo 
5000 
) 0 0 c . 
us. 
DÓ.AR£5 
_ _ FRANCA 
^ • •LUX EMBURGO 
(2 t3 M Éí Í7 61 4Í 71 72 79 71 7Í Tl 7B 7J 
is65 mo tns HIO 
Fonte: Oliveira (1982). 
O problema da habitação em Portugal é eytremamente grave. Milhares de Portu-
gueses vivem sem alojamentos decentes, quer nas zonas urbanas quer nas rurais. 
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Segundo um inquérito citado por Manuel Dias (1979) verifica-se que 706 000 famíli-
as não têm um alojamento decente, isto é, 3 era cada 10 famílias. Habitam em bair-
ros de lata, bairros em ruínas, em sub-aluguer, ou alojamentos sobre-ocupados. 
Este inquérito mostra ainda que 6 em cada 10 famílias não têm água corrente, 
8 em cada 10 não têm saneamento e 3 em cada 10 não têm electricidade. 
Se será pouco provável a resolução, a curto termo, das questões de emprego e 
da habitação em Portugal, será ainda mais improvável igualizarem-se os níveis de 
vida e os salários aos dos países de acolhimento da emigração portuguesa. 
Duas questões se colocam a propósito da qualificação adquirida em França. 0 
primeiro problema é de ordem qualitativa, isto é, a natureza da qualificação ad-
quirida em França. Uma boa parte dessas qualificações são obtidas directamente 
nos locais de trabalho. No seu regresso a Portugal o operário arrisca-se a não en 
contrar trabalho num sector equivalente àquele onde se especializou em França. 0 
segundo problema com que se choca a qualificação em França é o do volume propria-
mente dito. Poderemos assinalar como travões ao aumento da formação de operários 
portugueses em França: o analfabetismo e o nível de instrução geral muito fraco 
presente na maioria dos emigrados; a fraca capacidade global do aparelho de forma 
ção profissional francês: a AFPA oferece mais de 50 000 colocações das quais ape-
nas 6 000 ou 7 000 são para os estrangeiros. 
0 regresso põe também problemas de adaptação sõcio-cultural. Para além do pro 
blema linguistico que se coloca à segunda geração, ha uma série de problemas de 
costumes e mentalidades (por exemplo, o problema da emancipação da mulher). 
Se o regresso implica a reinserção, para que esta se possa efectuar é necessá-
rio ter um trabalho, um salário conveniente, uma habitação, mas ainda habituar-se 
aos mocos de vida da sociedade local, rencontrar os costumes. 
Uma politica de reinserção nao pode ignorar estas condições económicas e só-
cio-culturais propri-s a incitar o regresso voluntário dos emigrados. 0 seu objec 
tivo é,com efeito, de tornar possível no plano material e humano o regresso dos e-
migrantes que o desejem. 
Para se realizar, eficazmente, a reinserção dos migrantes não é suficiente que 
o governo tome medidas respeitantes ao emprego, ao alojamento e aos serviços so-
ciais, como também não é suficiente que es próprios interessados sejam capazes e 
desejosos de se adaptarem. 
Há uma outra condição suplementar que diz respeito à população local que não 
emigrou e à representação que ela tem dos migrantes de regresso. Ocupar-nos-emos 
desta questão na segunda parte deste trabalho. 
E neste contexto que se po^e compreender a politica do Governo Português nes-
te domínio. A actual politica de regresso pode sintetizar-se numa dupla negativa: 
trata-se de não incentivar o regresso nem de desencoraja-lo. Estas posições foram 
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claramente expostas pela Secretária cie Estai o da Emigração, Dr Manuela Aguiar na 
alocução da sessão de abertura da conferência sobre " retorno e reintegração de e 
migrantes " organizada pelo Centro de Estudos da Dependência e pelo Instituto de 
Estudos para o Desenvolvimento (18/6/84)» " Não se trata, como tenho insistido, 
de uma politica de incentivo ao regresso. Promovê-lo seria regra geral, e so com 
a possível excepção de alguns casos muito localizados e específicos, uma atitude 
muito pouco realista, dada a situação económica em que Portugal se encontra e as 
dificuldades dela resultantes para todos os domínios da sociedade portuguesa. 
Não é, também, uma política que tenha como objectivo o desencorajamento dos re-
gressos. 0 que se considera fundamental, e é essa uma das principais bases de to-
da a actuação de apoio aos portugueses emigrados, neste sector, como alias o é 
também em todos os outros sectores de apoio, é dotar o emigrante com uma informa-
ção ampla, precisa, correcta e sempre actualizada. Só na base de uma informação 
assim como o conhecimento, por um lado dos seus direitos e das suas perspectivas 
de vida no pais de acolhimento e por outro das condições económicas e sociais e 
das suas possibilidades de levar a efeito um projecto de reintegração satisfató-
ria, sobretudo económica, na sociedade portuguesa, so nessa base poderá, em nosso 
entender, o emigrante decidir consciente e livremente o seu futuro ". 
Se se compreende na actual situação do pais uma política de regresso definida 
pela negativa, para se assegurar o direito ao regresso garantido pela Constitui-
ção Portuguesa, será necessário empreender-se uma política definida positivamente. 
Caso contrário, corre-se o risco do regresso ser selectivo como nos chama a aten-
ção Oliveira (1982, anexo III, p. 7?)'- " Na ausência de uma verdadeira política 
de regresso ( e de emigração) não se poderá atrair o grupo dos mais activos e dos 
mais dinâmicos e teremos uma forte dominância de regressos daqueles que falharam. 
Isto quer dizer que teremos de novo um processo de selecção funcionando a expen-
sas do país de origem ". 
Benhadji (197^) distingue três tipos de regressos: o regresso espontâneo, o 
regresso organizado e a reinserção planificada. Ora, constatamos que a emigração 
portuguesa de regresso está ainda ao nível do regresso espontâneo. " 0 regresso 
espontâneo obedece a um grande numero de factores, geralmente psicológicos, mas 
subentendidos e suscitados por uma situação conjuntural da economia do pais de a-
colhimento. Daí a grande dificuldade em fazer um limite preciso entre os regres-
sos motivados por razões estritamente pessoais e os regressos essencialmente con-
junturais " (Ibid., p. 59). Segundo o autor a característica principal do regres-
so espontâneo é que ele é determinado por centros de decisão externos sobre os 
quais o pais de origem não pode agir. 
Para uma abordagem global da emigração é preciso levar em conta o regresso e 
a reinserção como vertentes complementares. Não é o regresso espontâneo que po^e 
resolver um problema tão complexo. Somente um diálogo entre país de origem e pais 
de destino que leve em conta os desejos individuais dos migrantes poderá trazer 
uma solução P^a este problema. 
1 1 / ESTUDO 1 (1977) - PROJECTOS DE REGRESSO 
1/ Abordagem metodológica 
2/ Perspectivas migrato'rias de futuro 
3/ Adaptação 
4/ Identidade 
5/ Representações 
6/ Discussão 
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1/ ABORDAGEM METODOLÓGICA 
" Tout individu est infini et l'infini n'est 
pas épuisé." 
Durkheim 
" Il n'est aucun test, aucune batterie de 
tests qui puisse donner une connaissance 
adéquate de la personalité dans sa multipli-
cité et son unité; ce ne sont que des sonda-
ges plus ou moins nombreux, ordonés et 
profonds." 
Lagache 
Tendo-nos já referido aos princípios que guiaram o desenvolvimento da in 
vestigação, propomo-nos agora fazer referência sobretudo aos meios a que recorre 
mos para a sua efectivação. Assim, abordaremos sucessivamente: 
- o pré-inquérito 
- os instrumentos utilizados 
- a população interrogada 
- o desenrolar do inquérito 
1.1/ Pré-inauérito 
1.1.1/ Entrevistas preliminares 
Começámos por efectuar entrevistas com o objectivo de precisar as orienta-
ções e os instrumentos de investigação e de apreender a maneira como os sujeitos 
organizavam o discurso sobre o tema proposto. As entrevistas " para ver ", se são 
* ' - " Toda a metodologia refere-se primeiro aos princípios que guiam o desen-
volvimento de uma investigação para que esta -T ajuste o melhor possível às 
situações a partir das quais nascem as questões de que a investigação se o 
cupa; ela visa também os meios postos em marcha para que este esforço de 
distanciação que uma investigação implica, encontre os suportes adequados " 
(Migrations/Études, n° 32, 1980, p. ?). 
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um ponto de partiria empírico, dão uma informação preciosa para todo o inquérito. 
Escolheu-se efectuar o primeiro contacto no comboio, aquando de uma viagem 
para Portugal no mês de Kaio de 1976. A escolha do comboio não foi tanto motiva-
da por uma questão de facilidade em encontrar compatriotas quanto pela constata-
ção, feita em viagens anteriores, da fluidez com que os migrantes falam da sua 
experiência pessoal e da dos outros. A mesma língua, vinte e quatro horas à sua 
frente para chegar a Portugal, o sossego, uma viagem efectuada na maioria dos ca 
sos por motivações que fazem emergir uma forte polaridade, seja ela positiva, o 
caso de um casamento, de um nascimento, da compra de um terreno, de uma festa na 
aldeia, seja ela negativa, um falecimento, problemas de " papeis ". Eis as ra-
zoes que fazem circular a comunicação no comboio. Para efectuar entrevistas não-
-estandardizadas, o comboio parece-nos um local previlegiado. Fizeram-se doze en 
trevistas semi-directivas. 0 desenrolar da entrevista era muito informal. Depois 
de se colocar a questão inicial: " Então, pensa algum dia regressar a Portugal 
ou ficar em França toda a vida ? ", limitávamo-nos a escutar o vivido do migran-
te relançando-os aqui e ali. Era nosso objectivo provocar no sujeito uma auto-ex 
ploração das suas reacções, sentimentos e opiniões. 
Para além destas doze entrevistas foram efectuadas mais oito em França, con-
duzidas de moco similar. 
Entrevistaram-se 11 pessoas do sexo masculino e 9 do sexo feminino, cujas i-
dades variavam entre 19 e 40 anos. So' dois migrantes tinham intenção de ficar de 
finitivãmente em França. 
Estas vinte entrevistas permitiram precisar o nosso método. Emergia uma pri-
meira orientação: se os sujeitos falavam das dificuldades vividas em França, tam 
bém falavam das dificuldades que esperavam encontrar em Portugal em caso de re-
gresso. A partir daí,começa a delinear-se a ideia das duas partes da nossa hipó-
tese geral de trabalho. 
1.1.2/ Pré-ouestionário 
As entrevistas preliminares permitiram elaborar um pré-questionário, a par-
tir de uma análise de conteúdo confrontada com a nossa problemática. Este pré-
-questionário compunha-se do teste das cores^ ' e do questionário propriamente 
dito,composto de três partes: 
- a situação antes da emigração; 
- o processo migratório: trabalho, habitação, tempos livres, economias/ 
orçamento, contacto social, sindicatos/política, religião; 
- o regresso. 
- 0 teste " Quem sou Eu ? " so' foi introduzido no questionário definitivo u-
tilizado neste estudo. Foi no entanto testado aquando do pré-teste deste 
auestionário. 
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Estes instrumentos foram testados junto de 52 migrantes residentes em França, 
em situação de férias no país natal, no concelho de Macedo de Cavaleiros, no mês 
de Agosto de 1976. A idade dos migrantes variava entre 16 e 51 anos; 26 deles e-
ram do seyo masculino e os outros 26 do sexo feminino; quanto ao seu estado ci-
vil, 24 eram casados, 23 celibatários, 3 separados e 2 viúvos. 0 local de resi-
dência em França era, para a maioria, a região parisiense. 
0 pré-questionário nas aldeias permitiu testar, elaborar e melhorar os ins-
trumentos. 
Desde o primeiro contacto que o teste das cores se mostrou como um auxiliar 
muito bom devido ao seu carácter liídico, para iniciar a entrevista. 
A partir de uma questão aberta: " Como é que vê Portugal ? ", introduzida 
neste questionário, elaborámos o Diferenciador Semântico utilizado no questioná-
rio definitivo. 
No que diz respeito às dificuldades que o migrante possa encontrar aquando 
do regresso, deixou-se-lhe a possibilidade de introduzir novos itens. Apesar da 
apresentação desta questão semi-aberta, os sujeitos não mencionaram outras difi-
culdades. 
Certas questões apareceram como falhas de interesse para o nosso estudo. Por 
exemplo, saber o número de irmãos e irmãs assim como a posição ocupada pelo mi-
grante entre eles, foram duas questões sem interesse. Nenhuma tendência signifi-
cativa sobressaía delas e isto justamente por causa da emigração em massa efectu 
ada sobretudo nas aldeias. Uma outra questão que não parecia suscitar muito inte 
resse era, por exemplo: " Quando chegou a França, como é que fez para arranjar 
habitação ? ". Para aqueles que partiam com um contrato de trabalho era o patrão 
que lhes fornecia a sua primeira habitação. Quanto aos migrantes clandestinos, 
encontravam-na junto de parentes ou amigos. 
Pensou-setno início da investigação,que uma das causas susceptíveis de indu-
zir o migrante a regressar ao seu país de origem era a descriminação de que era 
vítima na sociedade de acolhimento. Ficámos admirados com os resultados; somente 
10 % dos migrantes declararam ter tido experiências racistas. Para explicar es-
tes resultados eram possíveis várias hipóteses: a questão não tinha sido compre-
endida ou então tratava-se de uma hiper-valorização do processo migratório nas 
aldeias aos olhos dos outros. Em seguida, pôde-se constatar que a questão tinha 
sido compreendida, mas quanto à segunda hipótese não havia meios para verificá-
-la. No seguimento das respostas dadas, tal como a partir de um estudo no terreno 
levado a cabo no CRETA (Raveau et ai., 1976), onde não havia descriminação 
significativa entre o actor francês e o. português, convencemo-nos que o 
tema do racismo não afectava muito os Portugueses. Assim, eliminou-se esta ques-
tão do questionário definitivo. Um ano mais tarde, quando havíamos terminado com 
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o questionário definitivo, o racismo aparecia indirectamente no seguimento de ou 
trás questões. Quando nos apercebemos disso, era já demasiado tarde para reintro 
duzir o tema. Que se terá passado no espaço de um ano ? Uma explicação possível: 
após a crise económica houve uma mudança de atitude em relação aos imigrados mar 
cada por uma maior intensidade na manifestação dos preconceitos donde a possibi-
lidade de terem nascido novos estereótipos. Isto leva a pensar no estudo efectu 
ado por Schriecke (Castellan, 1977, V- 211) a propósito dos Chineses nos Estados 
Unidos, no século passado. Uma nova configuração económica pode estar na origem 
de novas motivações e novas representações. Este fenómeno pode ser compreendido 
à luz da teoria da frustração,apresentada pelo grupo de Yale (Dollard J., Doob N., 
Miller D., Mowrer D., Sears R.t 1939). Psicologicamente, os emigrantes são vis-
tos como aqueles que dificultam a realização de objectivos de um padrão de vida 
melhor e mais satisfatório nos auto'ctones. Estes, frustrados por repetidos obsta 
culos encontrados nas suas tentativas para conseguir o objectivo que buscam, pro 
curam uma vítima que possibilite a descarga de agressão deslocada. 
Uma outra explicação possível para a insensibilidade dos migrantes ao racis-
mo vivido em França, pode encontrar-se na diferença dos papéis desempenhados por 
eles aquando do pré-questionário em Portugal onde se viam a si próprios talvez 
mais como " veraneantes " e menos como migrantes, enquanto que em França adopta-
vam mais o papel de migrantes. 
Seja como for, há um certo consenso em considerar que os Ibéricos são muito 
menos objecto de racismo que outras etnias. " Na maioria das repartições uma fa-
mília portuguesa obtém mais facilmente a autorização para o reagrupamento famili 
ar que uma família magrebina. Os obstáculos colocados para a admissão ao traba-
lho de mulheres portuguesas, sobretudo para aquelas que entraram regularmente, 
são menores. Mas daí a dizer que Espanhóis e Portugueses não têm problemas seria 
uma prova de ignorância. 0 regime comum é-lhes aplicável e aplicado " (Briot» 
Verbunt , 1981, p. 71). 
No pré-questionário, eram postas nove questões a propósito do comportamento 
religioso. Se este nos parecia dever ser estudado e aprofundado, tendo sempre em 
conta a nossa problemática central e as limitações de tempo, no questionário de-
finitivo só se incluiu a frequentação das práticas religiosas. 
No que diz respeito à questão: " Qual é a profissão, a idade, o sexo, o país 
de origem das pessoas que vê com mais frequência e que considera como os seus me 
lhores amigos ? ", ela não foi bem aceite, sucitando desconfiança. Por esta ra-
7.&0 e por causa da sua extensão, foi igualmente suprimida. 0 mesmo sucedeu com 
outra questão, não muito bem aceite, que era: " Tem um rádio, uma telivisão, uma 
máquina de costura ...? ", assim como para a repartição do orçamento. Ambas fo-
ram suprimidas. 
No seu conjunto, este pré-questionário mostrou-se um pouco longo (cerca de 
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,,„. , a nr­rccr.i;"?."' < • o abrr ■ iar. Atra­­':­, dele ­*".­;­.­ e­onntatar 
ronfiança r" o:; migrante:­ en relação a un compatriota. Lai a nan".lia 
en t:onta''lo con o:­; nigrantes e que será erposta nain adiante. 
'.'.o nu? concerne acs resultados '"estr pre'­rucsfionario, apenas ^areno:; aqueles 
cur correspond tri à intenção ce regresso. Havia: 
­ 39 migrantes nue pensavam regressar a Portugal; 21 ain­°a não sabian 
quango, 11 fá­lo­ian dentro de un a três anos e 7 depois de quatro 
anoc ; 
­ S não sabian ainda se irian ficar en França ou regressar a Portugal; 
­ 5 pensavam ficar en : rança. 
Sc fizermos a clivagen entre os que tinham idade superior a 15 anos c 
aoucles que tinhan nenos de 15 anos, no momento da enigração, obte­nos os seguintes 
resultados: 
­ 9 indivíduos tinhan menos de 15 anos, repartindo­sc ar. intenções de 
regresso da seg­uinte nane ira: 
= '.'■ pensavam ficar en França; 
= 3 desejaram regressar a Portugal; 
= 2 não tinhan opinião formada. 
­ '!3 indivíduos tinhan nais de 15 anos, repartindo­se agora as inten­
ções de regresso da seguinte naneira: 
= 1 pensava ficar en França; 
:= j6 ee.sejavan regressar a Portugal; 
= 6 não tinhan opinião formada. 
Poder­se­á concluir que a ideia de regresso existe entre aqueles que emigrai 
após a idade dos 15 anos e que para aqueles que partiram mais novos o regresso 
está comprometido ? 
À excepção de um caso, pode­se dizer que as pessoas pertencentes a esta amos 
tra que não pensam regressar são aquelas que emigraram mais novas, celibatários 
e que não são operários mas sim empregados. Os resultados deste pré­questionário 
permitiram­nos constatar que num estudo sobre o regresso ao país de origem, era 
necessário separar os migrantes que partiram jovens daqueles que emigraram com 
uma id.ade mais avançada. 
A estas abordagens preliminares pod.e­se contudo pôr uma objecção: pode acon­
tecer que sejam os migrantes que vão a Portugal (em férias, por exemplo) que pen 
sem um dia lá regressar definitivamente, enquanto que aqueles que não vão a Por­
tugal serão aqueles que pensam ficar em França. Afim de evitar esta objecção, o 
inquérito no terreno desenrolou­se em França. 
..... ..  ,,, 
una grair r d r 
■* on o r ntranor 
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Kas,então, una outra objecção pode surgir,dado que nos estudos preliminares 
efectuados à base de entrevistas semi-directivas no comboio e um pré-teste do 
questionário no país de origem, o que corresponde a situações espaciais diferen-
tes e talvez também a outras vivências, em relação ao inquérito definitivo admi-
nistrado em França. Seria uma objecção metodológica de relevo se não tivermos 
presente que tínhamos um conhechimento prévio do terreno do inquérito pela nossa 
vivência migratória, que foram também efectuadas entrevistas semi-directivas em 
França e que antes da passagem definitiva do inquérito em França o mesmo foi pré 
-testado junto de uma dezena de pessoas. 
1.2/ Técnicas de recolha de dados no inquérito 
0 pré-inquérito permitiu-nos elaborar o questionário utilizado neste estudo 
^ . Escolhendo esta técnica,corremos o risco de empobrecer a investigação, pois 
o questionário reduz necessariamente a informação, mas, paralelamente, estabili-
za o nível de informação, canaliza-a e estrutura-a, o que nos permite evitar a 
dispersão dos interlocutores. 
0 questionário foi confeccionado para nos permitir atingir sintomas de adap-
tação e representações do país de origem em conformidade com as hipóteses de tra 
balho. Foram retidos como sintomas da adaptação, a partir do exame da literatura 
e do pré-inquérito, a integratividade, a satisfação do processo migratório, o 
bem-estar somático, a distância social, a vinculação, a identidade e a ansiedade ( 2). 
Por meio das representações do país de origem procurou-se saber a atitude face 
ao regresso e a atitude perante o país de origem comparativamente com o país de 
destino. Para responder a esses objectivos impõe-se-nos a diversificação dos pro-
cedimentos de investigação que são de três tipos de instrumentos: 
- um questionário ''stricto sensu" 
- uma prova inspirada do diferenciador semântico 
- duas provas projectivas. 
Para além da problemática teórica, a escolha destes três tipos de instrumen-
tos responde a considerações práticas: a primeira reside na sua simplicidade; es 
tas técnicas não têm um material que cause estorvo, bem pelo contrário. Além dis 
so, as instruções são facilmente decoradas pelo investigador; são curtas e não 
lhe exigem demasiada sofisticação verbal. 
A nossa segunda preocupação foi a duração. Para que a entrevista não se tor-
nasse demasiado longa, foi necessário recorrer a técnicas que não tomem muito 
- Relembremos que um questionário não deve ser exclusivamente considerado 
como uma lista de questões (Huchielli, 1975» P- 8). 
- Não exporemos aqui os resultados relativos à ansiedade. Aliás, não são apre-
sentados neste trabalho todos os resultados disponíveis, para não o alon-
garmos demasiado. 
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tempo. 
1.2.1/ Questionário "stricto sensu" 
Este instrumento é utilizado para recolher uma informação que corresponde ao 
vivido do migrante e aos dados objectivos sobre a sua " prática "^  . Compõc-se 
de 69 questões, para além da ficha de identificação, 12 questões abertas e 37 fe 
charlas, o que assegura um compromisso entre uma estandardização rígida e qualida 
des de flexibilidade próximas das que se encontram na entrevista. Esta forma de 
questionário permite-nos fazer uma análise^quer quantitativa,quer qualitativa,do 
conteúdo das respostas. As questões postas vão situar o sujeito na temporalidade: 
o passado no país de origem, o presente " hic et nunc " em França, e as perspec-
tivas de futuro. Esta temporalidade é descontínua, sendo os cortes efectuados 
pela partida para França e pelo eventual regresso ao pais. 
Este instrumento permite apreender as características e condições pré-migra-
tórias, as variáveis psicosociais da adaptação, a atitude face ao regresso e as 
perspectivas migratórias de futuro. 
Da situação antes da emigração, que condiciona,como já dissemos,o processo 
de adaptação na nova sociedade, solicitamos opiniões sobre as motivações da par-
tida, a duração de estadia prevista em França, a imagem desta na véspera da par-
tida e o estado de satisfação em relação à sua vida em Portugal; paralelamente, 
dados factuais tais como o ano de emigração, o estado de actividade ou de não-ac 
tividade, local de residência antes da emigração e o grau de instrução recebida. 
As variáveis psicosociais da adaptação abordadas pelo questionário "stricto 
sensu*giram à volta de cinco temas: 
0 primeiro é a integratividade, que representa de certo modo uma síntese dos 
aspectos objectivos de adaptação distinguidos por Goldlust e Richmond (197^). Es 
te tema compreende questões relativas às trocas interpessoais e à particiração 
(2) ~ . na sociedade de acolhimento: frequentações de lazeres , relações de amizade, 
interesse pela vida política francesa. 
0 segundo tema tido em conta é à satisfação proporcionada pelo processo mi-
gratório. Esta pode diferir consoante os aspectos específicos da experiência 
- Isto não quer dizer que não estejamos conscientes do facto de " a passagem 
cias respostas a um questionário para os comportamentos correspondentes não 
é directa e que se atinge, pelos questionários, as representações que os 
sujeitos têm dos factos ou dos seus comportamentos mais do que esses fac-
tos ou esses comportamentos eles próprios " (Bâcher, 1978, p. 119). 
- Diversas frequentações como teatro, concertos, museus, exposições, pouco 
freouentes entre migrantes portugueses com as características da população 
estudada, não foram incluídas no questionário. Está fora de dúvida a liga-
ção entre a frequência desses locais e o níi^ el de instrução. Relembremos a 
observação dos sociólogos: o visitante modal cos museus tem, em França, o 
ano propedêutico (Bordieu, Darbel, 1966). 
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migratória nue se considerem trabalho, alojamento, lazeres, relaçSes interpes-
soais con os auto'ctones, relações com on organismos administrativos, a politica 
em relação à imigração. Quaisquer que sejam os tipos de situações analisadas, o 
grau de satisfação do transplantado é sempre função: 
- por um lado, das expectativas por ele formuladas na sociedade de des-
tino em relação ao nível de aspiração elaborado na sociedade de ori-
gem; 
- por outro lado, fia resposta da sociedade de destino e, em parte, do 
carácter descriminatdrio ou não desta resposta. 
O terceiro tema refere-se à percepção que o sujeito tem do seu bem-estar so-
mático. Escrevem a este propósito Bastide, Marin e Raveau: " O estado do saú^e 
pode ser considerado como um bom indicador da adaptação ao novo meio. A saúde fi 
sica testemunha a nutrição, as condições de trabalho e a qualidade do conforto. 
A saúde mental, em relação com o estado físico, dá conta mediante a forma de que 
se revestem as descompensações psicopatológicas, dos estados de tensão psicoso-
ciológicos e dos meios ele os liquidar num meio estrangeiro " (197^, p. 1^9). O 
corpo é o lugar do prazer, do desejo, no sofrimento, onr"e é vivida e experimenta 
da a separação. O migrante exprime frequentemente o seu sofrimento mediante a 
linguagem do corpo por dois motivos (Beauchesne, Esposito, 1981, p. 63). Por um 
lado, deve elaborar a perca de objectos na sua imagem corporal. For outro iar"o, 
esta perca simbólica vê-se confirmada na realidade tanto nais quanto o sujeito 
não pode agir eficazmente sobre o novo meio. 
A distância social pode dar-nos uma indicação sobre os pequenos grupos nacio 
nais, de origem ou de residência, que são tonados como grupos de referência. A 
perspectiva de regresso ou, ao contrário, de fixação, é susceptível de introdu-
zir uma clivagem ao nível das identificações ? 
Finalmente, através da vinculação ^procuramos saber que laços são mantidos 
com o país de origem. 
A atitude dos migrantes face ao regresso é apreendida através das dificulda-
des a resolver, susceptíveis de aparecerem acuando de um virtual regresso a Portu-
gal. 
A propósito das perspectivas migratórias de futuro.procuramos saber se a in-
tenção de regressar existe e as respectivas motivações. Quando ? Onde ? Com que 
objectivos ? 
1*2.2/ Eiferenciar"or semântico 
A prova inspirada do diferenciador semântico é utilizada para avaliar as re-
presentações que os migrantes se fazem dos dois espaços geo-culturais postos em 
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r'-laçao pela migração — Portugal e França. Fxta técnica pode pcmitir-nos a ob-
tenção da medida de um conceito como uma definição operacional da significação 
que esse conceito tem para um sujeito ou um grupo de sujeitos, tal como os pro-
cessos seguidos para obter um Q I nos dariam uma definição operacional respei-
tante à inteligência. 
0 DS é um procedimento interessante para estucar a natureza geral das carac-
terísticas das palavras. É una técnica de observação e de medida da significação 
psicológica que as coisas têm e particularmente os conceitos, para o indivíduo. 
Foi descrita pela primeira vez por Osgood (1952) e Osgood, 3uci, Tannenbaun 
(1937)« Examinemos as hipóteses que estão na base cesta técnica. 
0 instrumento de Osgood propõe-se estudar a significação do conteúrlo da comu 
nicação. Fundamenta-ee no seguinte princípio: o sistema paradigmático (ou das li-
gações significante-signifiçado) explica-se pela meêiação semântica (impressão 
semântica segundo a tradução de Jodelet (1965)). A impressão semântica é a " re-
acção representacional mediadora " pela qual um estímulo, à partida neutro, se 
encontra condicionar.o a um outro e adquire por isso a propriedade de desencadear 
de pronto una parte da resposta natural cesse estímulo; esta parte ao nível das 
impressões (impressiva ou semântica) pode provocar por retomo (feed-back), uma 
outra resposta tipo-instrumental (evitamento, fuga, etc.). 
C modelo espacial do " campo semântico multi-dimensional " subentende esta 
teoria e interpreta-se ca seguinte maneira: todas as dimensões passam por um pon 
to neutro, a origem. A distância de ura ponto (posição de um conceito) à origem é 
uma indicação da sua significação; a direcção do vector que o religa à origem dá 
conta da qualidade semântica do conceito. 
Em termos de medida, o campo semântico condensa-se num conjunto de escalas 
bipolares geralmente de 7 pontos. Cada escala é definida por um par de adjecti-
vos antagónicos do género " bom - mau ". 0 sujeito avalia um dado conceito colo-
cando um circulo em redor do ponto da escala em eue se situa. 
Osgood apresenta em 196*1 o resultaco de uma série de estua os interculturais. 
Esses resultados provam a validade do instrumento revelando a sua estabilidade a 
través ce diferentes amostras culturais, cos três primeiros factores: Avaliação, 
Por! er, Activid ade. 
A teoria de base de Osgood po5e ser discutida, mas pode-se utilizar o instru 
mento sem referência ao seu quadro teórico. Este instrumento parece-nos pertinen 
te para o estudo do conteúdo das significações conotativas de dois conceitos es-
tímulos (Portugal e França). 0 DS utilizado é uma adaptação ca técnica ao terre-
no de estudo. 
A versão utilizada comporta 20 escalas bipolares. Os '-K3 adjectivos que as 
compõem provêm das entrevistas preliminares. 
Utilizamos escalas em cinco pontos, dado o nível de instrução na nossa 
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■nopulação nor bai" o e a entrevista oral utilizada Tiara administrar o questionári 
o. 
Pede­se aos su jeitos para avaliarem caía adjectivo numa escala de cinco pon­
tos, dentro de uma perspectiva pessoal , isto e, o quadro de referencia 6 a 
percepção que o sujeito tem deles. 
No início da investigação, tínhamos por objectivo medir somente as represen­
tares que os transplantar!os portugueses se faziam de Portugal. De seguida caí­
mos na conta que seria mais útil possuir uma comparação entre as representações 
de Portugal e da França. 
A quantificação foi feita da seguinte maneira,que ilustraremos com a ajuda 
do Gualificativo rico ­ pobre: 5 pontos se o sujeito responde "muito rico"; ''■■ pon­
tos'rico,' 3 pontos "nem rico nem pobre"; 2 ponto^'pobre"; 1 ponto "/muito pobre". 
rico ' 5 ' k ' 3 ' 2 ' 1 ' pobre 
Resta­nos examinar algumas críticas de que foi objecto o I)S (î'enahem, 1968). 
a) ­ A improbabilidade da equivalência dos escalões. 
Qs escalfe no ES não são provavelmente de considerar como intervalos de im­
pressão semântica iguais. Eles podem pelo contrário representar, para os utiliza 
dores da técnica métrica, sinais ordenados sobre a dimensão hipotética, ao longo 
ca ouai os sujeitos situam cada um dos conceitos. 
b) ­ A ambiguidade do escalão central. 
0 escalão central pode significar quer uma recusa à resposta, quer uma não 
pertinência da escala (o estímulo não sendo denotado), quer ainda uma autêntica 
estimação média. De facto, o risco conhecido ao utilizar o escalão central é de 
assimilar as respostas médias as ausências de resposta e vicc­versa, o nue não é 
psicologicamente idêntico. lias a sua não utilização retira toda a flexibilidade 
à técnica e corre­se o risco de obtenção de respostas ao acaso. 
c) ­ A não correspondência da oposição lexical com a oposição psicolo'gica. 
E o problema da pertinência das escalas; formulada desta maneira, é uma crí­
tica a facer a todos os dados psicológicos verbalizados. Há sempre um desfazamen 
to entre o sentido geral das palavras e o significado particular que os sujeitos 
lhe associam. Esta crítica chama contudo a atenção para o facto de que mesmo es­
pecificadas em oposições binárias, as palavras retêm um grau de polissemia " de nuç £• 
­ Os julgamentos podiam ter em conta três condições diferentes: ou se pedia 
um julgamento numa perspectiva social, sendo o quadro de referência as pes 
soas, em geral; ou numa perspectiva ressentida,sendo o sujeito instado a 
indicar aquilo que ressentiria se o qualificativo lhe fosse atribuído ou 
ainda numa perspectiva pessoal como o firzemos. 
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escalas do DS nâo são verdadeiramente quase nada unidimensionais. 
d) - A atracção polar. 
Os sujeitos, no dizer de Kessik, citado por Kenahem (1968), têm tendência a 
previlegiar o lado esquerdo das escalas nas suas respostas. Dado que era o entre 
vistador que preenchia o questionário, este fenómeno pôde ser evitado. 
1.2.3/ Técnicas projectivas . 
Com o intuito de apreender duas sérieE de variáveis da personalidade, a iden 
tidade e a ansiedade, utilizamos o teste " Quem sou Eu ? "* ' e o teste das co-te) res de Líischer. A identidade e a ansiedade são sintomas de adaptação que assumem 
particular interesse no caso de migração (Almeida, 1975» Berthelier, 1977» 
Scotto, I982). Todavia como não apresentaremos aqui os resultados relativos à 
ansiedade, limitar-nos-emos a apresentar o teste " Quem sou Eu? ". 
As técnicas utilizadas pelos investigadores nos seus estudos sobre os fenóme 
nos respeitantes à identidade são muito numerosas e variam em função dos objecti 
vos colocados à partida e das abordagens teóricas dos autores: listas de adjecti 
vos, escalas de atitudes, ensaios autobiográficos, inventários, etc., (L'Ecuyer, 
1978). A técnica que utilizamos no nosso estudo foi o " Quem sou Eu ? ". Ela per 
mite aos sujeitos fazer a sua introspecção e respectiva descrição. Esta técnica 
dá a possibilidade de deixar a palavra aos migrantes para poderem exprimir-se au 
tonomamente sobre o seu " ser em situação " e aceder às percepções vitais, vivi-; 
das e sentidas. 
Os diferentes modos das representações de si parecem-nos importantes de se-
rem abordados pois são um factor de relevo na adaptação de todo o migrante a um 
novo meio. A migração, pelo corte que implica com a " matriz cultural ", põe em 
questão todos os sistemas de valorização e de desvalorização de si, toda a per-
cepção que o sujeito tem de si e de si em relação à sua cultura. 
A sua primeira aplicação data de 1950, sendo feita por Burgenthal e Zelen. 
(D 
(2) 
- A forma pouco estruturada deste teste, os estímulos repetidos que, em pri-
meiro lugar, fazem apelo a identificações facilmente acessíveis, depois a 
associação de palavras mais subtilmente ligadas a conteúdos semi-inconsci-
entes recalcados, fazem cora que seja considerado por certos autores (Gordon, 
1968), como uma prova projectiva. 
- Convém ter presente que a distinção que efectuamos entre variáveis psicoso 
ciais e variáveis da personalidade so' se justifica do ponto de vista do mo 
do de recolha de dados. As variáveis psicosociais são recolhidas pelo quês 
tionario"stricto sensu"e as variáveis da personalidade por testes project! 
vos. E evidente que para nós a identidade, por-exemplo, é também una varia' 
vel "Dsicosocial. 
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Toi fornecida aos cu jeitos una folha vire cm r foi-lhns pedido rara rî arc. m tree 
respostas rara a nucst&o: " Quem és tu ? ". Alguns anos mais tarde,dois outros 
investigadores utilizaram esta técnica, mo-' ifican^o-a (Kuhn, He Part land, 19.'/+). 
Pediam a ca^a sujeito para responder vintf vezes seguidas à pergunta " í)uom sou 
eu ? ", devendo cada resposta ser diferente, dispondo de um t^mpo de 12 minutos. 
Na análise dos resultai os,os autores di^otomizaram as respostas " consensuais ", 
sociológicas, posicionais, " etiquetas sociais " geralmente conhecidas por toda 
a gente (exemplo: hom^m, imigra/lo, trabalhador, etc., ...) e as respostas " sub-
consensuais ", subjectivas, idiossincrasicas (exemplo: grande, louro, feliz . . . ) • 
Os autores verificaram aue os sujeitos tinham tendência, na sua maioria, a enume 
rar em primeiro lugar todos os atributos da primeira categoria para depois pas-
sarem aos atributos da segunda. A utilização do teste por outros investigadores 
revelou sempre esta ordem nas respostas. 
Gordon (l96p), fez o balanço das técnicas utilizadas por Kuhn e lie Partland 
e seus discípulos. Utilizando.a mesma técnica, solicita a I56 estudantes de am-
bos os sevos de responderem 15 vezes seguidas à questão " r/uen sou eu ? ". As 
repostas mais frequentes são a idade (82 ',') e o sexo (7'J ',')> As categorias de i-
dentidade social tais como a i^a^c, a profissão, o sexo, são una narte do concei 
to r"e SI do indivíduo. A identidade social subjectiva variaria em. função da posi 
ção social objectiva.. 0 autor estabelece então uma distinção entre identidade so 
ciai e pessoal. 
Klineberg: e Zavalloni (I969) utilizaram este teste no decurso de um inquéri-
to a estudantes africanos, con 12 respostas possíveis. A análise de conteúdo e-
fectuada permitiu a estes autores apreender a atitude dos sujeitos em relação à 
sua etnia e/ou nação. 
1'íorokvasic (1971) e Lirus (1979) também a aplicaram, respectivamente, em mi-
grantes jugoslavos e antilhanos em França. 
0 teste é do tipo projectivo c por consequência tem o mérito de fornecer res 
postas mais espontâneas que as questões directas ou uma outra técnica (lista de 
atributos, r>or exemplo). 
Foi administrado a meio do-questionário, já que no decurso do pré-inquérito 
den-se conta que os migrantes tinham muita dificuldade em concentrarem-se sobre 
si próprios. Se a administração do questionário no início tinha a vantagem de 
tornar as respostas mais espontâneas, isso também podia bloquear os sujeitos, ou 
mesmo atingir um aumento da recusa. Além disso.o efeito de sugestão podia já in-
tervir a partir do momento em oue apresentávamos o tema da investigação. Em todo 
o caso o teste foi administrado antes das perguntas respeitantes ao regresso. 
3ão portanto problemas práticos encontrados no terreno que nos conduziram a admi 
nistrá-lo a meio do Questionário. 
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Foi utilizado un número limitado C'T. 10 respostas cono 6 usual no C­FFA < a 
seguintç instrução: " Nesta página temos dei: linhar: numeradas. Ca/ia una começa 
pela "ocrgunta ' Quem sou eu ? ', pedimos­lhe para responder dez vezes a esta per 
gunta como se a estivesse a por a si próprio ". 
Se o sujeito o quisesse,podia ele próprio preencher o protocolo. Fê­lo um u­
nico sujeito. 0 tempo de resposta não rra limitado. 
Se até aí as respostas surdiam com facilidade, a passagem do teste obrigou 
os migrantes a silcnc?os por vezes bastante lonros. " "ião sei o que ê auc hei­dc 
responder ", palavras cue ouvimos com frequência. Os sujeitos responderam quer 
■nor palavras isoladas, cucr por frases. 0 material recolhido foi analisado con a 
grelha que iremos apresentar aquando da exposição cos resultados. 
Os diferentes instrumentos utilizados foram sempre arministrados aos sujei­
tos pela mesma ordem: 
1 ­ teste­ cas cores de Luscher (primeira passagem); 
2 ­ questionário (partes: Situação en Portugal, Situação en /rança); 
3 ­ teste " Quem sou Eu ? "; 
­!• ­ segunda parte do questionário (os laços con Fortugal, o regresso 
ao país); 
5 ­ tcste das cores de Luscher (segunda passagem); 
6 ­ prova inspirada no Diferenciador Semântico. 
1.3/ A •população interrora^a 
1.3.1/ Técnica de amostragem 
A amostra não foi obtida segundo os métodos utilizados nos grandes inquéri­
tos (C­raT"its, 1972, pp. 55­^­562). " Pôr a si próprio o problema da representati­
vidade em si e querer a to^o o preço uma amostra perfeitamente representativa, é 
imr>ôr a si próprio uma obrigação difícil de satisfazer e frequentemente inútil " 
(Ghiglione, Fatalon, 1978» P« 53)• A construção t"c uma amostra aleatória era pa­
re, nós praticamente inaplicável. A primeira condição era dispor de uma lista e­
vaustiva de transplantados (portugueses) em França, acuilo que se chama uma base 
de sondagem. Fsta condição não podia verificar­se dado o facto do desconhecimen­
to do número exacto de portugueses instalados em França. " Assina amostragem choca 
com um obstáculo manifesto: os clandestinos " (Granotier, 1973» ?• 17). E certo 
cue se dispõe das tabelas do 0ÎTI mas, apesar da contabilização dos clandestinos 
cue regularizara a sua vinda, apenas se obtém um reflexo bastante deformado da 
realidade. Fas, mesmo supondo r'e cue dispúnhamos de una lista exaustiva à qual 
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teríamos acesso, a amostra seria muito dispersa do ponto de vista g/opráfico, já 
que os indivíduos residentes em qualquer lugar do território podem sair. 
Os nossos meios nateriaiB nao nos permitiam isso. 
Para poder obter uma amostra representativa nestas condições, seria preciso 
efectuar o inquérito num meio restrito, uma ou duas empresas por exemplo, mas 
neste caso não poderiam ser manipuladas um número suficiente de variáveis. Além 
disso, o método areolar exigiria também meios muito importantes. 
Posto de lado este levantamento de una amostra probabilística, havia a pos-
sibilidade de recorrer a uma amostra por quotas mas o desconhecimento das carac-
terísticas da população-mãe obripou-nos a renunciar igualmente a este tipo de a-
mostra. Além do mais, as amostras proporcionais por quotas apoiam-se num número 
limitado de variáveis. Como ter a certeza que outras variáveis não têm uma impor 
tância talvez maior em relação a um objecto cientifico considerado,que as toma-
das em conta ao nível das quotas ? 
A insuficiência de informação estatística e de meios materiais não são contu 
do os únicos elementos que contribuíram para utilizar uma amostra não representa 
tiva. A utilização deste procedimento justificava-se tendo em vista os objecti-
vos que perseguíamos, isto é, efectuar um estuôp exploratório. Efectivamente, o 
que nos interessa aqui não é a distribuição dos factos recenseados para po:"er ex 
trapolá-los à população total, mas a análise de mecanismos e de relações entre 
factos, atitudes e representações, a avaliação da incidência de um certo número 
de variáveis sobre um dado comportamento. 
A nossa amostra constituiu-se a partir do método " bola de neve ". Um tal ti 
po de amostra constroi-se a partir de uma outra comportando un minero restrito 
de pessoas, às quais se acrescentam outras com as quais as primeiras declaram 
estar relacionadas, e assim por diante até que a amostra esteja completa. Um tal 
procedimento tornou menos árdua a nossa tarefa no terreno. Dada una certa dose 
de paranoia mais ou nenos manifesta nos migrantes portugueses (Barros-Ferreira, 
1977), a ideia que tínhamos tido de sermos acompanhados por alguém era que eles 
tinham confiança, permitiu diminuir a sua suspeição e a relação era menos tensa, 
mais autêntica . Kas um tal procecâmento corre o risco c,e introduzir viés ' n a 
observação, jamais sendo indiferente o modo segundo o qual se elaboram as rela-
ções. 
Fixou-se um número mínimo de 110 sujeitos já que ele é suficiente para uma 
Dito isto a desconfiança não é específica cos migrantes portugueses. Por e 
xemplo, Camilleri pôde constatar a propósito dos jovens magrebinos: " Mas 
sobretudo, dada a viva desconfiança dos sujeitos, particularmente quanto 
ao objecto explorado, não era possível bater em portas desconhecidas: os 
sujeitos recusavam responder ou forneciam resnostas truncadas e insinceras 
(1979. p. 6). . 
análise factorial (cf., Le Bouc'ec, 1V79, P« 52), ou' c^ ra' o principal r.Jto'o ;"r 
tratamento ce dados utilizado. 
Fn suna, a amostra é un compromisso entre constrangimentos técnicos ( nat'— 
riais por un lado, e os objectivos pretendidos P°r outro. Ilfio 6 a amostra ideal, 
é una anoEtra possível. 
Fmbora nSo estejamos perante una anostra representativa dos enivrantes portu 
gueses, estritanente falando, observando as características da população do in-
quérito, pode-se constatar que se trata efectiv mente da forna mais representati-
va da migração económica actual. Vanos encontrar a confirmação nas afirmações de 
George: " A Europa ocidental é hoje o principal contratador de migrantes com a i 
cade de 35 anos en nédia que permanecem durante 5 a 10 anos, frequentemente en 
várias estacas, separadas por um ou dois regressos ao país de origem, nigrantes 
que sSo ocupados en enpregos industriais ou jara-industriais. Presentenente, é 
esta a forna nais representativa de emigração econonica " (1977t P?« 31-32). 
1.3.2/ Características da anostra 
Tc--e-se en conta, rara constituir a anostra, a não-inclusao de migrantes da 
(l) 
segunda g*-ração' ', nem elementos de capais mistos. Assin, ineluiran-se migran-
tes r"or f'ois sevos que fossem trabalhadores assalariados, suas famílias e cuja 
residência se situasse em somas urbanas, com um tempo re estadia nue pernitisse 
deir-ar para trás os primeiros choques culturais. 
Seremos assim levados a descrever sucessivamente as características demográ-
ficas, o estatuto profissional, o habitat; o tempo de estadia em França, bem co-
mo características pré-nigratdrias que, cono já vimos são susceptíveis de influem 
ciar o processo adaptativo. 
A - Características demográficas 
a) - Idaje 
To-as as pessoas interrogadas tinham entre 30 e 4C anos. Trata-se, em to"os 
os casos de migrantes ditos ia " primeira geração ", nâb se tendo revestido a e-
migração portuguesa de um carácter massivo senão a partir de I96-!—65. Foi por 
uma preocupação ce homogeneidade, tendo em vista a pequena e::ter.são da amostra, 
que o leque cas idades retiras foi voluntariamente restrito. A idade média ca a-
raostra é de 26 anos e k meses no momento '"a enigração. C desvio-padrao é r.c k-
anos e 3 meses. 
J - Talvez fosse melhor falar de " segundas gerações " oue de " segunda gera-
ção ", pois a problemática é muito diferente, como o mostrou Sayaí (197?), 
a propósito das três idades ^a migração argelina, segundo se nasceu e se é 
educado no país de origem, ou então nascido o educado no país de acolhinen 
to depois de ter migrado, ou ainda nascido e educado no prdrrio país de ri 
gração. As condutas e as atitudes não serão inspiradas pelas mesmas causas 
nos três casos. Utilizamos neste trabalho o termo " segunda grração " no 
sentido restrito de crianças nascidas e educadas no país de origem até à 
adolescência. 
b) - £>xo 
A maioria doc estudos consagrados a populaço>s transplantadas forar. cfectua-
dos a partir .elementos do sexo masculino. Tentamos por isso constituir uma amos, 
tra mista âe 55 peBBoas de cada sexo. 
Relembremos que havia em França#em 1975, 5*1 £ de migrantes do sexo masculino 
e l\6 % do sexo feminino, o que nSo difere muito da equiprobabilidade. 
c) - Situação familiar 
P4 % dos migrantes sSo casados. Entre os 4P homens casacos,C têm a sua mu-
lher em Portugal. A presença das mulheres na terra de origem tem um profundo si-
• gnifiçado social: " ela 6 depositária de um regresso, nas de um regresso çue apre-
senta certas exigências que podem Eer mais facilmente satisfeitas pela existênci 
a do lar (a mulher e/ou a casa) " (Wall, 1932, p. 1$?). Pelo contrário, tc^as as 
esposas estão acompanhadas dos maridos. 
C numero nédio de crianças por casal é de 2,5. IJâb há na amostra nenhum casa 
mento dito " misto ". 
B - Estatuto -profissional 
a) - Sector ce actividade 
A ideia fixa para o migrante é encontrar trabalho para a sua subsistência e 
ca respectiva família. C trabalho constitui o pilar ca sua segurança; não há se-
gurança sen trabalho. 0 trabalho é uma concição primordial para a inserção, de-
sempenhando um duplo papel. Permite a realização do projecto migratório; além 
disso, o meio de trabalho constitui um lugar de trocas con o novo ambiente, mui-
to importantes no contexto ca socialização no país de destino. 
E evidente çue existe una ligação entre o tipo de trabalho que o migrante po 
de exercer no seu novo meio e o nível de instrução. 
35 homens trabalham na construção civil, 20 na metalurgia. Trata-se de secto 
res ca actividade onde os empregos são bastante penosos. Ká.pois, no caso dos mi 
grantes masculinos, rue distinguir duas categorias de empregos penosos: uma anti 
ga, no exterior, mais riscos de acidente (construção civil); a outra categoria; 
mais recente, ligada ao'trabalho em cadeia (in"ústria automóvel). Na orimeira ca 
tegoria,o sujeito usa-se fisicamente, mas efectua tarefas mais ricas do cue. no 
trabalho parcelar da segunda categoria. 
¥l mulheres ocupam-se de trabalhos domésticos fora dos seus domicílios (cria 
das de quarto, empregadas domésticas...) e/ou são porteiras. 11 mulheres não têm 
emprego remunerado, trabalhando os seus maridos quer na construção civil,ouer na 
indústria metalúrgica. 
b) - Qualificação -profissional 
As mulheres não têm qualificação profissional. 16 homens declararam-se 
uc 
operário:: especializados e J6 dcclararan­se operários profissionais. Tendo cr, 
conta o cector ce actividade naioritário (construção civil), pode­sc todavia cor. 
cluir da existência de um nível nédio relativamente fraco de qualificarão. 10 
dos 20 operários metalúrgicos são toda^a operários profissionais. 
As qualificações que parecem ter sido adquiridas durante a experiência da i 
migração resultarão de una verdadeira formação ? Nenhum doe entrevistados teve o 
casião de beneficiar da menor tentativa de formação. 
c) ­ Estabilidade 
0 número médio de empregos ocupados succssi­.­ar.ente na ar.ostra é de 3|2. Ten­
do em conta a penosidade dos postos de trabalho que lhes são oferecidos, somos 
tentados a falar de uma estabilidade relativa da mão­de­obra portuguesa^ '. 
No que diz respeito às mulheres, não há praticamente notificação no tipo de 
emprego. Assinale­se que entre 16 mulheres empregadas domésticas à sua chegada, 
12 tomaran­se mulheres a dias, o que sen dúvida se explica pelo facto da sua famí 
lia ter aumentado. 
No que diz respeito aos homens, 20 ^ deles mudaram de sector de actividade, 
cuer da metalurgia para a construção civil, ou vicc­versa. 
C ­ Residência 
a) ­ Residência em Tranca 
No momento do inquérito, 37 migrantes habitam nesmo em Paris (18 H, 19 H), 
36 migrantes habitam nos seus arredores (19 H, 1? K) e os últimos 37 vivem na a­
glomeração de Eeims (18 H, 19 li). Toda a amostra tem assim uma implantação urba­
na em França, o que neste plano, não a distingue particularmente da população de 
conjunto. 
b) ­ 1'oc.o de residência 
20 fí ca amostra habita so' (13 K, 9 *")» 3 £ vive en casa de amigos e o resto 
em casal. 
63 £ da amostra habita num apartamento, 1? £ habita cm portarias (sobretudo 
em Paris). 22 % dos homens vivem em lares (nenhuma mulher). Pelo contrário, 13 fí 
­ A reputação da instabilidade da mão­de­obra imigrada foi confirmada por ai 
guns autores, infirmada por outros (Granotier, 1973, pp. 89­90). lias tal= 
vëz possa melhor afirmar­se, em vez da sua propagada instabilidade, nue es 
tao à procura da sua estabilidade. Essa dita " instabilidade " profissio­" 
nal não obedece a um " nomadismo psicológico " (Girard, Stoetzel, 1953, ?p. 
10^05), mas exprime a procura de una tarefa que lhes permite satisfazer 
as suas legítimas aspirações. Tal conduta não é específica dos migrantes, 
mas ca classe social em çue se inseren. Chombart de Lauwe(l9_56, p. 25), por 
exemplo, encontrou nos operários franceses que 2~­ r" dos sujeitos mudaram 
mais ce 11 vezes de lurares de trabalho, kZ rí mudaram de profissão ­;■ vezes 
ou mais, somente 1C £ mudaram de lugar uma vez ou nunca mudaram. 
i-fO , 
das mulheres vive en quartos (contra 5 % òoz homens). Una naioria r.uito forte da 
anostra habita pois en família, nun apartanento ou numa portaria. 
A percentagem por orden decrescente dos que habitan apartanentos, Ecgundo a 
inplantaçSo urbana, é: Peins, arredores de Paris, Paris. As pessoas casadas, a-
conpanhadas do cônjuge residentes en Paris, habitan con frequência portarias (lo 
raro TIO'* ges cie concierge )('fl %), o que é naisY arreei ores da capital ou inexistente en 
Peins. A portaria é o tipo de habitação nais frequentenente procurado pelos ca-
sais portugueses en Paris. Habitar una portaria permite faser econonias - não pa 
gando o aluguer e ocupando-se das crianças - nâo sendo ainda inconpatível con 
una actividade profissional no próprio imóvel ou nas vizinhanças. Donde, ao fin 
das primeiras loconoções na nova sociedade, seja frequente surgir en Paris a fe-
bre de habitar una portaria. E quase a única saíra para um casal habitar en Pa-
ris e ter u~ alojamento mais ou nenos confortável. lias se para os jovens casais 
é una solução interessante, a partir do momento en que as crianças coneçan a 
crescer, a portaria toma-sc menos interessante. 
D - Tcnno de estar"ia 
A duração média de estadia é de V. anos e 5 meses * . iíenhuna duração é infe-
rior a 4 anos. 65 % da amostra permanece em França há mais ce ? anos e menos de 
13 anos. Fsta antiguidade de estadia situa a amostra na " vaga de chegada " de 
mais forte intensidade da migração portuguesa em França, ou seja, na década de 
60 e princípios da de 70. 
Estamos perante uma amostra de migrantes relativamente " idosos " que já pas 
saram todas as fases, descritas algures, da acomodação à sociedade de destino. 
Os dois primeiros anos, como o demonstraram os trabalhos do CREDA (Centre C. Pi-
chet des pysf onctions de l'Adaptation), relativos a migrantes anti3hanos > corres 
pondem à fase de adaptação bio-climática, estética e social. Passado este cabo, 
o migrante entra numa fase mais calma correspondente a uma re-socialisação. A 
sub-população de cue nos ocupamos é a de um conjunto de indivíduos que atingiram 
de una certa maneira " a velocidade de cruseiro ". 
E - Características T>ré-migratorias 
Si % da amostra nasceu numa aldeia, 5 % nuqja vila Ih % numa cidade, mas 
apenas 67 % viviam ainda numa aldeia no momento da emigração e 20 % numa cidade. 
A migração interna tocara 14 % da amostra. 
(l) 
v ' - E de notar cue a idade nédia de estadia cos Portugueses que regressaram ao 
pais utilizando a " ajuda para o regresso ", analisada por Poinarc (197?), 
é de 9,5i valor de que se aprovima a nossa amostra. 
/ 
60 £ r"a anoctra proven do:: quatro d i s t r i t o s si tuados nain ao no r t ' co pa ís j 
Bragança (23), Braga ( I e ! ) , Viana do Castelo (16) , Vila Ural ( 7 ) ; 12 pessoas r.ão 
oriunôas de Lisboa ( f igura l ) . 
Figura 1 - Local de res idênc ia da anos t ra , por d i s t r i t o s , antes da 
emigração. 
'Totc-se çue no plano nacional , os cinco d i s t r i t o s cue forneceram contingen-
t e s ce migrantes na is importantes (1960-1975), são Braga, Le i r i a , Porto, Viana 
co Castelo e Castelo Branco. A ar.ostra s e r i a então ce origem, nen r.ais urbana 
nem r.ais r u r a l , que o conjunto da população que vem maioritariamente do nor t e . 
Apesar c"a indus t r i a l i zação progreseiva òe Portugal , cer tos t raços das soc i e -
dades t rad ic iona i s podem ain~a a p l i c a r - s e nas sonas r u r a i s , donde são o r i g i n á r i -
os a r.aior parte cos emigrantes. 
Leonstt i e Lévy resunen os valores t r ad i c iona i s no terno " f a t a l i s m o ", i s t o 
é, " a crença nun pod-er ex t e r io r (magia, r eus , ces t ino , natureza) cue o hor.cn  
não pode cominar nem cont ro la r , de que r e s u l t a um e s p í r i t o de sol idar iedade conu 
n i t á r i a que se. t raduz, por um lado., por uma grande-dependência en re lação a essa 
comunidade; dependência que é racionalizada ou sublinada no: valora : étnico­ cur 
ocupam un lugar central nas sociedades mediterrânicas " (Leonetti, L evy, 1???, 
p. **8). 
A migração em França representa pois a passagem a una sociedade industrial 
urbana em que os valores podem ser caracterizados M por un certo optimismo quan­
to ao poder do homem sobre a natureza " (ibid., p. 50). 
As sociedades urbanas diferenciam­se e por vezes opõe­mse­ às sociedades tradi 
cionais em certos pontos: o homem moderno crê poder exercer um controlo cobre o 
meio e sobre o seu próprio futuro; a família restrince­ se nos centros urbanos ao 
núcleo de base; os laços de parentesco, a solidariedade comunitária, atenuam­se 
e tornam­se facultativos; a autoridade do pai enfraquece; os papéis sociais <3o 
homem e ria mulher estSo menos delimita­os, pelo menor, na prática (ibid., p. J>0). 
Escreve George: " Enquanto o migrante do coneço ôo século era geralmente a­
nalfabeto ou tinha um pequeníssimo grau cie instrução, os países mediterrânicos 
enviam hoje como migrantes gente nova que ­frequentou a escola durante seis ou oi 
to anos. A repartição no mercado de trabalho, as formas de inserção já não são 
as r.esnas. 0 imigrante analfabeto toma­se raro " (1972, p. 21). 
A migração portuguesa para França nos anos 60­?0 parece constituir crccmcão 
a estas observações de George, pois,na nossa amostra,'í­9 % não acabaram os estu­
dos primários e 23 ^  nunca frequentaram a escola prinária. A percentagem de anal 
fabetos 1^ ' é.bastante próxima ca que se observa a nível nacional (2? ^  ­ 197C). 
Estamos pois perante uma população fracamente escolarizada. Efectivamente, a emi 
gração para a França parece menos selectiva do ponto de vista da instrução, cue 
a emigração para outros destinos. A" facilidades anteriormente concedidas aos 
clandestinos contribuíram para isso. Por e::enplo, o número médio de anos de esco 
larida^e antes de se estabelecer no Quebec era, entre 196B­72, de 7,5 anos para 
o grupo étnico português (Cf. 3oríeleau in Levy­Lcboyer, 1930, p. £&). At­esar de 
tudo, ele esta­.­a colocado no penúltimo lugar lo£o à frente do grupo italiano. Pa­
ra que se possa estabelecer um ponto de referência, em prir.eiro lugar situavam­
­se os Polacos, cujo núr.ero r.éèio de anos de escolaridade era de 15,6. 
­ Utilisanos a pala­'­ra " analfabeto " num sentie o muito estrito, isto é, o 
indivicuo com mais ce !■'­; anos que nunca frequentou a escola rrimária, o 
oue corresponde nais ou "menos aquilo eue se considera como analfabeto em 
Portugal. Para que alguém não seja considerado analfabeto basta­lhe saber 
1er. As Nações Unidas utilizam outros parâmetros oue não este. Para oue 
una pessoa seja considerara alfabetizada precisa de preencher as seguintes 
condições: ter uma boa conprecnsão oral e escrita da língua; saber e:'rri­
mir­se correctamente,quer verbal, quer por escrito; saber"resolver rapida­
mente operações aritméticas elementares; ter conhecimentos p^ais elementa 
res que lhe permitam integrar­se e participar socialmente, na vif a quotidiã 
na do seu pais. Segundo estes parâmetros, seria necessário considerar cc­.o" 
analfabetos tc'os os cue não concluíram os estudos rrimários. 
A ag r icu l tu ra ocupava 52 j£ cos t rabalhadores i n t e r roga -os , bar.tant' mais o: 
honenc (6^ %) do que as mulheres (hO %). A conntruçEo c i v i l ocupava 6 ^, tendo u 
nicanente homens. A metalurgia ocupava 11 f! dos dois se?:oz; 13 £ car. mulheres c-
ram costure i ras e igua l percentagem ocupava .poBtos de serviços donést icos; 13 £ 
das mulheres, igualmente, nEo tinham emprego remunerado. Por tanto, 9^ £ da anos-
t r a era ac t iva no momento i a par t ida . 
No plano nac iona l . (1960-1973), ve r i f i ca - se a proporção de 93 < de ac t ivos no 
monento âa p a r t i d a . 
Não é pois o desemprego ou» é a causa d i r e c t a do éVodo, mas sim as condições 
de t rabalho, l i gadas todavia elan próprias ao sub-enprego endémico nos campos, 
ro^er-se-a d ize r que para pouco mais de metade da amostra, a migração represen-
tou uma mudança r a d i c a l de meio, mudança s ó c i o - l i n g u í s t i c a b e m - e n t e n ^ o , mas 
também do meio de t rabalho e mais genericamente ainda do meio de vida. 
A maior par te cos su je i tos (100), evoca una causa económica para emigrar: 
" para ganhar d inhe i ro ", " para ganhar a vida '*, " para melhorar a s i tuação " , 
trabaLha--a sábados e domingos e não conseguia melhorar a s i tuação "; 7 mulh'r-
r e s vieram para se jun tar aos seus naric'os; 3 homens deciaram t e r martido rara 
fugi r ao scr"riço m i l i t a r . 
• íuitas vezes, as bagagens dos que partem so es tão cheias de esmerança e i l u -
são . " A-emigração ce milhões de t rabalhadores de empreitada que fizeram a fortu 
na da economia americana fo i accionada, durante décadas, pela imagem do * t i o ca 
América ' . Os cruzados partiram para sa lvar a alma, os * voluntár ios ' para a l -
cançar a g ló r i a , os emigrantes para fazer fortuna " (George, 1977, p . 67) . Saem 
com projectos, com fantasmas ligados a objectos p a r c i a i s , invest idos de p ropr ie -
dades idea l izadas . 
Pepois das v i c i s s i t u d e s que costumam acompanhar a viagem a t é França, de r e s -
soas que, muitas vezes , nem sequer tinham conhecido uma grande cidade, a chegada 
a França, qual t e r r a prometida, c r i a decepções e d e s i l u s õ e s . Fstes momentos não 
podem ser unicamente v i s tos no espelho da objectividade c i e n t í f i c a , -DOÍS sem a 
pa i rão , ficaremos na berma dos c i laceranentos Co migrante. 
Para algons, hoje , a migração aparece como sendo o resul tado de uma i lu são : 
" F.nigrar é uma au tên t i ca i lusão , porque se comermos e vivermos como o fa7Íamos 
em Portugal não podemos jun tar nada. Os s a c r i f í c i o s cue fazemos em França, roce-
mos fare- los em Portugal e com menos esforços . Pelo menos sacrificamo-nos rara o 
futuro do nosso pa í s c não rara um país cue não nos diz nada " , " com a i lueão 
cr melhorar a nossa vida, pensei nue se juntava d inhei ro como se ajuntam as agu-
lhas dos pinheiros com uma pá ", " pensava que a França era melhor . . . ", " mão 
ganho tanto quanto pensava " . 
T'cnos c"e ur t e r ç o ca amostra t inha un projecto cr es tad ia no nonento èa par­
t i d a . Sonentc 3 £ pensavam f i c a r cn França para toda a virta. 
Sonente kf %> da amostra estava s a t i s f e i t a com a vida em Por tugal , roiemo­nos 
perguntar se a percentagem de i n s a t i E f t i t o s não era contudo ainda nais importan­
t e na rea l iòade . Una es t ad ia prolongada cm França, durante a qual a maioria das 
i lusões Ee apagam, a nos ta lg i a do pa i s , jogam certamente cm fa­'or da resposta c'e 
satisfaçfio. 
A vira em França era percepcionada como f á c i l ou muito f á c i l para ^3 ',' ca a­
mostra e d i f í c i l ou muito d i f í c i l para '■'<€ '/l. Também a í poôenos in terrogar­noc pa 
r a saber em que medida um fenómeno análogo ao prececente influenciou as respos­
t a s . 
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1.4/ Desenrolar rio inquérito 
1.4.1/ Condições de administração: 
A - Locais 
A escolha das técnicas e as condições segundo as quais se desenrola o inqué-
rito não são independentes. 0 nosso questionário é incompatível cora contactos de 
rua ou noutros locais onde as pessoas apenas passam. 
Era necessário evitar locais ansiopénicos, "bem pouco propícios a entrevistas. 
Estas desenrolaram-se no domicílio do migrante, local que assegura as condições 
mais favoráveis. 
0 único inconveniente digno de nota residiu na dificuldade que tivemos para 
estar a sds com o entrevistado. De facto, poucas entrevistas se desenrolaram num 
frente-a-frente (entrevistador e entrevistado) como é de bom uso no domínio das 
ciências sociais. lias o que se encontra nos manuais teóricos nem sempre coincide 
com a prática. Como fazer,dada a exiguidade de certos alojamentos e a tendência 
dos Portugueses a reunirem-se em casa de amigos oú então ainda a desconfiança do 
marido quando se pedia à sua mulher para ter uma conversa a sós com o entrevista 
dor. Isto deve ser tonado em conta nas perguntas de opinião, onde, talvez mais 
do que uma opinião pessoal, se recolhia mais una opinião modelada pelo grupo. As 
discussões em grupo ocorreram frequentemente, proporcionando uma grande vivaciâa 
de à entrevista. 
Esta dificuldade não é tanto específica dos migrantes como da classe a que 
pertencem. Chombart de Lauv:e já verificara antes de nós que no meio operário a 
entrevista junto de uma so' pessoa no quadro familiar é, na maior parte do tempo, 
impossível. A sua experiência, colhida nesta categoria so'cio-profissional, vem 
de encontro às nossas observações: " Trabalhando muito rapidamente com represen-
tantes de diversos meios operários verificou-se que esta famosa resposta ' indi-
vidual ' à qual nos ligávamos não tinha sentido. De uma maneira geral os sujei-
tos interrogados não respondem no seu nome mas em nome de um grupo mais ou menos 
lato no qual se situam. A resposta é sempre numa certa medida uma resnosta comu-
nitária " (Chombart de Lauvre, 1956, p. 255). 
Os locais de residência onde se desenrolaram os incuéritoR foram variados 
desde o quarto de criada ao apartamento de luxo, passando pelos habitáculos de 
velhos imóveis em ruínas, aos H L M , aos lares. 
Assim, visitámos um lar nos arredores de Paris. Todas as construções eram 
pré-fabricaàas. De um lado encontravam-se pequenas casas destinadas às famílias 
e do outro pavilhões onde se alojavam os homens celibatários ou casados nas cuja 
esposa se encontrava no país de origem. Cada pavilhão pertencia a uma etnia. As-
sim, havia um pavilhão para os Portugueses, um para os Árabes, um outro para os 
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Hcgros. Intcrescámo-nos nain pelo que ce passava no pavilhão dos ? ortuguescs. Ca 
da aposento era destinado a quatro peESoas, o que explica o aluguer módico que 
estes migrantes pagavam (110 francos por mSs). Estes homens descontraídos ocupam 
-se da cozinha que é comum a todo o pavilhão, da louça e de outras tarefas domes 
ticas. Nao demonstravam sinais de quaisquer complexos ao efectuar essas tarefas. 
Talvez que um comportamento semelhante fosse impensável no país de origem, onde 
as tarefas domésticas são " trabalho " das mulheres. Um homem que se ocupasse 
desses trabalhos na aldeia de origen seria considerado homossexual. 
Jogar cartas, uma *' garrafa de tinto " sempre ao lado, os passeios sobretudo 
aos mercados, são os lazeres preferidos destes homens. Quanto aos temas de con-
versa mais frequentes fala-se das últimas oscilações do " escudo ", da preocupa-
ção em acabar o mais depressa possível a casa na aldeia já que os materiais tor-
nam-se cada vez mais caros, as tradições da festa da aldeia de cada um, os últi-
mos resultados dos jogos de futebol e os resultados do " tiercé ". 
Em Vitry-sur-Seine, contactámos uma importante comunidade onde se agrupou um 
número considerável de transplantados de uma mesma aldeia de Trás-os-Hontes (lou-
cos)^- . Esta comunidade tinha tido dois " pioneiros ", dezasseis anos antes; um 
deles morreu nuito muito novo (33 anos) e quanto ao outro pudeno-lo contactar. 
Este estava muito ligado ao seu companheiro morto (no seguimento de um acidente 
de automóvel que o vitimou,já que o condutor estava em estado de embriaguez). 
Possui uma fotografia do amigo que guarda como uma relíquia. 0 filho do " pionei 
ro " falecido, agora imigrado, pediu-lha emprestada para fazer uma reprodução e 
foi com bastantes dificuldades que pôde obtê-la (" — Se tu não ma das de volta, 
nunca mais te digo uma só palavra " ) . 
Soubemos que existia em Mans uma outra comunidade reagrupando migrantes 
da mesma aldeia. No seu interior organizaram-se associações formais e informais. 
Existe, por exemplo, uma equipa de futebol jogando para um campeonato e cujos a-
poiantes, ao domingo, são muito numerosos. Ha também um café, ao qual os migran-
tes da aldeia deram o nome de " Nossa Terra ", onde se acreditaria estar num ca-
fé português. Nunca lá vimos mulheres portuguesas. Tratar-se-á de uma reprodução 
da " taberna " portuguesa onde só entram homens ? 
B - Contacto 
Desde o pré-inquerito que nos demos conta da desconfiança dos migrantes em 
relação ao entrevistador. Esta reacção de desconfiança para com um desconhecido 
não tem nada de patológico se pensarmos na violenta renressão de eue foi alvo o 
- A propósito deste fenómeno cf., por exemplo, Thomas, Znaniecki, 1918; Ho-
cha Trindade, 1973; Anderson, 197^. 
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povo português durant»5 cerca de 5o anos. A interiorização rie código repressivo 
tornou-se um reflexo condicionado a tal ponto que a desconfiança se estendia mec 
mo até aos amigos por causa de uma eventual ligação com a polícia política. 0 
descondicionamento não se faz de um dia para o outro. Atitudes paranóicas com o-
rigem no real, reactivadas por um ambiente hostil ou pelo menos não-facilitador, 
são dados que se devem ter em conta. 
Como paliativo para a desconfiança que reina entre os migrantes portugueses 
em França, faziamo-nos sempre acompanhar, aquando das visitas de porta-em-porta, 
por uma pessoa mais ou menos conhecida do migrante. Esta começava por apresentar 
-nos eyplicando aquilo que compreendia do que estávamos a levar a cabo, altura 
em que interrompíamos a conversa para dizer: " — Sou um estudante português. An-
do a fazer um estudo sobre a migração portuguesa em França. Se quisesse colabo-
rar respondendo a algumas perguntas sobre as condiçSes de vida que leva em Fran-
ça, a sua ajuda ser-me-ia bastante útil. É evidente que isso não lhe trará pro-
blemas já que não assinará nada nem dará o seu nome. Ninguém saberá quem respon-
deu ". Seguia-se um diálogo mais ou menos longo e se a pessoa estava de acordo i 
niciava-se a entrevista propriamente dita^ . 
Note-se que na nossa instrução o regresso não era mencionado, facto que foi 
propositado para não condicionar o migrante logo desde início. 0 risco do efeito 
de sugestão poderia ser notdrio sobretudo no teste " Quem sou Eu ? ". 
C - Desenrolar do inquérito 
Cremos que não é desprovido de interesse o situar no tempo o desenrolar do 
inquérito, já que o estudo no terreno foi desencadeado no preciso momento em que 
o Governo acabava de decidir a extensão da ajuda para o regresso a outras catego 
rias de migrantes. 
0 questionário foi passado entre Outubro e Dezembro de 1977-
Não foi utilizado o gravador já que na maioria da literatura respeitante à 
metodologia dos inquéritos se está de acordo sobre o efeito inibidor que o mesmo 
pode ter sobre a pessoa interrogada, "esmo se uma experiência permitiu demons-
trar que as categorias sociais inferiores davam respostas mais exactas quando se 
utilizava um gravador e que se verificou o inverso para as categorias sociais su 
periores, mas unicamente após uma análise muito fina (C-higlione, Katalon, 1973, 
p. 1^3), renunciámos a este procedimento. Ha experiência citada, tratava-se de 
um questionário factual. 
Seriam os resultados os mesmos se houvesse questões de opinião ? 
Para evitar um aumento da desconfiança e consequentemente da inibição, senão 
mesmo da recusa, utilizámos um formulário policopiado que nós próprios preenchia 
mos. Trata-se portanto de um questionário de respostas indirectas, isto é, ele 
era utilizado no quadro de uma entrevista registando o entrevistador as respostas 
Todas as entrevistas feram feitas por nós. 
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(cf. Badin, 1977, p. 152). E evidente que o facto de tonar notas pode tanbén ce-
Bencadear un efeito inibitor, mas pelo menos nao havia traços directos, a voz ou 
a escrita. 
1.4.2/ Esboço da situação de inquérito 
Neste parágrafo iremos fazer um ensaio teórico da abordagem do entrevistador 
no terreno. Este facto tem sido muitas vezes esquecido na literatura, tendo toda 
via há pouco tempo alguns investigadores começado a chamar a atenção para este 
aspecto (cf., por exemplo, Galap, Lirus, 197^). 
Se nos contentarmos em recolher dados que possam ser quantificados por méto-
dos estatísticos, amputaremos à realidade tudo o que lhe dá vida e que nao é 
quantificável. 0 individuo torna-se um elemento numa série de distribuições. Se 
nos contentarmos com esta abordagem redutiva, faríamos, segundo Touraine, como 
se " As opiniões estejam dentro da cabeça como os tostões no bolso " (citado 
por Ghiglione e Katalon, 1978, p. 1^5). 
A passagem do questionário constituiu uma situação social, na qual entravam 
em interacção pelo menos duas pessoas: o entrevistador e o entrevistado (na mai-
or parte do tempo, estavam presentes outras pessoas, dificuldade metodológica já 
por nós aliás assinalada) aos quais podia eventualmente associar-se a presença 
fantasmagórica da organização a que pertencia o entrevistador sob a forma de re-
presentações mais ou menos estereotixadas. 
Devido ao facto da similitude de nacionalidade (entrevistador e entrevistado 
tinham a mesma nacionalidade) o entrevistado é susceptível de percepcionar o en-
trevistador como membro da opinião pública do país de origem, sentimento reforça 
do pelo facto de a entrevista se passar, na sua maior parte, em grupo, o que pode 
proporcionar um comportamento verbal conforme à opinião pública. 
0 facto de falarem a mesma língua facilitava já o contacto entre ambos: a um 
compatriota, transmitem-se mensagens que não são as mesmas que se transmitiriam 
a um estrangeiro. Se o facto de ter a mesma nacionalidade facilitava a comunica-
ção, também a tornava difícil. Lá voltaremos mais tarde. 
Existia um fosso entre entrevistador e entrevistado por causa da distância 
social devido à 'diferença de estatuto social. Por um lado, o entrevistador está 
separado dos trabalhadores imigrados na medida em que para ele, as razoes da emi -
gração não são essencialmente económicas, mas, por outro lado, ambos estão impli 
cados numa mesma situação contextual. É mesmo desejável uma certa distância so-
cial, segundo os resultados de um recente conjunto de investigações. Quando a 
distância social é mínima, não se obtêm as respostas mais exactas. Pelo contrá-
rio, é necessária uma certa distância social (Ghiglione, Katalon, 1978, p. 150). 
0 entrevistador era do sexo masculino e os entrevistados de ambos os sexos. 
No teste " Quem sou Eu ? " é que a variável sexo se revelou com mais influência. 
As palavras utilizadas, a forma de se percepcionar são diferentes segundo o sexo 
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do interlocutor 6 o mesmo ou é* o oposto. 
Ferguntavamos com frequência às mulheres se elas non podian conceder uma en-
trevista ao que respondiam: " Volte mais tarde,que o meu marido não está. Ele é 
que decidirá ". 
Se o papel no qual se coloca uma pessoa interrogada é provavelmente determi-
nado, em parte,pela maneira como é abordada pelo entrevistador, os nossos inter-
locutores adoptaram ou acharam por bem adoptar o papel de migrantes. Era o papel 
mais pertinente para o problema de que nos ocupávamos. l'as nao se pode esquecer 
que cada um desempenha vários papéis na sociedade. 
0 entrevistado projectava sentimentos ambivalentes sobre a pessoa do entre-
vistador: por um lado, sentimentos que incitavam o nigrante a não querer respon-
der ao questionário; Por outro lado, sentinentos que o incitavam a querer-lhe 
responder. 
0 que é que incitava o migrante a não querer responder ? Por um lado, uma si 
tuação nova é susceptível de ser ansiogénica ( os imigrados não tem suficiente-
mente o hábito de serem escutados), por outro lado, reina a desconfiança em rela 
çao ao entrevistador. Tudo isto vai salôar-se numa recusa à entrevista, mais ou 
menos manifesta. A desconfiança surgia sobretudo no início aquando do primeiro 
contacto, da tentativa de " sedução " do entrevistado. Para remediar esse óbice, 
em parte, acabamos ce ver que o contacto se fez com a ajuda de um intermediário. 
A ertrena desconfiança saldava-se por uma recusa total em responder, tendo havi-
co cexcavde uma dezena de pessoas que teve esta atitude. Este número, que em nos-
sa opinião, é muito reduzido,é sobretudo devido ao modo como procedemos para ser 
introduzidos junto do migrante. For- vezes, ouvimos frases como: " — Ah ! a poli 
tica, isso não me interessa ! Se tivesse Adndo sozinho bater à minha porta, não 
lha abriria ". 
Como pretexto para não responder, um migrante evocou: " — Isso são coisas i-
nuteis 1 ". Um outro aconselhou-nos: " — Kao vale a pena estudar a vida do imi-
grado. Eesde há muito que ela está estudada e toda a gente sabe aquilo que ela 
é ". 
Uma senhora evocou como causa da sua recusa : " Ah, não tenho tempo ! Ainda 
tenho algumas horas para fazer ". Ela era mulher-a-dias e tratava-se de uma des-
culpa real, já que eram oito horas da noite e ela devia ainda trabalhar até às 23 
horas,pois havia começado às seis da manhã. Trabalhava 16 horas por dia. 
Uma mulher celibatária que deveria ter cerca de quarenta anos,respondeu-nos: 
" — Se quer falar comigo, hoje não tenho tempo jarçu' acabei de chegar e ainda te 
nho o trabalho de casa para fazer. Está tudo em desordem aqui, nem sequer ouero 
que entre. Passe cá noutro dia ". Eu e o meu amigo (cujo papel era apresentar-me) 
continuámos a conversa precisando aquilo que queríamos. A resposta não se fez es 
perar: " — Se é para isso, a emigração, nem mesmo vale a pena vir ". Ela tinha 
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pensado our nos trabalhávamos em organisnos oficiais da emigração portuguf-sa. I.v 
plicou-se-lhe que não trabalhávamos para nenhur. organismo,mas a resposta nanteve 
-se tão categórica como de início. 
Algures ainda, encontrámos un filósofo. Já caía a noite quando nos abeirámos 
do Sr. X que estava sentado num banco comprido, defronte do seu velho alojamento, 
um caramanchão de vinha por cima dele; parecia o Minho. No fim das nossas expli-
cações, como meio de defesa relativamente à nossa entrevista, ele começou um lon 
go dicurso filosófico a propósito de vários temas: o sentido da vida, a ciência, 
a emigração. Ficámos agradavelmente surpreendidos com um tal discurso vindo de 
um nosso compatriota, um operário. Estas explicações filosóficas duraram cerca 
de uma hora; finalmente perguntámos-lhe se ele queria ou não participar no nosso 
estudo. " — Ouça, não vale a pena escrever seja lá o que for. Durante o dia você 
ouve as pessoas e à noite faz um resumo do que ouviu ". A conversa durou umas 
boas duas horas mas o questionário não foi preenchido. Ressentimos a recusa des-
te homem (mais do que doutros, porque ele não foi o único) como um mecanismo de 
defesa permitindo evitar a reactivação ce um traumatismo. 
Sempre que o sujeito aceitava submeter-se à entrevista^isto não significava 
forçosamente que a desconfiança estava vencida. Ela podia ainda intervir, fosse 
quando de uma paragem a meio-caminho da entrevista, fosse quando o migrante evi-
tada responder a certas questões, apesar das nossas explicações e precisões ini-
ciais, sempre que o entrevistado nos interrompia para se .certificar: " — Você 
trabalha para quem? E pago por quem ? Que é que vai fazer com isso ?". Esta des 
confiança podia igualmente ser suscitada pelo ambiente. Por exemplo, um migrante 
ha--ia acedido a responder e havíamos entretanto começado a entrevista. Neste mo-
mento chega a mulher que imediatamente fica nervosa: " — Papéis, já há muitos, 
líão faças isso ! Toma atenção, vais-nos trazer desgraças 1 ". Pudemos contudo a-
cabar a entrevista. 
0 outro sentimento que anima o entrevistado é de agradar ao entrevistador, 
de se gratificar com esta atitude. La mesma forma, a gratificação podia ser en-
gendrada por uma certa curiosidade de saber do que se tratava. Tudo isto levava 
o migrante a querer responder. " — Um compatriota ? Porque não colaborar com ele? 
Alem co nais,não se assina nada. Isto pode ser um benefício para todos nós ". 
Com bastante frequência, os espaços do questionário reservados às respostas, 
eram excedidos, seja porque o migrante reivindicava, direitos, seja mesmo porque 
pedia ajuda para responder a certos problemas. As questões que mais se ouviam en 
tre as famílias visitadas diziam respeito à educação dos seus filhos. " — Veja, 
nós pensamos regressar um cia a Portugal,mas se as crianças nao falam português 
... ". Eles desejavam sobretudo sab?r onde é que os seus filhos poderiam estudar 
a língua materna. Trata-se de uma questão corrente nos lares. 
Ouvimos também falar con frequência do medo do cescnprego, da expulsão, dr a 
cidentes de trabalho. Foi sobretudo en Reins que constatámos una certa sensibili 
cade ao racisno. " — Antes, os Franceses eran gentis, agora já nao é a mesma coi 
sa. Têm medo que lhes tiremos o trabalho ". 
Outros reivindicavam o direito a terem as mesmas regalias que os repatriados 
das antigas colónias. " — Nds deveríamos poder levar as nossas viaturas para Por 
tugal sem pagar nenhuma taxa, como os ' retornados ' ". 
Enfim, servimos de intermediários para proàuzir efeitos catárticos. Se isso 
não se produzia em catadupa era devido, em particular, à maneira segundo a qual 
se desenrolavam as entrevistas, isto é, em grupos. 
A percepção do entrevistador não era uniforme para tel os os migrantes. Para 
alguns, este não era mais do que alguém que tentava obter una colaboração mas 
que podia igualmente prestar a sua ajuna. 
Certas mulheres olhavan-nos com um ar maternal: " — Ah ! Coitaòo, ainda deve 
cansar-se ! Sabe, ainda há aqui três Portugueses e dois lá em baixo. Isto está 
cheio de Portugueses aqui ". Para outros, o entrevistador era um enviado cos or-
ganismos oficiais ra emigração (vimos atrás um exemplo). lias aldeias de Trás-o^-
-Hontes pergunta-'an-nos com frequência: " — Pertence a una confraria ? E a de 
S, Vicente de Paulo ? ". Do princípio ao fin, a política era um fantasma real: 
" Para que partido trabalha ? ". î'esmo se este fantasma nem sempre era manifesto, 
sentíamo-lo bem. 
Se a entrevista começava geralmente sob o signo da desconfiança, esta cesapa 
recia frequentemente com rapidez e tudo terminava no convite habitual: " Toma un 
COPO ?'". 
A duração média era de uma hora e trinta minutos, mas em muitos casos foi 
largamente ultrapassada. 
Lembro-ne ainda daquela mulher do Alentejo (çue tinha comprado uma casa em 
França e outra em Portugal), que, de lágrimas nos olhos, me confiou no monento 
em que a deixava, apds a entrevista, " — Dê ' saudades * da minha parte a Portu-
gal ". Ela soubera que regressaríamos a Fortugal dentro ce duas semanas. 
2/ PERSPECTIVAS MIGRATÓRIAS DE FUTURO 
" Aqui é o limbo e estamos a purificarmo-nos." 
Um âoB entrevistados 
0 neu corpo está anui, mas o neu cora-
ção está lá baixo." 
Outro entrevistado 
Tendo-nos proposto examinar as relações entre a presença virtual ou a ausên-
cia do comportamento intencional de regresso e a situação dos migrantes no proces-
so adaptativo por um lado e as representações da situação no país de origem por 
outro lado, antes de passarmos a ver as suas interconexões, o que faremos nos 
próximos três capítulos, abordaremos,neste capítulo,conteúdos e motivações desse 
comportamento intencional. 
Os grupos 
A intenção de regresso ao país de origem pode receber três respostas: 
- a presença dessa intenção comportamental, 
- a ausência dessa intenção, 
- o conflito de escolha entre regressar ou ficar. 
Quando a intenção de regresso está na perspectiva futura dos migrantes inte-
ressa saber a sua localização temporal. A localização temporal dos objectos na 
perspectiva futura é no entanto coisa muito delicada e aproximativa (Nuttin, 
I98O b, p. 19)- Contentamo-nos aqui con a estimação pessoal do sujeito. Consti-
tuiram-se assim seis grupos,tendo em conta a duração prevista da estadia em 
França. Os meios de que dispúnhamos nao nos permitiram constituir uma amostra 
em que os diferentes grupos tivessem o mesmo número de elementos. Se o fizéssemos, 
a amostra obtida ficaria demasiado pequena e deixaria de reflectir uma situação 
natural. Os resultados dos grupos com efectivos fracos são pois a tomar em conta 
com uma certa prudência, mas consideramos as suas tendências significativas. 
Apresentamos seguidamente os efectivos dos grupos (figura l), bem como as 
suas características de identificação: sexo, local de residência, tempo de esta-
dia, estado civil, idade no momento da emigração- e estatuto profissional. 
Os seis grupos constituídos são: 
Grupo I - Intenção de regresso num futuro indeterminado-
Trata-se de migrantes que embora pensem regressar a Portugal 
antes da reforma, não apresentam uma localização temporal para 
concretizar a sua intenção. Estão neste caso *fl sujeitos, ou 
seja, 2>7% da amostra. 
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Grupo II ­ Intenção de regresso num futuro próximo ­
Incluem­se aqui os sujeitos que perspectivam regressar dentro 
de menos de três anos. Estão neste caso 14 sujeitos, ou seja, 
Y}% da amostra. 
Grupo III­ Intenção de regressar num futuro intermédio ­
São 34, ou seja, Jl% da amostra que têm intenção de regressar 
dentro de trô anos ou mais, mas antes da reforma. 28 sujeitos 
pensam regressar dentro de 3 a 5 anos, e 6 dentro de mais de 
5 anos. Pensámos fazer aqui dois grupos, mas dado ambos possui­
rem caracacterísticas bastante semelhantes, e o segundo caso, 
sendo pouco frequente, decidimos agrupá­los. 
Grupo IV ­ Intenção de regressar num futuro afastado ­
Trata­se dos migrantes que pensam regressar aquando da reforma. 
São 6, ou seja, 5% da amostra. Esta intenção implica o abandono 
de um projecto de trabalho no país de origem o que diferencia 
este grupo de todos os mencionados anteriormente. 
Grupo V ­ Conflito de escolha ­
São 7, ou seja, 6% da amostra, os que não fizeram a escolha entre 
regressar a Portugal ou ficar em França. 
Grupo VI ­ Intenção de enraizamento ­
Compreende os que tomaram a decisão de ficar definitivamente 
em França, de lá viver a sua velhice e morrer. Não é fácil tomar 
tal decisão para migrantes da prrneira geração, representando 7% 
da amostra. Relativamente aos migrantes da primeira geração que 
aqui analisamos,estamos perante um discurso " contra a corrente " 
para empregar os termos utilizados por Cordeiro e Guffond (1979, 
p. 46) a propósito da migração argelina em França. 
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G.I 41 
G.I1 14 
G.III 34 
G.IV 6 
G.V ■ 7 
■•.­ G.Vi;._..:., 8­
Figura 1 Efectivo da cada grupo 
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Na sua grande maioria, a amostra pensa regressar, mas dificilmente fixa a 
data de um movimento definitivo. 8?% dos sujeitos têm um projecto de regressar 
ao país de origem que relembra a infância e as primeiras relações. " Ficar ou 
partir, partir ou ficar, o meu coração reflecte se deve ficar ou partir, se deve 
partir ou ficar. Nem partiu, nem ficou, a sua doença antiga instalou-se ... (poe-
ma de Sliman Azzem). 
Globalmente não aparecem diferenças significativas entre os grupos e as 
Avariáveis se_xo, implantação urbana, tempo de estadia e estado civil (quadro l). 
•juairo 1 Sexo, l oca l de r e s i d ê n c i a , tempo rie e s t a i i a . e ts tar io c i v i l 
segundo os grupos em percentagem 
G I G I I GUI G IV G V G VI Uive] de s i g n i f i c â n c i a 
1 
Jero Masculino 5h '<3 47 67 71 12 N. S. 
Feminino 44 57 53 33 29 68 
Local de 
r e s i d ê n c i a 
P a r i s 32 21 41 . - 43 50 
K. S. Arredores 
de Pa r i s 29 57 35 50 14 -
Reims 39 21 24 50 4 ; 
14 
50 
25 
Tempo de 
e s t a i i a 
4—7 anos 34 21 27 
N. S. 
7-10 anos 37 43 32 17 5? 50 
10-13 anos 19 29 38 67 29 -
+ de 13anos 10 n "3 17 - 2 5 
Kstado 
c i v i l 
S o l t e i r o s 15 29 9 - 14 37 
N. S. Casados acompanhados 76 57 85 100 71 63 
Casados nao 
acompanhados 
7 14 6 
" 
14 ~ 
A propósito do sexo ,verifica-se no entanto haver um grupo essencialmente 
feminino (G Vi) e dois com uma maioria de elementos do sexo masculino (G V e 
G IV). Já nos restantes grupos que encaram o regresso antes da reforma não ha 
grande disparidade na repartição por sexo. 
Já vimos que cerca de l/3 da amostra habita Paris, um outro terço os arredores 
de Paris e o outro terço Reims. Nota-se no entanto que,para os que habitam Reims, 
quanto mais o prazo do regresso esta proximo tanto menor e a percentagem dos 
que aí habitam. No que diz respeito a Paris,os resultados são homólogos aos de 
ReimSjinenos para os que intencionam regressar num futuro mais afastado (G IV). 
A ideia de regresso a longo termo é talvez incompatível com o facto de habitar 
uma grande cidade tão diferente da aldeia para onde se encaia o regresso. Para os 
arredores de Paris, observa-se que o grupo que perspectiva o regresso num futuro 
proximo habita lá maioritariamente, enquanto que nenhum migrante residindo nos 
arredores de Paris encara fixar~se definitivamente em França. Dos três centros 
urbanos examinados,os arredores de Paris não parecem ter uma força atractiva tão 
grande como Paris ou Reims. 
Já se viu que estamos perante urna amostra que ultrapassou os pri iros 
choques culturais. As relações entre o temno de estadia e as intenções de re-
gr -;:í não parecem ser tão simples como se poderia imaginar. Autores concluíram 
que quanto mais a emigração dura tanto mais fraca é a probabilidade de um regres-
so (Bovenkerk, 197*0• A ideia de regresso não aparece aqui em função do tempo de 
estadia. 0 grupo com um tempo de estadia mais prolongado é o que pensa regressar 
num futuro mais afastado (média = 11,7 anos) e não o que pensa instalar-se em 
França (média = 9,3 anos). Pode-se pois levantar a questão de se saber se nos 
migrantes da primeira geração o alongamento do tempo de estadia nao contribui 
tanto para perspectivar ficar em França como para encarar o regresso aquando da 
reforma. 
Passando ao estado civil no que respeita aos grupos que pensam regressar ao 
país,verifica-se que quanto mais proximamamente se localiza o regresso tanto mai-
or é a percentagem de solteiros. Se só se observassem estes grupostpoder-se-ia 
deduzir apressadamente que o casamento agiria como um factor de fixação. 0 rea-
grupamento familiar " clássico " foi sempre considerado, com efeito, como um 
factor favorável ao estabelecimento definitivo do migrante (Taninos, 1975, P« 11*0. 
Ora,se se olhar o grupo que pensa ficar em França,as conclusões não são tão cla-
ras: o estado civil de solteiro encontra-se sobretudo nos que pensam fixar-se 
em França e regressar a Portugal no prazo mais breve. Os casados não acompanhados 
encontram-se em todos os grupos, excepto nos que pensam ficar em França até à re-
forma e definitivamente. Uma estadia muito longa no estrangeiro ou definitiva 
parece ser incompatível com o estado de casado não acompanhado de sua família 
completa. Pois se a propósito do numero médio de crianças os grupos não apre-
sentam comportamentos diferentes, já se diferenciam quanto ao lugar onde estão 
os filhos. Os grupos que encaram o regresso num futuro afastado ou que já não o 
perspectivam,têm todos os filhos em França. Verifica-se quefquanto mais próxima 
está a data do regresso,maior é a percentagem dos que têm os filhos em Portugal. 
Quadro 2- Grupos e taxa de afastamento dos filhos {% de crianças vivendo no 
país de origem) 
G I G I I G I I I GIV G V G VI 
8,3 30,0 io,3 - 14 ,3 -
Como se viu, so' retivemos a classe de idade, 30-*+0 anos,no momento do inqué-
rito. Esta homogeneidade da variável idade far-se-á sentir pelo facto de que as 
variações das médias de idade no momento da emigração não são muito sensíveis nos 
grupos (quadro j). Por isso não podemos confirmar ou infirmar a hipótese de que 
quanto mais jovem se emigra tanto mais a ideia de regresso se dilui. Tudo o que 
podemos observar dentro de um leque restrito de idades é que para os que pensam 
regressar quanto mais o prazo previsto de regresso está proximo, tanto mais é 
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elevada a idade média, o que iria no sentido da hipótese acima colocada. Verifi-
ca-se no entanto também que é o grupo com a intenção de enraizamento aquele cuja 
idade média no momento da emigração era mais elevada. Esta diferença-reduz-se 
no entanto um pouco se pensarmos que este grupo é fundamentalmente feminino e que 
para as mulheres, a idade média no momento da emigração é mais elevado (27,3) que 
para os homens. 
Quadro 3'• Grupos e idade média aquando da emigração 
G I G I I G I I I GIV G V G VI 
26 ,2 27 ,3 25,7 25 2 7 , ^ 28 ,8 
Já apresentámos os sectores de actividade e a qualificação profissional da 
amostra. Há uma maioria de homens que trabalham na construção civil e obras públi-
cas em todos os grupos, à excepção do G I e do G V nos quais há quase um equilíbrio 
entre os que trabalham nesse sector e na metalurgia. Pode ser que tal constitua 
um dos vectores da indeterminação em que se encontram relativamente às perspecti-
vas de futuro, pois o trabalho na fábrica é menos penoso que na construção civil. 
Entre as mulheres,vimos que havia 20% não-activas. Estas só pertencem aos 
grupos que aspiram ao regresso antes da reforma (G I, 17%; G II 50%; GUI, 28%). 
Em relação à actividade das mulheres verifica-se que;quanto mais o prazo do regres-
so está proximo,tanto mais reduzida é a percentagem de mulheres activas. 0 G VI 
quase exclusivamente composto de mulheres, EÓ comporta mulheres activas. A activi-
dade das mulheres parece pois contribuir para o alongamento da estadia, ou mesmo, 
para a sua fixação definitiva. 
Sobre o número médio de empregos ocupados desde a chegada a França,não se 
encontram propriamente diferenças entre os grupos. 
Em suma,, se globalmente não aparecem diferenças significativas entre os gru-
pos e as variáveis sexo, implantação urbana, tempo de estadia, estado civil, idade 
no momento da emigração, os sectores de actividade, já é de realçar que o grupo 
oue localiza o regresso num futuro próximo é o que tem maior percentagem de 
crianças em Portugal e de mulheres inactivas. 
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Kotivagões 
Os objectesmotivacionais evocados pelos sujeitos para regressarem ou se man-
terem definitivamente em Fj-ança são muito diversos. 
Para os que pensam regressar,giram sobretudo à volta da vinculação ao país 
e à família. A motivação mencionada em primeiro lugar é a vinculação ao pais, na 
construção do qual os migrantes querem trabalhar. A resposta que salta quase me-
canicamente é: " porque é o meu país ", " a minha terra ", " foi onde nasci e te-
nho saudades." A identidade portuguesa também é reivindicada: " porque sou por-
tuguês, é o meu sangue." Por vezes, esta vinculação ao país exprime-se em termos 
bucólicos: " é o meu país. Ele é alegre. Sò o ouvir cantar os passarinhos pela 
manhã, isso dava-me vontade de cantar. Aqui é o metro. Não tenho vontade de can-
tar." 
Muitas vezes a esta primeira racionalização juntam-se outras motivações: a 
vinculação à família, a educação das crianças, a propriedade, o desejo de acabar 
os seus dias em Portugal: " tenho a minha família lá baixo, aqui sinto-me sozinho"; 
" para que as minhas crianças conheçam a língua do meu país "; " se fosse possível 
que as crianças aprendessem o Português, talvez ficasse cá "; " parto por causa 
da educação das crianças, para que elas possam aprender a língua portuguesa "; 
" tenho lá baixo a minha casa e o que é meu "; " quero regressar ao lugar onde 
nasci e onde possuo algumas terras "; " temos lá as nossas coisas: campos, casa;.." 
" o meu país é Portugal e é lá que quero acabar os meus dias junto dos meus "; 
" é o meu país e não gostaria de morrer aqui ". Uma das reivindicações da pri-
meira reunião anual do Conselho das Comunidades Portuguesas efectuada de 6 a 10 
de Abril de 1981 foi efectivamente a " solicitação de um maior esforço no sen-
tido de assegurar a transladação gratuita para Portugal dos portugueses faleci-
..(1) aos no estrangeiro 
Inscrr^p.-ne em negativo, como motivações ao regresso,o cansaço da vida em 
França devido a dificuldades para se inserir na sociedade francesa, à precaridacle 
do trabalho, a dificuldades admi ni strati vas: " para ter uma vida mais descansada "; 
" aqui só é bom para ganhar umas coroas, a França não é terra para viver." 
Para os que pensam ficar em França, a motivação mais frequentemente mencio-
nada é o hábito da vida francesa: " estou aqui habituada "; " sinto-me mais ha-
bituada aqui que em Portugal "; " penso ficar porque sou algarvia e o ambiente 
é o mesmo que no Algarve. Só falta o sol e os amigos. Aqui sinto-me sozinha. 
Contudo, sinto-me bem aqui, pois não tenho problemas com os colegas de trabalho 
e ganho o suficiente para viver, mesmo se a vida está cara." 0 hábito da França 
pode efectivamente constituir um freio para o regresso. Em França há mais " liber-
dade " e salários que permitem uma vida mais desafogada que em Portugal. Duas destas 
migrantes estão perante uma situação de conflito,dad o que as perspectivas 
- Esta reivindicação repete-se na reunião de Vila da Feira (Novembro de 1983). E 
de notar que existem associações portuguesas em França que se dedicam ao trans-
porte de pessoas falecidas. A SEECP criou uma espécie de seguro de morte. 
19C 
face ao regresso cão diferentes. Fies quereriam regressar aquando da reforma. Una 
faz alusão à educação das crianças que na sua opinião é mais fácil em França. 
Nestas breves citações esboça-se o papel das crianças como freio ou acelera-
dor do regresso. 
As crianças são muitas vezes um freio temporário ou definitivo importante 
na vontade de regresso. Para elas põe-se o problema dos estudos e da aprendiza-
gem de uma profissão cuja solução por vezes aparece mais satisfatória para os 
pais na sociedade de origem. Mas a segunda geração ignora as suas raízes, 
está privada de contactos profundos com o país de origem cuja língua conhece 
pior que a francesa. Além disso sofre influências e contrai hábitos porventura 
opostos à educação que os pais teriam desejo de lhe dar. 
Através das crianças os pais sentem mais intensamente a importância da cul-
tura, da língua de origem e ligam-se tanto mais a ela quanto os filhos parecem 
correr o risco de não serem por ela banhados. 
Local e trabalho em perspectiva 
Após terem passado por uma sociedade altamente industrializada, 15/' dos 
sujeitos tem em vista fixar-se doravante num local diferente daquele que 
habitavam antes da emigração. 13?» dos sujeitos pensam fixar-se em zonas mais 
urbanas e 2$ em zonas mais rurais. 
De entre aqueles que mencionam o local de regresso, uma vez regressados a 
Portugal (99 sujeitos), 82?í pensam fixar-se no local onde nasceram e 90^ no 
local onde residiam antes da emigração. Pode-se então concluir que o pólo de 
atracção do migrante parece ser o local de residência antes da emigração, 
mais que o local de nascimento. E sobretudo à volta deste local de residência 
que os fantasmas do regresso parecem concentrar-se. AÍ os sujeitos continuam 
a encontrar um centro de referência e um princípio de protecção mental, co-
mandando a dialéctica complexa da mutação e da migração. 
Estes dados a propósito do local desejado para o regresso, parecem contra-
dizer o que é por vezes escrito a este respeito, ou seja, que a maioria dos 
emigrantes pensam, no seu regresso, fixar-se numa zona urbana. Dietrel (1977,p.2.57} 
a propósito dos emigrantes de regresso da Alemanha, afirma o seguinte: "a esma-
gaãnrs. maioria dos ' retornados ' fica nas cidades... Passados certos anos, mui-
tos deles procuram de novo um posto de trabalho em países industrializados..." 
Os resultados mencionados permitem ilações práticas. Se os migrantes pensam re-
gressar na sua maioria às regiões de origem, é nas regiões de emigração que os 
" serviços de reinserção " (Rien Van Gendt, 1977, pp. '49-51) ligados ao desenvol-
vimento regional, deverão ser implantados. 
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Os sujeitos que perspectivam fivar-s<-- em zonas maio urbanas em relação ao 
lugar de residência antes da vinda jam França repartem-se por todos os grupos, 
excepto pelo G IV. 0 regresso para a reforna parece não suscitar o desejo de 
mobilidade em relação ao local de residência anterior à migração. 
Tendo em vista o local onde os emigrantes pensam fixar-se, pensarão eles 
trabalhar e em quê? Esta questão só diz respeito àqueles que têm em vista o 
regresso. Seria também interessante conhecer os projectos de trabalho daqueles 
que regressam para a reforma. Ora, todos os sujeitos nestas condições dizem que 
não regressariam para trabalhar. 
0 sector primário tona o primeiro lugar no que diz respeito às intenções 
de trabalho (30%), o terciário o segundo lugar (25%) e o secundário e os inacti-
vos situam-se em terceiro lugar (2.1%). Os desejos do regresso em perspectiva são 
portanto na maioria das vezes, mais tradicionais, centrados sobre a terra, sobre o 
comércio na aldeia de residência antes da emigração, que modernos, tendo por 
objectivo, a indústria colocada sobretudo no litoral do pais. 
0 regresso vivamente desejado pela grande maioria dos sujeitos é efectiva-
mente preparado? Um dos indicadores é a utilização ou a intenção de utilização 
da poupança. 
Poumnca 
Se pelo trabalho o migrante participa no processo de produção, o dinheiro 
que recebe faz participá-lo no processo de consumo. Os padrões de consumo da 
nova sociedade são atre-- tes. Deve decidir se gastar em aquisições que o sepa-
ram cada vez mais das condições de vida que deixou atrás ( aspiração à afirmação 
de si pela partilha da condição comum ) ou de trabalhar para poupar o suficiente 
com o intuito de ter uma vida melhor quando do eventual regresso (aspiração à 
poupança). 
Os sujeitos estão animados por uma grande peocupação de economizar. liais de 
metade dos migrantes (SW°) pouparam tanto ou mais que previsto, 32íí menos, que 
previsto. Só 9% declaram não ter poupado nada. 
o A vontade de poupar diferencia significativamente os grupos (X = 25,68?, 
p<0,05)- A vontade de poupar concretiza a vontade de regressar. E o grupo que 
tem intenção de ficar em França que declara mais não ter poupado nada. São 
esses migrantes que adoptam mais um comportamento de consumo, facto raro nos 
migrantes portugueses vindos por razões econo'micas, mas menos raro na classe 
operária francesa. Quanto mais o prazo de regresso está proximo, tanto menor é 
a percentagem dos que pouparam mais ou tanto como previsto. Para metade do gru-
po que encara o regresso num futuro proximo, este nao é devido à obtenção 
da poupança prevista, mas a outros factores. Trata-se de um fracasso de adapta-
ção? Quase a totalidade do grupo que deseja regressar para a reforma economizou 
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mais ou tanto ror.o previsto. Pode-se deduzir auc este grupo não se lançou nur. 
comportamento de consumo. 0 regresso poderá agir para este grupo como um me-
canismo de defesa perante um comportamento de consumo. 
Ko espaço de alguns anos, os sujeitos conseguem poupar algum dinheiro, tal-
vez pouco em termos absolutos, mas que se reveste de uma importância decisiva 
em termos relativos. 0 envio das economias para Portugal exprime a força da 
intenção de regresso. Assim,entre os que fazem economias 82% enviam-nas para 
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Portugal. Também aqui os grupos se diferenciam significativamente (X = 32,51^-, 
p<0,05).Em todos os grupos que encaram o régresserais de ~}/k enviam as suas eco-
nomias para Portugal. Tal põe em relevo a intensidade do desejo de regresso, 
que não se reduz a um pio desejo. Trata-se de um desejo que se acompanha de um 
comportamento efectivo em relação a canalização da poupança. Este laço real, e 
também simbólico, permite-lhe manifestar a sua presença, e sobretudo a sua per-
tença ao grupo de origem. # 0 grupo que pensa instalar-se em França toda a sua 
vida, o envio de dinheiro para o país de origem, se bem que pouco frequente não 
está completamente ausente. Estaremos perante uma contradição entre as perspecti-
vas de futuro e o comportamento efectivo? Outros autores também confirmam que 
alguns dos que desejam instalar-se em França transferem algumas \'ezes somas muito 
importantes (Garson Tapinos et ai., ly81, p. 207). No entanto, os nossos resultados 
diferenciam claramente os que pensam regressar a Portugal, dos que pensam instalar 
-se definitivamente em França, quanto à tranferência das suas poupanças. 
Em consequência do nível de vida mais elevado e também do seu trabalho e 
do espírito de economia, os sujeitos estudados têm acesso à propriedade no país 
de origem.. Este acesso não contribui para fixar definitivamente os Portugueses 
em França. 
Em 126 respostas sobre o emprego ou a intenção de emprego das suas economias, 
83 referem-se à aquisição de uma casa, 15 à compra de terras, 13 não têm intenção 
de fazer nada. Respostas menos frequentes fazem menção à educação das crianças 
ou à instalação de um comércio. 7è% da amostra já fez ou pensa fazer uma casa 
no país de origem. Em relação às intenções de Í:;prego da poupança o G VI difc-
rencia-se. Ao lugar preponderante que a casa ocupa em todos os grupos que pensam 
regressar corresponde para os que pensam fixar-se em França,uma ausência ce 
projectos quanto ao emprego das suas poupanças. 
A casa é o ponto de referência para onde converge a agulha da bússola da 
maioria dos sujeitos. Para além do conforto exterior e material^ projectado no 
futuro, perante um presente provisório, ela é o garante da identidade do sujeito. 
Permite conservar a verdadeira auto-imagem e enfim a permanência da sua prole na 
estabilidade das paredes. A casa é então " a mar perfeita expressão do ego " 
(Karc, 1973f P« 12) e " fazer a sua casa quer portanto dizer criar um lugar de 
paz, de calma e de segurança à imagem do ventre da sua mãe,onde se pode retirar 
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ro nun-o para sentir bater o seu coração, criar um lugar onde não há o risco 
da agressão, um lugar de que se se,ia a alma " 0'arc, 1973, P- 23). Para Bache-
lard (1957),a casa é uma nas maiores potencias ne integração para os pensamentos 
e os sonhos do homem; sem ela o homem seria um ser disperso. Esta dispersão 
vivida no presente reveste a casa de uma significação ainda mais profunda. Su-
porte por excelência das fantasias presentes, a propriedade de um lugar de resi-
dência em Portugal é o laço palpável que liga os migrantes ao torrão pátrio. 
É obvio que para nos darmos conta da importância que reveste a casa para 
o migrante não teria sido necessário fazer este inquérito. Bastaria visitar as 
aldeias mais recônditas de Trás-os-Montes, por exemplo, onde, ao lado das casas 
tradicionais de pedra e barro, se encontram as mais modernas vivendas que não 
envergonhariam os arredores de Paris. Lá encontraríamos frequentemente o bairro 
dos " Avecs "(1). 
Além dos materiais utilizados na construção,outras características permitem 
facilmente identificar as casas dos migrantes: o aspecto exterior (a dimensão, 
a cor utilizada (2) ) bem como'o equipamento interior (conforto interior, os 
mais modernos electrodomésticos). Estas casas provocam una ruptura dos padrões 
tradicionais arquitecturais, inquietando alguma"ben-pensância" portuguesa. A 
•este respeito interroga-se Barata: " Mas para lá das angiístias e tensões que gera 
no tão rico meio da^tflligentsia" portuguesa, é isso que está mesmo em causa? " 
(1982, p. 9). A vivenda construída na terra é a ancoragem do sonho de regresso 
ligado a um desejo de ascensão social. E o sinal exterior, simbólico,do novo 
estatuto social do migrante. 
Na amostra não se verifica no entanto a " febre dos terrenos ". A compra 
de terrenos para aumentar as suas parcelas tornanco-se um proprietário pela pos-
sessão de maiores extensões de terra ou para ter acesso à nova condição de pro-
prietário, é também una maneira d.e empregar a poupança. Eis o segundo sinal exte-
rior simbólico co novo estatuto. Anbos, a casa:, os terrenos, deixam a marca física 
da presença do migrante mesmo estando ausente. Anbos podem representar uma conso-
lidação do património familiar e una afirnação da autononia. Revestem-se também 
de um valor justificativo, pois pode-se provar aos outros e a si mesno, a decisão 
acertada de ter partido. 
Um outro sinal muito difundido nas aldeias de origem,do sucesso,é o automóvel 
E de admirar que não seja mencionado pelos nigrantes na utilização das suas pou-
panças. Considerarão ser natural ter um autonóvel cono o é para as pessoas dos 
países de ciestino ou é a valorização das marcas físicas no país de origem que 
esta em questão? 
(1) " Avec " é sinónimo,na região de Macedo de Cavaleiros.de emigrante. 
(2) Já no século passado chamava à atenção a cor utilizada pelo " brasileiro " 
na sua casa. A controversa intervenção do deputado Luis de Palmeirim na Câmara 
dos Deputados em 25 de Maio de 1882 deixa-o transparecer: " Chegou: o seu pri-
meiro cuidado foi o de cumprir um dever de gratidão, mandando edificar nas mar-
gens do Lima ou do Minho, um palacete pintado de verde e amarelo cono contributo 
de honenagem às cores da bandeira brasileira, à sombra da qual o imigrante se 
tornou argentário.(Riso)" 
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Sendo o regresso intensamente desejado e preparado pelos migrantes, vamos in-
terrogar-ncs finalmente se será bem aceite de ser enquadrado por medidas incentiva-
doras por parte do país de acolhimento, na ocorrência pelo famoso e controverso 
" milhão dos migrantes ". 
Posição perante a "ajuda rara o regresso" 
Praticamente a totalidade dos sujeitos (9&7°) tem conhecimento da ajuda para 
o regresso " dada " pelo Governo Francês aos migrantes. Os que ignoram tal meca-
nismo pertencem aos grupos que encaram o regresso antes da reforma. 
Se os grupos não se diferenciam ao nível do conhecimento desta ajuda, dife-
renciam-se ao nivel da satisfação proporcionada por tal dispositivo? 
De entre aqueles que estão ao corrente da ajuda para o regresso, 77% declaran-
-se insatisfeitos com a mesma. Os homens estão mais insatisfeitos (83/o) que as 
mulheres (72.%). 
A motivação mais frequente naqueles que dizem estar satisfeitos com a ajuda 
para o regresso é: " para aqueles que pensam voltar, é bom ". Para os que se 
sentem insatisfeitos,a motivação mais frequente é de que um milhão é julgado como 
insuficiente: " E pouco ".Frequentemente esta primeira reacção e justificada: 
" não é suficiente, porque trabalho aqui há mais de doze anos "; " perco os meus 
direitos e os meus direitos dão-me mais que um milhão "; " volto para Portugal, 
não tenho trabalho e um milhão gasta-se depressa "; "um milhão não paga os sa-
crifícios que passamos aqui "; "um milhão não me convém pois terei que voltar 
definitivamente e nunca mais posso pôr os pés em França. Não dou a minha Carta 
por dinheiro. Quando voltar guardarei os meus papéis como recordação ". Esta 
insatisfação é formulada, mesmo na maioria das vezes, num tom indignado: " quando 
eles precisavam de nós, não nos mandavam, embora "; " espremem a laranja e quando 
não há mais sumo, deitam-na fora "; " quem me comeu a carne, que me chupe agora 
os oss os . ,; 
A un conhecimento nuito bom sobre a ajuda para o regresso, sobrepõe-se pois 
um descontentamento bastante geral, não admirando pois que não apareçam diferen-
ças significativas entre os grupos. Tal descontentamento pode, numa primeira 
abordagem, aparecer como resultante da insuficiência da oferta que era proposta 
para o regresso. Não pomos isso em dúvida, porque muitas vezes os migrantes, 
mesmo sendo analfabetos, fazem as suas contas: " se eu ficar desempregado 10 me-. 
ses, toca-me mais do que o que me toca com a ajuda ". Has, podemos apreender isso 
a um outro nível: o receio de ser posto na rua, de ser expulso. Eis o fantasma 
obsessivo que plana sobre as cabeças da nossa amostra. E a espada de Dãmocles 
que pode cair sobre os migrantes, susceptível de contrariar o projecto da.grande 
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maioria de ain^a ficar em França nais alguns anos. " Um ria, Geremos todos pon-
tos na rua ". A lembrança cos retornados cas er-colónias portuguesas en África 
torna ainda mais viva essa ansiedade. Sentimento de insegurança ligado à evolu-
ção da política da imigração em França e à situação em Portugal, é uma constan-
te que encontramos no vivido dos'sujeitos. 
^7% da amostra fixa uma certa soma em dinheiro para regressar logo ao seu 
país desde que o Governo Francês a desse; y&fo não regressariam imediatamente, 
fosse-qual fosse a soma de dinheiro; 1% dos sujeitos regressariam na condição 
de lhe ser dada uma pensão; finalmente,^ dos sujeitos não emitem qualquer o-
pinião acerca deste assunto. 
De entre aqueles que fixam uma certa soma em dinheiro para regressar logo 
a Portugal, encontramos dois valores modais: 5 e 10 milhões. 0 valo, modal para 
os homens é de 5 milhões e para as mulheres de 10 milhões. A média da distribui-
ção é de 8,3 milhões, a dos homens sendo ligeiramente inferio- à das mulheres. 
As mulheres aparecem assim um pcjco mais exigentes que os homens. 
Fstes resultados deixam filtrar uma forte exigência para regressar defini-
tivamente ao país natal ou mesmo uma certa displicência o facto de se dar di-
nheiro para regressar. Uns avançam uma certa soma em dinheiro mas que ultrapassa 
largamente o proposto no quadro da ajuda para o regresso. Outros, mais peremptó-
rios, não aceitam nenhum dinheiro para regressar. 
Em suma, no interior da amostra estamos perante duas atitudes diferentes: 
a propensão bastante pregnante do desejo de regresso, e a rejeição da ajuda 
para o regresso. Estas duas atitudes parecem obedecer a duas reacções psicoló-
gicas diferentes: a vinculação e a ferida narcíssica (Neto, 1982). 
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3/ADAPTACÃC 
Este é tempo do homem 
Perdido na multidão 
Como ser desintegrado 
Na folha branca da cidade 
Tempo do homem sentado 
* 
A mesa da solidão 
Manuel Alegre 
" Le langage, le vêtement, les centres d'intérêts, le type 
de loisirs, le mode des rapports individuels, bref, tout ce 
qui constitue la vie quotidienne se trouve largement déter-
miné par cette appartenance de classe et constitue chaque 
fois un vécu spécifique. 
A l'intérieur de chaque classe, le vécu se différencie 
suivant les couches considérées. Dans le cas des ouvriers 
immigrés, le vécu est sensiblement différent de celui des 
ouvriers français du fait de la diversité culturelle d'une 
part, de l'emploi des immigrés aux postes de travail les 
plus bas d'autre part." 
Bernard Granotier 
A análise factorial das correspondências vai permitir-nos a apreensão 
global dos dados do questionário " stricto sensu " e a visualização da dinâ-
mica dos diferentes grupos. 
A análise factorial das correspondências foi elaborada nos anos 1962-65 
por Benze'cri, introduzindo em França perspectivas próximas da " Data Analysis " 
dos anglo-saxões, mas desenvolvendo-se de modo original quer do ponto de vista 
do método utilizado,quer dos usos sociais que dela se fizeram (Cibois, 1980, 
PP. 33>372). 
A AFC (anexo IV) tem por objecto apresentar uma nuvem de indivíduos ou de 
variáveis num espaço de fraca dimensão, conservando o máximo de informação. 
Para isso, extrai-se um pequeno número de variáveis chamados factores, cal-
culados para cada indivíduo e cada variável. Contribuições permitem medir a 
parte relativa de cada uma das variáveis na determinação destes factores, gui-
20J 
an^o assim a interpretação d< um eivo. Note-se que estes eiyos não são cor-
relacionados e exprimem portanto tendências independentes. Obtem-se assim uma 
representação gráfica das variáveis no sistema dos eixos factoriais. Esta sín-
tese multidimensional permite fazer ressaltar a estrutura de conjunto dos dados 
analisados. 
A análise tem por intenção fazer ressaltar, se existem, certos sub-conjuntos 
constituindo o conjunto da amostra e caracterizar esses sub-conjuntos por uma 
ou mais variáveis. " E bem certo que os resultados fornecidos pelo método 
são objectivos pois resultam do próprio valor dos números tomados em conta, e 
que nenhuma hipótese distribucional preliminar é feita. Pelo contrário, a sua 
interpretação, isto é,a sobreposição de um modelo explicativo (aqui de nature-
za psicosocial) é da total responsabilidade do utilizador " (Cazes, citado por 
Castellan, 197zt-, p. 128). 
0 quadro "indivíduos x caracteres? analisado aqui, é um quadro de descrição, 
lógica posto sob forma disjuntiva completa. Isto significa que todas as modali-
dades possíveis de uma questão formam o conjunto das variáveis, a presença da 
modalidade sendo codificada 1, a sua ausência 0. Assim, as diversas modalidades 
de uma ouestão são tratadas de modo equivalente e o vector resposta de um sujei-
to comporta tantos 1 quantas respostas há, quaisquer que sejam as respostas for-
necidas. 
0 número de variáveis sendo muito elevado, é de esperar que os eixos facto-
riais possuam uma inércia fraca em valor absoluto. Cada variável possui, em mé-
dia, uma taxa de explicação de 0,6*1. A taxa de explicação dos eixos é superior 
a este valor até ao 47° factor (figura l). 
A percentagem de inércia extraída pelos dois primeiros eixos é de 11,^2. 
0 exame do plano dos eixos factoriais 1 e 2 permite-nos observar certos factos 
interessantes e mormente uma tipologia (l) bastante clara da nossa população. 
0 primeiro factor representa 6,J^ da inércia total (isto é, extrai 6tJ/c 
da informação contida no quadro analisado). Concentra no pólo negativo um con-
junto de modalidades vincando a insatisfação em diferentes esferas. Ao nível do 
trabalho aparece a insatisfação nas relações interpessoais com os superiores, 
(1) Empregamos o termo tipologia no sentido geral de classificação de tipos. 
Neste sentido a Encyclopaedia Universalis nota, referindo-se à etimologia do 
termo e ao seu uso na imprensa: "por metáfora, tipos e caracteres foram em 
breve os termos designando as séries de seres humanos tendo em comum certas 
atitudes perante a vida, pertencendo às mesmas famílias de espirito." Não se 
trata pois aqui de biótipos ou de morfótipos nem de tipologia psicológica, mas 
de classificação por reagrupamento de opiniões associadas. 
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com os colegas, bem cono nor horários. Ao nível rio alojamento emerge desconten-
tamento com o conforto, a grandeza e a vizinhança. Existe também insatisfação 
no relacionamento havido com os organismos administrativos, em suma, insatisfa-
ção na estadia no estrangeiro. A esta insatisfação encontra-se associada uma 
certa participação social mediante a frequentação de lazeres como o cinema, 
a dança, o café, o restaurante e a participação em associações. Três modalida-
des reflectem a desvinculação da sociedade de origem: ausência de economias, 
ausência ria passagem de ferias em Portugal e a preferência de casamento com um 
cônjuge da nacionalidade do país de acolhimento. Encontramos finalmente um ba-
lanço negativo da saúde, entre as modalidades com mais fortes contribuições. 
No pólo positivo encontramos modalidades que denotam a satisfação propor-
cionada pelo processo migratório.ao nível do alojamento -e do trabalho. A pou-
pança correspond^ pelo menos às expectativas, sendo muitas vezes ultrapassadas 
o que pode também ser uma fonte de satisfação. Ligado a este lado do eixo 1 en-
contra-se igualmente uma boa autopercepção da saúde. 
0 factor 2 extrai 5»1% ^ a inércia total. Reúne no pólo positivo um conjunto 
de variáveis que traduzem una boa integrativicade-como a presença pouco fre-
quente de saudades, a ausência de isolamento, um bom conhecimento da língua 
francesa, boa adaptação à vida francesa. Associa-se aí a identificação com o 
meio de acolhimento, pois ao nível cos amigos e dos vizinhos é o grupo nacional 
francês que é tomado como grupo de referência. 0 bem-estar somático emerge atra-
vés de uma boa saúde e de um humor com tonalidade positiva em França. Não en-
contramos todavia aqui uma frequentação assídua de lazeres, pois o cinema e o 
restaurante são raramente frequentados. A mais forte contribuição para este eixo 
é-nos dada pela intenção de enraizamento. 
No pólo negativo concentram-se modalidades que reflectem uma integratividade 
fraca na sociedade de acolhimento. Transparece aqui uma vinculação real ou sim-
bólica ao país de origem mediatizada por frequentes viagens a Portugal, pela 
frequência regular ca Igreja, pelo desejo ce regressar à aldeia de origem. Tam-
bém se situa neste lado do eixo 2 a identificação ao grupo nacional de origem, 
pois são tomados cono grupos de referência os que são formad_os sobretudo por 
conpatriotas. 0 balanço autopercepcionado da adaptação à vida francesa é ne-
gativo. 
De modo muito simplificado, poder-se-á, pois, dizer nue o eixo 1 é um eixo 
de " insatisfação/satisfação " do processo migratório, estabelecendo una dicoto-
mia entre a intenção de regresso num futuro próximo, num futuro indeterminado 
e de enraizamento, por um lado; a intenção de regresso num futuro intermédio, 
afastado e o conflito de escolha, por outro lado. 0 eixo 2 é um eixo da " não-
-integratividade/integratividade ". Este eixo distingue dois itinerários entre 
os quais todo o migrante é solicitado a escolher: voltar-se sobre si próprio 
::o6 
e a sua comunidade ou procurar uma relativa integração na sociedade de acolhi-
mento. Este eixo estabelece uma dicotomia entre a intenção de regresso antes 
da reforma,por um lado; a intenção de regresso para a reforma, a intenção de 
enraizamento e o conflito de escolha, por outro lado. 
Segundo os princípios de construção dos eixos em análise das correspondên-
cias, as noções de satisfação e de integratividade parecem pois independentes, 
o que pode parecer surpreendente. Notemos contudo que os dois pares opostos 
de modalidades do balanço âa adaptação estão separados pelo eixo 2, a variável 
marcando a melhor adaptação em cada um destes dois pares estando situada à di-
reita do eixo 2, isto é, do lado da maior satisfação. 
Examinemos agora os diferentes quadrantes (figura 2). 
Os grupos distribuem-se por todos os quadrantes. 
Assim, no quadrante inferior esquerdo encontramos o G I, grupo constituído 
pelos que perspectivam o regresso antes da reforma, mas que desconhecem pelo 
momento a data da partida. Também aí se projecta o G II, grupo composto pelos 
que encaram o regresso no futuro mais próximo. 
0 G I está perto do centro de gravidade (ponto médio da nuvem dos caracteres 
e dos indivíduos). Trata-se de um grupo espartilhado entre a satisfação e a in-
satisfação, entre uma boa integratividade e uma fraca integratividade. Na encru-
zilhada oestes dois factores é bem difícil localizar temporariamente o regresso. 
Contudo uma análise mais em profundidade das modalidades associadas a este 
grupo permitem verificar globalmente antes a insatisfação que a satisfação e an-
tes uma fraca integratividade que uma boa integratividade. Ou por outras pala-
vras, embora seja um grupo com um perfil psicosociológico semelhante ao do con-
junto da amostra, aproxima-se mais da tipologia dos que intencionam regressar 
num futuro próximo. 
0 G II encontra-se no quadrante da insatisfação e da fraca integratividade. 
Entre os dados factuais que caracterizam este grupo encontram-se a residência 
nos arredores de Paris, com amigos ou num lar. 0 lar favorece efectivamente 
o isolamento do migrante do resto da sociedade e não facilita a integração do 
migrante na sociedade francesa (Briot, Verbunt, 1981, p. 5/+)- 0 isolamento em 
que estes sujeitos se encontram tenta ser compensado pela procura de lazeres, 
frequentando o cinema, o baile, o café. Este último étantes de mais, " um qua-
dro de relações sociais livremente escolhidas " (Dumazedier, 197k, p. 109). A 
maioria dos indivíduos procura, frequentando o café, não tanto o consumo de be-
bidas, como contactos, trocas que completam ou compensam as relações quotidia-
nas impostas pelo trabalho, os deveres familiares ou sociais. Os cafés desempe-
nham um papel " realmente positivo na luta contra o isolamento social que toca 
muitas vezes ' a multidão solitária ' das cidades " (Dumazedier, 197'+1 P- 113)• 
Várias modalidades traduzem a proximidade da sociedade de origem. 
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Os membros deste grupo sentem a necessidade de fugir de uma sociedade di-
ferente e de experenciar a protecção da sociedade de origem por meio do senti-
mento religioso frequentando regularmente a Igreja. Manter os valores religio-
sos da sociedade natal protege a identidade original. A procura de associações 
sobretudo portuguesas corresponde a esta mesma necessidade de segurança. Por 
outro lado, pode-se verificar esta fuga da sociedade de acolhimento através 
ca." estadias prolongadas em Portugal para além das férias (estadias de vários 
meses). As razões invocadas para o alongamento da estadia são diversas: doença 
do cônjuge, partilhas, desejo de acabar a casa, efectivação de trabalhos agrí-
colas... Administrativamente, se a estadia no pais tinha ultrapassado 6 meses, 
este trabalhador era quer contabilizado como reinstalado em Portugal^quer como 
imigrante de novo ao regressar a França. Tal era possível antes de 197zt". Desde 
que a França decidiu suspender a entrada de novos trabalhadores estrangeiros, 
já não é possível para o migrante ficar no pais mais de 6 meses. Também se situa 
neste quadrante o facto de ir a Portugal pelo menos duas vezes por ano. Para 
eles estes regressos periódicos representam uma necessidade quase física. Estes 
migrantes procuram sobretudo vizinhos portugueses (l). Ao nível subjectivo, po-
de-se notar esta fuga da sociedade de acolhimento através das saudades frequen-
temente sentidas. Hais do que outros migrantes o seu sentimento aproxima-se do 
que escreveu Torga: " E eu sei como é lancinante esse mal da lonjura, e resis-
tente o fio da baba que a memória vai segregando à medida que se afasta, e por 
onde passam, depois, telepáticas ondas de ternura por coisas que talvez a não 
merecessem à despedida. Avolumam-se as broas, amaciam-se as fragas, dilatam-se 
as leiras " (1969, p. 111). 
Através dos " restos diurnos " dos sonhos transparece igualmente a fuga 
da sociedade de destino e a vinculação ao país de origem. Explorando todas as 
possibilidades de cenário, perto deste grupo projectam-se os sonhos em situações 
ou cenas relacionadas com a vida portuguesa e num cenário português. São os so-
nhos " lembranças puras " como diriam Bastide, Norin, Raveau (197**, p. l6o) em 
que não transpareceria traça de aculturação. Também as personagens dos sonhos 
(1) 0 conjunto da amostra prefere igualmente ter como vizinhos Franceses e Por-
tugueses. 0 terceiro lugar na hierarquia das preferências é ocupado pelos Espa-
nhóis, o cuarto pelos Negros e o último pelos Argelinos. 0 desejo de afastamento 
máximo de um grupo étnico como vizinho não se verifica em relação ao fenótipo 
mais afastado (Negro). Pudemos verificar como os migrantes Portugueses estão 
tão penetrados pelos estereótipos sobre os Negros e os Arabes como os Franceses. 
Frequentemente ouvimos dizer a propósito dos Negros que eles cheiravam mal; i-
guaimente certos migrantes faziam alusão,a propósito do corpo desta etnia, ao 
volume suposto formidável de seu sexo. Os Arabes são vistos como uma ameaça que 
mobiliza medos muito arcaicos (por exemplo, o da violação das mulheres). 
terreno para uma tal desconfiança em relação a certas etnias foi preparado por 
vários demógrafos, de que o mais .conhecido é R. Delerm; segundo ele, é necessá-
rio travar o afluxo de Negros e Arabes e preferir os Europeus..." (Granotier, 
1973, PP* 67-68). Jacques Mesnil verificou a propósito das atitudes dos France-
ses em relação aos estrangeiros: " ... pensamos estar à altura de indicar que 
os Africanos são percepcionados tanto mais favoravelmente que os Argelinos são 
o objecto de uma atitude desfavorável " (Esprit, avril 1966, p. 750j« 
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são sobretudo portuguesas. Náo fizemos una recolha sistemática dos sonhos, pois 
tal tarefa representaria um trabalho em si, limitamo-nos a recolher sonhos 
episodicamente quando a entrevista se encaminhava nesse sentido. Não podemos 
deixar de relembrar o sonho de um sujeito deste grupo: " sonhei que estava a 
nadar no mar em Portugal, lutando contra a corrente. A areia parecia-me longe 
e mais eu nadava, mas não me conseguia aproximar dela..." Se à luz da psicaná-
lise freudiana este sonho reflecte o desejo de regressar ao ventre da mãe, não 
reflectirá também o desejo de regressar à terra materna, projecto que norteia 
a vida do sujeito? Para este grupo^Portugal está constantemente no seu horizon-
te visual. No estado de vigília como nos sonhos»a vida do migrante está impre-
gnada pela presença da terra natal. 
Se a fuga de uma sociedade diferente amortece as dificuldades vividas no 
presente, também efectua are-socialização antecipatdria relativamente ao regresso. 
0 grupo manifesta pouca satisfação da sua estadia em França e do relaciona-
mento interpessoal com os autóctones. As condições de trabalho são percepcionadas 
mais insatisfatórias que as de alojamento. E o preço do aluguer que, ao nível do 
alojamento, é a fonte de maior insatisfação, pois um aluguer elevado em relação 
às expectativas é incompatível com o fim que o migrante se fixou: poupar o máxi-
mo no mínimo de tempo. A insatisfação do trabalho provém sobretudo do tipo de 
trabalho efectuado, das relações com os superiores e do salário. Ao nível dos 
lazeres transparece também uma certa insatisfação. 
Uma constelação de modalidades denotando mal-estar somático caracteriza so-
bretudo os que pensam regressar a Portugal num futuro próximo. 
0 sono é indispensável para manter o equilíbrio físico e psíquico. Mais que 
uma função, é uma necessidade que não pode ser suprimida (Passouant, Rechniewski, 
1976). E muito sensível às dificuldades quotid-ianas de certas pessoas e a ruptu-
ra da harmonia vigília-sono está na origem de numerosas insónias. No sentido 
estrito, a insónia é a ausência total de sono, mas por extensão tornou-se si-
nónimo de " mau sono ". Não é a sua duração que define um bom sono. " Um bom 
sono define-se por um tempo de adormecimento sufucientemente breve (isto é, in-
ferior a trinta minutos), por acordar durante a noite menos de três vezes, e 
pelo estado de boa forma sentido ao despertar " (Novikoff, Olie, 1980, p. 25). 
Não precisámos aos sujeitos, aquando do inquérito^estas condições de um bom sono, 
mas limitámo-nos à autopercepação dos sujeitos sobre o seu sono. 37% dos sujeitos 
declaram não dormir bem. Relembremos que estamos perante uma amostra adulta, 
mas não idosa, pois se as pessoas da terceira idade podem ter um bom sono, muitas 
queixam-se de dormir mal (Passouant, Rechniewski, 1976). Verificamos que uma 
percentagem mais elevada da amostra dorme pior que o conjunto da população. No-
vikoff e Olie (1980, p. 25) assinalam que cerca de 20% da população d.orme mal. A 
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insónia, expressão de uma patologia, pode pois exarcerbar-se pela migração. A 
alteração do sono é o primeiro sintoma de uma patologia somática, psicológica* 
ou somática e psicológica ao mesmo tempo, isto devido às dificuldades encontradas 
aquando do reencontro com outra sociedade diferente daquela onde o individuo vi-
veu originariamente. Ora é o grupo que tem intenção de regressar num futuro mais 
próximo que aparece melhor caracterizado por um sono perturbado. 
A fadiga reúne uma multiplicidade de sintomas vividos e explicitados sob es-
te termo. Veil et ai.,após terem passado em revista uma série de definições da 
fadiga, afirmam que " aparece bem claramente, segundo estas citações, que o con-
ceito de fadiga é difícil de definir. Os seus aspectos são múltiplos e diversifi-
cados; cada um insiste numa das suas facetas, cerna, delimita e precisa noções, 
sem todavia conseguir apreendê-la no seu conjunto " (1972, p. 176). No quadro 
deste inquérito, muito curto neste domínio por razões evidentes^ só distinguimos, 
como o fizeram Eastide, Norin e Raveau (197^ +) duas formas de fadiga: a fadiga 
" fisiológica " que está em relação com as tarefas quotidianas dos indivíduos 
capazes de os fazer sucumbir e se decompõe numa fadiga vespéral e numa fadiga 
global, e a fadiga " neurótica " traduzida por uma astenia matinal. 
Para Lierkens (1969), os migrantes são afectados por uma astenia e uma fa-
diga constantes. São o resultado das modificações quantitativas e qualitativas 
da alimentação, do"stress"do período migratório e das perturbações digestivas 
psicossomáticas reaccior-aàs ao desenraizamento e à solidão. Que dizem os sujeitos? 
0 sentimento de fadiga é muito frequentemente mencionado. Três quartos dos sujei-
tos sentem-se muitas vezes cansados. Tal parece facilmente justificado pelas 
condições habituais de existência. Quem se interroga perante a fadiga de um 
operário que passa pela barafunda dos transportes em comum e o barulho infernal 
do seu posto de trabalho? Quem se admira se uma mãe que trabalhe no exterior, 
se lamente de cansaço? Ora a fadiga " fisiológica " caracteriza soferetuoo os 
que pensara regressar num futuro mais próximo. 
" 0 conjunto das reacções afectivas elementares determina uma atmosfera 
psíquica particular chamada hunor ou timia " (Novikof, Olie, 1980, p. 19). 0 
humor é a disposição afectiva fundamental que colora os estados psíquicos de 
uma tonalidade agradável ou desagradável. Oscila entre dois pólos: um patético, 
imbuído de pessimismo, de tristeza,ou,ao invés, de optimismo, de euforiaj o outro 
apático. " 0 humor é para a esfera tímica que engloba todos os afectos, o que 
é a consciência para a esfera noética que engloba todas as representações, é 
simultaneamente a manifestação mais elementar e a nais geral " (Delay, Pichot, 
1969, p. 155)« As percepções do sujeito, a sua maneira ce sentir os acontecimen-
tos que sofre, as informações que capta em si mesmo ou à sua volta estão impre-
gnadas pelo estado tímico de fundo. Parece podèr-se dizer que a migração, se-
gundo as declarações actuais dos sujeitos, fez oscilar o humor de uma tonalidade 
agradável em Portugal para uma tonalidade apática em França (Neto, 19?;3). 0 per-
fil sanitário do G II é descrito por uma polaridade negativa ou neutra do humor 
em França. 
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O perfil sanitário deste grupo fica completo para além âo sono perturbado, 
da fadiga " fisiológica " e da tonalidade negativa ou neutra do humor pela au-
topercepção deficiente da saúde e pelo sentimento de ter mais saúde em Portugal 
que em França. E o grupo que exprime maior sofrimento através da linguagem do 
corpo. 
0 sucesso da migração do ponto de vista económico não está assegurado, pois 
os sujeitos que intencionam regressar num futuro próximo economizaram menos do 
que tinham previsto. 
Este perfil é reflexo já de factos anteriores à migração: nascimento em 
zonas rurais, analfebatismo, trabalho na agricultura. 0 regresso é perspectivado 
à aldeia de origem. 
Em suma, trata-se claramente de pessoas que tentam a todo o custo viver 
exactamente como em Portugal, cortadas do país em que se encontram, e que devem 
assim sofrer condições de vida difíceis. Os indicadores de saúde que são os 
piores deixam-no filtrar. E o quadrante do desencanto, da insatisfação, das sau-
dades, numa palavra da adaptação insatisfatória. 
No quadrante inferior direito, encontramos o G III, isto é, o grupo dos que 
têm a intenção de regressar a Portugal dentro de três anos, ou mais tarde, mas 
em todo o caso antes da reforma. Este quadrante encontra-se rodeado pelos eixos 
que denotam uma integratividade fraca, mas uma certa satisfação. 
A integratividade na sociedade de acolhimento, como para o G II,parece defi-
ciente. Ambos os grupos têm em comum a vivência em gueto: " o gueto é a permanên-
cia no tempo de um grupo de estrangeiros, localmente ou culturalmente delimitado, 
que mantém maneiras de viver e formas de organização social diferentes das do 
meio. Estas maneiras de viver referem-se ao passado e ao país (ou à cultura) de 
origem " (Verbunt, 1980, p. 1^5)* No entanto as estratégias dos dois grupos 
diferenciam-se. Para o G II, o gueto parece traduzir-se mais por uma lusitanidade 
vivida sob o modo saudosista e para o G III por uma lusitanidade vivida"in loco" . 
Efectivamente certas modalidades associadas ao G III denotam o seu retraimento 
sobre a comunidade portuguesa: a preferência de conhecimentos e vizinhos portugue-
ses, visitas frequentes a compatriotas. A rede de relações interpessoais é pois 
mais vasta que no caso do G II. Esta estratégia tem um duplo significado: por 
um lado, o evitar o alargamento das relações interpessoais com os autóctones 
permite a obtenção do objectivo primordial - a obtenção de poupanças -; por 
outro lado, vivendo a migração como um parêntesis na sua vida,em contacto com 
compatriotas, a reinserção aquando de um eventual regresso pode estar facilita/ia, 
por um mecanismo algo semelhante à socialização antecipatória. 
Esta multiplicidade de relações com os compatriotas não cria a necessidade 
de se informar sobre Portugal através dos " mass-media " (l). Atmvés dessas rela-
(1) Para o conjunto da amostra, por ordem decrescente, as informações sobre o 
país natal chegam por rádio, cartas, conversas, televisão, jornal, telefone. 
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COPS passam a naior parte òas informações sobre Portugal, ''.as se declaram não se 
informar sobre Portugal pelos suportes mass-mediáticos, nem por isso a vinculação 
ao país de origem se extinguiu: as férias são passadas em Portugal una vez em 
cada dois anos, a poupança efectuada é tranferida para Portugal, as saudades 
são sentidas frequentemente, a língua do sonho é sobretudo portuguesa. Trata-
-se, por consequência,de uma vinculação subjectiva e objectiva às origens. 
A evocada riqueza de relacionamento interpessoal com os compatriotas também 
impede o isolamento total do grupo. Não sente assim necessidade de frequentar 
lazeres como o baile, o restaurante, o cinema. Pouco adaptados à vida francesa, 
têm um mau conhecimento da língua do pais de destino, o que limita a rede das 
relações com os Franceses ao estrictamente necessário (comerciantes, funcionários, 
médicos...). Por outro lado, também não manifestam o mínimo interesse pela actua-
lidade política francesa. 
Todavia encontramo-nos perante pessoas que sentem um certo bem-estar em re-
lação ao processo migratório. Conseguem poupar tanto como tinham previsto ou até 
mais. Esta satisfação é igualmente uma consequência das condições de trabalho em 
geral e sobretudo do alojamento. As variáveis que são fonte de maior satisfação 
ao nível do alojamento são a vizinhança, o conforto e a grandeza. Encontra-se 
pois neste quadrante a associação entre a satisfação proporcionada pelo alojamen-
to e o envio das poupanças para o país de origem. IJote-se que Butaud (1973, 
p. 163) encontra que a qualidade do alojamento melhora quando a frequência 
das transferências monetárias diminui. Tais resultados podem traduzir que nem 
sempre existe uma correlação entre a percepção subjectiva da satisfação que o 
alojamento proporciona e as suas características objectivas. Os lazeres também 
proporcionam uma certa satisfação bem como as relações com os Franceses. 
Este perfil corresponde sobretudo a migrantes tendo uma duração de estadia 
curta ('4-7 anos) em relação à amostra e que habitam Reims. Um certo número de 
mulheres nao exercem actividade profissional. Esta inactividade está ligada 
sobretudo à existência de crianças de tenra idade. E de notar que já no país de 
origem declaram que eram inactivas. Igualmente como característica pré-migratória 
encontramos a instrução primária incompleta. 
0 regresso é perspectivado a aldeia de origem. l'as para que o regresso se 
efectue mediante a medida incentivadora " ajuda para o regresso " o grupo é 
muito exigente. 
Em suma, este grupo parece caracter!sar-se por um tipo de adaptação instru-
mental. Toda a implicação no processo migratório gira à volta de objectivo:, eco-
nómicos. A bússola está firmemente orientada para esse pólo. Se a persecução 
e a obtenção desses objectivos se acompanham do sentimento de bem-estar, já não 
se acompanha da implicação em relações interpessoais com a sociedade de acolhi-
mento, a hão ser para ó estritamente necessário. 0 percurso de adaptação passa 
para estas pessoas pela utilização das diferenças. 
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Avancemos progressivamente para o quadrante superior direito, Encontramos 
aí dois grupos: o G IV que perspectiva o regresso aquando da reforma e o G V 
que ainda não decidiu se vai regressar a Portugal ou ficar em França. Os dois 
grupos declaran-se satisfeitos e adaptados à vida francesa. 
Apesar dos migrantes do G IV não terem cortado os laços com Portugal, pois 
organizam o seu futuro para lá viver, já nâo vivem em França sob o signo do pro-
visório. Assim c—lhes própria uma certa estabilidade que se traduz pelo facto de 
viverem com cônjuge e de habitarem um apartamento. A vida em França proporciona-
-lhes satisfação ao nível das condições de trabalho em geral e do alojamento; o 
mesmo acontece ao nível do relacionamento interpessoal com os Franceses. 
Os membros deste grupo não sofrem do isolamento, pois estão próximos quer 
de pessoas da sociedade de acolhimento quer de compatriotas. 
Conservam um humor com tonalidade positiva e tem uma boa autopercepção da 
sua saúde. Exprimem o sentimento de terem tanta saúde em Portugal como em Fran-
ça. Apesar de tudo, a adaptação tem o seu preço, sendo tocados pela doença desde 
a chegada a França (l) e sobretudo pela fadiga, em particualr a "neurótica". 
Este grupo é composto pelos velhos migrantes da amostra (mais de 13 anos 
de estadia). 
Em suma, encontramo-nos perante pessoas adaptadas à sociedade de acolhimento, 
mas que não esqueceram a sociedade de origem. Trata-se de indivíduos possuidores 
de una força e de trunfos individuais que lhes permitem fazer face à sua situa-
ção de estrangeiros. 
Duas modalidades muito próximas do G V deixam transparecer o conflito no 
qual se encontra o grupo: a indiferença em conhecer amigos portugueses ou fran-
ceses e a ausência de resposta à questão sobre a política migratória do Governo 
Francês. Trata-se de um grupo bem adaptado à vida francesa. Através da língua 
do sonho - a francesa - e de sonhos sob o signo do " presente puro ", isto é, 
sonhos de situações ou cenas francesas num cenário francês (Bastide, I'iorin, 
Raveau, 19?4) transparece a traça da aculturação. Tem menos laços com o país 
natal que o G IV. Os seus membros sentem raramente saudades. A estadia em França 
proporciona grande satisfação. Note-se>porém, que as condições de trabalho propor-
cionam maior satisfação que as de alojamento. 0 bem-estar também é garantido 
T>ela saúde, visto oue mesmo ao lado deste grupo projecta-se a modalidade que 
denota melhor saúde em França que em Portugal. Estes migrantes mantêm uma rela-
tiva estabilidade de humor em França como em Portugal. Contudo, sentem igualmente 
a fadiga. 
(1) Foi precisado aos sujeitos de eue se entendia por doença uma indisposição 
de pelo menos una semana, obrigando o sujeito a ir para a cama e necessitando 
a intervenção do médico. Entre as doenças assinaladas pela amostra ocupam o 
primeiro lugar os acidentes de trabalho. Afectaram 18/3 dos sujeitos. Foram sobre-
tudo os homens que sofreram acidentes de trabalho (19 casos graves para os homens, 
contra 1 para as mulheres). 0 segundo lugar entre as doenças mais frequentes é 
ocupado oelas doenças digestivas 0-5%)* Também aqui os^homens são mais afectados 
que as mulheres (lfe â e homens, contra 11% cas mulheres,. 
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Como nos pudemos dar conta,encontra-se neste quadrante uma constelação de 
variáveis indicativas de bem-estar somático, nas duas modalidades - doente desde 
a chegada a França, fadiga - parecem falsas notas num conjunto sanitário harmo-
nioso. Porém, no que diz respeito à doença desde a chegada a França, muito perto 
dessa modalidade projecta-se o tempo de estadia mais longo. Poder-sc-a supor 
que quanto mais se fica no estrangeiro,maiores são as probabilidades de ficar 
doente. A propósito da fadiga, faremos nossas as palavras de Veil et ai. :" lon-
ge de ser um disfuncionamento como os outros, um acontecimento simplesmente in-
desejável e parasita, a fadiga é, na realidade, uma modalidade de adaptação, um 
elemento constitutivo da regulação do sistema, um sinal de alarme desencadeando 
mecanismos de protecção contra o excesso de carga " (1972, pp. 217-218). Uma via 
de explicação para os resultados da fadiga " neurótica " precente sobretudo nos 
que encaram uma longa estadia no estrangeiro, seria considerá-la como uma ante-
cipação defensiva das consequências previsíveis de uma longa estadia sem per-
der a ideia de^regresso ao país. 
Em suma, uma boa integratividade e uma satisfação proporcionada pela estadia 
em França garantem quer a perspectiva de uma longa estadia ainda no estrangeiro, 
quer a possibilidade de escolher a sua evolução pessoal num ou noutro país 
que a migração pôs em relação. Ambos os grupos parecem caracter!zar-se por um 
tipo de adaptação satisfatória. 
No quadrante superior direito, completamente em cijaai encontramos o G VI, 
grupo composto de indivíduos que intencionam ficar em França. As ligações com 
o país natal são fracas. Assim, o comportamento económico é radicalmente dife-
rente de todos os outros migrantes. Não poupam. Não têm como objectivo mandar as 
suas economias para Portugal. As ligações subjectivas expressas pelas saudades 
estão raramente presentes. 
Note-se que neste quadrante encontramos uma forte identificação ao grupo 
nacional francês que é percepcionado como modelo de referência. 0 cônjuge 
ideal é francês. Ora a preferência de casamento com pessoas do pais de localização 
significa a aceitação em profundeza ca troca com uma outra socidade. Segundo 
Stonequist " um dos indicadores principais de integração bem sucedida será o 
casamento misto, que testemunha a eliminação de blocagens raciais ou étnicas, 
pelo menos no imigrante da segunda geração, e em geral também nos seus pais " 
(citado por Duchac, 19 7^, p. 3^6). A opinião de que o comportamento sexual dos 
franceses é normalmente livre é também um sintoma da procura de referências na 
sociedade onde aspiram a passar o resto dos seus dias. Tratando-se de um grupo 
essencialmente feminino, como já se sabe, este resultado é tanto mais surpreen-
dente quanto em vários estudos sobre atitudes sociais, as mulheres estão mais 
ligadas que os homens a um certo número de valores tradicionais (Francês, 1980, 
p. I50). Manifestam igualmente preferência por amizades e vizinhos franceses. 
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As personagens dos sonhos são sobretudo francesas, como francesa 6 a língua do 
sonho. Os sonhos estão sob o signo do " premente puro ". " Em SUP.'., quanto mais 
estamos integrados numa sociedade ...,tanto mais ela nos fornece materiais oní-
ricos " (Bastide a,1972, p. 231). 
Contudo, as relações interpessoais na nova sociedade são pouco profundas. 
As visitas a compatriotas são raras, mas a compensação por visitas a amigos 
franceses está ainda inacabada. Do mesmo modo,laseres como o cinema ou o baile 
são pouco frequentados. Faltam pois ainda a este grupo ligações com vários 
grupos de pessoas da sociedade de acolhimento susceptíveis de lhe oferecer a 
segurança e um sentimento de pertença. 
Apesar destes migrantes ocuparem alojamentos de melhor qualidade que os 
restantes migrantes, declaram-se insatisfeitos dos alojamentos. São,por conse-
quência, mais exigentes nas condições de alojamento, em particular no conforto 
e no tamanho. 
ATrancisação"parece facilitada por condições anteriores à migração como 
o nascimento numa cidade e a migração interna. 
Estamos, em suma, perante um grupo cujo perfil mais pregnante c o da adapta-
ção integrativa. 
A análise oue acaba de ser delineada define uma tipologia da população no 
seu conjunto. Os projectos de regresso aparecem associados a diferentes tipos 
de adaptação. Esta tipologia permite apreender a homogeneidade e a heteroge-
neidade dos comportamentos e opiniões dos grupos constituídos. A análise es-
boça já uma confirmação da primeira vertente da hipótese geral de trabalho, 
isto é, a intenção comportamental de regresso ao país de origem acompanha-se 
de variáveis indicativas desse comportamento ao nível da situação do migrante 
no processo adaptativo. E de realçar todavia que a presente análise limitou-
-se às variáveis psicosociais da adaptação não incluindo as de personalidade, 
muito em particular a identidade, nem as de representação. Irão também essas 
variáveis no sentido da hipótese? A resposta tê-la-â o leitor nos dois próxi-
mos capítulos. 
\C 
A IDENTIDADE 
" For i^.ais fortuna que tenham pelo mundo 
a cabo, é com o ninho once nasceram que 
sonham dia e noite. E que so' nele se er-
primem correctamente, estão certos nos 
gestos, são realmente quem são. " 
Miguel Torga 
" Le concept d'identité psychologique 
designe cone le noyau central ne la per-
sonalité individuelle, sorte de résultante 
d'un ensemble donné de composantes psycho-
logiques et sociologiques. " 
Zavalloni (M.) 
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A problemática da identidade ocupou no passado um lugar central na psicologi 
a social (Mead, 193^; James, 1920). " Contudo, esta noção não parece ter suscita 
doo interesse que se podia esperar. Certamente que numerosos trabalhos a utili-
zam, mas não estucando nunca como tais os processos subjacentes à identidade. 
Foi necessário esperar pelos anos 70 para que esta preocupação se manifeste cla-
ramente " (Poise, Deschamps, Mugny, 1978, p. 29). Trata-se efectivamente de um 
conceito que está a renascer nas ciências sociais. Reencontramos recentemente es 
te conceito nos trabalhos sobre as relações entre os grupos, sobre a diferencia-
ção social, sobre a identidade marginal... ^ . 
A identidade de que se trata neste trabalho é a identidad.e psicosocial apre 
endica através da Representação de Si. 
Na literatura americana o termo consagrado é o " Self " ou o " Self-concept " 
Os investigadores europeus ureferem antes as expressões consciência de si, renre 
(2) sentaçao de si, imagem de si v . 
No estado actual da investigação, " as expressões imagem, percepção, repre-
sentação e conceito de si, sao, podem — e devem possivelmente ainda durante um 
certo'tempo — ser utilizadas e intermutáveis " (L'Ecuyer, 1978, p. 3^). Se L'E-
cuyer apresenta como única razão para a escolha do termo"conceito de si" a sua o-
rigem americana, nós optamos pelo termo "representação de si'!; Todavia, seja qual 
for o termo utilizado (percepção, imagem, representação, conceito, consciência 
de si)ftanto os americanos como os europeus " referem-se sensivelmente aos mes-
mos conteúdos: conjunto de traços, de imagens, de sentimentos que o indivíduo re 
conhece como fazendo parte dele próprio, influenciado pelo meio e organizado de 
modo mais ou menos consistente " (L'Ecuyer, 1978, P- 3*0 • 
Para ÎTuttir^  a representação de si " compreend.e o indivíduo sobre todos os 
seus aspectos, tal com é percepcionado pelo próprio sujeito e tal como aparece 
aos outros nas suas formas físicas, psíquicas e sociais (Nuttin, 1900 b, p. -^7). 
- Em França realizaram?rse recentemente dois co"-óquioe importantes sobre o te-
ma da identidade: 
- sob a égide do Laboratório Europeu de Psicologia Social, un colóquio so 
bre a " Identidade social " em Pennes (Dezembro de 1973)» 
- um outro colóquio internacional tendo por tema " Produção e Afirmação 
da Identidade ", em Toulouse (Setembro de 1979). 
- L'Ecuyer (1978, pp. 26-27), esboça uma explicação desta preferência termi-
nológica nos d.ois continentes. 
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Vários autores fazem a distinção entre a identidade pessoal e a idcnti^a^e social 
- sendo esta confirmada pelo olhar do outro - e insistem sobre as intein-relaçÕes 
existentes entre a identidade pessoal e a identidade social. Por exemplo, Gergen 
(l97l) caracteriza todo o indivíduo por traços de ordem pessoal, atributos mais 
específicos ao sujeito, e por traços de ordem social que assinalam a sua perten-
ça a grupos ou categorias. 
No processo de elaboração da identidade reencontram-se dois movimentos con-
traditórios de que Codol (197?) sublinha a relação dialéctica: a imagem de si é, 
com efeito, segundo Codol, uma imagem social de si, pois,ao longo de toda a sua 
vida, o indivíduo elabora e reelabora a sua identidade nas suas relações com o 
seu meio social e cultural; de certo modo, cada individuo sente-se solidário, i-
dentifica-se com os outros membros da sua cultura e da sua classe social. Has 
mesmo sentindo-se semelhante aos seus companheiros, todo o indivíduo tem o senti 
mento da sua diferença e percepciona-se como objecto único. Tias se o sentimento 
ca diferença é essencial para a tomada de consciência de si, é inerente à própri 
a vida social, pois a diferença só aparece em relação aos outros. 
Entre as fontes da representação de si Argyle,(197^, PP- I63-I65), menciona: 
as reacções dos outros, a comparação com outros, papéis desempenhados e identifi 
cação com modelos. 
Por seu lado, Nuttin (19SO. a, p. 2/i-3), vê a génese e a constituição progrès 
siva deste conceito como o resultado de todo o desenvolvimento de uma personali-
dade em função de todas as influências sofridas. Ora, a influência exercida pela 
migração é susceptível de modificar as representações de si. 
Nestas linhas tentaremos pôr em evidência 'formas de mudança no domínio da re 
presentação de si que a adaptação a uma nova sociedade faz surgir, não perdendo 
todavia o fio condutor do nosso trabalho: se a identidade êyquer pessoal, quer so 
ciai, e se constrói pelo confronto do idêntico e do diferente,ver-se-á de que mo 
do os projectos migratórios se associam nesta dinâmica. 
A maioria das teorias do desenvolvimento e da personalidade tende a fazer 
crer que a maturidade adulta constitui uma espécie de patamar caracterizado •por 
um equilíbrio constante, sem flutuações. Afortunadamente, desde há alguns anos, 
cue una literatura cada vez mais numerosa obriga a reconsiderar as teorias do de 
senvolvimento (L'Ecuyer, 1978, p. 152): " A literatura obriga cada vez mais a ad 
mitir cue entre os 20 e os 60 anos não somente evolui o conceito de si, mas tal-
vez ele seja ainda objecto de reformulações periódicas ... " (L'Ecuyer, 1978, p. 
153). 
A migração acompanha-se de mudanças vividas que são de três grandes tipos: 
mudança de espaço geográfico, mudança de espaço corporal e mudança de espaço s=-
miótico (cf. Beauchesne, Esposito, 1981, p. 5?-&5)• As mudanças de pontos de re-
ferência intervêm a um nível fundamental da organização da personalidade: a iden 
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tidade que reenvia à continuidade e à permanência de si apesar cas mudanças. 
A migração é uma situação de mudanças múltiplas que obriga o migrante a " a-
travessar várias crises de identidade com arranjos sucessivos da personalidade " 
(Almeida, 1972 b, p. 105). 
Ao migrante, na medida em que se encontra colocado na encruzilhada de duas 
culturas, põem-se-lhe problemas identificatorios. Deixa um país que o liga aos 
seus pais, o país das origens, da primeira infância, dos primeiros estádios do 
d esenvolvimento. 
Existe pois uma problemática comum a toda a migração: a existência de uma 
perda a partir ca qual se põe o problema da identidade que é determinada de ma-
neira decisiva pelo compromisso numa relação entre duas sociedades (Montalvon, 
1979, PP« 38-51)• 0 migrante é essa relação em carne e osso. E difícil defini-lo 
em si, escreve Simone Vallantin (1977, P» 17). Efectivamente so pode ser defini-
do como um intermediário activo entre dois " em si ": " lá em baixo e aqui ". 
A representação de si foi estudada por três abordagens diferentes: abordagem 
fenomenal, psicanalítica e experimental-behaviourista . 
Situar-nos-enos aqui na primeira abordagem, embora cientes que a adaptação 
se acompanha de mecanismos conscientes e inconscientes da representação de si 
(Almeida, 1972 a, p. 172). A abordagem fenomenal refere-se geralmente " ao con-
junto de percepções que o indivíduo tem dele próprio e de que é consciente " 
(L'Ecuyer, 1978, p. 37). 
Feitas estas precisões teóricas, a abordagem aqui adoptada será estritamente 
operacional: a representação de si é a resposta do sujeito quando interrogado so 
bre ele próprio por meio do Quem Sou ?, técnica que já foi apresentada. 
Esta empreitada que pode ser arriscada para os nossos informar7!ores, não o é 
menos para nós. Observara Anzieu: " 0 conhecimento de si passa com efeito desde 
há muito por una questão discreta, boa para os diletantes, ou afectada ce um pas 
si""o pesado. As psicologias rivais que são o behaviourismo e a psicanálise esti-
veram de acordo no princípio sobre um ponto, a condenação da introspecção " 
(1975» P« 12). Apesar de, como o autor indica, " a situação mudou desde há uma 
quinzena de anos. Ë possível falar cientificamente de conhecimento de si ? " (An 
sieu, 1975, P« 13)' Suscitamos por conseguinte a descrição de certas representa-
ções de si que os migrantes reivindicam, afirmam. 
Antes de passarmos a apresentar essas respostas,vamos cebruçar-nos sobre a 
- Para a descrição destas três abordagens, cf. L'Ecuyer, 1978, pp. 39-98. 
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grelha utilizada para a análise de conteúdo. 
Para classificar os protocolos nas diferentes categorias retidastseguimos os 
três critérios seguintes: 
- A exaustividade: permite classificar em todas estas categorias as uni-
dades de conteúdo: todo o material pôde ser analisado; 
- A exclusão mútua: um mesmo elemento foi classificado numa categoria e 
só numa', 
- A objectividade: outros investigadores em psicologia social puderam 
classificar os mesmos elementos nas mesmas categorias (neste caso a a-
nálise de conteúdo foi efectuada por mais dois psicólogos sociais). 
Para o exame das respostas fizemos apelo à grelha utilizada no CPEDA, 
construída por Lirus (1979). Apenas a modificámos ligeiramente. Não se trata de 
categorias construídas " à priori " mas que advêm do arranjo espontâneo do diseur 
so dos ressoe informadores. 
As categorias retidas (Lirus, 1979), foram as seguintes: 
- 0 estaco ci'-jl: o sujeito assinala o seu nome, sobretudo o seu apelido 
e o seu estado matrimonial. Nenhum sujeito assinalou a idade, categori 
a mais freruente no estudo de Gordon acima citado. 
~ 0 biofísico: distinguiremos aqui dois temas: o sexo, quando o sujeito 
fornece a sua pertença sexual (homem, mulher, rapariga, rapaz), e a 
imagem do corno, quando ele exprime o seu vivido corporal, quer se tra 
te de um julgamento agradável ou desagradável (gordura, magreza, altu-
ra, asseio). 
- A referência à família cujos temas são variados: a percepção da pater-
nidade, ca maternidade, as relações entre o casal e entre este e as 
crianças, os desejos relacionados com a educação das crianças, etc.... 
- 0 contexto sócio-xolítico-económico que se subdivide em quatro temas: 
. o estatuto social, mais precisamente, a situação do traba-
lhador é evocada; 
. as referências ao sistema político ou económico; 
. as referências à situação migratória; 
. as referências ao regresso. 
- As Qualificações -psicológicas ou as características pessoais, cujas 
respostas foram analisadas segundo três grandes eixos, cada um deles 
dicotomizado em positivo e negativo. 
• A representação social de si, agrupando características 
que necessitam de outrem, um meio social. Exemplo de res-
posta cuja imagem social é positiva: " gosto de ajudar o 
meu próximo "; exemplo em que a imagem social e negativa: 
" não vou dançar porque naG tenho com quem ir ". 
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• A representação dp si em termos eor,T>ortamr ntain, que pode 
também ser positiva, por exemplo, " estou com muita cora-
gem para trabalhar "; e negativa, por exemplo, " sinto-me 
fatigado ". 
• As representações de si, expressões de um Eu (a imagem pro' 
pria), independentes das representações de si, sociais e 
comportamentais. Nas representações de si positivas o su-
jeito atribui a si mesmo um julgamento positivo, só dizen-
do respeito a um traço da sua personalidade: " eu sou es-
perto ". As expressões de auto-satisfação, isto é, quando 
o julgamento positivo visa o conjunto da pessoa e ja não 
somente um traço, também pertencem a esta categoria. 
As representações de si negativas compreendem todas as re-
presentações de si em que o sujeito atribui a si próprio 
um julgamento negativo e que só dizem respeito a um traço 
da personalidade, por exemplo, " sou muito triste "• As ex-
pressões ce auto-crítica pertencem igualmente a esta cate-
goria, isto é, quando o julgamento desvalorizante visa a 
pessoa em todos os seus aspectos, por exemplo, " eu não 
sou nada ". 
- A categoria " Outros " compreende todas as definições de si que nao pu 
deram ser incluídas nos temas anteriormente mencionados nesta análise. 
Fe notar que uma resposta podia decompór-se em vários temas. 
Após classificarmos todos os protocolos, tínhamos como objectivos: 
- determinar as representações preferenciais de si nos transplantados 
portugueses em França e saber se o acontecimento migratório contribui 
para a emergência das representações de si; 
- determinar se os projectos de regresso estão em relação com as repre-
sentações de si. 
Comecemos por esboçar o perfil geral da população. 
Em 110 sujeitos entrevistados, obtivemos una recusa a este teste por parte 
de uma mulher. Se todos achavan que era difícil efectuar a sua introspecção, as 
mulheres achavam-na nais difícil do que os homens. 0 numero médio de respostas é 
ôe 5t9 por sujeito; 6,8 para os homens e _5 para as mulheres. Cremos que os resul 
tad os seriam um pouco diferentes se fosse uma mulher a recolher o vivido das mu-
lheres. Foi o único momento onde ressentimos que um entrevistador do outro sexo 
seria susceptível de recolher "aroT>ósitos diferentes. 
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A hierarquização das diferentes categorias vai pe-mitir-nos precisar nelhor 
o perfil. As percentagens correspondem ao numero de migrantes que cerara respostas 
nas diferentes categorias. 
Ie - Representação ce si positiva: ^9 % 
2° - Referências à famílias 46 % 
3° - Representação social ce si positiva: 40 % 
4° - Representação comportamental ce si positiva: 33 % 
5° - Identidade se::ual: 3? % 
6C - Referencias migratórias!32 £> 
7° - Estatuto social: 30 % 
8C - Identidade portuguesa: 2o % 
9C - Representação de si negativa: 19 £• 
10° - Representação social de si negativa: 19 % 
11° - Estado civil: 1? % 
12° - Outros: 15 % 
13e - Referências politicas: 14 % 
14° - Imagem do corpo: 13 % 
15° - Referências ao regresse: 9 % 
16° - Re vare s en tacão comportamental de si negativa v f 
223 
Constatamos que as características psicológicas pessoais nor.itivas, as refe-
rências à família, as características psicológicas sociais e comportamentais po--
sitivas e a identidade sexual são o modo de expressão de si preferencial na nos-
sa população. Logo que um migrante português pensa em si próprio sao estas as ca 
racterísticas psicológicas que lhe ocorrem em primeiro lugar ao espírito. Em se-
0 
gui^a situa-se na sua família, como un ser social, sexuado. E de notar o lugar 
importante que ocupam as referências à família. No estudo de Lirus (1979» P« 127) 
este ti"oo de referências situava-se apenas em 11° lugar. Kesmo se a família não 
tem a mesma conotação numa população antilhana e portuguesa, essa diferença 
explica-se sobretudo porque no citado estudo tratava-se de estudantes, portanto 
na sua maioria celibatários, enquanto que a nossa população é constituída por o-
perários, na sua maioria casados. Parece que o casamento favoriza a expressão 
das referências à família. 
Prosseguindo a comparação com este mesmo estudo de estudantes antilhanos 
em França, a propósito das características psicológicas negativas verifica-se 
cue a nossa população evoca-as muito nenos. Tais de metade dos estudantes anti-
lhanos mencionam, ouer as representações de si quer as representações sociais de 
si, em termos negativ-os. Ora menos de l/5 da nossa ponulaçào está neste caso. Po 
demos pois concluir ruc uma migração externa como a portuguesa não interiorizou 
tanto o peso ^ os estereótipos e dos preconceitos des'^lorizantes como uma migra-
ção interna — a migração antilhana. 
Sc as referências ao regresso não ocupam um lugar de vanguard.a,tal não nos 
surpreende em nada. Trata-se de um tema que não aparece, por exemplq,na grelha u-
tilizada no CRZDA. Se um sujeito em dez, numa população submetida a uma produção 
livre da expressão de si, lhe faz referência, achamos que isso ê já notório. 
Deste oerfil ras representações de si podemos concluir cue nelo menos as re-
(l) 
ferências migratórias, o estatuto social, a identidade portuguesa ', as refe-
rências ao regresso, categorias que estão mais relacionadas com a identidade so-
cial, devem a sua emergência à situação migratória. Encontramos aqui confirmada 
a observação de Klineberg e 2a_•allor.i( 19ó9, p. 25), a propósito da identidade: 
" a preeminência de uma identidade social atribuída pode depender de factores si 
tuacionais que são independentestou de una estrutura mais estável da identidade 
individual ... ". Sobre a identidade pessoal, ela é em parte determinada pela si 
tuação migratória, mas aí o sujeito é portador de todo um passado de que não ne-
garemos os efeitos. Ko entante, certos temas que veremos atlante, tais como o pe 
rúlio, o trabalho, a solidão, parecem provir da situação migratória. Para conhe-
- As referências à nacionalidade têm pouca importância no pais. Nós próprios 
o verificamos administrando um " Quem sou cu ?" a uma centena de estudan-
tes de psicologia. Apenas aparecem em 11 f dos casos. 
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rev a parte exacta do nue c determinado na identidade pessoal pria nigração teri 
a sido preciso fazer estudos longitudinais. 
î'aSjpelo contrário, pode-se afirmar que a estadia e o trabalho en Trança modi-
ficaram a representação fenomenal de si, inclusive dos migrantes, preocupados em 
ancorarem-se à sua identidade original. A sua identidade já não se amalgama com 
a dos que não emigraram. " Ser transplantado para uma outra sociedade é aceitar 
a evidência de que se esta ' noutro local ', é ter querido, conscientemente ou 
nao, estar fora da sua casa, e tomar consciência de si nessa problemática da al-
teridade. A dinâmica da aculturação procede então œste mesmo movimento. Ela é in 
terrogação, empréstimo, pôr em questão, por vezes transformação da pessoa em coe 
ristêneias heterogéneas ou em sínteses mais felizes " (Clapier-r.ralladon, 1980, 
p. 718). 
Se a migração é susceptível de intro^ ur-ir um equilíbrio instável entre a i-
dentidade pessoal e a identidade social que constituem as representações de si, 
apesar da intensidade das situações de"stress",a rarte negativa. n3;o suplanta a po 
sitiva. Mediante as respostas ao " Quem sou eu ? ", a afirmação de si, resultan-
te de una luta quotidiana para nue os valores positivos superem os negativos (Li 
rus, 1>79)I sai vitoriosa. Toda--ia,cono veremos nais adiante, a afirmação de si 
não se efectua de mor"o idêntico segundo as diferentes perspectivas migratórias. 
•Outros estudos defendem que o grupo nacional ê menos importante quando o in-
divíduo se encontra no seu próprio país. Por eremplo, Tc Clintock e Davis (195°)1 
sustem o postulado cue a nacionalidade não é importante para o indivíduo no seu 
país. For seu lado, ?'oro!cvasic (l97l)f mostrou que no seu meio de origem e na 
sua "ida quotidiana normal o individuo tem menos tendência a tomar o grupo nacio 
nal como referência. L;o mesmo modo o autor mostra que o grupo nacional toma-se 
o gruT)o de referência importante no momento em que o individuo cei::a o pais de o 
rigem e entra num meio cultural novo. Para Clapier-"alladon (I9S0), a tomada de 
coneiêneia da pátria parece fazer-se mais ampla e intensamente no estrangeiro. A 
pátria, país do pai, é " a nação ou comunidade política l. qual se pertence ou i 
cual se tem o sentimento de pertencer ,: (Dicionário Robert). Ora este sentimento 
de pertença é reforçado pela migração. 
A análise factorial das correspondências permitir-nos-â visualizar a dinâmi-
ca da identidade segundo as diferentes perspectivas de futuro. 
Foram projectadas como variáveis activas as categorias do " Quem sou eu ? ", 
sendo variáveis de contingência. Como elementos suplementares para alem r^ os gru-
pos, o sexo,o tempo de estadia, os locais de nascimento, de residência antes da 
emigração e de residência actual, o grau de instrução e o estado civil, foram uti 
lizadas, sendo antes recodificadas em disjuntivo completo. 
Os três primeiros factores extraem 33»7 % C.& inércia total. 
0 primeiro factor representa 13»1 % da inércia. Quatro categorias apresentam 
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uma contribuição superior à média. Uma no lado esquerdo, a representação social 
de si positiva; três no lado direito, as referências migratórias, a identidade 
portuguesa e as referências ao regresso. Estas categorias que se opõem de um la-
do e do outro do eixo 1 parecem denotar referências identificatórias sociais. 
0 segundo factor extrai 10,5 % da inércia. Opõe as variáveis identidade por-
tuguesa e referências migratórias no lado esquerdo às referências ao regresso no 
lado direito. Este factor, englobando não so' as referências directas à nacionali 
dade - a identidade portuguesa - como as referências mais ou menos indirectas -
referências migratórias e referências ao regresso -, parece pois traduzir as re-
ferências identificatórias nacionais. 
0 terceiro factor,que extrai 10,1 % da inércia,opõe as categorias representa 
çao negativa de si, representação comportamental de si negativa e representação 
social de si negativa no lado esquerdo, à representação social de si positiva e 
à representação comportamental de si positiva no lado direito. Trata-se pois de 
uma dimensão que reflecte a oposição da polaridade das referências identificató-
rias psicológicas. 
Antes de examinarmos os diferentes quadrantes dos planos 1-2 e 1-3» para me-
lhor apreendermos os elementos em presença na luta para a afirmação de si, vamos 
estudar em pormenor as categorias que têm mais forte contribuição para os três 
primeiros eixos. Trata-se por um lado das categorias que denotam identidade na-
cional (identidade portuguesa, referências migratórias e referências ao regres-
so) e, por outro lado, os qualificativos psicológicos, quer negativos quer posi-
tivos. 
A identidade nacional pode ser estudada pelo menos por três prismas. Pela a-
nálise de toda uma literatura de ensaios consagrados aos caracteres nacionais, 
ensaios que conheceram uma floração particular na Europa na primeira metade do 
século XX (Lipiansky, 1979). Pelo prisma dos estereótipos, sendo numerosos os in 
quéritos que se propuseram fazer a sua colecta e penetrar-lhe a lógica e os meça 
nismos (cf., por exemplo, Klineberg, 1967). Finalmente, pelo aspecto da idêntica 
de subjectiva vivida pelos indivíduos que tentaremos aqui apreender ao longo da 
dimensão nacional na identidade psicosocial. 
As referências directas à identidade nacional apresentam-se sob formas varia 
das desde simples enunciados: " eu sou Português ", aliás os mais frequentes, 
até às frases completas e mesmo por vezes um conjunto de frases. Podemos distin-
guir três tipos de respostas: 
- simples enunciados da nacionalidade, presentes em 27 % da população; 
- Português com outros qualificativos ( " um cidadão português ", " uma 
mulher tipicamente portuguesa ", etc....), presente em 7,3 % dos sujei 
tos; 
- referência feita à nacionalidade por menção feita a uma região de 
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Fortugal. Apenas houve uma resposta neste tipo (" PU SOU bracarense " ) . 
Estas referências directas à identidade nacional foram classificadas na cate 
goria identidade portuguesa. 
Em certos casos as referências à identidade nacional não são directas, mas 
mais ou menos latentes, como é o caso das referências migratórias e das referên­
cias ao regresso. Entre aquilo que classificamos na categoria " referências mi­
gratórias " encontramos todo um arsenal de referências indirectas ã nacionalida­
de. Nestas encontramos: 
­ a percepção da diferença (" eu sou um estrangeiro ", " eu sou emigran­
te " ) ; 
­ as queiyas das suas condições de vida; 
­ " outras ": outras referências à situação migratória que não se enqua­
dram nas categorias mencionadas. A maioria destas referências estão re 
lacionadas com as causas da emigração (" vim para me reunir ao meu ma­
rido, na esperança de uma vida melhor ", " só quero ajuntar alguns tos 
toes ", etc....). 
Para as referências indirectas à identidade nacional somente nos interessam 
os dois primeiros temas, a percepção da diferença e as queixas sobre a estadia 
em França presentes, respectivamente, em 21 % e 12 % dos migrantes. 
As referências ao regresso estão presentes eu 9 f» ca amostra. Uma vez que o 
tema do regresso nos toca particularmente, eis o tom das respostas: " gosto de 
trabalhar para ganhar dinheiro e poder um dia regressar a Portugal e viver bem ", 
" gostaria de ficar aqui, se cá tivesse a família ", " penso regressar a Portu­
gal ", " sou um emigrado à força, porque se pudesse viver na minha terra não es­
taria num país onde somos sempre estrangeiros ", " gostaria de viver em Portu­
gal ", " esforço­me por poupar, para poder regressar o mais cedo possível ", " ura 
dia mais tarde regressarei, assim que a vida em Portugal for melhor ", " gostari 
a de acabar os meus dias em Portugal ", " queria regressar o mais cedo possível, 
pois vejo que os franceses não nos recebem mais tão bem ", " dói­me a cabeça de 
pensar sempre em Portugal ". 
Descrito o conteúdo das categorias englobadas na identidade nacional, passe­
mos aos qualificativos psicológicos. 
As representações positivas de si exprimem­se nestes termos: 
­ honestidade: 12 % 
- poupança: 11 % 
­ alegria: 7 % 
­ optimismo, esperança: 7 % 
- normalidade: 6 % 
­ gostos (trabalho, fumo, musica, alimentação): 5 % 
­ sinceridade: 3 % 
­ simplicidade: 3 % 
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Existem outros qualificativos mas apenas são mencionados uma vez. As repre-
sentações de si positivas decorrem da situação migratória pelo menos para aque-
les que se definem como poupa "or^r(li % dos sujeitos). Com efeito, o projecto mi 
gratório da maioria dos migrantes é poupar o máximo no mínimo de tempo. 
Os julgamentos positivos relativos a si próprio relacionados com o meio so-
cial esclarecem-nos sobre as relações interpessoais. Compreendem os seguintes te 
mas: 
- entreajuda: 25 % 
- frequentações (amigos, vizinhos, colegas): 17 % 
- respeito mútuo: 9 % 
- bondade: 8 % 
- sexualidade: 5 % 
Encontram-se ainda nesta categoria itens mencionados apenas uma vez. A entre 
ajuda, frequente na vida das aldeias de origem, é-o muito menos nas zonas urba-
nas. Os migrantes marcados pelas dificuldades existenciais que ressentiram na 
própria carne, a necessidade de ajuda que esperamos por vezes dos outros, guar-
dam bem presente este sentimento de solidariedade,meu grado a estadia em zonas 
urbanas. 
As respostas-itens respeitantes à sexualidade (" sou um tipo que gosto de 
ter raparigas " ) , apenas aparecem nos homens. Ha coisas que se dizem entre pesso 
as pertencentes ao mesmo sexo e que nao se dizem na presença de pessoas de sexo 
diferente. Dificuldade do facto do entrevistador-homem. 
Os principais itens das representações de si positivas comportamentais, são: 
- trabalho: 24 % 
- gostos (desportos, jogos, televisão): 10 % 
- calma: 4 % 
Também aqui a situação migratória provoca a emergência de representações de 
si. Se nas RS+ o tema da poupança era frequente, para poupar é preciso ganhar di 
nheiro e consequentemente, trabalhar. 
As referências ao trabalho sao muito variadas: " um homem que trabalha ", 
" corajosa no trabalho ", " una mulher que trabalha de manhã à noite ", etc.... 
Os itens exprimidos na representação de si negativa são: 
- a auto-crítica desvalorizante (" não sou nada ", " sou um zero ", " sou 
uma coisa tão pequena que nem sei mesmo aquilo que sou ", etc....): 9 % 
- o " mal-estar " (" sou um maluco ", " um pouco complexado ", etc....): 
4 % 
- tristeza: 4 % 
- o desperdiçar (de dinheiro): 2 % 
- o lamento ca falta de instrução: 2 % 
- e alguns julgamentos dados por um so' sujeito, tais como o pessimismo, a 
falta de saúde, a ausência de projectos na vida, " vícios " (cigarros, 
vinho), nervosismo, a manha, etc.... 
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A maioria dos julgamentos negativos relativos a si próprio relacionados com 
o meio social, exprimem a falta de relações interpessoais. 10 % dos sujeitos re-
ferem-se à solidão (" estou sozinho(a) ", " estou sozinho(a) no mundo ", " gosto 
de dançar, mas não vou dançar porque não tenho ninguém para me acompanhar ", 
" gostaria de conhecer algumas pessoas para comunicar ", " uma pessoa com poucos 
amigos, por causa da falta de tempos livres ", e t c . ) . 
Um outro tema que aparece em 6 % dos sujeitos é a pobreza. 
Finalmente aparecem certos julgamentos dados por um só sujeito contra certos 
grupos sociais (os negros, os homossexuais), e contra a tagarelice, etc.... 
As referências à representação de si negativas comportamentais são pouco nu-
merosas: b sujeitos definem-se com tendo uma vida com preocupações, 3 como sendo 
nervosos e o resto deles têm julgamentos isolados. 
Vistos os itens das categorias da identidade nacional e da identidade pesso-
al de modo analítico, retomemos à AFC examinando agora os diferentes quadrantes 
dos planos 1-2 e 1--2, 
No quadrante inferior esquerdo do plano formado pelos eixos 1 e 2 (figura 2) 
situam-se as categorias que denotam a representação social de si positiva, o as-
pecto político do seu vivido, o aspecto social evocando o seu estatuto social de 
trabalhador. Esta constelação de variáveis reflecte que se trata de sujeitos im-
plicados socialmente " aqui e agora ", parecendo ter boas relações interpessoais 
no novo meio. Esta implicação social acompanha-se também de uma representação de 
si positiva. Este perfil corresponde sobretudo a migrantes que terminaram a sua 
instrução primária, com um tempo de estadia entre os 10 e os 13 anos, do sexo 
masculino e que referem um projecto migratório sob o signo do conflito de esco-
lha. 
No quadrante superior esquerdo encontramos sujeitos que têm consciência do 
seu corpo e da sua identidade sexual, dinâmicos e activos. Este perfil correspon 
deria sobretudo aos sujeitos que habitavam um zona urbana antes de emigrar e que 
têm como perspectiva migratória de futuro o regresso a longo termo. 
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gnificam que certos sujeitos tomaram em conta na sua maneira de se definir a re-
lação afectiva à sua família, as referências ao regresso e a desvalorização de 
si ao nível das características pessoais. Trata-se de migrantes implicados soci-
almente na sociedade de acolhimento cujas referências identificatórias mostram a 
preocupação em vincular-se às suas raízes. Este perfil corresponde sobretudo a 
migrantes nascidos em zonas rurais, habitando os arredores de Paris, com um tem-
po de estadia mais longo e do sexo feminino. Localizam-se também aí os que pen-
sam regressar ao pais o mais cedo possível. 
No quadrante inferior direito encontramos a reivindicação do direito à 
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diferença " aqui e agora " que se exprime mediante as referências migratórias e a 
identidade portuguesa. Esta reivindicação tem todavia o seu custo psicológico 
pois acompanha-se de desvalorização de si, tanto ao nível comportamental como ao 
nível das relações sociais. Este perfil caracteriza sobretudo os migrantes anal-
fabetos ou que não terminaram a instrução primária, residentes em zonas rurais 
antes de emigrar, residentes em Paris e em Reims, solteiros ou casados mas não a 
companhados do respectivo cônjuge e com um tempo de estadia entre 7 e 10 anos. 
Na sua perspectiva migratória de futuro está o regresso a médio prazo ou a fixa-
ção definitiva em França. 
A identidade nacional aparece pois sobretudo associada aos que perspectivam 
o seu regresso antes da reforma e um tanto ou quanto paradoxalmente nos que pen-
sam instalar-se definitivamente em França. Estes dados não concordam tanto com 
os resultados de Mc Clintock e Davis (1958) como com os de Morokvasic (1971). Pa 
ra Mc Clintock e Davis^a identidade nacional tem sempre a mesma função qualquer 
que seja a situação encarada: importante no começo da estadia, perde a sua impor 
tância com a aculturação do migrante. Estes autores não prevêem nas suas conclu-
sões as situações em que a identidade persiste como importante, paralelamente a 
uma boa aculturação. Morokvasic (1971)» a- propósito das relações entre a identi-
dade nacional e a aculturação, partira da hipótese que,no novo meio, o indivíduo 
guarda o seu grupo nacional como o grupo de referência mais importante no começo 
da sua estadia e enquanto não encontrou o seu lugar neste meio. Visto que essa 
hipótese nao se verificou totalmente, Morokvasic formulou a posteriori uma outra 
hipótese: a nacionalidade não tem sempre uma só e mesma função e por conseguinte 
uma total identificação com as origens pode ser perfeitamente compatível com uma 
boa adaptação. Os nossos dados vão mais nesse sentido, pois as referências iden-
tificatórias nacionais estão presentes, quer nos que encaram o regresso a curto 
ou a médio prazo e que,como já vimos,têm mais dificuldades adaptativas, quer nos 
que pensam instalar-se em França e têm um perfil de adaptação integrativa. É to-
da a diferença entre assimilação e adaptação: a presença nas representações de 
si da identidade nacional nos migrantes que já não têm um projecto de regresso, 
indica que a adaptação integrativa não pressupõe a assimilação. A adaptação não 
implica forçosamente a renúncia à sua identidade nacional de origem. Como Leon-
nety e Le'vy (1978, p. 197), perguntamo-nos se a afirmação da identidade nacional 
nestes sujeitos não é necessária para evitar uma ruptura total com o seu país, 
ruptura essa que seria muito dolorosa. 
Esta reivindincação de poder viver em França como Portugueses é provavelmen-
te a única solução realista, o que leva à criação de uma identidade original. 
Trata-se de um modo de enraizamento na comunidade de acolhimento que sem negar 
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as origens e segundo um estilo relacional novo (Abou, 1978). Outros investigado-
res confirmaram-nos (Kigrations/Etudes, nc 32, 1980) que a originalidade portu-
guesa compreende um conjunto de estratégias que se apoiam, entre outros suportes, 
na forte referência a uma identidade nacional e cultural. Relembremos, e aqui en 
tramos na historia, que o povo português foi um dos primeiros povos europeus a 
adquirir uma verdadeira unidade nacional (Godinho, 1982). 
Talvez o leitor já se tenha interrogado: não estaremos perante uma falta de 
coerência interna dos resultados, pois, se por meio do " Quem sou Eu ? ", o gru-
po nacional de origem aparece como grupo de referência para os que pensam insta-
lar-se em França, o mesmo não acontece ao nível dos grupos restritos. Sabemos 
que estes migrantes são os únicos que tomam como grupos restritos de referência 
os grupos nacionais franceses. Para nós não se trata de uma falta de coerência 
interna dos resultados, mas de incoerência existencial. A apreensão dos grupos 
de referência foi feita a dois níveis diferentes. No caso dos grupos restritos, 
os grupos de referência são apreendidos sobretudo ao nível imaginário, enquanto 
a identidade nacional é sobretudo apreendida ao nível real. Todavia a comparação 
dos resultados a estes dois níveis leva-nos a colocar a hipótese de que se a a-
daptaçâo integrativa pressupõe tomar como referência os grupos restritos da soei 
ecade de acolhimento, ela pode também acompanhar-se da identificação ao grupo na 
cional de origem. Em todo o caso, esta identificação seria a ultima a dissipar-
-se, se porventura se dissipa nos migrantes da primeira geração. 
Não se pode perder de vista que a adaptação não obedece à lei do tudo ou na-
da, mas que é um processo dinâmico, a partir do qual o migrante procura constru-
ir uma nova identidade. 
Passamos agora aos quadrantes formados pelos eixos 1 e 3 (figura 3)> Limitar 
-nos-emos a comentar os qualificativos psicológicos, pois, no respeitante às refe 
rências identificatórias sociais, seriamos de certo modo levados a repetir o que 
já foi dito. 
No quadrante superior esquerdo projecta-se a valorização de si. Esta valori-
zação caracteriza sobretudo os sujeitos que ainda não decidiram qual o seu país 
de evolução no futuro. Os migrantes em conflito de escolha, com um dinamismo que 
lhes permite encarar o seu futuro nos dois espaços nacionais interrelacionados 
pela migração, são os que mais se valorizam. Esta escolha virtualmente aberta, a 
companhada de uita valorização de si, é sintomática do sentimento de poder dominar 
os acontecimentos " aqui " e " lá baixo ". Pois, como escreve Codol (1978, p. 6) 
a valorização de si consiste sobretudo " em atribuir a si próprio um certo •poder 
sobre o meio material e social. Conceber-se a si próprio como fonte de efeitos 
particulares, ter o sentimento de poder influir sobre as coisas e os seres, diri 
gir ou dominar, pelo menos parcialmente, os acontecimentos ... são correlativos 
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de forte imagem positiva de si ". 
0 quadrante inferior direito caracteriza-se pela desvalorização de si, quer 
ao nível comportamentaljcomo ao nível das relações sociais e até ao nível das ca 
racterísticas pessoais. Este perfil corresponde sobretudo aos solteiros, resideQ 
tes em Paris e que têm um tempo de estadia mais longo. Bem implantado no âmago 
deste quadrante, encontramos a intenção de se instalar definitivamente em França 
que é o grupo onde mais transparece a crise da identidade. Por um lado,são os 
que mais se desvalorizam e, por outro lado, são os que apresentam uma imagem de 
si incoerente denotada pelo facto de terem como grupos restritos de referência, 
os franceses, enquanto que a referência ao grande grupo nacional lusitano está 
bem presente. Ora a incoerência da imagem de si e a desvalorização de si são si-
nais de crise de identidade (î-îalewska-Peyre et ai., 1982). Esta crise da identi-
dade é um custo psicológico da adaptação integrativa que por ora não confere aos 
jeitos o poder de dominar o meio material e social " aqui ", e " lá baixo " . já 
não constitui alternativa para esse poder se projectar. A adaptação integrativa 
ainda não lhes permite fazer uma síntese harmoniosa do sentimento da sua pro'pria 
difer.enra. e da sua unidade. Todavia, como a crise da adolescência, por vezes dolo 
rosa, é uma passagem obrigatória a partir da qual o adolescente vai constituir-
-se como pessoa independente, a crise de identidade cos migrantes é a condição 
"sine qua non" para que a adaptação se efectue em condições que permitam ao sujei-
to adquirir a sua integração na nova sociedade. 
0 regresso, para os migrantes que o encaram, permite recompor o sentimento 
de continuidade da sua vida e a identidade da sua pessoa. Kesmo se, na sociedade 
de acolhimento, os migrantes têm o sentimento de não poder dirigir os acontecimen 
tos, este poder é-lhes assegurado pelas referências a um projecto de vida no 
país de origem. Estas referências ancoradas algures, conferem ao migrante, sobre 
tudo nos meios rurais, um certo prestígio, como veremos. Pelo contrário, os gru-
pos aos quais os sujeitos podem pertencer na sociedade francesa, como trabalhado 
res migrantes, não lhes conferem nenhum prestígio. Por exemplo, o tipo ce traba-
lho em razão da sua qualificação, do poder e do prestígio que lhe estão associa-
dos, é d esvalorisante. A ideia de regresso parece, no entanto, proteger o migran 
te da desvalorização de si, " Parece bem que, neste caso, o individuo criador de-
verá aceitar a identidade negativa como a base para una nova partida " (Erickson, 
1978, p. 21). 
2 j W 
5 / HEPRESENTAÇÕEí 
Solitário 
por entre a gente vi o meu pais. 
Era um perfil 
de sol 
e Abril. 
Era um puro país azul e proletário. 
Anónimo passava. E era Portugal 
que passava por entre a gente e solitário 
nas ruas de Paris. 
Vi a minha pátria derramada 
na gare de Austerlitz. Eram cestos 
e cestos pelo chão. 
Pedaços do meu país. 
Restos. 
Braços. 
Minha pátria sem nada 
sem nada 
despejada nas ruas de Paris. 
E o trigo? 
E o mar? 
Manuel Alegre 
Em relação com a segunda vertente da nossa hipótese geral de trabalho, 
isto é, a presença ou a ausência da perspectiva de regresso ao país de origem, 
acompanha-se de constelações de variáveis ind.icativas deste comportamento in-
tencional ao nível das representações da situação no país de origem, passamos 
agora a examinar a avaliação da dificuldade do regresso e a atitude perante os 
dois pólos nacionais postos em relação pela migração. 
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5.1/ Dificuldades no regresso 
Abordar-se-á a representação global de dificuldade ou facilidade que o re-
gresso acarreta e as dificuldades pontuais que ele pode levantar à chegada ao 
país de origem ou ao deiyar o país de acolhimento. Mas antes, vejamos se a data 
do regresso já foi marcada no passado e se não foi cumprida, precisamente por es 
sas dificuldades. 
15 % dos sujeitos já tinham marcado, no passado, uma data para regrescar e 
não efectuaram esse regresso. 3d os sujeitos que estão em conflito de escolha e 
os que pensam instalar-se definitivamente em França, jamais localizaram no passa 
do uma data para o regresso. Mais de um quarto dos que pensam regressar num futu 
ro mais próximo já marcaram uma data não cumprida. 
De entre aqueles que não têm um projecto certo de ficar em França, 53 % ima-
ginam o regresso difícil e 4-3 % imaginam-no fácil. A distribuição por sexos não 
apresenta diferenças significatii^as. 
Quadro 1 - Percepção do regresso difícil segundo os grupos ($). 
D i f í c i l 
G I G I I G I I I , G IV G V . 
68,3 te,9 44,1 0,0 71,4 
Os grupos diferenciam-se significativamente (p< 0,01) segundo a percepção 
global da dificuldade a enfrentar aquando do seu eventual regresso. 
0 grupo que imagina o regresso como mais difícil é o que não fez a escolha 
entre ficar em França ou regressar a Portugal, seguido daquele que não fez a es-
colha quanto ao prazo do regresso. 0 regresso é portanto globalmente percepciona 
do como mais difícil pelos grupos indecisos. 0 grau de dificuldade nos grupos 
que pensam regressar num futuro próximo e intermédio é quase idêntico. Ninguém 
pertencente ao grupo dos que pensam regressar aquando da reforma, considera o re 
gresso como difícil. 
Para apreender a atitude dos sujeitos face ao regresso, apresentamos a cada 
migrante uma lista de dificuldades a resolver, susceptíveis de ocorrer na altura 
ôo regresso definitivo ao seu país. 
A escala compunha-se de 5 itens: 
- adaptar-se à mentalidade das pessoas 
- encontrar um trabalho 
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- falta de tempos livres 
- ter um salário conveniente 
- encontrar habitação. 
Ao migrante era deixada a possibilidade de incluir outros itens nesta lista. 
A escolha dos itens apresentados foi feita após a análise de conteúdo das entre-
vistas preliminares . 
Se compararmos esta escala com as escalas clássicas utilizadas pelos psicólo 
gos sociais, ela pode parecer-nos demasiado simples. Sem dúvida que os itens po-
diam ser mais matizados, mas não se deve perder de vista que esta escala foi in 
tegrada num questionário bem mais amplo. Por consequência, se multiplicássemos 
os itens da escala, essa técnica já não seria utilizável no nosso questioná-
rio, já que por um lado prolongar-se-ia a duração da entrevista e, por outro la-
do, aquele foi administrado oralmente. A nossa população compõe-se de operários 
e comporta um número bastante considerável de analfabetos. Ora, a maioria das es 
calas utilizadas pelos psicólogos sociais foram destinadas para medir atitudes 
de uma população universitária. Ao utilizar esta escala pensamos nas caracterís-
ticas da nossa população. 
A escala foi administrada a todos os sujeitos menos ao G VI, já que para es-
te grupo que não mais encara o regresso, não se põem problemas desta ordem. Por-
tanto, no total, responderam a esta escala 102 sujeitos. 
^ - A ouantificação dos resultados foi feita da seguinte maneira: 
- o número n de pontos atribuídos ao problema classificado em primei 
ro lugar, é igual ao número n de problemas ordenados; 
- o número n-1 de pontos atribuía os ao problema classificado em se-
gundo lugar, é igual ao número de problemas menos 1 (n-l); 
- o número n-2 de pontos atribuídos ao problema classificado em ter-
ceiro lugar, é igual ao número n de problemas menos 2 (n-2); 
- o número n-3 de pontos atribuídos ao problema classificado em auar 
to lugar, é igual ao número n ce pontos ordenados menos 3 (n-35$ 
- o número n-4 de pontos atribuídos ao problema classificado em ouin 
to lugar, é igual ao número n de pontos ordenados menos 4 (n-'-!-). 
Os totais de pontos são: 1 ponto se o sujeito apenas menciona um problema, 
3 pontos se o sujeito menciona dois problemas, 6 pontos se o sujeito menciona 
três T)roblemas, 10 pontos se o sujeite menciona quatro problemas e finalmente 15 
pontos se o sujeito menciona cinco problemas. 
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Quadro 2 - Número de pontos da escala de atitude face ao regresso secundo 
o sexo. 
. n" de pontos 
homens 
i 
n° de 
pontos mulheres 
n° de 
pontos 
—— —— ' ' 
total n° de pontos 
0 
1 
3 
6 
9+ 
10 
15 
4 
8 
16 
14 
1 
2 
o 
0 
8 
48 
84 
9 
20 
135 
10 
12 
14 
6 
0 
0 
6 
0 
12 
42 
36 
0 
0 
90 
14 
20 
30 
20 
1 
2 
15 
0 
20 
90 
120 
9 
20 
225 
Total 54 304 48 180 102 484 
- Foram atribuídos nove pontos a um caso que colocou três itens, todos com 
a mesma importância; portanto, para cada item,3pontos. 
A primeira constatação que podemos fazer, é que existem quase tantos sujei-
tos que não classificam nenhum problema, como sujeitos que classificam os cinco 
problemas. Mais frequentemente, os sujeitos classificam três problemas. 0 número 
médio de pontos e de 4,7 (r = 4,8), sendo o número de pontos para os homens 5,6 
(v = ~, 8), superior ao das mulheres 3»8 (T = 4,7). Os homens têm mais problemas 
a resolver que as mulheres, aquando do regresso. 
Quadro 3 - Número de pontos por cada item segundo o sexo. 
trabalho 
homens mulheres total 
102 64 166 
salário 84 48 132 
mentalidade % 35 71 
habitação 44 22 66 
laceres "5 O 11 49 
Total 304 180 484 
2j% 
A maior dificuldade paxá o regresso diz respeito ao trabalho e aos direitos 
sociaisemreferência aos direitos de trabalho em França. A maior parte estão cone 
cientes do facto que o seu país não pode oferecer-lhes exactamente os mesmos sa-
lários, directos e indirectos. 
Mas o problema do regresso e da reinserção dos migrantes portugueses no seu 
país, não é somente de ordem económica, é também um problema de ordem so'cio-cul-
tural. ; 
Efectivamente, se a migração tem por efeito o confronto, na esfera de produ-
ção, dos trabalhadores portugueses com um mundo industrial que para a grande mai 
oria era um estranho, confronta-os simultaneamente com uma ordem social e um mo-
delo cultural. Assim, o terceiro problema a defrontar aquando de um eventual re-
gresso será a dificuldade de adaptação à mentalidade das pessoas. 
"Grosso modo", trata-se de uma emigração de média duração, efectuada numa ida-
de relativamente nova e portanto, mais maleável, menos estereotipada, de contac-
to com zonas urbanas, factores que podem tornar mais difícil uma nova adaptação 
à sociedade de origem. Por outro lado, a sociedade lusa onde desejam regressar 
está igualmente em mutação e é,por conseguinte, diferente da sociedade que deixa-
ram " ... As mentalidades evoluíram, as relações e estruturas sociais modifica-
ram-se pelo contacto com os mesmos emigrados que ce qualquer modo importavam i-
deias novas com as divisas. Ao fim de alguns anos, a imagem que o emigrado tem 
da sua terra de origem não corresponde mais à realidade; ele sente-se aos poucos 
um estrangeiro na sua casa. Ao mesmo tempo, as comunidades em França conservam 
tradições que se modificaram ou se extinguiram no país de origem. Quando o emi-
grado se decide a regressar ' a sua casa ', descobre que o país dos seus sonhos já 
não existe mais " (Eriot, Verbunt, 1981, p. 85). 
Mas vários outros factores podem também facilitar essa readaptação. A grande 
maioria cos migrantes nunca se integrou completamente no país de imigração, en-
contrando-se vinculada ao país de origem. 
A habitação, eue é um grande problema em Portugal, não era um problema muito 
grande para os migrantes. 
Em último lugar, vêm os tempos livres. 
Fm suma, o trabalho e concomitantemente o salário são, para a maioria, um 
problema insolúvel, muito mais que o alojamento. Se a vontade individual da uti-
lização da poupança pode ser suficiente para resolver o problema do alojamento, 
não o é no caso do trabalho. 3d uma. vontade política que transcende a decisão do 
migrante 'pode resolver tal problema. Discursos políticos manifestam intenção de 
utilizar a poupança dos migrantes na criação de empregos. Entre os votos de dis-
cursos e a realidade percepcionada pelo migrante, há um desfiladeiro por ora in-
transponíve1. 
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A distribuição por sexo é idêntica no que diz respeito aos dois primeiros 
problemas: o trabalho e o salário. Nisso, toda a gente está de acordo. Se as mu-
lheres classificaram em terceiro lugar a adaptação à mentalidade das pessoas, os 
homens, no entanto, classificam-na em último lugar. 0 processo migratório traz à 
mulher uma maior liberdade, uma libertação de servid5es antigas, uma certa inde-
pendência. As mulheres que trabalharam, terão com frequência problemas de rein-
serção num meio onde os costumes lhes concedem pouca autonomia. Ela tem um salá-
rio, sofre menos as pressões do ambiente social e familiar e está menos submeti-
da a tabus sexuais. As migrantes portuguesas passaram de uma sociedade rural for 
temente influenciada pela religião e onde o estatuto da mulher era inferior ao 
do homem, para uma sociedade industrializada onde o peso do catolicismo sobre os 
valores é muito menos forte e onde o estatuto da mulher está em mudança. " Dife-
rentemente dos homens, a sua inserção na sociedade francesa não se limita à sua 
inserção no sistema de produção. Pelo facto do seu papel de donas de casa e de 
mães, elas estão em contacto com comerciantes, professoras da escola, médicos, 
... " (Le'vi, 1977» P» 287). Adquiriram efectivamente um novo papel no casal, 
substituindo muitas vezes o marido no contacto com o exterior, ganharam uma mai-
or autonomia. A imagem do pai pode ser desvalorizada pelas crianças, contribuin-
do a migração para a mudança do estatuto das mulheres na família. Voltar ao pais 
é sinónimo de pressão do meio, já experimentada aquando de férias anteriores. Re 
torno ao antigo^ou inovação ? Em todo o caso há uma mudança nos estereótipos fe-
mininos nas aldeias de origem, modelada talvez pelos contactos com os emigrantes 
em férias. 
Quadro 4 - Escala de atitude, face ao regresso segundo os grupos (em nu 
mero médio de pontos). 
G I G I I G I I I G IV G V 
5 6,3 2 9 3,2 10 
E 0 G V, ou seja, o grupo que nao escolheu entre ficar em .França ou regressar 
a Portugal, que classifica um número naior de problemas. Segue-se-lhe o grupo cu 
jo regresso está mais próximo, em menos de três anos. Aqueles para quem a ideia 
de regresso está presente, mas dentro de mais de dois anos (G III e G IV), têm 
valores bastante próximos. 
Os sujeitos que pensam regressar num futuro mais próximo não vêem T'ois a sua 
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instalação sem dificuldades. Pôr-se-à a questão: será que estas dificuldades não 
vão levar o migrante a adiar o seu regresso ? Não será a ideia do regresso um 
motor para engendrar a força necessária para poder viver numa sociedade estranha 
e estrangeira ? Uma tal verificação só poderia ser feita por um estudo longitudi 
nal. Temos um exemplo à mão, vestígio do pré-inquérito realizado em Portugal. Re 
gra, excepção ... ? Verão de 1976, a família instala-se na aldeia. As causas men 
cionadas para o regresso foram as dificuldades de saúde da mulher. De médico em 
médico, a saúde não melhorava. Depois de instalados na casa já remodelada e inva 
dida pelos electrodomésticos mais modernos,o marido declara todavia a intenção 
de ficar em França, ainda mais seis meses, já que na aldeia não há trabalho. 
" Se houvesse bons terrenos para comprar, eu fá-lo-ia, nas aqueles que têm bons 
terrenos não os querem vender. Só querem vender os terrenos cheios de calhaus. 
Assim, vou continuar com o meu trabalho em França e a mulher e os filhos ficarão 
aqui ". Outubro de 1984. Este migrante vive ainda em França não acompanhado da 
sua família. 
Para que possanos fazer uma ideia mais apurada da importância de cada difi-
culdade em relação às outras, distribuímo-las pelos diferentes itens. Há una ob-
servação importante a fazer: o número de pontos só é comparável no interior de 
cada grupo. 
Ouad.ro 5 - Número de pontos por item segundo os grupos. 
Trabalho 
G I G II G III G IV G V Total 
78 22 42 4 20 166 
Salário 56 2? 31 3 19 132 
Mentalidade 29 14 13 5 10 71 
Habitação 27 17 5 5 12 66 
Lazeres 
i 
17 12 9 2 o 49 
Fm todos os grupos, encontrar trabalho e ter um salário conveniente, ocupam 
os primeiros lugares, excepto no G IV, o que é consequente com o que vimos ante-
riormente, pois esse grupo, aquando do regresso, nâo pensa trabalhar mais. 
De notar que para o grupo que deseja regressar num futuro mais próximo, o 
problema do alojamento não está totalmente resolvido. 
Depois de termos apresentad,o a escala de atitude em relação ao regresso, 
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-.•amos ver finalmente o que os emigrantes pensavam ser mais difícil de deixar em 
França, depois de um regresso definitivo. 
Aquilo que é mais difícil de deixar em França aquando de um regresso defini-
tivo a Portugal, entre aqueles que já não têm um projecto certo de lá ficar, ê o 
salário (25 %). Em segundo lugar, fica o modo de vida (20 %). Apesar de todas as 
criticas que os imigrados possam formular acerca da sociedade de acolhimento, 
eles adquiriram lá todavia uma certa liberdade individual, de costumes ou de ex-
pressão. Em terceiro (19 %), estão os que afirmam que não há nada de difícil pa-
ra deixar. É também feita menção aos amigos, ao alojamento, à família. A distri-
buição por sexo é um pouco diferente. Assim, para os homens, o salário é mais di 
fícil de deixar (28 %), do que para as mulheres (21 %), bem como os amigos (19 % 
contra 6 %). As mulheres estão mais ligadas ao modo de vida em França (29 f) que 
os homens (li %), o que vai no sentido das afirmações já feitas, onde a França a 
parece como a terra de libertação de certas imposições. 3e 2k % dos homens dizem 
que não têm nada de que arrepender-se quando deixarem a França, apenas 12 % das 
mulheres são da mesma opinião. 
Apesar dos efectivos restritos^a comparação inter-grupos mostra que há ten-
dências que se esboçam entre as categorias que ocupam os dois primeiros lugares: 
o salário e o modo de vida. Quanto mais próximo está o prazo do regressoyé maior 
a percentagem daqueles que se arrependerão de d.eixar um salário e mais pe 
quena é a percentagem daqueles que se queixam do modo de vida. 
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5.2/ As representações rie aqui e de "lá-baixo" 
A migração põe em relação dois espaços geográficos que não sâo redutíveis 
ao aspecto topográfico. A este aspecto está ligado o aspecto psicológico, supor-
te de projecção ou de introjecção para objectos internos bons (gratificantes) ou 
maus (frustrantes). " A dimensão geográfica toma em consideração o aspecto físico 
do terreno, as características naturais do meio, as modificações introduzidas 
pela mão do homem (arquitecturais, de urbanismo ..., etc) e também a'sociedade' 
que o habita com toda a complexidade de interacção entre os indivíduos " (Br.au-
chesne, Esposito, 1981, p. 59). Vamo-nos ocupar agora da representação da vida 
social dos dois países postos em relação pela migração. Associar-se-ão aos dife-
rentes projectos migratórios,constelações diferentes de representações dos países 
de origem e de acolhimento? 
0 nosso propósito aqui não é pois fazer uma imagologia portuguesa e france-
sa, isto é, um discurso crítico sobre as imagens que forjamos de nós próprios ou 
dos outros. Nesta perspectiva, por exemplo, uma imagologia portuguesa centrada 
quase exclusivamente nas imagens de origem literária foi esboçada por Lourenço 
(1978), num ensaio recente. 
Toda a amostra viveu até à idade adulta no país de origem. Todos os sujeitos 
podem referir-se a uma experiência vivida no seu paísj o que não é o caso de mui-
tas crianças de migrantes. A grande maioria da amostra mantém ligações com o pais 
de origem, como já se viu. As representações forjadas não são pois só o resultado 
de vivências anteriores à migração, mas durante a migração pode haver confrontação 
com elas. 
A transplantação numa sociedade diferente ca sociedade de origem acompanha-se 
também necessariamente da confrontação com outras representações do mundo. Inte-
ressa-nos por isso igualmente abordar as representações do país de acolhimento 
que são o resultado de um já longo contacto com essa sociedade, pois^como se viu, 
nenhum dos sujeitos da amostra tem menos de k anos de tempo de estadia no estran-
geiro. 
Dos 110 sujeitos da amostra obtiveram-se 101 respostas totais, isto é, res-
postas ao mesmo tempo às representações de Portugal e da França. Todas as recusas 
em responder foram femininas: 2 recusas totais e 7 recusas parciais (4 sobre 
Portugal e 3 sobre a França). 
Mesmo se a migração pode criar uma imagem idílica do pais natal, tal recons-
trução não é tão forte que possa fazer com que a representação do país de origem 
seja mais positiva que a do país de destino. Assim as representações da França 
são mais positivas que as de Portugal para o conjunto da amostra, excepto para 
os pares bonita-feia, alegre-triste, repousante-enervante,que coincidem no perfil 
de polaridade (quadro 6,7, figura l). A França não comporta pois nenhuma escala 
mais negativa que Portugal. A escala onde o fosso é maior entre as representações 
dos dois países é constituída pelo par rica-pobre. Os sujeitos não esqueceram 
Çuadro 6 ,.e presentações cie Portugal ( para o conjunto ila amostra) 
L i v r e ­ o p r i m i d a 
n* de o r e e n m é : i a d r s " i o ­ p a d r ã o mediana 
1 3 , 6 1.*» 4 , 2 
B o n i t a ­ f e i a 2 3 . 5 1.3 4 , 2 
A l e p r p ­ t r i s t e 3 «^ r T 1.3 4 , 2 
3oa ­ ­iá 4 3 , 3 1,2 4 , 0 
Àgradáve i -i <­sa/p­acia.vel C 3 , 2 1,3 M 
F e l i z ­ i n f e l i ? . 6 3 1.3 3.3 
3oa ­ c r u e l 6 3 1,2 2 , 9 
C a l n a ­ a d i t a d a Z 2 ( 1.3 3 
J u s t a ­ i n j u s t a c ? o 1.2 3 , 1 
C l a r a ­ c o n f u s a 10 2 , 8 1,3 2 , 9 
T r a n o u i l a ­ i n r u i e t a 1 1 2 , 7 1.2 2 , 6 
H o p o u s a n t e ­ e n e r v a n t e 12 2 , 7 1 ,1 2 . 9 
H o n e s t a ­ d e s o n e s t a 13 2 , 7 1,2 2 . 9 
Doce ­ a n a r c a 1') 2 , 6 1,1 2 , 8 
E s t á v e l ­ i n s t á v e l 15 2 , 6 1,2 2 , 7 
Ordenada. ­ d e s o r d e n a d a 16 2 , 3 1 ,1 2 , 6 
S i n a l e s ­ c o m p l i c a d a 17 2 , 3 1 ,1 2 . 5 
? á c i l ­ d i f í c i l ia 7 ? *­ f ~ 1 ,1 2 , 5 
? i c a ­ p o b r e 19 2 , 1 1 ,0 2 . 5 
I j a r a t a ­ c a r a 20 1 ,6 0 , 7 2 , 0 
, ­ r o 7 >presí­ntaçSes da ?rança (para o conjunto da anoctra) 
I : i ' T f ­ o p r i n i ~ a 
n° de orcem r.e'd i a t ­ e s v i o ­ p a d r ã o m e d i a n a 
1 3 . 5 1 .1 4 , 4 
r i c a ­ n o b r e 2 7 <3 1,0 t.3 
3 3 , 6 1,0 4 , 2 
.Boni ta ­ ' " e i a ■ ' » 3 , 5 1 .1 4 , 2 
. \ £ r a ' á e l ­ d^sa r ­ r a ­ i áv t l 5 ­' f J — t — ' r , 3 
i ' r l i r ­ L n f e l i E 6 J>$5 1,2 '►,2 
A l c i p r e ­ t r i s t e n ■* t~ 1 O ' ' , 1 
J u s t a ­ . i n j u s t a o 1 1 ­­ » —' 1,2 ■'; . i 
O r ^ e n a ­ ' a ­ r n s o r ^ F i i a d a 9 ­■ 1 —' 1,2 *».i 
3 oa ­ c r u ' 1 10 " T 1,2 •M 
C l a r a ­ c o n f u s a 11 3 , 2 1,2 ■ \ i 
E ­ s t a v e l ­ i n s t a ­ ­ 1 ­ ! 12 3 1 ­ , 1 3 , 6 
n o n e s t a ­ d e s o n ­ : c t a 13 3 , 1 1,2 3 , 7 
C a i n a ­ a p i t a ­ a 1') 3 , 1 1,2 3 , 5 
" r a n c v . i l a ­ i m u i e t a 15 3 , 1 — > — 3 , 7 
r á c i l ­ d i f í c i l 16 *­ » ­ 1 "■ ­ * ■ » ■ ­ 2 , 9 
T­oce ­ a n a r j a 17 — f 7 1.2 3 , 2 
^ é p o u s a n t 1 ­ ­ e n e r v a n t e in 1.2 2 . 9 
S i r p l ^ s ­ c o n p l i c a ^ a 19 ' 2 , 7 1,2 2 . 8 
3 a r a t a ­ c a r a 20 2 4 1,0 
Figura 1: Perfil f'e polarir~a":c- das repreentaçSes de Portural 
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o fenómeno miséria desencadeaior da partida na moderna migração nara a Europa. 
Pobres, separam-se de seus lares para servir povos mais ricos. Situam-se em segui-
da como escalas onde a distância entre as representações é maior: ordenada-desor-
denada, barata-cara, fácil-difícil, feliz-infeliz. 
Para efectuar a comparação inter-grupos/recoreu-se não só a análise factorial 
das correspodências que exporemos mais adiante, como a um procedimento estatístico 
destinado a verificar a congruência das respostas associativas às duas palavras-
-estímulos para o conjunto das escalas. Essa congruência é medida pelo escore 
D =w^d , em que d é a diferença entre duas notas aferentes aos dois estímulos 
para uma escala, o somatório ^_ abarcando o conj'into das escalas utilizadas. 
Quanto menos elevado seja D, tanto mais os dois estímulos são julgados similares 
quanto à sua significação. 
Quadro 8: Os grupos e os escores D 
G I G I I G I I I G IV G V GVI 
2 ,3 
—— 
1,9 2 ,8 k,e 6,9 M 
Para o conjunto da amostra D = 2,7, não existindo diferenças intersexuais 
(homens D = 2,7, mulheres D = 2,6). Relativamente aos grupos,o escore D permi-
te-nos verificar que quanto mais a localização temporal do regresso está afastada, 
tanto maior é o fosso entre as representações de Portugal e da França. Os dois 
estímulos são julgados de maneira menos similar quanto à sua significação pelos 
que estão em conflito de escolha. 
As cinco escalas mais discriminativas das representações de Portugal e da 
França foram submetidas à AFC, sendo previamente recodifiçadas em três moda-
lidades cada escala. 0 escalão central manteve-se e os dois escalões extremos de 
cada escala recodificaram-se num só escalão que nos dão a direcção do julgamento 
podendo ser positivo ou negativo. As dez escalas estão pois na origem de 30 mo-
dalidades que foram projectadas como elementos principais, tendo sido projectados 
como elementos suplementares alem dos grupos as características da população. 
Os quadros que se seguem compreendem para cada escale., os elementos ráteis 
à nossa análise, visualisando-se num histograma o peso (em fo) de cada esca-
lão. 
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E de notar cue para o estimulo Portugal é sobretudo o primeiro frai: que é 
utilizado (polo negativo), o que denota una atitude sobretudo desfavorável em 
relação ao país de origem. A vida em Portugal é julgada pobre, cara, difícil 
e desordenada. Ao invés, para França,em três das cinco escalas é sobretudo o 
terceiro grau (pólo positivo) que é utilizado,o que denota uma atitude sobretudo 
favorável em relação ao país de destino. A vida em França é julgada rica, feliz, 
ordenada; pelo contrário, é julgada sobretudo difícil e cara. Reencontramos pois 
de uma outra maneira o que o perfil de polaridade nos tinha mostrado para o con-
junto das escalas utilizadas. 
A pertinência das escalas é-nos confirmada pelo facto do grau 2 ser em todos 
os casos pouco utilizado. 
A percentagem de inércia extraída pelos três primeiros eixos é de 3^,^. 
0 primeiro factor representa 15,3% da inércia total. Reúne no pólo negativo 
oito das dez modalidades intermediárias e no pólo positivo só uma modalidade que 
se refere à vida cm Portugal infeliz. A observação destas contribuições superio-
res à média deixa filtrar que estamos perante um eixo monopolar que associa as 
re-presentações intermediárias dos países de origem e de acolhimento. 
C segundo factor extrai 10,6% da inércia total. Encontram-se no pólo negativo., 
representações negativas quer da vida em Portugal, como difícil e desordenada, 
quer da vida em França, cono igualmente difícil e desordenada. No pólo positivo 
encontram-se todas as representações positivas de Portugal e ainda a modalidade 
que exprime a vida fácil em França. Este eixo parece assim reflectir sobretudo 
a oposição entre as representações positivas/ negativas do pais de origem. 
0 terceiro factor extrai Q,5% da inércia total. Reún=- no pólo negativo todas 
as representações negativas da vida em França, à excepção da modalidade pobre, 
esta aparecendo aí associada à vida em Portugal. No pólo positivo encontram-se 
representações intermediárias ou positivas de França. Este eixo parece assim 
reflectir a oposição entre as representações positivas, intermediárias/ negativas 
do país de acolhimento. 
Os diferentes grupos são melhor caracterizados pelos eixos 2 e 3 cue pelo 
eiró 1>como nos vai mostrar o exame dos quadrantes formados pelos planos 1-2 e 
1-3. 
Ho plano 1-2,dois grupos aparecem nitidamente caracterizar]os. No quadrante 
inferior direito localizam-se os que pensam regressar a Portugal aquando da refor-
ma e aí encontramos uma se'rie de modalidades que denotam representações negativas 
do país de origem. Assim a vida em Portugal é representada como sendo infeliz, 
desordenada, pobre, difícil. No quadrante superior direito, associado ao grupo 
que pensa instalar-se em França definitivamente,temos una constelação de modali-
dades que reflectem representações positivas do país de acolhimento: a vida or-
denada, barata, feliz, fácil. 
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Passando ao plano 1-3, já aí encontramos projectados todos os grupos. Os 
que tem intenção de regressar num futuro próVimo localizan-se no quadrante infe-
rior d.ireito associa/!os a uma constelação de modalidades que denotam representa-
ções negativas c'a vida em França. A vida em França é essencialmente caracterizada 
como sendo difícil, cara, infeliz, desordenada,ou até pobre. Ao invés^a vida no 
país de origem é representada positivamente,o que transparece através das modali-
dades fácil e ordenada. No quadrante superior direito encontramos os três grupos 
que apresentam uma melhor integratividade: a intenção de enraizamento, a intenção 
de regressar num futuro afastado e o conflito de escolha. Os três grupos encon-
tram-se associados a constelações de representações positivas do pais de acolhi-
mento e negativas do país de origem. Todavia o G V é melhor caracterizado pela 
constelação de representações positivas da vida em França, enquanto que o G IV 
e o GYI pela constelação de representações negativas do país de origem. Os restan-
tes grupos, ou seja, a intenção de regresso num futuro intermédio e num futuro 
indeterminado, localizam-se já mais perto do centro de gravidade. Os que têm 
intenção de regressar num futuro indeterminado aparecendo mais associados a 
representações intermédias do país de destino e os que têm intenção de regressar 
num futuro intermédio mais associados a representações negativas da vida em 
Portugal. 
Os grupos aparecem, por conseguinte, caracterizados por diferentes constela-
ções representaeionais do país de origem e do país de acolhimento. 
• ■ 
6/ riscussÃo 
O estuco que acabamos de analisar põe em evidência a alquimia de reacções 
dos migrantes da primeira geração face a um eventual regresso ao pais natal, a 
partir das situações imediatas migratórias e das representações, fundadas numa 
abordagem multidimensional. 
0 comportamento humano é determinado por uma complexa rede de diferentes 
determinantes. So' alguns podem ser adequadamente medidos e observados. " Além 
disso, a natureza voluntarista de qualquer modelo causal nas ciências sociais 
e comportamentais implica que mesmo se toda a informação pertinente estivesse 
disponível e as nossas medidas completamente fiéis, haveria uma parte importan­
te de variância inexplicável " (Goldlust, Richmond, 197^, pp. 19^195) • 
A abordagem multidimensional fornece uma base mais realística e sofisti­
cada para a explicação de qualquer aspecto do comportamento humano, e, em par­
ticular, do comportamento migratório, que o facto de considerar uma só variável 
de cada vez^ou uma única dimensão. A análise das correspondências é um método 
rigoroso que extrai estruturas a partir dos dados (Benze'cri, 1973)» 
Este trabalho de terreno permite fazer o balanço das vantagens e dos in­
convenientes de um regresso ao país natal ou de um prolongamento da estadia 
em França. Encontramos variáveis que agem no sentido do prolongamento da esta­
dia bem como variáveis que agem, como uma força de atracção a favor da partida 
definitiva. A imbricação dos fenómenos psico­sociais de decisão sendo complexos, 
é muito difícil indicar com precisão quais são as variáveis determinantes. 
A primeira vertente da hipótese geral de trabalho, isto é, a presença vir­
tual ca perspectiva de regresso ao país de origem acompanha­se de constelações 
de variáveis indicativas deste comportamento intencional, ao nível da situação 
dos migrantes no processo adaptativo, parece confirmar­se globalmente. As aná­
lises das correspondências efectuadas,quer com as modalidades psicosociais da 
adaptação (questionário " stricto sensu "),quer com as da identidade, mostram 
que os projectos migratórios aparecem associados a diferentes constelações de 
modalidades. 
Submetidas à AFC(as modalidades do questionário " stricto sensu ", os dois 
primeiros factores parecem denotar a " insatisfação/satisfação " do processo 
migratório e a " não­integratividade/integratividade " na sociedade de acolhi­
mento. Os eixos factoriais introduzem uma ordem que permite compreender a or­
ganização comportamental dos migrantes em relação às perspectivas de futuro. 
Constata­se que os grupos se distribuai! pelos diferentes quadrantes. Embora 
se trate de grupos constituídos "a priori", a sua situação nos eixos valida 
o seu valor classificatório "a posteriori" em relação às variáveis psicosociais 
"•- ..'" 
da adaptação. A análise dos respectivos quadrantes permite distinguir quatro 
tipos de adaptação: 
1. A adaptação insatisfatória a que se associa o projecto de regres-
so num futuro próximo; 
2. A adaptação instrumental que caracteriza melhor o projecto de 
regresso num futuro intermédio; 
3. A adaptação satisfatória a que se associa o projecto de regresso 
num futuro afastado e o conflito de escolha entre partir ou ficar; 
h. Finalmente, a adaptação integrativa em cujo perfil se insere 
o projecto de enraizamento. 
Só o grupo aue deseja regressar num futuro indeterminado não aparece claramente 
descrito pelos tipos de adaptação mencionados, embora se aproxime da adaptação 
insatisfatória. 
É óbvio que a tipologia descrita é uma simplificação e não deixa transpa-
recer a quase infinita variedade dos diferentes modos em que as variáveis 
consideradas neste estudo (e outras que tenham sido omitidas) podem combinar-
-se. Contudo, fornece um suporte conclusivo a uma abordagem multidimensional 
da adaptação do migrante, relacionada com as perspectivas de regresso. 
Fm relação a esta análise, quereríamos chamar a atenção para dois pontos: 
em primeiro lugar para o facto de œ dois primeiros factores serem independentes 
e em segundo lugar para a clivagem das identificações introduzidas pelos pro-
jectos migratórios ao nível dos grupos restritos. 
Os dois primeiros factores postos em evidência pela AFC aparecem indepen-
dentes,pelo que tais dados vão de encontro aos resultados de certos investiga-
dores. Por exemplo, Shuval (1963) encontrou que quanto mais alta é a satisfação, 
maior é a aculturação. Heiss (1966) encontrou igualmente fortes relações entre 
satisfação e duas variáveis da assimilação: identificação e integração. Ora 
os resultados apresentados não vão nesse sentido, pois pode existir uma fraca 
integratividade associada a uma certa satisfação do processo migratório, como 
acontece com o projecto de regresso num futuro intermédio, ou, ao invés,una certa 
integratividade pode acompanhar-se de insatisfação,como acontece com o projecto 
ce enraizamento. Os nossos resultados vâo no sentido de outros investigadores 
segun-'o os nuais os melhor integrados declaram-se os menos satisfeitos: " pare-
ce que o resgate psico-sociológico de um processo de adaptação bem sucedida 
seja pago por uma satisfação menor, verificação lúcida do esforço pedido 
(Raveau, Galap, Lirus, Lecoutre, 1977, ?• 26*0. Ou então: " o investigador des-
cobrirá muitas veses que o custo psicológico é tão pesado que o sujeito que se 
declara no fundo mais assimilado é finalmente o menos satisfeito " (L'entretien 
avec le Professeur François Raveau, 1979. P« 7&)-
Face a estes resultados,propomos una tentativa de explicação, introduzindo 
"a posteriori" o conceito explicativo de " satisfação relativa ", modulado pelas 
perspectivas migratórias de futuro. Para os que pensam regressar, a satisfação 
sentida " hic et nunc " seria modulada pela satisfação diferida para um futuro 
" lá-baixo " onde o sujeito encontará o prazer. 0 indivíduo considera que o 
seu centro definitivo de interesse não está na sua situação actual. Este projecto 
teria um efeito amortecedor da realidade actual e de resignação, permitindo 
valores mais elevados na percepação da satisfação. Tal não é o caso dos que 
pensam ficar em França. 0 seu futuro está aqui, não encarando o presente como 
uma etapa intermediária, provisória, que prepara o futuro no país de origem. Para 
estes, prazer, e realidade não andam disjuntos na nova sociedade. Privações objecti-
vas iguais ou inferiores aos que pensam no regresso, são percepcionadas subjecti-
vamente de modo menos satisfatório. 
Tomemos, por exemplo, o domínio do alojamento, cujos resultados mais contri-
buem para uma menor satisfação dos que têm um projecto de enraizamento. As as-
pirações neste domínio " hic et nunc " para os migrantes cuja estadia no estran-
geiro é vivida como provisória,nao são tão grandes como para os sujeitos que 
perspectivam ficar em França. Há um provérbio português que diz: " a casa é a 
sepultura ca vida ". Se para uns a casa está algures, para os outros está anui. 
Certamente o alojamento tornou-se um direito, em termos psicológicos una neces-
sidade fundamental do homem (Huguet, 1972). l'as a procura deste refúgio, cesta 
necessidade algures ou aqui pode fazer com que as condições presentes sejam sen-
tidas mais ou menos satisfatórias. Através da satisfação declarada que o aloja-
mento proporciona aos migrantes não se pode pois inferir que eles não aspirem 
a um alojamento mais confortável. Entre uma satisfação resignada perante o 
alojamento possível no rodopio dos condicionalismos existentes na matéria e o 
desejo de um alojamento melhor há um abismo que so a má consciência pode ligar. 
Os projectos de regresso são susceptíveis de introduzir uma clivagem ao 
nível das identificações. Quando o projecto de regresso está presente, o migran-
te identifica-se sobretudo com os grupos restritos da sociedade de origem e, 
ao invés, quando a perspectiva de regresso está ausente,o migrante identifica-
-se sobretudo com os grupos restritos da sociedade de acolhimento. Utilizando 
a terminologia de Newcomb (cf. Kelly, 19?0), so para os que pensam instalar-se 
em França os grupos restritos da sociedade de acolhimento são grupos de referên-
cia positivos e os da sociedade de origem são grupos de referência negativos. 
Segundo Eisenstadt (l95-''")tOS grupos a que se não pertence podem tornar-se 
quadros de referência se são capazes de conferir um prestígio ao indivíduo do 
ponto de vista institucional da sociedade. Por outro lado, íierton (1964) emite 
a hipótese em termos mais gerais: o indivíduo adopta os valores de um grupo 
se está fortemente motivado a afiliar-se a este grupo. 
2 # 
Combinando estas duas hipóteses a propósito cos resultados encontrão os^  
podemos dizer que a maior parte dos migrantes não aspiram a tornar­se membros, 
a afiliar­se ao grupo nacional francês, tanto mais que os grupos a que lhes é 
aberta a porta na sociedade francesa ­ como trabalhador migrante ­ não lhe 
conferem nenhum prestígio, pelo menos na sociedade de acolhimento. 
Os nossos resultados confirmam a hipótese de Merton. Poderemos dizer que 
o sujeito adopta os grupos de referência do grupo a que está motivado a afili­
ar­se, isto é, os migrantes que pensam no regresso adoptam como grupo de refe­
rência os grupos nacionais portugueses, e os que pensam instalar­se definitiva­
mente em França os grupos nacionais franceses. Tais resultados põem em evidência 
o papel mediador do conceito grupos de referência, entre normas culturais e 
opção de regresso. Os grupos de referência são indicadores da imagem dinâmica 
do eu, da sua intenção. 
A opinião recolhida relativamente às intenções de regresso pode ser momen­
tânea e muito provavelmente alguns dos que desejam partir, ficarão, e alguns 
dos que desejam ficar, regressarão. Todavia essa opinião denota uma atitude de 
base face à cultura francesa. 
Os que encaram a estadia em França como provisória referem­se mais frequen­
temente à cultura de origem. Esse estádio não lhes exige a modificação radical 
das referências. Ao invés, para os que pensam instalar­se em França há uma mo­
dificação na polaridade das referências. Para esses_, a congruência entre esse 
desejo de ficar e o de modificar as referências culturais é fundamental para 
estar ao máximo em sintonia com o seu novo meio. Essa mudança não se opera sem 
uma contrapartida psicológica para o sujeito. 
Em suma, a referência a grupos nacionais pontuais reflecte no seu conjunto 
a maior parte das preocupações e dos projectos dos migrantes quando pensam na 
sua existência actual ou futura (î'aisonneuve, 1975). Mediante os grupos ce re­
ferência, os sujeitos vivem a avaliarão do seu futuro. 
A identidade inscreve­se na dialéctica da mudança e da continuidade. Trata­se 
de um processo adaptativo que estabelece uma certa estabilidade, coerência, uma 
permanência na vida cognitiva e afectiva do indivíduo e, correlativamente, per­
mite a adaptação deste à mudança. 
■Quando um migrante português faz a sua introspecção, pensa em primeiro lu­
gar nas características psicológicas, situanno­se depois na sua família como 
um ser social, sexuado. Um migrante em ca'"a des faz referência ao regresso 
por meio da produção livre que é o " Quem sou eu? " 
A situação migratória determina as representações preferenciais ce si ao 
nível da identidade social (referências migratórias, estatuto social, identida­
de portuguesa, referências ao regresso). A identidade pessoal também e, em par­
■•'J? 
te, determinada pela situação migratória (poupança, trabalho, solidão... ). 
As três primeiras dimensões postas em evidência pelo " Quem sou Fu? " 
são: as referências identificateur ias sociais, nacionais e psicológicas. 0 
conceito de identidade permite pois analisar a articulação do psicológico e 
do sociológico que determinam e diferenciam o indivíduo. 0 exame dos qua­
drantes formados pelos planos 1x2 e 1x3 mostra também a dispersão das di­
ferentes perspectivas migratórias de futuro nesses planos. Apesar da pru­
dência que o tamanho limitado da amostra impõe_, parece pois que as intenções 
de regresso estejam associadas a diferentes constelações de referências 
id entificatórias. 
E de notar que se as identificações apreendidas através dos grupos restri­
tos introduzem uma clivagem entre os migrantes com um projecto de regresso e 
de enraizamento, o mesmo não se verifica em relação às referências identitárias 
apreendidas através do " Quem sou Eu? ". A identidade nacional não tem sempre 
a mesma função^qualquer que seja a situação encarada. Assim os migrantes que 
pensam ficar em França e que aparecem caracterizados por uma " adaptação in­
tegrativa " não aceitam passivamente a assimilação. A reivindicação da iden­
tidade nacional mais presente neste grupo que noutros grupos reflecte o fosso 
aue existe entre a adaptação integrativa e a assimilação. 0 desejo expresso 
por estes sujeitos não é de ser fagocitado pelo outro mas de ser com o outro 
na sua alteridade. Transparece aqui o desejo da instauração de novas relações 
sociais baseadas no reconhecimento da especificidade. Toda a medida que favore­
ça a inserção bicultural dos emigrantes facilita a realização desse desejo. 
As observações efectuadas são suficientes para rejeitar a concepção da 
adaptação segundo um modelo linear, isto é, a aquisição de uma nova cultura 
significa a substituição da antiga. Os resultados expostos vão no sentido da 
adaptação como um conceito não linear que supõe a coexistência de duas identi­
ficações culturais ou até baixas identificações em ambas as culturas. Um mo­
delo linear supõe que os problemas psicológicos de uma pessoa serão resolvidos 
quando o sujeito se adapta à sociedade de destino (líaykovich, 1976). Tal não 
se. verifica no nosso caso com migrantes da primeira gex­acão que pensam ficar 
em França, a propósito, por exemplo, da satisfação e da identidade pessoal. 
Um mo~elo não linear implica um reportório bicultural em acção mais que em 
conflito. Uma pessoa não se sentirá " alienada ", se se encontra adaptada a mais 
de um grupo. 
3e a primeira vertente ra hipótese de trabalho aparece, pois, globalmente 
confirmada, já não se po^e diser o mesmo da segunda vertente. 
As representações do país natal são apreendidas através das dificuldades 
que o sujeito pensa encontrar aquando de um eventual regresso e da comparação 
com as representações do país de acolhimento. 
A representação da existência de dificuldades no país de origem aquando 
do regresso não impede a expressão do projecto de regresso. Na escala de ati-
tude perante o regresso, entre os grupos que encaram partir, é o grupo que 
pensa regressar no futuro mais próximo que obtém um número médio mais elevado 
de pontos. 0 regresso a Portugal no futuro mais próximo não é perspectivado 
pelo facto de dificuldades estarem ausentes. As dificuldades aparecem mesmo 
com tanta maior acuidade quanto o regresso está próximo. Para os grupos que 
pensam regressar antes ca reforma, as dificuldades mencionadas são sobretudo 
socioeconómicas (emprego e salário-). 
Pode-se igualmente verificar que os grupos que projectam regressar antes 
da reforma tem a percepção global de um regresso mais difícil (" Como imagina 
o regresso ao país? " )t que o grupo que prnsa regressar aquando ca reforma. 
r 
Apesar do regresso levantar problemas e do migrante estar consciente das 
dificuldades, tal não apaga a existência do projecto de regresso. 
0 que origina e mantém a migração são representações mais positivas do país 
de destino que do país de erigem no cômputo geral. Efectivamente encontram-se 
para o conjunto ca amostra representações mais positivas da vida em França que 
em Portugal. Todavia verifica-se que os projectes migratórios aparecem associa-
dos a constelações diferentes de representações dos países postos em relação 
pela migração. Leste ponto de vista,é sobretudo interessante considerar o 
plano 1x3. AÍ, o projecto de regresso num futuro indeterminado caracteriza-se 
sobretudo por representações intermédias da viça social em Portugal. Û pro-
jecto de regresso num futuro próximo está associado a representações positivas 
de Portugal e negativas da França. 0 projecto de regresso num futuro intermédio 
caracterira-se por representações negativas de Portugal. Para os restantes 
grupos, o projecto de regresso num futuro afastado, o conflito de escolha e 
o projecto de enraizamento, aparecem constelações de representações negativas 
do país de origem e positivas do país de acolhimento. 7ei'ifica-se pois que o 
projecto de regresso pode existir a par de representações negativas co pais 
de origem. So' o projecto de regresso nun futuro próximo se acompanha de repre-
sentações positivas do pais de origcm. 
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As duas vertentes da hipótese geral re trabalho apontam rara a situação 
paradoyal em que se encontram os migrantes. For um lado» a situação dos migrantes 
no processo adaptativo a uma outra sociedade aparece tanto mais bem sucedida 
quanto a intenção de regresso está situada longinquamente na perspectiva tem-
poral. Por outro lado, as dificuldades sdcio-económicas que suscitaram a parti-
da estão igualmente presentes no campo representacional dos sujeitos aquando 
do regresso, bem como representações negativas do pais de origem. 
Os resultados expostos são obviamente a tomar em consideração com uma 
certa precaução, pois trata-se de uma amostra restrita e os grupos constituí-
dos comportam efectivos pouco numerosos. Foi essa uma das razões que nos levou 
a efectuar um outro inquérito junto de uma amostra mais numerosa de migrantes 
portugueses em França, seis anos depois do estudo que acabamos de apresentar. 
Ill/ ESTUDO 2 (1983) - PROJECTOS DE REGRESSO 
"Ai, há quantos anos que eu parti chorando 
Deste meu saudoso, carinhoso Lar !... 
Foi há vinte ? ... Há trinta? ... Nem eu sei já quando!. 
Minha velha ama, que me estás fitando, 
canta-me cantigas para me eu lembrar !... 
Dei a volta ao mundo, dei a volta à vida... 
Só achei enganos, decepções, pesar ... 
Oh! A ingénua alma tão desiludida!... 
Minha velha ama, com a voz dorida, 
canta-me cantigas de me adormecer!... 
Guerra Junqueiro 
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1/ Intro-lucão 
0 estuco so"bre as perspectivas de regresso dos migrantes portugueses en Fran 
ça, realizado en 1977, permitiu pôr en evidência que para a naioria dos sujeitos 
o trajecto migratório era concebido como provisório. Esse estudo não nos permi-
tiu concluir nue esse trajroto, concebido como proviso'rio, fosse então " una re-
presentação arcaica e estereotipada das migrações de trabalho " (î'aric, 19*32, 
p. 245). Não discutimos aqui se o projecto face ao regresso se acompanhou de um 
regresso efectivo ou não. Interessa-nos, sim, para o nosso propósito,que os acto-
res sociais de então tinham, sobretudo, uma representação provisória do projecto 
migratório. 
Fstava-se nessa altura no começo das medidas restritivas em França, desde as 
blocagens dos flir/os de entradas às formas mais diversas de pressão para o re-
gresso. 
Ee então para cé.t ~"erificou-se, muito esquematicamente, a evolução dos dois 
pólos da " cadeia migratória " no seguinte sentido: 
. As transformações em Portugal, país ce origem, não modificaram os 
processos de perpetuação ca emigração. Os dois estudos que apresenta 
remos na segunda parte confirmam a manutenção de causas sócio-econó-
micas geradoras da emigração. For outro lado, como já se viu, não se 
2Ó2 
Lebon faz também menção às causas económicas e sociais da estabilização. 
" Mas, por outro lado, a presença estrangeira combinada com uma longa duração da 
residência, tem entretanto fixado progressivamente a imigração de alta taxa 
de rotação, e isto por causa de razões bem conhecidas: economicamente falando, 
por causa do estabelecimento dos trabalhadores migrantes no aparelho nacional de 
produção ter assumido um aspecto estrutural e já não cíclico; socialmente falan-
do, por causa do intenso reagrupamento familiar e ca emergência de uma segunda 
geração ter contribuído para a estabilização do migrante no pais de acolhimento " 
(Lebon, 1981, p. 2). 
A evolução nos dois pólos da " cadeia migratória " é convergente: aponta pa-
ra uma estabilização das comunidades migratórias. 
Assim, foi verificado que os Portugueses da Alsácia apresentam numerosos si 
nais de uma população que se pode dizer em vias de estabilização (Migrations/Etu 
des, n° 32, p. IO). Entre a assimilação e a marginalização, os Portugueses da Al 
sacia inventaram um modo que lhes permite continuarem a ser eles próprios. 
De um desejo que se instalava no provisório há seis anos, poder-se-á dizer 
que em 1983 a concepção da trajectória migratória como provisória é " uma repre-
sentação arcaica e estereotipada " segundo a perspectiva dos actores sociais que 
sofrem a migração ? 
Partimos de uma resposta negativa a essa questão, ou seja, para a primeira 
geração portuguesa em França o projecto de regresso ainda não esmoreceu em 1963» 
continuando a orientar as condutas. Se vários sinais apontam para a estabiliza-
ção, esta inscreve-se ainda no provisório. 
Para além dessa hipótese geral que está subjacente a este trabalho, retemos 
também a hipótese geral do estudo exploratório de 1977, embora modificada mercê 
nos resultados então obtidos. 
Se mantemos a primeira vertente da hipótese geral, isto á, o comportamento 
intencional de regresso acompanha-se ce variáveis indicativas desse comportamen-
to ao nível ca situação do migrante no processo adaptativo, já modificamos agora 
as hipóteses específicas da segunda vertente. A intenção de regresso acompanha-
-se também de cariáveis indicativas ao nível das representações do país de ori-
gem. Todavia, não se parte ca ideia que a representação das dificuldades que o 
sujeito pensa encontrar aquando de um eventual regresso possam ser tanto maiores 
quanto mais longe ele estiver perspectivado. A representação d_e dificuldades a-
quando do regresso não apaga o projecto do regresso. 0 que mantém a migração são 
representações mais positivas do país de destino do que do país de origem, no 
cômputo geral. Espera-se pois encontrar representações mais positivas de França 
que de Portugal. Já como em 1977» partimos ca ideia que os projectos de regres-
so associam-se a estruturas diferentes ao nível das representa.ções do pais de 
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origem e do país de acolhimento. 
As hipóteses de 1977 foram testaras junto de grupos, por vezes de efectivo 
reduzido. E nosso propósito, testá-las agora junto de uma população mais numero-
sa. 
Propomo-nos agora também avaliar a qualidade do percurso de adaptação, os 
factores de sucesso e de fracasso, os pontos de conflito e os lugares de fracas-
so por um lado e as representações do país natal por outro, nas nuas relações 
com o projecto de regresso nos começos da década de 80. 
2/ Ab~­r~asf r :y t.o" olori'-a 
2.1/ Técnica '■■•r- rf­''o!ha r>= dados 
Para responder a esses objectivos utilizou­se também cono instrumento '~r in­
vestigação o inouírito por questionário. Foi preocujação essencial plaborar um 
instrumento tão curto nuanto possível, mas nue fosse sensível ao: objectivos fi­
xados. Isso só foi possível mediante a experiência colhida no inquérito de 1977 
e dos estudos conduzidos no CRIDA. 
Para além do questionário " stricto sensu ", utili :„'a­se tanb'n agora o dife­
renciador semântico abreviado. 0 questionário " stricto sensu " compõe ­se de 5'i 
questões. 3o' se utilizam questões fechadas ou seni­fechadas. 
Através da fãcha de identificação prooura­se recolher não só características 
sócio­demográficas da população (idade, sp.ro, estado civil, residência, profis­
são), como características pré­migratórias: motivações da partida, a eventual ac 
tividade profissional no país de origem, o ní,rel de instrução recebido, o ano de 
partida e a eventual existência de migração rara outro país antes de ter vindo 
para França. 
O questionário " stricto sensu " permite igualmente apreen'"r­r as \ r­rs ' :: ti­
vas migratórias de futuro, a atitude face ao regresso e as ­­ariá "is psieosoci­
ais da adaptação. Retivemos também aoui cono sintomas r'a adaptação, a integrati­
vidade, a satisfação r"o processo migratório, o ben­estar somático, a distância 
social e a vinculação. Não sendo agora utilizadas provas projectivas, procura­se 
no entanto, através de uma questão fechada, apreender a identidade portuguesa. 
A propósito da integratividade, solicita­se a opinião dos sujeitos sobre as 
dificuldades encontradas no processo de adaptação, &r diferentes domínios da si­
da quotidiana (alojamento, trabalho, língua, alimentação, pertença social...;. 
Ãs questões relativas à satisfação do processo adaptativo aparecem aqui con­
sidera"elmente reduzidas, dado existirem fortes correlações, entre, a avaliação da 
satisfação global ^acr a condições de trabalho e alojamento e os aspectos vais 
particulares desses domínios. ETô sãc agora exploradas as avaliações glosais da 
satisfação proporcionada pelo trabalho, pelo alojamento, o balanço global cna s.a­
tisfação, a atribuição do satisfação aos outros compatriotas migrantes e as prin­
cipais fontes de prazer c desprazer proporcionadas pela estadia no estrangeiro. 
Também sc reduze ­, embora ::-^o~ notoriar • cts que para a sati^ "acão ;'o procès 
so migratório, as questões relativas ao ben­estar somático e r. vinculação, are­
nas permanecendo intocáveis as relativas s cistância social. E de sublinhar, nue. 
os C'inco itens de distância social utilizados em 1977, apresentavam to" os dobei 
mente diferenças significativas segundo a intenção de regresso. In relação or a 
distância social "ávida e percepcionada, introduziran­se ­ toes . Dbre o racisme 
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nue tinham emergido em 197? atra-és de questões abertas e sobre a imagem dos 
Franceses. 
Para o diferenciar or semântico só se retiveram as cincos escalas nais descri 
ninativas para as palavras-estímulos, país de origem e país de residência, aquan 
do do inquérito de 1977 • 
2.2/ População interrogada 
Para a constituição da amostra tiveram-se em conta critérios idênticos aos 
de 1977>que relembramos: limitação a migrantes da primeira geração, dos dois se-
xos; não inclusão de elementos de casais mistos', só abranger trabalhadores assa-
lariados e suas famílias; a residência em sonas urbanas; um tempo de estadia que 
superasse os primeiros choques culturais. 
Segundo a técnica " bola de neve " e mediante uma diversificação de canais, 
propusemo-nos obter uma amostra de cerca de três centenas de migrantes. A amos-
tra obtida comporta 313 migrantes,de que passamos a apresentar as característi-
cas sócio-demográficas e pré-nigratórias. 
A - Características demográfiças 
a) - ]>'are 
Quase metade rla amostra ('lS,6 %), situa-se entre os 30-^ *0 anos, leque onde 
se situava toda a amostra de 1977; Ie-,5 f" tendo menos de 30 anos e 32,6 \l têm en 
tre kG e 55 anos. A amostra abrange pois quase todo o período da " vida produti-
va ou adulta " (iTuttin, 1930 b, p. 72). 
Com efeito, foi nosso propósito ter em conta um leque mais vasto das idades, 
desde que não se incluissem migrantes da segunda geração. 
b) - Sexo 
A população r"o inquérito compreende migrantes dos dois sexos: 63,9 % do sexo 
masculino e 36,1 fí do sexo feminino. 
c) - Situação ^amiliar 
80,5 r' dos migrantes estão casados, 15,3 £ solteiros, 2,6 fo separados e 1,6 % 
viúvos. 0 número médio de crianças uor casal é r"e 2,5, ten'' o '!-7,3 c'-- da amostra 1 
ou 2 filhos e 32,6 % mais de r"ois filhos. Os filhos cujos pais vã.o migrantes nem 
sempre os acompanham no estrangeiro. 7 '"' da amostra sofre de separação dos fi-
lhos por estes viverem no país de origem. 
B - Qualificação profissional 
A grande maioria das mulheres (68,1 %) trabalha em serviços domésticos e mais 
r'c- metade dos homens (52,5 %) são serventes ou operários especializados (quadro i 
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Ouadro 1 Qualificação profissional segundo o sexo 
Serviços pessoais 
Homens J4U lheres Tota 1 
N :% N N % 
19 9,5 77 68,1 ' 96 30,7 
e domésticos 
Serventes, operários 105 52,5 12 10,6 117 37,'* 
especiali ®dos 
Operários qualifica- kz 21,0 1 0,9 <*3 13,7 
dos, contra-nc-stre 
Empregados, quadros 15 7,5 Li 3,5 19 6,1 
médios 
Outros 6 3 9 8,0 15 h 8 
Sem resposta 13 6,5 10 8,8 23 7,3 
Total 200 100,0 113 100,0 313 100,0 
C - Residência 
a) - Re sirene ia em frança 
No momento do inquérito, 39 % da amostra reside em Paris e 61 fj nos arredo-
res de Paris. Trata-se de uma amostra com implantação urbana (±). 
b) - î'oco de residência 
60 % da amostra habita em apartamentos, l7 % em portarias, 1-' fr em quartos e 
9 *f em lares. Habitar uma portaria ou um quarto é nais frequente em Paris, en-
quanto que habitar um apartamento ou um lar é mais frequente fora de Paris (}* = 
(I/I cc _ _ n nnnn"! 
- ~- , O U , tJ Uj^^^'v. y. 
D - Tareco <*c --stadia 
0 tempo médio de estadia r"a amostra é de 13,1 anos. 26 f da amostra permane-
ce" no márimo há r"-"'C anos em frança, <'!-'- f residem lá há mais de ces anos mas há 
menos de dezasseis c 2? r' tem um tempo ce estadia igual ou superior a dezasseis 
anos. 
E - Características rró-migratdries 
66 % ca amostra habitava ura alceia antes ce emigrar, 16 f' una vila e 1? 
uma cidade. Metade da amostra, é originária de províncias situadas a norte c.o cio 
Louro (figura l). 
19,8 % '"a amostra não completou a instrução primária e 79,6 % completou-a. 
(l) Note-se que mais de um terço dos migrantes portugueses em França habitam 
Paris e os seus arredores. 
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I r u r a 1 ­ Lu~ar r'e rc­sicência t'a anoctra, por r"Intritoc, &s.ir-c c'a 
EnifrraçSo. 
76 f: cos s u j e i t o s ceclaxan cue já trabalhavam antes ce enirrar , 
•j"-1. u ' . t :o~ nomens 
F.obretuío ccjr.ésiicas. 
­ c *^  r"~T­ p t y n / a' a; 
s ire iro . As mulheres eran. 
~a.cac 
cr rr. 
d —, 
. ror ~aist­s r ­ p ^p.r> '■ 
>f'­ T! .*"> 
­­ios, iá no caso To B r a s i l 
n&'s i.~:?. r: c­. . c—e 1 
" o r r 
r i o r í E c c n r i c o ­ ­ ­ •: 
n sur.a, sr compararmos as característica;: •" 
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Figura 1 - Motivações ca "migração. 
(o 
5o 
EJJ3 tu t i « c t , v UXJH 
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U t A p t HMfcWTO h t r n c ft»i5 
o de 1977, verificamos cue, embora en ambos os inquéritos se trate fe migrantes 
da primeira geração, o leque das idades é agora nais amplo. Proporcionalmente, a 
amostra actual comporta menos mulheres. Ambas as amostras resinem em zonas urba-
nas, mas agora so' se incluíram migrantes de Paris e ca região parisiense. Trata-
-se rp sujeitos nue t CLjJl >J~j já ultrapassaram os primeiros choques da adaptação, 
sendo efectivamente o tempo mé"io de estadia cerca de 5 anos superior, o r*uc nos 
ite, romo para a idade, abarcar un maior leque desta variável. Já as caractç 
uré-raigratórias são bastante cor.raráveis. 
poprin^p • SV o mouerito 
inquérito passado no primeiro semestre de 1>:"', ou seja, quase seis anos 
o estuco e:: pi oratório já arre s entalo. 
Jo a ajuda benévola de colegas , nos permitiu obter a amostra apresentada 
(l) Não podemos deixar ^e ter aqui una palavra de agradecimento muito especial 
para a Dra. Dominique Broseck, professora do ensino secundário, para 
o Pr. Alipio Pias e para o Ir. Barros de Oliveira, psicólogos, p<=la preciosa 
aju^a prestada na recolha dos dados. 
Também foram efectuados inquéritos em Portugal, mas não foram eypiorados 
neste trabalho. 
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r­ur se não ê muito numerosa, ú suficiente "ara o.~ nossos objectivos, r 
Deira­se ao migrante a possibilidade de escolher a administração indirecta 
ou a auto­administraçao do questionário, "mbora este procedimento tenha sir o nui 
to criticado, partilhamos a opinião de Muchielli (1975, p. W), segundo a oual 
" a única crítica válida é de eue a quantidade de informações recolhidas não po­
te ser garantida ". Para tal, impõe­se o recurso a um questionário curto,como 
foi feito. No fim do preenchimento do questionário, o " entrevistador ", além de 
responder às dificuldades tidas pelo sujeito, verifica se todas as questões fo­
ram respondidas. Trata­se,pois, em todos os cacos, de uma auto­adninistração con 
trolad a. 
Segundo Muchielli (1975, p. 50)» o questionário auto­administrado exige três 
condições: 
1 ­ Que a pessoa que responde seja capaz de se exprimir. 
lado o baixo nível ce instrução da população,utilizou­se um voca 
bulário e una sintaxe tão simples quanto possível e evitaram­se 
questões abertas às quais só se obteriam respostas, na nua maio­
ria, extremamente sumarias (.Ghiglione, i.ataion, l\. ■ .). ■- ­anta 
gem ­ais manifesta ("o questionário fechado é a sua completa es­
tandardização. As mesmas cuestões são postas a todos os sujeitos; 
são­lhes orooostas as mesmas eventualidades de resposta. As res­
oostas fornecidas ­por diferentes sujeitos são assim directamente 
comparáveis " (Bâcher, I;­"7^ , p. 13)■ 
2 ­ 'Ur a Dcssoa cue responde saiba responder. Ha medida em cue o 
suestionário aborda temas familiares e quotidianos,a dificuldade 
em ritvar­s= n^le diminui. 
"J ­ Snfim, exige que as ressoas que respondem queiram responder. 
É óbvio nue os migrantes analfabetos não sao colocados perante esta alterna­
tiva. Se com a administração directa a relação entrevistador­entrevistado pode 
fazer surgir asrectos positivos, e em particular em ­ateria de motivação do? en­
trevistados, pode também contribuir rara a aparição de distorções vindas "quer do 
entre istadc,qucr do entrevistador (Sacher, 1;70. Toda­­ia, essas distorções cão 
b­m recusadas nelo facto de se tratar de questões fechadas parecendo­nos cue oz 
dados ri colhidos doe dois me"os cão, no caso presente, comparáveis. 
A assinatura dos questionários é deixada ao critério de cada um dos entrevis 
tacos, já que trabalhos americanos recentes (Butler, 1973) mostram que o facto 
de se assinar ou não um questionário não trT. influência sobre a qualir ade ­ as 
resoostas ' "­Ie, cas orinioes dos sentimentos. 
C migrante voluntário respondeu, sempre na mesma ordem: 
1 ­ às características nré­migratórias; 
270 
2 - aos sintomas de adaptação; 
3 - às perspectivas migratórias de futuro, à atitude perante o regresso, 
às representações da vida em Portugal e em França; 
h - enfim, às características sóoio-demográficas. 
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3/ RESULTADOS 
3.1/ Perspectivas migratórias de futuro 
Vejamos se a intenção de regresso está na perspectiva futura dos sujeitos e 
uai a sua localização temporal. 
Grupo I - Intenção de regresso num futuro indeterminado. Trata-se, cono já 
sabemos, de migrantes que,embora pensem regressar a Portugal an-
tes da reforma, nao apresentam uma localização temporal para con 
cretizar a sua intenção. Estão neste caso 6^ migrantes, ou seja, 
20,'J- % da amostra. 
Grupo II - Intenção de regresso num futuro próximo. Incluem-se aqui os su-
jeitos cue perspectivam regressar dentro d.c menos de três anos. 
Estão neste caso 82 migrantes, ou seja 26,2 % da amostra. 
Grupo III - Intenção de regressar num futuro intermédio, oão 85, ou seja, 
27,2 % ca amostra que têm Intenção de regressar dentro de três 
anos ou mais, mas antes ca reforma. 
Grupo IV - Intenção de regresso num futuro afastado. Sao 19, ou seja, 6,1 % 
ca amostra, que pensam regressar aquando da reforma. Note-se que 
pode ser discutível assimilar os migrantes que pensam regressar 
para a reforma, como tendo a Intenção de regressar num futuro a-
fastado. E óbvio que a análise da perspectiva temporal ele um su-
jeito implica duas variáveis: o período de Idade em que se encon 
tra o sujeito no momento do inquérito e aquele em que se locali-
sa o objecto da sua motivação. Nesta ,ria, Nuttin (1930 b), fala 
do ter.po dos su feitos e do tempo dos objectos. Se no estudo de 
19771 dada a idade cos sujeitos, um migrante declarava tenci 
onar regressar para a reforma profissional, não restavam dúvidas 
que o objecto se situava num futuro afastado. Eo presente estudo 
só depois de verificarmos as idades dos sujeitos que pensam re-
gressar para a reforma, ten:"o todos menos de 50 anos, é que se 
po:"e faiar de regresso num futuro afastado. 
Grupo V - Conflito de escolha. Trata-se de 52 migrantes (16,6 ;E), que não 
fizeram a escolha entre regressar a Portugal ou ficar em França. 
Z7Z 
Só '"ois sujeitos ^a amostra têm ur discurso " contra a corrente " em rela­
ção ao regresso. For isso não se constitui o grupo c o n a intenção de enraizamen­
to, sendo ess^s migrantes recodificados na categoria sen resposta. Fsta catego­
ria engloba 3»5 r' ^  amostra. 
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G.II ?r> 
G.III 
'.­.­. 
G." j ~ 
ura et:­"­o ­ c ca­ a pruno 
Descritos os efectivos dos cinco grupos agora constituídos relativamente ao 
projecto migratório, abordaremos as suas características so'cio­d etnográficas. 
Globalmente, não aparecem diferenças significativas entre os grupos e as va­
riáveis sexo, local de residência, tempo de estadia (quadro l). Por conseguinte, 
nu= o migrante seja ^e sevo masculino ou feninino, habite em Paris ou no? seus 
arredores, tenha um tempo r~e ^staèia mais ou nenos longo, os projectos migrató­
rios não se diferenciam. Observe­se todavia que quanto ao local dr residência, 
como em IS'"7?, Paris não parece ser propício à localização r~c regresso num futuro 
afastado. Relativamente ao tempo de estadia mais curto (':—11 anos), note­se igu­
■ntr a tendência, como em 1C­7V na­ Lnuir a oercentasem ce migrantes 
to mais longinauamente se localiza o rerresso na perspectiva temporal, 
Já a idade e o estado civil diferenciam globalrent? os grupos 
Ds migrantes : u- ter intenção c> regressar ani 
temente entre J0-'l0 a.nos , enquanto :uc iz que pensam regressar para a reforma ou 
; id. iram se Sc ficar è­efiniti­^amente em França ou regressar a Portu­
freruentemente <=ntrp l­C—^ 5 anos. 
A oronosito do ,­ ­.­1 il, veriiica­se our os solteiros invocam ­ais 
luentemente a intenção de voltar num futuro prorvimo. Assim, ;:­f;, " . dos solteiros 
zr> 
tT­m'i­o 1 Zero, l o o a l ót rrcif lrr . ­ la , trapo ó> r t t a . M a , l í a í r e retail» c i v i l 
•rfunâo OE prupoe e» prrcrntafe» 
4 
Cl CU c m CIV CV Kiwi «a 
slrnificaiicia 
Sexo 
naacullno 68,8 55. e 6B.2 6E,í* 55, B y 2 ­ « 0 9 
9 ­ 0,<*937 frnlnlno 31.3 "1.5 3i.e 31.6 W*,2 
l o c a l flt 
T*BÍfl£ncla 
Tarie 37.5 "5.1 W*,7 21,1 3". 6 
yz~ 7,1*. 
r ­ 0.1Ê73 arre­lore* ó> Tarie 62,5 S>*.9 55.3 78,9 65.1» 
Teopo ô> 
e s t a l i a 
** ­ 10 anos 20,3 36,6 2e,2 15 ,8 21.2 
r2- 19. B5 
p ­ 0.1771* 
11­15 anos 53.1 «♦1.5 35.e 57 .9 1*6,2 
JC anos 
F FAÍB 23. U 20 ,7 29.1* 21.1 30 . B 
Ifiade 
actual 
20­30 anos 15.6 Zti.lt 17,6 ­ 25 ,0 
;:*­ 22,<*o 
r ­ 0.0132 30­kC anos 57. e 5 0 . 0 50,6 31 ,6 3^.6 
1*0­55 anos 26.6 25 ,6 3i, e 6E,^ 1*0,4 
r c í **Piv i l 
r,olt«­iro 10.9 26 ,6 10,6 10 .5 11,5 
"*- 35 ,10 
P ­ CJ.O 332 ctca* o 85.9 72,0 B8.2 fv',,2 75, C 
B' p & r t / o ­ 1 .2 1.2 5.3 
V Í Ú V O W ­ ­ " 
pensan regressar num futuro pró"­imo. Confirma­se reste moco una tendência verifi 
ca^a pr. 1977. Os migrantes separa'5os declaram, cor, nais frequência, estar cr cor. 
flito íe escolha. 
0 efeito ca ta"a ce afastamento cos filhos sobre a intenção de regresso é 
marginalmente significativo (­• = li, 75, ? = 0,0799). Se os G ï, G III, G I" e 
G V nSo apresentar: comportamentos muito diferentes E este propósito, já os sujei 
tos cue tencionam regressar nun. futuro nais prónime denarcam­se claramente. Con­
firma­se também, tal come em 1977, çur sêLo eles es cue ter. neis frequenter.? r.t? 
as suar, crianças en Portugal. 
UCL.' CL t l r r C L _ CL­ r.­' n^o 
n a i s ce origem ;, 
No r,ua'"ro 3,'PoâenoE obser.ar a distribuição r'a qualificação profissional r.r­
fun^o a intenção de rcrrnsr.ar. Globalmente, o efeito ra qualificação profiscio­
nal sobre a intenção de regressar não é significativo ()' ­ 30»31» P c 0,2127). 
• » ­ ' ­ ­ ­ ~ » ~ . » ­ « « ­ . « . ■ « ­ ­
D^níro 3 ^ a l l f l c f c ^ o profissional eepujflo ©e çrujx» ■ 
1 
StrviçoB p»BF.rale 
Servent/», or^ rárloe 
er;»­c5tlir*.'£>c 
Op'­rtriot m j a l i i i c a / o c , 
cor.lrt­ri'­ctrec 
TYipre /­a.­" os , r ua" roc 
Outros 
Scc retj)octB 
Total 
ta CII c m CIV CV • 
32,e 
'♦0,6 
10,9 
9.» 
3.3 
3.1 
25.3 
'»C, 2 
11,0 
3.7 
11,0 
ii r 
^9 S 
30.6 
35.3 
36.5 
*,7 
3.5 
9,* 
2Í .3 
36. S 
15, R 
21.1 
32.7 
32.7 
33.5 
11.5 
C " 
100,0 100,0 100,0 100,0 300,0 
• 2 ­ 30,31. I' ­0,2127 
r (1 77), que 
'0 17 1 ^-.- c 
"DXO'OOP' ucLí 
nor, 
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0 ouadro k da a lista das nuestões de forte consenso e maioritárias, 
'.ytafro b 
Kc n e s t a s c> f o r t ' consenso (A) c m a i o r i t á r i a s (3) r e l a t i v a s ?. &'aptac£o 
Questáo n* pi de s u j e i t o s He3]x>ntas 
A­ 21 91,7% Efect ivação de poupanças 
.20 P­9.5 Con o s a l á r i o consegue viver muito 
ben/bas tan te bon 
3S 53,3 F T t ­ n ç a a associações portuguesas, 
en t r e os associados 
36 82,íi Tecsoas cie famí l ia que viveo no 
e s t r a n g e i r o 
22 Cl, 8 Pnvio ce economias p­ara Por tugal 
B 35 77,6 Ida a Por tugal p i lo meno3 u~a vez 
por ano 
29 73,3 Preferência^ de ?­cigos portugueses ­e 
f ranceses 
23 73,5 Eesde a. cbegaca a "rança ~í sofreu 
a t i tu . ­es r a c i s t a s 
12 73.2 ■'enh'iir.a difacuidade D.lincntaçSo 
3C 73,Z Preferenc ia ce viEinhos portugueses 
e f ranceses 
Ís4 72,5 Porte r e iv ind icação ca ident idade 
portuguesa 
A unanimidade da amostra gira sobretudo à volta da temática económica, T>OÍS 
três das cinco questões de forte consenso pertencem a este domínio. Há, antes de 
mais, um consenso na amostra no reconhecimento da efectivação de poupanças e de­
que com o salário ganho consegue­se viver bem em Prança. Se relembrarmos cur a 
motivação da emigração mais frequentemente evocada nos três primeiros lugares é 
o salário insuficiente usufruído em Portugal, a vinda para "rança permite a con­
secução dessa motivação. Permite igualmente o envio de poupanças para Portugal. 
Helembre­se que, segundo Delorme (19­3),o montante médio transferido por migrante 
de França para Portugal, era, em 1932, de 9 ''00 francos' K Todavia, o envio de 
poupanças acompanha­se por vezes de um certo desencanto, cono transparece através 
do propósito de um migrante entrevistado;" por erro, tenho enviado as economias 
para Portugal, ­isto o nível de vida 1er ­piorado " (2). 
(D _ T ara o ano 1982: 1 e s cue 
(2) ' 
­ P de notar que existe, por vezes, falta de informação nos emigrantes quanto 
às modalidades oferecidas pelo sistema bancário português para os seus depó 
sitos. 
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Se pouco nais ce un terço na amostra pertence a alguma associação ('tCt6 Jo), 
entre os migrantes associados, há un forte consenso en declararem pertencer a as 
sociações portuguesas. Por ordem decrescente, pertencc­se a associações religio­
sas, culturais, desportivas, sindicais, políticas^ . 
Raramente o migrante não tem outras pessoas da família que também sejam mi­
grantes, resultado da migração em nassa para a Europa transpirinaica na déca­
da de 60 e no princípio dos anos 70. Cono nostra a figura 2, 60,7 % têm irmãos 
migrantes, 53,0 % primos, 25,6 % tios e 10,5 % têm os prdprios pais residindo no 
estrangeiro. 
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1'ais de J./k da anostra vai a Portugal pelo nenos una vez por ano. Essas idas 
permitem o confronto nas perspectivas de. regresso con a situação objectiva do 
país de origem, qual pomba da arca de Noé enviada en missão de reconhecimento no 
momento da descida das águas. Sai da arca e volta, parte uma segunda vez, una 
terceira, ate que "rolta con um raro fresco de oliveira. Vai—se então para já não 
voltar, pois encontrou a terra firme. 
­ A título indicativo, os inquéritos de Kaës (1963, p. 84) entre os operári­
os franceses, apontam cue perto de um operário en cada dois (''•? f) fas vo­
luntariamente parte de um agrupamento social organizado: sindicato (35 %)t 
círculo desportivo (10 r ' ) , associação de pescadores (3 •''.'), agrupamento cul 
tural (5 /­), partido político (5 %), agrupamento religioso (2,5 :'') ou fami 
liar (1,5 %)■ e diversas associações (■'!• a 5 %'• turismo, campismo, música, 
* • É J m 
Tt&UBA i ­ Ï A M I U A N O eSTRAM&E.I>0 
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Fssas iras ao país natal oferecem ao migrante a ocasião de efectuar gastos 
que se situam no registo c'a anbivalência. E sintomático o propósito ^c um sujei-
to: " Quando vamos de férias,abrimos a garrafa cie ' champagne *. É só um mes e 
não olhamos ao que gastamos. Podíamos gastar menos. Somos palermas. Mas se não 
gastamos, fica mal, somos mal vistos " . Através destas palavras,emerge igualmen-
te o fenómeno conhecido em psicologia pelo nome de predição criativa. 
Encontram-se igualmente como respostas maioritárias-a tomada como grupos de 
referência ao nível dos amigos e dos vizinhos,os portugueses e os franceses, o 
que denota de certo modo a ausência de distância social desejada em relação a 
esses dois grupos nacionais. Tal avia, a distância social é vivida na sociedade 
de acolhimento através da constatação dos migrantes terem sido, desde a sua che-
gada a França, alvo de atitudes racistas. Ë* todavia ce assinalar que quase meta-
de dos sujeitos (^ 5,4 %) so' episodicamente sentiu o racismo. As atitudes racis-
tas manifestaram-se nos locais de trabalho (38,7 %)$ nos locais onde habitam 
(17,3 70» nos serviços públicos (câmara, correios, polícia, ....)(15,7 %), nos 
transportes públicos (1^,1 %), na procura de um alojamento (12,1 %) e finalmente 
noutros lugares públicos - cafés, restaurantes, cinemas, bailes - (10,5 f-') • Eis 
só um exemplo r'a atitude de um professor que foi vivenciada como racista: " Bem, 
isto há de tudo, mas sim, há franceses que. são racistas. Por exemplo, o meu fi-
lho que tem. 3. anos, cucria-o meter na escola de brincar. Pui ter com a ' maîtres 
se ' da escola, contei-lhe que eu e o meu marido trabalhamos todo o dia e não ti 
nhamos onde guardar a criança. A resposta dela foi: Se não têm onde guardar a 
criança, mandem-na para Portugal ". 
A importância ca alimentação é confirmada pelos especialistas da infância na 
medida em cue,desde há muito,demonstraram o seu lugar essencial, uma das primei-
ras experiências da vida, na formação da personalidade do individuo. Ora a ali-
mentação não constitui uma dificuldade maioritária para os migrantes. Todavia, 
ouvimos frequentemente frases do género: " A comida não tem o mesmo gosto. Um bi 
fe muito bonito vai-se comer e não sabe a nada ". 
Finalmente, a amostra manifesta uma forte reivindicação da identidade portu-
guesa. 
Fsta descrição só foi efectuada tendo em conta as respostas que se apresentai. 
de modo muito agrupado nos sujeitos interrogados. Pestam muitas questões nas 
quais as posições estão dispersas. São sobretudo essas questões que diferenciam 
significativamente as características de adaptação segundo os projectos de re-
gresso. Ê" essa análise cue passamos a apresentar mediante o recurso ao ~ . Co' 
são retidas as diferenças significativas no limiar p = 0,05» No entante, faremos 
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também menção aqui às diferenças marginalmente significativas que muito embora 
não sendo significativas no limiar p = 0,05 são-no no limiar p = 0,10. 
Entre as 37 questões utilizadas para avaliar o processo adaptativo co migran 
te, 14 apresentam diferenças significativas segundo a intenção de regresso e k 
diferenças marginalmente significativas (quadro 5)« 
Quadro 5 l i f c r c n ç a s s i g n i f i c a t i vas pelar, VE r i av f i s fie a' aptaçao 
e pelos grupos 
N" e tena da quPGtão 
1 3 - Sau^ades r2- 24 ,15 , p -0 ,0625 
1 6 - Autoperccpção i a r.air?e x2= 3 7 , 7 1 , p -0 ,0096 • 
1 7 - Conparaçao ca raú^e X 2 - 34 ,80 , p -0-.0026 
ifi- Conjaração humor Z 2 - 36 ,69 , p -0 ,0014 
1 9 - Autoperctípção i s araptação ' ? 45,06 , p -0 ,0032 
2 2 - Eirdo i a s poupanças >:2= 30 ,79 . p ' -0 ,0006 
2 3 -
2 6 -
2 7 -
3 0 -
Conselho a ur. anlgo para 
er . igrar 
Sa t i s f ação «a f f r a l c"a 
ini-fTra^ão 
At r ibu ição fr s a t i s f ação 
a out ros n ig ran t e s 
Pre fe rênc ia vizinhos 
y2= 
-2_ 
v 2 -
y2_ 
19,on, 
57.2B, 
45,64, 
26 ,55 , 
p =0,0392 
p =0,0000 
p =0,0070 
p =-0,0326 
3 1 - Personagens dos sonhos -.2 A = 33 ,05 . p =0,0333 
3 2 " Pre fe rênc ia r.asa^ento >:2= 37.A6. p =0,0011 
3 3 " A j u r a em caso de doença :<2= 27,20, p =0,0271 
35- Idas a Por tuga l ••2_ 3 0 . 2 1 , p =0,0112 
3 7 - Per tença a s s o c i a t i v a -.2 y. » 17 .73 , P =0,0595 
3 9 " 
'»0-
i»i -
P r i n c i p a l prazer na 
socie-3ar'e fie acolhimento 
P r i n c i p a l desprazer na 
sociedade de acolhinento 
Es t e r eó t i pos cos Franceses 
>:2= 
y 2_ 
v 2_ 
35 .99 , 
43 ,13 . 
64 ,22 , 
p =0,0717 
p =0,056-': 
r -0 ,0089 
0 efeito de sentir saudades sobre a intenção_de regressar aparece marginalmente 
significativo. De mais de metade da amostra (53>7 r-) declara ter muita dificul a 
de com as saudades do país de origem, são sobretudo os nue anseiam regressar num 
futuro mais próximo os cue mais sofrem deste sentimento (70,? /') e os que menos 
sofrem são os cue ainc.a não decidiram se. vão regressar a Portugal ou ficar em 
França. 
0 efeito da auto-percepção da saúY e no momento presente sobre a intenção de. 
regressar é significativo. Aparece mais deficiente nos grupos que planeiam re-
gressar num futuro próximo e intermédio. 
0 efeito da comparação entre a saúde disfrutada em França e em Portugal é 
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significativo. A naior parte dos sujeitos (60,7 %) declara usufruir no estrangei 
ro uma saúde igual à que tinha em Portugal. Fstão to^ a­.da nais frequentemente 
neste caso os que estão em conflito de escolha (73»1 %) e os que ainda não deter 
minaram o prazo de regresso (71,9 ?■>). Os restantes grupos, que localizam tempo­
ralmente o seu regresso, são os que declaram ter com mais frequência a saúde 
pior em França. 
0 efeito da comparação do humor é ainda mais notório. Metade do grupo que 
pensa regressar num futuro pró:'ino declara ter o humor pior que em Portugal, só 
estando neste caso 13»5 % <^ °s que estão em conflito de escolha e 21,1 % dos que 
pensam regressar mara a reforma. Ver.i­T1c.a­se claramente que o humor ressentido 
em França tem uma tonalidade tanto mais negativa quanto o regresso se perspecti­
va mais proximamente. 
0 efeito de auto­percepção da adaptação sobre a intenção de regresso mostra 
que fazem um balanço ncgati^o da adaptação os que pensam regressar num futuro 
prórimo e intermédio. Ao in­és, o balanço mais positivo aparece com mais frequên 
cia nos cue "oensam regressar num futuro afastado ou estão em conflito de escolha, 
"erifiea­se igualmente que quanto mais próximo se localiza o regresso eventual, 
tanto mais deficiente é o balanço da adaptação feito peles sujeitos. 
Fmbora o envio de poupanças para Portugal seja uma questão on^e há um forte 
consenso, é também uma questão que diferencia a amostra segundo as perspectivas 
de regresso. Fais de 84 % de todos os grupos que desejam regressar enviam as 
suas economias para Portugal. Quem menos envia as suas poupanças para Portugal, 
são os que estão em conflito de escolha. 
Através da resposta à questão sobre o aconselhamento a um amigo residente em 
Portugal para emigrar, transparece a atitude em relação à emigração. Trata­se de 
uma questão que partilha a amostra. 48,6 ;".' não aconselharia um amigo a emigrar c 
44,7 % já o fariam. 0 seu efeito sobre a intenção de migrar é significativo. 0 a 
conselhamento negativo aparece sobretudo nos que pensam regressar num futuro pró 
yimo ou intermédio. Também aqui se verifica a relação de que o aconselhamento de 
um amigo a emigrar é tanto menos frequente quante o regresso se localiza prorima 
mente na perspectiva temporal. 
Globalmente, os efeitos da satisfação da estadia em França e da atribuição 
da satisfação a outros migrantes são significativos e do principal prazer na so­
ciedade de acolhimento e desprazer são marginalmente significativos sobre a in­
tenção de migrar. 
A satisfação, em geral, da estadia em França é tanto maior quanto mais lon­
.ginquamente é perspectivado o regresso. De igual modo a atribuição de satisfação 
a outros migrantes portugueses no estrangeiro é tanto maior quanto mais afastado 
está o eventual regresso. 
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O qup mais Ee aprecia no estrangeiro, por ordem decrescente, é a organização 
ao nível do trabalho, do alojamento, dos transportes; a possibilidade de ter em-
prego, promoçffes, formação; a possibilidade de se fazer tudo o que se quer; a ma. 
neira de educar as crianças; e, finalmente, uma maior escolha de produtos para 
comprar a preços mais variados. 
Proporcionalmente, os que desejam regressar num futuro indeterminado evocam 
com mais frequência a possibilidade de se fazer tudo o que se quer. Os que loca-
lizam o regresso num futuro próVimo referem-se mais frequentemente à possibilida 
de de ter emprego, promoções, formação e uma maior escolha de produtos para com-
prar a preços mais variados. Os que situam o regresso num futuro intermédio refe 
rem-se mais à organização do trabalho, do alojamento, dos transportes, à maior 
escolha de produtos e à maneira de educar as crianças. Quer os que têm intenção 
de regressar para a reforma, como os que estão indecisos, proporcionalmente ao 
conjunto da amostra, apreciam mais a possibilidade de ter emprego, promoções, 
formação e a maneira de educar as crianças. 
0 que é fonte de maior desprazer no estrangeiro, por ordem decrescente, é a 
falta de calor humano, o individualismo, a liberdade sexual em demasia, as condi 
ções de -"ida, a maneira de educar as crianças e finalmente o espírito de competi 
ção. 
Proporcionalmente, os que têm intenção de regressar num futuro indeterminado 
evocam mais frequentemente o espírito de competição. 0 grupo com intenção de re-
gressar num futuro pro'ximo evoca mais a falta de calor humano e a demasiada li-
berdade sexual. 0 grupo com intenção de regressar num futuro intermédio refere-
-se também mais à falta de calor humano e ao individualismo. 0 grupo com inten-
ção de regressar para a reforma menciona mais as condições de vida e a falta de 
calor humano. Os migrantes indecisos individualizam-se mais pela menção à manei-
ra de educar as crianças, à demasiada liberdade sexual e ao espírito de competi-
ção. 
Os efeitos da preferência de vizinhos, das personagens dos sonhos, da prefe-
rência de casamento, da ajuda em caso de doença, sobre a intenção de regressar, 
são significativos. As quatro questões permitem avaliar a distância social. 
A preferência de amigos portugueses d.iminui com o afastamento do regresso na 
perspectiva temporal. Assim, prefeririam vizinhos portugueses 25,6 % dos que pen 
sam regressar num futuro próximo, 16,5 % ^os çrup localizam o regresso num futuro 
intermédio e so' 5»3 % dos que intencionam regressar para a reforma. 
As personagens portuguesas que povoam os sonhos dos migrantes diminuem com o 
afastamento do regresso na perspectiva temporal. Assim, as personagens dos so-
nhos são sobretudo portuguesas em 35»^ % âos que pensam regressar num futuro 
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próximo, 22,4 f dos que localizam o regresso num futuro intermédio e 10,5 % dos 
que planeiam o seu regresso aquando da reforma. 
A preferência de casamento com compatriotas diminui igualmente com o afasta-
mento do regresso na perspectiva temporal. Assim, um migrante português em Fran-
ça deveria ter como cônjuge pessoa da mesma nacionalidade segundo 64,6 % dos que 
desejam regressar num futuro próximo, 47,1 % dos que pretendem fazê-lo num futu-
ro intermédio e 31,6 % dos que pensam regressar aquando da reforma. São os que 
estão indecisos que menos frequentemente preferem o casamento com compatriotas. 
No caso de gravemente doentes, a percentagem de migrantes que poderiam con-
tar com a ajuda de compatriotas, diminui com o afastamento do regresso na pers-
pectiva temporal. Poderiam contar, nessa eventualidade, com a a ajuda de compa-
triotas 4-1,5 % dos que pensam regressar num futuro próximo, 28,2 % dos que tenci 
onam fazê-lo num futuro intermédio e somente 5,3 % dos que perspectivam o regres 
so para a reforma. 
0 efeito das idas a Portugal sobre a intenção de regresso é significativo. 
As idas a Portugal mais de uma vez por ano são tanto mais frequentes quanto 
mais proximamente se localiza o regresso. Fstão neste caso 37,8 % dos que enca-
ram o regresso num futuro próximo, 34,1 % num futuro intermédio e 26,3 % num fu-
turo afastado. Menos ce um quinto dos que estão indecisos sobre o país onde evo-
luir no futuro, manifestam esse comportamento. 
0 efeito de pertença associativa sobre a intenção de regresso é marginalmen-
te significativo. A pertença associativa aumenta com a localização mais próVima 
do regresso. 36,8 % dos que pensam regressar para a reforma, 37,6 % num futuro 
intermédio e 48,8 % num futuro próximo declaram pertencer a associações. Já sabe 
mos que os migrantes declaram sobretudo pertencer a associações portuguesas,pelo 
que esta questão não denota tanto a integratividade na sociedade de acolhimento, 
como a aproximação à sociedade de origem. 
Abordemos enfim a imagem dos Franceses. 
Uma percepção estereotipada do outro é simplificadora, selectiva, generaliza 
da e orientada. " Pode-se definir o estereótipo como uma espécie de esquema per-
ceptivo associado a certas categorias de pessoas ou de objectos, cristalizados à 
volta da palavra que os designa e intervindo automaticamente na representação e 
caracterização dos espécimens destas categorias; é assim que existem estereóti-
pos nacionais, étnicos, sócio-profissionais, etc.... " (ííaisonnouve, 1977, p. 
lio). Se certos autores põem o acento no aspecto " cliché " do estereótipo, ou-
tros insistem na sua origem fora da experiência pessoal (Castellan, 1977, p. 20?). 
Todos concordam em considerar o estereótipo " uma opinião completamente feita, 
impondo-se como um cliché, aos membros de uma colectividade (Pieron, 1968, p. 417). 
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Para Clapier-Vallad on (1980, pp. 723-24), a adaptação relacional do migrante 
vive-se através da imagem estereotipada do outro. Abordando a imagem estereotipa 
da que os migrantes têm dos Franceses,reencontramos a abordagem dos autores que 
descreveram o carácter nacional. Apesar das críticas a este conceito (Clapier-
Valladon, 1980, pp. 726-27), os numerosos estudos utilizam três abordagens dife-
rentes. Certas investigações visam uma descrição, comparativa ou não, das confi 
gurações particulares de uma cultura, o seu " núcleo central de significação ", 
e fazem então aparecer as regularidades e as constantes no comportamento. Uma se 
gunna abordagem analisa as relações entre os ensinos de base dados às crianças e 
os outros aspectos da cultura. Fnfim, entre as investigações do carácter nacio-
nal, um certo número de autores liga os seus trabalhos à teoria da aprendizagem 
e estudou as modalidades desta aprendizagem culturalmente modeladas. 
Situamo-nos aqui ao nível descritivo dos traços da personalidade^ ' atribuí-
dos aos membros da sociedade de acolhimento. 
Analisando o etndtipo francês, Kichaud escreve: " Apesar dos seus defeitos e 
das suas contradições, estes homens - e estas mulheres - souberam, no decurso 
das eras, elaborar uma arte de viver que nerhuna fórmula saberia definir, mas que 
parece ser bem o produto da união entre o solo e os seus habitantes, entre um 
clima infinitamente variável e uma mentalidade rica em diversidades ... Que res-
ta na verdade, numa sociedade fundada essencialmente na luta pela vida e na efi-
cácia prática, da velha sabedoria camponesa, da generosidade cega e pródiga ? 
Que resta do sentido da medida num mundo deixado à desmedida, e, quando os mocos 
de pensar e os valores tradicionais são postos em questão, que resta mesmo das 
noções de justiça e de liberdade ? " (1967, p. 32). 
Para o conjunto da amostra,os estereótipos cos Franceses mais frequentemente 
evocados, por ordem decrescente, são: individualista, trabalhador, aberto, racis 
ta, simpático, fiel na amizade, pretensioso, fiel no amor. Se a imagem estereoti 
pa^a e parcelar é interessante, procede de um processo de ajustamento pessoal e 
de procura de identidade (Clapier-Valladon, 1980, p. 732), depende também das 
perspectivas de regresso. 
Proporcionalmente, os cue pensam regressar num futuro indeterminado evocam 
- Entendemos traços no sentido geral de traços de comportamento. Retomamos a 
oui a definição de Nuttin: " Um traço de personalidade pode pois definir-
-se em termos de constância ou de repetição externa, ou de estabilidade e 
consistência na significação das formas ele conduta de um individuo. Stern, 
que introduziu esta noção na psicologia contemporânea, fala sobretudo de 
disposições, enquanto que Allport vulgarizou e elaborou o mesmo conceito 
sob o nome de traço " (1975» P« 33). 
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nais frequentemente os traços trabalhador e racista. 0 grupo con intenção de re-
gressar nun futuro próximo refere-se nais aos estereótipos rie indi"idualista, 
trabalhador e racista. Os que pensam regressar nun futuro interneiiário, mencio-
nam mais as características individualista, simpático, fiel no amor. C grupo que 
pensa regressar para a reforma cita sobretudo os estereótipos pretensioso e sim-
pático. Finalmente, o grupo indeciso é o único que só evidencia estereótipos po-
sitivos: aberto e fiel na amizade. 
A imagem estereotipada dos Franceses aparece assim em todos os grupos que 
pensam regressar imbuída de ambivalência, caracterizada quer de modo positivo, 
quer de modo negativo. Para os estereótipos negativos - individualista e racista 
- verifica-se nue quanto mais proximamente o regresso é perspectivado, maior é 
a percentagem dos que os evocam. Para os grupos que pensam no regresso,a adopção 
de estereótipos desfavoráveis, se pode ser una inagen simplificadora do outro, é 
simultaneamente a justificação da eventual mudança de quadro vital. A elaboração 
de tais estereótipos é explicativa e sécurisante para o ego. A presença de aspec 
tos negati"os dos traços atribuídos aos Franceses representa talvez um canal a-
tra-és do qual se descarrega a agressividade, exprimindo assim as dificuldade do 
processo adaptativo. Trata-se em todo o caso de migrantes que coex.istem cor. o 
grupo nacional francês sen se fundirem nele: " quando un grupo coabita com um ou 
tro grupo, é mais exacto e mais operacional afirnar que coabita con a inagen que 
dele se faz " (Camilleri, 1975, p. 239). 
Após esta visão analítica das relações entre a intenção de regresso e a situ 
açao dos migrantes no processo adaptativo, vai-nos ser dada una Visão mais glo-
bal através da análise factorial das correspondências. 
37 questões utilizadas para a análise do migrante no processo adaptativo es-
tão na origem de 132 modalidades que foram projectadas como elementos activos. 
14 auestões relativas às características sócio-denográficas da população,ben 
como as ausências de resposta às questões de adaptação, estão na origen cie 93 mo 
dalidades projectadas como elementos suplementares, no sistena de eixos obtidos. 
A análise foi efectuada nun quadro sob a forma disjuntiva completa. 
Como seria de esperar, dado o elevado número de variáveis, os eixos possuem 
uma inércia em valor absoluto não muito elevada. A percentagem de inércia ex-
traída pelos dois primeiros eixos é de 27,9%. Trata-se de'dois factores gené-
ricos da adaptação. 
0 primeiro factor representa 17,7%da inércia total. Parece constituir um 
factor de oposição da adaptação, denotando a s modalidades nue se concentram no 
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no pólo negativo una fraca adaptação e as que se reúnem no pólo positivo una boa 
adaT/taçao. Opoem-se neste factor 16 variáveis. Assim no pólo negativo encontran-
-se dificuldades existenciais do vivido migratório em domínios como o clima, o 
racismo, o alojamento, as saudades, a solidão, o trabalho, a saúde; o mal-estar 
somático transparece através de um humor pior que em Portugal, a saúde no estran 
geiro pior que em Portugal, uma auto-percepção negativa da saúde; há una naior a 
proxinaçSo de compatriotas,pois o casamento é sobretudo desejado intra-etnicanen 
te e em caso de doença é sobretudo r.on os compatriotas que se pode também contar. 
0 balanço geral ca adaptação e da satisfação é negativo. No caso particular do a 
lojamento também é fonte de insatisfação. A atitude perante a migração parece 
ser também negativa, através do não-aconselhanento de um amigo residente em Por-
tugal a emigrar. 
Em oposição, no pólo positivo localizam-se modalidades que vincam a ausência 
de dificuldades em domínios como o clima, o racismo, o alojamento, as saudades, 
a solir"ão, o trabalho, a saúde. 0 bem-estar somático aflora mediante a opinião 
de ter uma saúde excelente, uma tonalir"ar"e d.e humor mais positiva em França que 
em Portugal, ou ur.a estabilidade de hunor, o sentimento de ter tanta saúde no es 
trangeiro como em Portugal. Há uma aproximação quer de compatriotas, quer de 
Franceses, o que transparece atra"és da preferência de casamento e ca ajuda em 
caso de doença. 0 balanço geral ca adaptação e da satisfação é muito positivo e 
no caso particular do alojamento ele constitui una fonte de satisfação. Finalmen 
te", a descrição das modalidades que se opõem no factor 1 fica completa, com o a 
conselhamento a 'um amigo para emigrar. 
As restantes modalidades do factor 1 que muito embora aí não se oponham, vão 
no sentido da oposição mencionada. 
0 segundo factor representa 10,2%da inércia total. Opera uma clivagem entre 
a maioria das variáveis que se opõem no eixo 1 e que agora se localizam no pólo 
negativo, e as modalidades que reflectem una adaptação intermediária, no pólo po 
sitivo. 
Em suna, o primeiro factor parece opor adaptação/inadaptação e o segundo, a-
r'aptaçao, inadaptação/adaptação intermediária. 
Passemos à análise dos quadrantes formados pelos eixos Ir2. 
No quadrante inferior direito situa-se muito perto a intenção de regresso para a 
reforma e o conflito de escolha entre ficar em França ou regressar a Portugal. 0 
seu perfil 3.presenta pois aqui características semelhantes. 
Ambos tomam como grupos de referência os da sociedade de acolhimento, nois 
na sua opinião o casamento deveria efectuar-se com franceses, as personagens cos 
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sonhos são sobretudo francesas sendo os autóctones também preferidos como amigos. 
Fm caso de doença poder­se­ia contar sobretudo com a ajuda dos franceses. 0 que 
se verifica a nível de grupos restritos, verifica­se igualmente a nível do gran­
de grupo nacional, pois a identidade portuguesa é pouco reivindicada. Os dois 
grupos manifestam pois uma identificação com a sociedade de acolhimento. 
Também não existe distância social percepcionada para esses grupos, pois a 
eles associam­se estereótipos positivos dos franceses, que são representados co­
mo fiéis na amizade e no amor além de simpáticos. 
A ausência de distância social vivida é denotada pelo facto de nunca se te­
rem sentido alvo de atitudes racistas e pela pertença a associações francesas. 
A ausência de distância social desejada, percepcionada e vivida, associa­se 
aqui, de certo modo, à desvinculação da sociedade de origem, que transparece a­
través da falta de elos objectivos e subjectivos. Assim, situa­se neste mesmo 
quadrante o nao­envio de poupanças para Portugal, as idas a Portugal não se veri 
ficam todos os anos, não sentem a saudade. A desvinculação também se efectua ■ 
"in loco", pois nunca são visitados amigos portugueses. 
Se os dois grupos aparecem associados à falta de fluxos financeiros de re­
gresso, tal não parece dever­se a dificuldades económicas, pois encontramos tam­
bém no seu perfil a opinião de que com o salário obtido no estrangeiro se conse­
gue viver muito bem. 
Quer para os migrantes que intencionam regressar para a reforma^quer para os 
que estão em conflito de escolha, o processo adaptativo não lhes acarreta difi­
culdades ao nível do clima, do alojamento, do trabalho e da língua. 0 balanço ge 
ral da adaptação é positivo assim como o da satisfação proporcionada pela esta­
dia em França. São fontes de grande satisfação, o trabalho e o alojamento, e aos 
outros migrantes atribui­se­lhe também a satisfação com a emigração. 
Entre o que é mais agradável no estrangeiro, surge a possibilidade de se fa­
zer tudo o que se quer, sendo o mais desagradável, o espírito de competição, a 
maneira de educar as crianças e a demasiada liberdade sexual. Esta lista de des­
prazeres verificados pela estadia no estrangeiro, deixa reflectir que a fusão 
com os autóctones não é total. Tratando­se de migrantes adaptados, esta parece 
ser vivida autonomamente e não sob o signo da assimilação. 
0 balanço do bem­estar corporal não pode ser melhor, pois neste quadrante as 
sociam­se as modalidades: a opinião de ter melhor saúde em França que em Portu­
gal, uma autopercepção excelente da saúde, ausência de dificuldad.es com a saúde, 
enfim, um humor mais positivo no país de acolhimento do que no país de origem. 
Eado o conjunto de modalidades associadas neste quadrante, não é de admirar 
uma atitude positiva em relação à emigração, o que aflora através do aconselha­
290 
mento positivo a um amigo residente em Portugal para seguir a via migratória. 
Em suma, os dois grupos localizados no quadrante inferior direito parecem 
caracterizar-se por uma adaptação satisfatória. 
As características sócio-demográficas aqui emergentes são: o nascimento numa 
cidade, a instrução primária incompleta, a emigração efectuada antes dos vinte e 
um anos, o estado civil viúvo e separado e a qualificação profissional de operá-
rio qualificado ou contra-mestre. 
No quadrante superior direito detectamos a intenção de regresso num futuro 
indeterminado. 0 perfil que melhor o caracteriza talvez se possa sintetizar na 
adaptação intermediária. 
Embora encontremos a reivindicação da identidade portuguesa, associada a es-
te grupo, tal não é feito de modo extremo mas normal. Raramente se sentiram ob-
jecto de atitudes racistas e o estereótipo que melhor caracteriza os franceses é 
o de serem abertos. Contrapondo esse estereótipo com a principal fonte de despra 
zer no estrangeiro - o individualismo - encontramos anui um sintoma ambivalente 
do seu vivido. 0 relacionamento interpessoal com as franceses é mantido, pois, em 
caso de doença no estrangeiro, a ajuda tanto pode vir daqueles como dos compatri 
otas, riesce que seja necessária. 
0 balanço geral da adaptação e da satisfação proporcionada pela estadia no 
estrangeiro é intermediário, como também o é a satisfação proporcionada pelo alo 
jamento e pelo trabalho e a satisfação do processo migratório atribuída a outros 
migrantes portugueses. No seu quotidiano, estes migrantes esbarram com poucas di 
ficulcades ao nível da saudade, da língua, do racismo. A alimentação não propor-
ciona nenhuma dificuldade. 
A vinculação ao país é normalmente sentida, indo uma vez por ano ao solo pá-
trio. 
A saúde também aparece aqui pouco problemática: autopercepção de boa saúde, 
pouca dificuldade com a saúde, estabilidade de humor em França comparativamente 
com Portugal. Tratanco-se de migrantes que não vivem o processo migratório abati 
cos "pelo sofrimento somático, não necessitam de localizar compulsivamente o re-
gresso num prazo definido. 
As características sócio-demográficas mais associadas a este quadrante, são: 
família com mais de dois filhos, o alojamento numa portaria e o tempo de estadia 
mais longo, isto é, nunca inferior a 16 anos. 
No quadrante superior esquerdo localiza-se a intenção de regresso num futuro 
intermédio se bem cue não muito afastada do centro de gravidade. 
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Os grupos de referência sao os da sociedade de origem, o que é particularmen 
te reflectido pela preferência de casamento e pelas personagens dos sonhos. A i-
dentidade portuguesa é bastante reivindicada. A identificação com o grupo nacio-
nal de origem acompanha-se de lusitanidade vivida "in loco", que se exprime pela 
pertença associativa e muito em particular, a pertença a associações portuguesas. 
Os habitantes da sociedade de acolhimento são percepcionados de modo ambiva-
lente. Se são trabalhadores, também são individualistas. 
Se o processo adaptativo não acarreta muitas dificuldades, põe algumas ao ni 
vel da saúde, do trabalho, do alojamento e da alimentação. Essas dificuldades 
são suficientes para ter uma atitude negativa em relação à eventual migração de 
amigos. 
Não parecem estar associadas a este grupo dificuldades económicas, pois bem 
perto encontramos a modalidade segundo a qual com o que o migrante ganha, vive 
bastante bem. 
Este grupo parece assim estar inserido numa constelação de modalidades que 
traduzem uma adaptação instrumental. 
As características sócio-demográficas que aparecem mais associadas à inten-
ção de regresso num futuro intermédio, são: a idade da emigração entre os 21 e 
os 30 anos, a idade actual entre os 40 e os S5 sjnos e a qualificação profissio-
nal de serventes, operários especializados e até empregados. 
A intenção de regresso num futuro próximo encontramo-la mesmo em cima do ei-
xo 1 no seu pólo negativo. 
Esse grupo encontra-se bem rodeado de toda a constelação de modalidades indi 
cativas de que os grupos de referência são os do país de origem: o casamento de-
ve efectuar-se de preferência com compatriotas, as personagens dos sonhos são so-
bretudo portuguesas, preferência de amigos e vizinhos portugueses, a ajuda em ca 
so de doença viria dos portugueses. A identidade portuguesa aparece extremamente 
reivindicada. A identificação ao grupo nacional de origem não se acompanha tanto 
ce lusitanidade vivida "in loco", como vivida saudosisticamente. 
A uma distância social desejada em relação à sociedade de acolhimento, asso-
cia-se a distância social percepcionada e vivida através de estereótipos negati-
vos dos franceses, pretensiosos e racistas, e do facto de se sentirem frequente-
mente objecto de atitudes racistas desde a sua chegada a França. Trata-se dos mi 
grantes mais sensíveis à descriminação étnica. 
Se não emerge nenhuma modalidade que seja fonte de prazer na sociedade de a-
colhimento, surgem como fontes de desprazer a falta de calor humano e as condi-
ções de vida. 
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As dificuldades vividas quotidianamente, parecera ser de toda a ordem: língua, 
solidão, clima, alojamento. Considerando-se pouco adaptados, pouco satisfeitos 
da estadia no estrangeiro, pouco satisfeitos no trabalho, consideram do mesmo mo 
âo, que os outros migrantes portugueses estão igualmente pouco satisfeitos. 
A saúde destes migrantes aparece extremamente vulnerável. E autopercepcio-
nada como medíocre, é pior em França que em Portugal, sente muitas dificuldades 
ao nível da saúde, o humor assume uma tonalidade mais negativa no estrangeiro 
que em Portugal. 
A completar este quadro negativo, o sucesso da migração do ponto de vista e-
conómico não parece estar garantido. Além das poupanças efectuadas não correspon 
derem às expectativas, com o salário disfrutado no estrangeiro vive-se bastante 
mal. 
Em suma, não parece haver dúvida de que a intenção de regresso num futuro 
próximo aparece associada a uma adaptação insatisfatória. 
Tal perfil é mais característico daqueles para quem a vinda para França re-
presentou uma segunda emigração, tendo então mais de 29 anos, habitando em Paris, 
tendo como alojamento um quarto, o tempo de estadia não excede os 10 anos e não 
têm parentes no estrangeiro. 
3.3/ Representações 
Veremos de seguida as representações das dificuldades postas pelo regresso e 
as representações da vida em Portugal e na França. 
A propósito cias representações das dificuldades do regresso, confirma-se o 
oue encontramos no inquérito de 1977- Há não só una certa constância cas princi-
pais dificuldades mencionadas pela amostra, como também essas dificuldades são 
independentes dos projectos ce regresso. 
Embora a lista das dificuldades tenha sido ligeiramente modificada, verifica 
-se que encontrar trabalho e ter um salário conveniente são as dificuldades mais 
frequentemente evocadas (figura jj). Mais de metade da amostra (53»^ - %), menciona 
como principal dificuldade aquando de um eventual regresso o facto de encontrar 
trabalho. 0 regresso p5e igualmente problemas sócio-culturais: a readaptação à 
mentalidade das pessoas que não emigraram e ao ambiente deixado anos atrás, ocu-
pam respectivamente o terceiro e quarto lugares na lista das dificuldades. Final 
mente, a obtenção ce um alojamento ou dificuldades linguisticas raramente são 
mencionadas. 
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Quadro 8 Principal dificuldade do regresso segundo os grupos {%) 
Arranjar trabalho 
G I G II G III GIV GV 
57,8 52,4 57,6 42,1 50,0 
Ter um salário 14,1 14,6 15,3 io,5 26,9 
conveniente 
Encontrar aloja­ ■ 0,0 0,0 3,5 0,0 1.9 
mento 
Âdaptar­se à ­ 0,0 2,4 2,4 0,0 1,9 
língua 
Adautar­se à 10,9 12,2 7,1 21,1 11,5 
mentalidade 
Adantar­se ao 6,3 9,8 7,1 • 15,8 1,9 
ambiente 
Outra 1,6 0,0 2,4 0,0 0,0 
Sem resposta 
Total 
9,4 °»5 V 10,5 5,8 
;ioo,o 100,0 100,0 100,0 100,0 
X2= 36,99, P = 0,3771 
Figura g Perfil de polaridade das representações de Portugal e da França 
rica 
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O quadro 8 mostra-nos que o efeito da principal dificuldade de regresso so-
bre a intenção de migrar não é significativo (X = 36,99t p = 0,3?7l)« Qualquer 
que seja o projecto de regresso^a dificuldade de encontrar trabalho é mencionada 
em primeiro lugar. A segunda dificuldade a enfrentar, segundo todos os grupos, é 
a de ter um salário conveniente, excepto para os que pensam regressar aquando da 
reforma. Estes esperam encontrar mais dificuldades em readaptar-se à mentalidade 
das pessoas ou até ao próprio ambiente português. 
Para se avaliarem as representações da vida nos dois pólos da cadeia migratd 
ria, utilizou-se a técnica do diferenciador semântico reduzido às cinco escalas 
mais descriminativas no estudo de 1977» 
Para o conjunto da amostra aparecem representações mais positivas da França 
Il || m* 
que de Portugal. 0 conceito França nao comporta nenhuma escala mais negativa 
que o conceito Portugal (figurão). As escalas onde o fosso é maior são consti-
tuídas pelos pares rica-pobre, ordenada-desordenada. Situam-se em seguida as 
escalas fácil-difícil, barata-cara e feliz-infeliz. 
As escalas foram submetidas à AFC sobre um quadro disjunctivo completo, 
previamente recodifiçadas em três modalidades. 0 escalão central manteve-se e 
os dois escalões extremos de cada escala recodificaram-se num só escalão, for-
ne cendo-nos estes a direcção do julgamento. Obtiveram-se assim 30 modalidades 
que foram project3^? como elementos principais, tendo sido projectados como 
elementos suplementares as características da população e os projectos migra-
tórios. 
A percentagem de inércia extraída pelos três primeiros eixos é de 29,8/í. 
0 primeiro factor representa 1 1 , ^ da inércia total. No pólo negativo têm 
contribuições superiores à média,três modalidades intermediárias relativas ao 
pais de acolhimento: a vida em França nem é ordenada nem desordenada; nem é 
rica nem pobre; nem é feliz nem infeliz. No pólo positivo encontramos todas as 
modalidades positivas do país de acolhimento e três do país de origem: a vida 
em Portugal é fácil, barata, ordenada. Trata-se pois de um factor que opõe re-
presentações internediárias/oositivas do nais de acolhimento. 
0 segundo factor representa 10,2/2 da inércia total. Aparecem no pólo nega-
tivo torlas as representações internediárias da vida no país de origem, à excepção 
do par feliz-infeliz. G polo positivo reúne todas as representações negativas 
do pais de origem, à excepção do par barata-cara. 'Trata-se pois de um factor 
que opõe representações intermediárias/negativas do -pais de origem. 
0 terceiro factor extrai 8,1$£ da inércia total. Reúne no pólo negativo 
representações intermediárias do país de acolhimento cue nâo aparecia- no pri-
meiro factor:a vida em França nem é barata nem cara; nem é fácil nem difícil. 
No pólo positivo encontram-se todas as modalidades negativas do país de acolhi-
mento. Parece pois tratar-se de um factor que opõe representações internediárias/ 
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negativas do naíc re acolhimento. 
Pascemos a analisar os quadrantes fornamos pelos planos 1x2 e 1x3* 
Começando pelo plano 1x2,encontra-se no quadrante inferior esquerdo a in-
tenção de regresso num futuro indeterminado. Este grupo encontra-se associado 
a representações intermediárias>quer do país de acolhimento, quer do país de 
origem. 
No quadrante inferior direito localiza-se a intenção de regresso num futuro 
próVimo e intermédio se bem que relativamente perto do centro de gravidade. 
Avançando progressivamente para o quadrante superior direito situa-se pro-
ximamente a intenção de regresso num futuro afastado e o conflito de escolha. 
Fstes grupos encontram-se partilhados entre modalidades que denotam representa-
ções negativas da vida no país de origem e positivas no país de acolhimento. So 
ha uma falsa nota nestas associações. A vida em França é representada como sen-
do pobre, sobretudo pelos que pensam regressar aquando ca reforma. 
No plano formado pelos eixos 1x3;todos os grupos aparecem associados a 
constelações representacionais. Precisa-se assim a visão global que se acaba 
de ver. 
No quadrante superior esquerdo encontra-se a intenção de regresso num fu-
turo indeterminado, associado a modalidades intermediárias da vida em Portugal 
e negativas da vida em França. 
No quadrante superior direito situa-se a intenção de regresso num futuro 
próximo rodeada ce constelações representacionais negativas do país de acolhi-
mento e positivas do país de origem. 
No quadrante inferior direito, encontramos os restantes grupos. Aí a in-
tenção de regresso num futuro intermédio aparece projectada perto de representa-
ções negativas do país de origem: a vida em Portugal é desordenada, pobre, in-
feliz. Os grupos com intenção de regresso num futuro afastado e em conflito de 
escolha encontram-se rodeados de representações negativas do país de origem e 
positivas do país de acolhimento. 
4/ Discussão 
Este inquérito, efectuado junto de 313 migrantes portugueses da primeira 
geração residentes em França, confirma as hipóteses de que partíramos. 
A concepção da trajectória migratória como provisória não parece ser 
em 1983 " uma rppresentação arcaica e estereotipada " segundo as declarações 
dos actores do acontecimento migratório. 80% dos migrantes interrogados têm 
na sua perspectiva de futuro o regresso ao pais de origem, entre os quais só 
6% pensam regressar aquando da reforma. Este inquérito não nos permite veri-
ficar a evolução da comunidade portuguesa da primeira geração para um projecto 
de enraizamento que parece constituir ain^a " um discurso contra a corrente ". 
Só o encontramos em dois sujeitos e por isso não se constituiu um grupo com 
o projecto de enraizamento. Porém, se compararmos os projectos migratórios da 
amostra de 1977 com a de 1983»a constatação que salta com mais força é a impos-
sibilidade de os sujeitos se decidirem entre dois projectos contraditórios, re-
gressar ao país ou ficar definitivamente em França. 0 conflito de escolha está 
proporcionalmente três vezes mais presente agora. E óbvio que esta observação 
deve ser tomada com certa precaução na medida em que não se trata de um plano 
de inquérito longitudinal. A impossibilidade de se decidir entre dois projectos 
contraditórios não é específica à comunidade portuguesa, pois Le Kasne pode-o 
também verificar junto de migrantes argelinos em França: " esta impossibilidade 
é o sinal das contradições em que vivem, contradições inerentes à sua condição 
proletária "(Le Kasne, 1982, p. 38). 
Partindo da reformulação das hipóteses, tendo em conta os resultados do 
inouérito de 1977» encontramos no estudo de 1983 a sua confirmação. Assim o 
comportamento intencional de regresso associa-se a variáveis indicativas desse 
comportamento ao nível da situação.do migrante no processo adaptativo. A partir 
de um nue.stionário mais curtOjverifica-se que os projectos de regresso agregam-
-se a constelações de variáveis psicosociais da adaptação idênticas às de 1977» 
- C projecto de regresso num futuro próximo associa-se a uma adaptação 
insatisfatóriaj 
- 0 Tirojecto de regresso num futuro intermédio é caracterizado sobretudo 
por uma adaptação instrumentalj 
- 0 projecto de regresso num futuro afastado e o grupo que vive na indecisão 
entre partir ou ficar associam-se a uma adaptação satisfatória', 
- Se em 1977 o projecto de regresso num futuro indeterminado não aparecia 
claramente descrito por nenhum tipo de adaptação, aparece agora caracterizado 
por um tipo de adaptação intermediária. 
301 
Os ciados agora encontrão os sSo igualmente convergentes com os de 1977 
relativamente às relações entre os projectos de regresso e as representações 
do pais de origem. As representações das dificuldades aquando do regresso são 
independentes dos projectos de regresso. Este está nas perspectivas de futuro 
dos migrantes apesar de terem consciência das dificuldades que o regresso pode 
suscitar. As dificuldades sócio-económicas postas pela reinserção são também 
agora as mais evocadas. Tratando-se, contudo, de uma amostra mais " idosa " 
relativamente ao tempo de estadia, não é de admirar que as dificuldades de 
adaptação sócio-psioológicas postas pelo regresso, como a adaptação à menta-
lidade dos que não emigraram e ao ambiente originário, ganhem mais importância. 
Reencontram-se representações mais positivas do país de acolhimento que 
do país de origem para o conjunto da amostra, mediante um diferenciador se-
mântico abreviado. A AFC deste diferenciador semântico mostra que nos dois 
inquéritos os diferentes grupos encontram-se associados a constelações de re-
presentações similares nos planos formados pelos eixos 1x2 e 1x3. Como em 
1977, o plano 1x3 precisa melhor que o plano 1x2 as representações da vida em 
Portugal e na França relativamente aos projectes de regresso. 0 projecto de 
regresso num futuro indeterminado encontra-se associado a representações inter-
médias do país de origem e negativas do país de acolhimento. 0 projecto de re-
gresso num futuro próximo é melhor caracterizado por representações positivas 
do país de origem e negativas do país de acolhimento. 0 projecto de regresso 
num futuro intermédio aparece associado a uma constelação representacional 
negativa do país de origem. Os restantes grupos, isto é, o projecto de regresso 
num futuro afastado e o grupo em conflito de escolha agregam-se a constelações 
de representações positivas do país de acolhimento e negativas do pais de origem. 
Verifica-se pois que os projectos de regresso são caracterizados por diferentes 
constelações representacionais dos pólos postos em relação pela migração, idên-
ticas às encontradas em 1977. 
Se os projectos de regresso estão presentes nos migrantes portugueses da 
primeira geração em França, a representação que os potenciais acolhedores do 
país de origem têm dos migrantes é uma condição a ter em conta para o regresso. 
Assim, a segunda parte deste trabalho será consagrada à migração portuguesa re-
presentada. 
SEGUNDA PARTE 
A MIGRAÇÃO PORTUGUESA REPRESENTADA 
" E as aves que chegavam. E as aves que 
partiam. Recorda as rolas <3e Setembro. 
Maçaricos passavam sobre a Ria 
alguém sonhava um outro continente. 
Recorda a migração (a emigração). " 
Manuel Alegre 
" De même que dans un jeu, où l'on essaie et 
éprouve les phénomènes matériels, collectifs, 
avant de vérifier leur existence réelle et de 
les mettre en pratique ' pour de bon ', on se 
risaue à faire des ébauches et des brouillons, 
on se livre à des manoeuvres intellectuelles • 
et à ces répétitions, que présentent le spectacle 
du monde comme un monde du spectacle. " 
Serge Moscovici 
1 / ESTUDO 1 
A MIGRAÇÃO PORTUGUESA REPRESENTADA PELOS ADOLESCENTES 
1 1 / ESTUDO 2 
PROJECTOS DE EMIGRAR NOS PRÉ-ADOLESCENTES 
I/ESTUDO 1 - A MIGRAÇÃO PORTUGUESA REPRESENTADA PELOS ADOLESCENTES 
l/ Introdução 
2/ Quadro teórico geral: a representação 
social 
3/ Quadro metodológico 
h/ Campo semântico da representação 
5/ Informação 
6/ Atitude 
7/ Partida 
8/ Processo adaptativo 
9/ Regresso 
10/ Análise global 
11/ Projectos de emigrar 
12/ Discussão 
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1/ INTRODUÇÃO 
O núcleo central deste estudo é a apreensão das representações do fenóme-
no migratório que habitam os adolescentes. Os sujeitos deste estudo não são nem 
foram geralmente migrantes. Quase todos olham os migrantes de fora . Mas estão 
eles precisamente fora ? Só o psicólogo pode falar de psicologia, só o politico 
pode falar de política, só a abelha do mel que se lhe extrai ? Este estudo é um 
certo olhar: o olhar que tem a adolescência - idade de opções vi tais/cruciais -
dos migrantes e da migração. Estes observadores estão aliás eles próprios na mi-
gração, pois se não há migração sem migrantes também não há migração sem uma so-
ciedade que "produz" migrantes. 
Dois objectivos globais estão na origem deste trabalho. 0 primeiro prende-
-se com a análise do universo de opiniões, a apreciação do nível global de conhe-
cimento e a estruturação da opinião sobre a migração. Não nos contentaremos uni-
camente em descrever os conteúdos de pensamento. Tentaremos localizar as varia-
ções e as significações numa população definida. A referência à migração susci-
ta nos grupos sociais sistemas de opinião e uma visão do mundo que lhes são pró-
prios. A perspectiva adaptada vai permitir pôr em evidência a propósito de um 
objecto socialmente significante e mobilizador de interesses múltiplos na conjun-
tura actual, a migração, os conteúdos e a forma de organização das representa-
ções próprias a diferentes grupos sociais. 
Uma das características fundamentais da personalidade do adolescente segun-
do Spranger (citado por Santos, 1966, pp. 52-54) é a formação de um plano de vida. 
Se para a criança, a vida é uma série de acontecimentos distintos e fragmentários, 
e o tempo uma sucessão de elementos isolados, o adolescente sente a vida como 
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uma totalidade e o tempo como um conjunto unitário e permante. A necessidade e 
o poder que o adolescente tem de se projectar no futuro e de formular planos 
de existência são o resultado da vivência do tempo e da vida como orientação 
contínua. "0 desenvolvimento da reflexão sobre si, ... , toma muitas vezes no 
adolescente a forma de uma interrogação e de julgamentos efectuados sobre as 
suas próprias condutas e tendências, julgamentos por vezes projectados na pers-
pectiva de futuro" (Tome, 1983, p. 212). 
0 período da adolescência pode ser considerado como uma moratória psico-
social, durante a qual o adolescente, através da livre experimentação de papéis, 
poderá encontrar um lugar, "um nicho", na sociedade (Dias, 1980). Estará na 
perspectiva de futuro dos adolescentes o papel de emigrantes ? A resposta a es-
ta questão pondo em evidência determinantes da intenção de migrar é o nosso se-
gundo objectivo geral. 
0 estudo reveste-se de um interesse não sé actual como prospectivo. 
0 primeiro ponto de interesse é que nenhum estudo do nosso conhecimento foi 
efectuado sobre esse assunto dentro do campo teórico que nos inserimos - o con-
ceito psicosociológico de representação (Moscovici, 1961). 
Para além deste interesse teórico, a temática em questão tem também inte-
resse para a compreensão da sociedade portuguesa pela importância que o fenóme-
no migratório tem hoje em dia. Já assinalámos este ponto na introdução geral. 
Herzlich (1972, pp. 308-309), observa com pertinência que os estudos efec-
tuados sobre as representações sociais tendo por objectivo uma teoria científi-
ca (a psicanálise), um papel social (mulher, criança), ou noções (cultura doen-
ça), deram lugar a violentas controvérsias na sociedade. Diz a nossa sabedoria 
popular que não há regra sem excepção. Se a representação do "homem simpático" 
é uma excepção (Maisonneuve, 1978, p. 73), um fenómeno social, como a migração, 
não é excepção a esse movimento, mas segue a regra geral. 
0 estudo das representações da migração elaboradas pelos adolescentes num 
contexto histórico é uma contribuição à imagem que têm deles próprios e da sua 
situação na sociedade, ao conhecimento do seu projecto. A representação social 
de um objecto é também o estudo da nossa sociedade enquanto que se representa 
em relação a esse objecto (Moscovici, 1976. p. 208). Estamos perante um assunto 
que favorece não só a projecção dos sujeitos como a revelação das influências 
dominantes que se exercem sobre eles. Não escreverão vate transmontano: 
"A mocidade é o barómetro do mundo" (Torga, 1983, p. 183)? 
3ù? 
Ambrósio passando em revista a carência de estudos sobre os adolescentes 
portugueses escreve: "Enfim, desconhecemos sobretudo as aspirações dos adoles-
centes e a diversidade dessas aspirações ...(1982, p. 12). Esperamos contribuir 
para o conhecimento de uma aspiração específica. 
Os estudos efectuados sobre a adolescência puseram em evidência os confli-
tos próprios a esta idade de transição. Dentre estes é de referir, para além da 
procura de uma explicação dos problemas sexuais, a curiosidade, o desejo de com-
preender a conduta dos outros, a necessidade de um guia (cf. Moscovici, 1976, 
p. 186). A migração pode servir de écran de projecção destes três últimos con-
flitos. 
0 estudo apresenta prospectivamente um duplo interesse. 0 primeiro, ligado 
à população objecto de estudo: os adolescentes que são os esteios da humanidade 
de amanhã, eles próprios serão eventualmente os emigrantes ou com quem se inter-
relacionarão os emigrantes. 
Um segundo interesse prospectivo está ligado à problemática abordada. Um 
país com mais de 1/3 da população vivendo na diáspora cuja primeira geração, pe-
lo menos a que vive na Europa, manifesta a intenção de regressar. Não sendo vi-
sionário nem profeta, a manter-se a actual situação económica nos países desen-
volvidos e caso o nosso país ofereça melhores condições, serão cada vez mais os 
que regressarão. Mas para a reinserção dos emigrantes, medidas governamentais 
em sectores como o emprego, alojamento, os serviços sociais e a capacidade dos 
migrantes se readaptarem, são dificuldades a resolver que condicionam necessaria-
mente o regresso. Mas há também uma condição suplementar a ter em conta: "o es-
tado de espírito da população local em relação aos emigrantes ", para utilizar 
a expressão de Rien Van Gendt. E este autor continua: "Desde que haja nessa po-
pulação local indivíduos que não emigraram, embora tendo-o desejado, e desde 
que o tratamento preferencial dado aos emigrantes de regresso faça nascer na po-
pulação o sentimento de que ela é vítima de uma descriminação, podem facilmente 
manifestar-se tensões e uma certa animosidade a nível local. Em contrapartida, 
se a população local demonstra uma disposição favorável em relação a eles, os 
migrantes de regresso podem afirmar-se como um elemento positivo na vida social 
da colectividade e no desenvolvimento da sua região. As autoridades nacionais e 
locais deveriam assim tentar impedir a mobilização da opinião contra estes tra-
balhadores e deveriam também, assim que decididas as medidas a tomar, ter em con-
ta a forma como a população local considera os migrantes de regresso" (Rien Van 
Gendt, 19 77, P- 67.) 
Citamos longamente este autor por ele mostrar o interesse prático do estudo 
das representações dos adolescentes, adultos de amanhã, perante a migração de re-
gresso. Um autor argelino também se refere a este assunto: "As condições de uma 
reinserção com êxito residem não somente num conjunto de estruturas para que os 
Argelinos, no seu regresso, encontrem emprego, habitação, escola ... mas também 
na presença de um clima que ateste que eles sempre tiveram o seu lugar no seu 
país" ( Le Masne, 1982, p. 58). Para além do acolhimento "oficial" é pois neces-
sário tomar em consideração o acolhimento da população portuguesa e o modo co-
mo ela representa a migração, os migrantes. 
Estudando as reacções do meio social de origem em relação à migração espe-
ramos contribuir para o conhecimentodum domínio muito pouco abordado na litera-
tura (Kassimati, 1983, p.7). 
Terão os adolescentes representações negativas geradoras de preconceitos ? 
Perante uma resposta afirmativa seria de prever um problema social, dado que a 
manifestação comportamental do preconceito pode originá-lo (Jones, 1973, P- 3). 
E aqui o psicosociólogo poderia dar o seu contributo mediante a elaboração de 
uma de intervenção sobre a opinião. No caso do barómetro representacional dos 
adolescentes apresentar valores positivos, o caminho está aberto para que os mi-
grantes potenciais ou reais de hoje se dêem as mãos na construção do bem-estar 
colectivo "in situ", banindo das nossas terras a migração enquanto resposta a um 
constrangimento social. 
Esboçados os objectivos e o interesse do estudo, estamos cônscios de que 
ele só representa uma etapa. 
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2/ QUADRO TEÓRICO GERAL: A REPRESENTAÇÃO SOCIAL 
O estudo que nos propomos fazer resulta de uma certa maneira de olhar o real, 
de uma abordagem teórica e metodológica. 0 mesmo é dizer que a nossa problemática 
nao é fortuita: situa-se no quadro teórico da representação social que parece cor 
responder às nossas interrogações. 
2.1 - Origens 
A palavra representação social encontra-se, hoje em dia, espalhada nas ciênci 
as sociais, desde que em 196l Mosccâci desenterrou este " conceito esquecido 
de Duxkheim. 
0 conceito de representação social resulta do empréstimo do vocalulário filosó-
fico do termo reriresentaçâo. No s^ u " "rocabulário r'a Filosofia ", Lalan^e (1926) 
^a-lhe quatro acepções: 
A - Facto de representar (nos sentidos B e C), uma pessoa ou uma coisa, 
'reenviando-nos para Leibniz e para o Código Civil,. 
B - No sentido concreto: conjunto de pessoas que representam outras. 
C - Aquilo que está presente no espírito; o que em nós " se representa "; 
aquilo que forma o conteúdo de um acto do pensamento, em particular, 
reprodução de uma percepção anterior (e reenvia-nos para Taine). 
D - Acto de representar em si algo; faculdade de pensar uma matéria con-
creta, organizando-a em categorias; o conjunto do que em nos se retire 
senta como tal. 
E, num comentário crítico, continua: 
" ... Pode-se supor que o sentido filosófico actual da palavra representação 
venha, por um lado, do uso do verbo " representar-se ", muito clássico em Fran-
cês como sinónimo de " imaginar " (cf. Bossuet); por outro lado, do uso feito por 
Leibniz desta palavra que a toma, inicialmente, no sentido de " correspondência " 
(ver A.), mas que faz desta correspondência o género de que a representação no 
sentido C é uma espécie ... " 
E acrescenta a nota seguinte: 
" ... Sobre representação, representar e as outras palavras desta família. -
Na palavra representar, no sentido jurídico, o prefixo re parece significar: tor-
nar uma pessoa ou uma coisa presente no local onde a sua presença é devida e es-
perada. No sentido usual, ocupar o lugar de ..., este prefixo parece exprimir de 
preferência a ideia de uma segunda presença, de uma repetição imperfeita da pre-
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sença primitiva e real. Isto pode ser dito de uma pessoa que age em nome de outra 
e de uma simples imagem que nos torna presente, à sua maneira, uma pessoa ou uma 
coisa ausente. Donde o sentido de representar-se interiormente uma pessoa ou uma 
coisa imaginando-a, donde se passou enfim, ao sentido filosófico de representação. 
Mas a passagem parece-me ter algo de violento e de ilegítimo. Teria sido necessá-
rio poder dizer se-representação, e não o podendo, teria sido necessário renunci-
ar a essa palavra. - Por isso parece-me provável que nós pro'prios não tenhamos ti 
rado representação de representar-se, mas decalcado simplesmente Vorstellung para 
a traduzir. Somos hoje obrigados a tolerar este uso da palavra; mas mal me parece 
francês ... " 
Embora não agradando a Lalande, o termo foi precisamente pelo seu uso " muito 
clássico " e muito antigo em Francês, próprio a ser retomado na língua erudita da 
Filosofia e das Ciências do Homem. 
0 conceito de representação social inscreve-se numa tradição europeia e socio 
lógica, ao invés da grande maioria dos conceitos de psicologia social que são de 
origem anglo-saxónica e procedem da psicologia geral. 
Durkheim (1895) falara de " representações colectivas " e em 1898, de " repre 
sentações sociais ", esforçando-se por distingui-las das " representações indivi-
duais " (que se devem classificar nas acepções C e D de Lalande): 
" ... A sociedade tem por substrato o conjunto dos indivíduos associados. 0 
sistema que formam ao unir-se e que varia segundo a sua disposição na superfície 
do territo'rio, a natureza e o número das vias de comunicação, constitui a base so 
bre a qual se ergue a vida social. As representações que são a sua teia emanam 
das relações que se estabelecem entre os indivíduos assim combinados ou entre os 
grupos secundários que se intercalam entre o indivíduo e a sociedade total. Ora 
se não se vê nada de extraordinário em que as representações individuais, produzi 
das pelas acções e pelas reacções trocadas entre os elementos nervosos, nao sejam 
inerentes a estes elementos, que há de surpreendente em que as representações co-
lectivas produzidas pelas acções e as reacções trocadas entre as consciências ele 
mentares de que é feita a sociedade não derivem directamente destas últimas e, 
por conseguinte, as ultrapassem ? ... ". 
Se nao se encontra na obra de Durkheim uma definição deste novo conceito, e-
xistem numerosos pontos de ancoragem neste paralelo constante que opera o autor 
entre psiquismo individual e psiquismo colectivo para melhor os distinguir: 
" ... A vida colectiva, como a vida mental do indivíduo, é feita de represen-
tações; é por conseguinte presumível qi:e representações individuais e representa-
ções sociais, sejam, de certo modo, comparáveis. Vamos efectivamente tentar mos-
trar que u^as e outras têm a mesma relação com seu respectivo substrato. Has esta 
proximidade, longe de justificar a concepção que reduz a sociologia a ser apenas 
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um corolário ria psicologia individual, porá, ao contrário, em relevo a independên 
cia relativa destes dois mundos e destas duas ciências ... ". 
Davy (1920), condensava bem a optica durkheimiana quando escrevia: 
" ... Não nos podemos contentar de postular ... uma natureza humana, formada 
de um certo número de sentimentos imutáveis e fundamentais, é necessário explica-
i-la, ela própria, e explicá-la em função do meio social a que se adapta, constitu 
ir, do ponto de vista sociológico, uma psicologia dos sentimentos e uma psicologi 
a do conhecimento ... " 
Esta psicologia dos sentimentos e esta psicologia do conhecimento constituí-
das de um ponto de vista sociológico, é bem a psicologia social a que Durkheim fa 
zia apelo para estudar as leis da ideação colectiva e que ele considerava ainda 
inteiramente por fazer. 
Esta observação foi verdadeira durante muito tempo: foi necessário esperar os 
anos sessenta para que um psicólogo social voltado para a sociologia do conheci-
mento, Moscovici, consagre um estudo fecundíssimo às representações sociais da 
psicanálise (l96l), e se aplique em cernar o conceito de representação social. 
Foi a partir desta investigação que se afirmou em França uma corrente de estudo 
sobre as representações sociais. 
Se é em Durkheim que encontramos a origem teórica do conceito e é, ao invés, 
" no domínio antropológico que encontramos uma tradição de estudo de fenómenos 
deste tir-o, tais como os mitos, os reportórios linguisticos e os diversos siste-
mas conceituais das sociedades ditas primitivas, quer se trate dos estudos anti-
gos do pensamento mágico-religioso quer dos mais recentes, das taxonomias médicas 
ou botânicas da etno-ciência " (Herzlich, 1972, pp. 303-30^), quais as razões de 
tao longa ausência da representação social das preocupações dos psicólogos soci-
ais ? 
0 longo eclipse de um conceito cheio de promessas, esboçado em finais do sécu 
lo passado, deve-se sobretudo, segundo Herzlich, ao desenvolvimento teórico da 
psicologia social. " A psicologia, sabe-se, foi durante muito tempo dominada pela 
corrente behaviourista. Na tradição watsoniana da ligação estínulo-resposta, só 
os comportamentos " manifestos ", directamente observáveis, tais como as respos-
tas motoras ou verbais, podiam ser objectos de estudo. As respostas " latentes " 
ou " implícitas ", tais como as actividades cognitivas eram negligenciadas. Em 
psicologia social, a adjunção do termo " social " quer à classe dos estímulos 
quer à classe das respostas, pouco modificava a problemática " (Herzlich, 1972, 
p. 30^). 
0 interaccionismo simbólico, tendo por origem os trabalhos de G. H. Mead -
corrente teórica que se desenvolveu em psicologia social em concorrência com a 
tradição behaviourista - poderia ter constituído um terreno nais favorável aos 
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estudos da representação social. " 0 indivíduo tem menos a ver com estímulos que 
com objectos e situações socialmente construídas na actividade e na interacção. 
Contudo, além de que foram muitas vezes notadas as ambiguidades e os defeitos de 
operacionalização, os estudos empíricos saídos desta corrente trataram em priori-
dade, outros problemas: principalmente os da identidade e do desempenho do papel 
no contexto geral do desvio social " (Herzlich, 1972, p. 305)• 
Notemos igualmente o domínio de certas escolas de pensamento (de inspiração 
marxista, em particular), que afastaram o estudo das representações sociais do do 
mínio da sociologia. Ainda recentemente se falava desta matéria primeira - obstá-
culo produzido pela filosofia burguesa que constitui a categoria de representação 
(Pecheux, 1975). p°r conseguinte, como relembra Moscovici, os pensadores marxis-
tas nem sempre manifestaram uma tal desconfiança ou um tal desprezo perante a re-
presentação social e, mais geralmente, a psicologia social. Assim Plekhanov 
pôde afirmar: " Não há nenhum facto histo'rico que não tenha a sua origem na econo 
mia da sociedade; mas não é menos verdade que não há nenhum facto histórico que 
não seja precedido, acompanhado e seguido de um certo estado da consciência. Eon-
de a importância enorme da psicologia social "(1927, p. 211 ). 
Nao é acontecimento inédito o facto de um conceito se estabelecer numa ciênci 
a e da teoria ser elaborada noutra ciência. A noção de gene nasceu na genética e 
a sua teoria na biologia molecular. 0 mesmo acontece para a representação social. 
0 seu conceito aparece em sociologia onde sofre um longo eclipse. Todavia a sua 
teoria vai esboçar-se em psicologia social (Moscovici, 1961, 1976), tendo efectua 
do uma incursão pela psicologia da criança (Piaget, 1926). 
2.2 - Noção 
Se a realidade das representações sociais é fácil de apreender, não acontece 
o mesmo com o seu conceito. Para além de razões históricas de tal dificuldade, as 
razoes nâo-históricas reduzem-se a uma so': " a sua posição mista, na encruzilhada 
de uma série de conceitos sociológicos e de uma série de conceitos psicológicos 
(Moscovici, 1976, p. 39). 
Começaremos por dar um exemplo que ilustra não só o tipo de fenómenos estuca-
dos mediante esta noção, ^ as também e sobretudo, a representação social que una 
*as sociedades de acolhimento da emigração portuguesa tem dos migrantes portugue-
ses. A representação social condensa aí numa imagem coisificante, a historia, as 
relações sociais e os preconceitos. Num inquérito sobre a imagem de Paris (Milgram 
e Jodelet, 1976), as avaliações dos bairros, do ponto de vista da preferência, do 
conhecimento, da escolha ou ra rejeição residencial, do tipo de actividade e de 
povoamento que aí se nota, poem em evidência um corte do espaço urbano, articula-
do à volta de um núcleo e de uma cintura históricos. Emerge, antes de mais, um nu 
cleo central onde se cristaliza um fantasma originário, o berço, as raízes da ci-
dade: tudo o que é positivo focaliza-se à volta dos bairros do nascimento da cidade. 
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Em seguida, uma coroa, hoje inexistente, a muralha dos " Fermiers Généraux ", de 
molida em 1859. Fsta deixa na memória colectiva um traço de separação de ordem 
social, a do Barão Kaussmann, com a rejeição do pequeno povo dos fundibulários 
nos limites periféricos, embrião de uma segregação humana e residencial fortemen 
te presente nas imagens sociais do Paris dos nossos dias. A estruturação urbana 
repousa numa base imaginária e simbólica que influencia interiormente a forma se 
gundo a qual os parisienses vivem a sua cidade. Esta organização do espaço pela 
sua história, organiza a percepção dos diferentes bairros numa representação so-
cio-espacial largamente partilhada. E na direcção norte e este que serão rejeita 
dos os pobres e, sobretudo, os emigrados quaisquer que eles sejam. Aparece assim 
uma nova classe de emigrantes: os " Porto-crouilles ". Um neologismo espontâneo 
que faz uma imagem, resume em si próprio a evolução da emigração, engloba no mes 
mo desprezo toda a mão-de-obra estrangeira. Esta alcunha identifica os Portugue-
ses (designados a partir de um termo genérico, inspirado no nome de um produto 
conhecido, emblema de Portugal: o Porto-Cruz), aos Arabes(que na gíria são tam-
bém apelidados de " crouillas " - recorde-se o célebre herói de Queneau " Crouil 
la-bey-sidi-mouilleminche " em Pierrot mon ami). Esta categorização dos Portugue 
ses assinala a sua substituição, em relação aos Arabes, num estatuto social, a 
sua assimilação dentro de um mesmo grupo. 
Como fenómenos, as representações sociais apresentam-se em formas variadas, 
mais ou menos complexas: imagens, sistemas de referência, categorias, teorias. 
" Imagens que condensam um conjunto de significações; sistemas de referência que 
apenas nos permitem interpretar aquilo que nos chega, isto é, dar um sentido ao 
inesperado; categorias que servem para classificar as circunstâncias, os fenóme-
nos, os indivíduos que estamos relacionados; teorias que permitem estatuir sobre eles 
muitas vezes quando nos cingimos à realidade concreta da nossa vida social, tudo 
no seu conjunto"(Jodelet, 1983 a, p. 6). 
Adoptaremos neste trabalho a definição geral proposta por Jodelet: " 0 con-
ceito de representação social designa uma forma de conhecimento específica, o sa 
ber do senso comum, cujos conteúdos manifestam a operação de processos generati-
vos e funcionais socialmente marcados. Em sentido mais lato, designa uma forma 
de pensamento social " (Jodelet, 1983, 1, p. 8). 
Esta forma de conhecimento permite a apreensão pelos sujeitos sociais cos a-
contecimentos da vida corrente, das informações veiculadas, das pessoas do nosso 
meio oróximo ou longínquo. Trata-se do conhecimento do senso comum em oposição 
ao conhecimento cientifico. Conceitos que tendem a qualificar globalmente um con 
junto de actividades intelectuias e práticas como a ciência, o mito, a religião,-
a ideologia, etc., distinguem-se das representações sociais pois " constituem 
uma organização psicológica, uma forma de conhecimento particular à nossa socie-
dade e irredutível a nenhuma outra " (Moscovici, 19?6, p. 43). 0 parentesco não 
é muito maior com os " objectos parciais " que utiliza a psicologia social: ima-
gens, opiniões, atitudes, estereótipos, preconceitos. 
Ik 
CO-DO forma de conhecimento, a representação social implica a actividade de 
reprodução das características de um objecto. Esta representação não é, porém, o 
reflexo puro e fiel do objecto, mas uma verdadeira construção mental. Assim, o 
conceito de imagem, que ocupou ura lugar de destaque na abordagem dos fenómenos 
psicológicos e psicossociológicos, nao se pode confundir com o de representação 
no sentido que hoje lhe é atribuído. Abric (1976), referindo-se a Keyerson, re-
lembra que durante muito tempo as imagens foram consideradas como " conteúdos de 
consciência " em ligação com o mundo exterior. As imagens, nesta concepção, são 
directamente produzidas pelos objectos; sao, diz Koscovici (1976, p. k^), " ••• 
sensações mentais, impressões que os objectos, as pessoas, deixam no nosso cére-
bro ". A imagem é pois, neste ponto de vista, reprodução, reflexo. Além disso, é 
selectiva, finalizada: trata-se de um fenómeno passivo o que a distingue defini-
tivamente da representação. 
Se bem que as noções de opinião e atitude tenham elos com a representação, 
são, contudo, noções diferentes. A opinião é uma resposta manifesta, tem a parti 
cularidade de ser o único elemento observável do sistema que descrevemos, a par-
tir do qual os outros elementos só podem ser inferidos e é susceptível de medida. 
A atitude, mais complexa pelo seu carácter latente, foi sobretudo abordada 
como resposta antecipada. 
Tanto a opinião como a atitude foram sobretudo encaradas enquanto resposta e 
" preparação para a acção ", respectivamente. Pelo contrário, a representação so 
ciai, na medida em que é um processo de construção do real, age simultaneamente 
sobre o estimulo e a resposta. 
Os preconceitos parecem constituir uma espécie de " genótipo " de que os es-
tereótipos seriam os " fenótipos " (Castellan,1J 7, p. 207). Sendo assim, o pre-
conceito está estritamente ligado à atitude tendendo mesmo a confundir-se com 
e l a ^ . 
As noções de estereótipo e de preconceito, na medida em que se aproximam das 
noções de opinião e de atitude, respectivamente, são, por conseguinte, também di 
ferentes da representação social. 
E> suma, se todos estes objectos parciais estão integrados nas representações 
sociais estas não são consideradas " como opiniões sobre " ou " imagens de ", 
-as " teorias ", " ciências colectivas " sui generis, destinadas à interpretação 
e à leitura do real (ííoscovici, 1976, p. kQ). 
Na medida em que a representação social designa uma forma de conhecimento, 
isso acarreta o risco de a reduzir a um acontecimento intra-individual, o social 
intervindo só secundariamente. 0 facto de designar uma forma de pensamento so-
cial, acarreta o risco de a diluir nos fenómenos culturais e ideológicos. 
- Assim se comprende que os estudos sobre os preconceitos, prolíferos entre 
I93O e I95O, quase não constituam hoje um sector de investigação específi-
co. 
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Contudo, rara o psicólogo social, a representação actualiza-se " numa organi 
ração psicológica particular e preenche uma função especifica " (Herzlich, 1~?, , 
pp. 306-307). Não se pondo em dúvida a determinação de uma representação por um 
feixe de condições objectivas, sociais e económicas, entre um grupo e a sua re-
presentação há uma " reciprocidade de relações ". Também a representação social 
desempenha um papel na formação das comunicações e das condutas sociais, na medi 
da em que é através dela que o grupo apreende o seu meio. 
2.3 - Análise TE; *r sociológica da representação social 
As proposições teóricas de Moscovici integram numerosas aquisições da psico-
logia social sobre as actividades cognitivas em situação de interacção social es 
tudadas por diversos autores (Zajonc, 1967; Bruner, 1957; Tajfel, 1972; Tajfel, 
Billig, Bun^y, Flament, 1971). ^as estes dados inserem-se numa construção de con 
junto original em que o interesse já não está centrado nos mecanismos de respos-
tas sociais, como vimos, mas, no " estudo dos modos de conhecimento e dos procès 
sos simbólicos na sua relação com as condutas " (Kerzlich, 1972, p. 305)» 
Numerosas investigações quer experimentais quer de terreno sobretudo desde 
ha uma década insorevem-se neste quadro teórico. Há um acordo, no entanto, em a-
bordar a representação social como o produto e o processo de uma elaboração psi-
cológica e social do real. Convém não perder de vista que se nas investigações 
sobre as representações sociais se tornou corrente distinguir dois objectos dis-
tintos - os produtos e os processos - esta distinção, se se pode fazer, é artifi 
ciai. Estamos de acordo com Jodelet: " processos e produtos são indissociáveis, 
so' se pode descobrir a obra nos seus efeitos, estudar os mecanismos na base da 
sua produção " (Jodelet, 1933 b, p. 2^). 
Três condições afectam a formação das representações sociais, as duas primei 
ras referindo-se à acessibilidade do objecto: 
Io - Há sempre uma dispersão da informação e diferença entre a informa-
ção efectivamente presente e a que seria necessária para constitu-
ir u^ sólido conhecimento. 
2o - Os indivíduos e os grupos não estão focalizados sobre os mesmos ob 
jectos. 0 grau de interesse e a implicação variam. 
3° - Há pressão à inferência. Um indivíduo deve ter rapidamente respos-
ta mesmo ao que não conhece. Esta pressão vai pois acelerar a pas-
sagem da constatação à inferência. Infere-se na incerteza, mas a 
inferência é u^a necessidade. As representações sociais fornecem 
uma apropriação do mundo exterior, apesar e talvez por causa da 
falta de informação. 
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2.3.1. - A representaçao-produto 
Com algumas variações nas formulações, todos os autores (Moscovici, 1961; 
Kaè's, 1968; Herzlich, 1972; Abric, 1976), concordam em dizer que a representação 
-produto aparece como um universo de opiniões (l) ou de crenças (2), organizadas 
à volta de uma significação central. Na passada de Moscovici, todos propõem uma 
análise do produto sob vários aspectos e falam a este propósito de " dimensões " 
(Moscovici, 1961), de " análise dimensional " (Herzlich, 1972), ou de " elemen-
tos constitutivos " (Abric, 1976). Utilizaremos os termos " elementos constituti 
vos ", " comTx>nentes" ou " aspectos " antes da quantificação do universo de opi-
niões. So' falaremos de " dimensões " após a utilização de técnicas factoriais. 
A título hipotético, Koscovici considera cada universo de representações sob 
três aspectos: a informação, a atitude e o campo de representação. 
0 A informação diz respeito à soma e organização dos conhecimentos sobre o 
objecto de representação. A sua apreciação supõe que se relacione o discurso do 
sujeito com os caracteres objectivos do objecto. E possível distinguir níveis de 
conhecimento e de os definir quer pela quantidade de informação relativa ao ob-
jecto quer pela qualidade desta informação, banal ou original, por exemplo. Mos-
covici encontrou no estudo da representação social da psicanálise, uma informa-
ção fraca nos operários interrogados. Esta é, pelo contrário, maior nos estudan-
tes, nos sujeitos das classes médias e das profissões liberais. 
0 0 conceito de atitude, introduzido em primeiro lugar em psicologia experi-
mental pela escola de Wiirzbourg, foi depois retomado pelos psicólogos sociais. 
Os trabalhos por estes efectuados assumiram uma tal importância que numerosos es 
pecialistas não hesitaram em definir a sua disciplina como o estudo científico 
das atitudes. Para esta proliferação de estudos contribuíram enormemente as mi-
grações (3). 
Eis apenas dois estudos intimamente ligados à história do estudo científico 
das atitudes, na origem dos quais está o relacionamento inter-étnico. 
William Thomas, professor na Universidade de Chicago, estuda com Florian 
(1) - Stoetzel define a opinião: " considerada em relação ao sujeito, a opinião 
aparece como uma reacção verbal - ou pelo menos verbalizável - a uma situa 
çao, pondo em jogo um valor susceptível de contestação " (Stoetzel, 1952, 
P« 305)- Moscovici define-a: " a opinião é uma asserção avaliativa - cons-
tituindo um meio de expressão e de troca entre os membros de um grupo - so-
bre uma questão controversa, relativamente específica, socialmente signifi 
cativa " (Moscovici, 1961, p. 262). 
(2) - A crença é uma " organização duradoira de percepção e de conhecimentos re-
lativos a um certo aspecto do mundo do indivíduo " (Krech, Crutchfield, 
1952, p. 197). 
(3) - Assim, duas razões, pelo menos, explicam esta multiplicidade de investiga-
ções: " A primeira diz respeito à necessidade de compreender melhor as re-
lações, muitas vezes conflituosas, entre etnias ou grupos sociais. Ora es-
tas relações dependem das atitudes colectivas. A segunda provém da preocu-
pação dos especialistas da publicidade de afinar técnicas de venda 
(Thomas, Alaphilippe, 1983, p. 6). 
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Znaniecki, emigrante nolaco, os problemas que se põem aos emigrantes europeus 
nos Estados Unidos. Procuram definir um conceito que lhes permita compreender a 
enculturação e mais geralmente a interiorização de uma cultura pelos membros de 
uma sociedade. 0 conceito de atitude parece-lhes responder a esta necessidade. A 
investigação efectuada (Thomas, Znaniecki, 1918) está centrada nas noções de va-
lor e de atitude que estão intimamente ligadas, a atitude sendo um estado de es-
pirito em relação a um valor. 
Bogardus elabora por seu lado a primeira escala de atitudes. No quadro de in 
vestigaçoes sobre os grupos étnicos, constrói em 1925 uma escala de distância so 
ciai cuja medida se efectua pela separação que o sujeito deseja colocar entre 
ele e o grupo étnico considerado (Bogardus, 1925). 
A atitude exprime a orientação global, positiva ou negativa, em relação ao 
objecto da representação. E " uma organização duradoira de processos motivacic— 
nais, emocionais, perceptivos e cognitivos que se relacionam com um aspecto do 
mundo do indivíduo " (Krech, Crutchfield, 1952, p. 199) e prepara a acção. Mosco 
vici exprime que o objecto da atitude é percepcionado como exigência de acção pa 
ra o indivíduo, ao defini-la como um " esquema dinâmico da actividade psíquica " 
(1961, p. 269). 
A atitude é muitas vezes o aspecto mais fundamental, enquanto elemento mais 
arcaico, ou até mais resistente das representações. " E razoável concluir que 
nos informamos e que nos representamos alguma coisa unicamente depois de ter to-
mado posição. As investigações recentes sobre a percepção e o julgamento concor-
dam plenamente com uma tal conclusão " (fóoscovici, 1976, p. 72). Ela pode existir 
mesmo se a' informação é reduzida e o campo da representação pouco organizado. 
Por exemplo, Moscovici mostra que os operários têm uma atitude estruturada em re 
lação à psicanálise, enquanto que a informação possuída e o campo de representa-
ção são mais difíceis de cernar. 
Na atitude a função reguladora é sem dúvida mais importante que a energéti-
ca. A atitude aparece sempre como uma espécie de reacção secundaria tendo por 
função orientar (por antecipação ou comparação) o comportamento através das esti 
mulaçoes do meio físico e social. Uma atitude transforma as relações entre o es-
tímulo e a resposta de uma determinação macânica numa interdependência signifi-
cante. Um exemplo pode facilitar a compreensão deste ponto. Num questionário de 
a _ 
atitude, o sujeito que resporri? uma questão responde efectivamente, a maior parte 
das vezes, a duas questões. Se lhe perguntamos, como faz Tíoscovici; " De qual 
das praticas seguintes vos parece que a psicanálise se aproxima mais: sugestão, 
conversação, hipnotismo, confissão ... ? ", o sujeito responde de modo implícito 
à psicanálise, e depois à pro'pria questão. 0 que faz com que uma reacção favorá-
vel à psicanálise influenciara' a escolha da categoria " confissão ", etc. Assim 
a resposta a um determinado estimulo engendrado pela atitude nao é nunca uma pu-
ra resposta. Ao mesmo tempo é uma acção, pois começa antes que o estímulo esteja 
presente. 
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A atitude, não só orienta o comportamento, como regula as trocas COIT* o meio. 
Pode-se considerar o estímulo e a resposta de um sujeito como uma troca, sendo a 
atitude o sistema que regula esta troca. 
Tem também uma função energética, pois imprime à orientação e à troca com o 
meio uma certa intensidade emocional e afectiva. Este componente afectivo-emocio 
nal é constituído pela história individual e social do sujeito. A atitude é, des 
te modo, o aspecto mais afectivo das representações sociais enquanto reacção emo 
cional para com o objecto. 
As atitudes acompanham-se de emoções. Como mostrou Wallon a regulação tónica 
que se exprime nas posturas, constitui a fonte das emoções (Wallon, 19'-t9). Nume-
rosas experiências podem ilustrar o componente emocional das atitudes. Citemos a 
penas uma, de Cooper (1959)» que mostra este fenómeno no laboratório. Tendo se-
leccionado sujeitos favoráveis ou desfavoráveis a grupos étnicos, apresenta-lhes 
frases que depreciam certas etnias, enquanto que outras fazem o seu elogio. Para 
um determinado sujeito, o nome da etnia mais rejeitada figura na lista dos enun-
ciados elogiosos e o da etnia preferida,numa ^ a s frases desvalorizantes. Os indi 
cadores psicofisiológicos clássicos, tais como a reacção electro-dermal, mostram 
que nestes casos, o sujeito reage fortemente. 
Em suma, a atitude é reguladora e energética supondo uma estruturação dos es 
tímulos e das respostas. 
° 0 campo de representação designa o " conteúdo concreto e limitado das pro-
posições sobre um aspecto preciso do objecto de representação " (Moscovici, 1976, 
p. 107). Eemete-nos para os aspectos imagéticos da representação - isto é, para 
a construção significante que é feita do objecto integrando e interpretando as 
informações de que o sujeito dispõe - com a ideia de uma organização ou de uma 
hierarquia de elementos. 
Moscovici mostra que os sujeitos de opinião política de esquerda dissociam a 
psicanálise dos problemas sociais, considerando-os de uma outra ordem; para os 
que têm opinião centrista os problemas psicológicos, sociais e políticos podem 
fazer parte de um mesmo universo, integra-se numa imagem coerente. São pois os 
factores ideológicos que estruturam o campo de representação, neste caso. 
A noção de ca~po de representação deve ser analisada sob diferentes aspectos. 
" Poder-se-ia falar então de elementos constitutivos do campo, da sua extensão, 
da sua estrutura, da sua estabilidade, do seu carácter mais ou menos imaginado 
ou abstracto em relação ao objecto, etc.. E igualmente a propósito do campo que 
é necessário falar de elementos mais ou menos 'centrais' (o núcleo) ou 'perifé-
ricos', elementos cuja distinção é importante tanto pelas suas diferenças no seu 
respectivo peso na representação actual como pelas suas diferenças de resistênci 
a à mudança na perspectiva de uma evolução de certos aspectos do campo " (Gilly, 
1930, p. 32). 
Gilly relembra-nos que é a propósito do campo de representação que operacio-
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nalmente se encontram maiores dificuldades. 3e é relativamente fácil apreciar a 
atitude e a informação " é, pelo contrário, sempre difícil chegar a um "bom conhe 
cimento do campo. Este último só pode ser apreendido de modo parcial através dos 
instrumentos propostos pelo psicólogo destinatário das respostas construídas " 
(Gilly, 1980, p. 33). 
Estes três elementos constitutivos da representação social denotam o seu con 
teiído e sentido. A sua análise vai permitir-nos estabelecer o grau de organiza-
ção da representação, delimitar a distinção entre os grupos em função de um feno 
meno' social - a emigração. Enfim, tornam possível um estudo comparativo dos gru-
pos segundo a homogeneidade ou heterogeneidade do conteúdo e da estruturação da 
representação. 0 estudo dos elementos constitutivos " distingue opiniões, atitu-
des, estereótipos como sendo modos de formação da conduta para com um objecto so 
cialmente significativo. A estrutura do universo de opiniões que tenta descobrir 
faz da atitude uma das dimensões, não estando as duas outras acopladas sobre a 
conduta. Em conjunto, as três dimensões permitem apreender a natureza e o grau 
de coerência de uma representação social, estabelecer o seu papel na definição 
das fronteiras de um grupo, e enfim tornar possível uma análise comparativa " 
(Moscovici, 1961, pp. 292-293). 
2.3-2. - A renresentação-processo 
Moscovici pôs em evidência dois processos fundamentais que deixam transparecer 
o PIO^O como o social transforma um conhecimento em representação e como esta re-
presentação transforma o social a propósito do estudo de uma teoria cientifica, 
a Psicanálise. Estes dois processos, a objectivacão e a ancoragem, mostram a in-
terdependência entre entre a actividade psicológica e as condições sociais. 
1 - A objectivação 
Na objectivação, o social reflecte-se " na disposição e na forma dos conheci 
mentos relativos ao objecto de u-na representação. Articula-se com uma caracteris 
tica do pensamento social, a propriedade de tomar concreto o abstracto, de mate 
rializar a palavra. A objectivação pode assim definir-se como uma operação ima 
gética e estruturante " (Jodelet,!; . a,p. 18). 
Este processo pode sub-dividir-se em três fases no caso de um objecto comple 
yo como u™a teoria. 
a) - Selecção e descontextualização dos elementos da teoria. 
Esta primeira fase vai da"teoria à sua imagem". Procura-se dar um carácter 
concreto, imagético, mais facilmente acessível, a noções mais abstractas. Há re-
tenção selectiva de certos elementos e respectiva deslocação pois são extraídos 
do contexto inicial. As informações sobre a psicanálise sao seleccionadas em fun 
ção de critérios culturais e normativos e são desligadas do campo científico a 
que pertencem. 
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b) - ObLém-se assim um " esnue-a figurativo " que é o núcleo organizador ria 
representação. G esquema figurativo forja uma image™ visual de uma organização 
abstracta. 
0 esquema figurativo da psicanálise concentra nalgumas noções-chave uma vi-
são do psiquismo. 0 núcleo da representação pode ser visualizado pelo posiciona-
mento, em cima, do inconsciente, que evoca o involuntário, o escondido, o possí-
vel, e abaixo, o consciente, que evoca a vontade, o aparente, o realizável. En-
tre ambos, um mecanismo nocivo o " recalcamento ", que produz o "complexo ". 
Inconsciente^ 1 \ ^ 
Recalcamento ) >-Complexo 
IRC I 
LCÍ 
f Consciente 
Figura 1 - Esquema figurativo da psicanálise. 
Embora este esquema tenha relações com a teoria inicial, certos conceitos te 
óricos são " apanhados " contribuindo para um conjunto imagético e coerente que 
permite explicar a génese das neuroses, o desenvolvimento da personalidade, a te 
rapia analítica. Mas este esquema"esquece"o conceito essencial na teoria, a libi 
do, directamente associada à sexualidade. Sabe-se que foi esta a noção que susci 
tou a controvérsia mais violenta. A eleminação ca libido na reconstrução esquema 
tica, permite ter uma visão do psiquismo compatível com outras teorias e visões 
do homem. 
c) - A naturalização é a operação pela qual os conceitos se movem " em verda 
deiras categorias de linguagem e entendimento - categorias sociais certamente-uro 
prias -oara ordenar os acontecimentos concretos e a ser abafadas por eles " (?'os-
covici, 1961, p. 315). 0 esquema figurativo autónomo, separado do seu contexto i 
nicial, torna-se uma expressão imediata e directa do objecto de que é questão. 
Cada um dos seus elementos torna-se em ser de natureza: " o inconsciente esta in 
ouieto ", " os complexos são agressivos ", " as partes conscientes e inconscien-
tes ro indivíduo estão em conflito ". A representação da realidade torna-se rea-
lidade da representação. 
Esta tendência em dotar de realidade um esquema conceituai nao é apanágio do 
" sentido comum ", como observa Jodelet (1983 a, p. 20). Roqueplo (197*0 a s sÍ 
nala a tentação que espreita os próprios científicos de ontologizar os modelos 
que familiarizam o aspecto teórico do seu saber. 0 modelo ' coisificante ' do a-
tomo induziu muitos físicos a considerar o Osctrão como * qualquer coisa ' que 
gira à volta de uma ' outra coisa ', o núcleo 
A tendência à objectivaçao posta em evidência a propósito de una teoria ci en 
tífica é caracterizada pela selecção, esquematização e naturalização, é susceptí 
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vel re generalização a toca a representação. 
Herzlich, no seu estudo sobre a representação social da saúde e d~ doença, 
(1969), mostra que a representação organiza-se num esquema coerente, se bem que 
o tema de que trate não seja uma teoria. No seu estudo conclui que a génese da 
saúde e da doença é concebida como a luta entre " o indivíduo/saúde " e o " modo 
de vida/doença ". " Embora esquemática, uma tal representação caracteriza-se 
mais pela coerência do seu conteúdo e da sua função organizadora do real: a luta 
dos dois elementos opostos dá primeiro conta dos diferentes estados (saúde e do-
ença) e das diferentes etapas (no desencadeamento de uma doença), mas, em virtu-
de disso, elabora-se uma visão ou uma interpretação das relações entre o indivi-
duo e o seu meio. Saúde e doença diferenciam-se pela oposição entre o individuo 
e o seu modo de vida " (Herzlich, 1969, p. ^3)-
Igualmente, as representações da criança estudadas por Chombant de Lauwe 
(1971), através da literatura e de filmes, põem em evidência que uma série de 0-
posições elabora uma imagem coerente e mistificadora da criança, oposta ao adul-
to como: o autêntico ao inautêntico, a natureza à sociedade, a vida espontânea 
ao condicionamento normativo. 
Gilly (1930), a propósito das representações que os professores têm dos seus 
alunos, aponta que o julgamento feito sobre as crianças com as quais o professor 
ou educador está em interacção constante, estrutura-se à volta de dois tipos de 
qualidades (intelectuais e relacionais) que correspondem aos imperativos institu 
cionais que definem a sua função: ensinar, gerir a vida colectiva da turma. 
Os exemplos poder-se-iam multiplicar. 
As relações inter-étnicas nas suas sequelas de racismo são exemplos corren-
tes na elaboração de um estatuto de natureza. A história precave-nos contra a 
" biologização do social " quando diferenças culturais e sociais são considera-
das como equivalentes de diferenças biológicas. 
A estabilidade do esquema figurativo orientando os julgamentos fornece os 
instrumentos à ancoragem, segundo processo da representação social. 
2 - A ancoragem 
Se a objectivação reflecte a intervenção do social na representação, a anco-
ragem traduz a intervenção da representação no social. 0 processo de ancoragem 
não se limita ao conteúdo, mas engloba as actividades cognitivas de reconstrução 
e de remodelação, em três direcções. Se as duas primeiras, utilidade e significa 
çãot sao tidas em conta desde a introdução deste conceito em Psicologia Social, 
a terceira, a integração cognitiva, só a investigação recente no domínio das re-
presentações e dos processos cognitivos pôs em evidência toda a sua importância 
(Jodelet, 1983 a, p. 25). 
a) - Instrumentalização 
A ancoragem equivale à atribuição âeivu funcionalidade instrumental. As 
sim, à Psicanálise atribuem-se domínios de intervenção, usos, uma eficácia. As 
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categorias ou objectos naturalizados, coisifiçados, vao constituir-se em siste-
mas de interpreta?ão e de classificação ^o conjunto da realidade social. 0 siste-
ma de interpretação tem uma função de mediação entre o indivíduo e o meio e en-
tre os membros de um mesmo grupo. " Enquanto sistema de interpretação, a repre-
sentação social revela-se como mediadora entre os membros de um mesmo grupo huma 
no, mediadora geral pela extensão do seu horizonte, colectiva pelo seu poder e a 
sua origem " (Moscovici, 1961, p. 328). Permite ao individuo classificar e fabri 
car uma tipologia das pessoas e dos acontecimentos. A propósito da ancoragem, ci 
temos Jo^elet: " A ancoragem aparece-nos como um prolongamento da objectivação: 
elaboração de um quadro de instrumentos de conduta que prolonga a remodelagem 
cognitiva em curso na objectivação " ( Jodelet, 1983, a, p. 25). 
A ancoragem como instrumentalização permite pois compreender como os elemen-
tos da representação não exprimem só relações sociais, mas contribuem para cons-
tituí-las. 
b) - Constitui-se assim uma " rede de significações " a partir dos valores 
" pregnantes " na sociedade e nos seus diversos grunos. " Este enraizamento da 
representação na viça dos grupos constitui para numerosos investigadores um tra-
ço essencial do fenómeno representativo, jã que ra conta da sua ligação com uma 
dada cultura ou uma dada sociedade " (Jodelet, 19S3 a, p. 26). Assim a psicaná-
lise nãos= limita a ser só um conteúdo, mas é também uma totalidade à volta da 
qual se ordenaram uma rede e uma hierarquia de significações. Durante o seu enra 
izamento encontrou diferentes correntes de pensamento (politico, filosófico, re-
ligioso • ••) mais ou menos hostis. Esta' desde então associada a correntes de pen 
samento, a categorias sociais (os ricos, as mulheres, os intelectuais . . . ) , ex-
prime uma relação entre grupos sociais (associa-se à lut? de classes, ao antago-
nismo franco-americano, ao modo de vida americano . . . ) , incarna um sistema de va 
lores i-iorais (fonte de liberdade ou fracasso na vontade, chave para o desvio ou 
ameaça para a autonomia . . . ) , a representação social pode tornar-se um sinal, um 
emblema re certos valores. A psicanálise pode tornar-se sinal, representando a 
sexualidade ou uma vida sexual liberada. Uma representação chama outras, opoem-
-se a outras, exclui outras. 
c) - A ancoragem refere-se também à interracao comitiva do objecto renrer-en 
tado no sistema de pensamento pré-existente e às transformações que dai resultam. 
Se a objectivação traduz- a constituição formal de um conhecimento, a função co-
gnitiva da integração denota a sua inserção orgânica a um pensamento constituído 
(jodelet, 1983 a» P« 25), já nue a representação não se inscreve numa tábua ra-
sa. 
Moscovici emite a hipótese de que moralidades distintas de conhecimento coe-
xistem num mesmo indivíduo ou num mesmo grupo, correspondendo a relações defini-
das do homem ou do grupo com o seu meio. Esta coexistência dinâmica determina um 
estado de " polifasia cognitiva ". Este fenómeno relacicna-se com o contacto en-
tre o carácter criador, autónomo da representação social e os quadros de pensa-
mento antigos. " 0 contacto entre a novidade e c sistema ce representação pré-e-
xistente está na origerr, ce duas ordens de fenómenos, de certa maneira opostos, 
que dão às representações uma dualidade, por vezes surpreendente. A de serem, ao 
mesmo tempo, inovadoras e rígidas, movíveis e remanescentes, e isto, por vezes, 
no interior de um mesmo sistema " (Jodelet, 1983 a» P- 3l)« 
Resumindo, o processo de ancoragem articula as três funções-base da represen 
taçao: função rie orientação das condutas e das relações sociais, função de inter 
pretação da realidade, função cognitiva de integração da novidade. 
2-^ - Areas de investigação 
Recorremos aqui à sistematização efectuada por Jodelet (1983, b). Assim, a 
autora citada distingue três áreas de investigação sobre as representações so-
ciais. 
a) - Una área que se relaciona especificamente com a difusão dos conhecimen-
tos e com a vulgarização científica no campo social (Ackerman e Zigouris, 1966; 
Barbichon, 1972; Eoqueplo, 197^), ou no campo educativo (Gilly, 1980). Esta área 
tende para a autonomia nos problemas e métodos. 
b) - Uma área que integra a noção de representação social como variável in-
termediária ou independente no tratamento, a maior parte das vezes experimental 
em laboratório, de questões clássicas de psicologia social: cognição, conflito e 
negociação, relações interpessoais e inter-grupais, etc. (Abric, Codol, Eoise, 
Flament, in Farr e Moscovici, 1933). Uma das contribuições essenciais desta área 
é a de ter estabelecido a intervenção de processos de interacção social e de mo-
delos culturais na elaboração nas representações e o papel destas ultimas na de-
terminação r?os comoortamentos. 
c) - Uma área mais ampla, se bem que menos estruturada, em que as representa 
coes sociais são apreendidas em contextos sociais reais ou grupos circunscritos 
na estrutura social, mediante formações discursivas diversas. Os estudos abordam 
objectos socialmente valorizados, sempre situados no âmago de conflitos de idei-
as e de valores, a propósito dos quais os diferentes grupos sociais definem os 
seus contornos e as suas particularidades. Estão neste caso o estuco de uma teo-
ria científica como a psicanálise ("oscovici, 196l, 1976); de papéis sociais co-
mo os da mulher (M. J. e P.H. Chombart <-~e Lauve, 1963)i da criança (H.J. Chombart 
de Lauve, 1971); de bens da sociedade como a cultura (Ka'és, 1968), a justiça (no 
bert, Faugeron, 197?) ; suportes de valores sociais como a saúde (Herzlich, 19°9) 
ou o corpo (Jodelet, 1976, 1982). 
Entre estas três areas ha pontos de convergência e disparidades. 
Te entre os pontos de convergência sobre as abordagens das representações 
sociais Jodelet menciona a pertinência, a estrutura, os processos de constitui-
ção e as funções. 
As diferentes abordagens convergem na pertinência social e cultural dos feno 
menos simbólicos que a noção permite assinalar e estudar; na sua estrutura: con-
junto complexo e ordenado compreendendo elementos informativos, cognitivos, ideo 
lógicos, normativos, crenças, valores, opiniões, imagens, atitudes, etc.; nos 
processos da sua constituição: modalidades de conhecimento implicando, por um la 
do, uma actividade individual e social de elaboração, de apropriação, de inter-
pretação de realidades exteriores ao pensamento e, por outro lado, interioriza-
ções de práticas, de experiências e de modelos de conduta ou de pensamento soci-
almente inculcados ou transmitidos pela comunicação social; nas suas funções: 
sistemas de interpretação das relações dos homens entre si e com o seu meio, o-
rientado e organizando as condutas e as co^unicaçoes sociais, intervindo no de-
senvolvimento individual e colectivo, na definição da identidade pessoal e soei-
al, a expressão dos grupos, na difusão dos conhecimentos e nas transformações so 
ciais. 
A disparidade das abordagens é originada por duas ordens de razoes. Umas es-
tão ligadas à complexidade dos fenó-nenos englobados na noção de representação so 
ciai que permite operar diferentes cortes ca realidade estudada e de aplicar di-
ferentes ópticas disciplinares, estudá-las a diferentes escalas. Outras estão li 
ga^as à conjuntura intelectual na comunidade científica. 
As sendas trilhadas desde o projecto de Eurkheim até às recentes investiga-
ções sobre as representações sociais são longas. A contribuição àe Iioscovici neste 
domínio é um marco fundamental. A partir da verificação da existência de repre-
sentações sociais da psicanálise mostrou que o processo representacional possui 
uma dupla função: fornecer às colectividades um modo de interpretação das reali-
dades do scu meio e consequentemente modelos comportamentais. Desde então, pou-
cas coisas novas foram adquiridas (Di Giacomo, 1981). 
Esboçado o quadro teórico fundamental em que aqui nos inseridos, passamos a 
delinear o quadro metodológico a propósito do qual melhor se podem ver as arbo-
rescências do nosso estudo cor, o conceito de representação social. 
3/ QUADRO MÍ-TODOLÓGICO 
O estuco das representações c'a migração exige um método e intrumentos apro-
priados, bem como uma população de que é necessário traçar os caracteres perti-
nentes em relação com as hinóteses de trabalho. 
Colocamo-nos no campo de uma disciplina que se interessa Tartieuiarmente pe-
la interacção ^o indivíduo e da sociedade. A interacção do jovem indivíduo huma-
no e ^ o seu meio, em que interferem uma série de mecanismos na formação de dife-
rentes tinos de homens e mulheres que vão constituir a socie^a^e futura, é lugar 
central da transmissão dos modos, dos sistemas de representações e de valores 
(Chombart de Lawe, Bellan, 1979). 
A interacção do adolescente e do meio foi já objecto de numerosas investiga-
ções em nsicologia genética, clínica e social. 0 que nos propomos estudar da ado 
lescência é uma vertente menos abordada. Encaramos esta categoria sócio-genética 
ligada a sistemas ^e representações susceptíveis de orientarem os seus rapeis, 
os seus comportamentos. 
3.1 - Hipóteses 
Geralmente, distinguem-se duas orientações metodológicas na abordagem das re 
presentações sociais (Herzlich, 197?-}: os estudos de laboratório e a experimenta 
ção, os estudos de terreno e a análise qualitativa. Farr (1983), a propósito des 
ta distinção, fala da oposição entre a aplicação de técnicas estruturadas a feno 
menos situados ao nível individual (experimentação) e a aplicação de técnicas 
nao-estrutura^as a feno'menos situados ao nível social (estudos de terreno;. Como 
nota Jodelet (l9?3 b), esta distinção só é rarcialmente exacta, pois o social 
foi introduzido em numerosos estudos experimentais e existem experimentações na-
turais, observações e inquéritos em meio real rigorosamente " armadas ". C nosso 
estudo esta' neste último caso. Sendo assim o problema não é tanto um nroblema àe 
procedimento, de instrumentação, como de definição do objecto visado. 
Faremos a abordagem da migração portuguesa representada, apreendida num con-
texto social real, em dois tempos. Num primeiro tempo abordaremos a representace 
social rl'â migração segundo o quadro teórico que acabamos de traçar. Situa-se na 
terceira área de investigação cue acima referimos. Estamos perante um objecto so 
cialmente valorizado não so' numa persrectira dlacrónica, mas também numa perspec 
tiva sincrónica e é sob este ângulo que aqui nos interessa; situado na encruzi-
lhada de conflitos de ideias e de valores, veremos como os diferentes grupos so-
ciais refinem os seus contornos. 
Num segundo tempo tentaremos ver os determinantes das perspectivas migratori 
as de futuro. Para além de determinantes representativos, consideraremos os de 
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Personalidade e os demográficos. Aqui, a representação, na medida em que é consi 
dera^a como variável independente, aproxima-se ria segunda área de investigação 
distinguida. 
Na origem de cada um desses tempos estão hipóteses específicas. 
A - Representação social da migração 
Em que condições é possível classificar de social uma representação ? Mosco-
vici propôs três critérios: a extensividade, a origem e o modo de produção, a 
função social. 
- Quando se trata de assinalar'a sua extensão numa colectividade, o crité 
rio adoptado é um critério Quantitativo. 
- Quando a queremos considerar como a expressão de uma organização soci-
al, o critério é um critério de produção. 
- Quando se analisa a sua contribuição propria no processo de formação e 
de orientação das condutas e das comunicações sociais, o critério é um 
critério funcional. E sob esta vertente que uma representação nos pare 
ce mais rica e mais importante. 
Se os dois primeiros critérios não são específicos à representação social, o 
mesmo não se pode dizer do último. " Uma tal função é específica e é a propósito 
dela que nós falamos de representação social. Ela difere da função da ciência ou 
da ideologia, por exemplo " (Koscovici, 1976, p. 75)' 
Na analise das formas de determinação social da representação da psicanálise 
o autor adopta cada um destes três critérios. 
Moscovici distingue e analisa duas formas de determinação social: uma cen-
tral, em relação com o estado e conteúdo da representação. A outra, lateral, em 
relação com os aspectos expressivos e cognitivos da representação. 
0 A determinação social central depende da totalidade das circunstâncias so-
ciais. " ... pode-se dizer que o estado de uma sociedade nun dado momento deter-
mina as possibilidades de extensão, avaliação e interacção, de uma representação 
social, mas não a sua organização completa " (Moscovici, 196l, p. 3'0)• Por ou-
tras palavras, o conjunto das relações sdcio-económicas orienta as trocas relati 
vas ao objecto da representação, define a sua extensão num grupo e as suas rela-
ções com outras representações. 
Moscovici, mediante a introdução de uma distinção entre campo cie representa-
ção e sistema de orientação, propõe-se dar conta do conjunto das variações nota-
das nas representações e dos factores que as determine a dois níveis: o das con-
dições socio-económicas e o das condições psicológicas e sociais. " A determina-
ção central da representação age pelo conjunto das condições sociais e históri-
cas sobre o estado da representação social, e pelos sistemas de orientação parti 
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culares sobre os canros limitados dessa representação " (Kaes, 1968, p. 27). 
No caso do nosso estuco, encontrareios uma representação da migração homogé-
nea ou a existência de variações na configuração da representação nos adolescen-
tes ? Partimos da ideia de que as representações da migração elaboradas pelos a-
dolescentes são socialmente determinadas,de maneira central, pelo conjunto das 
condições económicas e sociais. Se não parece haver dúvidas que uma representa-
ção social é determinada pela estrutura da sociedade, em que se desenvolve (Herz 
lich, 1972), propomo-nos aqui verificar até que ponto a estrutura social não de-
termina ao mesmo título todos os aspectos da representação. Veremos particular-
mente até que ponto a emigração suscita informações, atitudes, campos de repre-
sentações em função dos dados, sexo e meio, revelando assim diferenciações do 
sistema de representações. 
0 Existe ao lado desta determinação central uma determinação lateral, que a-
ge sobre a forma da representação. Os elementos expressivos e cognitivos da re-
presentação tem leis proprias, mas dependem, por certos aspectos, dos factores 
sócio-economicos e culturais e dos sistemas de orientação correspondentes. Segun 
do Kaés (l96R, p. 28), seria necessário empreender investigações para analisar a 
natureza do laço de interdependência. 
B - determinantes das "perspectivas migratórias de futuro 
As representações sociais, sendo conjuntos dinâmicos cujo estatuto é o de 
uma produção de comportamentos e de relações com o meio (î'oscovici, 1976, p. *+8), 
quisemos saber as suas relações com a intenção de migrar. 
Mas fazer da representação social um determinante " essencial " dos comporta 
mentos, seria minimizar o papel do conjunto de outros determinantes. A este pro-
pósito Herzlich nota que experimentadores manipulando a representação como varia 
vel independente nos trabalhos de laboratório em que o que se entende, por exem-
plo, por " representação do partenaire " assenta numa tipologia de comportamen-
tos interpessoais " enquanto que o seu conteúdo social, no seu sentido mais sim-
ples, em nada é analisado. Ain^a menos s© interrogam sobre a origem - ligada 
a um grupo, a uma situação social, a uma tradição cultural determinada - de tais 
representações, sobre os factores susceptíveis de as tornar salientes em diferen 
tes contextos, e portanto sobre as condições da sua introdução e do seu funciona 
mento na situação experimental " (Herzlich, 1972, p. 321). 
Sendo assim, propomo-nos ver o efeito, não só de variáveis da representação, 
como de personalidade e demográficas, sobre o comportamento intencional de mi-
grar . 
A ideia geral subjacente é que a intenção de migrar depende de uma 
multiplicidade de factores. Examinaremos particularmente três ordens de 
factores: oemo-sociológicos, psicológicos e psicosociológicos. 
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Para explicar o fenómeno migratório eyiste uma ampla gama de autores que 
põem o acento nos factores sociais. A emigração não é o produto do acaso ou da 
fatalidade. E uma resposta social a uma situação social e a dadas estruturas 
sócio-económicas (Belguendouz, 197^+). Ou ainda, " quanto às causas sociais, 
hoje em dia preponderantes, elas escalonam toda a história da humanidade 
(Dollot, 1976, p. k). 0 autor menciona, entre estas, as Perseguições políticas 
ou religiosas e motivos de ordem económica. Aliás, o discurso dos próprios : 
actores confirma a etiologia social da migração. Procuraremos ver que factores 
sociais são susceptíveis de influenciar as intenções de migrar. 
Dito isto, não centraremos a nossa análise nos mecanismos económicos e 
sociais (Almeida, Barreto, 197^; Anido, Freire, 1978), susceptíveis de en-
quadrar a migração, mas nos indivíduos enquanto situados num contexto sócio-
-económico. 
A propósito das variáveis demo-sociológicas pode-se formular a hipótese 
muito geral de que, aquilo que influencia a decisão de migrar, na idade em que 
esta decisão pode ser tomada, influencia de maneira bastante semelhante a 
intenção de migrar numa idaôe em que ainda não se põe a questão de uma tradução 
concreta dessa intenção autonomamente. 
Tratando-se da variável " meio rural ou urbano ", a'hipótese mais razoável, 
se, em consequência, nos basearmos na realidade actual da emigração portuguesa, 
é a de oue os jovens de origem rural devem considerar-se como muito mais pre-
ocupados com a eventualidade de uma migração, do que os de origem urbana. 
Os migrantes portugueses provêm, tradicionalmente, na sua grande maioria, 
de zonas rurais (Arroteia, 1983). Tomemos o exemplo da França, principal país 
de destino, a partir dos anos 6C. Seguindo um método análogo ao de Antunes (1973). 
hierarquizámos os distritos de origem em função da relação entre a emigração ofi-
cial para França (i960-75) e a população residente (Neto, 1980). Essa hierarqui-
zação mostra que metade dos distritos do Continente estiveram na origem de uma 
corrente emigratória oficial para França mais que proporcional à sua participa-
ção na população residente no Continente. Nesses distritos a taxa de crescimento 
ca população não equilibrava o volume das partidas. Entre os distritos que nao 
estavam neste caso contavam-se todos os do Alentejo (zona de latifúndio) e as 
regiões desenvolvidas do país (zona litoral de Porto a Setúbal). 
Inquéritos de amostragens restritas também o confirmam. Por exemplo, no 
inouérito feito por Rocha Trindade (1973), em Orsay, havia uma grande maioria 
de migrantes portugueses originários de " distritos de marcada vocação agrícola". 
Os nossos incméritos também confirmam que a grande maioria dos migrantes provêm 
de zonas rurais. 
Tratando-se da variável " sexo ",se de novo nos basearmos na realidade da 
actual migração portuguesa, é provável que o sexo masculino manifeste mais a 
329 
intenção de migrar. 
Os estudos sobre o sexo dos migrantes (Duchac, 1974) ou dos potenciais 
migrantes (Isaac, 1949) apontam que se recrutam sobretudo entre os homens. No 
caso português, segundo dados da Secretaria de Estado da Emigração de I960 a 
1978, 58,^ dos emigrantes são do sexo masculino e 41,6% do sexo feminino. A 
excepção de 1968, 1975 e 1976, a percentagem do sexo masculino é sempre superior 
à do sexo feminino. No caso particular ãe França, segundo os dados do recenseamen-
to, havia 53,6$ migrantes portugueses do sexo masculino e 46,2# do sexo feminino. 
É de notar, todavia, que no actual contexto a migração para a Europa e para 
França, em particular, tornou-se uma migração familiar. A partir de 1972, a yarte 
das famílias nos fluxos migratórios é sempre superior à dos trabalhadores, a-
tingindo em 1978/79, segundo o ONI, 96%. 0 contingente mais volumoso da actual 
migração portuguesa já não recobre mais a imagem do homem so', celibatário ou 
casado, que deixou a mulher e os filhos na aldeia. Por isso "... a feminização 
da população estrangeira, notada em todos os países receptores é chamada a pros-
seguir-se, não é um dado a negligenciar'" (Lebon, 1983, p. 96). 
Tratando-se da variável " nível sdcio-cultural ", se nos basearmos na rea-
lidade actual da emigração portuguesa, é provável que os jovens de nível sócio-
-cultural baixo, se considerem bastante mais preocupados com a eventualidade 
de emigrar que os de nível sócio-cultural médio. 
As estatísticas oficiais -portuguesas assinalam até 1974 o sector de activi-
dade antes da partida e após 1974 distinguem as profissões. Se a emigração oficial 
atingiu todos os sectores de actividade, tocou-os diferentemente. Por exemplo, 
no oeríodo 1960-74 entre os migrantes que tinham uma actividade económica, 44,3% 
pertenciam ao sector primário, 41,9% ao sector secundário e 13,8% ao terciário. 
Este tipo de classificação não nos permite tirar conclusões quanto ao nível de 
qualificação dos migrantes portugueses, porque não há correspodência directa entre 
o facto de ser originário do sector primário ou secundário e um nível específico 
de qualificação. A partir de 1974, as estatísticas mencionam a profissão e se 
tomarmos o ano de 1975, vemos que somente 11$ dos migrantes oficiais tendo uma 
actividade económica Dertenciam à categoria sócio-cultural média e superior. 
Amostras restritas confirmam a pertença cos migrantes, sobretudo, a profis-
sões de nível de oualificação baixa. A amostra de Rocha Trindade (1973) provinha, 
maioritariamente, do sector primário e, consequentemente, falta-lhe qualquer ou-
tra qualificação profissional. Os nossos inquéritos também mostram que a maioria 
dos entrevistados trabalhavam no sector primário antes da emigração. 
0 nível cultural cos migrantes portugueses é muito baixo. Segundo as estatís-
ticas . oficiais portuguesas no período 1960-75. "um total de 85I 102 migrantes, 
somente 732 706 sabiam 1er. 0 número total de anifabetos é, portanto, de 118 396, 
ou seja, ±3,9%. A percentagem d.o total de analfabetos oscila entre os valores 
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mínimos de 5,tyS (1973) e os valores máximos de 20,2% (I967). Devemos todavia 
nrecisar aue " centro da categoria sabendo 1er podem ter sido incluídos (e fo-
ram-no de resto), indivíduos que sabendo 1er - muitas vezes com dificuldade -
não atingiam todavia o nível suficiente para serem considerados como analfabe-
tos, ou indivíduos classificados na rubrica ' sabendo 1er ' pelo simples facto 
de o ter declarado na fronteira e/ou terem sabido reproduzir a sua assinatura 
num papel " (Anido, Freire, 1978, p. 36). Estes autores põem em evidência o 
facto de que os distritos de mais forte emigração são aqueles onde o grau de 
analfabetismo é mais marcado. 
Da conjugação entre a baixa qualificação profissional e o baixo nível cultu-
ral pode-se deduzir que a grande maioria dos migrantes portugueses, pertencem à 
categoria sócio-cultural baixa de que falaremos. 
várias investigações mostram que é nos meios rurais e socialmente desfavore-
cidos que o atraso escolar é maior e as famílias mais numerosas. A partir dai, 
a propósito de outras variáveis demográficas tais como a idade e a fratria, 
é provável que, consequentemente, sejam os jovens mais " idosos " e aqueles que 
têm um número elevado de irmãos e irmãs, que se sintam mais preocupados com a 
eventualidade da emigração. 
E também sabido que é nesses mesmos meios,onde as práticas religiosas são mais 
seguidas. E, pois, provável que os jovens católicos praticantes manifestem mais 
a intenção de migrar. 
Finalmente, a propósito das variáveis deno- sociológicas, se a migração pro-
duz migração, é provável que os sujeitos que estão mais em contacto com a migra-
ção de família, de amigos e de vizinhos manifestem mais a intenção de migrar. 
Se pusermos de lado o caso do refugiado que emigra por obrigação, podemos 
levantar a questão seguinte: porque é que certos sujeitos migram e outros não? 
A etiologia sócio-económica desempenha certamente um papel importante, pois a 
falta de trabalho no país de origem e a oferta de trabalho noutro país têm uma 
influência indiscutível. Todavia, tal não explica tudo, visto que muitos pre-
ferem não emigrar apesar ca vira se encontrar povoada de dificuldades sociais 
semelhantes aos que partem. 
Entre as hipóteses levantadas, contam-se as características da personalidade. 
Mas os dados existentes sobre as relações entre doença mental e desenvolvimento 
cognitÍA'o por um lado, migração por outro la''o, são contraditórios. 
0 balanço das relações entre doença mental e migração é contraditório. For 
exemplo, Clapier-Vallad.on examinando as publicações psiquiátricas recentes afir-
ma: " parece que se possa tirar a conclusão da disposição particular das popula-
ções migrantes para as perturbações mentais "(Clappier-Valladon, 1930, p. 220). 
Já Sastenier (19S3) defende que a morbidade psiquiátrica dos migrantes não é 
suocrior ou é mesmo inferior à dos autóctones. 
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Na literatura são avançadas duas hipóteses para explicar a fragilidade dos 
transplantados: ou a transplatação e a instalação num país com civilização dife-
rente são o testemunho de um desejo de evasão que pode ser patológico, ou a trans-
plantação, só por si, é patogénica (Sivadon, Koechlin, Guibert, 195^)» 
Para o nosso propósito só nos interessa analisar aqui a primeira hipótese, 
em que a personalidade do pré-migrante é vista sob o ângulo patológico. 
No fim do século passado, a mobilidade geográfica foi encarada como um sin-
toma revelador de certos estados delirantes sistemáticos (Foville, 1875). Este 
autor coloca o acento no carácter paranóico dos " alienados migradores ". 
Posteriormente " a mobilidade geográfica já não é com efeito considera/la 
como sintoma, mas como comemorativo " (Champion, 1958» p. 63), onde se inserem 
as teorias constitucionalistas. Neste contexto analisou-se a personalidade pré-
-migrante. Odegaard (1932) emite a hipótese que a forte representação de síndro-
mas esquizofrénicos entre os doentes mentais de origem norueguesa hospitalizados 
no Minnesota está em relação com uma predominância relativa dos efectivos de 
personalidades esquizóides no seio da migração norueguesa nos Estados Unidos. 
Muitos outros estudos americanos sublinham a preponderância de sindromas esquizo-
frénicos (Champion 1958). Todavia Murphy (1955) baseando-se nos trabalhos da es-
cola de Chicago corrige em parte estas atitudes dizendo que as características 
sociológicas que caracterizam a população de transplantados são onde o risco de 
esquizofrenia e maior. 
Foi precisamente o facto de tomar em consideração os índices ponderados no 
exame das relações entre doença mental e migração que de um longo período em 
que se tentou demonstrar que os migrantes tinham uma percentagem de doenças'men-
tais nroporcionalmente mais elevada, se começou a constatar que os migrantes 
eram ouase tão " sãos " como os nativos. A utilização de índices ponderados 
atenuou ou até eliminou as diferenças de taxa de morbidade entre amostras autóc-
tones e migrantes. (Champion, 1958; Bastide, 1977). 
To^a^ia a relação entre migração e doença mental está ainda hoje longe da 
sua compreensão e resolução (Frigessi, 1983). 
Também os dados existentes sobre a relação entre desenvolvimento cognitivo 
e migração são contraditórios. 0 ponto de partida das investigações sobre o de-
senvolvimento cognitivo ascende à primeira guerra mundial (l). Os psicólogos do 
(l) A noção de migração selectiva fie pessoas de nível superior atribuíu-se num 
dado momento a características físicas (cf. Klineberg, 1966). Em 1899, o antro-
pólogo alemão Ctto Ammon, no seu estudo da população de Baden, desenvolveu a teo-
ria segundo a qual a população da cidade era mais dolicéfala (tendo uma cabeça 
longa) que os rurais que eram mais braquicéfalos (tendo uma cabeça redonda). 
Segundo o autor isso provinha do facto de que os dolicéfalos gostavam da novidade 
e da aventura e emigravam portanto para as cidades. Pelo contrário, os braquicé-
falos eram ecónomos, conservadores, ligados à terra e preferiam ^icar no campo. 
A ideia da correspondência entre a forma da cabeça e a mobilidade geográfi-
ca foi abandonada há muito tenroo. 
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exército americano inquietavam-se do abaixamento do quociente intelectual médio 
dos recrutas, e atribuíam-no a uma modificação na composição étnica e social 
dos imigrantes europeus (Duchac, 197^). Estas investigações partiram da hipótese 
da inferioridade intelectual do migrante e forneceram o argumento às correntes 
de opinião " selectivas ". Entre 1920-30 proliferaram nos Estados Unidos trabalhos 
psicométricos de inspiração selectiva (Champion, 195p0- Champion menciona vários 
trabalhos que apontam para um quociente intelectual particularmente baixo nos 
migrantes originários da Europa meridional. 
As críticas destas investigações não tardaram, e outros trabalhos, sobre as 
migrações internas como sobre as migrações internacionais chegam a conclusões 
diametralmente opostas. 
Mead em 1926 critica a metodologia da psicometria diferencia-l« 
A investigação de Boody (1924), utilizando simultaneamente testes verbais e 
testes de eficiência, não põe em evidência diferenças significativas em relação 
às crianças de americanos de nascimento. 
Mas são sobretudo os trabalhos de Klineberg (1935) que vão chegar a conclu-
sões opostas às teses selectivas. Klineberg perguntava-se se resultados superio-
res dos migrantes negros no teste Stanford-Binet aos dos nao-migrantes deviam ser 
considerados como um factor anterior à migração, e podiam determiná-la, ou se não 
eram antes o resultado da migração, devido à modificação do meio social do mi-
grante. E esta segunda hipótese que vai ser confirmada. Antes da migração, não 
se verificava diferença de quociente intelectual entre os jovens negros que aban-
dona,-am as escolas do Sul para emigrar para o norte, e os seus camaradas não-mi-
grantes. Pelo contrário, os testes de inteligência aplicados a jovens negros de 
Harlem, nascidos no sul, revelavam resultados que aumentavam em função no tempo 
de estadia em New York. Outras investigações chegam a conclusões idênticas (Lee, 
1951): as crianças aue migraram mais recentemente manifestam, era relação aos s^us 
camaradas, um atraso aue depois recuperam. Estes testes são, pois, muito mais 
próprios para caracterizar o grau de integração sociocultural que " a inteligên-
cia geral própria " (Champion, 195?). 
Perante tais trabalhos Klineberg conclui aue não há migração selectiva no 
cue diz respeito à inteligência: "vimos que os emigrantes internos não faziam 
prova de uma inteligência superior; por outro lado, nao temos dados demonstran-
do aue os imigrantes vindos p0 exterior são inferiores "(1966, p. ?66). 
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Por seu la^o Lynn (oitavo por Eysenck, 1982)re-analisando grande quantidade 
de dados nas Ilhas Britânicas verificou que em Londres e no Sudeste da Inglaterra 
os resultados do QI médio eram mais altos (102^ e na Irlanda encontrou os valores 
mais baixos (96). Lynn atribui estas d iferenças, em grande parte, à imigração 
selectiva: os Irlandeses tenderam a emigrar para a Inglaterra. " Apresenta evi-
dência convincente, de que, durante o século passado, este padrão de imigração 
mudou a combinação de genes da Esco'cia, de uma posição de superioridade potencial, 
para uma inferioridade real "(Eysenck, 1982, p. 89). 
Dado o balanço contraditório das investigações que examinam as correlações 
entre a personalidade do migrante e a dos autóctones é bem mais díficil emitir 
uma hipótese sobre as.relações existentes entre intenção de migrar e personalida-
de. 
Além disso, dado que o que estudamos é a intenção de migrar e não a migração 
efectiva, a nossa incerteza quanto ao efeito da personalidade é de qualquer modo 
muito forte. 
Segundo o critério funcional a que já nos referimos, uma representação soei 
ai contribui para o processo de formação e ^ e orientação das condutas. Sendo as 
sim é de prever que as representações sociais da migração contribuam tara a e-
mergência do comportamento intencional de emigrar, ou, utilizando os termos de 
Moscovici, das " condutas desejáveis "."Elas determinam o campo de comunicações 
possíveis, valores ou ideias presentes nas visões partilhadas pelos gruoos e re 
guiam, em seguida, as condutas desejáveis ou admitidas " (îïoscovici, 1976, p . ^ ) . 
Este autor considera que a representação da psicanálise e da sua acção está em 
estreita relação com as intenções de conduta (ibid., p. 19*f). Também Chombart de 
Lauwe e Bellan (197 9)» puseram em evidência que a representação de um objecto, 
evocação e reconstrução esoecífica para um indivíduo, um grupo, uma categoria 
social, varia em função ^a sua maior ou menor implicação de si na sua T)ró"Dria 
relação com o objecto. No nosso caso, tratar-se-ia do desejo de implicação futu 
ra de si no processo migratório; a intenção de passar de observador de um fenó-
meno social, a actor. A tendência geral é para valorizar mais o seu próorio gru 
po que o dos outros. Vários trabalhos mostraram que a simples categorização de 
indivíduos feita a partir de uma base completamente arbitrária, em dois grupos, 
eles " e " nós ", induz comportamentos de descriminação entre os grupos de va 
lorização do " nós " e de desvalorização do " eles " (Tajfel H., Billig H., Bun 
dy R. P., Flament C , 1971). Apoiados nestes trabalhos, se considerarmos a in-
tenção comportamental de migrar cost) a anteciração do panei futuro, pode-se espe 
rar que os sujeitos que tenham essa intenção, valorizem mais o fenómeno migrato' 
rio. 
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3.2 ­ Técnicas de recolha ^ os ^ adps 
Para verificar as hipóteses que acabámos de referir utilizámos o inquérito: 
" são confidências provocadas que consistem essencialmente em respostas forneci 
das a certas questões " (Debesse, 19^8, p. 92). 
0 inquérito é uma das técnicas mais adequadas para o exame científico da 
representação social (Moscovici, 1961, p. 15). Trata­se de uma técnica bastante 
rica e maleável para dar resultados válidos sobre o assunto que nos ocupa. 
A construção do questionário representa um preliminar muito importante numa 
investigação deste tipo. A elaboração do questionário definitivo foi efectuada 
mediante o conhecimento dos fenómenos migratórios acumulado no Centre Charles Ri 
chet d'Etude des Dysfunctions de l'Adaptation (Paris), cujo director é o Prof. 
François Raveau, o conhecimento por nós adquirido em inquéritos junto de pouula 
ções de migrantes e de um pré­inquérito efectuado junto.de uma centena de ado­
lescentes em meio urbano (Porto) e rural (Trás­os­Montes) de ambos os sexos em 
1931. A análise do prá­inquérito permitiu não só a recolha de material verbal 
rara elaborar o questionário definitivo, como também uma primeira confrontação 
da problemática. So' depois de pré­testado este questionário, é que foi adminis­
trado à amostra definitiva. 
O inquérito Dode ser utilizado com finalidades muito diferentes. Debesse 
(19^­8), faz menção ao inquérito de introspecção, de reacção e de teste (l). 
As técnicas que foram propostas aos sujeitos do inquérito ­ um jogo de asso 
ciações livres, um questionário em sentido estrito, um diferenciador semântico (2), 
o H S ? O ­ cobrem esses três géneros de inquérito. 
W _ TÍO inquérito de introspecção " procura­se antes de tudo provocar as suas 
confidências, encontrar nas resnostas materiais interessantes, susceptíveis 
'■"'e serem interpretados como manifestações fio psiquismo juvenil " • •• " P£ 
r^ e­se também urcpor um questionário com o fim fie estudar não o conteúdo 
psíquico da resnosta, mas sim a reacção do sujeito diante de uma dada ex­
citação "... "Enfim, o inquérito pode ter por objectivo fazer, rerante 
um da'"1 o auditório, experiências que ele nróprio escalona, afim de apreci­
ar uma determinada função mental ou aptidão motora ou intelectual: aproxi 
mamo­nos então do método dos testes " (Pebesse, 19^3, pp. 93­9*0. 
( 2 ) Não serão aaui apresentados os resultados obtidos com o diferenciador 
semântico. Esta técnica foi utilizada com o objectivo de apreender as 
representações do migrante em três momentos diferentes: a partira, duran­
te a estadia no estrangeiro e aquando do regresso. Para tal utilizaram­se 
vinte e sete escalas bipolares em sete escalões. 
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A associação l i v r e insere-se no inquérito de reacção, o questionário e o di 
fercnciador semântico no inquéri to de introspecção e o H S F Q éum t e s t e de 
personalidade. 
3.2.1. - Associação Livre 
0 recurso à associação livre vai permitir-nos o acesso à totalidade dos ele 
mentos da representação mediante a constituição do campo semântico. Esta técni-
ca será utilizada para conceito /estímulo : " EMIGRAÇÃO ", sendo pedido aos su-
jeitos para associarem 5 palavras-respostas: " Diga as cinco primeiras palavras 
que lhe vêm à mente quando lhe digo: emigração ". Este jogo de associação de pa 
lavras, proposto logo no começo do inouérito, n^o foi fortuito: permite evi-
tar a indução de respostas (efeito de halo), o que sucederia se as associações 
fossem solicitadas noutro local do questionário. Procedendo deste modo estamos 
seguros de delimitar o universo das representações no qual o sujeito situa o fe 
nómeno migratório. 
A questão que se põe no entanto é a de saber se o produto dessas associa-
ções veicula una significação útil para o estudo das representações sociais. 
A associação é una operação da nente, como a abstracção ou o raciocínio. Ja 
Aristóteles observara que há três formas de associação: por similaridade, por 
contraste e por contiguidade, que eram consideradas cono as " leis primárias da 
associação, pois eram elas que determinavam a força de ligação entre as ideias 
(Delayf Pichot, 1969, P.-I65). 
Se a significação veiculada pelas associações não constitui o conjunto da 
significação, constitui, segundo Le Bouedec (1979), uma das suas formas, que se 
chama a significação associativa e que se manifesta fora de constrangimentos 
contextuais. 
Já a psicanálise chamou a atenção para o facto da associação veicular uma 
significação, pois a associação livre constitui uma regra fundamental. 0 proce-
dimento ''a associação livre é constitutivo da técnica psicanalítica (Laplanche, 
Pontalisf 1973, PP- 228-229). 
Por seu lado, as experiências da escola de Zurique retomam, numa perspecti-
va psicanalítica, as experiências mais antigas feitas pela escola de Wundt e 
que consistiam num estudo das reacções e dos tempos de reacção a palavras indu-
toras. Jung põe em evidência o facto de que as associações assim produzidas sao 
determinadas pela'" ... totalidade de ideias em relação com um acontecimento 
particular nota-o de uma coloração emocional " (citado por Laplanche/ Ponta-
i s , 1973, p. 228). 
Poder-se-á no entanto objectar que em psicanálise a associação livre não é 
em si uma associação de palavras. Embora tal não seja excluído, uma vez que tu-
do o cue o analisado associa constitui um material para o analista, debruçar-
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-nos-emos mais en Pormenor sobre erta questão, a partir rio eyemplo seleccionado 
por Le p.oue-'f r{l9?9). ^ a análise r3o sonho no Licorne (Laplanche f Leclaire, 
1966). Essa análise voe em evidência que seria ingénuo pensar que sS a cadeia 
discursiva deixaria passar a onda do significado. Não é nosso propósito relatar 
aqui toda a análise do sonho. Indicaremos somente o texto e a última fase do 
desmonte analítico. 
Eis aqui, relatado por Felipe, um obsessivo de cerca de 30 anos, o sonho 
^o licorne. " A praça deserta de uma requena cidade; é insólito, procuro algo. 
Aparece Lilianne de pés nus - que eu não conhecia - e que^ diz: há muito tempo 
que não via uma areia assim tão fina. No's estamos na floresta e as árvores pare 
cem curiosamente coloridas, de vivas e simples; eu penso que há muitos a 
nimais nesta floresta e como me preparo para dizê-lo, um licorne cruza o nosso 
caminho; andamos os três em direcção a uma clareira que se adivinha a um nível 
mais baixo ". 
Seguem-se da parte dos autores, considerações sobre a pulsâo, sobre o pro-
cesso psíquico primário, com os mecanismos de condensação e deslocamento; sobre 
o inconsciente como condição da linguagem. Seria evidentemente indispensável 
1er estes desenvolvimentos para que as linhas que vamos citar de seguida nâo a-
pareçam fora do seu contexto, como irrisórias. Pensamos todavia aue devemos cor 
rer esse risco, t^ndo apenas como objectivo mostrar a forma como os psicanalis-
tas reconstituem a cabeia associativa a partir do discurso do cliente. Fis o 
que escrevem os autores: 
" Voltemos agora à cadeia inconsciente assim completada ... Podemos desen-
volvê-la inteiramente e escrever: Llli - praia - sede - areia - pele - pé - COH 
NE, tal como ela nos aparece após uma tentativa de análise ... Bastará agora, 
para figurar esta cadeia, condensá-la ao extremo; o LI-CORNF desenhar-se-a. E 
assim que, em última análise, se descobre o inconsciente. " 
Este desvio Pela psicanálise não tinha outro objectivo senão o de relembrar 
ouc a interpretação permite extrair uma significação dentro ce todo o material 
simbólico, quer se trate de imagens, textos, mas também palavras. Paradoxalmen-
te, os analistas roem de lano uma certa forma de contexto (o enunciado) vara 
buscar o sentido no jogo das palavras. 
Estudar uma representação a partir de um jogo de associações nao implica 
que nos apropriemos da teoria do conhecimento a que se deu o nome de associado 
nismo, que defende que toda a vida mental, incluindo as suas manifestações mais 
elevadas, se explica por evocações associativas automáticas determinadas pela 
ordem em que sucederam anteriormente as nossas impressões nervosas e as sensa-
ções concomitantes. " Afirmar que a associação veicula uma significação nao 
pressupõe uma teoria da memória semântica em geral, dos processos utilizados em 
particular " (Le Eouedec, 1979, V> 3*0-
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3.2.2/ Questionário " stricto sensu " 
Os temas do inquérito estão organizados a partir de significações que situam 
os sujeitos a dois níveis: numa perspectiva pessoal, n&o experenciada, mas pro-
jectara, e numa perpectiva mais distanciada, indirecta, o sujeito atribuindo a 
outros certas experiências. 
Um tipo de informação, resultado da experiência directa, através do vivido 
e da prática, não é pertinente para sujeitos que não passaram pelo fenómeno mi-
gratório. Se, por exemplo, " se pode conhecer alguma coisa sobre o seu corpo e 
do seu corpo andando, ou levantando-se, fazendo amor, praticando um desporto, mas 
também sentindo-se por ocasião de uma dor, de uma doença ou de uma emoção, sen-
tindo na sua pele o contacto do vento, do sol, de um vestuário, etc..." (Jodelet, 
1976, p. 29), é evidente que não seria pertinente estudar o vivido migratório 
de sujeitos que não foram eles próprios migrantes. 
0 questionário " stricto sensu " foi elaborado tendo em vista recolher in-
formações sobre elementos constitutivos da representação social da migração e 
sobre a identificação dos sujeitos. 
Compõe-se de 121 questões fechadas (anexo V]) e de 11 questões abertas. 
A informação e a atitude são dois elementos constituintes de uma represen-
tação social. Nesta perspectiva vai procurar-se saber qual o conhecimento que 
os adolescentes têm da migração e através de que suportes a conhecem. Uma série 
de questões vai permitir-nos obter a orientação global existente em relação à 
migração. 
0 acesso ao campo de representações através do questionário nunca sendo 
total, delimitamo-lo através das três etapas da cadeia migratória- a partida, 
a estadia, o regresso - e dos projectos migratórios. 
As questões colocadas a propósito da partida vão precisar as representações 
das motivações que levam os Portugueses a emigrar, as categorias de Portugueses 
oue mais emigram e os principais países de destino da emigração portuguesa. 
Relativamente à estadia no estrangeiro o instrumento utilizado vai forne-
cer-nos a representação da situação dos migrantes no processo adaptativo. 
Através das representações do regresso, porventura última etapa do processo 
migratório, procurar-se-á não só conhecer a atitude dos adolescentes face ao 
regresso eventual da migração portuguesa, como as mudanças que podem operar-se 
na pessoa no termo da sua peregrinação. 
Estará a migração nas perspectivas de futuro dos adolescentes? No caso de 
uma resposta afirmativa saberemos a origem temporal dessa intenção comportamental, 
o país de acolhimento e o tempo de permanência encarado, a crença na possibilida-
de da sua concretização. Examinaremos igualmente as motivações invocadas para 
partir ou ficar. 
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Finalmente, o questionário de identificação vai permitir recolher os seguin-
tes dados sobre o adolescente e a sua família: 
0 sobre o adolescente - o sexo, a idade, a naturalidade, o local de residên-
cia, com quem vive, o estabelecimento de ensino frequentado, a posição perante a 
religião e as expectativas escolares e profissionais y 
0 sobre os pais - a idade, a situação conjugal, o nível de instrução, a pro-
fissão. 
0 sobre a fratria: a sua dimensão e o lugar ocupado pelo adolescente. 
>J9 
3.2.V 0 H p o 
Para avaliar a personalidade dos adolescentes optámos pelo " High School 
Personality Questionnaire " ­ H S P Q ­ de Cattel e Beloff. No começo da in­
vestigação pensámos utilizar uma "bateria de testes em que cada um mediria 
dimensões precisas da personalidade. A sua aplicação exigiria contudo um tempo 
superior de administração o que achámos que já seria pedir demasiado aos jovens. 
Além disso estaríamos perante instrumentos " específicos " de medida de perso­
nalidade. Tal não é o caso do H S P Q que " cobre todas as dimensões principais 
implicadas numa visão e numa descrição compreensivas das diferenças individuais 
de personalidade " (Cattel, Bellof, 1966, p. 4). Segundo os seus autores este 
teste fornece " o máximo de informação sobre o maior número de dimensões da 
personalidade, no tempo mais curto " (Cattel, Bellof, 1966, pp. l'—5)-
0 H S P Q pretende avaliar a personalidade dos adolescentes segundo catorze 
dimensões (quadro 1) de que onze estão também presentes no C P Q (para pré­a­
dolescentes) e no l6PF (para adultos). 
Relativamente aos termos técnicos com os quais Cattel designa os factores, 
verifica­se um grande número de neologismos. Aos autores que lhe censuraram 
esta terminologia pouco corrente, Cattel responde: " A análise factorial, como 
qualquer outro método científico produtivo, conduz a conceitos teóricos novos 
que ultrapassam os limites de uma terminologia popular". E acrescenta que 
"a física moderna não poderia falar de pré­mesao se devesse obedecer, como a 
psicologia, à opinião dictatorial de certos partidários da mentalidade popular 
na ciência" (citado por Nuttin, 1975»PP­ 62­63). 
Quadro 1 Termos e símbolos designando as catorze dimensões do 
H S T Q 
Designação do 
traço por uma 
letra 
Temo técnico 
A 
B 
C 
D 
E 
F 
G 
H 
I 
J 
0 
02 
03 
Esquizotimia « ■— Ciclo t imia 
Aptidão mental g e r a l fraca­<*­ :s­ I n t e l i g ê n c i a g e r a l 
I n s t a b i l i d a d e emocional—»­*­ Força do Eu 
Temperamento f leur iá t ico ­5­%— E x c i t a b i l i d a d e 
Submissão­<3—*— Ascendência 
Não­expansividarie (cesurgency) ­^ 1 ­^ ­ Expansividarie (surgency) 
Ausência de a c e i t a ç ã o das normas morais c o l e c t i v a s ­«a­*­ Força 
do Super­Eu 
Timidez (threctia) ­<3­>­ Audácia (parmia) 
Dureza (harria)­<—:>— Sensibilidade (premsia) 
Simplicidade dinãmica­=3—>~ Tendência neurasténica para a auto­
­crítica 
Adaptação confiante «=i—»=­ Tendência para a culpabilidade 
Dependência rio grupo­"^­*— Autonomia 
Fraqueza do sentimento de si ­=s­i— Fortaleza do sentimento de si 
Fraca tensão érgica■<­*>­ Forte tensão érgica 
3^+0 
0 teste comporta 1 ^ itens, 10 para cada um dos factores. A excepção dos 
itens da escala inteligência (B) há três possibilidades de resposta para 
cada item, duas delas indicam eventualidades precisas e claramente distintas, 
a terceira é uma eventualidade intermediária. 0 escore para cada item é obtido 
atribuindo 2 pontos á resposta correspondendo a um pólo da escala retida, 1 pon-
to à resposta intermediária e 0 pontos à outra resposta. 0 escore da escala é a 
soma dos escores dos itens. Para a escala, inteligência, que tem um estatuto par-
ticular o escore da escala é simplesmente a soma das boas respostas. 
Existem duas formas deste questionário (A,B), leste estudo foi utilizada 
a forma A. 
Previamente à utilização do H S P Q neste estudo efectuou-se: 
(a) A tradução da forma A do questionário a partir da versão francesa 
editada pelo CPA (Cattel, Bellof, 1966). 
(b) Pré-teste em quatro classes de adolescentes de ambos os sexos, duas 
rurais e duas urbanas, com o intuito de aperfeiçoar a tradução, o método de 
aplicação colectiva e verificar a duração de aplicação. Verificou-se que o 
temno de aplicação é compatível com a duração de uma aula de 50 minutos. 
Este questionário apresenta no entanto alguns inconvenientes que não quere-
mos passar-por alto. 0 método do questionário apresentando aos sujeitos, perguntas 
fechadas sobre a forma como agem ou as suas preferências em diversas matérias, 
levantam problemas de subjectividade e de desejavelidade social. Além disso, 
os 140 itens da forma A podem cansar os adolescentes havendo por vezes dificul-
dades em controlar a " correcção " das respostas, quando a prova é administrada 
colectivamente. 
Não quereríamos terminar esta apresentação dos procedimentos técnicos utili-
zados sem fazer duas observações. 
A primeira diz respeito ao conteúdo do campo, a segunda à situação de julga-
mento. 
Embora o conteúdo do campo de representação seja apreendido sobretudo através 
de questões fechadas, deixamos aqui' e ali ao sujeito a possibilidade de construir 
o seu discurso. Há um compromisso entre técnicas directivas e não directivas, mas 
a favor das primeiras. 0 recurso sobretudo a técnicas directivas tem vantagens 
indiscutíveis para o estudo da organização das respostas e para estabelecer com-
parações rigorosas. Mas esses procedimentos só se justificam na medida em que foi 
efectuado um pré-inquérito que nos permitiu apreender como os sujeitos se colocam 
o problema e as escolhas feitas obedecem a hipóteses preliminares. Kas quaisquer 
que sejam os procedimentos postos em execução, os resultados obtidos so podem 
fornecer-nos informações sobre aspectos parciais dos fenómenos de representação 
(Gilly, 1980). 
m 
As situações de julgamento são sempre situações triangulares. Um sujeito 
fala de algo a um destinatário do seu discurso ou das suas respostas: há o 
sujeito representante, o sujeito-objecto da representação e o destinatário da 
construção (Gilly, 1980). A condição"sine qua non"da representação é a existên-
cia de um destinatário (exterior ou não ao sujeito). Podem existir diferenças 
na representação em função do destinatário ou das situações. Como observa Hos-
covici tal não significa da parte do interlocutor " uma falta de autenticidade 
ou uma atitude maquiavélica destinada a esconder uma opinião verdadeira"(1976, 
p. 48). Sendo assim nenhum dispositivo técnico pode ter a pretensão de dar 
conta da representação na sua totalidade. No processo de interacção o sujeito 
acentua os aspectos que lhe parecem mais adaptados ao destinatário do discurso. 
3^ 2 
3.3/ Ponulação do inouérito 
3.3.1/ Técnica de amostragem 
Renunciámos a tomar uma grande amostra estatisticamente representativa escolhendo 
à sorte entre milhares de adolescentes. Nao dispúnhamos para tal dos meios financei-
ros necessários. 
Além disso tal tipo de amostra nao teria muito interesse na nossa perspectiva. 
0 nosso objectivo nào é tanto obter uma radiografia de uma população, como avaliar 
a incidência de um certo número de variáveis na migração representada. 
0 cerne do problema como se poe para nós nao é de saber se a média da nossa amos-
tra corresponde à média geral de todos os adolescentes portugueses, por exemplo, mas 
se a amostra foi suficientemente bem escolhida para que da sua comparação se possam 
extrair factores de variabilidade com um valor geral de explicação. 
0 nosso principal meio de análise é a procura de diferenças entre grupos de ado-
lescentes contrastados nesta ou naquela variável. Mas procedendo dessa maneira pode 
acontecer que encontremos muitas vezes entre os grupos contrastados pontos de con-
vergência importantes. Tratar-se-á neste caso de um fundo comum a todos os adolescen-
tes? Se tal pode serprovável, nada nos permite inferir a sua veracidade absoluta. Tu-
do o que nos é permitido inferir nesse caso é que na teia que tece as nossas observa-
ções, certas representações escapam aos factores diferenciadores do meio. Talvez ela 
seja demasiado larga, pois todos os adolescentes pertencem à mesma civilização, ao 
mesmo grupo nacional, estão todos inseridos num sistema escolar semelhante. 
0 tipo de amostra escolhida, a amostra racionada, se não permite inferir os 
seus resultados ao conjunto da populaçao-mãe, ela corresponde aos objectivos que nos 
tínhamos fixado. 
Para obter a amostra racionada, os adolescentes foram escolhidos baseados em cri-
térios geográficos, sexuais e socioculturais, mantendo constante o ano de escolari-
dade, pois todos os alunos frequentavam no momento do inquérito o 8o ano de escolari-
dade. Limitámos o estudo a adolescentes das escolas oficiais. De notar, pois, que a 
situação dos sujeitos no sistema educativo era homogénea não so' do ponto de vista 
do nível de estudos e do tipo de escolas frequentadas, como do tipo de estudos, ja que 
não existia na altura a distinção entre a finalidade profissional ou não, uma vez 
que o ensino secundário se encontrava unificado. 
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Na figura 1 podemos ver o plano factorial 2x2x2 .adoptado (l). Obtiveram-se 8 
grunos homogéneos de 60 sujeitos cada um, o nosso público sendo pois constituído 
por ^80 adolescentes. 
3.3-2/ Características da população 
Tirigimo-nos a uma população contrastada proveniente de zonas rurais e urbanas, 
do sexo masculino e feminino, do meio sociocultural baixo e médio. 
Residência 
Metade da amostra é, pois, residente em zonas rurais e a outra metade em zonas urba-
nas. O interesse em incluir os jovens urbanos é tanto maior quanto " no Portugal dos 
anos 70, a vontade de emigrar ultrapassa de longe as zonas de partida tradicional para 
ganhar os meios urbanos e industriais em via de modernização "(Poinard, 1979,P«82). 
Para distinguir a população urbana da rural utilizamos os critérios do censo de 
I960. E considerado centro urbano " a capital de distrito e a localidade, qualquer 
que fosse a sua categoria legal (cidade, vila, etc.), que, na área urbana demarcada 
pela Câmara Municipal respectiva, contasse 10 000 ou mais habitantes ", sendo consi-
derada genericamente como zona rural a parte do território não compreendida nos cen-
tros urbanos " (Nunes, Miranda, 1970) (2). 
A nossa população rural foi colhida no Nordeste Transmontano, distrito de Bragança; 
a população urbana na cidade do Porto. Estamos pois seguros de ter uma amostra contras-
tada segundo a residência. 
Se tivermos presente que o migrante português aspira a regressar às zonas de resi-
dência antes da emigração (Neto, 1930) e que tanto os distritos de Bragança como do 
Porto têm fornecido um contingente numeroso de emigrantes, a escolha destas duas re-
giões parece-nos ser pertinente. 
Sexo 
Esta variável poe poucos problemas de método. Em geral a classificação de um indi-
víduo num ou noutro sexo põe poucos problemas. Mesmo se se pode argumentar a partir 
(1) Não se deve estabelecer relação directa entre " plano factorial " e " análise 
factorial ". 
(2) Por consequência o critério retiro na nossa amostra para definir a população 
urbana e a rural é bem mais restrito do que o utilizado Bela ONU.A fronteira entre 
população urbana e rural estabelecida pela ONU em 1968 baseia-se na noção de popula-
ção aglomerada, considerando de 20 00C habitantes o limite mínimo para um centro 
populacional ser considerado como cidade, e,por conseguinte,separar os dois tipos 
de população (Vieira, 1978). 
Em I970, segundo Stone (1975), o nível de urbanização - isto é, a percentagem de 
população urbana em relação à população total - na Europa variava entre 35% e 84ÇS, 
ten'5o Fortugal apenas 2>6% da sua população classificada como população urbana. 0 grau 
de urbanização - isto é, a percentagem de população urbana vivendo em centros popula-
cionais com 100 000 ou mais habitantes em relação à população urbana total •& élbastan-
y* 
de casos ambíguos, são rouco numerosos para falsearem os inquéritos. 
C sexo é una variável clássica de que ninguém ignora o interesse sobretudo quando 
se trata nos projectos de futuro." 0 interesse do factor sexo é evidente, mesmo num 
estudo que se queira limitar as diferenciações de origem social. A adolescência do 
rapaz e a da rapariga não são independentes uma da outra, nem como realidades, nem 
como representações. E as diferenças percepcionadas, imaginadas, impostas, não são 
as mfesmas em todos os grupos sociais. 0 factor sexo deve ser considerado aqui, tanto, 
senão mais, como social que como biológico " (3. Zazzo, 1966, pp. 50-51). 
A amostra comporta tantos rapazes como raparigas. 
Nível sociocultural 
Metade da amostra pertence ao nível sociocultural baixo e a outra metade ao médio. 
Como fizera Lautrey (i960) tomamos o nível sociocultural dos pais para resumir 
o conjunto de indicadores de classe. 
0 nível sociocultural baixo agrega as famílias cujo pai ou mae: 
. exerce uma profissão de contramestre, operário, trabalhador de serviços, cam_ 
ponês, o que corresponde à camada social inferior alta e inferior baixa esboçada 
r>or Nunes e Miranda (1970); 
. e fez somente estudos primários com uma eventual qualificação profissional(l). 
0 nível sociocultural médio agrega as famílias cujo pai ou mãe: 
. quer é empregado, quadro médio, pequeno comerciante, o que corresponde de uma 
certa maneira à camada social média dos autores citados; 
. quer fez estudos secundários. 
0 nível sociocultural de pertença desempenha um papel estruturante nas relações 
humanas. Numerosos dados mostram que as opiniões e as representações concernentes a 
objectos sociais muito diversos (humanos, sociais, culturais...) dependem de influ-
ências do nível sociocultural dos indivíduos (Moscovici, 1961; B. Zazzo, 1966; Kaè's, 
1968; Gilly, I98O, etc). Por exemplo escreve a este propósito B. Zazzo: " A represen-
tação aue os adolescentes têm dos pape'is adultos depende evidentemente dos modelos 
que o meio lhes prooõe e dos valores que lhes transmite. Ora modelos e valores dife-
rem consideravelmente em função do meio social " (1966, p. 28). 
Torna-se fois interessante conhecer o impacto eventual que os factores sociocultu-
rais podem desempenhar nas representações do fenómeno migratório. 
I^ ade 
Embora homogenizada a amostra quanto ao nível de escolaridade, 8C ano, encontra-
mos uma dispersão nas idades. A idade minima é de 13 anos e a maxima é de 1? anos. 
(l) Para a profissão, no caso dos dois pais trabalharem, é a profissão de nivel su-
perior que é tomada em consideração, seja a do pai ou a da mãe. Procedeu-se do mesmo 
modo para o nível de instrução dos pais. 
3^ 3 
1+5,6% da amostra ten entre 13 e 15 anos e 5^.4% tem ^ i 8 de 15 anos. Este leque de 
idades aberto, estendendo-se por cinco anos num mesmo ano de escolaridade, é um 
facto corrente (Bastide, 1982, p . 152). 
Religião 
A variável " posiça© perante a religião " permitiu definir o universo em três 
categorias : 
. Católicos praticantes: indivíduos que se definiram como católicos e que 
declararam ter ido à missa nos dois últimos fins de semana anteriores ao inquérito. 
. Católicos nao praticantes: indivíduos que se definiram como católicos, mas que 
declararam que nos dois últimos fins de semana anteriores ao inquérito não tinham 
ido à missa. 
. Outra posição: indivíduos que se definiram como protestantes, ateus ou outra 
posição. 
51,2% da amostra declara-se católico praticante, 42,9% católico não praticante e 
só 5% declara ter outra posição. 
Situação conjugal dos pais 
89,8% dos pais dos adolescentes estão casados, '+,2% separados e 5,2% em situação 
de viuvez. 
Idade actual dos pais 
A grande maioria da idade dos pais está situada entre 41 e 50 anos (51,9%)• 21,2$ 
dos adolescentes têm os pais com uma idade compreendida entre 32 e 40 anos . e 19% 
com mais de 50 anos. 7,9% não respondem. 
Idade actual das mães 
As mães são mais novas, pois 40,6% têm idades compreendidas entre 30 e 40 anos. 
42,5% têm idades compreendidas entre 41 e 50 anos e 11,2% mais de 50 anos. 5.6% 
nao respondem. 
rir<ensão da fratria 
71,5% r'os sujeitos fazem parte de famílias de 1 a 3 crianças e 25,8% de famílias de 
quatro crianças ou nais que podemos qualificar de numerosas no contexto demográfico 
actual. 
y* 
Lurar na fratria 
10,*$ são filhos únicos, 31,5% são os mais velhos e 52,1% ocupam posições interme-
diárias ou são os mais novos. 
Habitat 
82,3$ vive com ambos os pais, 15,4% não estando nesse caso (vivem só com um dos 
pais, com pais adoptivos, em internatos...). 
Migração interna 
Podemos ter uma ideia aproximada se o adolescente passou por uma migração interna 
comparando o local da naturalidade com o da residência. 40,2% nasceram em meio rural, 
46,7% eram oriundos de meio urbano e 12,5% e r a m Provenientes das ex-colo'nias. pel0 
menos 12,9% tf os adolescentes já efectuaram uma migração interna. 
Emigração de família, amigos e vizinhos 
6,9% da amostra tem o pai e (ou) a mãe emigrante, 7,3% tem pelo menos um irmão ou 
irmã emigrante, 50,*$ tem pelo menos um tio e (ou) tia emigrante e 49,8% um primo (a) 
emigrante. 
43,1% dos adolescentes têm amigos que são eles próprios emigrantes e 27,7% têm 
vizinhos que estão neste caso. 
Emigração de regresso de família, amigo? e vizinhos 
6,7% da amostra tem o pai e (ou) a mãe que tendo sido emigrantes já regressaram 
definitivamente ao torrão natal, 2,1% tem pelo menos um irmão e (ou) irmã que-já reges 
sou, 28,3% tem pelo menos um tio e (ou) tia nesse caso e 20,4% um primo (a). 
26,9% têm amigos que já regressaram de emigração e 21,7% têm vizinhos que estão 
neste caso. 
rescritas as características da amostra, as respostas fornecidas pelos nossos in-
formadores devem dar-nos as representações da migração e permitir-nos, no interior 
da amostra frutuosas comparações sobretudo entre grupos diferentes pela origem geo-
gráfica, pelo sexo e pelo nível sociocultural. 
.os nroce-
3.4/ I>sen rolar dp inquérito 
Quando se querem interrogar os adolescentes, ter-se a escolha entre varie 
dimentos: o inquérito oral e o inquérito escrito, cada um apresentando uma forma co-
lectiva e uma forma individual. 
As dificuldades levantadas pelo inquérito oral quer individual quer colectivo com 
adolescentes já foram assinaladas (Pebesse, 19'+B). " 0 inquérito por questões escri-
tas é muito mais fácil e, com os adolescentes enamorados de originalidade, mais 
frutuoso " (Debesse, 19'W,p.l07). Utilizou-se por isso o inquérito por questões escri-
tas passado colectivamente durante os tempos lectivos. 
Turante a administração do inquérito o entrevistador estava presente, o que permite 
estar mais seguro de ter uma resposta e, sobretudo, garantir que as condições mediante 
as quais são obtidos os testemunhos sejam assim as mesmas para todos (Bebesse, 19^, 
p. 106). 
0 inquérito foi admnistrado pelos próprios professores. Tivemos em conta a fecunda 
experiência de Pebesse nesta matéria: " A hiperactividade dos adolescentes torna pois 
desejável que o que interroga seja conhecido dos que testemunham " (19^ -8, p.105). 0 re-
curso aos professores exige no entanto determinadas precauções. Eevem receber " indi-
cações precisas, de modo a que o trabalho seja feito em tonos os lados nas mesmas con-
diçoes. E melhor que conheça pessoalmente os seus colaboradores, a fim de escolher 
com cuidado, e muitas vezes poder guiá-los. Um inquérito conduzido por pessoas nota-
velmente inteligentes, mas interrogando cada uma à sua maneira, daria resultados menos 
seguros que os de uma equipa menos brilhante, mas mais coerente; a homogeneidade das 
respostas é uma condição essencial do sucesso " (Bebesse, 19^ +8, p. 105). Para assegu-
rar a homogeneidade dos resultados explicámos cuidadosamente aos professores que nos 
ajudaram nesta tarefa a maneira de proceder (l)» 
Ca^a passagem durou duas horas. Os primeiros cinco minutos eram consagrados a uma 
introdução com o objectivo de colocar o adolescente em confiança e suscitar um aban-
dono sincero. Esta introdução reduzia-se a algumas frases a fim de reduzir ao mínimo 
o risco de sugestionar os jovens: " Efectuamos actualmente um estudo sobre o que pen-
sam os jovens acerca da emigração. Para não nos limitarmos a ter em conta somente as 
nossas ideias ou experiências pessoais, quisemos fazer apelo ao testemunho de numero-
sos jovens. E é a este titulo que vos pedíamos para responder a algumas questões ". 
Era precisado aos nossos informadores que podiam dizer tudo nas respostas não cor-
rendo o risco de aborrecimentos escolares ou outros. Garantia-se o segredo absoluto 
dos seus testemunhos. A semelhança r0 procedimento ^e Debesse (l9^S,p. 115) se não 
interditamos a indicação dos nomes, também a nao encorajámos. Os alunos eram convida-
dos a solicitar o entrevistador todas as vezes que houvesse incompreensão ou dificul-
dade num ponto qualquer. 
ras (l) Temos aqui uma palavra de agradecimento, muito especial, para as D. M. An-
tónia, L. Neto e para os P.reS A. Adérito, F. Correia, F. Leal,H. Rocha,M. Rodrigues, 
M. Sampaio, P. Santarém que colaboraram na recolha de dados. 
3 "' 
Na primeira hora o adolescente era convidado a responder à associação libre, ao 
questionário "stricto sensu " e ao diferenciador semântico. Na outra, o sujeito res-
pondia ao teste de personalidade. 
Quando restava tempo, a palavra era deixada aos alunos que manifestavam as suas 
reacções, questões eventuais e muitas vezes começavam espontaneamente um debate sobre 
o tema do inquérito. 
0 estudo sobre o terreno efectuou-se em 1982. 
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4/ CAMPO SEMÂNTICO DA.REPRESENTAÇÃO 
" ..., si l'extension du language suit celle de 
la representation sociale, l'usage des mots 
relativement adéquats reste prédominant. La 
langue socialisée est imaginative, mais non 
pas délirante." 
Serge Moscovici 
A exposição dos resultados será feita em dois tempos. Num primeiro tempo 
exporemos as representações dos adolescentes a propósito da emigração. Num se-
gundo ,abordaremos os determinantes dos projectos migratórios. 
No primeiro tempo, e antes de apresentarmos analiticamente aspectos da re-
presentação, abordemos globalmente o campo das representações sob o seu aspecto 
semântico. Para sabermos o que é hoje a emigração começaremos por interrogar o 
universo semântico da própria palavra, tal como o constituem as associações 
solicitadas logo no começo do inquérito. Factos de linguagem, as representações 
podem ser delimitadas mediante dados lexicais que permitem o isolamento dos prin-
cipais vectores do objecto - emigração. Mediante o que os interlocutores dizem 
da e sobre a emigração, pode-se definir "o objecto que constroem e o sistema co-
gnitivo, normativo e simbólico em que o inscrevem. Os atributos que caracterizam 
este objecto e o conjunto dos conhecimentos, valores, significações, opiniões, 
etc... que a ele se referem, formam o campo das suas representações" (Jodelet, 
1976, p. 10). 
Ë útil verificar por meio das informações fornecidas pela associação livre 
se algum aspecto global não escapou à investigação no momento do pré-inquér: to. 
A sua abordagem permitir-ncs-s também pôr em evidência alguns nós sensíveis das 
representações desde o começo, bem ccmo esboçar um modelo figurativo da emigra-
ção. 
A emigração suscita evocações variegadas. 
Os 480 sujeitos propuseram 465 palavras-respostas diferentes, não tendo 
dificuldade em fornecer o número de associações solicitadas. 79% da amostra for-
neceu cinco associações e só 2,9% não conseguiu dar nenhuma resposta como se po-
de ver na figura 1. 0 elevado número de sujeitos que forneceu as respostas se-
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licitadas reflecte que a emigração não tem só interesse numa perspectiva dla-
crónica. como Já se viu,mas também slncrónlca. Fenómeno social marcante no pas-
sado das gentes portuguesas, continua a sê-lo e. veremos.que segundo as pers-
pectivas de futuro dos adolescentes de hoje continuara' a sê-lo nos anos vindou-
ros. 
FIGURA 1 - HISTOGRAMA DO NUMERO DE PALAVRAS ASSOCIADAS 
A primeira condição para empreender um estudo da representação é que o 
objecte da representação suposta exista efectivamente como objecte de represen-
tação (Kaës, 1968, p. 31)- Verifjca-se pois, que a emigração faz parte do univer-
so psicológico dos adolescentes. A segunda condição citada per Kaës é que es 
sujeites possam comunicar a sua representação nu^a situação favorável à sua ex-
pressão. 0 modo como es dados foram recolhidos permite também afirmar que essa 
condição se verifica aoui. 
análise cas assoei a; livres não nos fechamos num esquema de 
análise a priori rígido, mas preferimos seguir a perpectiva adoptada por 
Cartwright: "A experiência sugere que c melhor procedimento é c de iniciar cem 
um esquema e, então, adaptá-lc a padrão ordenadoeautoconsciente .de modo que abran-
ja e conteúdo a ser estudado"(in Festinger, Katz, 197^, p. ^ 21). 
A análise oe conteúdo cas palavras-respcstas permitiu numa primeira fase 
a elaboração de uma grelha em nove categorias semânticas, caca uma podendo com-
portar vários temas. Para classificar os protocoles nes diferentes temas reti-
veram-se es três critérios seguintes: exaustividade, exclusão mútua e objecti-
vidade (Neto, 1980, p. 510). Para garantir este último critério a classificação 
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foi efectuada por 3 juízes na base de um acordo maioritário. 
TRAJECTÓRIA: esta primeira categoria corresponde à definição "mais nua" 
da emigração, como movimento de indivíduos ou de grupos, de um lugar de ori-
gem para um lugar de destino (Duchac, 197-M r p. ^69). Engloba associações que 
estão bastante próximas do sentido etimológico da palavra emigração: "Facto de 
emigrar, isto é, sair da pátria para residir noutro país" (Silva Bastos, Dicio-
nário Etimológico).Retivemos aqui quatro agrupamentos temáticos : as associa-
ções que gravitam à volta do termo de saída ; os termos que fazem menção ao país 
de origem; as expressões que se referem à viagem, ou mesmo aos meios de trans-
porte utilizados; e finalmente vocábulos que se referem aos países de acolhimen-
to , onde se encontra quer a referência específica a países quer referências mais 
genéricas - o estrangeiro, a lonjura, o desconhecido. 
MOTIVAÇÕES: nesta categoria cinco temas foram retidos fazendo referência 
a motivações sócio-económicas: o trabalho, o dinheiro, a habitação, melhores con-
dições de vida, a necessidade. Para além destes cinco agrupamentos de "objectos 
motivacionais" de ordem sócio-económica, aparecem também motivações cognitivas 
e de exploração (1). gravitando à volta da procura de conhecimentos. Um sétimo 
tema retido foi a aventura. Num último tema classificámos diversas motivações: 
ir tratar da saúde, em viagem de negócios, juntar-se a um familiar, por imita-
ção ou na busca de divertimentos. Também aqui classificámos as poucas referên-
cias a motivações políticas: só cinco jovens mencionam a fuga ao serviço mili-
tar e dois a guerra. Se motivações políticas puderam estar na base de emigração 
portuguesa num passado não muito distante (Rocha Trindade, 1973. P- 23), os ado-
lescentes/ só muito episodicamente, referem essas motivações, não havendo material 
suficiente para construir um tema à parte. 
AFECTOS: distinguimos aqui quatro temas. Para além dos afectos positivos 
e negativosdeu-se um lugar à parte a dois afectes que pela sua importância qua-
litativa e, como veremos mais adiante, também quantitativa merecem ser destaca-
dos : a separação e as saudades . 
REPRESENTAÇÕES DO EMIGRANTE: distinguiram-se três temas. Para além da re-
presentação positiva e negativa do emigrante, retivemos a sócic-demográfica que 
engloba referências ao sexo, à idade, à família, à origem geográfica e nacional. 
Na quinta categoriadicotomizaram-seosJULGAMENTOS AVALIATIVOS sobre a emi-
gração: referências que fazem menção a uma avaliação positiva e os que fazem 
(1) Nuttin engloba nas motivações cognitivas e de exploração "o desejo de se 
informar, de compreender, de explorar todas as espécies de objectos e de 
situações, conhecer o mundo e compreender-se a si próprio" (Nuttin, 1980, 
b. p- 207). 
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referência a uma avaliação negativa . 
A sexta categoria refere-se as DIFICULDADES DE ADAPTAÇÃO levantadas pelo 
contacto com uma outra sociedade: linguísticas, laborais, interpessoais ... 
Na categoria perspectiva de futuro estão incluídas as referências a for-
mas de migração sazonal, temporária e definitiva (Dollot, 1976, p. 5). 
Na oitava categoria classifica'mos as associações fonéticas. 
Finalmente na categoria diversos englobámos as associações que não se po-
diam classificar nas categorias anteriormente mencionadas e que, nem tinham uma 
expressão quantitativa e qualitativa para formar uma categoria à parte. 
Dentre esta primeira classificação em nove categorias, totalizando vinte 
e cinco temas, fizemos a opção de só reter para a análise ulterior os temas 
que emergissem em pelo menos 10% da população. Os temas que não obedecessem a 
esse critério quantitativo seriam recodificados. 
Na categoria trajectória, o tema país de origem só aparece em 2,1% dos 
sujeitos pelo que foi recodificado na categoria viagem. 
Na categoria motivações os temas habitação (5,8%) e aventura (4,2%) fo-
ram respectivamente recodificados nos temas, melhores condições de vida e di-
versos. 
Os temas da representação do emigrante, nenhum obtendo os 10% - caracte-
rísticas sócio-demcgráfiças (5,6%), representação positiva (5,8%), representa-
ção negativa (6,9%) -, foram todos agrupados. 
0 mesmo se deu em relação à avaliação da emigração em que a positiva está 
presente em 6,2% dos sujeitos e a negativa em 3,8%. 
Assim, apesar do interesse em opor a polaridade das representações e das 
avaliações, os temas iniciais da representação do emigrante e da avaliação es-
tarão agrupados na respectiva categoria. 
Quanto à categoria perspectivas de futuro, presente em 4,6% da população 
será englobada na categoria diversos. 
Em suma, após esta recodificação são retidas oito categorias compostas de 
18 temas (quadro 1). 
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QUADRO 1 - Temas da associação livre (% de sujeitos) 
1/ TRAJECTÓRIA 
1.1. Saída 56,0% 
1.2. País de acolhimento 18.3% 
1.3- Viagem (país de origem) 13,7% 
2/ MOTIVAÇÕES 
2.1. Trabalho 36,7% 
2.2. Dinheiro 30,6% 
2.3- Necessidade 24,0% 
2.H. Melhores condições de vida 23,1% 
(habitação) 
2.5. Conhecimento 10,8% 
2.6. Diversos (aventura) 12,5% 
3/ AFECTOS 
3-1. Afectos negativos 
3-2. Separação 
3.3- Saudades 
3-4- Afectos positivos 
kl REPRESENTAÇÃO DO EMIGRANTE 
5/ DIFICULDADES DE ADAPTAÇÃO 
6/ ASSOCIAÇÕES FONÉTICAS 
7/ JULGAMENTOS AVALIATIVOS 
8/ DIVERSOS (perspectivas de futuro) 
28 ,5% 
18 ,3% 
17 ,1% 
13 ,7% 
16 ,2% 
10 ,8% 
10 ,2% 
10 ,0% 
11 .0% 
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Por ordem decrescente, as três categorias mais evocadas na amostra são 
as motivações, a trajectória e os afectos. 
Os "objectos motivacionais" mais frequentemente citados são os sócio-eco-
nómicos: trabalho, dinheiro, necessidade, melhores condições de vida. Cada um 
deles está presente em cerca de um quarto da amostra, pelo menos. Quanto às mo-
tivações cognitivas e de exploração estão presentes em mais de 10% da amostra. 
Um só tema da categoria trajectória, a saída, está presente em mais de metade 
da amostra. A paleta dos afectos suscitados pela emigração é policromática. São 
no entanto, es afectos negativos que predominam, não conseguindo os positivos 
equilibrar a tonalidade . 
Se nos referirmos à ordem em que as associações são evocados o tema da sal-
da é o mais frequentemente referido nos três primeiros lugares, enquanto que nos 
quarto e quinto lugares encontramos os afectos negativos. Ao nível global da 
amostra encontra-se, pois um deslizar do sentido dado pelo "dicionário", nos 
primeiros lugares, para um sentido afectivo de tonalidade sobretudo negativa, 
que emerge em seguida. A evolução de respostas codificadas a respostas idios-
sincrásicas que aqui se encontra, faz-nos pensar no que encontram Kuhn e Mc 
Partland a propósito de "Quem sou eu?" (Neto. 1980, pp.308-309), bem como ou-
tros investigadores: uma evolução de respostas "consensuais" a respostas "sub-
consensuais" . 
As restantes categorias são menos frequentemente citadas, mas elas são no 
entanto monotemáticas. A não ser a representação do emigrante (16,2%), os jul-
gamentos avaliativos, as dificuldades do percurso de adaptação e as associações 
fonéticas comportam respostas de cerca de 10% da população. Se a categoria di-
versos diz respeito a mais de 10% dos sujeitos isso deve-se ao facto de aí te-
rem sido recodifi.cadas as referências às perspectivas de futuro que recobrem 
quase metade das respostas. 
Das menções às perspectivas de futuro, a evocação da migração temporária 
é massivamente dominante. As referências à migração definitiva ou sazonal são 
epi sódicas. 
Na perspectiva que aqui nos interessa é preciso notar sobretudo que as res-
postas a esta questão aberta não fizeram aparecer temas das representações da emi-
gração diferentes dos que apareceram no momento do pré-inquérito e que, por 
conseguinte, foram retidos para a confecção do questionário definitivo. Tirando 
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as associações fonéticas todos os outros temas postos em evidência pela aná-
lise de conteúdo das informações fornecidas pela palavra indutora emigração, 
estão incluídas no inquérito . Dito isto. não temos a pretensão de, com este 
estudo, atingir todos os elementos constituintes da representação. Mesmo quan-
do o psicólogo deixa ao sujeito a ilusão da liberdade da construção do seu 
discurso, o sujeito só fornece sempre um aspecto fragmentário da representação 
que tem (Gilly, 1980, p. 36). As produções verbais mediante as quais é estuda-
da a representação só traduzem o que pode ser atingido pela situação criada pe-
lo investigador. "Crer que possam existir procedimentos permitindo atingir a 
representação de algo na sua integralidade seria utopia" (Gilly, 1980. p. 36). 
Antes de apresentarmos uma visão de conjunto das representações do campo 
semântico da emigração por meio da análise das correspondências, vamos ver co-
mo variam essas representações em função das variáveis de estratificação: resi-
dência, sexo, nível soclocultural. 
0 quadro 2 apresenta as diferenças significativas dos temas da associação 
livre segundo as variáveis de estratificação. E sobretudo a residência rural ou 
urbana que diferencia a amestra: 8 dos 18 temas recodifiçados apresentam dife-
renças significativas. Quatro temas diferenciam os rapazes das raparigas e um o 
nível sociocultural baixo do médio. 
Os rurais evocam mais que os urbanos os temas das categorias trajectória 
e motivações em que aparecem diferenças significativas e o inverso verifica-se 
para os afectos. Na categoria trajectória, os rurais mencionam mais a viageme 
o país de acolhimento e, nas motivações, o dinheiro e melhores condições devi-
da. Na categoria afectiva os urbanos estão mais focalizados na separação, nos 
afectos positivos e negativos que os rurais. Estes resultados deixam transpare-
cer, pois, uma maior focalização dos rurais na trajectória e nas motivações 
sócio-económicas e uma diluição na manifestação dos afectos comparativamente 
aos urbanos. 
Também os rurais evocam mais a avaliação da emigração que es urbanos. Glo-
balmente, os rurais tomam mais frequentemente posição sobre o fenómeno migrató-
rio . 
Na categoria trajectória o tema da saída diferencia os sexos. Os rapazes 
mencionam-no mais frequentemente. As raparigas estão mais centradas na esfera 
afectiva. Assim o efeito do sexo é significativo sobre a evocação dos afectos 
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QUADRO 2 - Diferenças significativas pelos temas da associação livre 
e pelas variáveis de estratificação 
Temas Residência Sexo Nível Sociocultural 
1/ Trajectória 
1.1. Saída N.S. X
2 =14,75, 
p= 0,0114 N.S. 
1.2. País de acolhimento X2 = 8,61. 
p = 0.0414 N.S. N.S. 
1.3- Vi agem(País de origem X2 = 7,82, 
p=0,0400 N.S. N.S. 
2/ Motivações 
2.1. Trabalho N.S. N.S. N.S. 
2.2. Dinheiro X2 =6,04, N.S. X
2= 6,29, 
p = 0,0488 p= 0,0430 
2.3- Necessidade N.S. N.S. N.S. 
2.4. Melhores condições de X2 =6,64, N.S. N.S. vida (Habitação) p = 0,0008 
2.5- Conhecimento N.S. N.S. N.S. 
2.6. Diversos (Aventura) N.S. N.S. N.S. 
3/ Afectos 
3.1. Afectos negativos X2 = 21 ,82 X2 = 19,25 N.S. p= 0.0006 p= 0,0017 
3-2. Separação X2 =8,51, 
p= 0.0445 N.S. N.S. 
3-3- Saudades N.S. X
2 = 23,21 , 
p = 0,0000 N.S. 
3-**. Afectos positivos X
2 = 9,43, 
p = 0.0241 N.S. N.S. 
4/ Representação do eimigrante N.S. X2 = 11,32, 
p= 0,0229 
N.S. 
5/ Dificuldades de adaptação N.S. N.S. N.S. 
6/ Associações fonéticas N.S. N.S. N.S. 
7/ Julgamentos avaliativos X2 = 10,87. 
p = 0,0439 N.S. N.S. 
8/ Diversos(Perspectivas de 
futuro) N.S. N.S. N.S. 
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negativos e das saudades. As raparigas referem-se mais aos afectos negativos 
e à temática saudosista que os rapazes. Também é significativo o efeito do se-
xo sobre a representação do emigrante, mencionando-o os rapazes mais frequen-
temente. 
Só o "objecto motivacional" dinheiro, diferencia o nível sociocultural. Os 
jovens do nível sociocultural baixo evocam-no mais frequentemente que os do mé-
dio. 
Nenhuma das variáveis de estratificação diferencia as dificuldades do pro-
cesso adaptativo, as associações fonéticas e as associações diversas. 
Vejamos agora os resultados da análise factorial das correspondências efec-
tuada sobre um quadro disjunctive Nesta análise os 18 temas da associação li-
vre foram utilizados como variáveis principais e as variáveis de estratificação, 
a idade, a posição.perante a religião, a intenção de emigrar como elementos su-
plementares. 
Figura 2 Histograma dos valores próprios do campo semântico de representa-
ção 
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A percentagem de inércia totalizada pelos quatro primeiros factores é de 
36% (figura 2). A taxa de variância não é muito diferente entre os três primei-
ros factores. Vamos indicar para esses quatro factores os elementos que têm as 
contribuições mais fortes. 
No factor 1 quatro temas têm uma contribuição superior à media: no pólo po-
sitivo encontramos as associações fonéticas; no pólo negativo os julgamentos 
avaliativos, os afectos negativos e a saudade.Se as associações fonéticas de-
notam distanciamento em relação ao estímulo proposto (Jodelet, 1976, p. 18), 
poderemos dizer que os julgamentos avaliativos e os afectos denotam implicação. 
Sendo assim, poderemos interpretar este primeiro factor como uma dimensão que 
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parece reflectir uma reacção emocional, onde se opõem o distanciamento e a im-
plicação. 
No factor 2 encontramos três temas com contribuições fortes: no pólo po-
sitivo os afectos negativos e a saudade; no negativo os julgamentos avaliativos. 
Este segundo factor parece pois denotar a implicação no fenómeno migratório. 
No factor 3 oito temas têm contribuições fortes. No pólo negativo encon-
tramos as quatro modalidades da reacção emocional: julgamentos avaliativos, asso 
elações fone'ticas, afectos negativos e saudade. No pólo positivo localizam-se 
quatro temas da categoria motivacional : melhores condições de vida, conhecimen-
to, trabalho, dinheiro. Esta oposição entre reacção emocional e motivacional 
parece reflectir uma dimensão dinarni zante. 
No factor H opõem-se no lado positivo a representação do emigrante ao tema 
da saída e da separação no lado negativo. Estamos perante uma dimensão que pa-
rece corresponder à evocação da partida . 
Das variáveis de estratificação é a residência que se encontra melhor ex-
plicada pelos quatro primeiros factores, seguindo-se o sexo e o nível sociocul-
tural. Por ordem decrescente, a residência encontra melhor explicação no factor 
2, 3, 1, 1. Os rurais situam-se mais nos pólos que denotam, respectivamente, jul-
gamentos avaliativos, motivações, distanciamento e a representação do emigrante. 
Ao invés, os urbanos situam-se mais nos pólos que reflectem a valência afectiva, 
a reacção emocional, a implicação e a saída. Parece pois poder dizer-se que 
as associações dos rurais evocam mais aspectos axio-cognitivo.s e socio-cogni-
tivos e as dos urbanos aspectos afectivo-oognitivos. 
0 sexo encontra-se melhor explicado, tal como a residência, no factor 2, 3, 
1, 4. A polaridade dos eixos dos rapazes é a mesma da dos rurais e a das ra-
parigas a mesma da dos urbanos. Parece pois também poder dizer-se que as asso-
ciações dos rapazes evocam mais os aspectos axic-cognitivos e sócio-cognitivos 
e as das raparigas aspectos afectivo —cognitivos. 
Também por ordem decrescente c nível sociocultural encontra melhor expli-
cação no factor 2. 1, 4. 3- Os jovens do nível sociocultural baixo situam-se 
mais nos pólos que denotam os julgamentos avaliativos, a implicação e a repre-
sentação do emigrante; os do nível sociocultural médio nos da valência afecti-
va, distanciamento, saída. No factor 3 es níveis socioculturais não se opõem, 
situando-se ambos no pólo que denota a reacção emocional. 
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A idade e a posição perante a religião encontram a sua melhor explica-
ção no factor 1. Os mais novos opõem-se, a.íf aos mais velhos situando-se aque-
les mais no pólo que denota distanciamento e os mais velhos no que denota im-
plicação. As modalidades da posição perante a religião.católico praticante e 
outra posição, opõem-se à modalidade católico não praticante. Esta situa-se 
no pólo que denota implicação, ao passo que as outras duas situam-se no pólo 
de distanciamento. 
Comparando a organização dos temas segundo a sua frequência com a orga-
nização extraída pelos quatro primeiros factores, se em ambas as organizações 
aparecem as motivações, a trajectória e os afectos em lugar de destaque, é 
necessário dar a César o que é de César. Há um denominador comum aos quatro 
primeiros factores: a presença em todos eles da categoria afectos. 
Se na amostra os afectos negativos são mais frequentes que os positivos, 
como vimos, nenhum dos quatro primeiros factores opera uma oposição entre a to-
nalidade negativa e positiva. Verifica-se o mesmo se alargamos a análise até 
aos sete primeiros factores. Uma vez que na mesma população encontramos ambas 
as tonalidades, podemos dizer que a emigração suscita representações ambiva-
lentes. A ambivalência caracteriza sobretudo os urbanos e em menor grau os ca-
tólicos não praticantes e as raparigas. 
A partir dos quatro primeiros factores podemos esboçar um modelo figura-
tivo da emigração. As primeiras quatro dimensões que organizam o campo semân-
tico da representação - a reacção emocional, a reacção implicativa, a reac-
ção dinamizante, a evocação da partida - formam dois núcleos tendo por elo a 
corrente afectiva. Um núcleo organiza-se à volta da dimensão partida (factor1!): 
se toda a emigração implica por um lado a saída e a desvinculação de objectos, 
supõe por outro lado um personagem que a concretize (figura 3)- Este núcleo, 
ancorado na definição codificada do termo emigração,enriquece-se; no entantq,de 
aspectos sócio-cognitivos e afectivo-cognitivos. 0 outro núcleo é formado pe-
los três primeiros factores. A dimensão dinamizante opõe a temática motivacio-
nal à dimensão emocional. A dimensão emocional opõe as associações fonéticas 
à dimensão implicativa. A dimensão implicativa opõe os julgamentos avaliativos 
aos afectos. 
Tomando as cinco palavras mais frequentes da resposta ao estímulo propos-
to, e ordenando-as com base na estrutura factorial do campo semântico de re-
presentação, apresenta-se na figura 4 o modelo figurativo mais pregante na 
nossa população. Saída é a palavra mais frequente dentro da temática que apa-
rece na dimensão partida. Trabalho e dinheiro são as duas palavras mais fre-
FIGURA 3 - CAMPO SEMÂNTICO DE REPRESENTAÇÃO DA EMIGRAÇÃO 
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quentes da dimensão dinamizante. Tristeza e saudades são as palavras mais fre-
quentes da dimensão emocional e da implicativa. No esquema figurativo estão 
pois representadas as palavras não só mais frequentes na amostra, como também 
as mais frequentes em cada dimensão factorial. Pode-se assim dizer que na nos-
sa população a emigração evoca antes demais a saída motivada por razões sócio-
-económicas (trabalho, riqueza )e investida de afectos - (tristeza, saudades). 
Este modelo imagético "esquece", no entanto,o objecto orientador do vivi-
do da grande maioria da emigração portuguesa na Europa da primeira geração: 
o regresso. Há assim o evitamento de trajectórias de sentido oposto, tornando 
coerente esse modelo. 
Em suma, o universo do campo semântico das representações migratórias 
sob o prisma semântico põe em evidência oito categorias: trajectória, motiva-
ções, afectos, representação do emigrante, dificuldades de adaptação, associa-
ções fonéticas, julgamentos avaliativose diversos. Os quatro primeiros facto-
res da análise das correspondências hierarquizam este campo segundo a reacção 
emocional, a reacção implicativa, a reacção dinamizante e a evocação da parti-
da. 
Desde o início do inquérito,a associação livre reflecte toda uma repre-
sentação que vamos examinar mais em pormenor. 0 exame dos protocolos permite 
não só pôr em evidência as dimensões que organizam o campo semântico da emi-
gração e esboçar o seu modelo figurativo, como também apontar nós sensíveis 
da sua representação. 
Tínhamos levantado ao nível da determinação social central a hipótese de 
que a estrutura social não determina ao mesmo título todos os aspectos da re-
presentação. Tanto a análise por meio do X2 como a análise das correspondên-
cias convergem em apontar que é sobretudo a residência rural ou urbana que di-
ferencia as representações migratórias dos adolescentes sob o seu aspecto se-
mântico. Resta-nos aguardar, para sabermos, se este resultado é confirmado na 
abordagem mais analítica dos elementos constituintes de representação que va-
mos efectuar. 
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5/ INFORMAÇÃO 
" En résumé, l'homme semble avoir besoin d'in-
formation et de connaissance comme il a besoin 
d'e'change social et d'interaction biochimique 
avec la biosphère. L'activité cognitive est 
une des formes essentielles du fonctionnement 
Individu-Environnement." 
Joseph Nuttin 
A informação é um dos elementos constituintes de uma representação social 
como vimos. Em que medida ecomo os jovens conhecem a emigração ? 
A experiência directa mediante a implicação no processo adaptativo a uma 
sociedade alógena fornece informações sobre a transplantação. Pode-se conhecer 
a migração através das vicissitudes da viagem, das emoções despertadas pela se-
paração e pela chegada, enfim,da vivência quotidiana de "homo peregrinus" em con-
tacto com outras culturas. Não se trata todavia aqui deste tipo de conhecimento, 
mas de um conhecimento indirecto de sujeitos não inseridos num processo migrató-
rio adaptativo. 0 conhecimento não se constitui só a partir de experiências mi-
gratórias, mas também das informações, saberes, modelos de pensamento que rece-
bemos e transmitimos pela tradição, educação e comunicação social. Este modo de 
conhecimento nem por isso deixa de ser socialmente elaborado e partilhado (Jode-
lèt, 1983 a. pp.6 - 7). Para abordar este aspecto retiveram-se questões para dei-
xarem transparecer o conhecimento que os jovens têm da emigração e para sabermos 
por que canais a informação é obtida. As fontes de informação podem classificar-
se de dois modos (Mcscovici, 1976. pp. 90-91): segundo a sua função social, co-
municação institucional (aulas) e não institucional; e segundo a reciprocidade ou 
não reciprocidade das trocas, comunicação direccional (livros, revistas, jornais, 
rádio, televisão) e de impacto ou transitiva (conversação com a família, amigos 
ou os próprios emigrantes). Dentro das questões aqui incluirás, cinco obtêm res-
postas de forte consenso e quatro respostas maioritárias (cf. quadro 1). 
As respostas unânimes ou bem esboçadas encontramo-las, sobretudo, em modalida-
des de conhecimento factual. Emerge um desconhecimento de tipo escolar da emigra-
ção. Ignora-se a erigem histórica da emigração portuguesa, o país que acolheumais 
emigrantes portugueses na primeira metade deste século, as causas da emigração 
portuguesa a partir dos anos 60. E excepção a este desconhecimento "escolar", o 
conhecimento da origem geográfica dos emigrantes mais oriundos do Norte que do 
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Alentejo. Este mesmo conhecimento é confirmado por uma questão aberta a este res-
peito: a maior parte dos Jovens pensa que os emigrantes são sobretudo originários 
do Norte, do Nordeste, do Interior. 
QUADRO 1 
Respostas de forte consenso (A) e respostas maioritárias (B) relativas à 
informação 
Questões no 
A 66 
69 
70 
101 
117 
B 67 
68 
71 
118 
% de sujeitos 
88,8 
83.3 
96.1 
82.5 
81 .9 
77,5 
79.0 
76,3 
71 ,0 
Respostas 
Desconheço quando começou a emi-
gração portuguesa. 
Há mais emigrantes oriundos da 
região ao norte do rio Douro 
que do Alentejo. 
0 número total de emigrantes por-
tugueses é muito ou bastante 
elevado-
Tenho pessoas da família, amigos 
ou vizinhos que são emigrantea 
Informo-me de assuntos relaciona-
dos com a emigração portuguesa 
pela rádio e televisão. 
Desconheço para que país emigra-
ram mais portugueses durante a 
primeira metade deste século. 
A única razão da emigração portu-
guesa a partir de I960 eram as 
condições económicas no nosso 
paia 
Em Portugal fala-se muito de emi-
gração. 
Informo-me de assuntos relaciona-
dos com a emigração pelos jor-
nais e revistas. 
0 desconhecimento "escolar" é de certo modo contrabalançado pelo conhecimen-
to dos actores, sendo poucos os sujeitos que não conhecem pessoalmente emigrantes 
(15,^%). A propósito destes poder-se-á levantar a questão: terá sentido estudar a 
representação nos sujeitos que não conhecem emigrantes ? Não esqueçamos que é 
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no interior dos grupos primários e secundários que o individuo se socializa e 
se inicia nas crenças, valores e normas do grupo de pertença ou de referência. 
Radke e Sutherland( 1949) encontraram estereótipos claramente negativos dos Ne-
gros e dos Judeus em crianças de uma pequena cidade do Middle West, onde não 
vivia nenhum Negro e somente uma família judaica sem crianças. Na ausência de 
contacto há uma aprendizagem que se efectua pela mediação dos pais, dos profes-
sores, do grupo de iguais, dos mass-média, dos jogos, das histórias. 
Há unanimidade em considerar elevado o número de emigrantes portugueses. 
Lá não se levantam dúvidas. No entanto, fazer uma estimativa do número de emi-
grantes quer no mundo quer em França, é mais bem delicado para os nossos infor-
madores, pois quase metade não conseguem avançar uma estimativa. Reencontramos 
nestas duas questões abertas o desconhecimento de tipo "escolar". 
Quadro 2 Representação do número de emigrantes no mundo e em França (%) 
no Mundo em França 
. menos de um milhão 17,7 33,1 
. de 1 milhão a 5 milhões 25,3 16.8 
. mais de 5 milhões 12,1 3.4 
. sem resposta 45,0 46,7 
Se conhecer socialmente uma coisa, é falá-la (Moscovici, 1976, p. 232), po-
de-se dizer que, segundo a representação dos jovens, a emigração é conhecida social-
mente, uma vez que declaram maioritariamante que se fala muito em Portugal de 
assuntos relacionados com a emigração. Tal resultado sublinha que a emigração pe-
netrou nas relações interpessoais. Merece a pena a este propósito citar Moscovi-
ci: " A conversação é uma actividade experimental das colectividades... E é nes-
te laboratório da sociedade que as combinações intelectuais são naturalmente se-
leccionadas antes de se cristalizarem em símbolos ou em utensílios sociais" 
(1976, p. 98). As fontes de conhecimento que podem ser utilizadas pela juventu-
de para elaborar as suas representações, os seus projectos de vida futura são 
variegadas. Até um período recente, a socialização efectuou-se em meios circuns-
critos, pelo canal da família e seguidamente da escola. Nos nossos dias as condi-
ções psicológicas e sociais de descoberta das múltiplas realidades de existência 
estão perturbadas. Os meios de comunicação de massa "oferecem uma visão do mundo, 
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reflexo mais ou menos deformado do real, que alarga o sea horizonte no tempo e 
no espaço" (Chombart de Lauwe, Bellan, 1979. p. 7). Essa "escola paralela" po-
de ser considerada como um conjunto de instituições que contribuem para a socia-
lização de uma nova geração, ao lado da escola e da família. "Se as comunica-
ções de massa, os mass-me'dia, são muitas vezes substitutos de relações de face-
a-face, são também um alimento ao mesmo tempo que um factor de informação e de 
estimulação. A radiodifusão e mais ainda a televisão constituem, quer se queira 
quer não, uma fonte considerável de conhecimentos e de influências que se sobre-
põem em larga medida à educação familiar e escolar" (Maisonneuve, 1975, p. 230). 
Neste contexto não admira que, no caso concreto da emigração, a grande maioria dos 
jovens receba informações pela televisão, rádio, jornais e revistas, fontes de 
informação em que não há reciprocidade de trocas. 0 facto de a televisão, a rádio 
e a imprensa difundirem massivamente este fenómeno, testemunha segundo Moscovici 
não só um interesse em relação a ele, como também a propensão, na nossa sociedade 
em, propagá-lo (1961, p. 138). Embora não maioritárias, outras fontes de informa-
ção são também utilizadas frequer temente (aulas, conversas). Dadas estas múltiplas 
vias de comunicação utilizadas para conhecer a emigração, há entre elas, obviamen-
te, interferências. 
Vejamos a diversificação deste elemento constituinte segundo as variáveis de 
estratificação. 
A residência rural ou urbana diferencia massivamente a informação sobre a 
emigração, pois quinze das dezoito questões apresentam diferenças significativas. 
0 sexo só diferencia significativamente três questões e o nível sociocultural cin-
co (quadro 3)• 
Se a amostra apresenta um fraco conhecimento do tipo escolar da emigração, 
ele é maior nos urbanos que nos rurais. Assim, os rurais dão mais frequentemente a 
resposta verdadeira que os urbanos sobre o começo histórico da emigração portu-
guesa, o país que acolheu mais emigrantes portugueses na primeira metade do sécu-
lo vinte, as causas da emigração portuguesa dos anos sessenta, a origem geográfi-
ca dos emigrantes. 
De igual modo os rurais declaram reconhecer melhor pelo olhar o emigrante. 
Quais os indícios desse reconhecimento ? 0 reconhecimento do emigrante passa an-
tes de mais pelo vestuário e pela linguagem: " Reconheço o emigrante através do 
vestuário que traz e do modo como fala. Tem maneira de falar diferente, por ve-
zes, misturando o português com o estrangeiro "; "a partir da sua roupa e sotaque" 
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"do vestuário e da pronúncia da língua"."por causa de algumas palavras que têm 
tendência a captar". 0 aspecto físico também permite o reconhecimento: " atra-
vés do seu aspecto físico magro, desfigurado, mas evoluído"; "geralmente vêm mais 
idosos no aspecto físico", "estão muito velhos, fatigados, com muitas rugas"; 
"pelo seu rosto cansado, pela fadiga". Embora a descrição do aspecto físico se-
ja sobretudo negativa, a positiva também aparece: "vêm menos rudes, com melhores 
aparências, a cara é mais branca". Os sinais exteriores de um melhor bem-estar 
económico também permitem o seu reconhecimento: "geralmente sim porque o emigran-
te quando regressa, a sua primeira coisa que se vê é o carro"; "porque compram 
logo um bom carro e nota-se pelos carros e a sua matrícula"; "através dos merce-
des e das suas grandes casas". Um comportamento associado à posse do carro tam-
bém permite identificar o emigrante, a má condução. Novos costumes, novas atitu-
des e até certos traços de personalidade também são assinalados. Dentre estes, 
dois aparecem com uma certa frequência, a superioridade e a tristeza: "pensa que 
é mais do que que os outros", "porque eles tentam mostrar logo aquilo que não são" 
"essas pessoas estão transformadas e tristes", "porque o acho triste e comovente". 
Os rurais emitem mais a opinião de que em Portugal se fala muito de emigração e 
que as pessoas conhecidas falam muitas vezes desse assunto. 
Dentre as fontes de informação, os urbanos só utilizam mais os jornais e re-
vistas que os rurais para extraírem o seu conhecimento emigratório. Ao invés, os 
rurais declaram estar mais informados pelas aulas, livros, televisão, rádio, con-
versa com os amigos e emigrantes. A utilização mais frequente nos rurais que nos 
urbanos da literatura como suporte de conhecimento da emigração é a manifestação 
de uma atitude mais activa dos primeiros. "Os estudos, a imprensa, dão informa-
ções, mas a literatura deve ser chamada, procurada a partir de uma estimulação 
inicial". (Moscovici, 1961. p. 138). As respostas à questão "sente estar infor-
mado sobre a emigração" são coerentes com estes resultados: 48,8% dos rurais de-
claram estar bem informados e só 33,3% dos urbanos estão neste caso. 
Os rurais também conhecem mais sujeitos - sejam eles familiares, amigos ou 
vizinhos - actualmente inseridos no processo emigratório ou que já regressaram 
definitivamente. 
Se estas duas questões nos dão uma ideia global do conhecimento de emigran-
tes quisemos no entanto ter uma visão pontual.(cf. figura 1). 6,9% da amostra tem, 
: ■ 
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pelo menos, um dos pais actualmente emigrante. 0 efeito da residência, sobre o 
facto de ter pais emigrantes, é significativo (X2=18,11. p =0.0001). 11,7% dos 
rurais têm pais emigrantes enquanto que s<5 2,5% dos urbanos estão nesse caso. 
Metade da amostra tem tios e primos no estrangeiro. A residência diferencia si­
gnificativamente a amostra em ambos os casos. 57.5% dos rurais têm tios emigran­
tes contra 42,5% dos urbanos (X2 = 15,56. p =0,0010); 57,1% dos rurais têm pri­
mos contra 42.5% dos urbanos (X2=15,56. p=0,0004). 
0 efeito da residência é também significativo sobre o facto de conhecer ami­
gos e vizinhos emigrantes. 43.1% da amostra conhecem amigos emigrantes, os rurais 
tendo 50,8% e os urbanos 35,4% . 27,7% conhecem vizinhos emigrantes, os rurais 
tendo 35,4% e os urbanos 20.0%. 
Em todos os casos considerados pontualmente (pais, irmãos, tios. amigos e 
vizinhos) é confirmada a questão genérica de um maior conhecimento de emigrantes 
actuais por parte dos rurais que dos urbanos. 0 mesmo se verifica em relação aos 
emigrantes já regressados. 
Os jovens rurais têm mais frequentemente pais que já regressaram definitiva­
mente que os urbanos. 11,3% e 2.1% respectivamente. 0 mesmo sucede com a fatria, 
embora o número de irmãos regressados seja muito baixo . 
Os rurais têm também mais frequentemente tios que já regressaram que os ur­
banos, respectivamente 35.4% e 21.3%. 0 efeito de residência é igualmente signi­
ficativo sobre o facto de ter primos já regressados. 26,3% dos rurais têm primos 
que já voltaram de vez contra 14.6% dos urbanos. 
Os rurais conhecem mais amigos que já tenham regressado que os urbanos, 35.4% 
e 18.3% respectivamente. 
Finalmente os jovens residentes em zonas rurais conhecem mais vizinhos re­
gressados que os urbanos, 25.0% dos rurais conhecem vizinhos já regressados, es­
tando neste caso 17.5% dos urbanos. 
Visto o efeito massivo da residência sobre o conhecimento da emigração ve­
jamos o efeito do sexo e do nível sociocultural que é bem menor. 
Globalmente as raparigas conhecem mais os emigrantes que os rapazes. A aná­
lise pontual de pessoas conhecidas (pais, irmãos, tios, primos, amigos, vizinhos) 
revela sempre diferenças significativas. Não damos os resultados pormenorizados 
para não sobrecarregar o texto, mas esse conhecimento é sempre maior nas rapari­
gas que nos rapazes. Ao invés, os rapazes assinalam mais frequentemente de modo 
correcto as causas da emigração a partir dos anos 60 que as reparigas. Também 
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aqueles são mais frequentemente de opinião que em Portugal se fala muito de 
emigração. Nenhuma das fontes de informação diferencia os sexos, o que nos 
sugere duas observações a propósito de estereótipos sexuais correntemente pro-
pagados , mas que relativamente ao tema específico da emigração não são confir-
mados. Geralmente atribui-se ao homem uma certa actividade e à mulher uma certa 
passividade. Não encontramos aqui essa dicotomia se considerarmos, como já dis-
semos, a literatura como fonte de informação que exige da parte do sujeito uma 
procura mais activa. Também se considera frequentemente a conversação como apa-
nágio das mulheres, mas os nossos dados não confirmam este estereótipo. A con-
versação com a família, os amigos ou com os próprios emigrantes não diferencia 
os sexos. A residência que já assinalámos e o nível sociocultural que em segui-
da abordaremos fornecem uma interpretação mais satisfatória.Nos jovens de nível 
sociocultural baixo parece haver um melhor conhecimento resultado sobretudo das 
relações com o meio. Assim esses jovens declaram, globalmente^ conhecer mais emi-
grantes que actualmente têm esse "modus vivendi"ou que tendo-otido,já regressaram a 
Portugal, que os do nível sociocultural médio. A análise pontual (pais, irmãos, 
tios, primos, amigos, vizinhos) revela sempre diferenças significativas. Pela 
mesma razão invocada para a variável sexo, também não apresentamos os resultados 
em pormenor, mas são sempre os jovens de nível sociocultural baixo que conhecem 
pontualmente mais emigrantes ou pessoas já regressadas. Também têm mais frequen-
temente conversas com os amigos ou emigrantes sobre a emigração e lêem mais li-
vros a este respeito. 
Passemos a uma visão mais global recorrendo à análise factorial das corres-
pondências . As modalidades das questões de informação são aqui utilizadas como 
elementos principais e as variáveis de estratificação, a idade, a posição peran-
te a religião, a intenção de emigrar e a identidade portuguesa como elementos su-
plementares . A análise foi efectuada sobre um quadro de .Burt.. 
Verificamos a existência de um primeiro factor claramente separado do se-
guinte no quadro dos valores próprios (£i = 20.1%; £a = 8.02% ), que representa 
um quinto da nuvem (cf. figura 2). 
No primeiro eixo, cinco questões opõem-se entre os dois pólos. No pólo nega-
tivo do eixo 1 situam-se as modalidades que denotam que as conversas com emigran-
tes não são utilizadas como fontes de informação, as pessoas conhecidas não fa-
lam nunca sobre assuntos relacionados com a emigração, declaram não conhecer emi-
grantes já regressados à terra-mãe. não conversam com os amigos sobre a emigra-
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ção, pensam estar mal informados a este respeito. No pólo positivo encontram-
-se as modalidades que traduzem que as pessoas conhecidas falam muitas vezes 
de emigração, pensam estar bem informadas sobre emigração, conhecem emigrantes 
Já regressados, têm como fontes de informação sobre este assunto conversas com 
amigos e com os próprios emigrantes. 
Este primeiro factor parece assim denotar um conhecimento interpessoal da 
emigração. As outras modalidades que têm uma forte contribuição para este eixo 
não infirmam esta interpretação. Assim no pólo negativo situam-se os que não 
conhecem emigrantes, não conversam com a família sobre emigração, são de opinião 
que em Portugal se fala pouco de emigração, não recebem informações sobre este 
assunto nas aulas, nem nos livros ou nas revistas. No pólo positivo o quadro fi-
ca completo se lhe juntarmos o reconhecimento do emigrante pelo olhar. 
No segundo eixo encontramos uma oposição entre os doispólos para quatro ques-
tões. No pólo negativo situam-se as modalidades que traduzem a não utilização 
das aulas, dos livros, dos jornais e das revistas como fontes de informação, as 
pessoas conhecidas falam muitas vezes de emigração, desconhecem o principal país 
de acolhimento dos emigrantes portugueses na primeira metade deste século. Ao 
invés no pólo positivo situam-se as modalidades que denotam o conhecimento do 
principal país de acolhimento da emigração portuguesa na primeira metade deste 
século, a utilização das aulas, dos livros e revistas como fontes de informação, 
as pessoas conhecidas falam raramente sobre emigração. Este segundo factor pare-
ce denotar um conhecimento de tipo escolar acerca da emigração. Passemos à aná-
lise dos quadrantes definidos pelos dois primeiros eixos (figura 3). No quadrante 
inferior esquerdo, contornado pelos pólos que reflectem o desconhecimento da emi-
gração através das interacções sociais e de um desconhecimento escolar situam-se 
os jovens residentes em zonas urbanas, os rapazes, os mais novos, ? que se decla-
ram não católicos. 
No quadrante inferior direito, ladeado pelos pólos que denotam um conheci-
mento interpessoal da emigração e um desconhecimento escolar situam-se os sujei-
tos de nível soeiocultural baixo, e que se declaram católicos praticantes. 
No quadrante superior direito situam-se os que residem em zonas rurais que 
para além do conhecimento interpessoal da emigração como se poderia esperar, mani-
festam também um certo conhecimento escolar. 
Finalmente no quadrante superior esquerdo que denota um desconhecimento in-
terpessoal mas um conhecimento escolar situam-se os católicos não praticantes, 
as raparigas, e os de nível soeiocultural médio. 
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Quadro -1 
Modalidade» contribuindo para a. algnlflcação do eixo 1 
no aspecto lnfomação 
Tena daa questõea Modalidades e contribuições (eu nlllslao) 
pólo negativo pólo positivo 
-Conhecimento de emigrantes 
-Conversação com emigrantes 
-Conhecimento de emigrantes já regressa-
dos 
-Ju lgamento sobre a f requênc ia de con-
ve r sa s sobre emigração nas pessoas 
conhecidas 
-Conversação com a f amí l i a sobre 
a e -úgração ]>ortuguesa 
-Conversação com.amigos sobre 
a (.migração portuguesa 
-Ju lgamento sobre o grau de i n -
formação sobre a emigração por-
tuguesa 
- J u l g a - e n t o sobre a f r eçuênc ia 
de conversas em Por tuga l Bobre 
emigração por tuguesa 
-Informação nas au l a s sobr» a 
e - i g r a ç ã o po r tu ruesa 
-Tnfor -ação nos l i v r o s sobre a 
e~ Íp ra ; ão portuguesa 
- -ecor .hec i -er . tn do e - ig ra r . t e 
r ^ l o o l h a r 
não 100 
não 80 
não 61 
nunca ^9 
não <+8 
não t*p-
mal 2B 
pouco 37 
não 36 
não 31 
sim 36 
»im wy 
muitas vezes .58 
s i » kl 
bem í*7 
sim 2 h 
Quad ro *, 
Modalidades c o n t r i b u i n d o -oara a s i g n i f i c a ç ã o co e ixo 2 
no aspec to informação 
Tema das aues tões Modalidades e c o n t r i b u i ç õ e s (em r . i l é s i r . o ) 
pólo nega t ivo T*>lo p o s i t i v o 
-7"rincÍTêl r a i s me a c o l h i - e n t o na 
emigração ioT-t-jj-u0sa na pr imeira metade 
r c céculo XX 
-Começo ^a emigrEção portuguesa 
- I n f o r - a ç ã o r.a t e l e v i s ã o e na rád io 
score a e~igraçao u c r t u r u e s a 
— 3r.f02—i^â.D r.i? 2 ' j]ar robre 
a T . igração > : rv j r j "Ea 
-Julgamento sobre a f requênc ia ne con-
versar^ mis pessoas c or.í:eiri~as sobre a 
e~:. rrar;ao porl u r j e sa 
-Infoj—eçào nos j o r n a i s , nas r e v i r i a s 
sobre a e - i g r açao por tuguesa 
-Julgamento sobrfc a f r equênc ia ne 
fraçao portuguesa 
-Julgamento sobre o grau ne informa-
ção sobre a e~irnó.;ao r-erturursa 
—Julgamento sobre o nu~ero t o t a l ^e 
emigrantes por tugueses 
f a l s o "5 
r.ão 7B 
não 6:-
mui"tas ver 
não 45 
vi r d a á e i r c 1 59 
v e r d a d e i r o 1'i~ 
r a r a - e n t e 2r 
pouco 32 
mai 29 
"DOUCO e levado 27 
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De todas as variáveis projectadas como elementos suplementares é o eixo 1 
que melhor as explica, à excepção do sexo que se encontra melhor explicado pe-
lo eixo 2. No eixo 1 a variável que se encontra melhor explicada é a residência 
rural ou urbana, seguida da intenção de emigrar, de que falaremos mais adiante. 
A identidade portuguesa é muito pouco explicada pelos eixos 1 - 2 . 
Em suma, se a análise das frequências brutas aponta para um relativo des-
conhecimento de tipo escolar da emigração, não se pode generalizar este resulta-
do concluindo que a emigração não é conhecida. Esse tipo de desconhecimento é 
contrabalançado e suplantado por um conhecimento interrelacionai. A emigração 
como se poderia esperar, é conhecida socialmente. 
0 seu conhecimento nos grupos sociais é no entanto diferencial. A variável 
que mais diversifica o conhecimento é a residência rural ou urbana: de modo es-
pectacular quase todas as questões apresentam diferenças significativas (15 eml8) 
convergindo massivamente para esboçar um melhor conhecimento, qualquer que seja a 
esfera abordada, dos rurais que dos urbanos. 
Estes resultados são confirmados pela AFC de que abordamos as duas princi-
pais dimensões: a primeira, de longe a mais importante, baseada num conhecimento 
interpessoal e a segunda num conhecimento escolar. 
Encontramos por esta via uma combinação das duas condições que afectam as 
representações sociais referentes à acessibilidade do objecto: a dispersão da 
informação e a sua focalização. " Os dados de que dispõem a maior parte das pes-
soas para responder a uma questão, para formar uma ideia a propósito de um objec-
to preciso, são geralmente ao mesmo tempo insuficientes e superabundantes" (Mos-
covici, 1976, p. 2^8). Assim na amostra encontram-se fracos conhecimentos de ti-
po escolar do acontecimento emigratório e muitos de tipo interpessoal. "Uma pes-
soa ou uma colectividade está' focalizada porque como tais, no decorrer da inter-
acção social, estão implicadas ou comprometidas na substância e nos efeitos dos 
seus julgamentos ou opiniões" (Moscovici, 1976. p. 250). Ora o grau de implica-
ção em relação à emigração varia sobretudo em função da residência. Os rurais e 
os urbanos posicionam diferentemente a emigração no seu universo. 
6/ ATITUDE 
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Para além ria informação, também a atitude é um dos elementos constituintes 
ria representação social. 
0 processo de aquisição de atitudes é complicado e continua sendo matéria 
de controvérsia teórica (Reich, Adcock, 1976). Existindo diferentes níveis em 
que esse problema pode ser abordado, encaramo-lo aqui sob o prisma da filiação 
no grupo, conscientes da sua dependência com a personalidade e o processo de 
socialização. Colocamo-nos, pois, fundamentalmente ao nível " mais molar 
(Reich, Adcock, 1976, p. 54) para observar o efeito que a filiação no grupo 
exerce sobre as atitudes em relação à emigração. 
A vida quotidiana acarreta para o indivíduo ou para o grupo social a capaci-
dade de tomar posições, o que é " o resultado das pressões que se observam e 
que requerem a construção de um código comum e estável e obrigam os participan-
tes a um diálogo, a uma troca de ideias para adaptarem as suas mensagens " 
(Moscovici, 1976, p. 25l). Bonde, se pode existir a pressão à inferência, de 
nenhum modo a atitude é incoerente, como se poderia pensar num primeiro momen-
to. Mais abaixo veremos até que ponto a atitude é coerente. 
Menos de um terço das questões utilizadas para avaliar a atitude em rela-
ção à emigração obtêm respostas de forte consenso e maioritárias (quadro l). 
Quadro 1 
Respostas de forte consenso (A) e maioritárias (B) no aspecto atitude 
Questões n° % de sujeitos Respostas 
Os Portugueses têm necessidade de 
continuar a emigrar 
A emigração traz à pessoa que emigra 
vantagens 
Gostaria de ser mais informado sobre 
assuntos relacionados com a emigração 
3 28 79»0 Se emigrasse seria muito difícil 
deixar a família 
A 59 84,8 
62 90,7 
7^ 87,3 
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Ha uma certa unanimidade em ronr.i-erar a emigração vantajosa para a ressoa que a 
vive. Um balanço r.ais analítico destas vantagens será esboçado a rronósito da per-
cepção da mudança. É de realçar que a emigração é representada como sendo um factor 
mais rendoso do ponto de vista individual que colectivo, para o país de partida. 
Se mais de 90£ a consideram como vantajosa para o emigrante pouco mais de metade 
da amostra a considera vantajosa para Portugal. As vantagens que advêm para Portugal 
são sobretudo socioeconómicas, segundo os adolescentes: " entrada de divisas ", " na 
balança de pagamentos é o emigrante que está a equilibrar o país ", " dão mais títulos 
à nossa riqueza ", " uma menor explosão demográfica ", " nao tínhamos habitação para 
eles e andávamos todos aos empurrões ". 
Nas respostas unânimes ou bem esboçadas encontra-se também uma sede de informa-
ções respeitantes à emigração, a dificuldade de monta de deixar a família no caso 
de emigração, a persistência da necessidade de os Portugueses continuarem a emigrar. 
A justificação da necessidade de os Portugueses continuarem a emigrar recobre.de  
certo modo, as motivações económicas da emigração pelo que não nos atardaremos aqui 
demasiado. A tónica é colocada nas condições de vida difíceis em Portugal, muito 
especialmente o desemprego: " as condições de vida deste país são cada vez piores, 
mais precárias. As pessoas não têm emprego, habitação, salários baixos, etc. e as 
pessoas são obrigadas a procurarem melhores condições de vida. Portugal nao oferece 
futuro relativamente a emprego, habitação,saúde, etc. ". " Portugal é terrivelmente 
mau no que diz respeito à habitação e ao emprego, mas isso nâo quer dizer que la fo-
ra não haja também falta de trabalho e de habitação, mas sempre será melhor ". " O 
nosso país não é desenvolvido que permita a um Português ter todas as regalias, não 
tem condições para as ambições de cada cidadão português. Os emigrantes quando vol-
tam trazem amor ao país, trazem alegria, começo de uma nova vida ". 
A justificação dos Portugueses nao necessitarem continuar a emigrar acompanha-se 
sobretudo da opinião de que as condições de vida em Portugal vão melhorando, o pais 
está a desenvolver-se: " Cá em Portugal já não é como nos anos 60 - 70, esta melhor "; 
" o nosso país está em vias de desenvolvimento, já começa a desenvolver-se no sector 
da indústria, já dá condições suficientes e tem muitos campos para trabalhar "; 
" acho que se vão criando postos de trabalho e como agora todos temos oportunidades 
ser . i • ' 
quanto ao ensino já não necessitamos de emigrantes "; " mesmo assim Portugal ja 
está um bocado melhor, existem alguns empregos "; " os Portugueses se quiserem arran-
jar emprego, porem arranjar cá, basta ter força de vontade e procurar ". lias para o 
país se desenvolver e se criarem melhores condições de vida " Portugal precisa de 
quem trabalha "; " se to^a a gente emigrar o nosso país fica sem gente que deveria 
ajudar a desenvolver o nosso país "; " as pessoas deviam lutar para arranjar traba-
lho para o país se desenvolver, pois cada um deve estar no seu país e não ir fazer 
tara os outros países os trabalhos que os outros nao querem ". 
Pentre as variáveis de estratificação é a residência rural ou urbana que determi-
na em bloco a atitude: 12 das 13 questões apresentam diferenças significativas. 
Cinco questões diferenciar o sexo e quatro o nível sociocultural (cf. quadro 2) 
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QUADRO 2 ­ DIFERENÇAS SIGNIFICATIVAS PELAS VARIÁVEIS DE ESTRATIFICAÇÃO 
E PELAS QUESTÕES DE ATITUDE 
NO e Tema da Questão Residência Sexo Nível Sociocultural 
20­ Intenção de emigrar X
2=47,11, 
p=0.0000 
X2 = 10.80, 
p=0,0045 
)P= 10,91, 
p=0,0043 
27­ Os pais gostariam que 
emigrassem 
X2 =63,90, 
p=0,0000 
X2 = 15,24. 
p=0.00 J6 N.S. 
28­ Dificuldade em deixar a família 
X2=21 ,28, 
p=0,0001 N.S. N.S. 
29­ Dificuldade em deixar 
os amigos 
X2 = 10,35, 
p= 0,0154 
X2= 10,41 
p= 0,0154 N.S. 
30­ Dificuldade em deixar o ambiente■ 
X2= 24,70, 
p= 0,0000 
X2= 8,20, 
p=0,0420 N.S. 
57­ Conselho a um amigo pa­
ra emigrar 
X2 = 66.26, 
p=0,0000 N.S. 
X2 = 13,54 
p= 0,0089 
59­ Necessidade de conti­
nuar a emigrar 
X2 = 9,30 . 
p= 0,0255 N.S. N.S. 
60­ Opinião favorável à 
emigração 
X2 = 46,79, 
p= 0,0000 N.S. 
X2= 13,88, 
p= 0,0310 
61­ A emigração é vantajosa 
para Portugal 
X2= 27,58, 
p= 0,0000 N.S. N.S. 
62­ A emigração é vantajosa 
para quem emigra 
X2 = 32.35, j 
p= 0,0000 
)t?= 9,66, 
p= 0,0465 
63­ Identificação ao emigrar 
te após o regresso 
X2= 18,84, 
p= 0,0003 N.S. N.S. 
65­ No futuro Portugal dei­xará de ser um.país_de emigração 
X2 ­ 12,70, 
p= 0,0053 N.S. N.S. 
74­ Desejo de ser mais infor 
mado sobre emigração N.S 
X2 = 14,04, 
3= 0,0153 
N.S. I J 
crença rie qur o grupo familiar ce oertença ^eseje a realização desse comportamento. 
Ogrupo familiar não deseja a realização desse comportamento, secundo os adoles-
centes, antes re mais pelas dificuldades em fazer o corte umbilical com a família 
e o país de origem: " era muito triste serarar-me deles, ficaria longe e os meus pais 
gostariam de me ter à sua beira "; " querem que viva perto deles e não muito longe "j 
" não queriam que eu fosse para um pais onde eles não estivessem, ficavam tristes"; 
" acho que a separação filhos-pais é muito triste "; " amam-me e ficariam muito tris-
tes se eu emigrasse, só* me veriam talvez de ano a ano "; " não gostariam de um dia 
me ver partir e para eles que vivem sempre comigo deveria ser cruel "; " não gosta-
riam que me separasse para um país desconhecido, acho que queriam que vivesse ou na 
mesma cidade ou pelo menos nos arredores"; " porque ficavam insatisfeitos de os 
deiyar e abandonar o país e a família, Portugal onde tinha nascido e é a minha 
pátria ". 
A separação suscita não só tristeza, como as citações anteriores o mostram, mas 
também medo, preocupações, saudades: " se fossem connosco estava bem, mas assim não, 
porque estão sempre com medo que aconteça alguma coisa e eles não podem estar ao pé 
de nós "; " tinham medo que me acontecesse alguma coisa por lá, sem eles estarem "; 
" porque não sabiam se eu estava bem ou mal, eles estavam constantemente aflitos, 
com medo que corresse oerigos "; " ficariam sem ver a filha, ficariam preocupados 
se eu num país diferente teria sorte "; " têm medo que nao me comporte da melhor ma-
neira "; " tinham medo que não voltasse a Portugal "; " ficariam com saudades e pre-
ocupados ao verem o filho longe deles "; " os pais gostam que lhe faça companhia 
para nao serem so's no mundo e para nao os ter de fazer sofrer de saudades minhas "; 
" temem que eu me ressinta ao mudar de país e oorque talvez eu ficasse com saudades.' 
Para além das dificuldades postas pela separação e do cortejo de sentimentos que 
a acomnanham, é evocada a não necessidade de emigrar: " acham que não tenho necessi-
dade disso e nosso obter aqui o que obteria lá fora "; " têm cá os negócios e casa 
e não precisam de emigrar "; " acho que eles arranjaram logo de nrincípio um modo 
ce -"ida oue lhes deu para eles não emigrar "; " normalmente quem emigra é mau sinal, 
poroue nuando se emigra geralmente é por causa do dinheiro "; " os meus nais acham 
que nao necessito de emigrar por ra?ào alguma, pois acho que me sinto feliz ca e 
têm razão "; " porque felizmente não preciso e se os meus pais me criaram é para re 
terem ao seu la^o e pensam que ca podemos realizar os nossos sonhos ". 
Cs jovens lambem atribuem aos pais as dificuldades levantadas pelo processo adap-
tativo: " nesses raises tem-se uma vida muito dura e roucas vezes se tem oportunida-
r-es rle vir a Portugal "; " não, porque a maior parte nos emigrantes emigra porque 
pensa que no estrangeiro trabalha--.:: menos e ganha-se mais, mas é mentira, e os 
meus pais não pensam isso "; " acham cus cara um emigrante os trabalhos sao sempre 
forçados "; " dizem cue passa-se muitos trabalhos ". 
Tia génese dessa atribuição rode também estar o vivido emigratório dos pais: " não 
gostariam porque estão muito experientes nessas bolandas "; " por terem emigrado e 
não gostariam que saisse para fora do meu pais ". Esse vivido pode estar também sob 
o signo cie uma migração interna ou temporária: " já estiveram nas colónias do ultra-
nar e ficaram marcados de una naneira incrível rara admitir novas saibas "; " o meu 
pai tanb«m é emigrante e ele ganha bem, mas a vida a bordo de un barco é muito má ". 
Uma eventual desvinculação do grupo familiar, do grupo de iguais ou do ambiente 
original em caso de emigração é bem mais difícil para os urbanos que para os rurais. 
Os rurais mais frequentemente que os urbanos aconselhariam um amigo a emigrar. A 
emigração não so' é desejada mais para si, como para os outros, pelos rurais. Estes 
declaram mais que os Portugueses têm necessidade de continuar a emigrar, são mais 
favoráveis que os compatriotas continuem a emigrar, encontram a emigração mais van-
tajosa para Portugal e para os emigrantes. 
A adolescência,sendo uma crise, repõe em actividade os processos identificatórios 
(Pias, 1980) Fará o emigrante parte do Ideal do Eu? (l) 
A resposta a esta questão discrimina os adolescentes.A maioria deles toma no en-
tanto o emigrante como modelo de identificação (51,í£). Escreve Torga: " todos te-
mos as nossas balizas humanas. Rostos, nomes que nos ajudaram a ser quem somos 
(1983, p. 14). Se a figura do emigrante é susceptível de ser tomada como"baliza hu-
mana " é-o no entanto mais frequentemente nos rurais que nos urbanos. 
Porque é que os jovens tomam ou não tomam o emigrante como modelo identificato-
rio ? 
0 emigrante é tonado como modelo identificatório essencialmente por três séries 
de razões - afectivas, cognitivas e sócio-económicas - segundo a frequência comxque 
aparecem por ordem decrescente. 
É evocada a'alegria suscitada pelo reencontro, pela realização e pela saudade 
que se esbate: " sentiria alegria em ver o meu país, a minha família e amigos "; 
" sentir-me-ia feliz de volta à minha pátria "; " porque depois de tantos anos con-
seguem regressar felizes, com o sorriso nos lábios, podem ficar definitivamente com 
a família "; " porque dá muita felicidade sentir-se realizado ". A ausência pode 
reforçar mais os aspectos positivos: " ainda gostava mais da família, dos pais de-
vido à longa ausência ". Se a emigração pode contribuir para a emergência das sauda-
des, o regresso após vários anos"mataria as saudades ". 
Um desejo de emoatia também está oresente no " corpus " analisado: " gostava de 
saber a sensação que eles ou elas tinham depois de tantos anos no estrangeiro, gos-
tava de saber como eles se sentiam de estar outra vez de volta ao seu pais "; " gos-
taria ce sentir a emoção de voltar a ver os familiares e amigos "; " para ter a sen-
sação de voltar a ver a Pátria ". 
Os jovens gostariam também de ter os conhecimentos proporcionados pela emigração, 
ou até mesmo a experiência que dela advém: " gostaria de me parecer com o emigrante 
que regressa de vez porque além de tudo foram conhecer novas ideias e costumes e 
trazem projectos novos "; " sabem coisas sobre outros países que eu não sei e que 
eles me podem dizer e conhecem outras maneiras de vida "; " para além de conhecerem 
'ly 0 Ideal do Eu " instância da personalidade resultante da convergência do narci-
sismo (idealização do eu) e das identificações aos pais, aos seus substitutos e aos 
ideais colectivos. Enquanto instância diferenciada, o Ideal do Eu constitui um mode-
lo ao aual o indivíduo procura conformar-se " (Laplanche, Pontalis, 1973, p.l8/-). 
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Torturai conhecer, outro país novo "; " porque eles têm melhores conhecimentos no 
que se passa no estrangeiro e já têm mais ev^eri^ncia oe vida ". Um outro informa-
dor põe em relevo de modo lanidar a importância que o vivido emigratório tem como 
fonte de conhecimento: " para saber o mais importante sobre a emigração ". 
0 emigrante é também tomado como modelo identificatório por razões so'cio-economi-
cas que do ponto vista quantitativo só aparece em terceiro lugar: " gostaria de me 
parecer com os emigrantes que regressam definitivamente porque trazem dinheiro e 
melhores posições sociais "; " porque quando vêm já têm dinheiro para construir ca-
sa, comprar terras, etc "; " porque isso seria sinónimo de uma posição social razoá-
vel, teria melhores condições de vida ". 
A contra-identificação que o emigrante suscita é justificada de modo variado. Cer 
tos evocam a ausência da intenção de emigrar: " nunca tive vontade de emigrar "j 
" não gostava de emigrar *'. Outros fazem referência às influências estranhas recebi-
das e à perca das características nacionais: " parecem estrangeiros na sua própria 
terra "; " vêm com uma mistura de Português e de estrangeiro "; " vêm com modos es-
trangeirados "; ''gosto do meu país não queria de maneira nenhuma séntir-me estra-
nho cá "; " os emigrantes depois de vários anos noutro país deixam de se parecer com 
os Portugueses "; " os emigrantes após estarem noutro país, per-1 em as qualidades do 
próprio país ". É também feita a referência a preconceitos negativos como a " mania 
da superioridade ", a " vaidade ". Alguns jovens justificam a contra-identificaçao 
pelo evitamento de emoções como a desvinculação, as saudades, a tristeza. Aparece 
também a reivindicação da originalidade juvenil: " gosto de ser como sou ". 
Feno'meno de ontem, de hoje, será de amanhã ? Mais de metade da amostra (5'v-') 
é de opinião que no futuro Portugal não deixará de ser um país de emigração. Os 
mais , 
rurais emitem no entanto esta opinião. Se mediante a analise do ca^po semântico 
já sabemos que os rurais emitem mais frequentemente julgamentos avaliativos em 
r<=laçào à emigração, estes dados nermitem-nos concluir que indiscutivelmente a 
orientação global'é mais positiva nos rurais que nos urbanos. 
A intenção ^e emigrar e a crença de que o grupo familiar re pertença deseje a 
realização desse comportamento é mais frequente nos rapazes que nas raparigas. A 
desvinculação dos amigos ou do ambiente de origem é mais difícil para as rapari-
gas do aue para os rapazes. As raparigas gostariam também de ser mais informadas 
sobre emigração que os rapazes. 
Os jovens de nível sociocultural bair--o manifestam 'mais a intenção de emigrar 
eue os ^ e nível sociocultural médio. Os -"o nível sociocultural baixo aconselhari-
am mais frequentemente um amigc a emigrar, sao mais favoráveis a que os Portugue-
ses continuem a emigrar e percepcionam a emigração mais vantajosa para os emigran-
tes . 
A orientação global em relação à emigração parece ser mais positiva nos rapazes 
e no nível sociocultural baixo que nas raparigas e no nível sociocultural médio. 
A análise factorial das correspondências vai-nos confirmar estes resultados. 
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Co­!" ­ara a informação são utilisa'*OS C rv ri'­mentos suplementares ar. "ariá­
veis de estratificação, a ida^e, a posição nerante a religião <=■ a identidade 
portuguesa. A análise foi efectuada sobre um quadro de Burt. 
Na figura 1 podemos ver a existência de um primeiro factor nitidamente sepa­
rado f>o seguinte (Cl= 33»3£;C2= 9,^0» °u­ representa so' ele um terço ^ a inércia 
total: é um factor de nível geral. Focemos considerar este primeiro factor como 
uma boa condensação do modo de sentir, T>ensar e agir em relação à emigração. 
Neste primeiro eixo há uma oposição em seis questões entre os dois polos. Ko 
nólo negativo do eiró 1 situam­se as modalidades que denotam a não intenção de 
emigrar, o nao aconselhamento a um amigo de emigrar, muita dificuldade em des­r 
vincular­se ''o ambiente, dos amigos, dos rais e crença de que os pais do joven 
nao gostariam que emigrasse. Ao invés, no pólo positivo situam­se as modalidades 
que traduzem a crença r*e que os pais gostariam que emigrasse, o aconselhamento 
a um amigo de emigrar, a intenção de emigrar, nenhuma ou pouca dificuldade em 
desvincular­se do ambiente, da família e dos amigos. Têm também uma contribuição 
superior à média no pólo negativo, a opinião de que os Portugueses não têm neces­
sidade de continuarem a emigrar e no pólo positivo,uma opinião muito favorável 
a cue os Portugueses continuem a emigrar e a ideia de que a emigração traz muitas 
vantagens para o emigrante. 
0 segundo factor já é mais específico e ooõe as modalidades de desvincularão 
rue se encontram juntas no pólo positivo do factor 1. No pólo positivo prójecta­
­se a desvinculação fácil e no pólo negativo, ■ com uma contribuição be^ nenor, a 
desvinculação um pouco difícil. 
Passando à análise dos quadrantes constituídos pelo eixo 1 e 2 (figura 2 e 3)t 
na rarte inferior escuerda, embora perto do centro de gravidade situam­se os a­
dolescentes mais novos, as raparigas, os que reivindicam fortemente a sua iden­
tidade portuguesa. E­lhes muito difícil deixar os amigos e a família. Estão,, ­eois, 
muito vinculados não so' aos grupos restritos de pertença como ao grande grupo 
nacional. Sobressai neste quadrante uma orientação global de indiferença em re­
lação à emigração: nem favoráveis nem desfavoráveis a que os Portugueses conti­
nuei a emigrar, a emigração não traz nem vantagens nem desvantagens a Portugal. 
Cs sujeitos deste ouadrante sentir'''o­se fortemente arreigados " aqui " não sen­
tem necessidade de se implicarem no fenómeno emigratorio. Convém sublinhar o pa­
pel importante couraço pela indiferença nas relações interindividuais. Nakbi 
(1982—83) pergunta—se a este Propósito se geralmente o ~a"^ el da indiferença nao 
foi um ­ouço subestimado em psicologia social. Para este autor a indiferença 
aparece como um dos pólos fundamentais das relações afectivas. 
No quadrante inferior direito encontramos a residência rural, os católicos 
praticantes e o nível sociocultural baixo. Para eles é um pouco difícil separar­
­se da família, dos amigos e do ambiente de Portugal. Associando­se a este misto 
de dificuldades e facilidades em separar­se, encontramos uma atitude positiva im­
plicativa em relação à emigração: os pais gostariam que emigrasse, aconselharia 
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Quadro 3 
Modalidades c o n t r i b u i n d o para a s i g n i f i c a ç ã o do eixo 1 
no aspec to a t i t u d e 
Tema das q u e s t õ e s Modalidades e con t r ibu ições (em milésimo) 
polo negat ivo pólo p o s i t i v o 
-Os pa is gos ta r i am que emigrasse não 42 s i r . 91 
-Aconselha-iento a ura amigo de 
emigrar não 67 sim 85 
- In tenção de migrar não 74 sim 81 
-Dif icu ldade em d e i x a r o ambiente muito 53 nada 6? 
-Dif icu ldade em d e i x a r a f amí l i a muito 24 pouco 64;nada 30 
-Di f icu ldade em d e i x a r os amigos muito 29 nada 4 1 ; pouco 37 
-Favorável à emigração - muito 28 
-Necessidade dos Por tugueses con-
tinuarem a emigrar não 26 -
-Vantagem para os emigrantes em 
emigrarem - muito 22 
Quadro !x 
Modalidades con t r ibu indo para a s i g n i f i c a ç ã o do eixo 2 
no aspecto a t i t u d e 
Tema das oues tões Modalidades e con t r ibu ições (em milésimo) 
pólo negat ivo pólo p o s i t i v o 
-Dif iculdade em d e i x a r os amigos - nada 209 
-Dif iculdade em d e i x a r a f amí l i a - nada 201 
-Aconselhamento a um amigo de 
emigrar sim 113 
-Dif iculdade em d e i x a r o ambiente pouco 33 nada 63 
-Favorável à emigração favoráve l 49 
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um arir~o h '*"1, Tir c el* prórrio tem intcrc5o ' ' rmigrar. A ' migração t. vanta-
josa inr"i iduaâmente e o emigrante e" toma/*o COTO modelo '~c- identificação. 
No oua^rantç superior direito, muito perto do centro ce gravidade encontram-
-se os rapazes e já muito afastar os, os que nao reclamam a identidade portuguesa. 
Situa-se aí uma grande facilidade em desvincular-se da família, ('-os amigos e do 
ambiente. Aoui, a orientação global é positiva tra^urida.nor uma opinião muito fa-
vorável a cue os Portugueses continuem a emigrar e muitas vantagens colhidas 
por Portugal com a emigração. Acui a atitude nao parece ser tão implicative como 
no quadrante anterior. Se aparece a facilidade em des-"lncular-se e a orientação 
positiva,* pcrpnecti'-a de futuro de emigrar não aparece aqui. 
No cua^rante superior esquerdo encontram-se essencialmente variáveis cue de-
notam uma orientação global negativa: a nao necessidade dos Portugueses continua-
rem a emigrar, a emigração á desvantajosa colectiva e individualmente, desfavo-
rável a aue os Portugueses continuem a emigrar, nao aconselham um amigo a fazê-
-lo nem tal far narte da sua perspectiva de futuro, os pais nao gostariam que 
emigrasse, dificuldade em deitar Portugal. Este perfil desfavorável encontra-se 
sobretudo nos urbanos, nos jovens de nível sociocultural médio e nos católicos 
nao praticantes. 
Pm suma, a análise dos quadrantes delimitados pelos eixos 1 e 2 poe em evi-
dência cuatro tipos de atitudes: 
- a indiferença associa-'a a una forte vinculação caractérisa sobretudo os 
mais novos e as raparigas; 
- a atitude -positiva irrrlicati'-a associada a pouca vinculação caracteriza 
sobretudo os jovens de origem rural, de nível sociocultural baixo e os 
católicos praticantes; 
- a atitude nositi^a não implicative, associada à ausência ce vinculação 
caractérisa sobretudo os ratares; 
(Nevcomb, Turner, Converse, 1??C, p.9l). Os outros aspectos da representação so 
ciai -raser: -arte pa situação global. Tendo já abordado a informação, resta-nos 
ver o camno das representações que sera' descrito segundo a cronologia ca emigr 
cão: partida - estadia - regresso. 
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7/ PARTIDA 
"Homens, que trabalhais na minha aldeia, 
Como as árvores, vós sols a Natureza 
E se vos falta, um dja, o caldo para a ceia 
E tendes de emigrar, 
Troncos desarreigados pelo vento, 
Levais terra pegada ao coração." 
"E partir a chorar 
Que sofrimento. 
0 Pátria, ver crescer a tua solidão !" 
Teixeira de Pascoais 
Já vimos a existência de um forte consenso na representação de necessi-
dade dos Portugueses continuarem a emigrar. Propomc-nos agora precisar a re-
presentação das motivações dos Portugueses que transformam as necessidades em 
fins, planos, projectos de acção (Nuttin, 1980 a), as categorias de Portu-
gueses que mais emigram e os principais países de destino da emigração portu-
guesa . 
Após as duas guerras mundiais comparam-se sobretudo as migrações polí-
ticas e as migrações económicas (Dollot, 1976. p.6). " A definição das moti-
vações da deslocação faz surgir lego de início a distinção fundamental entre 
migrações impostas por factos políticos e migrações de ordem económica" (Geor-
ge, 1977, p. 27). Por seu lado, no caso da migração portuguesa Rocha Trindade 
para além das motivações económicas e políticas , menciona a procura de uma 
valorização intelectual (1973, PP-23-2^), como acontece, por exemplo, com es 
artistas plásticos ( Ribeiro, 1984). 
Na análise do campo semântico da emigração já assinalámos como é episódi-
ca a referência a motivações políticas e em questão fechada visando pôr em 
evidência a informação, já vimos que menos de 1/5 da amostra atribui motiva-
ções políticas à emigração a partir des anos 60. Esta ilusão óptica pondo fo-
ra do campo de representação motivações políticas pode ser o resultado con-
vergente de vários factores de que assinalamos somente dois. Por um lado, o 
facto da maior parte da socialização dos jovens ter-se desenrolado num clima 
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democrático (1). Por outro lado, a pregnância das motivações económicas repre-
sentando uma "boa forma", consegue obnubilar no campo representacional as moti-
vações políticas. 
Efectivamente mais de metade da amostra assinala em primeiro lugar, para 
os Portugueses emigrarem, a falta de trabalho e cerca de um quarto, a insufici-
ência dos salários. Todos os outros itens recebem menos de 10% de respostas 
(Figura 1). 
Em segundo lugar para a saída dos Portugueses 42,9% referem-se aos salá-
rios insuficientes, 16.9% à falta de trabalho e às possibilidades de sucesso 
limitadas em Portugal e 12,1% às dificuldades de habitação. 
Em terceiro lugar, 29,6% dos jovens mencionam as dificuldades de habitação, 
16,5% os salários insuficientes e 15.6% as possibilidades de sucesso limitadas. 
0 papel do trabalho é pois considerado prioritário na decisão de emigrar o 
que é convergente com a análise do campo semântico da representação. Se bem que 
outras motivações entrem em linha de conta, são sobretudo de natureza socioeco-
nómica : salários insuficientes, dificuldades de habitação. Em suma, a procu-
ra de melhores condições de vida. Com este pano de fundo também se assinalam 
frequentemente, as possibilidades de sucesso limitadas por cá existentes. A pro-
cura de pessoas com mentalidade diferente, o reagrupamento familiar, a valoriza-
ção intelectual, o conhecimento de um país novo, a aventura ou outras motiva-
ções surgem ofuscadas em relação à importância das motivações económicas. Essas 
motivações menos assinaladas vão aumentando em frequência do primeiro para o 
terceiro lugar. 0 maior salto cabe à valorização intelectual em que só 0,8% 
dos sujeitos a mencionam em primeiro lugar e 7.9% já a referem em terceiro lu-
gar. Se a emigração continua a ser uma aventura (George, 1977.p. 59), só episo-
dicamente é assinalada como motivação da emigração. Se a curiosidade é men-
cionada pelos especialistas da adolescência como uma das fontes de conflitos 
dessa idade, forçoso nos é reconhecer que está muito pouco subjacente às moti-
vações da emigração. 
(1) Estamos perante algo idêntico ao que constataram ROIG e BILLON-GRAND a pro-
pósito da percepção dos homens políticos numa amestra de crianças : "Parece que 
hoje uma relação entre "o esquecimento" de que são vítimas os homens políticos 
afastados do poder e a duração deste afastamento". (1968. p. 48). 
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Esta descrição global não se diferencia significativamente segundo a resi-
dência, o sexo e o nível sociocultural (quadro 1). E uma constante nos jovens a 
representação da emigração ligada a motivações socioeconómicas; reencontramos as-
sim o que o modelo figurativo da emigração já nos mostrara. 
Podemos perguntarmo-nos quais são as características sociodemográficas 
que no espírito do público recorrem mais à emigração. A propósito da importân-
cia destas características escreve Duchac: "0 próprio dos dados demográficos é 
de serem de alguma maneira, em relação aos fenómenos migratórios, o equivalente 
do que a teoria musical chama um baixo fundamental: a trama subjacente e perma-
nente de toda a análise possível das migrações ..." (1974, P- 316 ). 
Vejamos se a emigração é representada como selectiva segundo o sexo, a clas-
se social, a idade, a residência, o estado civil, a estrutura familiar (1), a 
crença religiosa e a profissão. 
Há uma resposta maioritária em considerar que são os pobres que mais emi-
gram. Só 4,4% declaram que emigram mais os ricos. A emigração é pois representa-
da essencialmente selectiva ao nível da classe social. Trata-se de uma respos-
ta coerente com a preponderância das motivações económicas antes evocadas. Nes-
te caso. " a emigração é considerada um correctivo da pobreza do indivíduo e do 
grupo" (George, 1977, p.30). 
A emigração é também representada selectiva segundo o sexo e a residência: 
perto de 2/3 da amostra declara que são os homens que emigram mais e os campo-
neses. 
Os emigrantes recrutam-se mais entre os trabalhadores manuais (52,3%) que 
entre os trabalhadores intelectuais (11.7%). mais entre os adultos(38,8%) que 
entre os jovens (20.8%). 
0 estado civil e a crença religiosa não são percepcionados como selectivos, 
pois a emigração afecta quer os casados quer os solteiros, quer os crentes quer 
os incréus. 
Quanto à estrutura familiar emerge da amostra uma representação difusa. To-
das as respostas têm globalmente as mesmas frequências e nenhuma estrutura se 
esboça de modo particular. Cerca de 1/3 responde que são os migrantes com fa-
mília os que mais partem, outro terço os migrantes isolados e, o outro, ambos. 
(1) Utilizamos aqui a terminologia de George em que a propósito da "estrutura 
familiar"dos grupos de migrantes que distingue migrantes com família e mi-
grantes isolados (1977. pp. 37-40). 
393 
Esta imagem sociodemográfica da emigração não se diferencia segundo o sex-o 
nem praticamente segundo o nível sociocultural. Nenhuma diferença significati-
va aparece entre as categorias retidas e o sexo e só uma entre o nível socio-
cultural (quadro 2). Os jovens de nível sociocultural baixo são mais de opinião 
que a emigração toca mais os solteiros que os de nível sociocultural médio. 
QUADRO 2 - Diferenças significativas pelas variáveis de estratificação 
e pelas questões relativas às características sociodemográ-
fi.cas da emigração portuguesa 
N2 e Tema da Questão Residência Sexo Nível Sociocultural 
44. Sexo N.S. N.S. N.S. 
45. Classe social F= 17,05 
p = 0,0007 N.S. N.S. 
46. Idade X2 = 31 .31 
p=0,0000 N.S. N.S. 
47. Residência JP=9,59 
p=0,0224 N.S. N.S. 
48. Estado Civil X2 =9.78 
p=0,0215 N.S. N.S. 
•49- Estrutura Familiar X2 =9.78 
p=0,0205 N.S. 
X2 =7,95 
p^ -0,0470 
50. Religião X2 =9, 16 
p=0,0271 
N.S. N.S. 
51. Profi ssão X2 =11,52 
p=0,0213 
N.S. N.S. 
; 9 | . 
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Já o mesmo não se pode dizer da residência. Há uma representação socio-
demográfica diferencial segundo a residência rural ou urbana. Das oito cate-
gorias retidas só uma não apresenta diferenças significativas, o sexo. Os rurais 
acentuam mais a selectividade ao nível da idade, da residência, do estado civil 
e da estrutura familiar . Para os rurais a emigração recruta-se mais entre os 
jovens, os camponeses, os solteiros e as pessoas isoladas que para os urbanos. 
Todavia esta representação mais selectiva da emigração acompanha-se nos rurais 
de uma outra mais generalizada ao nível da classe social, da religião e da pro-
fissão. Muito embora haja consenso entre os urbanos e os rurais na opinião de 
que são os pobres que mais emigram, os rurais mencionam mais os ricos que os ur-
banos. Os rurais são também mais de opinião que a emigração toca indistintamente 
crentes e incréus, trabalhadores manuais e intelectuais. 
Em suma, se há um consenso quanto às características sociodemográficas da 
emigração segundo o sexo e o nível sociocultural, a diferenciação introduzida 
pela residência não é unívoca: os rurais acentuam a,selectividade em certas ca-
tegorias e di.luem-na neutras. 
Se a emigração é uma constante no tempo e universal no espaço, os principais 
países de destino foram variando ao longo do tempo (Serrão, 197*0- Onde há actu-
almente mais emigrantes portugueses segundo os jovens ? Nesta questão retiveram-
se os sete países que segundo as estatísticas oficiais portuguesas relativas à 
emigração efectiva durante os anos 1960-75 acolheram mais emigrantes. 
Há um forte consenso em considerar que é em França onde actualmente há mais 
emigrantes portugueses: 81.3% da amostra emite esta opinião (figura 3)- 5,**% 
dos jovens pensam que é na República Federal Alemã onde há mais emigrantes e 4,6% 
no Brasil. 
Já não há um consenso quanto ao segundo e terceiro país de acolhimento . Cer 
ca de um terço da amostra pensa que é a República Federal Alemã o segunde país 
de implantação e cerca de um quinto o Brasil. Quanto ao terceiro país de destino, 
encontramos três nações com cerca de um quinto de respostas cada uma: Brasil, Re-
pública Federal Alemã e Canadá. 
Emerge através destas respostas c fascínio exercido pelos países transpiri-
naicos a partir dos anos 60 sobre a emigração portuguesa, muito em particular a 
França e a Alemanha. A representação de Brasil como país de acolhimento da emi-
gração portuguesa aparece assim diluída em relação à sua importância efectiva(l). 
(1) Segundo uma estimativa da população portuguesa residente no estrangeiro, apa-
recida nc ano em que foi efectuado o inquérito (1982) era no Brasil que_resi-
diam mais Portugueses (1 200 000), seguindo-se a França (900 000) e a Áfri-
ca do Sul (600 000) (SEECP, Fevereiro de 1982). 
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Estamos perante outra ilusão óptica criada pela falta de visibilidade temporal 
e espacial. Temporal, pois, a emigração para o Brasil assumiu especial relevo an-
tes dos anos 60. Espacial, na medida em que o meio de origem está hoje menos 
envolvido pela emigração brasileira que pela francesa. 
0 efeito da residência sobre a representação do principal país de acolhi-
mento actual é significativo (X2 = 22,^5- p= 0,0021). Os rurais estão mais fo-
calizados na França como país de implantação que os urbanos. Aqueles sentem mais 
no meio envolvente os efeitos multivariados da migração que tem a França como 
país de acolhimento. 
Dentre os países mencionados, onde é que a emigração portuguesa se sentirá 
melhor ? A resposta a esta questão, servir-nos-á de transição para o capítulo 
seguinte onde exporemos as dificuldades de adaptação encontradas pela emigração. 
Segundo 46.5% da amostra é em França que os emigrantes se sentem melhor. 
Não aparece já aqui o consenso que verificamos quanto ao principal país de aco-
lhimento. Os que declaram que é em França onde os emigrantes se sentem melhor jus-
tificam essa escolha multiformemente . mas sobretudo pela proximidade geográfica : 
"está mais perto do nosso país e têm mais facilidade de vir visitar a família", 
"podem vir de vez em quando". Para além da vizinhança que permite efectuar des-
locações à terra, também se menciona frequentemente o facto de lá estarem radi-
cados muitos Portugueses e de a língua francesa não ser muito difícil para os 
Portugueses: "é o país onde há mais emigrantes e conhecem-se", "pelo grande nú-
mero de emigrantes existentes em França" "é o país onde há mais Portugueses pa-
ra conviver", "um país em que a língua não é muito complicada", "uma língua um 
pouco fácil", "é mais fácil entender essa língua", "é um país de melhor apren-
dizagem na língua". "Também se evoca a propósito da França as melhores condições 
de vida, a existência de empregos, melhores salários, a moeda forte. 
Um quarto da amostra menciona já o Brasil como sendo o país onde os transplan 
tados se sentem melhor o que é justificado essencialmente por razões linguís-
ticas: "é a mesma língua", "fala-se a nossa língua", "a língua é muito parecida", 
"é quase igual à nossa". Evoca-se também a "facilidade em contactar com os bra-
sileiros", pois "são quase compatriotas" e o clima. 
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A residência diferencia amostra quanto a esta questão (X2= ^8,35,p=>0,0000): 
o facto mais notório é que um quarto dos urbanos não respondem a esta questão, 
estando neste caso só 7,5% dos rurais. Estes assinalam mais frequentemente o 
Brasil, mas sobretudo a França, como país onde a emigração se sente melhor, re-
lativamente aos urbanos. Estamos aqui perante uma maior expansividade de senti-
mento nos rurais que nos urbanos. 
Também o sexo e o nível sociocultural não diferenciam a amostra. 
A emigração é uma trajectória, uma ida para todos que por ela passam e um 
regresso que muitos anseiam e alguns concretizam. 0 emigrante está transplanta-
do fora do ambiente familiar durante um tempo maior ou menor, porventura para 
toda a vida, o que implica a passagem por um processo adaptativo. E a represen-
tação deste processo que nos propomos examinar de seguida. 
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8/ O PROCESSO ADAPTATIVO 
"No egoísmo do conflito que sinto até me esqueço de que 
o espectáculo que contemplo, deslumbrado tem como reali-
dade última a vida a lutar com a vida para sobreviver." 
Miguel Torga 
Um critério de classificação para se poder elaborar um estudo das migrações 
de modo sistemático é a "qualidade" do migrante, o temporário estando no pon-
to mais baixo da escala qualitativa (George, 1977, p. 40). Deixando um ambien-
te tecnológico e económico em que estava inserido, o migrante entra num ambien-
te que lhe é adverso, assumindo aí pape'is profissionais porventura diferentes 
dos exercidos no país de origem. Se optar por entrar para o país de destino tem 
de passar por um longo período de adaptação. Podem aparecer diferentes dificul-
dades durante a confrontação com uma nova cultura e surgir perturbações psico-
sociais provocadas por estas dificuldades. 
Na representação do processo adaptativo só duas questões são de forte con-
senso, a duração da permanência e as saudades, e duas maioritárias, as dificul-
dades da língua e o papel profissional desempenhado pelos sujeitos. 
A actual emigração portuguesa é representada como sendo essencialmente tem-
porária (quadro 1). Só 3,1% da amostra a considera definitiva. Aparece sobretu-
do como uma emigração a médio prazo, isto é, entre 5 e 20 anos. Esta visão é 
compartilhada por 68,8% da amostra. 
QUADRO 1 Representação da duração da permanência da emigração 
portuguesa no estrangeiro 
NO de sujeitos 
- Até 5 anos 57 
- De 5 a 10 anos 142 
- De 10 a 20 anos 188 
- Mais de 2o anos 64 
- Toda a vida 15 
- Sem resposta 14 
TOTAL 480 
% 
11.9 
29,6 
39,2 
13,3 
3,1 
2,9 
100,0 
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Como vimos o projecto de regresso à terra-mãe está fortemente impregnado 
nos migrantes portugueses da primeira geração em França. Já está mais diluído 
na segunda geração. A representação que os jovens observadores participantes 
da migração, têm da forma da emigração portuguesa, como temporária ou defini-
tiva , parece pois estar mais próxima do vivido de primeira geração que do da 
segunda. 
A saudade sendo o sentimento mais frequentemente evocado no campo semânti-
co da representação, como vimos, é para 86,7% da amostra mencionada como levan-
tando muita dificuldade no percurso de adaptação, para 11,9% pouca e para 0,8% 
nenhuma. 
Não estando na representação dos jovens, o Brasil, como principal país de 
acolhimento dos Portugueses, mas a Europa transpirinaica é natural que a lingua 
represente muita dificuldade para 77,9% da amostra, pouca para 19,2% e nenhuma 
só para 2,3%,tanto mais tratando-se de uma emigração económica cuja representa-
ção dos papéis profissionais é de qualidade baixa. 77,1% da amostra é de opi-
nião que o emprego mais frequentemente ocupado pela emigração portuguesa é ode 
operário e de profissionais de serviços (limpeza ...) . 
Das quinze questões destinadas a apreender a representação do processo 
adaptativo sete apresentam diferenças significativas segundo a residência, duas 
segundo o sexo e nenhuma segundo o nível sociocultural. 
Os rurais têm uma representação mais positiva do nível global de satisfa-
ção que os urbanos: 
"Os emigrantes estão satisfeitos no estrangeiro porque é a, única maneira 
de eles conseguirem ter uma vida mais confortável e completa, embora difícil"-, 
» a vida embora difícil é melhor do que cá"; "têm mais condições e possibilida-
des, ganham mais dinheiro, alimentam-se melhor, ganham mais conhecimentos, têm 
melhores coisas e passatempos"; "estão mais satisfeitos porque na minha aldeia 
dizem que estão todos juntos e à noite juntam-se à conversa". 
(1) Retivemos como indicador dos papéis profissionais a qualificação que signi-
fica a competência pessoal adquirida pelo exercício (Clapier-Valladon, 1980. 
p. 460). A noção de qualificação aparece como fundamental para toda a socio-
logia do trabalho. Sociólogos do trabalho como Rolle encaram a qualificação 
como uma "medida social da relação entre o que é adquirido na preparação do 
trabalho e c que é exercido na prática do trabalho; compreendendo-se que vis-
to se tratar de uma medida de um pelo outro, não .os podemos distinguir nem 
isolar. 0 que é adquirido só tem importância na prática, mas esta prática só 
adquire valor económico em função do que é adquirido" (Rolle, 1973, p. 22-4). 
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QUADRO 2 - Diferenças significativas pelas variáveis ^e estratificação e 
pelas questões relativas ao processo adaptativo 
NO e Tema da Q u e s t ã o R e s i d ê n c i a Sexo 
N í v e l 
S o c i o c u l t u r a l 
3 1 - N í v e l g l o b a l de s a t i s f a ç ã o 
x2 = 2 3 , 0 1 , 
p= 0 , 0 0 0 3 
N . S . N . S . 
3 2 - N í v e l g l o b a l de a d a p t a ç ã o X
2^ 1 9 . 1 5 , 
p= 0 ,0018 
N . S . N . S . 
3 3 - Poupança N . S . N . S . N . S . 
34 - Humor 
X2 = 1 8 , 4 9 , 
p= 0 ,0010 
N . S . N . S . 
3 5 - H a b i t a ç ã o N . S . N . S . N . S . 
3 6 - T r a b a l h o 
X2 = 1 8 , 5 4 . 
p= 0 . 0 0 0 3 
N . S . N . S . 
3 7 - Clima N . S . N.S N . S . 
3 8 - L íngua N . S . N . S . N . S . 
3 9 - Racismo N . S . 
X2 = 8 , 38 . 
p= 0 , 0 3 8 7 
N . S . 
4 0 - A l i m e n t a ç ã o N . S . N . S . N . S . 
4 1 - Saudade 
X2= 1 0 , 3 6 , 
p= 0 ,0157 
N . S . N . S . 
4 2 - S o l i d ã o 
X2 = 1 0 , 1 6 , 
p= 0 ,0172 N . S . 
N . S . 
4 3 - Saúde N . S . N . S . N . S . 
5 8 - Pape ' is p r o f i s s i o n a i s 
X2= 2 3 , 5 2 , 
p= 0 , 0 0 0 3 
X2 = 1 6 , 1 6 , 
p = 0 ,0064 N . S . 
7 5 - Duração de p e r m a n ê n c i a N . S . N . S . N . S . 
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Quadro 3 
Modalidades contrubuindo para a significação do eixo 1 
na representação do processo adaptativo 
Tema rias auestoes Modalidades e contribuições (em milésimo) 
pólo negativo P°l° positivo 
-Dificuldade alimentação 
-Dificuldade solidão 
-Dificuldade alojamento 
-Dificuldade saúde 
-Dificuldades saudades 
-Dificuldade trabalho 
-Dificuldade clima 
-Satisfação 
-Dificuldade língua 
-Adaptação 
-Humor 
-Dificuldade racismo 
nenhuma 71 
nenhuma 62 
nenhuma 5^ 
nenhuma '+8 
pouca k7 
nenhuma 19 
nenhuma 44 
nenhuma 32 
totalmente satisfeitos 29 
nenhuma 28 
pouca 23 
muita 28 
nenhuma 25 
muita 32 
muita 47 
muita 40 
muita 42 
muita 36 
muita 24 
bastante insatisfeitos 29 
pouca 22 
Dior 26 
Quanro 
Modalidades contribuindo rara a significação do eixo 2 
na representação do processo adaptativo 
Tema das questões 
Modalidades e contribuições (em milésimo1) 
pólo negativo ™lo positivo 
-Adaptação 
-Dificultado saudades 
-"atisfação 
-Dificuldade solidão 
-Dificuldade alojamento 
-Humor 
-Dificuldade língua 
-Duração de permanência 
-Dificuldade saúde 
-Dificuldade alimentação 
-Dificuldade racismo 
muito 109 
adaptado 2} 
nenhuma 101 
totalmente satisfeitos 63 
bastante insatisfeitos 21 
nenhuma 56 
nenhuma 37 
muita 19 
melhor 34 
nenhuma 35 
* de 20 anos 35 
muita 2'' 
muita 24 
nenhuma 20 
bastante satisfeitos 20 
pouca 25 
pouca 44 
igual 42 
oouca 26 
rouca 21 
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Quadro ç 
Modalidades contribuindo para a significação do eixo 3 
na representação rio processo adaptativo 
Tema das questões 
­Hunor 
­Adaptação 
­Pificuldade alojamento 
­Paneis profissionais 
­Pificuldade trabalho 
­Dificuldade alimentação 
­Pou rança 
­Satisfação 
­Dificuldade clima 
­Pificuldade língua 
­Pificuldade solidão 
KodalWades e contribuições (en milésimo) 
pólo negativo P°l° P « i t i v o 
melhor '♦l 
nuito 36 
bastante 21 
profissionais de s é r v i o s 45 
muita 37 
pouca 39 
nada 39 
totalmente sa t i s fe i tos 39 
pior 86 
nada P.2 
nenhuma 76 
operários qualificados, 
especializados 56 
nenhuma 52 
nenhuma 32 
bastante insa t i s fe i tos 32 
totalmente insa t i s fe i tos 23 
nenhuma 30 
nenhuma 23 
muita 21 
non 
pois, de um factor de representação da oposição na adaptação. Apresentam tam-
bém fortes contribuições no pólo negativo a ausência de saudades ou poucas, 
nenhuma ou pouca dificuldade na língua, nenhuma dificuldade de racismo. No pó-
lo positivo têm igualmente contribuições fortes as modalidades que traduzem 
uma tonalidade no humor mais negativa no estrangeiro que em Portugal. 
0 eixo 2 caracteriza-se pela dissimetria dos dois pólos. Um deles é defini-
do por 14 modalidades e o outro por 6. Apesar disso há uma oposição entre seis 
modalidades: satisfação, solidão.dificuldades de alojamento, humor, dificulda-
de de língua e de saúde. No pólo negativo aparecem sobretudo modalidades do 
factor 1 de oposição na adaptação: no pólo positivo encontramos a representação 
de uma adaptação um pouco difícil,poder-se-ia dizer uma adaptação intermediária. 
No pólo negativo têm mais forte contribuição as modalidades que reflectem uma 
adaptação fácil. As modalidades que aí denotam uma adaptação muito difícil (in-
satisfação, alojamento, saúde, alimentação) têm as contribuições menos fortes 
deste pólo. 
No eixo 3 há uma oposição entre seis modalidades: humor, adaptação, papeis 
profissionais, trabalho, alimentação, satisfação. 0 pólo positivo parece expri-
mir a representação de uma adaptação insatisfatória. Se não se encontra aí ne-
nhuma dificuldade de adaptação no alojamento, no trabalho, no clima, na alimen-
tação, na lingua, encontram-se perturbações psicosociais como o humor com tona-
lidade mais negativa que em Portugal, a ausência total de adaptação, o sentimen-
to de mal-estar, enfim problemas de solidão. 0 pólo negativo exprime,ao invés, 
uma adaptação satisfatória, onde encontramos modalidades que denotam ausência 
de mal-estar psicológico. A emigração favorece a mudança de humor positivamente, 
a representação da adaptação e da satisfação é boa. 
Antes de qualquer tentativa de interpretação verbal a configuração do pla-
no 1 - 2 é visível. Trata-se de uma nuvem cuja configuração parabólica é o ín-
dice de um efeito de Guttman. Na parte inferior do lado esquerdo encontramos a 
representação da adaptação: ausência de saudades, adaptação muito boa, satisfa-
ção total, ausência de dificuldades na língua, na solidão, no clima, na saúde, 
no racismo, um humor melhor que em Portugal. Por cima do eixo 1 encontramos uma 
constelação de variáveis que denotam uma adaptação intermediária: pouca dificul-
dade na língua, na solidão, no trabalho, no clima, na saúde, no racismo, naali-
mentação, estabilidade de humor, sentimento de bem-estar. Na parte inferior do 
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lado direito toda uma constelação de modalidades indica a inadaptação: muita 
dificuldade na língua, na solidão, no clima, no trabalho, no alojamento, na ali-
mentação, na saúde, um humor pior que em Portugal, inadaptação e insatisfação 
total. 
Os papéis profissionais com uma qualificação mais elevada, profissões li-
berais, quadros superiores, quadros médios e empregados, ou mesmo os operários 
qualificados e especilizados estão associados à representação de uma adaptação 
intermediária. Ao passo que as qualificações mais baixas (operários não especia-
lizados, operários não qualificados e os profissionais de serviços)estão pro-
jectados no quadrante inferior direito, ou seja. associados à representação de 
uma adaptação mais difícil. Encontramos aqui de certo modo uma equivalência en-
tre a representação e o vivido, tendo em conta o que a este propósito escreveu 
George: "há uma relação directa entre o nível de qualificação e o grau de assi-
mibilidade" (1977, p. 41 ). 
No plano 1 - 2 as variáveis de estratificação encontram-se bastante perto 
do centro de gravidade . Ë o sexo que aí se encontra melhor explicado, os rapa-
zes tendo uma representação da adaptação ligeiramente mais fácil que as rapari-
gas de modo geral . Quanto aos países de destino onde os emigrantes se sentem 
melhor, a Africa do Sul. os Estados Unidos, a Venezuela e um tanto paradoxalmen-
te, dada a proximidade cultural, o Brasil.estão associados a modalidades que 
deixam transparecer uma adaptação um pouco difícil. Já quanto ao Canadá a cons-
telação de modalidades mais próximas deixam transparecer uma adaptação fácil. 
A França situa-se muito perto do centro de gravidade, num misto da representação 
da adaptação fácil e difícil. 
No plano 1 - 3 é a residência dentre as variáveis de estratificação a que 
mais se afasta do centro de gravidade. Os rurais situando-se no quadrante infe-
rior esquerdo encontram-se associados a modalidades que denotam uma adaptação 
bastante satisfatória. A sua representação não é todavia extremamente optimista 
pois vislumbra-se alguma dificuldade nas saudades, na solidão, no racismo, no 
clima, na alimentação. Têm uma opinião extrema sobre a duração de permanência 
no estrangeiro. Tanto apontam uma migração de curta duração, como uma migração 
definitiva. Também é extrema a sua visão da profissão mais frequentemente ocu-
pada pelos migrantes, profissões liberais e profissionais dos serviços. Associa-
da a esta constelação de modalidades encontra-se a opinião de que é na França 
e na Alemanha onde os emigrantes se sentem melhor. 
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A representação dum melhor bem-estar migratório está,pois,ancorada na proximi-
dade geográfica e quase física mediante o relacionamento interpessoal. 
Os urbanos, ao invés, situam-se no quadrante superior esquerdo, tendo uma 
representação da emigração menos optimista no respeitante à adaptação. Projectam-
-se perto uma grande dificuldade de solidão, uma mudança negativa do humor e 
bastante mal-estar. Perto está a representação do papel profissional mais fre-
quentemente ocupado pelos emigrantes, o de operário não qualificado, não espe-
cializado. Quatro países de destino onde os Portugueses se encontram melhor, si-
tuam-se mais perto dos urbanos: Africa do Sul, Venezuela, Brasil, Canadá. Ou 
por outras palavras, ou urbanos apresentam a representação dum melhor bem-estar 
migratório em países longínquos, na migração transoceânica. 
Resumindo e de modo simplificado, parece que os três primeiros factores da 
representação do processo adaptativo denotem a oposição adaptação/inadaptação, 
adaptação/adaptação intermediária, adaptação satisfatória/insatisfatória. 
Dentre estes três factores, o sexo encontra-se melhor explicado no factor 1, 
os rapazes tendo uma representação da adaptação mais fácil que as raparigas. 
Sobretudo a residência e em menor grau o nível sociocultural encontram-se me-
lhor explicados pelo factor 3. Assim,os rurais e os jovens do nível sociocultu-
ral baixo têm uma representação da adaptação mais satisfatória, os urbanos 
e os jovens do nível sociocultural médio mais insatisfatória. 
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9/ O REGRESSO 
Após a abordagem da representação rios dois primeiros momentos do processo mi-
gratório, a partida e a adaptação, analisaremos o terceiro e último momento que 
nem todos os migrantes concretizam, o regresso. Veremos em primeiro lugar a repre 
sentação dos sedimentos que a adaptação depositou no migrante e, em seguida, a a-
titude perante o regresso. 
9.1/ A mudança 
No projecto de partir, a migração surge como promessa de mudança antes de ser 
obrigação de mudança. A transplantação para uma outra sociedade acarreta a evidên 
cia de se estar " algures ", fora do seu meio envolvente, e a consciência da pro-
blemática da alteridade. A dinâmica do processo adaptativo é originada por este 
movimento. Pressupõe interrogação, diálogo, mudança da pessoa em coeyistências he 
terogéneas ou sínteses mais harmoniosas. 
" É imprimindo a sua marca sobre microcosmos que uma representação se torna e 
fectivamente social. Se não se apreender o seu papel na existência quotidiana, 
não se node ter uma concepção clara dela " (Moscovici, 1976, p. 182). Ora, foram 
muitas as alterações sentidas na estrutura social e na estrutura económica das zo 
nas de origem dos migrantes (Rocha'Trindade, 1983, pp. 24-27). Qual será, segundo 
o julgamento dos adolescentes, a influência quotidiana da representação social ? 
Tas catorze questões retidas para abordar a representação da mudança induzida 
pelo processo adaptativo, não há nenhuma de forte consenso. Só duas questões são 
maioritárias: a mudança económica e a estabilidade de opiniões relativas à sexua-
lidade. 76,9 % da amostra é de opinião que os emigrantes que regressam de vez a 
Portugal mudam economicamente para melhor. 0 regresso de emigração encontra-se 
pois aureolado de sucesso económico. Relembremos que na tipologia elaborada por 
Poinard (1979), o fracasso só aparecia em cerca de l/k da sua amostra. Um outro 
auarto deixava transparecer o sucesso e 50 %t embora não mudando de camada social, 
viviam melhor do que ant<=s. 
71,9 % dos adolescentes pensam que os emigrantes que regressam de vez não mu-
dam as suas opiniões sexuais^ . A temática dos que pensam que os emigrantes 
- Verifica-se a insuficiência de investigações consagradas à sexualidade dos 
migrantes (Oriol, 1981). Todavia recentemente alguns investigadores começa-
ram a interrogar-se sobre este tema numa dupla óptica: a abordagem clinica, 
utilizando os conceitos da psicanálise e da psicologia; em termos de atitu-
des e de comportamentos, em relação à. contracepção e ao aborto. 
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regressados rie vez após haverem passado vários anos no estrangeiro mudaram as 
suas opiniões em relação à sexualidade, gira à volta da mudança em contacto com 
países mais evoluídos, a naturalidade em encarar o assunto, uma concepção diferen. 
te das relações entre os dois sexos e a dimensão da família. 
Aparece antes de mais a oposição entre os países de destino, mais evoluídos, 
e Portugal, mais atrasado, na maneira de encarar a sexualidade. " Em geral as pes 
soas emigram para um país mais evoluído com outros conceitos de sexualidade e nor 
malmente mudam ". " Em países mais desenvolvidos o sexo é explorado de maneira di 
ferente de Portugal, acho que uma pessoa vinda do estrangeiro muda de opiniões ". 
" Começam a pensar de maneira mais evoluída, pois, nos outros países, esse proble 
ma não é tão sagrado como em Portugal ". " Há uma maior abertura de pensamento 
nos países para onde geralmente eles emigram. Há menos preconceitos ". " Tanto a 
França como a Alemanha são países onde a revolução sexual já passou e chegando a 
Portugal nota-se uma primitividade neste assunto. Cá, se virem uma pessoa a bei-
jar-se na rua ou a fazer nudismo acham estranho ". 
A mudança pode efectuar-se encarando a sexualidade de forma mais natural do 
que antes de emigrar. " Acho que eles começam a pensar que é uma coisa natural, 
oue não tem assim tanto que se lhe diga ". " Consideram-na um assunto para falar 
como outro qualquer ". " Cá em Portugal ainda não se consegue expor as suas opini 
ões em relação à sexualidade com a mesma naturalidade. Os emigrantes já não enca-
ram a sexualidade como uma coisa proibida ". " No sentido de estarem fora, haver 
mais liberdade e se poder falar nesse assunto, têm mais à vontade de falar de se-
xualidade. Talvez uma mentalidade menos amedrontada quanto às relações sexuais ". 
Os adolescentes referem-se também à mudança nos papeis sexuais no sentido da 
igualdade: " ficam mais convencidos que as mulheres são como eles homens "; " pen 
sam que já não deve haver diferenças entre os sexos e que somos todos iguais ". 
A migração contribui também para diminuir a dimensão da família, tendo menos 
crianças: '" antigamente faziam mais garotos que agora ". 
Para além das opiniões sexuais, as. opiniões religiosas e políticas são os 
- Os estudos consagrados aos problemas de religião nos migrantes são pouco a-
bundantes do Donto de vista da análise das praticas religiosas e da dimen-
são ritual (Oriol, 1981). lie lati vãmente à migração portuguesa na Suíça, Si-
mões (1983) mostrou cue 3^ % ^ os homens e 80 % das mulheres mudaram a sua a 
titude religiosa quase sempre no sentido de se tomarem menos religiosos. 
So' 3 homens se tornaram mais envolvidos pela igreja. Embora a maioria se de 
clare católico, sd Z} % frequentam regularmente a missa. 
Também Noël (1973) na Bélgica, encontrou uma alta proporção (86 %) que de-
sertaram da Igreja. 
0 inquérito que efectuámos em França em 1977 (Neto, 1980), mostrou que qua-
se 2/3 da amostra nunca vai à Igreja. 
Resta saber se esta diminuição acentuada das práticas religiosas se manterá 
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domínios nue mais resistem à mudança provocada pela migração após o regresso. 
Quanto à identidade portuguesa, a amostra encontra-se dividida ao meio entre a re 
presentação de mudança e a estabilidade. Ja nos restantes domínios, para se dar 
uma ideia de grandeza, cerca de l/3 dos jovens assinalam a estabilidade. A repre-
sentação da mudança ou da estabilidade não é, por consequência,uniforme. Seriam as 
convicções sexuais, políticas e religiosas que mais resistiriam à mudança. 
Verificar-se-á o mesmo em relação ao vivido depois do regresso ? Dados reco-
lhidos numa amostra qualitativamente diferente vão nesse sentido. Assim, é nas mu 
danças das opiniões religiosas e políticas que médicos franceses regressados do 
Ultramar assinalam um número menos importante de respostas positivas (Clapier-Val 
ladon, 1980, p. 685). 
Mas outros dados recolhidos junto de uma amostra qualitativamente semelhante 
à nossa, também vão nesse sentido. Na Grécia, Moussouros-Kollaros (citado por 
Kassimati, 1983, p. 8) verifica que os valores que se relacionam com assuntos de 
conduta moral e as relações entre os sexos, permanecem em grande parte inalterá-
veis em migrantes regressados. " E fácil explicar esta retenção de valores soci-
ais fundamentais do país de origem nos migrantes se retivermos na mente que a eau 
sa original da migração era o avanço económico " (Kassimati, 1983, p. 8). Já vi-
mos no caso concreto da migração portuguesa em França como esta é perspectivada 
de modo temporário e a forte identificação ao país de origem existente. 
Sete questões diferenciam os rurais dos urbanos, uma os rapazes das raparigas e 
nenhuma o nível sociocultural (quadro l). 
Os rurais verbalizam mais frequentemente que a mudança no comportamento é para 
pior e os urbanos para melhor. Quanto à mudança na saúde após o processo adaptativo 
no estrangeiro os rurais exprimem mais julgamentos contrastados e os urbanos julga-
mentos de estabilidade. Para os rurais a emigração contribui mais para mudar a saú-
de em melhor e em pior.Maioritariamente de acordo em considerar a emigração como 
sucesso económico, este é mais frequentemente mencionado nos urbanos que nos rurais. 
As três questões relativas à religião -mudança dos sentimentos religiosos, pola-
ridade da sua mudança e mudança na frequência da Igreja - diferenciam-se segundo a 
após o regresso definitivo ao pais. 
E necessária uma certa prudência na interpretação dos resultados. A baixa 
taxa de católicos praticantes encontrada não quer dizer portanto que se tra 
te do abandono das crenças de modo definitivo. 0 ofício religioso celebrado 
em Paris ou nos seus arredores, em Reims ou em tocas as aldeias da região 
de origem, é o mesmo. No entanto, os sentimentos suscitados pelo mesmo ofí-
cio em locais diferentes não é o mesmo. A atmosfera envolvente difere. Ir à 
missa não se limita a uma prática religiosa, é também uma prática social 
que implica troca. A diminuição de prática religiosa pode pois não signifi-
car diminuição de crença. Não é raro ver-se uma grande contribuição da par-
te dos migrantes para a organização da festa ao patrono da aldeia, ou a fre 
'quência aos ofícios religiosos aquando das férias no pais natal. Tratar-se-
-ámeramente da ritualização de que falam os etologistas ? 
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QUADRO 1 - DIFERENÇAS SIGNIFICATIVAS PELAS VARIÁVEIS DE ESTRATIFICAÇÃO E DE 
MUDANÇA 
NC e Tema da Questão Residência Sexo Nivel Sociocultural 
81 - Mudança era Geral N.S. N.S. N.S. 
82- Mudança no Aspecto 
Físico N.S. N.S. N.S. 
83- Mudança da Mentalidade N.S. N.S. N.S. 
84- Mudança no Comportamen X
2 = 9,64. 
p = 0.0218 
X2 =13 .18 
p=0.0042 N.S. 
85- Mudança no Interrelaci-
onamento N.S. N.S. N.S. 
86- Mudança na Saúde X
2=8.49, 
p=0,0367 N.S. N.S. 
87- Mudança Económica X
2=7,79. 
p=0,0500 N.S. N.S. 
88- Mudança Cultural N.S. N.S. N.S. 
89- Mudança dos Sentimen-
tos Religiosos 
Xa =43,10, 
p =0.0000 N.S. N.S. 
90- Polaridade da Mudança 
dos Sentimentos Relig. 
X2 =42.46, 
p=0,0000 N.S. N.S. 
91- Mudança na Frequência 
da Igreja 
X2=8,30, 
p=0.0401 N.S. N.S. 
92- Mudança Política X
2 =14,76. 
p=0.0052 N.S. N.S. 
93- Mudança rfe Atitude pe-
rante a Sexualidade N.S. N.S. N.S. 
94- Mudança da Identidade 
Portuguesa N.S. N.S. N.S. 
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residência. Fmbora menos de um terço da amostra faça referência a que a estadia no 
estrangeiro contribua para mudar os sentimentos religiosos dos que regressam, os ru­
rais exprimem mais essa opinião. Todavia esta mudança não é percepcionada de modo 
unipolar pelos rurais, mas bipolar, ou seja, estes expressam mais que a mudança se 
efectua pela aquisição de uma atitude quer negativa quer positiva em relação aos 
sentimentos religiosos. Quanto à mudança na frequência da Igreja, os rurais fazem 
mais referência que os emigrantes regressados vão menos à Igreja, enquanto que os 
urbanos apontam mais a estabilidade de frequência. 
A configuração da mudança política é algo semelhante à da religiosa. Os rurais 
alvitram mais que os emigrantes mudam quer para a direita quer para a esquerda, en­
quanto que os urbanos mencionam mais a estabilidade nas opiniões politicas. 
Do conjunto de questões que diferenciam os adolescentes segundo a residência, a 
não ser para o domínio económico, as representações dos rurais estão mais voltadas 
para a mudança enquanto que as dos urbanos para a estabilidade. 
So' a mudança no comportamento diferencia os sexos. Os rapazes pensam mais que a 
emigração contribui para mudar o comportamento em melhor ou ficar igual e as rapari­
gas em pior. 
Na análise factorial as catorze questões citadas foram utilizadas como elementos 
principais e as variáveis de estratificação, a idade, a posição perante a religião, 
aauto­identidade nacional e a intenção de emigrar como elementos suplementares. 
Os cinco primeiros factores totalizam metade da percentagem de ine'rcia, $0,3 % 
(figura l). A contribuição dos dois primeiros factores é relativamente importante 
em comparação com os seguintes. 
Indicaremos para os cinco primeiros factores as modalidades que têm mais fortes 
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contribuições e examinaremos depois as figuras dos planos 1 x 2 , 1 x 3, ± x -r, i : 
0 eixo 1 opera uma clivagem entre as modalidades que denotam a mudança negativa 
e a estabilidade. Opõem-se aí modalidades de quatro questões: mudança de sentimentos 
religiosos, mudança comportamental, mudança nas relações com os outros, frequência 
da Igreja. 0 quadro da mudança negativa completa-se pela mudança na mentalidade, 
em geral, de atitude religiosa e sexual. Se em todas estas questões solicitámos aos 
sujeitos a polaridade da mudança não o fizemos relativamente à mudança de opiniões 
sexuais. Mas é curioso assinalar que a mudança de opinoes sexuais se encontra 
associada à mudança negativa. 0 quadro da estabilidade é completado pela estabilida-
de na saúde e na atitude política nos emigrantes regressados. 
No eixo 2 encontramos a oposição entre a representação da mudança positiva por 
um lado , a negativa e a estabilidade por outro. Contribuem para esta oposição 
a mudança interrelacionai, comportamental, em geral, no aspecto físico e cultural. 
No lado negativo a mudança positiva completa-se por uma mudança para melhor na saú-
de e no lado positivo uma mudança para pior economicamente. 
A estes dois primeiros factores genéricos da representação da mudança seguem-se 
factores mais específicos. Assim o factor 3 denota sobretudo a mudança religiosa. 
No polo negativo encontramos a mudança nos sentimentos religiosos quer para mais 
positivos quer para mais negativos e uma menor frequência da Igreja. No polo posi-
tivo encontramos a estabilidade nas crenças religiosas. A mudança religiosa encontra-
-se associada a mudança de atitude política mais à esquerda. Esta mudança de crenças 
religiosas ou até políticas pode estar acompanhada da representação da estabilidade 
na mentalidade, econo'mica, comportamental e cultural. Ao invés, a estabilidade nas 
crenças religiosas pode estar ligada à mudança negativa na mentalidade, económica e 
comportamental. 
0 eixo k parece traduzir sobretudo a representação da mudança somática. No pólo 
negativo situa-se a estabilidade no aspecto físico e na saúde oposta no pólo positi-
vo a uma mudança negativa no aspecto físico e na saúde. A estabilidade somática 
esta ligada a uma mudança negativa de crenças e menor frequentação de práticas 
religiosas. Ao invés a mudança negativa somática encontra-se aqui ligada a uma mu-
dança muito positiva das convicções religiosas e a una maior frequência dos ofícios 
religiosos. Como no eixo anterior verificamos que a mudança de atitudes e comporta-
mentos religiosos nao se efectua no sentido de outras mudanças, no presente caso 
das somáticas. 
0 eixo 5 parece traduzir sobretudo a representação da identidade portuguesa. 
No pólo negativo temos a representação de que a emigração contribui para reforçar 
de modo positivo a identidade portuguesa e no outro pólo para reforça-la de modo 
negativo. No lado onde encontramos a mudança para um reforço da identidade portu-
guesa encontramos uma maior frequentação da Igreja, uma mudança de atitude positi-
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Quadro 5 
Modalidades con t r ibu indo para a s ign i f i c ação do eixo >* 
na represen tação da nu^ança 
Te^a das nues tces 
­"usança no astíecto f í s i c o 
­"'usança na saúde 
­Frecuência da Igre.ia 
­tludanç* d e a t i t u d e r e l i g i o s a 
Kodalidad.es e c o n t r i b u i ç õ e s (en ­àlénimo) 
pólo negat ivo ­ ô l ° ™ s i t i v o 
icual 32 
igual ,;2 
­i»nor 36 
um pouco negat iva 30 
rara pior 53 
ra ra ni or 52 
r a i or ! ^ 
iruito p o s i t i v a 2'; 
Quadro 6 
"odalidades contribuindo para a significação do eixo 5 
na representação da mudança 
Te^a ''as auestões 
­Kudança na i den t idade portuguesa 
­"•'u­anca c u l t u r a l 
­Frequênc ia da I g r e j a 
­'■u^ar.ça do a t i t u d e r e l i g i o s a 
­"'usança económica 
­Kudança i n t e r r e l a c i o n a i 
Kodalidades e c o n t r i b u i ç õ e s ( c lilési.­no) 
polo negat ivo polo pos i t ivo 
r.ais Português ?3 menos P„rtuguês 13n 
para pior 87 _ 
naior 76 T. = r~r £/ 
r.uito nos i t i ' ­ a 66; 
un pouco p o s i t i v a 36 
r.=r.cr 
ur DOUTO nositiva 
para TU or '(­'» 
para pior 31 
M 7 
va em relação à religião, uma mudança negativa do Donto de vista cultural e econó-
mico. Ligada à perca na identidade portuguesa encontramos a diminuição dos sentimen-
tos religiosos e dificuldades interrelacionais após o regresso. 
Tas variáveis de estratificação a residência encontra-se melhor explicada pelo 
factor 1 e 3, o sexo pelo factor 4 e 5, o nível sociocultural pelo factor 3. 
A figura 2 indica-nos a localização das modalidades no plano 1-2. 
No quadrante inferior esquerdo encontramos modalidades que denotam a mudança 
bipolar relativamente às crenças religiosas e políticas: sentimentos religiosos mais 
positivos e mais negativos, atitude política mais para a esquerda e para a direita. 
Situa-se também aí a mudança de atitudes sexuais. Associada a esta constelação de 
crenças encontramos a mudança para melhor no aspecto físico, na saúde, nas relações 
com os outros. 
0 quadrante inferior direito contornado por pólos de mudança negativa e de estabi-
lidade está muito pouco povoado de modalidades para constituir um tipo. 
Ja' no quadrante superior esquerdo deparamos com um conjunto de modalidades que 
denotam a estabilidade económica, comportamental, na mentalidade, nas relações com 
os outros, na saúde, no aspecto físico, em suma, em geral. Mesmo nas crenças reli-
giosas, políticas e sexuais. 
No quadrante superior esquerdo localiza-se a mudança negativa em todos os domínios 
à excenção das crenças políticas e sexuais. 
Neste plano é a residência a variável de estratificação que mais se afasta do 
centro de gravidade. É o factor 1 que contribui essencialmente para a sua explica-
ção e não o factor 2, pelo que não se situa claramente em nenhum dos quadrantes. Po-
de pois dizer-se que a representação da mudança negativa caracteriza sobretudo os 
rurais e a estabilidade os urbanos. Relativamente perto de uns e de outros encontra-
-se a mudança positiva económica. 
No plano 1-3, o quadrante inferior esquerdo representa a mudança religiosa medi-
ante a aquisição de atitudes e comportamentos mais positivos e negativos. Associada 
à mudança religiosa encontra-se aqui a mudança política mais para a esquerda. Os ru-
rais situam-se neste quadrante. 
No quadrante oposto, superior direito, situa-se a representação da estabilidade nas 
atitudes e comportamentos religiosos. A estabilidade nas atitudes políticas encontra-
-se associada à estabilidade religiosa. Neste quadrante encontram-se os urbanos ro-
deados das modalidades que reflectem a estabilidade religiosa e já mais perto do 
centro de gravidade os adolescentes mais novos e os católicos não praticantes. 
No quadrante inferior direito situa-se a representação da estabilidade nos restan-
tes domínios. No quadrante oposto, superior esquerdo, encontramos a mudança negativa 
desses domínios. Associada a esta representação da mudança negativa encontra-se a 
influência nas opiniões sexuais e políticas para a direita. 
■-*• + . +~-*r~ê.~4* 
\d 
rt +> C\j" C 
<1 U 
m Ci) —, U c. m et 0 
Ri <u 
M M O 
• H i—l 
> P. 
•H O 
i 
•H 
Cx, 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Q O O O O O O O O O f M C 
O O O O O O O O O O O O O a O O O O O O O O O O O O o o i M O ­
■ « • ­ « o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
« c w o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Q. 
u o 
(S) 
tr 
r u 
u o 
u . CL m 6 4 ctf M Ll T T OJ UJ Q 
4­> a 
O OJ »— U >ctí 
<>< 
T ) j ­i i 
ce 
cd C o t.' 
• H flj M 1 
r H r­H 
fTl P­ w II) o 
O 
_ l Ul 
O 
c .0 
oc 
UJ 3 X u «* t-■ 3 I < — I 
_i <n 
»— .« z • o ­• 
ce » o a X 3 tu uj u n X CCO •«« <•­■ _ J X ­
­t 
LU 
0£ 
o a. 
et ­ • O I ~ > 
o 
X 
o o cco m a. 
a x ce 
o 
CL 
3 o o O O o o O o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o — « < w o o a < 
^ ^ o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ^ o o o o o r l o o r w i j c u o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
a. 
_ I 
UJ ar. 
l\JO o o crer I U 1 
Ul 
3; 
o o 
x 
,_! 0 '­
•^  X 0 m H 0 
• ■ — . 1 0 X 
ri 1 ' w a­1/1 _ i r~ 1 
*" f " m 
11 1 73 0 < . —. r H cr u l 1 ■ < t ­ 1 > r 1 * ( T < — 1 
0 0 1 ­•' u. a 1 H ■ . <r 1 
.7. et) .* Ul 1 _ C UJ a 1 • H cr 1 ■ ■-. E t- UJ 1 
.Tl *—* CE 1 f""1 a 1 T_ c 1 z. 1 ­*— 1 0 1 c •V — IZ 1 >cr! T m 1 1 
r* 
et) c _ i œ 1 n 1 .r­l (ti c j . 0 1 
r—1 r — 1 »­* ^ 1 (Tl P­ h ­ • 1 c. Œ <\j 1 
0 r, U l 1 ­3 c > 11 1 cr 1 UJ : J 1 
X UJ ■ 
­ . ­ t t- 1 3 1 
< 1 
X 1 
1 
r ­ 1 
• o 1 
ri 
? 
1 
. J _ l n 1 
i : . < CO 1 h» Z • 1 
O — 1 
IS I 1 
— 1 a 1» 1 0 a 1 £ 3 1 
UJ 1 
U J l i l 1 
X cr 1 « t 1 
c j X U l cr 
r X X *­* eu CM O 
1/1 O O 
x ­ J X 
CE U 1 X w 
O « i« <\jrvj •­• 0 
O O U J ­ J O 0 0 
r—« s o m a ui 0 X x<«r« z a. ^ 4 ­ . , ^ ^ . r i *­• O 0 0 0 >C_I 0 
U J "> t- 1­iOUJUJ X c r ­ L , || ^ . ­ x ~ x x u i c r — x*—* r * 0 —#dc\j *rí\j~­« I\J 
0 0 0 0 0 0 u i o 0 
3C0C _ l t ­ u l 1 1 9 1 o I I Z ­ « Q A 
x 
0 0 uio 
I C L 
X 
X 
m 
o 
X 
X 
o 
X 
m o 
­ X ­
0 0 
TOO 
a 
ul 
cr ul 
o 
420 
0 nível sociocultural não se situando aqui claramente em nenhun dos quadrantes 
opõe-se no factor 3. Os jovens oriundos do nível sociocultural baixo encontram-se 
melhor explicados pela mudança religiosa e os do nível sociocultural médio pela 
estabilidade religiosa. 
Passando ao plano 1-4, encontramos no quadrante inferior direito a representação 
da estabilidade somática. A estabilidade no aspecto físico e na saúde está associada 
a não mudança económica. Este perfil corresponde sobretudo aos rapazes, mas também 
vamos encontrar neste quadrante os adolescentes mais novos e os urbanos. 
No quadrante oposto situa-se a mudança negativa somática. Nesta mesma constela-
ção encontramos o aumento das crenças religiosas, mudança de atitude mais à direita 
na política e mudança na sexualidade. Ou por outras palavras náb estamos perante 
uma representação dualista do ser humano. Aqui a mudança somática esta intimamente 
ligada à mudança psicológica, aparecendo como campos interdependentes. Este perfil 
é sobretudo característico das raparigas, mas caracteriza também de certo modo os 
rurais. 
Passando ao plano 1-5, no quadrante inferior esquerdo a representação do reforço 
da identidade portuguesa está ligada ao reforço de crenças e práticas religiosas, 
mudança política mais para a esquerda,influências negativas nos domínios económicos, 
culturais, físicos, soma'ticos, mentais. Este perfil caracteriza sobretudo os adoles-
centes católicos praticantes , as raparigas, os mais velhos. 
No quadrante superior direito situa-se a estabilidade nas crenças religiosas e 
políticas, bem como no aspecto físico e na saúde, caracterizando sobretudo os ado-
lescentes mais novos. 
No quadrante superior direito localiza-se a representação da diminuição da iden-
tidade portuguesa que se acompanha da diminuição de crenças e práticas religiosas, 
influência nas opiniões sexuais, nas atitudes políticas para a esquerda e de mudanças 
negativas comportamentais, interrrelacionais, em geral. Este perfil corresponde 
sobretudo aos adolescentes que pouco reivindicam para eles a identidade portuguesa. 
Também encontramos ai os rurais. 
As modalidades da variável sexo nao se situam claramente em nenhum dos quadrantes, 
mas dad.o que sao pouco explicadas pelo factor 1, podemos dizer que os rapazes 
se caracterizam mais pela representação do reforço da identidade portuguesa e as ra-
parigas pela sua diminuição. 
Em suma, a análise efectuada deixa transparecer que a representação da mudança 
induzida pelo processo migratório esta' mais pregnante nos rurais e a estabilidade 
nos urbanos. Abrem-se-nos duas janelas para interpretar estes resultados. Uma pri-
meira ligada ao facto já posto em evidência anteriormente, de uma melhor informação 
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nos rurais que nos urbanos. Por uma via, a melhor informação veiculada num " estilo 
de vida e de relações humanas", num " certo modelo cultural tornado incompatível com 
a mutação tecnológica " (Maisonneuve, 1975,P. 229) toma mais visível a mudança 
perante a inércia multissecular. Por outra via, uma menor informação num meio massi-
ficado em que as pessoas se concentram em todos os sectores da vida- alojamento, tra-
balho, transportes, estudos, lazeres -, tornaria menos invisível a mudança. 
Uma outra explicação é-nos sugerida por Hoscovici se considerarmos os rurais una 
categoria social que vive na dependência e na insegurança ressentindo mais a neces-
sidade de uma renovação da sua situação. Por isso crêem na possibilidade duma acção 
profunda da emigração. Ao invés, os urbanos, na nedida em que estão melhor instala-
dos psicologicamente no seio da sociedade nao sentem tanto a necessidade de uma 
mudança (Moscovici, 1976,p.184). 
9.2/ A atitu-> crante o regresso 
Já vimos como a emigração portuguesa é fundamentalmente temporária segundo o 
vivido da grande maioria dos migrantes portugueses em França da primeira geração 
e segundo a representação dos adolescentes " in situ ". Uma outra questão vem-nos 
confirmar esta representação:" Se um emigrante chegasse junto de ti a pedir-te um 
conselho sobre se deveria regressar de vez a Portugal ou continuar no estrangeiro 
que lhe dirias?" Só 8,1%dos jovens aconselhariam um emigrante a ficar definitiva-
mente no estrangeiro. î'as se há um forte consenso no aconselhamento do regresso, a 
grande maioria dos jovens é de opinião que o regresso se efectue dentro de alguns 
anos (64,6$). Esta opinião não tem subjacente tanto uma imagem negativa das conse-
quências do regresso para Fortugal nem uma atitude negativa em relação aos emigrantes,, 
como a representação de dificuldades que um eventual regresso pode suscitar, como 
veremos. 
Das variáveis de estratificação so' a residência diferencia significativamente 
a amostra (quadro 7 ). Os rurais aconselhariam mais frequentemente o migrante a re-
gressar dentro de alguns anos ou até mesmo uma migração definitiva e os urbanos o 
regresso imediato. Será o aconselhamento do regresso diferido e da migração defini-
tiva sintoma duma atitude positiva em relação à emigração? Deixamos a ou^stác er. 
aberto e a ela voltaremos mais adiante. 
5e7segundo os emigrantes, o regresso não se efectuara sem dificuldades, também 
segundo a representação dos adolescentes o regresso acompanha-se dum corteje de di-
ficuldades (figura 6). A grande maioria dos sujeitos está de acordo em considerar 
que o maior problema posto ao migrante regressado definitivamente ao país é obter 
trabalho (61,3%). 0 problema mais mencionado em segundo lugar é o salário e c ter-
ceiro o alojamento. As principais dificuldades aquando dum eventual regresso coin -
ci^em com as motivações socioeconómicas da emigração: trabalho, salário, alojamento. 
0 reencontro deste círculo vicioso e tautológico de motivações da partida e dificul-
dades do regresso contribui para a reprodução ^a emigração. 
Comparando o vivido de migrantes em França e a representação da emigração ha a-
cordo em considerar o trabalho e o salário como os principais- problemas que se colo-
cam à emigração de regresso. Já no problema seguinte ha disjunção. Assim os emigran-
tes apontam a dificuldade em se adaptarem à mentalidade das pessoas, enquanto que 
os adolescentes em Portugal citam o alojamento. Para tal talvez contribua o vivido 
que cada amostra tem no meio envolvente. Os adolescentes estão quotidianamente mer-
gulhados na dificuldade que representa para os portugueses a obtenção dum alojamen-
to, enquanto que os migrantes têm como principal leitmotiv a construção ou remod-la 
ção da casa. Se este projecto está ao alcance da grande maioria, a sua passagem pe-
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lo processo adaptativo, mesmo se e envernizaia,leva-os ao sentimento ce diferença 
em relação aos compatriotas não emigrados. Neste contexto a adaptação à mentalidade 
dos que ficaram parece ser um problema maior que o alojamento. 
A representação da principal dificuldade do regresso diferencia os rurais dos 
urbanos (X2= 21,10, p= 0,0036). Essa diferença é devida ao facto dos urbanos cita-
rem mais frequentemente o alojamento como dificuldade principal e os rurais os as-
pectos socioculturais (língua, mentalidade, ambiente). 
0 efeito do sexo também é significativo (X = 16,95» P=0,0177). Os rapazes mencio-
nam mais frequentemente como principal dificuldade do regresso o trabalho e o salário ; 
as raparigas são mais sensíveis à dificuldade do alojamento. As dificuldades socio-
culturais são identicamente apontadas por ambos. 
Segundo o nível sociocultural não aparecem diferenças. 
Apesar destas dificuldades postas pelo regresso, as consequências para Portugal 
resultantes do regresso são para a maior parte da amostra vantajosas (56,7 %)• Um 
quarto da amostra tem uma imagem de indiferença em relação às consequências do re-
gresso e 17,1 ?ftêm uma imagem negativa. Esta imagem não se diferencia segundo as 
variáveis de estratificação. 
Escrevera Bogardus: " Quanto mais restritas as oportunidades de contactos conce-
didos a uma raça, menores, presumivelmente , as oportunidades para acomodação e as-
similação" (in Thomas, 1971, p. 90). No caso dos migrantes regressados, poder-se-á 
dizer, apoiados em Bogardus que quanto menos lhe sejam concedidos contactos sociais, 
menos oportunidades terão de se reinserir convenientemente na sociedade de origem. 
0 regresso não suscita globalmente nos adolescentes preconceitos negativos, apre-
endidos através da distância social. Assim,há um fortíssimo consenso em aceitar como 
amigo, vizinho e como colega num grupo de trabalho uma pessoa emigrante regressara 
de vez ao país. A resposta à questão "quando desejasse namorar aceitaria fazê-lo com 
uma pessoa emigrante regressada de vez " é também maioritária (78,5 %)• 
Se globalmente os preconceitos negativos em relação à emigração-' de regresso não 
afloram, por estranho oue pareça, emergem mais nas zonas rurais que nas zonas urba-
nas (oua^ro 8). Efectivamente 23,3 % dos rurais recusariam namorar com una pessoa 
emigrante regressada ao país e so' estariam nesse caso 12,1/Í COS urbanos. Essa percen-
tagem de quase um quarto cos rurais oue não aceitaria namorar com emigrantes regres-
sados já é sintoma'tica dum preconceito existente sobretudo nas relações mais refun-
das c°m migrantes regressados. 
Tendo presente que os emigrantes exprimem sobretudo a intenção de regressar aos 
locais de origem que são essencialmente as zonas rurais e sendo nessas zonas onde 
aparece uma maior sintomatologia de distância social em relação aos emigrantes,ner 
mor isso o reencontro de população migrante e não migrante nas i-onas de origem pare-
■ 1 "7 
• + £ f 
ce colocar graves problemas que possam despoletar ne preconceitos desfavoráveis. 
Uma certa recusa da intenção comportamental de namorar com emig­antes regressados 
é como oue abafada pela resposta em uníssono da intenção comportamental de o:: a­
ceitar nos grupos de afinidades, de vizinhança, de trabalho. Estamos, no entanto> 
perante um no sensível do relacionamento intergrupal. 
Uma certa dose de relutância na aceitação de namoro no grupo não emigrante 
sobretudo rural, exprime, em parte, a defesa contra a sua identidade pessoal e so 
ciai susceptível de ser abalada mediante contactos sociais mais ou menos íntimos, 
pondo a nu diferenças socioculturais e a mudança induzida pelo processo adaptati­
vo que os rurais assinalam mais frequentemente. 
Os rapazes são mais tocados por este nó sensível que as raiarigas. 20, ^  % dos 
rapazes recusariam namorar com uma pessoa emigrante regressada de vez, contra 15 % 
das raparigas. Segundo o nível sociocultural, não aparecem diferenças significati 
vas. 
Estava nos nossos propósitos estudar a distância social em relação às diferen 
tes comunidades portuguesas emigradas mas, limitados pelo tempo de administração 
do ouestionário, este tema não foi inserido. Baseados no pré­inquérito, onde foi 
abordado, diremos tão somente, que a distância social em relação aos emigrantes 
regressados não é homogénea segundo os países de destino. Utilizando os quatro i­
tens de distância social a que fizemos referência, relativamente aos sete países 
para onde emigraram mais Portugueses entre 1960­1975f a distância social é menor 
em relação aos emigrantes vindos do Brasil. Seguem­se a migração dos Estados Uni­
dos, a migração europeia (França, Alemanha), a do Canada e a da Venezuela. A dis­
tância social é maior em relação aos emigrantes regressados da Africa do Sul. 
Regresso aconselhado, mas diferido, consequências positivas da emigração de 
regresso rara o país de origem, intenções comportamentais de pertença a grupos 
restritos positivas, dificuldades socioeconómicas postas pela reinserção, tal é 
a representação mais pregnante da amostra confrontada com a atitude perante o re­
gresso. 
* 
- ■ I , , ' ■ , - : ■ -..../ /.'.­­.;.: -.. 
A tire s en tan os oc elementos constituintes '"a re presentação social ^a emigra­
ção ­ a informação, a atitude e o cam no r> ­­ ­.­•■ 'ntaçao ­ de mo­o temático, im 
T.orta termos agora uma visão global. Nesse sentido efectuamos uma analise glo­
bal rias correspondências. Para esta análise utilizaram­se $1 variáveis nrinci­
pais: rio elemento constituinte, atituJe, retiveram­se as modalidades com mais 
fortes contribuições no factor 1, o que representa um resumo da orientação glo­
bal em relação à emigração; do elemento constituinte, informação, retivemos igual 
mente a contribuição mais forte para o factor 1, o mesmo é dizer, as variá­
veis que denotam o conhecimento interpessoal; das representações das caracteris 
ticas socio­c1 etnográficas,do processo adaptativo e de mudança, retiveram­se to­
das as variáveis; já da atitude perante o regresso, não foram retidas as variá­
veis de distância social em que havia um fortíssimo consenso, come a aceitação 
de amigo, de vizinho e de colega para um trabalho. Foram utilizados come elemen 
tos suplementares para além das variáveis de estratificação, a idade, a posição 
perante a religião e a auto­identi^a^e portuguesa. 
A análise foi efectuada sobre um quadro de Burt. 
A percentagem de inércia totalizada pelos três primeiros factores é de 24%. 
0 primeiro factor extrai 13,2% da inércia total, o segundo 6,3% e o terceiro 
k,^o , A contribuição d o primeiro factor é pois relativamente importante em 
relação aos seguintes (figura l). 
Fssa percentagem, cumulada deve ser apreciada em relação ao número total 
das variáveis em jogo e ao facto de que só certas modalidaLd.es ^ e resposta inter 
vem nos resultados dos três eixos. 
Em primeiro lugar, descreveremos ca^a um nesses eixos e em seguida a inter­
pretação sera' retomada por par de eixos, o que permite estudar a significação 
òe ca^a um dos quadrantes. 
O eixo 1 rarece denotar sobretudo a oposição ^e atitude ^erante a emigração, 
de um lad.o e de outro do eixo, situando­se a respectiva polaridade negativa e 
positiva. Situam­se aí todas as variáveis de atitude, das quais quatro têm con­
tribuições simétricas aos dois pólos ^c cine: a intenção de emigrar, o aconse­
lhamento a emigrar, a dificuldade r.~ desvincular—se do ambiente originário P a 
crença r:e cue os T^ ais gostariam QUÍ os jovens emigrassem. Estas modalidades \r~ 
as mais fortes: contribuições neste eir o. Ne rolo negativo agrupam—se as mo­ali­
dades ouc denotam uma orientação global negativa em relação à emigração e no ou 
tre oólo encontram­se as eue r'enotam uma orientação positiva. Neste lade positi 
■­o encontramos igualmente a facilidade em desvincular­se do grupo familiar e 
dos amigos. Opõem­se também o desejo do regresso da emigração e o aconselhamento 
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CliaJ ro 1 
i'r^aliriaries con t r ibu indo para a s ign i f i c ação rie ei^o 1 
na aná l i se g l o b a l 
Tema i a s ques tões 
­ Intenção rie emigrar 
­Aconselhamento a um amigo fie 
emigrar 
­ î i f i cu l^a r ie em d e i x a r o ambiente 
­Os pais gos tar iam que emigrasse 
­ r i f i cu l r a r i e em rieixar os amigos 
­ "e se jo i e r e g r e s s o ria emigração 
­r if iculr iar ie sol i r ião 
­r if iculr iar ie sauriaries 
­Humor 
­T.ificulriarie em rieixar famí l ia 
­Ariaptaçao 
­Aconselhamento rio regresso 
­3a t i s fação 
­Julgamento sobre o grau i^e i n f o r ­
nação sobre emigração portuguesa 
_julganento sobre a frequência rie 
con"erras sobre emigração nas 
w­ssoas conhecidas 
f'orialiriaries e con t r ibu ições (em milésimo) 
pólo negat ivo 
não 39 
não 33 
multo 25 
não 20 
sim 15 
muita 13 
p io r 18 
imeriiato 17 
bas t an t e i n s a t i s f e i t o 15 
p i l o p o s i t i v o 
6i« ' « 
s in '-*Z 
r.aria ^1 
sim UO 
naria 30 
não 29 
nenhuma 28 
■oouca 27 ! nenhuna 16 
melhor 2.^ 
pouco 2C; muito 18 
muito 20 
r.ur.ca 15 
totalmente satisfeito 16 
muito bem l4* 
muitas vezes 13 
Cua^ro 2 
Vo^ali­'aries cont r ibu indo para a s i g n i f i c a ç ã o rio eixo 2 
na aná l i se g loba l 
Tema >*as questões 
­'.usança em g e r a l 
­' 'usança na mentaliria­^e 
­ '•Vança i n t e r r e l a c i o n a i 
­"usança nos sent imentos r e l i g i o s o s 
­A Ja"tação 
­Kuriança no aspecto f í s i c o 
­T i f icul­'arie al imentação 
­"u~ança na saúrie 
­ ~ i f i c u l ' a d e saú5e 
­'•'ir anca no comportamento 
­?requêr.cia ria Ig r e j a 
­"u Jar.ça rie ori r . iões sexuais 
­Ku^ança ('e a t i tu r i e o o l í t i c a 
­Fmigram mais os ci tadinos/camponeses 
­'•'usança rie a t i tu r ie r e l i g i o s a 
­"'uriança c u l t u r a l 
­T ificul­'arie em rieixar a f amí l i a 
torialiriades e con t r i bu i ções (em milésimo' 
roxo n crat i ' ­ 'o 
i g u a l 19 
não 13 
nenhuma 17 
igual 22 
igual i 
r.ã.^ 16 
ro lo resitivo 
­a ra r i or — 
para oior ­1 
para pior ~j't 
sim 27 
na J a 2? 
para r i o r 25 
muita .;J 
p io r 15 
muita 2" 
para pi cr 20 
menor I r 
sim, l~ 
muito negat iva 
para pior 13 
naria 13 
l'j 
Qua.J ro 3 
Vo^ali­a^er. contribulnáo para a s igni f icação co eixo 3 
na análise c lcbal 
Tt«a ' a s quertõ°s r e a l i d a d e s e contribuições (em « i l é s l n o ) 
T»ilo negativo P° l° p o s i t i v o 
­Tificulda.de ai (.'amento nervura IQ «uitft 19 
., _ para pior 3^ * 
­''u­ança em p rai 
­dif iculdades trabalho 
­Julgamento sobr» a fregufncia de con­ nunca 3­
'­crr.ac sobre er.ifração nas rxíí^oas 
conhecidas 
­ t i f i cu ldade saúde 
nenhuma 2& muita 33 
nenhuma 27 muita 21 
sim 26 ­"u­'ança sentimentos religiosos 
­Lificuldade alimentação nenhuma 23 " u i t a *5 
­ir" anca fe atitude reiípmr.a 
­:onEPcuínc:at r­f'­sc para íortufal muito desvantajosas 22 
­T.ificulda^e racismo 
­! ifirul^a^e sa í ra ' es 
nenhuma 19 
nenhuma 19; pouca 13 
ner.hur a I o 
­ _ • „ . _ , : r . . . ­­..c /"dcr&lloc ro;r,r ­i '^"f. J / 
­Conhecimento er.If~­6.ntes regressados nac 1* 
­Julfa­er.­.o : ­ . \r­ r r r au ~e infcr­iação muite mal 17 
­'­.u­ança i­5 ent 5 ­ a­ ? r­ortu~uesa menos per turueses !■ 
um pouco pDsiti­a ?.'; 
k}2 
do regresso. 0 desejo rîe regresso da emigração e c aconselhamento irce^ iato ou 
diferido do regresso são modalidades que estão associadas a ur.a orientação glo-
bal negativa em relação à emigração. Ao invés, o ^ esejo do nao-regresso e o a-
conselhamento de uma emigração definitiva associam-se a uma orientação global 
positiva. Estas duas questões da atitude perante o regresso são pois sintomati 
cas da atitude mais geral em relação à emigração. A completar a descrição do po 
lo negativo temos três modalidades que denotam a representação de perturbações 
psicosociais resultantes do processo adaptativoi solidão, tonalidade no humor 
mais negativa que em Portugal, insatisfação. Encontra-se assim associada uma at-
titude negativa em relação à emigração a uma representação disfuncional da adap 
taçao. Este lado do eiró 1 deixa transparecer uma polaridade representacional 
negativa em relação à emigração. Cinco modalidades que denotam o bem-estar psi-
cosocial na representação do processo adaptativo - ausência de solidão e de sau 
dades, humor mais positivo, satisfação e adaptação - e duas, uma boa informação 
- julgamentos de estar muito bem informados sobre a emigração e das pessoas co 
nhecidas falarem muitas vezes de assuntos relacionados com a emigração - compie 
tam a descrição ^o pólo positivo. 
No eixo 2 locali",a-se fundamentalmente a oposição entre a representação da 
estabilidade e a mudança negativa causada pela emigração que encontramos no ei-
xo 1 da análise d o aspecto de mudança. No pólo negativo encontramos a estabili-
dade no interrelacionamento, na saúde, nos sentimentos religiosos e na frequên-
cia da igreja, oposta no pólo positivo a uma mudança negativa no interrelaciona 
mento, na saúde, mudança de sentimentos religiosos e frequência da igreja após 
o regresso. A representação da estabilidade completa-se aí pela não-mudança de 
atitudes politicas. A representação da mudança negativa fica completa, por seu 
lado, pela mudança em geral, na mentalidade, no aspecto físico, no comportamen-
to, na cultura, nas atitudes religiosas, na frequência da igreja e na mudança 
de opiniões sexuais. Associada à estabilidade encontramos a ausência de dificul 
dades na alimentação e a proveniência dos emigrantes quer das cidades quer cos 
campos. Associada à mudança negativa está a dificuldade na adaptação em geral, 
na alimentação e na saúde, a facilidade em desvincular-se da família. Trata-se 
no entanto de um eixo relativamente assimétrico na medida em que encontramos se 
te modalidades com contribuições muito fortes no lado negativo e quinze no posi 
tivo. 
Também o eiró 3 é relativamente assimétrico na medida em que encontramos de 
zassete modalidades com contribuições muito fortes no pólo negativo e so oito no 
positivo. Este eivo parece reflectir sobretudo a oposição na representação da 
adaptação. Tas cinco modalidades que se opõem, quatro referem-se à adaptação: 
no pólo negativo localiza-se uma adaptação fac.il no trabalho, no alojamento, r;a 
saúde, na alimentação; no pólo positivo uma adaptação difícil nesses mesmos do-
mínios, completada por dificuldades de solidão, de saudades e de contacto inter 
­ct.nico. Asso:: H a " rei ­es cr, taça­. da 5 : ­ '. "a," a­1 a rotativa encontramos urn ties 
oonbecimentc interpessoal '"a emigração: as •• ■ ' tv conhecidas r.5o faiarc or emi­
gração, nao se ""ala cor: emigrantes e amigos r'ess«= assunto, não se conhecer, emi­
grantes regressados, em suma, um grau de informação muito mau. A descrição ' ,js­
te pólo negativo completa­se p^las opiniões de que o regresso da emigração é 
muito desvantajoso para Portugal, a emigração induz uma mudança na mentalidade 
para melhor e a emigração de regresso perde características da identidade portu 
guesa. Associada à representação da dificuldade adaptativa encontramos a mudan­
ça em geral rara pior, a mudança de sentimentos religiosos e a aquisição da ati 
tude um pouco positiva em relação à religião, a conversação com amigos sohre a 
emigração. Se a representação da facilidade no processo adaptativo esta associa 
ía a um desconhecimento de tipo interpessoal, embora haja indícios de que a re­
presentação da dificuldade adaptativa esteja associada a um conhecimento de ti­
po interpessoal através de uma única modalidade que se OT)õe ­ conversação com a 
migos ­ esta associação não é tão clara. Talvez a análise dos quadrantes nos 
•nermita iluminar este ponto. 
Pos elementos suplementares, a residência, o sexo, a idade, a posição reran 
te a religião e a auto­identidade nacional, encontram­se melhor explicados pelo 
eixo 1 e o nível sdcio­cultural pelo eixo 3­ Assim os rurais, os rapazes, os 
mais velhos, os católicos praticantes e os que reivindicam rouco ou nada a iden 
tir'a/'e rortuguesa têm una atitude mais positiva em relação à emigração. CE jo­
vens orovenientes ('.o nível s o'cio­ cultural baixo tem uma representação ca ar acta 
ção mais r"ificil que os do nível socio—cultural médio. 
no quadrante inferior esquerdo do plano 1x2, contornado ror ^ólos que deno­
tam a orientação global negativa em relação à emigração e a estabilidade, situ­
am­se afastados do centro de gravidade, os urbanos e, já mais perto, as rapari­
gas, os mais novos, os católicos não­praticantes e os que reivindicam fortemen­
te a identidade portuguesa. A atitude negativa e a representação ra estabilida­
de encontram­se neste quadrante associadas a uma informação interpessoal defici­
ente, mois aí s€ situam as modalidades que denotam a ausência de conversar com 
emigrantes o não­conhecimento de emigrantes regressados, as pessoas conhecidas 
raramente falam de emigração e pensa estar mal informado. Hste quadrante corres 
ponde à representação de uma migração '' e duração relativamente curta. 
Po Quadrante inferior direito, ladeado relos pólos que deixam transrarecer 
a atitude positiva e a estabilidade, localizam­se es jovens oriundos dn nível 
sócio­cultural baixo e os que mouco reivindicam a sua identidade portuguesa. A 
atitude positiva e a estabilidade estão aqui associadas à representação de uma 
emigração em massa e ^e uma adaptação fácil. Emigração em massa na me< i :. em 
afecta citadinos e cammon ses, rir os e ­obres, ­ xToas isoladas E '"anilia , 
solteiros e casados, trabalhadores manuais ■: intelectuais. Toda uma série der ;.:.. 
.­•■•■..­,.. denotar a r^rresentação pa facilidade a­'a­'­L a.: iva: ausência de solidão, 
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bem-es ta r , nonhur.ji: d i f i cu ldades no a"1 r,jam< n: - , na a l imentação , no t r a b a l h o , ne 
c l i r a , na saúde, poucas saudades e poucas r " i f i c u l - a ^ e s na l í n g u a , e s t a b i l i d a d e 
de humor. 
Ko quadrante sur>erior direito, contornado pela atitude positiva em relação 
à emigração e pela mur anca negativa que aquela induz situam-se longe do centro 
re gravidade os que não reivindicam na^a a identidade portuguesa, os rurais e, 
mais perto, os rapazes, os mais velhos, os católicos praticantes. Trata-se de 
jovens cuja desvinculação dos grupos originários é representada como fácil, re-
lativamente bem informados e também cor. uma representação ^e um processo adapta 
tivo fácil. Têm uma representação de mudança ambivalente de atitudes politicas 
e religiosas e de mudança de opiniões sexuais. 
No quadrante superior esquerdo, rodeado por modalidades que denotam a mudan 
ça negativa e a atitude negativa, encontramos os jovens provenientes ro nível 
sócio-cultural médio. Localiza-se aqui a representação muito difícil do proces-
so adaptativo. A representação ras características sdcio-demográfiças onre se 
recrutar os emigrantes - casacos e adultos - deixa também transparecer o distam 
ciamento ^estes jovens em relação à emigração. E a este perfil que se associa a 
representação da migração definitiva. 
Passemos à análise do -nlano determinado meios eixos 1>'3-
Ko ouad.rante inferior esquerdo, circunscrito meles eixos que denotam uma a-
titude negativa em relação à emigração e a representação r,a ausência de dificul 
r"ades do processo adaptativo, projecta-se a representação da emigração definiti 
-a. Aí se situam os urbanos, es mais no-'os, os católicos não-praticantes ou que 
declaram ter outra posição perante a religião. Encontramos aqui uma série de i-
tens cue manifestam um desconhecimento interpessoal da emigração: não conversa-
ção com emigrantes, não conhecimento de emigrantes regressa-es, não conversação 
com. t>essoas conhecidas sobre -migração e o julgamento de estar mal informado. 
perfil das características socio-demográficas da emigração emergente é o de que 
são es rrórrior citadinos, os adultos, 02 casa-os, os pobres e famílias que são 
mais afectados pela emigração. Z regresso mera Portugal seria vantajoso. 
Passando ao quadrante inferior direito, contornado pelos rolos cue evicenci 
am uma atitude positiva em relação l -'migração e uma. representação r"c processo 
adaptativo fácil, situam-se os rapases. 5uem mais emigra sao os incréus, os ri-
cos, os solteiros e as mulheres. Emerge aqui uma atitude negativa em relação ao 
regresso rois o mesmo é considerado desvantajoso para Portugal, nao s° aconse-
lha o regresso nem tao pouco se deseja. 
No ouadrante superior direito associados à atitude positiva em relação 2 e-
migração e à. representação da dificuldade no processo adaptativo encontramos os 
rurais, 00 jovens oriun-os re um nível sdcio-cultural modesto, os mais velhos : 
os católicos -praticantes. Existe uma. boa informação interpessoal mediante con-
versas com a-ogre, o julgamento das pessoas conhecidas falarem "e emigração e 
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re •..-r,:Jar estar bem Informa/r a ervt< ' :p :to. -urge a representação 'r uma emi-
gração ew massa: partem jovens e adultos, solteiros e casados, pessoas isoladas 
e famílias, trabalhadores manuais e intelectuais, ricos e pobres. A emigração é 
representa/a como sendo de longa duração. Acarreta mudança de atitudes religio-
sas e políticas e o regresso é considerado desvantajoso rara Portugal. 
No quadrante superior esquerdo, contornado pelos poios que deixam transpare-
cer a atitude negativa em relação à emigração a representação da dificuldade na 
adaptação, localisam-se as raparigas e os jovens provenientes de nível soei©cul-
tural médio. 0 regresso é representado cono vantajoso Tiara Portugal. 
Vejamos finalmente os quadrantes determinados pelos eixos 2 e 3« 
Mo quadrante inferior esquerdo que e^not.a a representação da adaptação fácil 
e de estabilidade localizam-se os urbanos, os mais jovens e os católicos não 
praticantes. 
Mo quadrante inferior direito contornado pelos pólos de representação da mu-
dança negativa e da adaptação fácil encontramos os rapazes, os oriundos do nível 
sociocultural médio e os nu<=> não reivindicam a identidade portuguesa. Segundo o 
nerfil sociodemográfico, aqui emergente,são os citadinos, os jovens, os trabalha-
dores manuais, os casacos e os incréus os que mais Dartem. A atitude en relação 
a o regresso é negativa na medira em cu° não -': aconselhado c é considerado muito 
des^ -antojoso -ara Portugal. Peta atitude encontra-re associada ? representação 
de uma migração definitiva. 
Os rurais, os mais velhos e os católicos praticantes encontram-se no quadran-
te sunerior esouerdo. Associada t representação da mudança negativa e ca adapta-
ção fácil encontramos a mudança r~e atitude rpligiosa, quer de modo positivo quer 
negativo, a aquisição de atitudes políticas mais à esquerda e a mudança de opi-
niões sexuais. 
No quadrante sunerior direito, o da estabilidade e da adaptação fácil, vamos 
en-entrar as ra-oarigas e os jovens oriundos do nível sociocultural mais modesto. 
AÍ se localisa também de certo modo a representação de uma emigração em massa 
afectando ricos e nobres, citadinos e camnoneses, trabalhadores intelectuais o 
manuais, casados e solteiros, adultos e jovens. 
A análise das representações sociais da migração junto dos adolescentes 
poder-se-ia prosseguir segundo várias vias. Poder-se-ia, por exemplo, tentar 
religar sistemas de representações a comportamentos. Prosseguindo esta via, 
abordaremos as relações entre representações e a intenção de emigrar. Todavia 
vamos interrogarmo-nos antes sobre o conteúdo das perpectivas migratórias de 
futuro, as relações entre intenção de emigrar e dacos demo-sociológicos e de 
personalidade. 
11/ PR0JBGT03 DE EMIGRAR 
" La représentation de l'avenir est favorable à la 
projection des désirs, des besoins et des craintes ". 
René Kaës 
" A juventude também conhece os dramas da idade. Tam-
bém a voragem do tempo é para ela factor de angustia. 
Talvez mais até do que para a velhice, que pelo menos 
já não é espicaçada por legítimos intentos que neces-
sitam de largas perspectivas ". 
Miguel Torga 
v+1 
11.1/ PersTDfîctivas migratórias de futuro 
Já vimos como a intenção cie emigrar, deixando transparecer o componente conativo 
da atitude em relação à emigração, é discriminativa. Divide a amostra ao meio: 
^7,3% dos adolescentes manifestam a intenção de emigrar e 52,1^ não manifestam 
essa intenção comportamental. Esta clivagem é tanto mais surpreendente se tiver-
mos presente que se a amostra é racionaria, a intenção de emigrar não foi reti-
da como critério de selecção. 
Sendo assim, os efectivos da presença ou ausência da intenção de emigrar permi-
tem-nos efectuar comparações quantitativas que faremos a três níveis: ao nível re-
presentacional, de personalidade e demográfico. 
Todavia, antes de apresentarmos essa tríade de relações,tentaremos conhecer a 
origem temporal desta intenção, as motivações invocadas pelos adolescentes para 
partirem ou para ficarem, o país de acolhimento e o tempo de permanência encara-
dos, a crença na possibilidade de realizar essa perspectiva de futuro. 
Se ao nível da percepção, os acontecimentos se apresentam na sua realidade ime-
diata com o sinal local e temporal do " hic et nunc ", ao contrário, ao nível da 
re-presentação mental, o acontecimento reproduz-se com a localização espacio-tem-
poral própria (Nuttin, 1980 b, p. 17). 
Quisemos assim saber, junto dos nossos informadores que têm a intenção de emigrar, 
a origem da localização temporal desse objecto. Não se pode todavia olvidar que a 
localização dos objectos ná perspectiva temporal é algo de muito delicado e apro-
ximativo (Nuttin, 1980 b, p. 19). 
Na nossa cultura, a vida das pessoas divide-se em três grandes secções: o perío-
do de preparação educacional, o período de vida produtiva ou adulta, e a terceira 
idade (Nuttin, 1980 b, p. 72). 0 período preparatório segundo Nuttin compreende: 
E0 - até à idade escolar (0 - 6 anos); 
El - a idade do ensino básico (6 - 12 anos); 
E2 - a idade da escola secundária (12 - 18 anos); 
E3 - a idade de formação post-secundária, profissional, 
etc. (18 - 25 anos). 
0 " tempo dos sujeitos " da amostra situa-se em E2, enquanto que o " tempo do 
objecto " neste caso a génese da intenção de emigrar pode situar-se em E2 ou antes 
(EO, El). 0 " tempo do objecto " situa-se efectivamente em toda a sequência crono-
lógica do evoluir do ser humano desde o nascimento até ao presente, destacando-se 
no entanto acontecimentos que servem de faro. 
V.£ 
As respostas emergentes são de duas ordens. 
Cerca de dois terços dos que manifestam a intenção de emigrar localizam a génese 
desse objecto em termos de " relógio social e desenvolvimento biológico ", para 
empregarmos os termos de Nuttin (l). l,J,9% dos sujeitos que tem intenção de emigrar 
localizam a sua génese antes dos 13 anos (EO, El), e 20,6^ a partir dos 13 anos. 
Alguns adolescentes referem ter intenção de emigrar desde os primórdios da sua 
existência (*Og)i " t e n h o intenção de emigrar desde que nasci "; " desde sempre "; 
A resposta modal, dentre as respostas em termos de " relógio social e desenvolvi-
mento biológico ", é " desde pequeno " (l8,*$ dos que têm intenção de emigrar). 
A entrada no ciclo preparatório ou o começo da adolescência também servem de tela 
onde os sujeitos fixam a génese dessa localização: " desde que comecei os estudos 
no ciclo"; " desde que vim para Macedo "; " desde que sou adolescente "; " desde 
que comecei a ser mulher ". 
Cerca de um terço dos sujeitos não localiza tanto a génese da intenção de emi-
grar em termos de " relógio social e desenvolvimento biológico ", muito embora ele 
esteja subjacente, como faz referência a outros acontecimentos relacionados quer 
com a emigração quer com a tomada da " consciência de si " (2).Acontecimentos em 
relação com a emigração, como a partida para o estrangeiro de um familiar ou o 
próprio regresso de emigração do sujeito, podem contribuir para a emergência da 
intenção de emigrar: " tenho intenção de emigrar desde que os meus tios foram para 
França "; " desde que o meu irmão foi para França "; " não sei propriamente, mas 
desde pequena, devido a ter estado no estrangeiro "; " tenho intenção de emigrar 
desde que saí do estrangeiro e vim para Portugal ". Frequentemente os jovens si-
tuam a origem da intenção de emigrar em relação com a " consciência de si ": te-
nho intenção de emigrar desde que comecei a compreender certos males que existem 
em Rrtugal "; " desde que percebi que Portugal é muito atrasado em relação aos 
outros países "; " desde que vi que em Portugal a vida está muito mal "; desde que 
tomei conhecimento da cultura e da dificuldade em arranjar dinheiro "; "desde que 
comecei a reflectir um pouco sobre a vida "; "desde que comecei a compreender as 
coisas "; " desde que me apercebi dos problemas da humanidade "; desde que comecei 
a pensar no futuro ". 
A análise desta questão aberta filtra o carácter difícil e delicado da localiza-
ção subjectiva dos objectos intencionais no tempo, pois as respostas são formuladas 
em diversas unidades. 
(1) " Na vida de cada um há acontecimentos - chave que funcionam como algarismos 
no mostrador de um relógio pessoal e social, ao lado dos relógios físico e bioló-
gico que, todos, assistem-nos na localização temporal relativa dos acontecimentos. 
0 conjunto destes pontos de referência estabelece-se como uma tela onde se dese-^ 
nham as experiências vividas e as projecções de futuro. E sobre esta tela, de ori-
gem sobretudo social, que o individuo fixa por vezes uma localização mais pessoal 
dum acontecimento que projecta para a frente ou para trás do esquema convencional 
(Nuttin, 1980 "b, p. 18). 
(2) " Assim, pois, 
A cc 
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Os " objectos motivacionais " mencionados em primeiro lugar pelos que têm inten-
ção de emigrar são por ordem decrescente: o trabalho, o salário, os estudos; em 
segundo lugar, também por ordem decrescent», aparece o conhecimento de um pais novo, 
os salários e as possibilidades de sucesso limitadas em Portugal; em terceiro lugar 
o conhecimento de um país novo, os salários e a procura da aventura (figura l). 
Comparando globalmente as motivações atribuídas à emigração portuguesa com 
as motivações que estão na origem da intenção de emigrar, verifica-se uma diminui-
ção das motivações sócio-económicas e um nítido aumento das motivações cognitivas 
e de exploração. 
Se mais de metade da amostra considera a principal causa da emigração portugue-
sa a falta de trabalho, menos de um terço dos que têir. a intenção de emigrar con-
sideram-na como motivação principal desse olhar intencional. 
Se o conhecimento de um país novo, a procura da aventura e de pessoas com menta-
lidade diferente, o prosseguimento de estudos são motivações da emigração portu-
guesa muito pouco evocadas, já não acontece o mesmo quando o sujeito justifica a 
sua própria perspectiva de futuro. Neste caso, por exemplo, se tomarmos as três 
primeiras motivações evocarias pelos jovens, o conhecimento de um país assume tanta 
importância como a insuficiência do salário ou a procura de trabalho. Verifica-se, 
pois, que no caso da antecipação cognitiva do futuro papel de emigrante nos jovens, 
as motivações sócio-económicas já não estão omnipresentes, mas as motivações cogni-
tivas e de eypioração conseguem ombreá-las. 
A ausência da intenção de emigrar é justificada de modos variegados, os mais 
frequentes sendo a dificuldade em desvincular-se e a evocação da não necessidade 
de partir. Por vezes estas duas motivações imbricam-se: " não tenho intenção de 
emigrar, em primeiro lugar porque abandonaria a família e em segundo lugar vivo 
aqui em Portugal e não tenho dificuldades financeiras "5 " porque geralmente as 
pessoas que emigram é por falta de condições económicas e eu espero arranjar em-
prego que me dê condições para continuar a vida cá e também porque nao quero estar 
longe dos familiares e amigos ". 
A justificação mais frequentemente evocada é a dificuldade em desvincular-se dos 
grupos originários: " não tenho intenção de emigrar porque não gosto de me separar 
da família, dos irmãos, dos pais e filhos "; " porque ficava longe das pessoas 
mais queridas "; " gosto de Portugal e da minha terra natal,por isso não a quero 
deixar "; " porque este país apesar de ser una porcaria é o meu "; " porque sendo 
Português gosto de estar na minha terra "; " poraue esta é a minha pátria e só 
sairia dela por motivos muito fortes que por agora não existem "; " porque gosto 
muito do meu país e não gostaria de deixar a família "; porque sou muito agarrado 
à pátria e à família "; " poraue gosto dos meus pais e gosto de sentir que nasci, 
vivo e viverei e também que morrerei na minha terra ". 
Também se menciona muito frequentemente a opinião de nao ter necessidade de 
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emigrar: " poroue acho que não vou ter necessidade de emigrar e podendo estar rá 
não vou andar às voltas "} " porque sou suficientemente capaz de subir na vida 
em Portugal "; " se tivesse intenção de emigrar é porque tinha dificuldades em 
todos os aspectos "; " todo aquele que emigra é porque não está bem na sua terra 
natal "; " acho que se um dia tiver que o fazer é por necessidade, o que espero 
que não "; " acho que Portugal chega bem para as minhas aspirações ". 
Certos avançam julgamentos avaliativos negativos em relação à emigração. A emi-
gração implica para eles a fuga da resolução dos problemas " in situ ": " porque 
acho que é fugir, virar as costas a uma vida é cobardia, as pessoas devem lutar, 
so' assim é que se pode progredir. Virando as costas é a maneira mais fácil de não 
encarar as responsabilidades e assim nao se pode ir longe, nao lutando não encarando 
aquilo que é difícil "; "acho que para um país evoluir não é emigrando, mas sim es-
forçsrro-se para que o seu país evolua "; " acho que se fosse emigrante era cobarde 
" sou deste país e tenho que combater as dificuldades que se têm cá "; " acho que 
o meu país está pouco desenvolvido e nós os adultos de amanhã temos de fazer com 
que ele seja melhor e nao é emigrando que se resolve o problema "; " acho que 
Portugal precisa de pessoas que o ajudem a desenvolver e acho que emigrando não é 
a solução mais propria ". 
Outros realçam as dificuldades administrativas e de adaptação levantadas pela 
emigração: " não tenho intenção de emigrar porque é sempre um risco, além disso 
há países oue não permitem a emigração "; " porque cá em Portugal a vida ja está 
mais ou menos boa e agora para emigrar já há muita chatice, não é tão fácil emi-
grar "; " acho que teria dificuldades em adaptar-me ao país para onde iria "; 
" já estou acostumada em Portugal e era capaz de não me adaptar aos métodos de 
trabalho no estrangeiro e também porque seria difícil conhecer pessoas "; " acho 
que não se deve viver bem fora de Portugal, é um grande esforço, trabalha-se muito 
e está-se distante da família "; " acho que ia encontrar e ter de me habituar a 
um mundo diferente de mim "; " os emigrantes são mal recebidos e são como oue es-
cravizados "; " os trabalhos não são muito cómodos "; " sempre pensei na vida dos 
emigrantes como a vida da miséria e das privações "; " gostaria de visitar outros 
países, mas não de emigrar, pois dá a ideia de inadaptação ". 
Defesa contra a emergência de afectos suscitados pela emigração, como a tristeza 
e as saudades cue emergem no esquema figurativo visto mais acima, sao também utili-
zados para justificar a ausência da intenção de emigrar: " ache que emigrar é 
triste "; " é triste estar longe das pessoas que nos são queridas "; " se emigrasse 
sentiria muitas saudades da minha família, da terra natal ". 
A experiência migratória propria ou cos pais também pode servir para justificar 
essa ausência de intenção: " ja' emigrei e não gostei "; " já fui filho de emigrante 
e já sei o eue é "; " os meus pais são emigrantes e como eu vivo separado ceies 
nao ouero oue a vida para os meus filhos seja tão dura ". 
; ft 
E* evocara episodicamente a crença na proibição paterna: " os meus mis é rara 
a vez que me deitara sair sem eles e por isso não me deixariam emigrar ". 
Na justificação da ausência de intenção de emigrar aparecem , pois, todos os 
elementos do esquema figurativo da emigração coerentemente dispostos: a salda 
emerge aureolada de dificuldades múltiplas? há uma ausência de motivações para 
emigrar, pois os sujeitos não se sentem impregnados pela necessidade; há uma pro-
tecção contra afectos que a emigração do sujeito pode suscitar. 
Quais os países de destino perspectivados pelos que têm intenção de emigrar? 
Sao mencionados vinte e um países espalhados pelos cinco continentes (figura 2). 
Pouco menos de 2/3 dos sujeitos ancoram o seu olhar intencional na Europa. Por 
ordem decrescente menciona-se a França, a Inglaterra, a Alemanha, a Suíça, a Suécia, 
a Bélgica, a Holanda, a Espanha, a Rússia e a Grécia. Pouco menos de l/3 estão 
voltados para as Américas,Sobressai aqui a impotância da América do Norte e dos 
Estados Unidos, em particular. Na América do Sul é feita referência à Venezuela e 
ao Brasil. Verifica-se que um dos principais países de destino da emigração portu-
guesa - o Brasil - faz muito pouco parte do campo das perspectivas migratórias 
de futuro dos adolescentes. As referências a países de Africa, Asia ou Oceania 
sâo episódicas. 
Embora na escolha de um país de destino apareçam motivações que constituem um 
cenário comum a tocos eles, individualizam-se no entanto pela acentuação de certas 
motivações. 
Se a França se tornou o principal pólo centrípeto da emigração portuguesa 
nos anos 60, isso deve-se não só a causas endo'genas e exógenas que se situam ao 
nível das nações e sobretudo das regiões (Neto, 1930, p. 31)» ™as também a causas 
mediadoras. Destas, o fenómeno de rede grupai ocupa um lugar de destaque nos nos-
sos jovens informadores. 0 grupo pode ser o detonador da manifestação do estado 
latente de insatisfação e de tensão ao nível individual: " tenho intenção de emi-
grar para França porque conheço pessoas amigas e da família que me ajudariam muito"; 
" por ter lá parentes "; " porque tenho lá os meus pais e é um país com muitas 
possibilidades "; " porque os meus pais também foram para lá "; " porque é o pais 
(j\ r; ? r p t e ,pii (1Q51^ encaram o desenvolvimento da noção da ideia da pátria 
p m dois planos: a descoberta ru= a criança faz pouco a -ouço de pertencer a un 
país -reVrmina:=o supõe uma elaboração intelectual e uma construção afectiva 
paralela: . , , 
- intelectual - a criança node representar es-aeialm-nte, por exemplo, 
o cantão de "aud no interior da Suíça, aos ?-P anos, sem compreender ainda a 
inclusão lógica. Terá dificuldade em admitir então que é suíça e vauoois 
ao mesmo tempo. Desde os 10-11 anos, esta inclusão é totalmente compreendida. 
- afectiva - aos ? anos a criança começa por exprimir um apego esxavel ao 
s-u Taís, com motivos familiares ( e já não dependendo do humor do momento). 
Tue ultrapas-
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onde tenho a família em grande número "; porque tenho lá amigos e gostaria de estar 
junto deles "; " rapazes que trabalhavam com o meu pai foram para lá e agora estão 
bem na -"ida "; " por ter muitos Portugueses "j " por ser o país dos emigrantes ". 
A emigração, como todo o fenómeno colectivo, propaga-se por contágio. A emigra-
ção produz emigração. 0 carácter doloroso em que se inscreve uma ruptura individual 
é compensado, de certo modo, pelo carácter de normalidade que envolve a partida. 
A França também é escolhida pela atitude positiva em relação à emigração portu-
guesa: " tenho intenção de emigrar para França porque é um pais que recebe bem os 
Portugueses e tem boas condições de trabalho ". 
Por conseguinte, a escolha da França, primeiro país de destino nas perspectivas 
migratórias de futuro dos jovens é justificada essencialmente por duas séries de 
razoes: o fenómeno de rede grupai e a atitude positiva ca França em relação à emi-
gração. Um jovem resume-o ao afirmar: " escolha este país porque é para onde se 
emigra mais e talvez o que oferece mais condições ". 
A escolha dos Estados Unidos, segundo país de destino através do olhar intencio-
nal dos jovens, é justificada essencialmente pelo desenvolvimento e cultura: " o 
oue me leva a escolher esse pais para emigrar é o desenvolvimento que tem "; " é 
um país superdesenvolvido e ganha-se mais dinheiro "; " porque é um país adiantado 
e culto "; " porque é um país com maior desenvolvimento, maior cultura e maior 
oportunidade"; "porque é um país com grandes universidades e escolas, onde os jovens 
podem praticar vários desportos e têm uma vida livre e feliz "; " porque têm uma 
técnica muito avançada e se for para lá tiro um curso técnico "; " porque gostava 
de ser cientista ". 
A Inglaterra, terceiro país de destino nas perspectivas de futuro dos jovens, 
individualiza-se pela atracção exercida pela língua sobretudo e pelo contacto com 
outras mentalidades: " escolho a Inglaterra porque gostava de aprender a falar a 
língua inglesa "; " por ser um país que tem uma das línguas que gosto "; " porque 
é um país que sempre desejei conhecer e porque acho que as pessoas têm uma melhor 
mentalidade e poroue é um país bastante livre "; " para encontrar mentalidades di-
ferentes, para ficar ao par da evolução da humanidade ". 
Quanto à Alemanha, quarto país na hierarquia Intencional dos sujeitos, a sua 
escolha é justificada pelo fenómeno de rede grupai e pelo desenvolvimento. Encon-
tramos assim sintetizadas no caso da Alemanha as motivações que mais individualizam 
a França e os Estados Unidos: " tenho intenção de emigrar para a Alemanha porque 
tenho la amigos e família "; " porque o meu pai já lá trabalhou "; " porque é um 
país com muitos emigrantes portugueses "; " porque é um país muito desenvolvido 
na indústria, no come'rcio, etc "; " porque e um país desenvolvido e por isso há 
Douca mao-de-obra ". 
t&8 
As motivações ia escolha dç tenci'onar emigrar rara os FstadoE Unidos e para 
a Inglaterra gue r.ais se individualizam nos adolescentes são semelhantes às da 
imagem desses povos nas crianças francesas estudadas por Munoz (1973). Assim as 
categorias mais frequentemente associadas aos Americanos pelas crianças francesas 
sao o modernismo e o desenvolvimento técnico. As categorias mais frequentemente 
associadas aos Ingleses sao a língua, os traços de carácter e os costumes. Já di-
ferem no caso ca França que se trata de autoestereotipia e da Alemanha. As cate-
gorias mais frequentemente associadas aos Franceses são os traços de personalida-
de e aos Alemães a guerra e símbolos da guerra o que se compreende por ra-
zões históricas. 0 contexto histórico da emigração portuguesa a partir dos anos 
60 ajuda-nos também a compreender as motivações invocadas a propósito do fenóme-
no de rede grupai para França e para a Alemanha. 
A motivação de escolha do país preferido por crianças francesas mais frequen-
temente mencionada é a topografia. No nosso caso em que a questão é um pouco di-
ferente, pois trata-se da motivação do país para onde o jovem tem intenção de 
emigrar, as respostas em termos topográficos são muito raras e quando aparecem 
estão geralmente associadas a outras motivações. Por exemplo, a propósito da 
Suíça, diz-nos uma jovem: " tenho intenção de emigrar para a Suíça porque tenho 
lá a minha irmã e também gostava de conhecer as montanhas de neve ". Ou ainda 
um outro jovem cue pensa emigrar para a Alemanha: " porque o meu pai esteve la 
e acho eue é um país bonito ". 
Localizada no tempo a génese das perspectivas migratórias de futuro e espacial-
mente, também interrogamos os nossos informadores sobre a forma como encaram a sua 
virtual emigração : temporária ou definitiva? 
Há um forte consenso entre os que consideram a emigração como objecto intencio-
nal próprio em perspectivá-la como temporária. 88% desses jovens pensam passar no 
estrangeiro alguns anos e 12% toda a vida. 
Há também um fortíssimo consenso na crença de que a intenção de emigrar poder-
_se_á concretizar. 89% crêem que terão possibilidades de realizar essa sua intenção, 
A crença na possibilidade de realização futura dessa intenção é justificada 
sobretudo pelo fenómeno de rede grupai: " a intenção de emigrar pode-se realizar 
porque tenho os meus pais emigrantes "; " porque tenho lá a família e já me chama-
ram M; " poroue se eu quiser ir para a Alemanha o meu pai manda-me os papeis "; 
y 
" porque tenho bastante família e não me está sendo difícil julgar-me lá ". 
Também sâo muito frequentes as referências ao poder que a vontade tem de trans-
formar a intenção em realidade: " a intenção de emigrar pode realizar-se porque 
querer é poder "; " porque tenho bastante força de vontade "; " porque uma pessoa 
que tenha vontade de possuir qualquer coisa consegue "; " eu acho que sim o que 
vale é a força de vontade "; " porque é um desejo que quero realizar assim que ti-
ver a maior idade ". 
Bem menos frequente é a referência a uma realização condicionada, na expectativas 
" se não tiver trabalho em Portugal tenho de emigrar " ; " o meu pai esteve lá* fora 
e esteve outra vez resolvido a ir e talvez um dia resolva mesmo "; " como os estu-
dos vão sendo feitos e com o decorrer dos anos talvez algum dia possa realizar 
o meu desejo ". 
Certas referências ainda mais idiossncrásicas mencionam traços de personalidade 
como o optimismo, a ambição, ou já os preparativos: " porque ando a juntar 
dinheiro para emigrar ". 
Os que são de opinião que a intenção de emigrar é difícil de se concretizar 
justificam-no sobretudo pela inserção na família, também pela ausência de laços 
familiares ou amicais com pessoas emigradas e pela falta de posses: " a intenção 
de emigrar será difícil de se concretizar porque tenho cá a família e sinto-me bem 
com os meus pais "; " porque os meus pais não me deixam "; " por não ter ninguém 
conhecido lá "; " por não ter possibilidades, pois as viagens sao muito caras ". 
Vistos alguns elementos do conteúdo do projecto migratório nos jovens, ocupar-
-nos-emos, seguidamente, do exame das relações entre a intenção de emigrar e dados 
demo-sociológicos, de personalidade e de representação. 
11.2/ T:a.A o~ r" eme—roei ol o'gi co~ 
Quando abordámos um dos elementos constitutivos da representação social, a 
atitude, já vimos como os efeitos das variáveis de estratificação - o meio, o 
sexo e o nível sociocultural - sobre a intenção de migrar, são globalmente signi-
ficativos. Os rurais, os rapazes e os jovens oriundos do nível sociocultural 
baixo manifestam mais a intenção de migrar. Dos 2^0 adolescentes provenientes 
do meio rural, l'f-9 têm intenção de migrar; entre 2^ -0 rapazes, 129 têm intenção 
de migrar; dos 2^0 jovens cujo meio familiar pertence ao nível sociocultural 
baixo, 131 têm na sua perspectiva de futuro a migração. Nos três casos o efeito 
esperado,sendo de 112,é ultrapassado. 
Tentaremos agora abordar outras características da poroilação (idade, reli-
gião, residência com os pais, lugar na fratria) e da família (percepção da situ-
ação socioeconómica da família (l), idade do pai, idade da mãe, estado civil dos 
pais, tipo de relações entre os pais (l), número de filhos), bem como o contacto 
do sujeito com a migração através de família, de amigos e de vizinhos ainda in-
seridos no processo migratório ou já regressados definitivamente. 
Veremos num primeiro tempo os efeitos das variáveis demo-sociológicas 
sobre a intenção de migrar e num segundo tempo o modo como se estruturam essas 
variáveis. 
ll-2.l/ Estudo dos efeitos principais 
A/ Características da -população 
a/ Ffeito da idade 
0 Quadro n° 1 apresenta a distribuição das idades segundo a intenção de 
migrar. Globalmente o efeito da idade é significativo (X^= 10,38, p =0,0056). 
60, ST? dos jovens oue têm intenção de migrar têm mais de 1- anos e só 39,2^ dos 
que manifestam e&sa intenção comportamental têm 13 e 14 anos. 
b/ Pfeito ca •posição -perante a religião 
0 auaãro n° 2 mostra a distribuição da posição perante a religião segundo 
a intenção de migrar. Globalmente o efeito da posição perante a religião é si-
gnificativo (>' = 17,8?, p =0,0065). Assim 6C,^Í dos adolescentes que têm como 
perspectiva de futuro a migração declaram-se católicos praticantes e 33i5:'^  cató-
licos não praticantes. 
(l) É de notar que se trata de duas variáveis psiosociológicas e não tanto demo-
-sociológicas. Apesar disso optámos por inseri-lis aqui para caracterizar o meio 
familiar. 
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c/ Ff cito da residência com os rais 
0 quadro nc 3 patenteia a distribuição da residência do jovem coe os seus 
pais segundo a intenção de migrar. C efeito da residência com os pais sobre 
a intenção de migrar não é significativo (X2= 3,64, p =0.4565). 0 projecto mi-
grato'rio esta, pois, tão presente nos adolescentes que habitam com os pais como 
nos que não habitam o lar familiar. 
d/ Efeito do lugar na fratria 
0 quadro n° 4 mostra a distribuição do lugar ocupado na fratria segundo a 
intenção de migrar. Globalmente, o efeito do lugar ocupado na fratria sobre a 
intenção de migrar é significativo (X^ 22,73, P =0,0009). A intenção de migrar 
é mais evocada pelos adolescentes situados numa posição intermédia na fratria 
ou pelos benjamins que pelos filhos únicos ou os mais velhos. 
fi/ Características da família 
a/ Efeito da percerção da situação socioeconómica da família 
0 ouadro n° 5 indica a percepção da situação socioeconómica da família 
segundo a intenção de migrar. Globalmente, o efeito da percepção da situação 
socioeconómica da família sobre a intenção de migrar é significativo (X = 33,06, 
p =0,0001). A intenção de migrar manifesta-se mais?não só nos jovens que têm 
uma percepção da situação socioeconómica da família com dificuldad.es, mas tam-
bém nos que a consideram muito boa. É nos que percepcionam a situação socio-
económica da sua família como " boa " que menos se manifesta essa intenção 
comportamental. 
b/ Efeito da idade do uai 
Globalmente, o efeito da idade do pai sobre a intenção de migrar não é 
significativo (X2** 10,40, p =0,1087), muito embora se verifique a tendência de 
que quanto mais velhos são os pais mais se manifesta a intenção de migrar. 
c/ Efeito da idade na mãe 
0 quadro nc 6 apresenta as distribuições da idade da mãe segundo a intenção 
de migrar. Globalmente, o efeito ca idade da mãe sobre a intenção de migrar é 
significativo (X = 13,55, p =0°377). E sobretudo nes dois extremos da distri-
buição das idades aue o efeito é mais notório. Assim,35»7% dos que têm a inten-
ção de migrar têm as mães com uma idade que oscila entre os 30 e 40 anos, estan-
do neste caso 45,6% dos que não têm essa intenção. Para os que têm as mães nais 
idosas verifica-se o inverso: 15,4$ dos que têm intenção de migrar contra 7,2/' 
dos aue a não têm, pertencem a famílias cujas mães têm mais de 50 anos. 
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d/ Ffpito do estaco civil dos pais 
Globalmente, o efeito do estada*, civil dos pais sobre a intenção de migrar nao 
é significativo (X2= 2,76, p =0.8383). Os jovens evocam, pois,igualmente,a inten-
ção de migrar quer os pais se encontrem na situação de casados quer na de sepa-
rados ou de viúvos. 
e/ Efeito da percepção da relação entre os pais 
Globalmente, o efeito da percepção das relações entre os pais sobre a inten-
ção de migrar também não é significativo (X = 0,97, P =0.9865). Qualquer que seja, 
por conseguinte, a percepção das relações entre os pais - boas, nem boas nem más, 
más - o adolescente evoca a intenção de migrar. 
f/ Efeito da fratria 
0 quadro nc 7 apresenta a distribuição do tamanho da fratria correspondente 
à intenção de migrar. Globalmente, o efeito do tamanho da fratria sobre a inten-
ção de migrar é significativo (X - 11,67, P =0,0200). Se considerarmos, no actual 
contexto demográfico, como numerosas, as famílias com mais de três filhos veri-
fica-se que é proporcionalmente nestas famílias que mais emerge a intenção de 
migrar. 
C/ Kigração 
a/ Efeito da migração de família, de amigos e de vizinhos 
Globalmente o efeito de ter os próprios pais migrantes sobre a intenção de 
migrar é significativo (X = 18,73, P =0,0009). Assim 11,9$ dos adolescentes em 
cuja perspectiva de futuro está a migração têm pelo menos um dos pais que actu-
almente é migrante; so' Z,kfo dos que têm pais migrantes não têm intenção de migrar. 
0 efeito de ter pelo menos algun irmão migrante sobre a intenção de migrar 
também é significativo (X = 19,10, p =0,0007). 11,9% dos adolescentes que têm 
intenção de migrar possuem um irmão migrante; só 2,8fí dos que têm um irmão 
actualmente migrante não têm intenção de migrar. 
0 efeito de ter tios migrantes sobre a intenção de migrar é igualmente signi-
ficativo (X = 14,78, p =0,0052). Verifica-se que 58,1% dos jovens que têm intenção 
de migrar têm tios migrantes; 4^-2,8^  dos que têm tios migrantes não têm essa in-
tenção comportamental. 
0 efeito de ter primos migrantes sobre a intenção de migrar é igualmente 
significativo (X = 11,57, p =0,0208). 56,8/S cos sujeitos que manifestam a inten-
ção de migrar têm primos migrantes; 3^,6'"' dos cue têm primos migrantes não têm 
essa intenção. 
Os efeitos de ter amigos (X = 15,69, p =0,0009) ou vizinhos (>'. =12,52, 
p =0,0139) sobre a intenção de migrar são também, pois, significativos. Mais de 
'*55 
metade dos jovens (52,9$) que têm no seu horizonte a migração têm amigos migran-
tes e so' 34,0$ dos que têm amigos migrantes não têm intenção de migrar. Pouco 
mais de um terço (34,8$) dos que manifestam a intenção de migrar têm vizinhos 
migrantes contra 21,2$ dos que evocam essa intenção. 
Em suma, a análise do efeito da inserção actual no processo migratório de 
pais, irmãos, tios, primos, amigos, vizinhos sobre a intenção de migrar apre-
senta em todos os casos diferenças significativas: essa intenção é mais manifesta 
nos jovens que possuem migrantes no seu meio envolvente. 
b/ Efeito do regresso de migração de família, de amigos e de vizinhos 
0 efeito de ter os próprios pais regressados definitivamente da migração 
sobre a intenção de migrar é globalmente significativo (X = 20,17, p =0,0005)* 
Assim, 10,1$ dos adolescentes em cuja perspectiva de futuro está a migração têm 
pelo menos um dos pais que já regressou definitivamente; só 3.2$ dos que têm 
pais já regressados não têm intenção de migrar. 
0 efeito de ter algum irmão já regressado de vez do estrangeiro sobre a 
intenção de migrar também é significativo (X = 24,50, p =0,0001). 
0 efeito de ter tios migrantes já regressados sobre a intenção de migrar é 
igualmente significativo (X = 14,78, p =0,0052). Verifica-se que 33,9$ dos jovens 
que têm intenção de migrar têm tios regressados de migração; 23,2$ dos que decla-
ram ter tios já de regresso não têm intenção de migrar. 
Também o efeito de ter primos regressados sobre a intenção de migrar é 
significativo (X = 14,73, p =0,0053): 25,6$ dos sujeitos que manifestam a inten-
ção de migrar têm primos regressados contra 16$ dos que não têm intenção de par-
tir. 
Os efeitos de ter amigos já de regresso (X = 19,22, p =0,0007) ou vizinhos 
(X = 22,14, p =0,0002) sobre a intenção de migrar são também, pois, significati-
vos. Um terço dos sujeitos (33,5$) que manifestam a intenção de migrar têm amigos 
regressados contra um quinto (20,4$) dos que não têm essa intenção. Igualmente 
perto de um terço (30,0$) dos que manifestam a intenção de migrar têm vizinhos 
regressados contra 14,4$ dos que não evocam essa intenção. 
Como na análise dos efeitos da migração de pais, irmãos, tios, primos, amigos, 
vizinhos, também os efeitos do regresso de migração sobre a intenção de migrar 
apresenta em todos os casos diferenças significativas: essa intenção é mais 
manifesta nos jovens em cujo meio envolvente está presente a migração de regresso. 
Fm suma, das vinte e cinco variáveis que acabamos de examinar só quatro nao 
diferenciam os que têm intenção de rdgrar dos que não a têm: a residência com 
os pais, a idade do pai, o estado civil dos pais e o tipo de relações entre os 
pais. Tocas as outras apresentam diferenças significativas. 
Euchac emite a hipótese de que uma propensão migratória mais elevada nos Negros 
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que nos Brancos " explica-se pela frequência das situações de desorganização 
familiar, liem como por factores económicos" (Duchac, 197^t P« 390). Embora não 
tenhamos uma ideia completa do grau de desorganização familiar por meio dos nossos 
dados, contudo, algumas indicações são-nos fornecidas por três das quatro questões 
que globalmente não apresentam diferenças significativas: a reeidência com os 
pais, o estado civil dos pais e a percepção das relações entre os pais. 0 exame 
destas questões não nos permite a confirmação da hipótese levantada por Duchac. 
-p 2. 2/ Estruturação das variáveis demo-sociológicas 
Para observarmos o modo como as diferentes variáveis demo-sociológicas se 
estruturam em relação com a intenção de migrar recorremos à AFC. Para esta 
análise sobre um quadro disjunctive) foram utilizadas como variáveis principais 
para além do conjunto de variáveis demo-sociológicas a que nos referimos prece-
dentemente, a existência da migração interna. Como elementos suplementares 
para além da intenção de migrar foram projectados os projectos de escolaridade 
e de profissão. 
Como se pode ver no quadro 8 a intenção de migrar é essencialmente explicada 
pelo factor 1 (-^ « 0,130;fc= 9,7), pelo que para o nosso propósito tem sobretudo 
interesse examinar este factor. 
Trata-se de um factor que opera sobretudo a oposição entre o neio urbano 
e rural (auadro 9). Além desta oposição fundamental, opõem-se também a idade 
do pai, a migração de família, a migração de amigos e o regresso de migração 
da família. A descrição das variáveis com uma contribuição superior à média 
fica completa se juntarmos ao pólo positivo as modalidades regresso de migração 
de amigos, migração de vizinhos, famílias numerosas, idade da mãe superior a 
50 anos. t neste pólo-que se situa a intenção de migrar. 
Quadro 9 
riorialiriades cont r ibu indo para a s ign i f i cação do ei?o 1 na? v a r i á v e i s demo-sociológicas 
Teria das ques tões 
-Meio 
-Idade rio Dai 
-Eegresso de. migração de amigos 
-migração de v iz inhos 
-Migração da f a m í l i a 
-1'igração de amigos 
-Número de f i l h o s na famí l ia 
- Idade rfa mãe 
-Hegresso de migração da família 
Kodalidades e contribuições (em milésimo) 
pólo negativo pólo positivo 
urbano 67 rural 70 
30_i|O a n o s 35 nais de 50 anos 57 
sim 55 
sim 5'i 
não 50 sim 23 
não 35 sim *& 
_ mais de três ^6 
mais de 50 anos <*5 
não 29 E i m '^ 
5^8 
Figura 3 Localização das variáveis demo-sociologicas no plano 1 - 2 
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No plano 1 - 2 , figura 3, podemos ver como a intenção de migrar esta' associa-
da a características da população cujas modalidades denotam a residência rural, 
a idade mais " avançada " (l>-17 anos), católico praticante, posição intermedi-
ária na fratria ou benjamim. As características da família associadas a essa 
intenção comportamental são a pertença a um nível sociocultural baixo e a 
famílias numerosas. Todas as variáveis da migração se associam com a intenção 
de migrar: a passagem do adolescente pela migração interna, a migração e o re-
gresso de migração de família, de amigos e de vizinhos. Muito perto da perspec-
tiva de migrar encarada pelo sujeito projecta-se também o projecto de profis-
são situada no nível sócio-cultural médio. 
Por seu lado, a ausência da perspectiva de migrar encontra-se associada 
a características da população que reflectem a residência urbana, a idade me-
nos " avançada "(13-14 anos), católico não praticante ou outra posição perante 
a religião, filho único ou mais velho. As características da família 
associadas à ausência dessa intenção comportamental são a pertença ao nível 
sociocultural médio, a percepção de uma boa situação socio-económica da família, 
os pais relativamente novos (30-40 anos) e família pouco numerosa. Se a ausência 
de migração interna não se encontra associada à ausência da migração como pers-
pectiva de futuro para o jovem, já todas as restantes modalidades da " migração ", 
como a ausência de migração ou ce regresso de migração no seio da família, dos 
amigos ou cos vizinhos o estão. Na configuração da intenção de não migrar 
encontramos projectos de profissão e de escolaridade incertos. 
Não podemos terminar o exame das relações entre o projecto migratório e as 
variáveis demo-sociologicas sem citar Halbwachs: " Assim os motivos dos homens 
e das suas tendências parecem-nos estar, na maioria dos casos, inteiramente re-
lacionadas com as condições que ocupam na sociedade "(1955, P- 210). No caso 
concreto do objecto motivacional específico - a migração - não depende so' de 
factores demo-sociolo'gicos, como se verá. Todavia, o exame dos efeitos das 
variáveis demo-sociologicas sobre a intenção de emigrar, bem como a análise da 
sua estruturação confirmam a real importância dessas variáveis. 
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11.3/ Personalidade 
Ainda recentemente Clapier-Valladon (1980, p. $k2) levantava a questão se-
guinte: " Há disposições psicológicas para a migração? 0 seu sucesso está inti-
mamente ligado às disposições da pessoa, ao seu carácter, ao seu temperamento? 
Seríamos levados a pensá-lo mas nenhuma investigação foi feita neste sentido". 
Propomo-nos aqui dar uma primeira resposta,mesmo se balbuciante, relativamente 
a essa questão. 
Com o intuito de apreendermos se a intenção de migrar depende de factores 
de personalidade utilizamos o H S ? Q que já foi apresentado. 
Os questionários de Cattel sendo muito utilizados em diversos sectores da 
psicologia, Huteau (19S3) recentemente interrogou-se se o H S P Q permite uma 
identificação satisfatória das dimensões postuladas pela teoria. A conclusão 
desta análise interna é a seguinte: " A homogeneidade entre os itens supostos 
pertencer a um mesmo traço sendo fraca pode-se considerar que se os traços 
existem o questionário não permite avaliá-los de um modo satisfatório. Esta 
conclusão negativa deve contudo ser matizada. 0 exame simultâneo, para cada 
escala, do coeficiente de homogeneidade, das correlações item-test e da sua 
dispersão, das correlações inter-itens e da sua dispersão, mostra que certas 
escalas ' resistem ' melhor que outras" (Huteau, 1933, p. 250). 0 alcance 
prático desta conclusão relativa aos factores primários é que a caracteriza-
ção do sujeito pelos 13 factores de temperamento de Cattel não aparece justi-
ficada. 
Para Cattel a análise dos factores do H S P Q conduz a dois factores de 
segunda ordem que saturam nove escalas. Um destes factores, assimilado à 
ansiedade, satura as escalas D (excitabilidade), Q^ (tensão e'rgica), 0 (ten-
dência à culpabilidade), Q3- (mau controle do sentimento de s i ) , C- (fraque-
za do E u ) , H- (timidez). 0 outro factor, assimilado à extroversão, satura as 
escalas A (ciclotimia), H (audácia), F (expansividade) e Q2- (incapacidade de 
ser auto-suficiente). 
Huteau (1983) reencontra estes dois factores de segunda ordem, donde se 
pode concluir que se justifica a avaliação de um escore de ansiedade e de 
um escore de extroversão. 
Tendo por base este estudo interno do H S P Q não utilizaremos este teste 
para ver as relações entre a intenção de migrar e os 13 factores de temperamen-
to, mas os dois factores de segunda ordem e a escala B (inteligência). E evi-
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dente que outros instrumentos psicológicos resolveram melhor o problema da 
avaliação da eficiência intelectual que a escala B. Os própris autores do 
teste estavam conscientes disso: " o principal objecto da medida B no H S P Q 
não é de acrescentar informações sobre a personalidade, mas de completar a 
medida de factores importantes, para a maior parte das previsões escolares e 
clínicas, por uma breve medida de inteligência geral " (Cattel, Beloff, 1966, 
p. 30). 
Efectuámos uma análise factorial das correspondências sobre as notas bru-
tas, desdobradas cujos planos 1 - 2 estão representados na figura kt com o 
objectivo de pôr em evidência uma estrutura no grupo das notas. 
Encontrámos uma estrutura das notas que contribuem para o escore de ansie-
dade e para o escore de extroversão bastante semelhante ao de Huteau (cf. 
1983p p. 253). 0 resumo das notas pode, pois, substituir todos os itens do 
H S P Q . 
0 primeiro eixo tem uma contribuição de 21,1$ da inércia total. Neste eixo 
encontramos cinco escalas com uma contribuição superior à média: três no lado 
esquerdo Q^, D e 0 , duas no lado direito H e C. Estas cinco escalas perten-
cem ao factor de segunda ordem denominado por Cattel ansiedade. So' a escala 
Q3 desse factor não tem uma contribuição superior à média. Os nossos dados 
confirmam pois a existência do factor de segunda ordem, ansiedade, que no 
nosso caso é o primeiro factor posto em evidência pela AFC. As modalidades 
da variável "intenção de migrar" opoem-se neste primeiro eixo o que não a-
contece no segundo eixo de modo saliente. Podemos, pois, supor que a ansiedade 
vai distinguir os que têm intenção de migrar dos que a não têm, já não suceden-
do o mesmo com a extroversão. 
Efectivamente é o eme nos confirmam os escores de ansiedade e de extroversão 
(quadros lOell). Globalmente o efeito da ansiedade sobre a intenção de migrar 
é,marginalmente, significativo (t = 1,77, P =0, 078).Verifica-se a tendência 
cue quanto maior é a ansiedade tanto mais manifesta é a intenção de migrar. 
Já o efeito da extroversão não é significativo (t = 0,77, P =C,^l)- A extro-
versão está tanto presente nos que tem intenção de migrar como nos que não têm 
essa intenção comportamental. 
Podemos perguntarmo-nos em que medida o escore de ansiedade, cujo efeito, 
calculado globalmente, é marginalmente significativo, está associado, em 
certas eventualidades das variáveis de estratificação -meio, sexo e nível sócio-
-cultural - à intenção de migrar (quadro 12). 
Sob a eventualidade " rural " ca variável meio o efeito da ansiedade não é 
significativo sobre a intenção de migrar (t = 0,¥*, p =0,658). Sob a eventuali-
dade " urbano " desta mesma variável meio o efeito da ansiedade já é significa-
tivo (t = 2,11, p =0,036). São os adolescentes urbanos cujo escore médio de 
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Figura it Projecções nos dois nrimeiros elros das notas do H S P Q 
QA 
eixo 2 
Nao tem intenção 
de migrar 
0 
D Tem intenção 
de migrar 
0 2 C eixo 
A 
H 
F 
Quadro 10 ^ e i t o do escore de ansiedade sobre a intenção de migrar 
Escore de ansiedade H Nédia Desvio ­ nadrão 
Tem intenção ne migrar 
Nao tem intenção de 
227 
25O HZ.Z 9.6 
t ­ *,??. P­D ( n'7f 
Quadro ij. Ff eito do escore de extroversão sobre a intenção de migrar 
Escore de extroversão N Media Desvio ­ padrão 
Tem intenção de migrar 22? 36,3 *t,9 
Nao tem intenção de 36,0 <*.9 
ir, 1 ­rar 
4­ — d 9*7 " ,J p=J,i­'tl 
•6J 
Quadro 12 {.score de ansie^a-^e segundo » in tenção de migrar 
e as va r i áve i s tie e s t r a t i f i c a ç ã o 
Fscore íf ansis^a^e N r:édia Liesvio - padrão 
Rurais 
Tem intenção 
de migrar 
149 43.2 B,e 
t- 0,44, p-0,058 
Não tem intenção 
de migrar 
88 42, 7 9.6 
Urbanos 
Tem Intenção 
de migrar 
78 1*5.0 10,6 
t- 2,11, p- 0,036 
Não tem intenção 
de migrar 
162 '+2,1 10,0 
Rapazes 
Tc-rr. intenção 
de migrar 
12P, 42,3 9,6 
t- 1,30, p- 0,193 
Não tem intenção 
fie migrar 
109 'to, 6 9.7 
Raparigas 
Tem intenção 
de migrar 
99 ^5,8 9,1 
t- 1,86, p-0.065 
Não tem intenção 
de migrar 
i 4 i 43,5 9.8 
N S C I 
Ten intenção 
de migrar 
131 44,3 9,1 
t- 1,51, P-O, 132 
Não tem intenção 
de migrar 
107 42,4 10,1 
N S C II 
Tem intenção 
de migrar 
96 43.1 9.9 
t- 0,82, PT), 415 
Não tem intenção 
de mlpxaa- 143 42,2 
9.6 
Quadro 13 Kscore de ext roversão segundo a in tenção rie migrar e as va r i áve i s de 
e s t r a t i f i c a ç ã o 
Kscore de extroversão N Ne'd ia Desvio - padrão 
Rurais 
Tem intenção 
de migrar 
~ H 9 36,1 5,1 
t- -0,34, F" 0,734 
Não tem intenção 
de migrar 
88 36,3 5,1 
Urbanos 
Tem intenção 
de migrar 
78 36,7 4,3 
t- 1.53, p-o,l-28 
Não tem intenção 
de migrar 
162 35.6 "~*tJ 
Rapazes 
Trm intenção 
de migrar 
Não tem intenção 
de migrar 
12? 
109 
36,6 
36,2 
5,1 
4,8 
t- 0,60, p-o,552 
Raparigas 
Tem intenção 
de migrar 
99 35.9 4,6 
t- 0,23, p=o,8lS 
Não tem intenção 
de migrar 
141 35,7 •'4 0 
1 ' 
N S C I 
Tem intenção 
de migrar 
131 36,4 4,7 
t- 1,80, 7-0 074 
Não tem intenção 
de migrar 
107 35,2 5." 
N S C II 
Tem intenção 
de migrar 
Não tem intenção 
de migrar 
96 
143 
36,2 
36,5 
5,2 
4,8 
t- -0,43, p-0,670 
<£4 
ansiedade é mais elevado aue manifestam mais a intenção de migrar. 
Sob a eventualidade " rapaz " da variável sexo o efeito da ansiedade não 
é significativo sobre a intenção de migrar (t = 1,30, P =0,193), mas é margi-
nalmente significativo sob a eventualidade " rapariga ". Observa-se a tendência 
a que as raparigas com um escore mais elevado manifestem mais a intenção de mi-
grar. 
Qualquer que seja a eventualidade do nível sociocultural o efeito da ansie-
dade sobre a intenção de migrar não é significativo. 
Também nos interrogámos em que medida o escore de extroversão, cujo efeito, 
calculado globalmente não é significativo, não está associado, em certos casos, 
à intenção de migrar (quadro 13). 
Em nenhuma das eventualidades do meio ou do sexo o efeito do escore de extro-
versão sobre a intenção de migrar é significativo. 
Sob a eventualidade " baixa " do nível sociocultural de pertença o efeito do 
escore de extroversão sobre a intenção de migrar é marginalmente significativo 
(t = 1,80, p =0,074). Verifica-se a tendência a que os adolescentes cujo escore 
médio de extroversão é mais alto ( e do nível sociocultural baixo) manifestem 
mais a intenção de migrar. Já sob a eventualidade "médio "do nível sociocul-
tural o efeito do escore de extroversão não é significativo (t = -0,43, p =0,670). 
Vistas as relações entre os escores de ansiedade, de extroversão e a inten-
ção de migrar, abordemos o efeito do desenvolvimento cognitivo sobre a intenção 
de migrar. 
Globalmente, o efeito do desenvolvimento cognitivo sobre a intenção de migrar 
é muito significativo (t = -5,15, P =0,000). Os jovens cuja migração está nas 
suas perspectivas'de futuro obtêm um escore de desenvolvimento cognitivo menos 
elevado (quadro 14). 
Sob a eventualidade " rural " da variável meio o efeito do escore de desen-
volvimento cognitivo é significativo sobre a intenção de migrar (t = -3,45, 
p =o 001) (quadro 15). Os jovens rurais com um escore médio mais baixo manifes-
tam mais a intenção de migrar. Se considerarmos a eventualidade " urbano " o 
efeito no desenvolvimento cognitivo sobre a intenção de migrar nao é signifi-
cativo (t = -1,05, p =0,297). 
Sob a eventualidade " ranaz " o efeito do desenvolvimento cognitivo também 
não é significativo (t = -1,49, P =0,138). Ao contrário, sob a eventualidade 
" rapariga " esse efeito é significativo (t = -5,79, P =0,000). As raparigas 
cujo escore médio é mais baixo manifestam mais a intenção de migrar. 
Sob a eventualidade " baixo " do nível sociocultural de pertença o efeito do 
desenvolvimento cognitivo sobre a intenção de migrar é significativo (t = -4,65, 
p =0 OOO), o mesmo acontecendo relativamente à eventualidade " médio " da dita 
variável (t = -2,44, p =0,015). Quer se trate de jovens ro nível sociocultural 
de -pertença " baixo " quer " médio ", em ambos os casos, são os que têm o esco-
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Quadro 14 Efeito do desenvolvimento cognitivo sobre a intenção de migrar 
Desenvolvimento 
cogn i t ivo 
K ' Media Desvio - padrão 1 
Tem intenção 
de migrar 
Hão tem intenção 
de migrar 
227 
250 
6 ,5 
7.6 
1.7 
1,6 
t- -3.li , p-0,000 
Cua<*ro 15 Desenvolvimento cognitivo segundo a intenção de migrar e as varjaveis ' de estratificação 
. 
A ! Desenvolvimento cognitivo 
Rurais 
Urbanos 
T"H intenção 
de migrar 
Não tem intenção 
de migrar 
Tem intenção 
de migrar 
149 
88 
l-'.édia 
6,0 
6,8 
Não tem intenção 
de migrar 
Ro. pazes 
Tem intenção 
de migrar 
78 7.3 
Desvio - podrai 
ÏJ-
1.7 
162 
128 
Não ten intenção 
de migrar 
7.5 
6,6 
109 
Raparigas 
Tem intenção 
de migrar 
Não tem intenção 
de migrar 
N S C I 
N S C I I 
Tem intenção 
de migrar 
Não tem intenção 
de migrar 
99 
1,8 
1,8 
t- -3,^5. P-O.OO: 
t- -1,05, p-ti.29? 
1,8 
t- -1,19, P-O.I38 
6.9 
6.3 
141 
131 
7,6 
6.3 
1.9 
1.6 
1.7 
L- -5.79. P=O,OOO 
1,7 
107 
Tem intenção 
de migrar 
Não tem intenção 
de migrar 
96 
143 
7,4 
6,7 
7,2 
t - - 4 , 6 5 , p=0.000 
1,8 
í . í 
1,8 
t - - 2 , 4 4 , p=0.015 
r e médio de desenvolvimento cogni t ivo mais baixo que manifestam mais a in tenção 
de emigrar . 
0 efeito do desenvolvimento cognitivo está pois sob a dependência do meio, 
fio sexo e do nível so'cio-cultural. 
A intenção de emigrar aparece associada a um menor desenvolvimento cogniti-
vo. 0 instrumento aqui utilizado fornece-nos uma medida breve da inteligência. 
Todavia, interrogar-nos-emos com um instrumento que parece resolver melhor o 
problema da avaliação da eficiência intelectual junto de pré-adolescentes para 
ver se se encontram idênticas relações. 
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" Instrumento de troca ou sistema de interpretação, a representação social sub­
re pticiamente enraizada no meio social afirma­se como hábito, idiossincracia 
individual ou cultural " (Koscovici, 1976, p. 192). Este hábito poderá desenca­
dear o projecto migratório? 
Para abordar as relações entre o projecto de emigrar e as representações da 
emigração recorremos não só ao teste do X2 como a análise factorial das correspon­
dências. Na análise da representação da emigração quando efectuámos as análises 
factoriais parciais a intenção de emigrar foi projectda como elemento suplementar, 
à excepção do aspecto atitude onde a utilizámos como variável principal. Geralmente 
nao dedicamos comentários específicos às modalidades desta variável o que nos pro­
pomos agora fazer. Quando falarmos de análise factorial a propósito das relações 
entre projecto de emigrar e representação da emigração, enviamos o leitor para o 
que já se disse a propo'sito das interpretações nos respectivos aspectos da repre­
sentação bem como para os respectivos planos factoriais. 
° Intenção de emigrar e campo semântico da representação 
Dos dezoito temas do campo semântico da representação, sete diferenciam os que 
têm intenção de emigrar dos que a não têm, menos do que os temas diferenciados 
pela residência, mas mais do que os diferenciados pelo sexo e pelo nível socio­
cultural. 
Na categoria trajectória o tema da " saída " diferencia os que têm intenção 
de emigrar dos que a nao têm (X2 = 23,21, p =0,0100). Sao os que não têm intenção . 
de emigrar que mencionam mais a " saída ". 
Na categoria motivacional os temas " dinheiro " (X2 == lhr,77, P =0,0052) e 
" melhores condições de vida " (X2­ 19,51, p. =0,003'') apresentam diferenças si­
gnificativas. Os que têm intenção de emigrar referem­se mais aos objectos motiva­
cionais " dinheiro " e " melhores condições de vicia ". 
Na categoria afectiva apresentam diferenças significativas os temas dos efeitos 
positivos (X2 = 56,11, p =0,0000), os afectos negativos (X2 = 17,0?, p =0,0728) 
e as saudades (X2= 12,22, p =0,0158). Os jovens que tem intenção de emigrar menci­
onam mais os afectos positivos e os que nao a tem referem­se mais aos afectos 
negativos e às saudades. 
Finalmente a categoria diversos (X2 = 43,^4, p =0*0000) é mais evocada pelos 
que têm um projecto migratório. Estes mencionam aqui mais as formas sazonal, 
temporária e definitiva da emigração. 
Passando à análise factorial, a variável " intenção de emigrar " encontra 
melhor explicação por ordem decrescente nos eixos 2,3,^,1. Essa intenção situa-se 
mais nos pólos que denotam os julgamentos avaliativos, as motivações, a representa-
ção do emigrante e o distanciamento. Ao invés a ausência dessa intenção comporta-
mental situa-se mais nos polœ que reflectem a valência afectiva, a reacção emocio-
nal, a saída e a implicação. Parece pois também poder dizer-se que como para os 
rurais e os rapazes os que têm um projecto migratório evocam mais os aspectos axio-
-cognitivos e socio-cognitivos e os que nao o têm os aspectos afectivo-cognitivos. 
A organização do esquema figurativo da emigração para os que têm a intenção de 
emigrar acentua os aspectos motivacionais, em particular o dinheiro, ao passo 
que os que a nao têm, acentuam mais a tristeza e as saudades bem como a saída. 
0 Intenção de emigrar e informação 
A informação é um componente crucial. A existência de canais de comunicação 
são una condição preliminar para emigrar. Como nota Bõhning (l98l) existiram mui-
tas sociedades tradicionais com limitadas aspirações, onde virtualmente não 
havia comunicação com o meio exterior. Embora tais sociedades já não existam no 
presente, há provavelmente milhares de aldeias que não dispõem de informação so-
bre as oportunidades no estrangeiro. A mobilidade geográfica não é só causada 
pela existência de melhores oportunidades, pois elas têm de ser percepcionadas 
e avaliadas. 
Metade das questões retidas neste aspecto apresentam diferenças significativas 
(9 das 18 questões), menos do que as questões diferenciadas pela residência, mas 
mais do que as diferenciadas pelo sexo e pelo nível sociocultural. 
A intenção de emigrar está ligada a um mais frequente reconhecimento do emigran-
te pelo olhar (X2 = 12,68, p =0,0129). A maioria dos que pensam emigrar (57,3%) 
reconhecem o migrante pelo olhar o que nao é o caso dos que não o desejam (^3,6%)» 
A intenção de emigrar está também ligada a um melhor conhecimento da origem 
geográfica dos emigrantes (X = 1^ ,44-, p =0,0409). Assim so' 7,9% dos que manifestam 
essa intenção comportamental pensam haver mais emigrantes do Alentejo do aue do 
Norte, enquanto têm essa opinião 16,8/c dos que não manifestam essa intenção. 
0 meio circundante constituído pelas pessoas conhecidas dos que têm um projecto 
migratório é percepcionado como falando mais a respeito de assuntos relacionados 
com a emigração (X2 = 18,38, p =00008). 48^ dos que têm esse projecto declaram 
que as pessoas conhecidas falam muitas vezes de emigração e pouco menos de um 
terço dos que o nao têm (31,2%) emitem esse julgamento. 
Também a intenção de emigrar está mais ligada ao julgamento de estar melhor in-
formado (X = 27,75, P =A 0020). 5®,7%> dos que têm essa intenção declaram estar 
bem informados contra 32,0^ dos que não manifestam essa intenção. 
Este sentimento dos que têm intenção de emigrar estarem melhor informados sobre 
emigração não tem subjacente tanto um conhecimento de tipo escolar, como de tipo 
interpessoal como emerge da análise do X2e da A.F.C. Assim os que desejam emigrar 
conhecem globalmente mais emigrantes ainda inseridos no processo adaptativo 
(X = 30,31, P =0,0000) ou já regressados definitivamente ( X^= 31,3^, p = 0,0000). 
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A este maior conhecimento de emigrantes junta-se uma maior utilização da con-
versação com amigos (x2= 9,21, p -0,04$0) e sobretudo com os próprios emigrantes 
(X2= 28,70, p =0,0000) como fonte de informação pelos que têm intenção de emi-
grar. A maior utilização desta fonte de comunicação transitiva, acompanha-se de 
uma menor utilização da comunicação direccional veiculada pela televisão e a rá-
dio pelos que têm o projecto migratório (X2 - 8,89, P =0,0^37). Parece pois, ser 
mais determinante,na intenção de emigrar, a reciprocidade de trocas (conversação) 
que a não reciprocidade (televisão, rádio). 
Na análise factorial das correspondências efectuada para o aspecto informação 
a intenção de emigrar está melhor explicada pelo factor 1 que denota um conhecimen-
to interpessoal que pêlo factor 2 que reflecte um conhecimento de tipo escolar. 
A modalidade " intenção de emigrar " situa-se no quadrante inferior direito no 
plano determinado pelos eixos 1 x 2, ou seja, o que denota um conhecimento interpes-
soal, mas um desconhecimento escolar. Assim associada a esta modalidade encontra-
mos respostas erradas sobre o começo histórico da emigração portuguesa e sobre o 
principal pais de destino dos emigrantes portugueses na primeira metade deste sé-
culo, o reconhecimento do emigrante pelo olhar, o julgamento de que em Portugal 
se fala muito de emigração, como o fazem também as pessoas conhecidas, o conheci-
mento de emigrantes ou de pessoas já regressadas de emigração, a opinião de estar 
bem informado, não utilizando contudo para tal a televisão e a rádio (cf. jBg.3, P-371 
A modalidade " não intenção de emigrar " situa-se no"quadrante superior esquerdo 
que denota um não conhecimento interpessoal e um certo conhecimento escolar. Associ-
ada a esta modalidade encontramos o não reconhecimento do emigrante pelo olhar, os 
julgamentos de que as pessoas conhecidas falam pouco de emigração e de que em Por-
tugal se fala raramente, a opinião de estar mal informado apesar de ter como fonte 
de informação a televisão e a rádio, mas não se conversa com a família nem com os 
amigos sobre emigração. 
Em s u ^ , não é tanto um conhecimento da emigração de tipo escolar que está asso-
ciado à intenção de emigrar como um conhecimento de tipo interpessoal. Escreve um 
jovem informador: *' tenho intenção de emigrar desde que me dei ao conhecimento do 
aue é a emigração ". Deve-se entender esta frase no contexto da informação que 
adve'm do relacionamento interpessoal. 
Se,segundo Moscovici (1976, p. 193), o conhecimento da psicanálise não determina 
a opinião sobre um eventual recurso à terapêutica analítica, também encontramos o 
mesmo a propósito do conhecimento de tipo escolar acerca da emigração. Este tipo 
de conhecimento não determina o projecto migratório. Já não encontramos o mesmo 
a propósito do conhecimento interpessoal que determina o projecto migratório. Este 
último resultado confirma-nos a intuição de Nuttin. Segundo este autor a localiza-
m 
Çao de um objecto na dimensão futura adve'm de uma informação abundante da obser-
vação social dos semelhantes (Nuttin, 1980 t , p. 18). 
• Intenção de emigrar e atitude 
A intenção de emigrar foi utilizada para avaliar a atitude em relação à emigra-
ção, deixando transparecer o componente conativo da atitude. Esta globalmente liga-
da a uma atitude positiva em relação à emigração o que nos é confirmado pela analise 
do X 2 e pela A.F.C. 
Das questões inseridas para a análise da atitude só duas nao diferenciam signifi-
cativamente os que têm a intenção de emigrar dos que não a têm: as opiniões de que 
os Portugueses têm necessidade de continuar a emigrar e de que no futuro Portugal 
não deixará de ser um país de emigração. Nas restantes onze questões ha uma diver-
sificação das opiniões. 
Se a atitude adoptada pelo meio em relação à psicanálise nao esta em relação 
com a intenção expressa por um sujeito de entrar ou não em análise (Moscovici, 
1976, pp. 19^-195), no nosso caso observamos um certo conformismo com a imagem 
que um jovem faz da opinião dos pais sobre a sua virtual emigração. Efectivamen-
te a crença de que os pais gostariam que o jovem emigrasse diferencia significati-
vamente a amostra segundo o seu olhar intencional (X = 111,36, p =0,0000). A inten-
ção de emigrar está mais frequentemente associada à crença de que os pais gostariam 
que esse comportamento se efectivasse. ^ 7,6% dos sujeitos que têm intenção de emi-
grar e 7,6% dos que a não têm pensam que os pais gostariam que emigrassem. No en-
tanto o conformismo com a crença atribuída aos pais é maior nos jovens em que a emi-
gração não está nas suas perspectivas de futuro do que nos que está. Assim,81,6% 
dos jovens que não têm intenção de emigrar pensam que os seus pais não gostariam 
que emigrasse, ao passo que só L7,6% dos jovens que têm essa intenção são de opi-
nião que os seus pais gostariam que emigrassem. Escreve Lacroix: " a luta das ge-
rações não é uma palavra va " (1950, p. l6). Se a adolescência está marcada pelo 
conflito de gerações, a perspectiva futura de emigrar também parece constituir um 
terreno para a eclosão dos conflitos intergeneracionais. 
A desvinculação da família (X = 22,72, p =0,0009), dos grupos de pares (X =24,23, 
p = 00005) e do ambiente de Portugal (X = 59,03, p =0,0000) também diferencia a 
amostra. Aos que têm a intenção de emigrar custar-lhe-ia menos a desvinculação: 
para 86,8% dos que nao têm intenção de emigrar custar-lhe-ia muito deixar a família 
contra 70,0% dos que a têm; para 76t^% dos que não têm intenção de emigrar custar-
lhe-ia muito deixar os amigos contra 58,4% dos que a têm; para 58,4% dos que nao 
ti» no seu projecto a emigração seria muito difífcil'deixar o ambiente de Portugal 
contra 25,1% dos que o têm. 
Os que desejam a emigração para si, desejam mais a emigração para os seus amigos 
mo 
(X2= 124,38, p =0,0000). 67,0% dos que têm intenção de emigrar contra 18,8% doa 
que a não têm aconselhariam um amigo a emigrar. 
0 projecto migratório está, igualmente, ligado a uma opinião mais favorável a que 
os Portugueses continuem a emigrar (X - 28,23, P =0,0051), bem como às opiniões 
de que a emigração é mais vantajosa para Portugal (X * 22,88, p =0,0112)e para 
o emigrante (X2= 40,79, P =0,0000). 61,756 dos que têm intenção de emigrar contra 
48,0% dos que a não têm pensam que a emigração é muito vantajosa/vantajosa para 
Portugal. 48,5% ^ os que têm a intenção de emigrar contra 26,8% dos que a não têm 
são de opinião de que a emigração é muito vantajosa para o seu actor. 
A identificação ao emigrante após o regresso é maior naqueles em que se esboça 
como perspectiva de futuro a emigração (X2= 32,09, p =0,0000). 63,9% dos que têm 
intenção de emigrar contra 39,9% dos que não a têm tomam o emigrante como modelo 
identificatório. Confirma-se assim aqui a hipótese de Nuttin segundo a qual a lo-
calização de um objecto na dimensão futura depende dos " modelos " que o sujeito 
tenta imitar (Nuttin, 1980 b , p. 18). 
Finalmente são os que manifestam a intenção de emigrar que mais gostariam de ser 
informados de assuntos relacionados com a emigração. 50,7% dos que têm a intenção 
de emigrar contra 30,0% dos que a não têm gostariam de ser muito mais informados 
sobre a emigração. A per^ectiva migratória de futuro encontra-se pois ligada 
não só ao julgamento de estar melhor informado, ao melhor conhecimento interpessoal, 
como ao desejo de ser mais informado. 
Na A F C que apresentámos do aspecto atitude vimos que o projecto de emigrar 
tinha uma contribuição superior à média no eixo 1, estando associado a uma orien-
tação global positiva em relação à emigração. Curiosamente o perfil mais pregnante 
da perspectiva futura de emigrar nao está associado à representação da maior faci-
lidade em desvincular-se ou à ausência da identidade portuguesa. 0 projecto de emi-
grar encontra-se no centro de uma constelação de variáveis que reflectem por um 
lado pouca dificuldade em desapegar-se do grupo familiar, dos grupos de pares, 
do ambiente de Portugal e pouca reivindicação da autoldentidade portuguesa; por 
outro lado uma polaridade positiva em relação à emigração: aconselhamento a um 
amigo de emigrar, a emigração acarreta vantagens individuais e colectivas, muito 
favorável a que os Portugueses continuem a emigrar, a crença de que os pais gosta-
riam que emigrasse (cf. fig. 2, p. 385). 
0 projecto de emigrar aflora pois associado a uma ténue vinculação aos grupos 
primários e secundários e a uma orientação positiva face à emigração. Ao invés, 
a ausência desse projecto está associado a uma forte vinculação aos grupos origi-
nários e a uma orientação global negativa. 
Como Kc-scovici encontrara que a atitude está estreitamente ligada à aceitação 
ou à recusa de um eventual recurso à psicanálise, também nós encontramos uma rela-
ção estreita entre atitude perante a emigração e o projecto de emigrar. 
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° Intenção de emigrar e representações da partida 
A representação das motivações da emigração portuguesa nao é diferente segundo 
a presença ou a ausência do projecto migratório. 
Das características sociodemográficas da emigração o estado civil (X - 15»27» 
p = 0pi82) e o tipo de profissão (X2= 19,76, p =*0,0113) diferenciam a amostra. 
27,3% dos que têm intenção de emigrar contra 16,C$ dos que não a têm,pensam que 
os solteiros emigram mais. Estas respostas denotam uma maior aproximação nos que 
têm intenção de emigrar do seu actual estado civil. Esta tendência de aproximação 
também se verifica no caso da idade - os que desejam emigrar declaram mais frequen-
temente que os jovens emigram mais - embora o limiar de probabilidade se situe li-
geiramente acima do que nos fixamos (X2= 11,06, p =0,0863). Quanto ao tipo de pro-
fissão, 59,6% dos que não têm intenção de emigrar contra 44,1% dos que a têm decla-
ram que são os operários que mais emigram. Ao passo que 36,1$ dos que têm como pers-
pectiva de futuro a emigração contra 20,4% dos que a não têm pensam que tanto emi-
gram os trabalhadores intelectuais como os manuais. No actual contexto português, 
as profissões manuais parecendo estar menos valorizadas que as intelectuais os que 
não têm intenção de emigrar acentuam que os emigrantes se recrutam mais entre os 
trabalhadores manuais, enquanto que os que têm um projecto migratório acentuam 
que tanto emigram os trabalhadores manuais como os intelectuais, estes valorizan-
do por consequência mais o tipo de profissões dos emigrantes à partida. 
As representações dos principais países de acolhimento da emigração portuguesa 
e dos países onde ela se sente melhor também não diferencia a presença ou a ausên-
cia do projecto migratório. 
0 Intenção de emigrar e representações do processo adaptativo 
Sete das quinze questões para abordar a representação do processo adaptativo 
diferenciam os aue têm intenção de emigrar dos que não têm essa intenção compor-
tamental. 
As perturbações resultantes da dificuldade do processo adaptativo - sentimento 
de mal-estar (X2= 33,98, p = 0,0002), humor mais negativo (X2* 33,84, p =0,0000), 
solidão (X2= 19,11, p =0,0040), saudades (X = 16,79, P = 0#010l) - são menos frequen-
temente invocadas pelos que manisfestam a intenção de emigrar. Esta intenção esta 
também ligada a uma representação de menos dificuldades ao longo da adaptação nos 
domínios linguísticos (X2= 21,45, p =0,0015) e alimentares (X = 13,39, P =0,0371). 
Transparece, pois, uma representação mais positiva da aloadaptação migratória nos que 
exprimem a intenção de emigrar, o que é confirmado pela A F C. 
Já relativamente aos papéis profissionais se há diferenças significativas 
(X2= 31,66, p =0,0005), elas não apontam claramente para uma representação mais 
positiva nos que têm a intenção de emigrar ou nos que a não têm. Se os primeiros 
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atribuem mais frequentemente as qualificações profissionais de serviços (linpeza...) 
aos emigrantes, os que não têm a intenção de emigrar mencionam mais a qualificação 
de operários não qualificados, não especializados. 
Dos três primeiros factores descritos relativos à representação do processo 
adaptativo a intenção de emigrar encontra-se sobretudo explicada pelo eixo 1 e 
também pelo eixo 3« No factor 1 que interpretámos como factor de oposição, a inten-
ção de emigrar esta' situada no pólo que denota a adaptação e a não intenção de e-
migrar no po'lo que denota a inadaptação. No factor três que interpretámos como 
adaptação satisfatória/insatisfatória, a intenção de emigrar está mais associada 
a variáveis que reflectem a adaptação satisfatória e a não intenção de emigrar 
a variáveis de adaptação insatisfatóriuA intenção de emigrar está pois associada 
a modalidades que denotam uma adaptação mais harmoniosa (cf. fig.l e 2, pp. 405,407). 
° Intenção de emigrar e representações do regresso 
0 efeito da intenção de emigrar é significativo sobre a representação da mudança 
dos emigrantes regressados no aspecto físico, cultural e religioso. Os que desejam 
emigrar são mais de opinião que o emigrante após a estadia no estrangeiro melhora 
no aspecto físico, enquanto que os que não manifestam essa intenção apontam mais 
a estabilidade neste aspecto (X = 16,98, p =0,0093). 0 mesmo se pode dizer em re-
lação à mudança cultural. Os que desejam emigrar exprimem mais frequentemente que 
a emigração contribui para a mudança cultural em melhor e os que não o desejam 
apontam mais a estabilidade (X.2= 20,5^, p =0,0022). A intenção de emigrar está li-
gafla à representação da mudança de sentimentos religiosos (X = 9,73» P =0,0452). 
Esta mudança segundo os que têm um olhar intencional efectua-se adquirindo mais una 
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atitude negativa (X = 24,81, p =0,0017) e frequentando menos a Igreja (X = 17,20, 
p =0,0086). 
Como os rurais os que têm intenção de emigrar estão mais sensíveis à mudança e 
os aue não a têm à estabilidade. E o que nos confirma a A F C. 
Dos cinco factores descritos a propósito da mudança a intenção de emigrar en-
contra-se melhor explicada no factor 1 e 2. No plano 1 x 2 destes factores relati-
vos à representação da mudança a intenção de emigrar situa-se no quadrante inferior 
esquerdo, ou seja, contornado pelos pólos que denotam a mudança negativa e a po-
sitiva. A intenção de emigrar encontra-se pois associada a uma mudança bipolar: 
mudança nas crenças religiosas positiva e negativamente, de atitude politica à 
esquerda e à direita, mudança de opiniões relativas à sexualidade, mudança positi-
va na saúde, no aspecto físico, nas relações com os outros, mas sobretudo muito 
perto situa-se a mudança para melhor do ponto de vista económico. A modalidade 
intenção de emigrar situa-se muito perto da autoidentidade portuguesa pouco reivin-
dicada (cf. fig. 2, p. 418). 
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A não intenção de emigrar situa-se no quadrante superior direito, quadrante que 
reúne as modalidades da estabilidade. Assim, muito perto da intenção de não emigrar 
situa-se a estabilidade de opiniões sexuais, no aspecto fisico, na saúde, nas 
convicções religiosas e politicas, na aloidentidade portuguesa após o regresso. 
Os três factores mais específicos da mudança também confirmam que a intenção de 
emigrar está mais ligada à representação da mudança e a ausência de intenção à 
representação da estabilidade. No factor 3 a intenção de emigrar está mais associ-
ada à mudança religiosa e a não intenção à estabilidade religiosa. No factor 4 
a intenção de emigrar está mais ligada à mudança somática e a nao intenção V esta-
bilidade somática. No factor 5 a intenção de emigrar está mais associada à diminui-
ção da identidade portuguesa após o regresso, enquanto que a ausência dessa inten-
ção comportamental se associa intimamente à representação da estabilidade na iden-
tidade portuguesa. 
Passando à atitude peiante o regresso, o aconselhamento do regresso aos emigran-
tes actualmente inseridos no processo adaptativo é diferente segundo a emigração 
faz parte dos objectos intencionais ou nao (X2= 196,48, p =0,0). Os que tem inten-
ção de emigrar aconselham menos o regresso imediato e mais o regresso diferido ou 
a fixação definitiva no estrangeiro. 
0 projecto de emigrar acompanha-se também de um menor desejo de que a migração 
portuguesa regresse (JZ= 27,13, P =0,0001). Segundo o que já vimos anteriormente, 
estes resultados denotam uma atitude mais positiva em relação à emigração nos que 
manifestam a intenção de partir. 
As representações das dificuldades aquando dum virtual regresso dos emigrantes 
e das consequências da emigração de regresso, bem como a distância social em rela-
ção à emigração regressada nao diferenciam a amostra segundo o seu olhar intenci-
onal. 
Em suma, auando no universo ne opiniões se esboçam diversificações, os 
cue têm intenção de emigrar valorizara mais o acontecimento migratório. Con-
firraa-se assim a propósito do projecto migratório que as representações sociais 
constituem uma guia comportamental. 
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12/ riSCUSSAO 
A nosso conhecimento o estudo que acabamos de esboçar é uma primeira ten-
tativa de aplicação de um quadro teórico europeu - a representação social -
ao fenómeno migratório. 
A noção de representação social leva-nos ao âmago da articulação psicoso-
cial. Deve ser entendida no duplo sentido da produção pelas colectividades de 
discursos sobre elas proprias e sobre o seu meio e dos determinantes sociais 
das cognições e condutas individuais e colectivas. 
A amostra é constituída por adolescentes escolhidos segundo um plano facto-
rial em função da residência, do sexo e do nível sociocultural. Não era nosso 
objectivo obter uma amostra representativa, mas experimental. 
Para abordar a representação social do fenómeno migratório a recolha dos 
dados efectuou-se por questionário estandardizado, técnica utilizada pelo pro-
motor deste quadro teórico (Moscovici, 196l) e por associção livre, técnica mais 
recentemente utilizada dentro do campo teórico em questão (Jodelet, 1976; Le 
Bouedec, 1979; Di Giacomo, 1981). 
As escolhas operadas nesta investigação ao nível do modo como os dados fo-
ram colectados, impõem-lhe forçosamente limitações de que não queremos passar 
por alto duas. Um primeiro limite está ligado às técnicas utilizadas. A recolha 
das representações da migração foi feita num contexto preciso: o inquérito indi-
vidual. Falta a este trabalho o conhecimento das representações que a comunica-
ção grupai cria e manifesta. Também o estudo de Kaës a propósito das imagens 
da cultura nos operários franceses tem este limite e a esse respeito escreve o 
autor: " se a representação se constitui nu*fc e para uma relação social, é natu-
ral oue a análise deve efectuar-se para o conjunto dos processos interaccionais 
que regem a criação e o consumo das normas, quadros ce referência, influência, 
crença, imaginário colectivo..." (1968, p. 328). Um segundo limite relaciona-se 
com a operacionalização do conceito. Partiu-se do princípio que as representações 
sociais são necessariamente " mediatizadas pela linguagem " (Herzlich, 1972, 
p. 308). F evidente que existem outras possibilidades. Se é provável que as re-
presentações sociais sejam adquiridas muito cedo na infância (Vandenplas-Hopler, 
1979), pode-se pensar que isso se efectua tanto através de " imagens *' indu-
mentárias, posturais, comportamentais ou cénicas, como mediante a linguagem. 
Os trabalhos de Chombart de Lauwe (1979) deixam-no filtrar. Ti Giacomo (l98l) 
chama-nos à atenção para tal facto se se projectar fazer do conceito de repre-
sentação social um instrumento de análise dos determinantes socais dos compor-
tamentos . 
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A análise estatística das respostas foi efectuada em três fases. Na primeira, 
calcularam-se as frequências que permitiram descrever os pontos em que a grande 
maioria dos sujeitos se encontra de acordo e os pontos em que há diversificação. 
Num segundo tempo, fez-se o cruzamento das respostas com as variáveis do plano 
experimental, essencialmente com o fim de se saber se as representações dos jo-
vens interrogados se diversificam de modo significativo quando se fragmenta a 
amostra em subgrupos mais homogéneos. Na terceira fase, o recurso a análise das 
correspondências permitiu fazer ressaltar a estrutura psicosocial das represen-
tações do acontecimento migratório e definir os eixos segundo os quais os adoles-
centes se diferenciam quando evocam essas representações. 
A análise das correspodências parece-nos ser uma técnica de análise de dados 
pertinente para o estudo da representação social. Embora o autor do quadro teó-
rico em que nos inserimos não tenha utilizado a AFC, nem a poderia ter utilizado 
uma vez que o seu aparecimento em França é posterior, já deixava entrever a 
sua utilidade: " A concepção de uma conexão em que uma série de variáveis pode 
somente explicar as flutuações de uma outra série impõe-se em vez da teoria 
habitual em que as variações de um termo são responsáveis das variações de um 
outro termo. É pondo em relação globalmente os factores sócio-econdmicos, por 
um lado, e a representação social pelo outro, que se verá o estaco desta reflectir 
o estado daqueles " (Moscovici, 1961, p. 3^3). 
Em geral efectuou-se primeiramente uma análise das correspondências sobre 
um quadro disjunctivo e em seguida sobre um quadro de Burt. 
É no seguimento destas operações que a análise dos resultados permite extrair 
conclusões e perspectivas de investigação-acção. 
Tendo-se partido da hipótese, ao nível da determinação central da represen-
tação que a estrutura social não determina ao mesmo título todos os aspectos 
da representação, verifica-se efectivamente cue não há uma representação única 
da migração, mas várias. Essas representações diferem no seu conteúdo em função 
das pertenças sociais. Eesde o início da análise dos resultados mediante o re-
curso à associação livre, encontra-se que é a residência rural ou urbana, entre 
as variáveis de estratificação que mais diferencia as representações. A diferen-
ciação introduzida pelo sexo e sobretudo pelo nível sociocultural é bem menos 
importante. Fsta hierarquia é globalmente confirmada na análise dos elementos 
constituintes da representação. 
No campo semântico da representação os rurais dão maior ênfase às motiva-
ções e os urbanos aos afectos. Esta maior focalização dos urbanos nos afectos 
está no entanto sob o signo da ambivalência. 
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A organização dos conhecimentos possuídos por ambos os grupos estrutura-se 
cie moro diferente. Os rurais são melhor descritos por um conhecimento de tipo 
interpessoal da migração e até um relativo conhecimento de tipo escolar. Os ur-
banos sao mais caracterizados por um desconhecimento interpessoal e escolar do 
objecto social que vimos eyaminando. 
As duas populações diferenciam-se pela orientação global em relação à migra-
ção. Os rurais inserem-se sobretudo num perfil que denota uma orientação global 
positiva associada a pouca vinculação " in situ ". Os urbanos sao melhor descri-
tos por uma atitude negativa associada a uma certa vinculação. 
Encontra-se uma diferenciação, segundo a residência, das características 
sócio-demográficas dos que partem. Há uma representação mais selectiva nos rurais 
segundo a idade, a residência, o estado civil e a estrutura familiar; e mais ge-
neralizada segundo a classe social, a religião e a profissão. Os rurais são 
também mais numerosos a pensar que é a França o principal país de implantação 
dos migrantes portugueses. 
Quanto ao processo adaptativo os rurais são melhor descritos por uma re-
presentação da adaptação satisfato'ria e os urbanos por uma representação da a^ap-
tacão insatisfatória. E de notar contudo que não há nos rurais uma visão idílica 
da adaptação". Um melhor bem-estar migratório é atribuído pelos rurais à migração 
transpirinaica e pelos urbanos, à migração transoceânica. 
A representação da mudança provocada pelo processo migratório está mais pre-
sente nos rurais e a da estabilidade nos urbanos. 
A propósito das dificuldades que o regresso pode levantar se os rurais ci-
tam mais frequentemente aspectos socioculturais, os urbanas referem-se mais ao 
alojamento. 
Esta rápida condensação é suficiente para mostrar que qualquer que seja o 
elemento constituinte considerado, as representações dos rurais diferenciam-se 
das -os urbanos. Mas como o mostra analise das correspondências global, e sobre-
tudo a atitude que separa os rurais dos urbanos. 
A noção de classes sociais impoe-se desde que se deseja interpretar as re-
presentações em função da estrutura social (Lage, 1978). A pouca diferenciação 
nas representações introduzida pela classe social pode ser o resultado de vários 
factores de que queremos salientar dois. So' tivemos anui em conta o nível socio-
cultural baixo e médio. Fode acontecer eue a inclusão do nível sociocultural alto 
contribuísse para uma maior diferenciação das representações. Contudo, na medida 
em que dispomos de dados recolhidos junto do nível sociocultural alto para os 
urbanos e cue não foram analisados neste estudo, debruçar-nos-emos no futuro 
sobre est«= ponto. A pouca cif' : nciação ("a" repre.v­ntações \r> > taml '­ a ir 
'"o ncno como a:: classes sociais retidas foram delimitadas. Uma rf­rta osmoc 
eyistente entre o nível socioculturel bai: o r :■. '"'.o pode dificultar o estabc !'­
cimento de fronteiras entre os dois níveis. 
Antes de passarmos aos determinantes dos projectos migratórios, gostaríamos 
de sublinhar dois pontos relacionados com o quadro teórico da representação 
social. 0 primeiro refere­se à confirmação de duas perspectivas teóricas 
avançadas por Koscovici e o segundo à necessidade de fecundar a teoria das 
representações sociais com elementos emocionais. 
Hoscovici observara nue a elaboração ­e una representação social efectua­se 
sempre do mesmo modo: informações privilegiadas são f­in primeiro lugar selecciona­
das e retiradas do seu contexto, sendo em seguida reorganizadas num "esquema 
figurativo" integrado na cultura do grupo em questão. No nosso caso pôde ser 
posto em cdèência um modelo representacional da emigração, como sendo uma 
trajectória motivada socioeconomicamente e investida de afectos essencialmente 
de tonalidade negativa. 
Se dentro do ouadro teórico utilizado a atitude aparece como o aspecto 
maie fundamental, enquanto elemento rais arcaico, no nosso estudo também es­
trutura em primeiro lugar as representações da migração. Na análise das cor­
re s"Dondências global dos elementos constituintes a atitude emerge como sendo 
o primeiro ^ actor. 
Na AFC da associção livre os temas da categoria " afectos " têm fortes 
contribuições na descrição dos quatro prir.ciros factores e o primeiro factor 
foi interpretado como reflectindo uma dimensão emocional. Perante estes resul­
tados pensamos oue é necessário fecundar o estuco das representações sociais, 
­ara além roc asvectos cognitivos c avaliativos, normalmente tinos em conta 
nc seu estudo, eo~ a dimensão emocional. Kesmo se c plano avaliativo inclui 
. le ­nt Dsionais, privar­se r­f um aspecto emocional específico enuivaleria 
a subestimar a sua força determinante nos indivíduos e g:rupos sociais. Atr; 
­"a análise das reoresentações sociai: pode­se assim por em evicência a. síntese 
de domínios geralmente independentes: as condutas emocionais e as actividades 
cognitivas. 
A propósito do projecto de emigrar partiu­se da ideia que depende de uma 
multiplicidade de factores, tendo­se exa: ' ado em particular os demo­sociológi­
cos, r"e personalidade e de representação do acontecimento migratório. 
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rentre as características demo-sociológicas foram examinadas as da população, 
^a família e da migração. Parece confirmar-se globalmente de que aquilo que 
influencia a este nível a decisão de migrar, na idade em que esta decisão pode 
ser tomada, influencia de maneira bastante semelhante a intenção de migrar numa 
idade em que ainda não se põe a questão de uma tradução concreta dessa intenção 
autonomamente. Vinte e uma das vinte e cinco variáveis examinadas por meio do 
X 2 diferenciam os adolescentes que têm nas suas perspectivas de futuro a emigra-
ção dos que a não têm. Por seu lado, a AFC permite-nos ultrapassar uma descri-
ção pontual dos efeitos e obtermos uma tipologia dos sujeitos que têm como 
objecto motivacional a migração. Essa tipologia vai no sentido da hipótese colo-
cada. 
Pado o balanço contraditório das investigações que examinam a relação entre 
migração e personalidade, deixámos em aberto a hipótese da personalidade pré-
-migratória. 
Do exame dos efeitos dos factores de segunda ordem.distinguidos por Cattel 
- ansiedade e extroversão - que nos fornecem medidas de personalidade mais 
amplas que os factores primários e do desenvolvimento cognitivo (escala B) 
sobre a intenção de migrar parece poder concluir-se que o efeito do desenvolvi-
mento cognitivo é mais importante que os das características temperamentais 
da personalidade. 
A intenção de migrar nao depende da facilidade em estabelecer relações, da 
falta de inibição, nem ao invés da tendência a ser tímido, inibido nos con-
tactos, autosuficiente. 
Todavia a intenção de migrar tende a depender da ansiedade. Não se trata ne-
cessariamente neste caso de sujeitos neuróticos, pois a ansiedade pode estar 
ligada a uma situação, mas sofrem provavelmente de uma certa inadaptação. Tra-
ta-se de adolescentes insatisfeitos da sua capacidade de responder às exigências 
da vida e em realizar seus desejos. Trata-se, certamente, de sujeitos com um nível 
de excitação e de tensão devida a pulsões não descarregadas. 
Já a intenção de emigrar aparece globalmente associada a um menor desenvol-
vimento cognitivo. 
A hipótese levantada sobre as relações entre a intenção de migrar e as repre-
sentações do fenómeno migratório - isto é, os sujeitos que têm no seu horizonte 
temporal a migração valorizam mais o fenómeno migratório - aparece globalmente 
confirmada. Quando há diversificações de opiniões, os que têm intenção de migrar 
acentuam mais a vertente positiva. 
Assim no campo semântico da representação os afectos positivos são -ris evoca-
dos T>elos cue têm intenção de migrar e os negativos pelos que não a têm. 
No elemento constituinte da representação social, atitude, a intenção de migrar 
encontra-se associada a uma orientação global mais positiva em relação à emigra-
ção. 
Uma representação mais positiva da aloadaptação migratória também aflora nos 
oue têm nos seus planos vitais a migração. 
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Finalmente, a intenção de migrar encontra-se associada à mudança positiva pro-
porcionada pela migração nos aspectos físicos, sanitários, culturais, interrela-
cionais e sobretudo económicos. Já os que não têm intenção de migrar acentuam 
mais a estabilidade proporcionada pelo processo migratório. 
A ideia de que partiramos, isto é, o projecto migratório está dependente 
de múltiplos factores pôde ser assim verificada em relação a variáveis demo-
-sociológicas, de personalidade e de representação. 
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1/ Introdução 
0 estudo que agora vamos apresentar foi efectuado com um objectivo central 
diferente do que será utilizado neste trabalho, mas contém um certo número de 
indicações interessantes para a problemática que vimos examinando: os projectes 
migratórios. 
Em Setembro de 1980 foi publicado um número especial da revista " L'orienta-
tion scolaire et professionnelle " consagrado à escolarização das Crianças de 
Trabalhadores Migrantes. Um dos artigos desse número (Mullet, 198o), apresentava, 
entre outros,os principais resultados de um inquérito conduzido juntos dos conse 
lheiros de orientação. Entre os desejos emitidos como resposta a certas questões 
deste inquérito, ocupava um lugar de destaque o desejo dos conselheiros de serem 
informados " das aspirações, dos costumes, do modo de vida das diferentes popula 
ções de migrantes " e a preocupação de dispor de padronizações (de provas estan-
dardizadas) adaptadas às populações de crianças. Foi publicado um artigo (Neto, 
Mullet, 1982) com o intuito de responder (muito parcialmente) ao primeiro tipo 
de pedido. Para responder ao segundo tipo de pedido, foi efectuado um inquérito 
psicométrico junto de uma população de crianças portuguesas do segundo ano do ci 
cio preparatório oue permitiu estabelecer uma versão do R.N.V. 1 com instruções 
em português, aferido com crianças residentes em Portugal (Mullet, Neto, iySj), 
fornecendo assim aos conselheiros de orientação franceses,um instrumento aplicá-
vel a crianças de origem portuguesa desprovidas de um conhecimento suficiente GO 
francês para que testes cujas instruções estejam em francês, lhes possam ser apli 
cados. 
Delineado o objectivo principal deste inquérito psicométrico,propomo-nos ex-
trair dele as informações úteis para o nosso propósito. Essas informações giram 
à volta de duas questões: 
- Estará a intenção de migrar dependente dos mesmos factores demo-socio-
lógicos como a residência rural ou urbana, o sexo, o nível sócio-cultu 
ral, a idade, a fratria ? Partimos, também aqui, da hipótese muito geral 
que,o que influencia sobre a decisão de migrar, na idade em que esta 
decisão pode ser tomada, influencia de modo bastante parecido sobre a • 
intenção de migrar numa idade em que esta intenção não se pode tradu-
zir concretamente. Já vimos como esta hipótese geral se concretizava 
segundo as diferentes variáveis sócio-demográficas tendo em conta as 
características actuais da migração portuguesa. 
- Estará a intenção de migrar dependente do nível de desenvolvimento co-
gnitivo ? A resposta a esta questão permite aprofundar um aspecto que 
foi aflorado junto dos adolescentes. Com estes, utilizamos a escala B 
de Cattel para observar as relações entre a intenção de migrar e o ní-
vel de desenvolvimento cognitivo, conscientes de que es problemas pos-
tos pela avaliação da eficiência intelectual,estavam " r.uito melhor re 
solvidos " (Huteau, 1983). Pareceu-nos que, efectivamente, o instrumento 
que aqui utilizamos para medir o nível de desenvolvimento cognitivo 
(R.N.V. l), " resolve " melhor os problemas de avaliação que a escala 
B. 
Como vimos,a literatura existente sobre as relações entre o nivel de 
desenvolvimento cognitivo e a migração efectiva, apresenta teses con-
traditórias, donde,a dificuldade de emitir uma hipótese, tanto mais 
que o que estudamos é a intenção de migrar e não a migração efectiva. 
Tendo por base o trabalho efectuado junto dos adolescentes é interes-
sante no entanto verificar até que ponto também junto dos pré-adoles-
centes a intenção de migrar depende de um níve] de desenvolvimento 
cognitivo mais baixo. 
2/ Quadro metodológico 
Vamos apresentar sucessivamente: 
- os instrumentos utilizados 
- a população do inquérito 
2.1/Instrumentos utilizados 
0 inquérito compreende duas partes. A primeira é a parte psicométrica. Trata-
-se do R.N.V. 1, Prova de Raciocínio Não-Verbal Primeira Forma. E uma prova de 
Factor G construída no Serviço de Pesquisas do 1 5 E.TO.P (institut National 
d'Etude du Travail et d'Orientation Professionnelle) em 1965. 
Esta prova pode ser aplicada individual ou colectivamente, compreende 40 itens 
para além dos exemplos e cinco exercícios de treino. Foi composta de maneira a po 
der discriminar os adolescentes de 13 a 15 anos e a sua duração normal é ce 2C m. 
No inquérito este tempo de aplicação foi alargado para os 40 m, tendo em conta o 
facto de se tratar de uma população mais jovem (11-12 anos). 
Se bem que esta prova se assemelhe aos testes factoriais, não foi construída 
em referência a uma análise factorial. Utiliza princípios muito vizinhos aos do 
teste de Spearman. Trata-se de extrair, a partir de dados geométricos, caracteres 
comuns (educçao de relações) que permitem distinguir duas séries homogéneas de fi 
guras. Para cada item, o trabalho consiste em descobrir a permutação entre dois 
desenhos que permite a recomposição de duas séries homogéneas de figuras. Como no 
de Spearman, o carácter através do qual se pode encontrar uma homogeneidade para 
cada uma das duas séries varia em cada item. A prova apresenta, em relação ao tes 
te de Spearman, a vantagem de uma correcção menos ambígua. Foi utilizada aquando 
do inquérito I N E D - I N E T O P em alunos de Loiret (Bâcher, Reuchlin, I.965). 
A descrição aqui feita foi tirada do Catálogo de testes do I N 0 P (197^, revi-
são de 1982). 
Esta prova foi adaptada ;>ara a população portuguesa (Kullet, Neto, 1983). A 
instrução nue figura na primeira página e todas as indicações de índole verbal 
são aqui reproduzidas: 
Olhe o exemplo A. Vê seis quadrados, três à esquerda, numerados 1, Z, 3, 
e três à direita numerados b, 5, 6. Nos quadrados da esquerda, vê dois 
contos negros e um ponto branco; nos quadrados da direita, vê dois pon-
tos brancos e um ponto negro. Basta trocar dois quadrados para que os 
três desenhos da esquerda tenham a mesma característica comum, e os três 
desenhos da direita outra característica comum. 
Exemplo A 
Vê que se puser o quadrado 3 no lugar do quadrado 6, e vice-versa, todos 
os desenhos da esquerda serão pontos negros e todos os da direita serão 
pontos brancos. A resposta é portanto: os dois quadrados que é preciso 
trocar são 2> e 6. 
Exemplo B 
A resposta boa é: 2 e 4. 
EXERCÍCIOS DE TREINO 
Faça sozinho os seguintes exercícios: 
1 
5 
NÃO VIRE A PAGINA, ESPERE PELO SINAL 
6 
21 
CONTINUE NA PAGINA SEGUINTE 
22 
37 
CONTINUE NA PAGINA SEGUINTE 
484 
Continue do mesmo modo. Agora há quatro quadrados à esquerda e quatro à 
direita; é preciso do mesmo modo trocar um quadrado da esquerda e um qua 
drado da direita. 
Exemplo C 
A resposta boa é: 2 e 5* 
Continue: 
38 
45 
Após haver respondido ao R.N.V. 1, cada aluno preenche um questionário. As 
auestões postas dizem respeito a: 
. data de nascimento 
. sexo 
. residência 
. profissão dos pais 
. nível de estudos obtido pelo pai e pela mãe 
. número de irmãos e irmãs 
. intenção de emigrar. 
0 inquérito foi administrado colectivamente pelos professores. Foi-lhes pre-
viamente explicado o seu objectivo, bem como o sentido e as instruções da prova. 
A colecta dos dados sobre o terreno efectuou-se no último trimestre de 1982. 
2.2/ População do inquérito 
A amostra compoe-se 516 alunos frequentando todos o segundo ano do ciclo pre 
paratório. 
Sendo o fim do estudo pôr em evidência efeitos, procurou-se que as modalida-
des das variáveis que nos pareciam mais importantes, essencialmente o meio e o 
sexo, fossem sensivelmente equilibradas. 
240 destes alunos são rapazes (46,5 %), 276 são raparigas (53,5 %)• 232 alu-
nos habitam uma zona rural (^5 %) - Trás-os-Montes - e 284 uma zona urbana (55 %) 
- Porto e arredores-(l).363 alunos são filhos de pais cujo nível geral de instru-
ção não ultrapassou a escola primária (operários, agricultores . . . ) , 149 provêm 
de pais cujo nível de instrução geral é mais elevado (empregados de escritório, 
quadros, comerciantes . . . ) . 52 alunos nasceram antes de 1969, 92 nasceram em 
(l) Em car'a zona procurou-se diversificar a população, efectuando-se a colecta 
dos dados em diferentes escolas. 
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1969, 142 em 1970 e I58 apo's 1970; a dispersão das idades para um mesmo nível es 
colar é considerável. 
Apenas 30 destes alunos são filhos únicos, 159 somente têm um irmão ou irmã, 
103 têm dois, 68 têm três, 37 têm q»atr° e ^ maÍB õe quatro. 0 número médio 
de crianças por família ultrapassa os três. 
3/ Resultados 
A resposta à questão relativa à intenção de migrar foi relacionada com cada 
uma das respostas relativas ao meio, ao sexo ... Apresentaremos num primeiro tem 
po os efeitos principais observados, em seguida, num segundo tempo, as interac-
ções entre variáveis e a articulação dos diferentes efeitos. 
3.1/ Estudo dos efeitos principais 
a - Efeito do meio (urbano-rural) 
0 quadro n° 1 apresenta as distribuições das pertenças rural e urbana corres 
pondentes às duas categorias de alunos. Globalmente o efeito do meio sobre a in-
tenção de migrar é significativo (X = 11,05, P =0,0009). 
Entre as 225 crianças de meio rural, 122 têm intenção de migrar enquanto que 
o efectivo esperado é apenas de 104. Entre as crianças de meio urbano, somente 
109 têm intenção de migrar sobre 127 esperados. Embora fortemente significativo, 
o efeito está longe de ser massivo (C =0,15). São, bem mais claramente,;. 
as crianças de meio rural que manifestam a intenção de migrar, verificando-se 
que a diferença entre o efectivo observado e o efectivo esperado não ultrapassa 
praticamente os 17 % deste. 
b - Efeito do seyo 
Globalmente, o efeito do sexo não é significativo (X =o,048, p =0,817). 
Consequentemente, quer se trate de rapaz ou rapariga, o aluno do segundo ano 
do ciclo preparatório evoca igualmente o seu desejo de migrar. 
c - Efeito do nível sdcio-cultural de pertença 
0 quadro n° 2 apresenta a distribuição das categorias sócio-culturais corres 
pondentes às duas categorias de alunos. Globalmente, o efeito da categoria socio-
-cultural de pertença é significativo (X = 10,71, P =0,0011). 
Entre os 353 alunos cujos pais pertencem a um nível sócio-cultural baixo, 
180 têm a intenção de migrar,enquanto que,o efectivo esperado é apenas de 163. 
Entre os 146 alunos cujos pais pertencem ao nível sócio-cultural médio ou alto, 
somente 51 pré-adolescentes têm intenção de migrar, enquanto que, o efectivo espe-
rado é de 68. Também aí, o efeito, embora claramente significativo, não é massi-
vo (G =0,1^). 
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d - Efeito da idade 
0 quadro n° 3 apresenta a distribuição das idades para as duas categorias de 
alunos. Globalmente, o efeito da idade é significativo (X - 10,42, p -0,0153). 
É sobretudo nos dois extremos do quadro que os efeitos sao mais claros. En-
tre os 52 alunos nascidos antes de 1969, 33 desejam migrar enquanto que o efecti 
vo esperado é apenas de 24. Inversamente, em I58 alunos nascidos depois de 1970, 
somente 61 desejam migrar enquanto que o efectivo esperado é de 73. 0 coeficien-
te de contingência eleva-se a 0,15. 
e - Efeito da fratria 
0 quadro n° 4 apresenta as distribuições dos tamanhos da fratria correspon-
dentes às duas categorias de alunos. Globalmente, o efeito do tamanho da fratria 
não é significativo (X2 - 4,85, P =0,4349). Note-se todavia, uma certa tendência 
dos pré-adolescentes cuja fratria é reduzida para não desejarem migrar e inversa 
mente. Se reagruparmos em duas categorias os tipos de fratrias (l e 2, contra 3» 
4, 5 e* 5)t e estudando de novo o efeito da fratria, este torna-se significati-
vo (x2 = 4,15, p <0,05). 0 efeito é contudo pouco notório. 
f - Efeito do nível de desenvolvimento cognitivo 
A figura n° 1 apresenta a distribuição dos escores observados para o conjun-
to da amostra. A amplitude dos resultados é de 36 pontos. A sub-população dos a-
lunos cujo escore se situa entre 0 e 7 (N = 45), provavelmente compreendeu mal 
as instruções. As razoes desta incompreensão não se devem imputar a desajustes 
na aplicação. Sabe-se que numerosos alunos com um sucesso medíocre frequentam em 
Portugal a escola primária ou preparatória e que noutros países frequentam clas-
ses especiais. Podem ser, em parte, responsáveis pelo desfazamento observado na 
parte superior da curva. A média dos escores é de 18,01; a dispersão de 7,07. 
0 quadro n° 5 apresenta a distribuição dos escores correspondentes às duas ca 
tegorias de alunos: aqueles que não desejam migrar e aqueles que o desejam. Glo 
balmente, o efeito do desenvolvimento cognitivo é significativo (X =11,36, 
p =0,0228). Quanto mais fraco é o nível de desenvolvimento cognitivo, mais se ma 
nifesta intenção de migrar. 
É sobretudo nos dois extremos da distribuição dos escores que o efeito é mais 
claramente perceptível. Entre os 99 alunos que têm um escore fraco, 58 têm a in-
tenção de migrar, enquanto que o efectivo esperado na base da equiprobabilidade, 
é apenas de 46 (entre parêntesis). 
Inversamente, entre os alunos que têm o escore mais elevado, somente 41 têm 
intenção de migrar enquanto que o efectivo esperado é de 51 (entre parêntesis). 
Embora significativo a um limiar elevado, o efeito está contudo longe de ser mas 
sivo, já que o coeficiente de contingência C calculado sobre o conjunto dos valo 
res do quadro eleva-se apenas a 0,15. 
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^igura 1 Distribuição rios escores observados para o conjunto 
ria amostra 
0 xxxx 1 xxxxxxx 2 xxxxxxxx 3 xxxxxxxxx 4 xxxxx 5 xxxxxxx 6 XXX 
7 XX 
6 xxxxxxxxxx 9 xxxxxxxx 10 xxxxxxxxxxxx 11 xxxxxxxxxxxx 12 xxxxxxxxxxxx 13 xxxxxxxxxxxx 14 xxxxxxxxxxxxxxxxx 15 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 16 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 17 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 18 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 19 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 20 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 21 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 22 xxxxxxxxxxxxxxxxxx 23 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxx 24 xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 25 xxxxxxxxxxxxxxxx 26 xxxxxxxxxxxxxxxxx 27 xxxxxxxxxxx 28 xxxxxxxxxxxx 29 xxxxx 30 xxxxxxxx 31 xxxxxx 32 XX 
33 XXX 
34 X 
35 
36 X 
37 
38 
39 
3.2/ Estudo das interacções 
a - Interacções entre o sexo, as outras variáveis e a intenção de migrar 
Perguntamo-nos em que medida a variável sexo, cujo efeito, calculado global-
mente, não é significativo (X2 =0,048, p =0,827), nao está todavia, em certos ca 
sos, associada ao desejo de migrar. 
Sob a eventualidade " baixa " da variável categoria sócio-cultural de perten-
ça, a ligação entre o sexo e o desejo de migrar é significativa no limiar de 
0^C(p =0A52). Sáo as raparigas (de categoria sócio-cultural dita baixa), que 
mais desejam migrar. Sob a eventualidade " média e alta " a ligação entre 
o sexo e o desejo de migrar ê significativa no limiar de 0,01, mas são desta 
vez os rapazes (da categoria sócio-cultural dita média), que mais desejam migrar. 
Os dois coeficientes «^  calculados elevam-se a +0» 103 e -0,247. 
Sob a eventualidade " Filho único " da variável Fratria, a ligação entre o 
seyo e o desejo de migrar, é muito significativa (X = 6,^51, p =Q,011;wf "0, U$k), 
Sob todas as outras eventualidades desta mesma variável, pelo contrário, esta li 
gação é não significativa (X2 = 1,6427, P >0,10;AJf =0,064). 0 efeito do sexo so-
bre o desejo de migrar não depende assim da fratria salvo nos casos dos filhos u 
nicos onde são as raparigas que mais claramente desejam migrar. 
Sob a eventualidade " Nascido em 1969 ou antes ", o efeito do sexo é signifi 
cativo no limiar de 0,05 (*2 - 4,424; rJf =0,175). São as raparigas (as mais ve-
lhas) que, igualmente, mais desejam migrar. Sob a eventualidade " Nascido em 1970 
ou depois ", o efeito do sexo é igualmente significativo no limiar de 0,05 
(X = 3,954;*f = - 0,114), mas são os rapazes mais jovens que têm mais desejo de 
migrar. 
Consequentemente, segundo a eventualidade considerada das duas variáveis Ida 
de e Categoria Sócio-cultural de pertença, o sentido da ligação entre o sexo e o 
desejo de migrar inverte-se. Esta inversão é notável embora os efeitos apenas se 
jam em cada caso bastante pouco notórios. 
b - Interacções entre a idade, as outras variáveis e a intenção de mi-
grar 
A interacção entre o sexo, a idade e a intenção de migrar foi estudada no 
ponto anterior. Prosseguiremos o seu estudo interessando-nos agora pelas varia-
ções das ligações idade-desejo de migrar sob o efeito do sexo. Sob a eventualida 
de " rapaz " a ligação entre a idade e o desejo de migrar não é significativa 
(X2 = 1,684, C =0,090). Sob a eventualidade " rapariga ", pelo contrário, a liga 
p 
ção idade-desejo de migrar é muito significativa (X = 16,733» P =0,0008; 
C =0>257). Quanto mais velhas são, mais as raparigas desejam migrar. 
Sob a eventualidade " baixa " da categoria sócio-cultural de pertença, a li-
gação idade-desejo de migrar não é significativa (p =0,21, C =0,120). Sob a even 
tualidade " média e alta ", pelo contrário, esta ligação é significativa no limi 
ar de0»05 (C =0,253). Quanto mais velhos são os alunos (de categoria média e 
alta), maior é o desejo de migrar. 
0 efeito da idade, ainda que pouco notório, esta sob a dependência simul 
tânea da pertença cultural e do sexo. 
c - Interacções entre o nível sdeio-cultural de pertença, as outras va-
riáveis e a intenção de migrar 
Estudámos no ponto a, a interacção entre o sexo, categoria sócio-cultural e 
desejo de migrar e constatou-se que são as raparigas de categoria dita baixa e 
os rapazes de categoria dita média e alta que mais desejam migrar. No ponto b, 
estudámos a interacção entre a idade, categoria sócio-cultural e o desejo de mi-
grar tendo constatado que a idade só' tem efeito nos pré-addescentes de categoria 
média e alta. Vamos prosseguir o estudo destas interacções interessando-nos des-
ta vez pelas variações da ligação entre a categoria sócio-cultural de pertença 
sob o efeito, por um lado do sexo e, por outro lado, da idade. 
Í4-9C 
Sob a eventualidade rapaz, a ligação entre a categoria sócio-cultural e o de-
sejo de migrar não é significativa (nf =0,017). Sob a eventualidade rapariga, pe-
lo contrário, esta ligação é muito significativa (p =0,0001, wf =0,296). Sao os 
pré-adolescentes de categoria dita baixa (e do sexo feminino) que mais desejam mi 
grar. 
Sob a eventualidade " Nascido em 1970 ou antes " da variável idade, o efeito 
da variável sdcio-cultural é não-significativo (^  =0,030). Sob a eventualidade 
" Nascido apds 1970 ", o efeito desta variável é, pelo contrário, muito significa 
tivo (p <0,01,^ =0,25'+). São os pré-adolescentes de categoria dita baixa (e jo-
vens) os mais desejosos de migrar. 
Sob a eventualidade Meio rural, o efeito da categoria sdcio-cultural de per-
tença não é significativo (nf = op74). Pelo contrário, sob a eventualidade Meio 
urbano este efeito é significativo no limiar de 0,05. São os pré-adolescentes de 
categoria dita baixa (e de meio rural) que mais desejam migrar. 
0 efeito da categoria sdcio-rultural de pertença está dependente do meio, do 
sexo e da idade. 
d - Interacções entre o meio (rural ou urbano), as outras variáveis e a 
intenção de migrar. 
Acabámos de ver no ponto c que, segundo o meio, o efeito da categoria sdcio-
-cultural de pertença sobre a intenção de migrar pode ser ou não ser significati-
vo. Estudaremos agora esta interacção interessando-nos pelas variações do efeito 
do meio. Sob a eventualidade " baixa " da categoria sdcio-cultural de pertença, o 
efeito do meio é significativo no limiar de 0,05 (*»f —0,10*0. São os pré-ado-
lescentes rurais (de categoria sdcio-cultural dita baixa) que mais manifestam a 
intenção de migrar. Sob a eventualidade média e alta, pelo contrario, o efeito do 
meio não é significativo (mas A^ =-0,148). Se, consequentemente, a variável meio 
tem um efeito sobre a ligação categoria sdcio-cultural/intenção de migrar, o efei 
to recíproco não se regista. 
Sob a eventualidade rapaz, o efeito do meio sobre a intenção de migrar não é 
significativo (*<f =-0,06o). Sob a eventualidade rapariga, pelo contrário, este e 
feito é muito significativo (p =0,0002, Mf =-0,227). São os pré-adolescentes ru-
rais (do sexo feminino) que manifestam com.mais frequência a intenção de migrar. 
Não notamos,pelo contrario,efeito do meio sobre a ligação sexo/intenção de migrar. 
0 efeito do meio parece estar sob a dependência do sexo e da categoria sdcio-
-cultural de pertença. 
e - Interacção entre o escore na -prova de desenvolvimento cognitivo, as 
outras variáveis e a intenção de migrar. 
Sob a eventualidade família com menos de duas crianças, o efeito do escore so 
bre a intenção de migrar é muito significativo (p <0,QL, C =0,312). Sao os pré-a-
dolescentes cujo escore é mais baixo (e vindos de família de tamanho restrito) 
u 9i 
nue manifestam mais claramente a intenção de migrar. Sob as outras eventualidades 
consideradas da variável fratria, o efeito do escore não é significativo. 
Sob a eventualidade sexo feminino o efeito do escore sobre a intenção de mi-
grar é significativo (X2 = 10,02, p = 0,0^ 101). São os pré-adolescentes cujo escore 
é mais baixo (e do sexo feminino) que mais manifestam a intenção de migrar. Sob a 
«- 2 
modalidade sexo masculino, o efeito do escore nao é significativo (X = 7,37» 
P =0,1173). 
0 efeito do escore de desenvolvimento cognitivo parece pois estar sob a depen 
dência do sexo e da fratria. 
3.3/ Articulação dos diferentes efeitos 
De modo a apreender no seu conjunto a articulação dos diferentes efeitos so-
bre a intenção de migrar, efectuámos uma análise de segmentação (Bâcher, 1978, 
PP. 633-659). 
Todas as variáveis foram colocadas em relação com a intenção de migrar. A va-
riável que mantém a ligação mais forte foi seleccionada. Sob cada uma das eventua 
lidades desta variável seleccionada foram de novo calculadas todas as ligações en 
tre as restantes variáveis e a intenção de migrar e assim sucessivamente. 
A árvore obtida por segmentação (figura 2), coloca à frente a variável idade. 
No segundo nível verifica-se já uma diferença. Quanto mais os pré-adolescentes 
são jovens, tanto maior é a importância do efeito do sexo e quanto mais " idosos 
são, tanto maior é o efeito do escore de desenvolvimento cognitivo. 0 tamanho da 
fratria vem na terceira posição de importância para os que nasceram antes de 1970 
sob a eventualidade " escore " e para os nascidos depois desta data sob a eventua 
lidade " sexo ". Ja sob a modalidade " escore "dos que nasceram em 1970, inter-
vém nao só a fratria como o sexo e o nível sócio-cultural, o que é indicativo de 
algo que se prepara. 
V Discussão 
Na amostra de pré-adolescentes que vimos examinando a intenção de migrar pre-
sente em +^6 % da população, já se manifesta numa proporção idêntica à que encon-
tramos nos adolescentes (h7 %). De notar que, se a amostra de pré-adolescentes é 
sensivelmente equilibrada quanto ao meio e ao sexo, ja o nao e quanto ao nível so-
cio-cultural como se verifica na amostra dos adolescentes. 
Globalmente, encontramos para os pré-adolescentes como para os adolescentes, 
efeitos idênticos das variáveis demo-sociológicas e de desenvolvimento cognitivo. 
SÓ o sexo, cujo efeito sobre a intenção de migrar é significativo nos adolescen-
tes, nao o é nos pré-adolescentes. No entanto, o sexo aparece como sendo uma varia 
vel moderadora importante, como veremos. 
Dito isto, a intenção de migrar nos pré-adolescentes aparece extremamente 
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multi-determinada. Carla uma das numerosas ligações observadas aparece muito com-
plexa. 
A importância dos diferentes efeitos e a articulação destes são interessantes 
a considerar. Se ordenarmos a importância dos efeitos tendo em conta os coeficien 
tes de contingência, então observamos a hierarquia seguinte» 
1 - Idade 0,151 
2 - Desenvolvimento cognitivo 0,149 
3 - Meio 0,147 
4 - Cat. so'cio-cultural de pertença 0,145 
5 - Fratria 0,105 
6 - Sexo 0,010 (NS) 
Esta ordem pode ser contudo largamente posta em causa segundo nos interessar-
mos pelos alunos do sexo masculino ou feminino, " Nível sócio-cultural baixo ou 
médio e alto " ... já que se observam numerosas interacções. E com as variáveis 
sexo e categoria so'cio-cultural que as interacções parecem ser mais numerosas. 
Certas interacções são recíprocas: aquelas que dizem respeito à idade e à ca-
tegoria sócio-cultural de pertença, à idade e ao sexo, ao sexo e à categoria 
sòcio-cultural. Outras não o são: a variável tamanho da fratria tem um efeito so-
bre o efeito do nível de desenvolvimento cognitivo, a variável sexo tem um efeito 
sobre o efeito do meio, a variável meio tem um efeito sobre o efeito da categoria 
sócio-cultural. 
0 efeito do meio rural ou urbano de residência, embora globalmente significa-
tivo é na realidade pouco marcante. Este efeito está sob a dependência do sexo. 
Ele só é realmente importante nas raparigas. 
0 efeito da variável sexo é nulo. No entanto o sexo aparece como uma variável 
moderadora importante. Vimos que o efeito da residência rural ou urbana está cla-
ramente sob a dependência do sexo. 0 efeito da idade bem como o da categoria so'-
cio-cultural de pertença, são-lhe igualmente dependentes. Se compusermos uma hie-
rarquia dos efeitos próprios a cada sexo observam-se desfeamentos importantes. 
Raparigas Rapazes 
Idade 0,257 0,090 
Des. Cog. 0,190 0,175 
Meio 0,227 0,060 
N.S.C. 0,284 o,o64 
Fratria 0,157 0,212 
Os coeficientes de contingência que figuram na coluna Raparigas sao de ordem 
claramente mais elevada (cJ-57 a 0,284) que aqueles que figuram na coluna Rapazes 
(0,OÓ3aO,212). E provavelmente o sinal de que a intenção de migrar esta nas rapari-
gas bem mais que nos rapazes, sob a dependência de múltiplos factores sociais. 
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A variável nível de desenvolvimento cognitivo, para a qual se põe não somente 
a questão da existência do efeito mas também a do seu sentido, mantém com a inten 
ção de migrar uma ligação globalmente significativa, a segunda em importância de-
pois da idade. São os alunos mais desenvolvidos cognitivamente que manifestam me-
nos a intenção de migrar. 0 efeito, como para o meio rural ou urbano, esta lon-
ge de ser massivo. Parece que ele esteja pouco sob a dependência de outras variá-
veis. Pouco se atenua se for estudado em meio sócio-cultural constante ou em lo-
cal de residência constante. 
A variável nível sdcio-cultural aparece, tal como a variável sexo, como uma 
variável moderadora importante. Como se pode constatar no quadro abaixo, esta va-
riável comanda, em parte, o efeito de duas outras variáveis: sexo e idade. 
Baixo Médio e 
Idade 0 ,120 0 ,253 
Des. Cog. 0,134- 0 ,146 
Meio - 0 , 1 0 4 - 0 , 1 4 8 
F r a t r i a 0 ,113 0 , 0 7 4 
Sexo 0 ,103 -C, 239 
Tratando-se finalmente da idade, é surpreendente constatar-se que esta variá-
vel encabeça o que diz respeito ao efeito sobre a intenção de migrar. 0 estudo 
foi realizado a um nível escolar constante o que normalmente conduz a uma minimi-
zação do efeito da idade. São contudo os pré-adolescentes mais velhos que manifes 
tam, globalmente, o desejo mais intenso de migrar. Isto não é todavia verdade, co 
mo é possível constatar-se pelos dois quadros precedentes, senão para as rapari-
gas e para os pré-adolescentes de nível " médio e alto ". 
Se examinarmos os resultados da análise de segmentação verificamos que também 
o efeito da idade aparece sempre como o mais importante. 0 efeito do desenvolvi-
mento cognitivo aparece também em segunda posição, excepção feita aos adolescen-
tes mais novos. 0 efeito do meio nao aparece nas três primeiras posições, o que 
não é surpreendente pois a idade, o escore e a fratria são três aspectos em que o 
meio se evidencia. 
CONCLUSÃO GERAL 
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Concluir quer dizer, aqui, tão somente, acabar um trabalho e não ter esgotado 
os da^os de um problema. Como nos relembra Duchac (1974), o estudo das migrações 
não é a análise de um fenómeno simples, redutível a um pequeno número de parâme-
tros, como ilusoriamente o poderia deixar transparecer a definição mais nua de mi 
gração enquanto movimento de indivíduos ou de grupos de um lugar de origem para 
um lugar de destino. Frequentemente, nas investigações empíricas efectuadas sobre 
um tema complexo, se o termo é um ponto de chegada também é um ponto de partida. 
Se se vê mais claro, esta clareza levanta incertezas que não existiam no começo. 
A migração foi aqui analisada através dos seus actores e observadores parti-
cipantes. Para tal procedeu-se à observação do fenómeno migratório no país que a-
colheu mais portugueses nas duas últimas décadas - a França - e em Portugal. Re-
correu-se a quadros teo'ricos diversos o que nos foi, em parte, imposto pelo tipo 
de abordagem escolhida. Para atingir o nosso fim último - contribuir para o estu-
do da migração portuguesa - utilizaram-se três métodos: a observação participante, 
o estudo dos traços, mas foi sobretudo o inquérito que foi previlegiado. Foram e-
fectuados dois inauéritos junto de migrantes da primeira geração, tendo ja ultra-
passado os primeiros choques culturais levantados pela adaptação, a seis anos de 
distância - 1977 e 1983 -, respectivamente. Dois outros inquéritos foram efectua-
dos em Portugal com adolescentes e pré-adolescentes em 1982. 
É bastante frequente limitar-se a análise dos resultados dos inquéritos aos 
cruzamentos entre as variáveis de identificação, também chamadas " clássicas ", 
" objectivas " e as ouestões específicas ao problema em questão. " 0 recurso pre-
vilegiado a um pequeno número de variáveis consideradas como explicativas, sempre 
as mesmas, envia a uma concepção implícita do que ' é ' um individuo: é alguém 
que é de um certo sexo, tem uma certa idade, tem uma certa actividade profissio-
nal, é casado ou não. Trabalha-se sempre com estas variáveis como se elas definis 
sem uma pessoa e sobretudo a definissem objectivamente " (Ghiglione, Matalon, 
1978, p. 248). 0 nosso trabalho procurou ultrapassar esta limitação mediante o re 
curso a análises multidimensionais. 
Os quatro inquéritos realizados são atravessados por uma unidade singular: a a 
nálise dos projectos migratórios. Trata-se de saber até que ponto estão os acto-
res confrontados com o projecto de regresso e, para os observadores participantes, 
se está no seu horizonte temporal o projecto de emigrar. A multideterminação dos 
projectos migratórios pode ser confirmada. 
Se a função das páginas conclusivas dos inquéritos é, em geral, responder às 
questões postas inicialmente através de uma síntese dos resultados obtidos, não 
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iremos, porém, aaui discutir as hipóteses de trabalho presentes na base de cada uma 
das investigações efectuadas. Tal já foi feito no termo de cada uma delas. Articu 
laremos as notas conclusivas em duas rubricas: alguns pontos de convergência de a 
bordagem da migração através dos seus actores e observadores participantes, e al-
gumas perspectivas de investigação. 
Se na abordagem da migração através dos seus actores e observadores partici-
pantes encontramos uma unidade temática global, analisando o fenómeno migratório 
português, e uma unidade temática singular, focalizando os projectos migratórios, 
em ambos os pólos da cadeia migratória são explorados os domínios abrangidos pela 
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partida, pela estadia e pelo regresso. E à volta destas três sequências do procès 
so migratório que vamos articular alguns pontos de convergência entre a migração 
vivida e representada. 
Se os factores que entram em linha de conta para emigrar sao numerosos, veri-
fica-se serem os de natureza económica ligados ao emprego os mencionados com mais 
frequência. Quer os migrantes entrevistados em França,quer os adolescentes obser-
vados em Portugal, mencionam antes de mais como objectos motivacionais da emigra-
ção portuguesa a falta de trabalho em Portugal e a insuficiência dos salários usu 
fruídos. Trabalho e dinheiro fazem parte do modelo representacional da emigração, 
segundo os adolescentes. 
Perante a considerável existência de projectos de partida nos adolescentes e 
pré-addescentes e de regresso nos migrantes, encontramos de modo complementar, rc 
ferências a causalidades económicas internas da migração que são duradoiras. São 
modos convergentes de apontar a nossa incapacidade, por ora crónica, para estan-
car a hemorragia migratória. São modos de assinalar a nossa falta de imaginação 
colectiva para que o nosso rectângulo seja o lugar de convívio luso. 
Não é pois de admirar que haja uma certa convergência entre os actores e ob-
servadores em mostrar como a migração é selectiva ao nível sócio-demográfico, 
pela origem geográfica e pela classe social. Assim, os migrantes são sobretudo o-
riginários das zonas rurais e do nível sociocultural baixo. Segundo 80 % dos ado-
lescentes são os pobres que mais emigram e 64 % pensam que os migrantes se recru-
tam sobretudo nas zonas rurais. 
A representação do processo adaptativo e o seu vivido estão salpicados de di-
ficuldades, mesmo se para a maioria é acompanhado de bem-estar. Na medida em que 
foram colocadas as mesmas questões aos migrantes e aos adolescentes a propósito 
das dificuldades que levanta a adaptação, podem-se efectuar a este nível compara-
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coes quantitativas que todavia não abordaremos aqui. Limitar-nos-emos a esboçar 
algumas notas a propósito de um aspecto nuclear associado à migração: a saudade. 
A migração impõe a separação espacial que significa a interrupção física de 
um contacto com as instituições da comunidade originaria e muitas vezes com os a-
migos íntimos e com a família, que, enquanto objectos,serviriam de referência para 
o sujeito. Volvidos os primeiros anos de locomoção na nova sociedade, o reagrupa-
mento familiar nem sempre tem lugar. Assim, no inquérito de 1983, 7 % dos migran-
tes declaram estar separados dos filhos. Curiosamente, a mesma percentagem de ado 
lescentes entrevistados em Portugal sofre da separação dos pais por causa da mi-
gração . 
A saudade aparece não so' como uma reacção à mudança num sentido multidimensio 
nal (mudança na maneira de viver, de pensar, dos afectos e dos sentimentos) , 
mas também como uma reacção à separação espacial. 
0 sentimento-ideia traduzido pela palavra " saudade " está presente ao longo 
de toda a história portuguesa^ . Como conceito psicológico é difícil encontrar 
uma fórmula, uma definição para a SAUDADE. Segundo Rodrigues (1967), ela engloba 
três palavras que seriam semanticamente próximas: a palavra francesa nostalgia 
nue diz respeito ao passado, ou passado-presente; a palavra inglesa " spleen 
que traduz um estado de espírito vizinho da angústia e do vazio e que diz respei-
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to ao presente ausente; finalmente, a palavra latina " desiderium "v que, segun 
do o autor, seria a terceira categoria do sonho a englobar na " saudade " e que se 
refere ao futuro. Filippi (1981, p. 19), baseado numa cantiga de D. Dinis, resume 
os elementos essenciais da saudade nas seguintes palavras: Lembrança - Solidão -
Desejo - Amor. 
Não evocaremos aqui as querelas a propósito de saber se o sentimento é espe-
cífico do psiquismo português ou não^ . Considerá-lo como tal induziria a uma mo 
nopolização dessa " disposição melancólica para o regresso ao passado, pré-memória 
^ ' - " Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, 
Muda-se o ser, muda-se a confiança, 
Todo o mundo é composto de mudança, 
Tomando sempre novas qualidades 
Camões 
' ' - Este termo apareceu pela primeira vez com a grafia saudade em 1335 na trova 
atribuída a D. Pedro sobre os seus amores com D. Inês de Castro (Castro, 1980, 
(o) P- 7)- , 
^J> _ " Desiderium patriae me tenet ", Cicero. 
' ' - Sobre as opiniões a favor e contra da peculiaridade portuguesa da saudade, 
cf. Filippi, 1981,pp. 81-91. 
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do futuro ou vontade rio absoluto " (Rodrigues, 196?, p. 19), já que os homens;, 
qualquer que seja a sua origem r qualquer que seja a sua época, são susceptíveis 
de experimentar sentimentos idênticos 
Segundo Zwingman (1973), em termos de horário subjectivo, a gratificação pode 
derivar de todas as actividades psico-temporais reais, isto é, da projecção (no fu 
turo) da participação (no presente) e da retrojecção (no passado). A retrojecção 
faz com que a participação no presente (a realidade) se torne desconfortável, pe-
nosa e/ou a projecção não oferece uma gratificação adequada, sempre que a reacção 
" saudosista " aparece. O fenómeno nostálgico que está subjacente à " saudade 
pode ser definido " como um regresso simbólico para, ou uma reinstituição psicolo 
gica dos acontecimentos do passado pessoal (real) e/ou um passado interpessoal 
(abstracto, imaginado, sugerido) que fornece a gratificação optimal " (Zwingmann, 
1973, V- 23)« Subjacente à relação saudosista existe a relação primária com o ob-
jecto, a separação e a perca, a vivência emocional depressiva e enfim a tentativa 
concreta ou fantasmática de reconstrução da relação com o objecto. 
Existe uma problemática comum a toda a emigração: a existência de uma perca 
aue remete para uma " problemática depressiva " (que não é uma depressão no senti 
do psiauiátrico) (Beauchesne, Esposito, 1981). 
A emigração foi^ ' e continua a ser nos nossos dias um dos geradores deste 
sentimento. 
Assim, na amostra de 1977, 77 % declaram sentir muitas vezes saudades, 7 % ra 
ramente e 15 % nunca as sentem. Na amostra de 1983, para 5^ % cios migrantes a sau 
dade suscita-lhes muita dificuldade, para 32 % pouca e para 13 % nenhuma. 
Os objectos investidos pelas saudades são antes de mais a família; mas os ami 
gos, a terra, o solo pátrio, o sol, a praia, os costumes, Portugal, são também ou 
tros objectos frequentemente citados. Eis algumas das respostas: " tenho muitas 
vezes saudades da família, das crianças, de tudo o que há la-baixo "; " da famili 
a, da terra, da casa, dos chouriços pretos ". 
A saudade evoca pessoas, lugares ou simplesmente pormenores. Esses objectos 
são detonadores de sentimentos ambivalentes. " A saudade é chamada gosto doce-a-
margo, ventura e desventura, morrer e renascer, vitória e derrota, ditosa desven-
tura, deleite de amargura " (Filippi, 1981, p. 36). 
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- A literatura grega desenvolveu amplamente este tema complexo da existência 
humana. Ulisses vive a fascinante aventura do regresso levando no coração a 
nostalgia da pátria com todas as implicações emotivas intrínsecas a este termo, 
Um outro exemplo ilustre é-nos fornecido por Ovídio que exilado procura a-
daptar-se a tais condições mas não consegue resignar-se à separação, reali-
zando a sua nostalgia nos cantos " Tristia " que têm conotações psicológi-
cas muito explícitas com este tema. 
- Por exemplo; Francisco Manuel de Melo na terceira Epanáfora considera que a 
saudade é natural ao português, pelas suas qualidades amorosas e_pelos fac-
tos históricos que ocasionaram longas ausências. " Amor e ausência sao os 
mis da saudade ". 
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A saudade inclui a lembrança de objectos que no passado satisfizeram ten^ênci 
as cujo conteúdo foi agradável. A ausência actual desses objectos sente-se como 
uma falta. É geralmente reconhecido que a saudade englobaria matizes da palavra 
" desiderium " (Rodrigues, 1967; Filippi, 1981). Desejo que impele interiormente 
a ver, a alcançar, o que está ausente. Existirá uma relação entre a saudade e o 
projecto de regresso ? A saudade é, nos migrantes, um cordão umbilical ligado ao 
projecto de regresso ao país de origem. 
A saudade pode estar na origem do regresso efectivo. Para só dar um exemplo: 
" Uma criança portuguesa que seguia com sucesso uma classe do Io ciclo é apa-
nhada ' subitamente ' pela sauàde.Pede aos seus pais para regressar a Portugal, 
sem se preocupar com o que lhe vier lá a acontecer " (Grange, 1977. V- ^ 80). 
Os vários dicionários de língua portuguesa repetem que a saudade vem de soli-
dão e de soledade. " Se aceitarmos a derivação de saudade do termo latino ' soli-
tate - solitudo ', a sua acepção mais óbvia refere-se à pessoa só, solitária, a-
bandonada " (Filippi, 1981, p. 23). Embora a origem do vocábulo levante dificulda 
des é interessante sabermos até que ponto andam juntos a saudade e o sentimento 
de se sentir isolado, nos migrantes. Efectivamente, tanto na amostra de 1977 como 
na de 1983, a saudade está tanto mais presente nos sujeitos quanto o está a soli-
dão. E# evidente que perante tais resultados não queremos tomar partido a respeito 
da etimologia da ralavra. Deixamos tal tarefa aos glotólogos. 
Se por um lado, a emigração suscita a saudade nos actores, por outro lado, es 
se sentimento também emerge no universo representacional do fenómeno migratório 
" in situ ". Segundo 87 % dos adolescentes entrevistados, a saudade suscita muita 
dificuldade nos migrantes; esse sentimento faz também parte do núcleo imagético 
da emigração, tendo uma forte contribuição nos três primeiros factores da AFC da 
associação livre. 
Este sentimento profundo e complexo do povo português aparece assim intima-
mente entrelaçado no fenómeno migratório quer através dos seus actores quer atra-
vés dos seus observadores participantes. 
A migração é vivida e representada essencialmente como temporária; o regresso 
aparece como desejável, mas difícil. 
Segundo a representação dos adolescentes a migração portuguesa é temporária, 
pois so' 3 % a consideram definitiva. Entre os próprios jovens que têm o projecto 
de emigrar, 88 % perspectiva a sua estadia como temporária. A grande maioria acon 
selharia o regresso a um amigo emigrante. Sd 8 % aconselhariam a migração defini-
tiva. Se a migração é representada, perspectivada e aconselhada como temporária, o 
regresso não se fará sem problemas. Entre esses problemas aparecem sobretudo, se-
gundo os adolescentes, a falta de trabalho e os salários insuficientes. 
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Os dois inquéritos efectuados junto de migrantes portugueses em França, sâo 
convergentes ao apontar a situação paradoxal em que estes se encontram. Se, por 
um lado, os projectos de regresso parecem depender da situação do migrante no 
processo adaptativo, por outro lado, as representações das dificuldades aquando 
de um virtual regresso - e até representações tendencialmente mais negativas do 
país de origem que do de acolhimento - nâo são suficientes para afastar o regres-
so das perspectivas de futuro dos migrantes. 
Face a esta situação paradoxal será o regresso um mito ? 
As técnicas de inquérito utilizadas deram-nos uma fotografia em dois momentos 
diferentes da realidade da implantação da comunidade portuguesa em França. Segun-
do os desejos expressos pelos migrantes, apesar de ultrapassados os primeiros cho 
quês levantados pela adaptação, a migração é perspectivada como temporária para a 
grande maioria. Na amostra de 1977, 86 % dos sujeitos têm nas suas perspectivas 
de futuro o regresso e na amostra de 1983, estão neste caso 80 %. 
Em 1983, os migrantes estão mais indecisos entre dois projectos contraditóri-
os - regressar ao país de origem ou manter-se no país de acolhimento - que em 
I977. será a indecisão nos projectos a via para a adaptação integrativa ? Seja 
como for, por ora, o projecto de enraizamento ainda é um discurso conta a corren-
te nos migrantes da primeira geração. E obvio que os grupos foram constituídos se 
gundo a expressão de uma intenção - a de regressar ou fixar-se - e a significação 
das questões de intenção está limitada pelo facto das circunstâncias poderem modi 
ficar-se e contribuir para a variação das intenções. Para se saber se a ideia de 
regresso é a expressão de um desejo mítico, se a actual imigração em França é tem 
porária ou de povoamento, só o devir diacrónico permitirá fazer a hermenêutica do 
real. Contudo, o leitor pode constatar que as intenções de regresso não aparecem 
como pios desejos dos indivíduos. 0 regresso, seja ele mítico ou nao, no futuro, 
acompanha-se no presente de opiniões, de atitudes e de comportamentos que permi-
tam obter a sua etiologia. 
A referência ao regresso desempenha um duplo papel: por um lado, manifesta os 
vínculos objectivos, por outro lado, os vínculos subjectivos que os migrantes man 
têm com o país natal. A vinculação ao país é muito forte apesar de uma longa sepa 
ração. Essa referência mantém um espaço de segurança perante um futuro incerto. A 
ideia de regresso parece agir como um sistema de segurança, isto é, engendra meça 
nisraos psicológicos mediante os quais o indivíduo faz face às suas ansiedades; 
ser,-e-lhe de compensação. 0 regresso ao país corresponde ao regresso ao ventre ma 
terno; assim, o indivíduo reencontra o lugar sécurisante por excelência, abando-
nando o terreno hostil em que é susceptível de se sentir vítima de agressões múl-
tiplas. 
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O país de destino recorreu a um controle mais severo da imigração mais do que 
a medidas de expulsão. 
Os dispositivos postos em prática em França para incitar os migrantes ao re-
gresso, a saber, a ajuda financeira e a formaçâo-regresso, apenas tocaram grupos 
bem determinados. A primeira apenas diz respeito aqueles que tem possibilidades 
de se reinserir no meio local (Migrations/Etudes, 1979, p. 19); quanto à segunda, 
apenas atinge aqueles que têm um nível de base suficiente. Se nos indivíduos que 
emigraram na idade adulta o desejo de regressar é visivelmente manifesto,este é 
seguido de uma nítida recusa de um regresso forçado por um pais que em tempos 
lhes abrira os braços. " Quem me comeu a carne, que me chupe os ossos "; esta fra 
se confiada por um migrante é bem sintomática deste fenómeno. A reacção virulenta 
dos migrantes à política migratória francesa, sentindo-se feridos narcisicamente, 
pode compreender-se pelo facto dos projectos migratórios não terem sido realiza-
dos até então, assim como por representações que os mesmos se fazem de Portugal, 
que não parece susceptível de os atrair. A rejeição massiva da ajuda para o re-
gresso da parte dos membros da amostra não se atenuaria um pouco se a possibilida 
de de regressar em caso de falhanço estivesse assegurada ? 
Na nossa opinião aparece como fundamental, com vista a diminuir a insegurança 
sócio-psicológica nos migrantes, que o regresso não tenha um carácter irreversí-
vel mas que lhes seja outorgado o direito ao ensaio da reinserção, podendo reemi-
grar no caso de fracasso. Os direitos adquiridos relativamente à residência e ao 
trabalho seriam salvaguardados. 
Como compreender de outro modo a frase por nós tantas vezes escutada: " quan-
do regressar guardarei os pape'is como ' souvenir ', mas nunca os entregarei ". 
Esta medida corresponde aos anseios de muitos migrantes e seria sobretudo be-
néfica para os jovens da segunda geração, para muitos dos quais o regresso ao 
país dos pais não é propriamente um regresso mas uma verdadeira emigração. 
Paradoxalmente, uma política de facilitação do regresso supõe duas vertentes: 
por um lado, permitir que a estadia no estrangeiro se desenrole em condições sa-
tisfatórias, facilitando particularmente os progressos no conhecimento da língua 
francesa e das técnicas; por outro lado, reconhecer em todos os escalões o direi-
to das populações de viverem segundo as tradições e hábitos da sua cultura de ori 
gem. Para facilitar o evoluir dos migrantes no país de acolhimento, é do maior in 
teresse quer para os que pensam regressar, cuja identidade pessoal não aparece so-
bremaneira desvalorizada, mas de cuja identidade social a nacionalidade é parte 
integrante, e para os que não pensam regressar, cuja identidade pessoal aparece 
desvalorizada e a identidade nacional não esta ausente, criar as condições da e-
mergência de uma identidade revalorizada. 
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Uma acção que queira integrar a autonomia de escolha entre a perspectiva de 
regresso e a de se instalar em França, não pode deixar de se preocupar com a 
identidade sócio-cultural e dos laços com Portugal. A promoção desta identidade 
dos emigrantes pode evitar o escolho dos grupos minoritários para autopercepciona 
rem a sua cultura com um certo complexo de inferioridade. 
Mas para diminuir a situação paradoxal da comunidade lusa em França, o pais 
de origem também tem de assumir as suas responsabilidades. 
0 lugar perspectivado para o regresso não é polarizado pelas zonas mais de-
senvolvidas do litoral mas, ao contrário, pelos lugares de residência anteriores 
ao acontecimento migratório. Os ritmos de regresso serão, pois,modulados ao nível 
local. A observação da remodelação do parque habitacional , o incremento do comer 
cio, a transformação dos hábitos de consumo, a actividade bancaria, são so' sinais 
de prosperidade aparente nas regiões afectadas em massa pela emigração devido ao 
fluxo de regresso de divisas. 0 emprego das divisas não parece ser um motor deci-
sivo na recuperação económica das autarquias locais. Se Portugal quer incitar ver 
dadeiramente as suas gentes ao regresso, é necessário agir ao nível das assimetri 
as regionais. As regiões mais pobres são verdadeiras fabricas de migrantes efecti 
vos ou virtuais. Só mediante a industrialização e a descentralização Portugal po-
derá ser um dia a pátria de todos os portugueses. 
Neste sentido vai a sugestão apresentada pela 1 Reunião Anual do Conselho 
das Comunidades Portuguesas (Abril de 1981) para que a poupança dos emigrantes se 
ja aplicada no desenvolvimento regional. Este deveria contribuir para atrair para 
a sua terra as gentes que tiveram de a abandonar, como para impedir que os fantas 
mas do prosseguimento do êxodo maciço persistam. Se o desenvolvimento poderá in-
fluenciar o regresso e contribuir para a fixação das populações locais mediante a 
criação de atractivos, o regresso e o emprego"in loco"dos indivíduos poderão ser 
um factor de desenvolvimento. Na sua maioria, há um projecto de regresso na vida 
activa. No caso de o regresso se tornar efectivo pode dispor-se de uma mao-de-o-
bra revitalizadora de zonas deprimidas. Sabe-se que a formação profissional usu-
fruída pelo migrante em França é bastante limitada. Poder-se-ia prever uma forma-
ção profissional específica para o emigrante que deu o passo de regresso às re-
giões de origem tendo em conta o desenvolvimento regional. 
Por isso, toda a política de emigração/retorno terá forçosamente de passar 
pelo esboço e concretização do desenvolvimento regional. 
Antes de chegarmos ao termo desta longa caminhada so' quereríamos apresentar 
algumas perspectivas de investigação, tendo unicamente em conta as ramificações 
do trabalho que apresentamos e que podem ser abordadas com o recurso à psicologia 
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social. Podem-se nesta via distinguir três linhas de investigação: 
- as representações da migração 
- as análises do regresso efectivo 
- as análises dos projectos migratórios. 
Se o barómetro representacional dos jovens em relação ao fenómeno migratório 
aparece por vezes a ambivalência, não parece que a migração de regresso encontre 
ao nível do relacionamento interpessoal grandes conflitos em contacto com a popu-
lação jovem não emigrante^ . E o que deixa transparecer a quase inexistência de 
distância social entre as duas populações. Note-se que tais resultados não podem 
ser generalizados ao conjunto ria população, pois a amostra sô* é constituiria por 
jovens inseridos no sistema escolar. Poder-se-ia alargar o estudo das representa-
ções da emigração a populações adultas. Convém ter presente que as representações 
positivas podem ter um efeito benéfico sobre o equilíbrio psicológico da migração 
regressada: " os poucos grupos que vivem em termos bastante bons com a população 
local acusam uma tara de hospitalizações por distúrbios mentais inferior a metade 
dos grupos cuja atitude foi, no conjunto reservada ... Nos locais onde a popula-
ção local é claramente amistosa para com recém-regressados, esta taxa posera ain-
da, provavelmente, baixar mais ".(Murphy, 1955» citado por Champion, 1955, P« 86). 
Não se pode todavia no futuro deixar de seguir a evolução das representações. 
Por um lado, já se sabe que o emigrante pensa regressar sobretudo às regiões de o 
rigem, principalmente rurais e é nessas zonas que mais se esboça alguma distância 
social. Por outro lado, a existência de projectos de emigrar cuja concretização 
esbarra actualmente com as drásticas limitações na admissão de novos migrantes 
nos tradicionais países de acolhimento, pode contribuir para a manifestação de 
tensões " in situ ". Nesta perspectiva o incremento do projecto de sensibilização 
comunitária de Coimbra (Rocha Trindade, 1982) é de real interesse. 
A efectivação de investigações diacrónicas no domínio das representações so-
ciais da migração, revestir-se-iam do maior interesse, não so pratico como teóri-
co. Poucas investigações atacam o problema da estabilidade das representações so-
ciais. Serão elas estáveis e no caso negativo quais as condições da sua evolução 
(factores de afectação, condições mínimas de mudança, carácter central ou perifé-
rico das modificações ...) ? 
- Dito isto, não se pode concluir que a reinserção do migrante no seu meio de 
origem seja fácil e a inadaptação esteja ausente. Dados já antes referidos 
deixam-no filtrar. 
Nesmo se a propósito ("o regresso efectivo já existe um certo conhecimento, es 
te centra-se quase exclusivamente no migrante enquanto " homo oeconomicus ". Ain-
da resta um longo caminho a percorrer para se saber qual o impacto sobre as atity. 
des e os comportamentos provocados pela estadia no estrangeiro, no migrante e na 
comunidade de origem. Se este estudo poderia ser concebido a nível nacional, as a 
nálises monográficas a nível regional seriam também do maior interesse para orien 
tar a política de migração/desenvolvimento. 
Relativamente ao projecto de regresso, tendo sido aqui abordados os da primei 
ra geração em França, seria de interesse não só conhecer os projectos de outras 
comunidades, como também estabelecer a comparação entre os projectos da migração 
europeia com os da migração transoceânica. 0 conhecimento das características da 
migração de regresso nos anos vindouros permitiria planear o seu acolhimento, evi 
tando a improvisação. Mas mesmo em França, poder-se-ia estudar os projectos dos 
casais mistos e sobretudo os da segunda geração. Terá a segunda geração nas suas 
perspectivas de futuro o " regresso " à terra dos pais ? Estes cresceram numa pai 
sagem onde imperam as torres e o betão, longe dos lameiros e dos rochedos, longe 
do despertar anual ao som da banda de musics, por ocasião da festa da aldeia, longe 
do sino que modula a vida quotidiana, longe da guitarra que toca o fado, longe do 
•oresunto e do salpicão campestres. Os objectos investidos pela saudade não se en-
contram mais lá-bairo mas sim aqui. Estudaram em escolas francesas e conhecem por 
tanto melhor a língua francesa do que a dos seus pais. " - Por vezes, os imigra-
dos são presos de crises sentimentais, de desejos violentos de regressar ao mis; 
contudo os filhos não compreendem o entusiasmo dos seus pais por pequenas aldeias 
sombrias perdidas entre matagais sem fim ou empoleiradas em cumes selvagens " (Di 
as, 1953, citado por Rocha Trindade, 1973, p. 15°). 
p0^e_Se prever que um certo número de migrantes da segunda geração regresse 
ao país dos pais. Poder-se-á apresentar uma grande variedade de casos: o regresso 
por dificuldades de adaptação, o regresso para se casar ou ainda para se reinse-
rir na economia co país de origem (Castro-Almeida, 19?8). Um eventual regresso 
nao se efectua todavia sem problemas. Estes põem-se com maior acuidade à segunda 
geração que à primeira. Para além de um maior enraizamento na sociedade de acolhi 
mento que na do seu país, um eventual regresso pode por aos jovens problemas de 
reinserção escolar, profissional e so'cio-cultural. Os filhos dos migrantes estão 
atravessados por conflitos não só interculturais como também intraculturais que 
condicionam o seu futuro. 
Até que ponto será o projecto de regresso da primeira geração influencia-'o, a 
celerado ou retardado, por causa dos filhos ? Podemos observar que muitas vezes o 
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conflito de escolha entre partir ou firar é justificado rvla escolarização ';a.. 
crianças. Fir, a-ynar, um exemplo que ilustra o parx^ l erosivo ria segunda geração 
na diluição do projecto migratório "a primeira: 
A senhora K. 58 anos, casaria, residente em França com o seu marido ha 
18 anos: " Trabalhei muito para ter uma casa em^Portugal. Tive sorte, 
consegui comprar uma casa a um brasileiro que já estava desabitada ha 
muito tempo e depois ajeitei-a. Parece um 'chateau'. Mas veja lá para 
nue me serve essa casa. Tos meus sete filhos que estão todos em França, 
só duas raparigas estão ainda solteiras. Uma já namora com um Francês, 
já a perdi. So' me resta a mais nova nue eu gostaria de trazer comigo 
para Portugal, mas essa também a devo perder. Para que é que os dois ve-
lhotes querem uma casa tão grande? Fra uma casa onde cabiam todos os 
meus filhos..." 
Das palavras desta mãe aflora uma angústia profunda pela situação em que se en-
contra. As condições materiais já permitem o regresso à aldeia minhota ha uns 
anos, mas os seus filhos foram-se " perdendo " um a um - entenda-se já não pen-
sam regressar à terra dos pais - e a única razão para este casal continuar em 
França é tentar pelo menos aue um dos seus numerosos filhos regresse com ele 
a Portugal. A mãe já vislumbra este desejo irrealizável. Após haver passado 
uma grande parte da sua vida activa marcada pelo fascínio de ter uma casa con-
fortável na terra, desponta a dúvida sobre a sua utilidade. Fstará a casa do 
" Francês " destinada a só apanhar sol um mês por ano? 
^ste exemplo permite-nos transitar para a sugestão de um ultimo tema de 
investigação, a casa d0 emigrante: " A casa nativa. 0 retiro sagrado da memoria. 
A eternidade paralisada "(Torga, 1983, p. 111). A sua abordagem pode ser pers-
pectivada atravessando as três linhas a que acabamos de nos referir: como é re-
presentada a casa do emigrante pelas populações locais, as condições de aloja-
mento d0 emigrante regressado definitivamente e sua importância, significação 
no quadro do projecto migratório quando o emigrante ainda está inserido no pro-
cesso migratório. 
As páginas que ficam para trás não têm a pretensão de ser exaustivas no 
inventário das ouestões que actualmente se põem a propósito co fenómeno migrató-
rio quer num país de acolhimento da migração portuguesa - a França - qu^r no 
país de origem. Fsperemos que revelem o interesse que a psicologia social pode 
ter na abordagem da migração portuguesa. 
A arouitectura ^o presente trabalho situa-se na temporalidade. Qualquer 
nue seja o problema humano abordado tem de se considerar a rartir do tempo. 0 
ideal é cue o presente sirva senpre rara construir o futuro. 0 migrante fas um 
desvio pelo mundo dos outros ansiando por voltar ao seu próprio mundo. Não é 
só escravo da necessidade, mas é também homen de desejo (l-íontvalon, 1976). E 
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un ros desejo? nais enraizados non sujeitos *~v~- auscultamos ■' o 'Vnejo de re­
gressar ao solo pátrio. 0 migrante colora incessantemente urna lança no Taie 
de origem com o pedido de que se transforma para aí ter um lugar para as ba­
gagens trazidas da viagem. A sua história individual é uma interrogação per­
manente às duas sociedades de que ele é o elo. Por sua vez um grande numero de 
jovens em Portugal anseia hoje por entrar amanhã no mundo dos outros o que 
manifesta a insatisfação com as condições de vida local e a apreensão das suas 
perspectivas dp futuro na terra natal. Kesta­nos esr>erar com uma atitude activa, 
comprometida num problema de todos nos, enterrando o nosso fatalismo crónico, 
nela concretização ^as palavras do poeta: " Começo a caber na pátria. Ja não 
olho a fronteira com a inquietação de outrora. 0 corpo e o espirito vao­se 
acostumando à ideia de que os sete palmos nacionais da terra checam perfeitamen­
te para consumar um destino humano " (Torga, 1983, p. 118). Pudesse este estudo 
contribuir para isso. 
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ADDAB Association pour le Développement et la Diffusion rie l'Analyse 
des Données 
AFC Análise Factorial das Correspondências 
AFPA Association pour la Formation Professionnelle des Adultes 
ANPE Agence Nationale pour l'Emploi 
BIT Bureau International riu Travail 
BTP Bâtiment et Travaux Publics 
CEDEP Colectivo de Estudos e Dinamização da Emigração Portuguesa 
CFDT Confédération Française Démocratique du Travail 
CGT Confédération Générale du Travail 
CNAM Caisse Nationale de l'Assurance Maladie 
CNRO Caisse Nationale de Retraite des Ouvriers du Bâtiment et des Travaux 
Publics 
CNRS Centre National de Recherche Scientifique 
CPA Centre de Psychologie Appliquée 
CPQ Child Personality Questionnaire 
CREDA Centre Charles Richet des Dysfone tiens de l'Adaptation 
CREDOC Centre de Recherche pour l'Étude et l'Observation des Conditions 
de Vie 
CRESGE Centre de Recherches Économiques Sociologiques et de Gestion 
DS Diferenciador Semântico 
ESNA Études Sociales Nord-Africaines 
FNSP Fondation Nationale des Sciences Politiques 
FO Force Ouvrière 
HLM Habitations à Loyer Modéré 
HSPQ High School Personality Questionnaire 
IFOP Institut Français de l'Opinion Publique 
INE Instituto Nacional de Estatística 
INED Institut National d'Études Démographiques 
INETOP Institut National d'Étude du Travail e d'Orientation Professionnelle 
INSEE Institut National de la Statistique 
OCDE Organisation de Coopération et de Développement Économique 
OIT Organization Internationale du Travail 
ONI Office National d'Immigration 
OP Ouvrier Professionnelle 
OQ Ouvrier Qualifié 
OS Ouvrier Spécialisé 
5^ 0 
QI Quociente Intelectual 
RS Representações de Si 
SEECP Secretaria de Estado da Emigração e das Comunidades Portuguesas 
SOFRES Société Française d'Enquête par Sondage 
S0NAC0TRA Société Nationale de Construction de Logements pour les Travailleurs 
SOPEMI Système d'Observation Permanente des Migrations 
16 PF Sixteen Personality Factor Questionnaire 
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ANEXO I 
ESTIMATIVA PA POPULAÇÃO PORTUGUESA RESIDEKTE NO ESTRANGEIRO­
PAÍSES N° DE PORTUGUESES PAÎSES JJÇ DE PORTUGUESES 
Abu­Dhabi 59 ( d ) I r l a n d a «6 ( • ) 
A f r i c a do Sul ( R e p . ) 6 0 0 . 0 0 0 ( a ) I s l â n d i a 3 ( » ) 
Alemanha (Rep .Dem. ) 230 ( a ) I s r a e l 4 . 2 6 3 (d ) 
( R e p . F e d . ) 1 0 9 . 4 0 0 ( c ) I t á l i a 3 . 5 0 0 (b ) 
A n t i l h a E H o l a n d e s a s 3 . 5 0 0 ( c ) J a p ã o 2 6 0 ( a ) 
Angola ( R . P . ) 11.£ .20 ( c ) J o r d â n i a 3 ( d ) 
A r á b i a S a u d i t a 1 . 1 0 0 ( d ) J u g o s l á v i a 11 ( a ) 
A r g é l i a 1 . 0 0 0 ( c ) Kuva i t 2 ( d ) 
A r g e n t i n a 6 0 . 0 0 0 ( c ) L e s o t h o 11 ( c ) 
A u E t r ã l i a 3 1 . 0 0 0 ( a ) L í b a n o 6 ( a ) 
A u s t r i e 159 ( d ) L í b i a 1 . 4 7 ] (d ) 
E a h r a i n 725 (d ) Luxemburgo 3 0 . 0 0 0 ( c ) 
B é l g i c a 1 8 . 0 0 0 ( c ) M a l á s i a 3 ( a ) 
Bermudas 2 . 0 0 0 ( a ) Marrocos 1 . 1 6 4 ( a ) 
B o l í v i a 70 ( a ) M a u r i t â n i a 85 ( d ) 
BotEvana 320 ( c ) Me x i co 315 ( a ) 
B r a s i l 1 . 2 0 0 . 0 0 0 ( b ) Moçambique 1 6 . 0 0 0 ( c ) 
B u i g a r i a 86 ( a ) Namibi a 9 0 0 ( a ) 
Cabo Verde 300 ( a ) Ni carágua 5 ( c ) 
Canada 2 3 5 . 0 0 D ( c ) K i g e r 3 ( r ) 
C h e c o s l o v á q u i a 55 ( O K i g é r i a 3 0 0 ( a ) 
C h i l e 239 ( a ) l^oruega 354 ( a ) 
ChinE 2 ( c ) Nova Z e l â n d i a 21 ( a ) 
Cnipre 7 ( c ) P a í s e s B a i x o s 1 0 . 0 0 0 ( a ) 
Colômbia 65 ( a ) Panama 4 6 5 ( a ) 
Costa õo Marfim 22 ( c ) P a q u i s t ã o 491 ( a ) 
Cuba 21 ( c ) Peru 51 ( c ) 
Dinamarca 284 ( c ) F o l o n i a 31 ( c ) 
Domin icana ( R e p . ) 35 ( c ) Quatar 23 (d ) 
E g i p t o 1 1 0 ( a ) Roménia 19 ( a ) 
Equador 500 ( a ) S a n t a Se 2 <*) 
Espanha 6 5 . 0 0 0 Ce) S. Tomé e P r í n c i p e 1 6 0 ( a ) 
E . U . A . 263.ODD ( d ) S e n e g a l 95 <c) 
F i n l â n d i a 37 ( a ) S i n g a p u r a 5 ( « ) 
Trança 9 0 0 . 0 0 0 ( c ) S u a z i l â n d i a 2.00C ( c ) 
Cabao 1 ( c ) S u é c i a 1 . 5 0 0 (d) 
Cambia 2 ( a ) j S u í ç a 1 0 . 6 6 7 ( c ) 
C r a ­ B r e t a n h e 4 0 . 0 0 0 ( c ) | l a i l a n d i a 3 5 0 ( a ) 
G r é c i a 111 ( a ) ( T r i n d a d e t Tobago 80 ( a ) 
G u i n e ­ E i s s a u 139 ( c ) 1 u n i s i a 50 ( c ) 
Honduras 20 ( E ) i T u r q u i a 2 (d ) 
Bong­lLcng 3.0DO ( a ) Uruguai 1 . 4 0 0 (b) 
Hungria 25 ( a ) U . K . S . S . 174 ( a ) 
l n d Í B 4 ( a ) [ V e n e z u e l a 2 7 0 . 0 0 0 ( c ) 
I r ã o 268 (d) 1 Z a i r e 
Zambia 
É­fe ti I r a o u e 921 (d ) Zimbabwe e.ooo (c) 
TOTAL 3 . 8 7 1 . 3 9 0 
a) Estimativa referente a 15J9 Elementos recebidos na SEECF durante I960 
b ) " 1978 •' •• " " •• i97ç 
c) " 1980 " " « •' •' i9Ei 
«O " 1981 ■• ■• • l i e 
Os elementos apresen tados foram c a l c u l a d o s com base em informações f o r n e c i ­
das pe l a s Embaixadas e Consulados Por tugueses e em informações do Serv iço 
de Recrutamento des ta SEECP 
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ANEXO I I 
Caisse Centra le de Coopération Economique 
C . C . C E . 
STATUT DES S T A G I A I R E S IMMIGRES EN FORMATION 
R E I N S E R T I O N 
La présente note précise les condit ions de séjour 
et de formation des t rava i l leurs immigrés en stage de f o r -
mation ré inser t ion avant un retour vo lonta i re dans leur 
pays. Ces condit ions sont semblables à cel les des t r a v a i l -
leurs f rançais en formation et obéissent à la même lég is -
la t ion . 
Les condit ions de ré inser t ion dans le pays d ' o r i -
gine font l 'objet d'un accord conclu pa rce pays avec les 
stagia i res et signé entre eux avant l 'entrée en stage. 
Toutes préc is ions à ce sujet peuvent êt re obtenues des 
représentat ions diplomatiques et consula i res des pays 
concernés. 
o 
o 
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Durant toute la période de leur formation les stagiaires 
sont soumis aux règlements des établissements dans lesquels i ls 
sont af fectés. Comme tous les stagia i res f rança is , les abandons 
de stage sans motif reconnu légit ime ou en cas d'exclusion pour 
motif d i sc ip l i na i re , ainsi que l'absence volonta i re à l'examen 
final lo rsqu ' i l est p révu , peuvent dopner l ieu à l 'obl igat ion de 
remboursements des rémunérations perçues- , 
1 - A F F E C T A T I O N 
Les candidats sont répar t i s dans les di f férents centres 
de formation suivant leur spéc ia l i té . 
Le suivi des stages est assuré : 
- pour le pays concerné, par les représentat ions diplomatiques, 
et éventuellement les futurs employeurs ; 
- pour la par t ie f rança ise , par la Caisse Centra le de Coopération 
Economique. 
Le t ransport des stagia i res est remboursé selon la rég le -
mentation en v igueur , exclusivement sur la base du tar i f SNCF 
2ème classe - par le t ra jet le plus d i r ec t . Les stagiai res qui u t i l i -
seraient tout autre mode de transport que le chemins de fer (véh i -
cule personnel ou t a x i , par exemple) engageraient leur propre res -
ponsabil i té et n'auraient aucun recou rs , en cas d'accident, envers 
les organisateurs du stage. Tout changement de domicile doit être 
signalé à l 'organisme formateur . 
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a ) voyages l i é s à la f o r m a t i o n 
- au début du stage - du dom ic i l e légal en F r a n c e 
( c e r t i f i c a t de rés idence ) au l i e u du stage ; 
- en c o u r s de stage - si nécess i tés pa r f o r m a t i o n , de 
c e n t r e à c e n t r e , avec o r d r e de m i s s i o n ; 
- en f i n de stage - du l i eu de stage au d o m i c i l e légal 
en F r a n c e . 
b) voyages f am i l i aux 
E n o u t r e , les s t a g i a i r e s béné f i c ien t de voyages dans 
- l e u r f a m i l l e dans les cond i t i ons su ivan tes : 
- un voyage a l l e r - r e t o u r du l i e u de stage au dom ic i l e 
léga l en F r a n c e , p a r t r a n c h e de f o r m a t i o n de d i x 
semaines ( la d u r é e des congés payés s 'a jou tan t à la 
d u r é e du stage) ', 
- l e d e r n i e r voyage do i t ob l i ga to i r emen t s ' e f f e c t u e r ava, 
les deux d e r n i è r e s semaines du s t a g e . 
3 " R E M U N E R A J J O N S 
3 .1 . _ P o u r p e r c e v o i r ses r é m u n é r a t i o n s , le s t a g i a i r e doi t se 
m u n i r ces p ièces su i van tes : 
. F i c h e f a m i l i a l e d 'E ta t C i v i l 
. Deux photos d ' i d e n t i t é 
. Pho tocop ies de la c a r t e d ' i m m a t r i c u l a t i o n à la S é c u r i t é 
S o c i a l e et C a i s s e d ' a f f i l i a t i o n avant l ' e n t r é e en stage 
. Pho tocop ie du c e r t i f i c a t de t r a v a i l du d e r n i e r employeur 
C e r t i f i c a t de r é s i d e n c e (ou tout document a t testant sa 
qua l i t é de r é s i d e n t ) 
Un r e l e v é d ' i d e n t i t é b a n c a i r e ou postal . I l est o b l i g a t o i r 
et l ' e x p é r i e n c e le p r o u v e que la t r a n s m i s s i o n à une agenc 
b a n c a i r e du l i eu du stage est la p lus rap ide pour le 
pai ement . 
. . J . 
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. Les r émuné ra t i ons du g roupe de s t a g i a i r e s ne pouvant 
ê t r e t r a n s m i s e s que l o r s q u e le d o s s i e r du g roupe est ^ 
comple t ; tout s t a g i a i r e a qui i l manquera l ' une des p ieces 
ment ionnées c i - d e s s u s r e t a r d e r a tout le g roupe auquel 
i l a p p a r t i e n t . 
Les s t a g i a i r e s pe rço i ven t une r é m u n é r a t i o n égale à c e l l e 
de tous les au t res s t a a i a i r e s f r a n ç a i s , se lon le rég ime 
légal r ésu l t an t de la lo i du 16 J u i l l e t 1973 et dos^déc re ts 
du 27 Mars 1979. Ces r é m u n é r a t i o n s sont c a l c u l é e s su r la 
base de 40 h e u r e s pa r semaine (heu res supp lémen ta i r es et 
p r i m e s dédu i t es ) . E l l e s demeurent au même toux pendant 
tout le temps de f o r m a t i o n . 
C e s rémuné ra t i ons sont les su i van tes : 
( p o u r d é t e r m i n e r équ i tab lement le taux h o r a i r e de vos 
r é m u n é r a t i o n s , vous devez j o i n d r e impé ra t i vemen t ) 
P r e m i e r cas 
C e r t i f i c a t de t r a v a i l 
3 d e r n i e r s b u l l e t i n s mensue ls de s a l a i r e t o t a l i s a n t 520 heu res 
. vous p e r c e v r e z une r é m u n é r a t i o n éga le à : 100 % du S M I C 
~~ "ou : 70 °!o de v o t r e 
s a l a i r e a n t é r i e u r , 
si p l us favorab l e 
Si vous avez t r a v a i l l é à t i t r e t e m p o r a i r e ou p a r t i e l : 
C e r t i f i c a t de t r a v a i l 
6 b u l l e t i n s de s a l a i r e mensue ls t o t a l i san t 520 h e u r e s 
• vous p e r c e v r e z une r é m u n é r a t i o n éga le à : 100 % du S M I C 
. . . / . . . 
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Deuxième cas 
1 bu l le t in de sala i re total isant 174 heures 
si vous avez t rava i l lé part iel lement : 174 heures sur 2 mo.s 
rémunération égale à : 90 % du SMIC 
vous percevrez une 
Tro is ième cas 
si vous avez t rava i l lé moins d'un mois (-174 heures) ou 
jamais t rava i l l é 
- vous percevrez une rémunération égale à : 25 % du SMIC 
Quatrième cas 
si vous êtes mère de fami l le , veuve, d ivorcée, séparée 
judic ia i rement : 
Pièces à fou rn i r 
- f iche fami l ia le d'Etat C iv i l r r , . c 
- attestat ion de la Caisse d 'Al locat ions Fam.hales pour c e l l e . 
qui ont des enfants 
. vous percevrez une rémunération égale à : 90 % du SMIC 
si vous percevez l 'aide publique ou l 'a l locat ion fo r fa i ta i re 
A S S E D I C 
Pièces à fourn i r 
- décis ion d'admission ou cer t i f icat de f in de scolar . te 
- attestat ion d ' insc r ip t ion à l 'ANPE 
. vous percevrez une rémunération égale à : 90 % du SMIC 
. . . / • • • 
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Cinquième cas 
­ si vous avez été l icencié pour motif économique 
Avant le 1er Jui l let 1979 
Pièces à fourni^r 
­ le t t re de licenciement 
­ 3 dern ie rs bul let ins de sala i re mensuels totalisant 570 heures 
• vous percevrez une rémunération égale à : 70 % du salaire 
m — antérieur 
(minimum 100 m 
du SMIC 
maximum 3 foi S 
le SM I C ) 
Reçu vot re N O T I F I C A T I O N après le 1er Jui l le t 1979 
Pièces à fourn i r 
­ photocopie l i s ib le et cer t i f iée conforme de la le t t re de 
not i f icat ion du préavis 
­ 3 dern iers bul let ins de sala i re mensuels total isant 520 heures 
­ le t t re de l 'ASSEDIC précisant les 4 taux dégressi fs et non 
les talons des mandats 
• vous percevrez une rémunération égale au : montant de 
. . ■ l 'a l locat ion 
spéciale de 
l 'ASSEDIC 
ou : 100 % du SM I C 
» • » / ­ ­ * 
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Six ième cas 
- si vous avez déjà su i v i un stage de f o r m a t i o n p r o f e s s i o n n e l l e 
des a d u l t e s , ne pas j o i n d r e les b u l l e t i n s de s a l a i r e de 
l ' A F P A , mais : 
- la d é c i s i o n i n d i v i d u e l l e de r é m u n é r a t i o n 
- les 3 d e r n i e r s b u l l e t i n s de s a l a i r e mensue ls (520 heures) 
avant l ' e n t r é e du p récéden t stage 
vous p e r c e v r e z une r é m u n é r a t i o n éga le à : 70 % au s a l a i r e 
' ~ a n t é r i e u r 
Sept ième cas 
- s i vous êtes non sal a r i é . ( e x p l o i t a n t a g r i c o l e , a r t i s a n , c o m m e r -
çant) vous devez j u s t i f i e r de v o t r e a c t i v i t é durant 12 m o i s , 
dont 6 c o n s é c u t i f s au c o u r s des 3 années oui p récèdent v o t r e 
en t rée en s t a g e , p a r une a t t e s t a t i o n de la Chambre des M é t i e r s 
vous p e r c e v r e z une r é m u n é r a t i o n éga le à : I 00 % du SM I C 
sans j u s t i f i c a t i f : 2 5 % d u S M I C 
• Les a b s e n c e s , que lqu ' en so i t le m o t i f , ne donnent pas l i e u 
à r é m u n é r a t i o n , sauf : 
I o ) A r r ê t ma lad ie dûment j u s t i f i é p a r un médec in 
Le s a l a i r e est a s s u r é pendant une p é r i o d e de t r o i s semaine? 
sous déduc t ion des indemn i tés j o u r n a l i è r e s éven tue l les de 
la S é c u r i t é S o c i a l e . 
Au-de là le s t a g i a i r e p e r ç o i t 50 % de ' son s a l a i r e . 
Un a r r ê t ma lad ie p ro l ongé peut e n t r a m e r l ' i m p o s s i b i l i t é 
de r e p r e n d r e le s t a g e . Chaque cas est examiné en c o n s u l -
ta t i on avec vos a u t o r i t é s et la C a i s s e C e n t r a l e de 
C o o p é r a t i o n E c o n o m i q u e . 
2°) A l ' o c c a s i o n des événements f am i l i aux p r é v u s pa r la 
l é g i s l a t i o n f r a n ç a i s e . 
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Les stagiaires perçoivent les prestat ions famil iales selon 
le régime légal pendant la durée de leur formation, à l 'exclusion de 
toute autre indemnité fami l ia le . 
5 ~ HEB^_RGEMEN^T 
Les centres qui n'hébergent pas les stagiaires sur place 
mettent à leur disposit ion un logement gratui t de type foyer -hô te l . 
Les stagiaires qui pré féreront t rouver un hébergement par 
leurs propres soins sont l i b res de le f a i r e . Dans ce cas , une p a r t i -
c ipat ion à leur loyer pourra ê t re p r ise en charge sur présentat ion 
d'une quittance de loyer et dans une l imite maximum de 450 Francs 
par mois s tag ia i re . 
Les stagiaires qui ont la possibi l i té de re jo indre tous les 
soi rs leur domicile légal ne peuvent-prétendre à ces avantages. 
Pour des raisons de responsabi l i té c iv i le en cas d 'accident , 
le montant du transport entre le l ieu d'hébergement et le l ieu de 
formation ne peut être remboursé que pour des t ra jets effectués 
exclusivement par t ranspor ts en commun et sur présentat ion de 
jus t i f i ca t i f s à l 'établissement formateur-
6 " NOURRI TURE 
La législat ion en v igueur prévoit que les candidats ont 
accès à une cantine à p r i x ra isonnable. Ce régime est appliqué dans 
tous les cent res , et les s tag ia i res ont accès à une cantine au ta r i f 
maximum actuel de 10 Francs le repas (midi et so i r ) . 
CES REPAS SONT A LA CHARGE DU STAGIAIRE 
.../... 
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Seuls les stagiaires rémunérés à 25 % du SVIC recevront 
gratuitement de l'établissement formateur les t ickets de cantine 
correspondants. 
P o u r les stagiaires hébergés dans des cent res ne 
disposant pas de restaurat ion co l lec t i ve , le s o i r , en week-end et 
lés jours chômés, une aide fo r fa i ta i re de 10 Francs par repas sera 
versée aux stagiaires par les établissements formateurs-
Les stagiaires signeront un reçu mensuel . Les week-ends 
passés en Voyage dans leur famil le ne donneront pas l ieu à celte aide. 
N . B . : La Caisse Centrale de Coopérat ion Economique ne peut 
rembourser les f ra is annexes à la formation (déplacement, 
hébergement, n o u r r i t u r e . . . ) pour les s tag ia i res , que sur 
présentat ion des comptes ce r t i f i és par le Chef d'établissement 
qui conservera les pièces jus t i f i ca t i ves . 
7 " ÇOUVEJ^TJJRE_SOC[ALE_ 
Les stagiai res sont couverts en ce qui concerne les 
r isques accident et maladie pendant la durée du stage. I l s restent 
dépendants de la Caisse de Sécur i té Sociale de leur domici le légal 
et son tenus de faire les démarches habituel les pour bénéf ic ier des 
remboursements. 
9 
8 - ÇÍ1NGE_S_PA/S_L_E^A_UX 
Outre les jours fér iés légaux durant lesquels les 
établissements de formation sont fermés, les stagia i res bénéficient 
de la tranche légale de congés payés correspondant à la durée de 
la format ion. Ces congés sont p r i s à la f in du stage et ajoutés à la 
dern ière paye du stage. 
. . . / . . . 
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9 " REGIME_qE_RE_TRA_l_T£ 
En appl icat ion des conventions de Sécur i té Sociale 
existantes entre la France et les pays d 'or ig ine tous les versements 
à la Caisse de Retra i te de Sécur i té Sociale effectues pendant le sé-
jour en France sont acquis au bénéf ic ia i re et lui seront-verses lo rs 
de sa re t ra i te dans son pays. I l appartient toutefois au t rava i l l eu r 
de fa i re la preuve de ces versements au moment ou .1 prendra sa 
r e t r a i t e . Pour cette r a i s o n , il est vivement recommande au s tag ia i -
re de se muni r , et de conserver avec l u i , tous les cer t i f i ca ts de 
t ravai l et si possible les bul let ins de sala i res correspondants a sa 
période de t rava i l en France. Un employeur est tenu de fourn. r de 
tels cer t i f i ca ts sur demande et ne peut les re fuser . 
LES PRESENTES INFORMATIONS SONT LES SEULES AYANT 
VALEUR LEGALE. TOUTES AUTRES INFORMAT IONS QUI 
AURAIENT PU ETRE DONNEES AUX STAGIAIRES SONT 
CONSIDEREES COMME NULES ET NON AVENUES 
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A L i r § ^ . T A T L Ç N A RETOURNER A LA CAISSE 
CENTRALE 9E_CCOPERÁ_TION ECONOMIQUE 
Je soussigné  
stagia i re en formation de  
a  
reconnais avo i r p r i s connaissance des ar t ic les contenus dans le "Statut des t ravai l -
leurs immigrés en fo rmat ion - ré inse r t i on " . 
Je me déclare d 'accord pour suivre le stage dans ces condit ions Jusqu'à son 
achèvement . 
Le 
A 
Signature 
B - L 'AIDE AU RETOUR 
B 
LES DROITS ET OBLIGATIONS 
DES 
ETRANGERS 
ANEXO I I I - FORhTULARIO DA AJUDA PARA O REGRESSO 
notes rapides d'information 
J 
INISTERE DU TRAVAIL 
ECRETARIAT D'ETAT 
HARGE DES TRAVAILLEURS 
/IMIGRES 
irection de la Population 
t des migrations 
OFFICE NATIONAL 
D'IMMIGRATION 
44, rue BARGUE 
75732 Paris Cedex 15 
783 8020 
N° 42 - 27 décembre 1977 
OBJET : Aide au retour en faveur 
des travailleurs immigrés 
Une instruction ministérielle du 1er juin 1977 a mis en place un 
dispositif destiné à permettre aux immigrés qui le désirent de 
bénéficier d'une aide au retour dans leur pays d'origine. 
Dans une première phase, cette aide a été accordée aux seuls étran-
gers bénéficiaires d'allocations de chômage. 
Le gouvernement a décidé, par la suite, d'étendre cette aide, à 
compter du 1er octobre 1977, à de nouvelles catégories de migrants. 
Ses instructions ont fait l'objet de notre note rapide n° 38 du 
1 9 octobre. 
L'objet de la présente note est d'apporter certaines précisions 
aux instructions antérieures. 
Signalons tout d'abord que : 
Les dispositions résultant des nouvelles instructions '(septembre 1977), 
dès lors qu'elles sont plus favorables que les dispositions anté-
rieures, doivent être appliquées aux demandes en instance avant le 
1 er octobre 1977. 
CHAMP D'APPLICATION 
I - BENEFICIAIRES 
. Ne peuvent bénéficier de l'aide au retour que les travai 
qui ne sont pas âges de plus de 65 ans. 
curs 
1 
• Les handicapci bénéficiaires d'une pension d'invalidité et 
justifiant de 5 ans d'activité salariée en France peuvent' prL -
tendre à l'aide au retour, dès lors que l'invalidité résulte 
d'un accident du travail ou d'une maladie professionnelle 
, Période d'activité salariée : 
­ la justification de la période d'activité salariée exercée 
en France peut être apportée par tou6 leE moyens : bulletins 
de salaire, carte de travail, certificat de travail, relevés 
de cotisations­vieillesse..­, et sera appréciée par la DDTMO 
­ s*agissant des salariés en activité et des chômeurs non se­
courus qui doivent justifier de 5 ans d'activité salariée 
en France, il convient de tenir compte : 
. des périodes de chômage 
. des arrêts de maladie et des congés de maternité 
. des périodes de service militaire 
. des vacances supplémentaires autorisées par l'employeur. 
II ­ PAR EXTENSION 
, Les jeunes filles espagnoles et portugaises âgées de IE ans 
peuvent, dans la mesure où elles le désirent, rester en 
France. 
. Les concubines peuvent, sous réserve de justifier de la pos 
session d'un certificat de concubinage délivré par le h!aire 
du domicile, bénéficier de l'aide au retour. 
# Si le demandeur de l'aide au retour est bigame ou polygame, 
, une seule des épouses peut bénéficier de l'aide. 
III ­ SONT EXCLUS DE L'AIDE AU RETOUR 
. Les travailleurs immigrés âgés de plus ce 65 ans. 
■, Tous les ressortissants ce: pays non compris cens la l i s t e 
des 2 3 pays. 
. Les étrangers C E possession c'ur. e autorisation provisoire 
ce travail ( ituciant travaillant pendant les vacances ou 
E U cours de leurs études, étudiant "au pair", internes en 
médecine, stagiaires professionnels, moniteurs, cadres de­
taches) ou d'un contrat temporaire visé (travailleurs sai­
sonniers) . 
, Les non salariés (commerçants entre a u t r e s ) . 
« Les personnes faisant l'objet de poursuites pénales. 
. Les }> ersonr.es ayant une double nationalité, cent la nation a 
lité française. 
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PROCEDURE 
INSTRUCTION DU DOSSIER 
Etablissement du dossier 
Pour permettre une transmission et une acceptation rapide des dos-
siers et éviter des rejets générateurs de retards qui portent préjudice 
aux candidats, il est capital que les dossiers soient correctement remplis 
particulièrement en ce qui concerne les points suivants : 
- l'identité du candidat en tant qu'étranger, de son conjoint et 
de ses enfants mineurs doit être portée de façon complète sur l'imprimé 
"demande d'aide au retour". Toute omission de date de naissance, de lieu 
de naissance, de numéro de dates de délivrance et de validité du passeport 
ou de la carte nationale d'identité (Africains, Algériens) entraînera un 
rejet de la demande et une information complémentaire. 
Les femmes mariées étrangères en France doivent en règle générale 
figurer sur la demande sous leur nom de jeune fille suivi de la mention 
"épouse de M.... (nom du mari)." 
- remplir soigneusement les rubriques ccncernant la date d'entrée 
en France ainsi que les numéros et les dates d'établissement et d'échéance 
des titres de séjour et de travail du candidat et le cas échéant, de son 
conjoint et de ses enfants. Il y aura intérêt d'ailleurs, bien que cela ne 
soit pas expressément prévu dans les rubriques, de préciser la nature du 
titre, selon la nouvelle (A, B, C) ou l'ancienne nomenclature, détenu par 
le candidat. Les travailleurs immigrés qui déclarent avoir perdu leurs 
titres de travail et de séjour, ne peuvent bénéficier de l'aide au retour. 
Pour les. Africains francophones et les Algériens, la mention 
"Travailleur salarié" figurant sur la carte de séjour ou de résidence doit 
être reportée sur la demande. 
La dernière activité collective du chef de famille ainsi que celle 
éventuellement de son conjoint, et de ses enfants mineurs doivent être men-
tionnées sur la demande. 
- Le candidat (et le cas.échéant son conjoint et ses enfants) 
doivent enfin être informés des éléments qu'ils devront rechercher et trans-
mettre, en même temps que la demande, à la Direction Départementale du 
Travail pour prouver par exemple qu'ils résident en France en tant que sa-
lariés depuis plus de 5 ans, qu'ils ont été employés à ce titre au cours 
des 6 derniers mois et que leur salaire ne dépasse pas le double du plafond 
de la Sécurité Sociale. Voir en fin de dossier la liste des documents et 
pièces qui sont demandés d'une manière générale. 
Il est recommande de conseiller aux candidats au retour, 
lorsqu'ils sont en cours d'emploi, de s'assurer, avant de quitter leur 
emploi, que leur dossier a été a^réé. Cette assurance leur est acquise 
des lors qu'ils or.t reçu la convocation les invitant à se présenter à la 
Direction Départementale du Travail pour remettre leurs titres ce séjour 
et de travail et recevoir les documents pour le retour (voir ci-3près D et E). 
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Etude du dossier par la DDTMO 
Il convient de joindre au dossier de demande d'aide au retour, 
•'agissant de travailleurs salariés et de chômeurs non secourus, 
une attestation établie selon le modèle joint en annexe n I, 
et sur laquelle sera apposée la signature du Directeur Départe-
mental du travail. 
Convocation du bénéficiaire par la DDTMO 
. Avant de 'remettre aux intéressés l'attestation de renonciation 
aux titres de travail et de séjour, il importe que la DDTMO 
vérifie soigneusement leur identité (carte d'identité, passe-
port) afin d'éviter qu'une identité fausse ou incomplète soit 
mentionnée sur ladite attestation valant autorisation provi-
soire de sêj our . 
. Dès lors que le conjoint bénéficie également de l'aide au 
retour, la fiche de liquidation (II) de l'aide au retour doi, 
être établie au nom de "M. et Mme ..." et signée par les 2 
bénéf iciaires .• 
Documents à présenter par les bénéficiaires de l'aide 
au retour 
. Par le demandeur 
à) Passeport en cours de validité 
- Pour les Africains francophones (sauf les Guinéens, Malgaches, 
Gabonais et Sénégalais) et les Algériens, la carte nationale 
d'identité en cours de validité est admise. 
b) Carte de séjour en cours de validité 
- Tour les Algériens, la carte de résidence suffit mais elle 
doit porter la mention "travailleur salarié" 
- Pour les Africains francophones, la carte de séjour doit 
porter la mention "travailleur salarié" (sauf pour les Guinéens, 
Gabonais, Malgaches qui relèvent de la carte de travail). 
En cas de changement de carte, présenter le récépissé de de-
mande de carte de séjour. Les certificats de perte ne valent 
pas les titres. Les travailleurs immigrés,' qui déclarent sycir 
perdu leurs titres de travail et de séjour, ne peuvent bénéfi-
cier de l'aide au retour. 
c) Carte de travail en cours de validité (ancien ou nouveau régime) 
- A l'exception des Algériens et des Africains francophones, la 
carte de travail est exigible pour toutes les nationalités y 
compris les Guinéens, Malgaches et Cabonais. 
d) Si le dcnundeur est salarié ou chômeur non secouru, il doit 
présenter tous documents prouvant 5 années de salariat en France. Cette 
preuve peut être apportée par tous moyens (bulletin de paye, releves de 
cotisations-vieillesse, certificats de travail, éventuellement certificat 
de contrôle médical pr.ssc auprès de l'Office National d'Immigration) , et 
sera appréciée par la D.D.T.M.O. 
e) Si le demandeur est salarié il doit présenter les 6 dernières 
fiches de paye. 
f) Si le demandeur est chômeur secouru ou non, il doit justifier 
de sa date d'inscription â l'A.N.P.E. 
g) S'il vit en concubinage, le demandeur doit présenter un cer-
tificat de concubinage délivré par la Mairie ou le Commissariat de Police. 
h) Le nombre de photographies qui lui sera demandé (pas moina de 
trois vraisemblablement). 
. Par le conjoint bénéficiaire 
Il devra présenter les documents signalés, pour le demandeur, en : 
a -
b -
c -
d - Si le conjoint ne peut justifier de 5 années de salariat, le 
montant de l'aide au retour est de 5.000 F au lieu de 10.000 F 
e -
f -
h -
, Par les enfants mineurs bénéficiaires 
On entend par enfant mineur les enfants âgés de moins de 18 ans 
au jour du-dépôt de la demande (moins de 21 ans pour les jeunes filles es-
pagnoles et portugaises) . 
Ils doivent fournir les documents signalés, pour le demandeur, en 
a) 
b) 
c) 
, Par les conjoints (non salariés) et les enfants mineurs qui ne bénéficient 
pas de 1 aide au retour 
Afin de leur permettre de bénéficier de l'indemnité forfaitaire 
de voyage : 
b) Si l'enfant non salarié est âgé de plus de 16 ans il doit avoir 
une carte de séjour ou présenter à la D.D.T. une copie du cer-
ficat de. scolarité pour l'année précédant son 16èr.iu anniversaire 
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MÉTODO DA ANÁLISE FACTORIAL DAS CORRESPONDÊNCIAS 
(formulário da ADDAD) 
la LE TABLEAU DES DONNEES 
Soient deux ensembles finis I et J en correspondence : la 
donnée est un tableau ce nombres positifs de dimension CARD! x CAP.C 
IV­lal EFFECTIFS 
­ k. . effectif de la case ( i , j ) ; 
(•S­j >0) ; 
­ ki = zik^. |j e J} i 'effectif 
de la ligne i ; la colonne des 
éléments k. est la cclcnne mar­
ginale ; 
­ k . = z{k, .­ |i 6 1} est 1'effectif 
ce la colonne j ; la ligne des 
éléments k ­ est­la ligne marci­
r.cle ; 
­ k = i{k. |i e 1} = zik. |j e J} = l i k . J i e I, j e J} 
est la somme totale du tableau. 
IV­Ia2 FREQUENCES 
­ f.­i = k../k : fréquence d'un couple ( i , j ) ; 
" fi = X Í ­f i ­ j j e J} = k ^ k est la fréquence d'une ligne i ; 
la colonne des f. est la colonne des fréquences marginaleB. 
f. = iif..|i€l} = k./k : fréouence de la colonne j ; la linne 
des f..­ est la ligne des frequences marginales. 
­ On a évidemment i{f. |i e 1} = {if j j e J} = 1 . 
IV­la3 PROFILS 
i j 
1 
1 
1 
1 
1 
• 
- k u  
1 
1 
1 
1 
.-k;. 
k 
Profil d'une ligne i : 
f] ■­ {fï |j­l,..'., CARDJ et f. f 0} 
où f1. = f../f. est la frèauence conditionnelle du couple (i,j) 
connaissant i . 
Profil d'une colonne Q : 
Û ■ {fJ' |i»l, CARDI et f. j* 0} 
où f. = f../f. est la fréquence conditionnelle du couple (i,j) 
I ' W «J 
connaissant j . 
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U ­J_bl_ NUAGE f> , (Jj_ 
J i 
Dans l'espace R aes colonnes, le point i sera muni oe le 
masse f. et représenté par son profil f^ (se composante sur la 
j i è m e variable est f1 = f../f.) ; l'ensemtle 1 sere represents 
dans l'espace des colonnes par un nuage de poime pesante nctt 
Nj(I) : 
Nj(J) « Uf].^) M e 11 . 
Le centre de gravité du nuage Nj {I ) est fj : rappelons que 
le centre de gravité (ou barycentre ) G o'un système de points 
• ème {(m.,x..)|i e 1} (le point i a pour masse m. et pour j cornue . l 1 j ' i è 
santé x­­)» e s t ^e point moyen du système, de j composante x 
tel que pour tout j : 
H . ^ J - xGj) n € n - o 
Or on a pour tout i 
f . . 
f .(f"! - f.) = f .(-U - f ) = f V J 
D'où 
* . « 
puisque Hf.,|1 e 1} = f , et rif.ji e 1} ■ 1 . 
IV­lb2 DISTANCE DU CHI­2 ENTRE DEUX POINTS DE I 
Défi ni tion d2(i ,i " ) = Í ­ ^ (fj ­ fj­') |j 6 J) (1) 
C'est la distance du x2 entre les profils des éléments ­i de i" 
Remarque .: On peut écrire d ( i , i ' ) sous la forme suivante : 
, f ­ ­ f­., 2 'u Vj 2 
T j T i" T i ' i J i J 
on reconnaît, sous cette forme, une distance euclidienne. 
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Propriété de la distance du xz entre profils : 
C&nsfdfcrõnT^deu^ Éléments j} et j ? oe J tels pue leur» ,rcii 
• ­ J'i 
sur J soient identiques ( f. 
J. et j ? une colonne j telle que f . . 
j = fj ) ; si on substitue au * C O i t r r . t 
1J ♦ f . . 
fi = fi 4 fi • elors la distance entre éléments de 3 n'est pas "s Jl J2 
modifiée. 
Cette propriété porte le nom de "principe d'équivalence dic-
: ri butiorne lie". 
~ g/istence d'un point i au centre de gravité du nuage N.(I) : 
Cette distance sera notéeo(i) : 
__________________ _ 
2 
(2) 
IV­lb3 INERTIES 
­ Inertie d'un point i 
f .. 
1 
Le point i est caractérisé par son profil fj et par son poids 
On '„(*) = V ^ ) (3) 
jr.erize du r.-uspe F.(2) 
in(Nj(i)) ­ nin(i) |i e n 
J i J 
= Z{f­ I 
j 
d'où (4) 
Dans cette formule i et j jouent le même rôle : elle exprime donc 
aussi 1 inertie du nuage des points j, représentés dans l'espaci 
des lignes par leurs profils fj et munis des masses f. 
.w1» ­ wj>> • J 
,pace 
1V- 1C1 INEPTIE Cl N''*vr P B H J H E SUR UK ± X 
ce gravité G cu nuage : 
s; st' p r le ctit'C 
le projection du point 
sur 1 'axe t étant noté 
p. on aura : 
i 
e 
(Pi) M e 1} In (Nj(D) * UfiP2l9i  
- r{fi d 2( Pv.G) |i e I) 
on a 1 > Xj > X2 > .•- > *p • 
La coordonnée du point i sur T a x e factori ^  J e rang a est 
F (i) : c'est l'écart de la projection du point i sur i axe 
intre de gravité (au signe près) : 
notée 
au centre de gravité (au signe près) 
|F a(i)|- d ( P i , G ) 
c'est la valeur du facteur de rang 
au point i 
Id ANA LYSE rarTORIELLE DU NUAGE DES POINTS j 
On extrait de la même façon les axes factorials : axes 
•incipaux d'inertie du nuage N.(J) ; la coordonnée du point j principaux a inertie uu I I U U ^ „j 
sur l'axe factoriel de rang a est notée G Q(j) 
du facteur de rang a, au point j. 
c'est la valeur 
- les facteurs sont de moyenne nulle 
-: f i F o ( i ) j i e 1} « H f j G ^ j ) | j e J ) * 
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( 5 ) 
- L ' i n e r t i e du nuage N , ( l ) p r o j e t é s u r l ' a x e o e s t é g a l e i c e l l e 
du nuage N . ( J ) p r o j e t é s u r l ' a x e o (c'est la valeur propre àc rang aJ 
(6) • 2, <Vo ( i ) I1 e I} = z { fjV J ) IJ € J} 
- les axes factoriels sont deux è deux orthogonaux (au sens de 
la métrique du y'J ) 
51 a M 
51 o / S 
- Formule de transition et principe barycentrique : 
On a entre éléments de 1 et de J les relations suivantes : 
z{fi V 1 ) • FB{i) !i £ n = ° 
Z{fj GQ(i) . Gf(j) |j e J) = 0 
FQ(i) = il/Jla) I if] Go(j) |j e J) 
G (j) = (1/ZXo) I {.fj Fft(1) |i e 1} 
(7) 
Ces formules sont appelées formules ce transition. La coordon-
née d'un élément i de 1 est le icry centre des coordonnées des 
éléments j rie J affectées de masses ayant pour valeurs les 
coordonnées f1. du profil f, (au facteur multiplicatif \/Jla près). 
Ces formules permettent ; 
- la représentation simultanée des deux ensembles I et J 
- l'adjonction à l'un ou l'autre des deux ensembles, d ' é léments 
supplémentaires de masse nulle : ces éléments n'interviennent 
pas dans la détermination des facteurs ; les axes factoriels 
étant tracés, on peut projeter toute ligne (resp. colonne) sup-
plémentaire connaissant son profil,parmi les éléments principaux 
qui, eux, participent à l'élaboration des facteurs. 
«Formule de reconstitution du tableau des données 
Connaissant les lois marginales fj et fJt la suite des facteurs 
F ,G jusqu'à l'ordre p, et les valeurs propres A.,...,* , on 
a a 
peut reconstituer exactement les fréquences 
(8) f. . « f. f . ( l + H ( l / n a ) FQ(i) GQ(j) |o é I l,p] 1) 
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On va décomposer successivement 
le carré de la distance dur. point au centre CL nuage (ou cr-
éer, zriciti) s2 (i) = ó ( i .G / , 
l'inertie 1 (i) = f- P Z O ) de ce point, sur les axes factorials ; 
n i 
On définira ainsi : 
B 2 
la contribution du facteur a à la distance â*(i,G), M i ) ; en 
en effet d2(i,G) = I { F J { 1 ) |a e A) où A est l'ensemble des va-
leurs propres ; 
la contribution du facteur a à l'inertie au peint i, f^  Fa(i) 
en effet ln(i) = fi H F^(i ) |a e A) . 
'De même on décomposera : 
l'inertie totale du nuage In(Nj(I)) , 
l'inertie À de 
û 
semble I . 
l'axe factoriel a, sur les éléments i.de en-
Et on définira : 
- la contribution áu pot nt i à l'inertie au nuage N (I), f, o
J ( i ) , 
puisque In(Nj(I)) = Z{fiP2(i) M e I } ; 
la contribution au point i à l'inertie ce l'axe &, fi F^(i) 
2,, 
puisque x Z{fi F<(i) |i e 1} . 
On aura aussi : 
fi F a ^ 
cos 2
 F a ^ 
D2(l) 
contribution relative au point i à l'ine 
l'inertie de l'axe a . 
contribution relative du fadeur a c 
l'excentricité du point, i . 
On définie de la même façon les contributions 
du facteur a à l'inertie du point j ; 
du point j à l'inertie du nuage Nj(J) ; 
du point j à l'inertie ce l'axe a ... 
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ANEXO V 
TABELA DAS FREQUÊNCIAS 
DO QUESTIONÁRIO " STRICTO SENSU " 
SOBRE OS PROJECTOS DE REGRESSO DOS MIGRANTES - 19?3 -
(N = 313) 
1 - Tempo de estadia (TE): 
* TEOl - k - 10 anos 26,2^ 
0 TE02 - 11- 15 anos ^,^í 
c 'TE03 - 16 e mais anos 26,8% 
0 TEOO - sem resposta 2,6% 
2 - Antes de vir para França, migração para outro país (EE) 
0 EE01 - sim 5*L$ 
0 EE02 - não 93,3^ 
0 EEOO - sem resposta lf3/° 
3 - Primeira motivação para emigrar (ílOA) 
0 ï'OAl - falta de tra"balho 28,7% 
° !!0A2 - possibilidades de sucesso limitadas16,6$ 
0 I10A3 - salários insuficientes 26,5'-
0 Î10A-'.' - dificuldades de habitação 1,0^ 
c ÎÎ0A5 - -rersuectivas de futuro limitadas 
para as crianças l,6f' 
c K0A6 - procura de mentalidades diferentes. 2,6£ 
0 IÎ0A7 - reagrupamento familiar ou amical... 4,2;"" 
0 H0A8 - estudos 3, B£ 
0 K0A9 - conhecimento de um país novo 1,3?° 
0 K0A10- aventura 2,6?: 
0 Î10A11- outra resposta 4i5/= 
0 K0A12- sem resposta 7$ 7% 
Trabalho antes de emigrar (TA) 
c TACI - sim ?6, OT? 
0 TA02 - não 22, Ctí 
0 TACO - sem resposta 1»9% 
5 - Antes de emigrar habitava (KA) 
0 HA01 - aldeia &5,5% 
0 HA02 - vila 16,Ofo 
0 HA03 - cidade 17,9%" 
c HAOÔ - sem resnosta 0,9fo 
h 
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6 ­ Nível <"c instrução (Kl): 
0 NI01 ­ não completou instrução primária» • .19, S 
0 NI02 ­ completou instrução primária 79,6f 
0 NIOO ­ sem resposta 0,6^ 
7 ­ Encontra dificuldades na habitação (LO): 
"■ LO01 ­ nenhuma 33,2JÍ 
° L002 ­ Douca 'K)f 3& 
c LO03 ­ muita dificuldade 25,6^ 
0 L000 ­ sem resposta 1, CÇí 
8 ­ Encontra dificuldades no trabalho (TL): 
° TL01 ­ nenhuma 48,9%" 
° TL02 ­ pouca 35, W° 
0 TL03 ­ muita dificuldade 12,Q/o 
° TL00 ­ sem resposta 2,6^ 
. 
9 ­Encontra dificuldades no clima (CL): 
° CL01 ­ nenhuma 36,152 
° CL02 ­ pouca 40,9%" 
° CL03 ­ muita dificuldade 40,lr' 
° CLOO ­ sem resposta 2,9?° 
10 ­ Encontra dificuldades na língua (Li): 
°- LI01 ­ nenhuma l6,3f 
° LI02 ­ pouca kk,h$í 
0 LI03 ­ muita dificuldade 37,7% 
0 LIOO ­ sem. resposta 1,6% 
11 ­ Pncontra dificuldades no racismo (RA): 
0 RA01 ­ nenhuma 3h,5% 
° EA02 ­ pouca ^1,5% 
° KA03 ­ muita dificuldade 20,8%" 
0 ■ RAOO ­ sem re sposta 3,2;" 
12 ­ Encontra dificuldades na alimentação (AL): 
0 AL01 ­ nenhuma 73, 2^ 
° AL02 ­ pouca 19,2.% 
0 AL03 ­ muita d i f iculdade 4,8f5 
° ALOO ­ sem rcs"oosta 2,9% 
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13 ­ 7 ne on tira d i f i c u l d a d e s na saudade (SA): 
° 3A01 ­ nenhuma 13 ,1 / ' 
°­3A02 ­ pouca 3 1 , X 
°"SA03 ­muita dificuldade 53,7­
0 SAOO ­ sem resposta 1,9^ 
lk - Encontra dificuldades na solidão (SO): 
0 S001 ­ nenhuma 26 5% 
0 S002 ­ pouca 39,0^ 
° S003 ­ muita d i f i c u l d a d e 26,CÇ* 
° 3000 ­ sem r e s p o s t a &,3f~ 
15 ­ Encontra d i f i c u l d a d e s na saúde (SU): 
A> 
0 SU01 ­ nenhuma 3^,5% 
0 SU02 ­ pouca 46,0£ 
0 SU03 ­ muita dificuldade 16,0$ 
0 SUOO ­ sem resnosta 3,5% 
l 6 ­ Tem saúde (SN): 
0 SN01 ­ exce l en t e 9,9?» 
0 SÏÏ02 ­ "boa." 52,LC 
0 SN03 ­ medíocre 31,3/* 
.N04 ­ má 5 , l/í 
SNOO ­ sem r e s p o s t a 1,3"­
o o. 
17 ­ A saúde no e s t r a n g e i r o e' (SE): 
0 SE01 ­ melhor que em P o r t u g a l 11,2'-
° SEO ­ i g u a l 6C,?:; 
0 SE03 ­ p io r 26, S^ 
biíjju ­ sen r e^pos^a . . # . . . . . . . . • . • • • • • • • • • —,^ v­
18 ­ Tem humor (HU): 
0 HU01 ­ melhor çue em P o r t u g a l 1 11,2,0 
0 HU02 ­ i g u a l 55,% 
0 HUO3 ­ p io r 30,'!{­
0 HUOO ­ sem r e s p o s t a 1 , 3 ­
19 ­ Adaptação (AI)): 
0 AE01 ­ nada adaptado 4, ■:.*. .­
0 AE02 ­ pouco adaptado 19,2?^ 
0 AD03 ­ ad aptado 53 » w­~ 
­, 1. .­,.­' 
, J­ , , f / 0 ADO­':­ ­ b a s t a n t e a d a p t a o o . . . . • « • • 
0 ADO5 ­ muito acaptado 6,7% 
° ADOO ­ sem r e s p o s t a l,6/o 
2C ­ "or­, o salário ronEffur viver (CF ): 
: G7:'01 ­ muito ben 25,9/­
c GF02 ­ bastante bem 63,6"5 
0 GE03 ­ bastante mal 7,0^­
0 GEO­4 ­ muito mal 1,3% 
0 GE00 ­ sem resposta 2,2?» 
21 ­ Economiza (E?).: 
0 EP01 ­ nada 5,8$ 
0 EP02 ­ menos do que espera­­a 37,7% 
0 EP03 ­ tanto ou mais do que esperava 5/|',0% 
0 EP00 ­ sem resposta 2,6fF 
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22 ­ Envia economias para Por tuga l (EPP): 
CPPl ­ sim 81,9$ 
<:PP2 ­ nao ^J>ÍJ>° 
0 EPPO ­ sem resposta 2,9J? 
23 ­ Aconselhamento a um amigo residente em Portugal a emigrar (cE): 
0 FOI ­ sim ■±,7Í-
0 E02 ­ não 48,6% 
° E00 ­ sem resposta 6, TF­
24 ­ Satisfação com as condições de trabalho (ST): 
0 ST01 ­ nada satisfeito 5,1% 
0 ST02 ­ pouco satisfeito. !&,& 
>o 3T0o, _ satisfeito 5 1 » ^ 
0 3TG­T ­ bastante satisfeito 12,5/­­
0 5T05 ­ muito satisfeito 11,5% 
0 3TG0 ­ sen resnosta 1,0^ 
1 J : 25 ­ Satisfação com as condições ce alojamento (.: 
c SL01 ­ nada catisfrito 8,6^ 
c SL02 ­ pouco satisfeito 28,4£ 
° SL03 ­ bastante satisfeito 44,1/j 
0 SLQ­t ­ muito satisfeito 16, 2' 
c 3LO0 ­ sen resposta C,6f. 
26 ­ Satisfação, em geral,com a estadia no estrangeiro (SF^: 
0 SF01 ­ nada satisfeito 8,9% 
0 SF02 ­ pouco satisfeito 26, j, 
0 3FC3 ­ satisfç Ito ; 2,2% 
0 SF04 ­ bastante satisfeito 13,1% 
0 SF05 ­ muito satisfeito 8,9% 
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27 ­ Julgamento sobre a satisfação dos outro:, migrantes portugueses (SP)s 
p SP01 ­ nada satisfeitos ^,2% 
0 SP02 ­ pouco satisfeito 30,^' 
0 SP03 ­ satisfeitos ^5,-^ 
0 SP04 ­ bastante satisfeito 11, 5% 
0 SP05 ­ muito satisfeitos 5,1% 
0 SP00 ­ sem resposta 3,2% 
28 ­ Já sofreu, desde a chegaria a França .atitudes racistas (Piri: 
° RE01 ­ muitas vezes 11,2% 
° RP02 ­ frequentemente 16,9% 
° RE03 ­ raramente zh5,W» 
0 RE04 ­ nunca 22,7% 
° RE00 ­ sem resposta 3,8% 
29 ­ Gostaria de ter como amigos sobretudo (AI­i): 
0 AM01 ­ pessoas francesas 2,2% 
0 AM02 ­ pessoas portuguesas 19,5% 
0 AÎI03 ­ tanto unas como as outras 73,8% 
0 A"00 ­ sem resposta ^,5% 
30 ­ Gostaria ce ter cono vizinhos sobretudo (VO): 
0 V001 ­ pessoas francesas 7,7^ 
0 7002 ­ pessoas portuguesas 16,3% 
° V003 ­ tanto umas como outras 73,2% 
û 7000 ­ sem resposta 2,9% 
31 ­ Os personagens dos seus sonhos são sobretudo (RV): 
°" RV01 ­ pessoas francesas 1,9% 
0 H"rC2 ­ pessoas portuguesas 25,2% 
° ­HV93 _ tanto umas como outras 41,9% 
c RV04 ­ não sonha nunca 24,3, í 
0 RV00 ­ sem resposta 6,7;■'■'■■ 
Î9 ­ Um(a) português(a) no estrangeiro deveria casar­se com (MA): 
0 MA01 ­ pessoa francesa 1,6% 
0 MA02 ­ pessoa portuguesa ÍL3,8% 
i tAUj5 •■ oan oc uma como ou ird. •••■•••■•••••••* ^y, o/j­
c 1­iAOO ­ sem resposta 4,0/0 
( 
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33 — Fm caso de âoença no , vr:a contar ror, a a"u­'a sobretuào ! ' - ' t 
0 : 1L01 ­ pessoas francesas r,9 
° FL02 ­ pessoas potuguesas 3­»r;. 
° I'L03 ­ tanto unas cono outras 57»-, 
° FLOO ­ sem resposta 3,? 
3'!­ ­ Visita amigos portugueses (VA): 
"<■ VA01 ­ muitas vezes 60,% 
° YA02 ­ raramente 3''+, 5A> 
° VA03 ­ nunca 1,9% 
0 VAOO ­ sem r e s p o s t a 3 » 2$ 
35 ­ l i a s a Por tuga l (PE): 
° FF01 ­ não va i todos os a n o s . . 2 1 , ' $ 
° FF02 ­ todos os anos ­;!­6,c# 
° FE03 ­ mais de uma vez por ano 31»<$ 
° FE00 ­ sem r e s p o s t a 1,0?? 
j 36 ­ Tem pessoas de família no estrangeiro (FA): 
0 FA01 ­ sim P.2,­;!fí 
0 FA02 ­ nao 15, Z? 
0 FAOC ­ sem resposta 1,9% 
37 ­ Pertença associativa (A3); 
lio ff*-° AoOl ­ sim ................... '­KJ,OÇJ 
c AS02 ­ não • 5&,5^ 
° AS00 ­ s<=m r e s p o s t a 2,9/­
38 ­ P e r t e n ç a a s s o c i a t i v a (AS?): 
0 ASEI ­ por tuguesa 33.5/° 
0 ASF.2 ­ Francesa 6» 75* 
° ASEO ­ sem resposta 59,7% 
39 — 0 que agrada mais em França (AG) 
AG01 ­a possibilidade de fazer tudo o que ­,. rif, 
. se q U e r _ "•"' 
AG02 ­ melhor organização ao nível do traí; . ,ir, 
"balho :>(>'-' 
AG03 ­ a possibilidade de ter emprego,promo­
ção, formação 25,9"? 
•.AGO''­ ­ maior escolha de produtos a comprar _ lr, 
por preços mais variados -y' ' 
AG05 ­ a maneira de educar as crianças 6,7/" 
AGOO ­ sem resposta 9,0,0 
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>'+0 ­ C ouc desagrada mais era Trança ( L ' S r . 
G DES1 ­ inr"ividualismo 26,5 
° DE2­2 ­ falta de calor huna.no 3 ­ » ?. ­
0 DE33 ­ condição de ­.'ida 8,3;3 
0 DES^f ­ maneira de educar as crianças 5,1/' 
c DES5 ­ demasiada liberdade sexual 15.7/2 
c DES6 ­ espírito de competição .' 3,2% 
PESO ­ nen resposta 10,5?? o 
o/* 
':•! ­ Principal c a r a c t e r í s t i c a a t r ibu ída aos franceses (EST): 
° 'E3T1 ­ aberto 15.3! 
° EST2 ­ individualista 23,6v 
° EST3 ­ trabalhador 19,8:­' 
0 E3T4 ­ racista 11,2;' 
° EST5 ­ fiel na amizade 5,1> 
0 EST6 ­ pertencioso '', = 
° EST? ­ fiel no amor 1,3'­' 
0 E3T8 ­ simpático 3,S£ 
c ESTO ­ sem resposta 9, 9% 
kZ ­ Intenção de regresso (GRJ: 
° GR01 ­regresso antes da reforma, mas não ?n w 
sabe cuanc. o * 
° GR02 ­ regresso dentro de menos de 3 anos. 26,2".' 
° GR03 ­ regresso dentro de três anos ou mais,?? ^ 
mas antes da reforma"' ' /0 
0 GRCA ­ regresso para a reforma 6,1% 
0 GR05 ­ não decidiu se vai regressar ou fi­ _• ^ 
car ~ ' 
0 GR00 ­ sem resposta 3, 5r? 
l'2 - Principal dificuldade ao regressar (DIí): 
c DR01 ­ arranjar cnpreg0 53,''' 
ter um salário conveniente lo, 0,u ~o: 
c PEC3 ­ encontrar alojamento 1,33 
c DRS'4 ­ adaptar—se a língua 1, ?' • 
c T'"~f, - adaptar­se a mentalidade das pessoasll,23í 
■■­■ ;5 - adaptar­se ao ambiente 8,0;. 
C " ^ ­ ,~ T­» M m T ­ . ­"\ —■ * t ' : ■ 
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'&'> por tuguesa ( i T f ) : 
C IDP1 ­ n u i t o por turu r ­ s X>»­
c IDF2 ­ "bastante por tuguês 16,6 
o.1 i y IDP3 ­ normalmente porturniès 2­ :, 
EDP4 ­ pouco portu£u%s 1, 9f 
IDP5 ­ na" a português 0,0$» 
3DP0 ­ sen resposta l,(fi 
•''5 ­ 'ualifi cação profissional (PT.û): 
° PR01 ­ serviços pp.ssoais e ronesticos 0_ ^ 
% ?;;;C2 ­ ser­.­entes, operários ecpecialisar''os3'/Vr'' 
0 PR03 ­ o­ncrários a u a l i f i ç a d o s , eontra­nes­­ , , , 7, • t r e " ; ' " ' . ° PR04 ­ empreg­ar5os, cua ­ ro s nédios 6 ,1 / 
0 PROjj ­ ou t r a '+» $ 
0 PR00 ­ sem resposta 7$3% 
46 ­ Alojamento (HAS): 
° RABI ­ lar ''>°-
• , 
° HAB2 ­ quarto X3t7% 
° HAB3 ­ apartamento 59 » 77» 
° HAB4 ­ portaria 16,9f= 
c RABO ­ sem resposta 1, OfS 
i, ­ Residência (HAS): 
c 
° HAE2 ­ arrer3 ores d e Paris 6. 
° HAE1 ­ Paris 39> 
48 ­ Sexo (SE.X): 
° SEX1 ­ masculino ^ i " / ' 
c SF>' 2 ­ feminino 36, l/i 
49 ­ Idade a c t u a l (AGE): 
c AGE1 ­ 20 ­ 30 anos 1n,5f' 
° AGE2 ­ JC - llo anos '■ •■ '» v-
° AGF3 ­ 40 ­ .55 anos • 32,6" 
° AG50 ­ sen r e s p o s t a 0,_,• ■■ 
■" ­ Icace no nor.'nto ca enipraç&o (AGR): 
° AGR1 ­ 16 ­ 21 anos ? . '-
° AGR2 ­ '21 ­ 30 anos 5.5,^  
o AGH3 ­ 30 e mais anos I- ,5 
0 AGP.O ­ sem resposta 2,6 
51 ­ Estado civil (ET): 
1 FTOl ­ solteiro 15.3'' 
0 FT02 ­ caçado.. 80,5"' 
° ET03 ­ separado 2,6... 
° ET04 ­ viúvo 1»6£ 
_^  2 ­ Número de filhos por família (NC): 
° NC01 ­ 1 a 2 filhos '+7,3. ' 
° NC02 ­ mais de d o i s f i l h o s 32 ,6 ; ' 
° ÎÎC00 ­ sem r e s n o t a 2 0 , 3 / J 
53 ­ Os ^ i l h o s residem (ETí): 
° E?01 ­ en França 6 ? , Z 
"7 r ° ~P02 ­ em Portugal , 
° EH00 ­ sem resposta 25,2; 
5­1­ ­ Lugar de nascimento (NA): 
0 NA01 ­ aldeia 60, l'i 
° NA02 ­ vila !­. ~ 
° NA03 ­ cidade 13, ^  
° NA00 ­ sem resnosta 0,3' 
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TAB.: LAS DAS FREQUÊNCIAS 
DO QUESTIONÁRIO "STRICTO SENSU" 
SOBRF AS REPRESENTAÇÕES DA MIGRAÇÃO NOS ADOLESCENTES 
(N = 480 ) 
f 
1 - Residência (RES): 
0 RFS1 - rural 50,0% 
0 RES2 - urbana 50, Q% 
2 - Sexo (SEX): 
° SEX1 -: masculino 50,0% 
° SEX2 - feminino 50,0% 
3 - Nível sócio-cultural (NSC): 
° N3C1 - baixo 50,0% 
° NSC2 - médio 50,°% 
4 - Idade (AGE): 
° AGE1 - 13-14 anos 45,6% 
° AGE2 - 15-17 anos 54,4% 
5 - Re l ig i ão (REL): 
° RELI - católico praticante 51,3/<= 
° REL2 - católico não praticante ^2,9% 
° REL3 - outra posição 5,0% 
° RELO - sem resposta 0,8% 
6 - Idade do pai (AGP): 
° AGP1 - 30-40 anos 21,3% 
° AGP2 - 41-50 anos 51,9% 
° AGP3 - mais de 50 anos 19,0% 
° AGPO - sem r e s p o s t a 7,9% 
? - Idade da mãe AGE): 
° AGM1 - 30-40 anos 40,6% 
° AGM2 - 41-50 anos 51,9% 
° AGM3 - mais de 50 anos 11,3% 
° AGKO - sem r e s p o s t a 5 , 6 / J 
8 - Estado c i v i l Cos p a i s (ETC): 
0 ETC1 - casados 39,8% 
° ETC2 - separad os 4,2% 
° ETC3 - pai ou mãe viúvo (a ) 5,2^ 
° ETCO - sem r e s p o s t a 0,8% 
9 - Percepção da s i t u a ç ã o socioeconómica da f a m í l i a (SS) : 
° SS1 - muito boa, boa 6 l , l % 
° SS2 - muito má, má 35,6% 
SSO - sem r e s p o s t a 3 , 3A 7 -*£ 
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1C - Percepção das relações entre os pais (RP): 
• RP01 - boas 71,7% 
° RP02 - nem boas t nem más 22,5% 
° RP03 - más 2,5% 
c RPOO - sem resposta 3,3% 
11-- Situação pessoal do jovem (SIP): 
° SIF 1 - vive com os pais 82,3% 
c SIP2 - outras situações 15,4% 
° SIP.O - sem i-esposta 2»3% 
12 - Dimensão da fratria (NBF): 
°NBFL - de 1 a 2 irmãos 71» 3* 
°NBF£ _ mais de 2 irmãos 25,8% 
°NBFo _ sem resposta 2» 7% 
13 - Lugar na fratria (FRr): 
° FR Tl - filho único 10,4% 
° FR T2 - mais velho 31 , 5% 
° FR-T3 - outras posições 52,1% 
° FR TO - sem resposta 6,0% 
14 - Projecto de escolaridade (Ps>: 
0 PS01 ~ ensino secundário 29,0% 
0 P302 - ensino superior 56,3% 
c PS03 - náo sabe 8,3% 
° PoOO - sem resposta 6,5% 
15 - Projecto de profissão situada no (PP): 
° PP01 - nível sociocultural médio 22,1% 
0 PP02 - nível sociocultural superior 55,0% 
° PP03 - não sabe 14,0% 
c PPOO - sem resposta 8,5% 
16- Naturalidade (NT): 
° NT01 - meio rural 40,2% 
c NT02 - meio urbano 46,7% 
° NT03 - ex-colónias 12,5% 
° NTOO - sem resposta °»6% 
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17 - Primeira motivação para os Portugueses emigrarem (MOA)I 
0 M0A1 - falta de trabalho 5L,&> 
c M0A2 - possibilidades de sucesso limitadas 9,l# 
0 M0A3 - salários insuficientes 25,696 
0 MOA*+ - dificuldades de habitação ^,6% 
0 M0A5 - procura de mentalidades diferentes. 1,0% 
0 M0A6 - reagrupamento familiar ou amical .. 
0 M0A7 - estudos 0,8% 
0 M0A8 - conhecimento de um país novo 0,2% 
0 M0A9 - aventura 0,8% 
0 M0A10- outra resposta 0,8% 
0 M0A11- sem resposta 2,1% 
18 - Segunda motivação para os Portugueses emigrarem (MOB): 
0 M0B1 - falta de trabalho 16,9% 
0 M0B2 - possibilidades de sucesso limitadas 16,9% 
0 M0B3 - salários insuficientes z'2,9% 
0 M0B4 - dificuldades de habitação 12,1% 
0 M0B5 - procura de mentalidades diferentes. 1,5% 
0 M0B6 - reagrupamento familiar ou amical .. 1,5% 
0 M0B7 - estudos 2,7% 
0 M0B8 - conhecimento de um país novo 1,3% 
0 M0B9 - aventura 1,3% 
0 M0B10- outra resposta 0,6% 
0 M0B11- sem resposta 2,5% 
19 - Terceira motivação para os Portugueses emigrarem (MOC): 
0 M0C1 - falta de trabalho 9,6% 
0 M0C2 - possibilidades de sucesso limitadas 15,6% 
0 M0C3 - salários insuficientes -16,5% 
0 M0C4 - dificuldades de habitação 29,6% 
0 M0C5 - procura de mentalidades diferentes. 2,5% 
0 N0C6 - reagrupâmento familiar ou amical .. ^,2% 
0 M0C7 - estudos 7,9% 
c M0C8 - conhecimento de um país novo 5,8% 
0 M0C9 - aventura ^, 0% 
0 M0C10- outra resposta 1,0% 
c M0C11- sem resposta 3,3% 
577 
20- Intenção de emigrar (DM): 
• DM01 - sim ^7,3% 
° DM02 - nao 52,1^ 
0 DM00 - sem resposta • • • 0,6$ 
21 - Primeira motivação para o jovem emigrar (MIE)t 
0 MIEI - falta de trabalho 12,1% 
° MIE2 - possibilidades de sucesso limitadas 5.0% 
° MIE3 - salários insuficientes 6,5% 
o M I E 4 - dificuldades de habitação 0,5% 
° MIE5 - procura de mentalidades diferentes. 3,2% 
0 MIE6 - reagrupamento familiar ou amical .. 1,3% 
° MIE7 - estudos 5,% 
° MIE8 - conhecimento de um país novo ^,5% 
° MIE9 - aventura 2,2% 
c MIE10- outra resposta 1,1% 
° MIEO - sem resposta 57,7% 
22 - Segunda motivação para o jovem emigrar (MID): 
c MIDI - falta de trabalho 3,6% 
° MID2 - possibilidades de sucesso limitadas 5.2% 
° MID3 - salários insuficientes 8,5% 
o MID^ - dificuldades de habitação 3,2% 
° MID5 - procura de mentalidades diferentes. *+,0% 
° MID6 - reagrupamento familiar ou amical .. 1,3% 
° MID7 - estudos 3,2% 
° MID8 - conhecimento de um país novo 9,0% 
° MID9 - aventura 2,7% 
° MID10- outra resposta 0,2% 
° MIDO - sem resposta 59,1% 
23 - Terceira motivação para o jovem emigrar (MIE): 
° MIF1 - falta de trabalho 3,2% 
0 MIF2 - possibilidades de sucesso limitadas ^,9% 
° MIF3 - salários insuficientes 6,1% 
° MIF4 - dificuldades de habitação 3,8% 
° MIF5 - procura de mentalidades diferentes. ^,3% 
c MIF6 - reagrupamento familiar ou amical .. 2,7% 
° MIF7 - estudos 2,0% 
° MIF8. - conhecimento de um país novo 7,2% 
° MIF9 - aventura 5,9% 
° MIF10- outra resposta 0,4% 
° MIFO - sem resposta 59,5% 
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2k - País de acolhimento encarado pelo jovem situado na (PL)t 
• PL01 - Europa 26,3% 
° PL02 - América do Norte 11,2% 
c PL03 - América do Sul 2,3$ 
° PL04 - África ! » ^ 
° PL05 - Ásia • 1t 1$ 
0 PL06 - Oceania °»3# 
° PLOO - sem resposta 57$ 3% 
25 - Forma de emigração encarada pelo jovem (FG): 
° FG01 - Temporária 38,2% 
0 FG02 - definitiva -5,0% 
0 FGOO - sem resposta 5o,8% 
26 - Possibilidades de realizar a intenção de emigrar (IM): 
• IM01 - sim 38, *# 
• IM02 - não h'rrf° 
° IMOO - sem resposta 56,9% 
27 - Os pais gostariam que emigrassem (PV): 
0 PV01 - sim 26,9% 
° PV02 - não 60,8% 
° PVOO - sem resposta 12,3% 
28 - Se emigrasse seria difícil deixar a família (DF): 
0 DF01 - nada difícil 3,3% 
° DF02 - pouco difícil 16,3$ 
° DF03 - muito difícil 79,0% 
° DFOO - sem resposta 1,5% 
29 - Se emigrasse seria difícil deixar os amigos (DA): 
" DA01 - nada difícil ^,2% 
° DA02 - pouco difícil 26,7% 
° DA03 - muito difícil 67,9% 
° DAOO - sem resposta • 1,3% 
30 - Se emigrasse seria difícil deixar o ambiente de Portugal (DP): 
° DP01 - nada difícil 15,8% 
° DP02 - pouco difícil ^ , 2 % 
0 DP03 - muito difícil u2,7% 
° DPOO - sem resposta 1,3% 
31 - Os emigrantes estarão satisfeitos no estrangeiro (SF): 
* SF01 - totalmente insatisfeitos 2,5/D 
° SF02 - bastante insatisfeitos 20,0% 
0 SF03 - indiferentes 3^, 2% 
° SF04 - bastante satisfeitos 35, % 
° SF05 - totalmente satisfeitos 7,3% 
° SFOO - sem resposta °»°% 
o 
o 
í> 
•o 
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32 - Os emigrantes estarão adaptados no es t rangeiro (AD)I 
0 AD01 - nada adaptad os 2,1% 
0 AD02 - pouco adaptados 32,1% 
0 ADO3 - adaptados 52,9% 
0 AD04 - bastante adaptados 9,8% 
ADO5 - muito adaptados 2,9% 
ADOO - sem resposta 0,2% 
33 - Os emigrantes conseguem economizar (EP): 
0 EP01 - nada 3,5$ 
0 EP02 - menos do que previam antes de emi- ^ -^  
0 EP03 - tanto, ou mais do que previam antes ,-3 iog 
0 EPOO - sem resposta 0,8% 
J,h - Os emigrantes têm o humor (HU): 
0 HU01 - melhor que em Portugal 19,2%
0 HU02 - igual 50,0% 
0 HU03 - pior que em Portugal 30,4%
0 HUOO - sem resposta 0,4% 
35 - 0 emigrante encontra dificuldades na habitação (LO): 
0 L001 - nenhuma 6,3% 
0 L002 - pouca Zl6,7% 
0 L003 - muita dificuldade ^6,9% 
0 L000 - sem resposta 0,2% 
3 6 - O emigrante encontra dificuldades no trabalho (TL): 
0 TL01 - nenhuma 15,0% 
0 TL02 - pouca 50,0% 
0 TL03 - muita dificuldade 34,6% 
0 TLOO - sem resposta 0,4% 
3 7 - 0 emigrante encontra dificuldades no clima (CL): 
0 CL01 - nenhuma 12,9% 
0 CL02 - pouca 58,1% 
c CL03 - muita dificuldade 27,7% 
0 CLOO - sem resposta 1,3% 
3 8 - O emigrante encontra dificuldades na língua (Li): 
0 LI01 - nenhuma 2,3% 
0 LI02 - pouca 19,2% 
0 LI03 - muita dificuldade 77,9% 
° LIOO - sem resposta 0,6% 
3 9 - 0 emigrante encontra dificuldades no racismo (RA): 
0 RA01 - nenhuma 25,4% 
0 RA02 - pouca 50,2% 
0 RA03 - muita dificuldade 22,9% 
c RAOO - sem resposta 1,5% 
40 - 0 emigrante encontra dificuldades na alimentação (AL)» 
• AL01 - nenhuma 28, % 
° AL02 - pouca 50,4% 
° AL03 - muita dificuldade 20,6% 
0 ALOO - sem resposta 0, % 
4 1 - 0 emigrante encontra dificuldades nas saudades (SA)j 
° SA01 - nenhuma °» 8% 
° SA02 - pouca 11,9% 
° SA03 - muita dificuldade 86,7% 
° SAOO - sem resposta °»6% 
42 - 0 emigrante encontra dificuldades na solidão (SO): 
° S001 - nenhuma « 8,3% 
0 S002 - pouca 37,3% 
° S003 - muita dificuldade 53,1% 
° S000 - sem resposta 0,8% 
4 3 - 0 emigrante encontra dificuldades na saúde (SU): 
° SU01 - nenhuma 23,5% 
° SU02 - pouca 5^, 2% 
° SU03 - muita dificuldade 21,0% 
° SUOO - sem resposta •-. • 1,3% 
44 - Quem emigra mais (SE): 
° SE01 - os homens 64,0% 
c SE02 - as mulheres 2,7% 
° SE03 - ambos 30,4% 
° SEOO - sem resposta 2,9% 
45 - Quem emigra mais (Ri): 
° RI01 - os ricos 4,4% 
° RI02 - os pobres 79,8% 
° RI03 - ambos 10,2% 
° RIOO - sem resposta 5,^% 
li6 - Quem emigra mais (JO): 
° J001 - os adultos 38,8% 
° J002 - os jovens 20,8% 
° J003 - ambos 33,1% 
° J000 - sem resposta 7,3% 
47 - Quem emigra mais (Vi): 
° VI01 - os habitantes da cidade 9,h% 
° VI02 - os camponeses 6^, 2% 
° VI03 - ambos 20,0% 
° VIOO - sem resposta 6,5% 
liQ - Quem emigra mais (CA)S 
5 CA01 - os casados 23, 5% 
° CA02 - os so l t e i ro s 21,5% 
0 CA03 - ambos 49,0% 
0 CAO0 - sem resposta 6,0% 
49 - Quem emigra mais (Pl)« 
° PI01 - pessoas isoladas • • 31» 5% 
° PI02 - famílias 27.9% 
° PI03 - ambos 31» 3% 
° PI00 - sem resposta 9»4$ 
50 - Quem emigra mais (CR): 
0 CR01 - os crentes 20, 8% 
0 CR02 - os descrentes 10» 2% 
0 CR03 - ambos 57, 5% 
0 CRO0 - sem resposta H » 5 % 
51 - Quem emigra mais (TR): 
0 TR01 - os trabalhadores manuais 52,3% 
0 TR02 - os trabalhadores intelectuais 11,7$ 
c TR03 - ambos 27,7% 
0 TROO - sem resposta 8,1% 
52 - Primeiro país onde ha' mais emigrantes portugueses (PD): 
0 PD01 - África do Sul 1,3% 
0 PD02 - Canada 2,7% 
0 PD03 - Alemanha Federal 5,^% 
0 PD04 - Estados Unidos 2,5% 
0 PD05 - Brasil ^.6% 
0 PDO6 - França 81,3% 
0 PD07 - Venezuela 0,4% 
c PD00 - sem resposta 1,9% 
53 - Segundo país onde há mais emigrantes portugueses (PF): 
0 PF01 - África do Sul 6,1% 
0 PF02 - Canadá 9,2% 
0 PF03 - Alemanha Federal 36,2% 
» PF04 - Estados Unidos 7t7% 
° PF05 - Brasil 22,2% 
c PF06 - França 8,3% 
0 PF07 - Venezuela 7,4% 
0 PF00 - sem resposta 2,9% 
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$k - Terceiro país onde há mais emigrantes portugueses (PG)j 
° PG01 - África do Sul 10,8% 
• PG02 - Canadá 18,0% 
0 PG03 - Alemanha Federal 18,2% 
° PG04 - Estados Unidos 1^,^ 
0 PG05 - Brasil 18,9% 
° PG06 - França ^A% 
° PG07 - Venezuela 11 ,*$ 
° PGOO - sem r e s p o s t a *+, 2% 
55 - Pr imeiro p a í s onde se sentem melhor os emigrantes por tugueses (SM): 
0 SM01 - Áfr ica do Sul !» °% 
° SM02 - Canadá 2 , 5 % 
° SM03 - Alemanha Federa l 2,3% 
o SMO'-' - Estados Unidos 3,8% 
° SM05 - B r a s i l 25,6% 
0 SM06 - França ^6,5% 
0 SM07 - Venezuela °» ^ 
c SM08 - Outros países 1 » °% 
0 SM09 - sem resposta 16,9% 
56 - Segundo país onde se sentem melhor os emigrantes portugueses (SN): 
0 SN01 - África do Sul 1.8% 
0 SN02 - Canadá 5,8% 
0 SN03 - Alemanha Federal 19,6% 
° sNOk _ Estados Unidos 6,3% 
0 SN05 - Brasil 16,2% 
0 SN06 - França 23,4% 
° SN07 - Venezuela ^,5% 
0 SN08 - Outros países 0,7% 
0 SN09 - sem resposta .21,6% 
57 - Aconselhamento de um amigo a emigrar (CE): 
0 CE01 - sim 4L,5% 
0 CE02 - não 53,5% 
0 CEOO - sem resposta 5,0% 
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58 - Emprego mais frequentemente ocupado pelos emigrantes (EM): 
0 EM01 - quadros superiores, profissões 
liberais 1,9% 
° EM02 - quadros médios, empregados 19,2% 
° EM03 - operários qualificados, especializa-
dos 11,556 
° EM04 - operários não especializados, não 
qualificados 44,8% 
° EM05 - profissionais dos serviços (limpeza)20,8% 
° EM00 - sem resposta 1,9% 
59 - Os Portugueses têm necessidade de continuar a emigrar (NE): 
°'NE01 - sim 84,-8% 
° NE02 - não 12,7% 
° NE00 - sem resposta 2,5% 
60 - Favorável a que os Portugueses continuem a emigrar (FE): 
° FE01 - muito favorável 16,7% 
° FE02 - favorável 30,4% 
° FE03 - indiferente 18,1% 
» FE04 - desfavorável 26,7% 
° FEO5 - muito desfavorável 7,5% 
0 FE00 - sem resposta • • • 0,6% 
61 - A emigração traz a Portugal (CP): 
0 CP01 - muitas vantagens 2Î, 7% 
0 CP02 - vantagens 32,9% 
0 CP03 - nem vantagens, nem desvantagens 17,9% 
0 CP04 - desvantagens 18,8% 
0 CP05 - muitas desvantagens 8,3% 
c CP00 - sem resposta 0,4% 
62 - A emigração traz à pessoa que emigra (CM): 
0 CM01 - muitas vantagens 36,9% 
0 CM 02 - vantagens 53,8% 
0 CM03 - nem vantagens, nem desvantagens .... 6,5% 
c CM04 - desvantagens 2,5% 
0 CM05 - muitas desvantagens 0,4% 
63 - Identificação com os emigrantes que regressam de vez (IDE): 
°« JDE1 - sim 51, 5% 
0 IDE2 - não -39,2% 
0 IDE0 - sem resposta 9,^% 
6 V Reconhecimento do emigrante pelo olhar (OM): 
0 0M01 - sim 50, 4% 
0 0M02 - não 4?, 7% 
0 0M00 - sem resposta 1.9% 
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65 - No futuro Portugal deixará de ser um país de emigração (EF): 
0 EF01 - sim ;^>.8% 
0 EF02 - não 5^, 8% 
° EFOO - sem resposta '+,3% 
66 - Começo da emigração portuguesa (DE): 
0 DE01 - verdadeiro 9,6% 
° DE02 - falso 88,8% 
° DEOO - sem resposta 1,7% 
67 - País para onde emigraram mais Portugueses durante a pri-
meira metade deste século (BR): 
0 BR01 - verdadeiro 21,0% 
0 BR02 - falso 77,5% 
0 BROO - sem resposta 1,5% 
68 - Causas da emigração portuguesa a partir de i960 (EP): 
0 EP01 - verdadeiro 18,8% 
0 EP02 - falso 79,0% 
c EPOO - sem resposta 2,3% 
69 - Mais emigrantes da região ao norte do rio Douro ou do 
Alentejo (N0)r 
0 N001 - Norte '83,3% 
0 N002 - Alentejo 12,7% 
• ° N000 - sem resposta 3,9% 
70 - Avaliação do número total de emigrantes portugueses (NI1!): 
0 NM01 - muito elevado 57,3% 
0 NM02 - bastante elevado 38,8% 
0 NMO3 - pouco elevado 3,5% 
0 NT-104 - nada elevado 
0 NMOO - sem resposta 0, tyo 
71 - Em Portugal fala-se de emigração (FP): 
0 FP01 - muito 76,3% 
0 FP02 - pouco 23,3% 
0 FP03 - nada 0,2% 
0 FPOO - sem resposta 0,2% 
72 - As pessoas conhecidas falam de emigração (PC): 
0 PC01 - muitas vezes 39,6% 
0 PC02 - raramente 5^, 8% 
0 PC03 - nunca 5,6% 
73 - Avaliação da informação sobre emigração (IN): 
° IN01 - muito bem informal o 2,5% 
° IN02 - bem informado 41,0% 
° IN03 - mal informado 5113% 
° IN04 - muito mal informado 4,8% 
° IN00 - sem resposta 0,4% 
74 - Desejo de ser mais informado sobre emigração (Gl): 
• GI01 - muito mais 39,6% 
° GI02 - mais 47,7% 
° GI03 - igual 11,9% 
° GI04 - menos 0,4% 
° GI05 - muito menos 0,2% 
0 GIOO - sem resposta 0,2% 
75 - Tempo de permanência dos emigrantes no estrangeiro em geral (ES): 
° ES01 - até 5 anos 11,9% 
° ES02 - de 5 a 10 anos 29,6% 
° ES03 - de 10 a 20 anos 39,2% 
° ESOk - mais de 20 anos 13,3% 
0 ES05 - toda a vida 3,1% 
c ESOO - sem resposta 2,9% 
76 - Aconselhamento do regresso a um emigrante (CRT): 
0 CRT01 - regresso imediato 25,6% 
0 CRT02 - regresso dentro de alguns anos ... 64,8% 
0 CRT03 - nunca 8,1% 
0 CRT00 - sem resposta 1,5% 
7 7 - 0 regresso definitivo aò país é para Portugal (CQ): 
0 GQ01 - muito vantajoso 17,5% 
0 CQ02 - vantajoso 39,2% 
0 CQ03 - indiferente 25,6% 
0 C004 - desvantajoso 14,4% 
0 CQ05 - muito desvantajoso 2,7% 
c C000 - sem resposta 0,6% 
78 - Primeira dificuldade aquando de um eventual regresso defini-
tivo do emigrante (DR): 
0 DR01 - arranjar trabalho 61,3% 
0 DR02 - ter um salário conveniente 7',7% 
0 DR03 - encontrar alojamento 1318% 
c DR04 - aclaptatar-se à língua 5»6% 
0 DR05 - adaptar-se à mentalidade das 
pessoas « 5»8% 
0 DR06 - a d a p t a r - s e ao ambiente 4,0% 
a DR07 - ou t r a s d i f i c u l d a d e s 0 ,2^ 
0 DR00 - sem r e s p o s t a 1,7% 
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79 - Segunda dificuldade aquando de um eventual regresso definitivo 
do emigrante (DS): 
? DS01 - arranjar trabalho 15»^ 
° DS02 - ter um salário conveniente 37,9% 
° DS03 - encontrar alojamento 22,1% 
° DS04 - adaptar-se à língua 5,2% 
° DS05 - adaptar-se à mentalidade das pessoas 6,5% 
0 DS06 - adaptar-se ao ambiente 10,4% 
0 DS07 - outras dificuldades 
c DSOO - sem resposta 2,5% 
80 - Terceira dificuldade aquando de um eventual regresso definitivo 
go emigrante (DT): 
0 DT01 - arranjar trabalho 8,8% 
c DT02 - ter um salário conveniente 24,0% 
0 DT03 - encontrar alojamento 25,8% 
0 DT04 - adaptar-se à língua 7,9% 
0 DT05 - adaptar-se à mentalidade das pessoas 13,3% 
0 DTO6 - adaptar-se ao ambiente 15,6% 
0 DT07 - outras dificuldades 1,7% 
c DTOO - sem resposta 2,9% 
81 - Os emigrantes nue regressam de vez a Portugal mudaram globalmente (MG): 
0 MG01 - para melhor 53,8% 
0 MG02 - igual 31,3% 
0 MG03 - para pior 10,4% 
0 MGOO - sem resposta ^,6% 
82 - Os emigrantes oue regressam de vez a Portugal mudaram no aspecto 
físico (MH): 
0 MH01 - para melhor 34,6% 
0 MH02 - igual ^0,0% 
0 HH03 - para pior 21,9% 
0 MHOO - sem resposta 3,5% 
83 - Os emigrantes oue regressam de vez a Portugal mudaram na 
mental id aide (Ml): 
0'MIOl - para melhor 59,6% 
0 MI02 - igual 27,1% 
0 MI03 - para píor 9,0% 
0 MIOO - sem resposta ^,^ 
84 - Os emigrantes oue regressam de vez a Portugal mudaram no 
comportamento (KJ): 
0 MJ01 - para melhor 45,6% 
0 MJ02 - igual 35,6% 
0 MJ03 - para pior 13,1% 
c MJOO - sem resposta 5f^>% 
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85 - Os emigrantes rue regressam de vez a Portugal mudaram nas 
suas relações com os outros (ML)I 
0 ML01 - para melhor • K3,4% 
° ML02 - igual 37,3% 
c ML03 - para pior 17,1% 
8 MLOO - sem resposta 5» 0% 
86 - Os emigrantes oue regressam de vez a Portugal mudaram na saúde (MS)t 
° MS01 - para melhor 35» 2% 
° MS02 - igual 3a, 2% 
° MS03 - para pior 25,2% 
° MSOO - sem resposta 5» *& 
87 - Os emigrantes que regressam de vez a Portugal mudaram 
economicamente (MT): 
° MT01 - para melhor 76,9% 
° MT02 - igual 7,9% 
0 MT03 - para pior 8,1% 
° MTOO - sem resposta 7,1% 
88 - Os emigrantes oue regressam de vez a Portugal mudaram 
culturalmente (MU)Í 
° MU01 - para melhor 62,5% 
0 MU02 - igual 24,6% 
0 MU03 - para pior 8»!% 
° MÏÏ00 - sem resposta Lt 9% 
89 - A estadia no estrangeiro mudo»os sentimentos religiosos dos 
que regressam (MR): 
° MR01 - sim 29,8% 
° MR02 - não 69,0% 
° KROO - sem resposta 1,3/° 
90 - Os sentimentos religiosos mudarampara (SR): 
° SR01 - atitude muito negativa 5,6% 
c SR02 - atitude um pouco negativa 9,2% 
° SR03 - atitude um pouco positiva 9,6% 
° SR04 - atitude muito negativa 5,^% 
° SR00 - sem resposta 70,0% 
91 - Os emigrantes que regressam de vez vão à Igreja (EG): 
° EG01 - mais do iam antes de emigrar 17,5% 
° EG02 - menos 18,5% 
° EG03 - igual 61,3% 
92 - Os emigrantes oue regressam de vez mudaram politicamente (PO): 
° P001 - mais para a direita 26,7% 
° P002 - mais para a esquerda 9, 4% 
0 P003 - niío mudaram «0, 4% 
c P000 - sem resposta 1,5% 
93 - Os emigrantes que regressam de vez a Portugal mudaram as opiniões 
em relação à sexualidade (SX): 
° SX01 - sim 26,9% 
° SX02 - não 71,9* 
° SX00 - sem resposta 1,2% 
9'4 - Os emigrantes que regressam de vez são (IR): 
° IR01 - mais Portugueses que antes de emigrar23, 3% 
° IR02 - igualmente ^9,0% 
c IR03 - menos Portugueses 26,0% 
0 IROO - sem resposta 1,5% 
95 - Considera-se (IP): 
° IP01 - muito Português 35,0% 
c IP02 - bastante Português 17,3% 
° IP03 - normalmente Português ^1,3% 
° IP04 - pouco Português 3,3% 
c IP05 - nada Português 2,9% 
° IPOO - sem resposta 0,2% 
96 - Aceitaria namorar'com uma pessoa emigrante regressada de vez (NA): 
0 NA01 - sim 78,5% 
0 NA02 - não 17,7% 
0 NAOO - sem resposta 3,7% 
97 - Aceitaria como amigo uma pessoa emigrante regressada de vez (AM): 
0 AM01 - sim 96,5% 
0 AK02 - não 3,1% 
0 AM00 - sem resposta °,^% 
98 - Aceitaria como vizinho uma pessoa emigrante regressada de vez (VZ): 
OiVZ01 - sim ...96,5% 
0 VZ02 - não 3,3% 
c VZOO - sem resposta 0,2% 
99 - Aceitaria como colega para um grupo de trabalho (CT): 
0 CT01 - sim 95,8% 
0 CT02 - nao 3,5% 
c GTOO - sem resposta 0,6% 
100- Desejaria que regressassem ne vez a Portugal os emigrantes (RG): 
0 RG01 - sim 64,4% 
0 RG02 - não 33,1% 
0 RGOO - sem resposta 1,0% 
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101 ­ Tem pessoas da família, amigos ou vizinhos que sejam emigrantes (EC)j 
° EC01 ­ sim 82,5% 
° EC02 ­ não 1 5 . ^ 
° ECOO ­ sem resposta 2,1% 
102 ­ São emigrantes pai e/ou mãe (PA): 
0 PA01 ­ sim 6,9% 
0 PA02 ­ nao 71,9% 
0 PA00 ­ sem resposta 21,3% 
103 ­ São emigrantes irmão e/ou irmã (FR): 
° FR01 ­ sim 7,3% 
° FR02 ­ não 71,7% 
° FR00 ­ sem resposta 21,0% 
104 ­ São emigrantes tios e/ou tias (Tl): 
° TI01 ­ sim 50,4% 
° TI02 ­ não 29,8% 
° TI00 ­ sem resposta 19,8% 
105 ­ São emigrantes primos e/ou primas (PR): 
° PR01 ­ali 49,8% 
0 PR02 ­ não 30,8% 
° PRO0 ­ sem resposta •• 1 9 , ^ 
106 ­ São emigrantes amigos (as) (SKA): 
• EKA1 ­ sim ^3,1% 
« EMA2 ­ não 37,5% 
» EMA0 ­ sem resposta 19,4% 
107 ­ São emigrantes vizinhos (as)(EKV): 
° EKV1 ­ sim 27,7% 
° EKV2 ­ não 52,1% 
° EMV0 ­ sem resposta 20,2% 
108 ­ Tem pessoas da família, amigos ou vizinhos que sejam emigrantes(ECR) 
° ECR1 ­ sim 60,2% 
° ECR2 ­ não 37,3% 
c ECR0 ­ sem resposta 2,5% 
109 ­ Foram emigrantes e já regressaram de vez pai e/ou mãe (PAR): 
° PARI ­ sim 6,7% 
° PAR2 ­ não 51,0% 
° PARO ­ sem resposta 42,3% 
110 ­ Foram emigrantes e já regressaram de vez irmão e/ou irmã(FRR): 
° FRR1 ­ sim ■ 2,1% 
° FRR2 ­ não 55,2% 
0 FRR3 ­ sem resposta 42,7% 
111­ Foram emigrantes e já regressaram de vez tios e/ou tias (TIR): 
• TIR1 ­ sim 28,3% 
° TIR2 ­ não 31,0% 
° TIRO ­ sem resposta ÍL0,6/° 
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112 ­ Foram emigrantes e já regressaram rie vez primos e/ou primas (PRR)t 
e PRR1 ­ sim 20,^" 
• PRR2 ­ nâo 37,1% 
c PRRO ­ sem resposta ^2,5% 
113 ­ Foram emigrantes e já regressaram de vez amigos (as) (RUA)» 
» RMA1 ­ sim 26,9% 
o RMA2 ­nao 31,7% 
o RMAO _ sem respo3ta la*& 
114 ­ Foram emigrantes e já regressaram rie vez vizinhos (as) ■ (?.MT): 
° RMT1 " sim 21t7% 
° RMT2 " n^° 
° RM TO ~ sem r e sP 0 S' t a 1^» 9% 
115 ­ As aulas como fonte rie informação sobre a emigração (AU): 
° AU01 ­ sim 55.0% 
° AU02 ­ não 35,6% 
0 AUOO ­ sem resposta 9,4% 
116 ­ Os livros como fonte rie informação sobre a emigração (LV): 
0 LV01 ­ sim 53,8% 
° LV02 ­ nao 36,9% 
0 LV00 ­ sem resposta 9,4% 
11? ­ A rádio e a televisão como fontes de informação sobre a emigração (RT): 
0 RT01 ­ sim 81,9% 
0 RT02 ­ não IO, 8% 
0 RTOO ­ sem resposta 7,3% 
118 ­ Os jornais e as revistas como fontes de informação sobre a 
emigração (JO): 
0 J001 ­ sim 71,0% 
0 J002 ­ não 19,6% 
0 J000 ­ sem resposta 9,4% 
119 ­ A conversação com a família como fonte de informação sobre a 
emigração (CVF): 
0 CVF1 ­ sim 60,4% 
0 CVF2 ­ não 30,0% 
c CVFO ­ sem resposta 9,6% 
lfcO ­ A conversação com amigos como fonte rie informação sobre a 
emigração (CVA): 
0 CVA1 ­ sim /j3,5% 
° CVA2 ­ não ^ , 8 % 
0 CVAO ­ sem resposta 11,7% 
121 ­ A conversação cem os pro'prios emigrantes como fonte de 
informação sobre a emigração (CVM): 
0 CVM1 ­ sim 62,5% 
0 CVM2 ­ não 29,6% 
c CVMO ­ sem resposta « 7,9% 
